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Licenças. 
1  éftas  Relaçoens.efctitas  poc  D.  Erancifco  Manuel,'  & 
,  V  fobtc  não  achar  nellas  coufa  que  encontre  a  pureza  dc 
noffaSarita  Fè,&  bons  coftumts.me  parecem  jgaalmcnted.g- 
mfda  c  itaçlo,que noaplaufacomum tem fçirAutor.fcgu- 
ramente  gtangeado,com  os  mais  efcritos  feus.  Santarém  cm 
;^ConueL/e  S.Domingos ,  ,.de  íeu«.to^-66o.^^_ 


ti  Or  mandado  do  Confclho  geral  do  S.Officio.  VI  eílasRe- 
P  bcoés.  efcritas  por  D.  Francifco  Manuel :  nao  ha  ndhs 
í^ufa  algúa  contra  a  noffa  S.Fè.ou  bons  coftumes;_&moftrao 
unto  ferem  de  taõ  grande  Autor.que  entendo  ferao  mais  co- 
nhccidaspcllo  eftylo.que  pello  nome, porqae  com  tanta  ele- 
Rancia,&propricdadc,fópodiacícreuer,queMcrnouttas  ma- 
lote obras  tem  acreditado  tanto  a  noffa  nação.  Podefc  d.zet 
deftcs  ercritos,oque  lá difl-eoonttoPoeta.de hum  Uatoque 
efcreueo  dcfpois  de  muytos! 

^id  titulam popsi  Verfus  duos  tres  ve  legantur, 
Clamdmt  omnes  teMkr.effe  meum.  ' 
Lisboa  no  CoUegio  de  S.Agoftinho  i5  .  de  M^Jf  j.^^J?*- 


V 


mas  as  informações  atras,podemfe  imprimir  cftas  Rc- 
w  lacoens,íbbre  que  càcm,  ícu  Autor  D.  Franciíco  Ma. 
niicl.  &  dcfpois  de  impreffas,  tornatàÓ  ao  Coníelho ♦  para  ítí 
conferir  Gom  os  originacs,&  fedar  licença  para  correr.  &  fcm 
cUi  não  correráõ.  Lisboa  i6.de  Março  de  66o. 

Pacheco.        Soufa.       Fr.Pedro  de  Magalhaa._ 
Rocha.  Caplho. 

P Odeníc  imprimir.Lisboa  iç.^e  Março  de  1660. 
F.BiffodíTargi. 


Licenças/ 

PAr^í  apronaçSo  deílas  Rcliçorns,  parecequc  baílauásf^" 
rem  cfcritas  por  D.  Franciíco  Aíanue].  Con)  tudo  cu  ís 
lipor  goílo,  &  digs  o  que  acb.?i  ncllas,  porqoe  V-Mag.  mo 
manda.  Achei  Verdade, Giarez3,]u!Z05^  que  faõ as  Icys  cffen-í 
ciais  da  hiftoria. Verdade,  no  materialquc  fe  relata §c  ríO  íin.- 
ccro  da  tenção.  Clarez-T,  na  faciliclndc  d^a  narxatius^iSf  ti<i  prè- 
pried  ide  das  paiauías.  Jnizc,na  dirpoíicão  dos  fuceíros,  &  na 
siualia<;ão  das  acções  vnindO)  como  natura!mête,em  armonla 
h!Íloric3,&oratGrÍJ,o  eíiilo  dea^oPfratiub,  odelibGraíiuò:^  o 
judicial.  E  aíTi  mc  parecem  niuyto  dignas  dc  k  comnnlcarciií. 
a  todos  pella  ImpreOaõ;  porque  de  íua  Icicura  refulrarà  o  que 
dcfejaua  Pokbjo  lib.^-.q\à^  doconhccimêro  do  vniuerfalifc  ti- 
rem noticias  para  os  cnros  particularcs      da  perícia  dos  par^' 
tleularcsjfc  faça  ícknda.para  os  vniueríais.  Lisboa  7.de  Abrille 
ide  lóóo». 

^    i  ^  KAntonhde  SoufíL  d€  Mâtfào. 

QVe    poífá  imprimir,  viílas as  licenças  do  Ordinario,& 
S.Oíficio,&  impreíío  tornará  á  Meia  para  rctaxar,&sê 
ifiTo  não  correra. Lisboa  1 3,de  Abril  de  6óo;  ' ' 
,  w  iJi^ímríí  TelUs  P,    Monteiro,     Soufa,  Velho,, 
Gama.  Sj/lua., 

E Stá  conforme  com  feu  original*  Lisboa  no  Collegto  dc 
j.S.Agoftinho.  17.de  Setembro  d  e  1 66  0; 

,  >  Br. Chrifiouão  de  Almeida.     ^  ^ 

VIfto  eftar  conforme  com  o  oríginal^  pode  correrèfte  li- 
uro. Lisboa  17.de  Setembro  de  1660^ 
Pacheco,        Soufa.       Fr. Pedro  de  Mag/ilhaes. 

Rochas         Cajfro,  cJPíag^íhãés,- 

TAxãò  eíle  liuro  em  trezentos  &  quarenta  reis  cm  papeL 
Lisboa  20.de  Setembro  de  i6óo, 
ív.l    LMoura  Telles  F.        Sm/a,         Vdho*  Gama. 


^QSSO.  SENHQa  rn 

OM  grande  raísão  cofi:iT-, 
;'márão  muy  tas  nagoés  do, 
mundo,  b4q  aparecer  3 
=«B^— P™eíra  vesdiáte  de  feug 
,  ,  ,  Princípes ,  sê  algiía  cfer^ 
tarporque  fendo  eiles  as  Mageflades 
daí  erra, imitadoras  da  Mageftade  do 
Çeo  {da  qualtodojO  beni  procede") 
erajuílo,,  rquelhe  retrijbuíííemos  cõ 
femelhante yeneração.  Por  efte  mo^, 
do^a  vez  primeira  qpe  o  meu  nòme 
feaprefenta  diante  de  V.Macy.be  de- 
uidcque  íejaoferecendoih^ao  me- 

nos,a  pequena  viâ:imadefí:eliuro.v  d 
juntatrienÊe  he  Dízimo,  Sc  Permicía, 

iiumild^m  çte  exporto  aos  pes  de  v!. 

Mag?fe#,  He  3Pizimo,por  íeí-  O;  dé-í 

íícloTí  cimo 


doo  qne  ja  pifa,  êc  ji fupéra  os  infor- 
túnios alheos?que  faõ  tanto  mayores 
monftruos,que  as  feras,quãto  os  ho- 
mês,de  quenacê,faõmaiscriieis,que 
os  brutos.  Por  efta  razâo,cõ  altiffima 
Prouidencia,eftamos  notado  tão  cõ- 
formes  emV.Mag.  os  ílnnis  dcíuini 
R  ey  n  ado  felic  iíli  m  o  :p  orqu  c  o  Amor 
queV.Mag.  moftraá verdade,  nos 
promete  juftíça-,  a  inclinação  a'mag- 
nificécia,nos  aíTegnra  abundância^  o 
afeéto  á  valêtia,nos  profetizaforta- 
leza^o  aborreciméto  á  lifonja,nos  in- 
culca igualdade:&  todas  eítas  virtu- 
des,nos  eftão  já  defde  agora  metêdo 
de  pofle,  de  húa  íingular  ferenidade^ 
a  qual  efpero  vervinculada  aos  dito- 
íbs,  Sc  aos  largos  annos  de  vida  de  V, 
Mag.como  fens  Reynos  defejão.  Lif 
boa  em  1 1  .de  Abril  de  1 66o. 


D.Francifcõ  Mf^nuel 


ALTERAC,OENS 

t)E  ÉVORA. 

Anno  1637, 
EPANAPHORA  POLITICA 

PRIMEIRA^ 

3>  E 

Dom  Francisco  Manvel," 

JEfirittf^í^hum  Amigo. 

Ert AMENTE ,  bcm  filo.fofou  aqucllc 
Sábio,  qae  á  virtude  não  poz  outro 
premio  ,  fenão  feu  próprio  exercício^ 
porque  eila  goza  de  húa  interior  ca- 
iidade^que  fccreramentemoue  os  co- 
raçocns  a  ftia  obediência.  Maseu  que  vos  digo  das 
virtudes?  fendouos  táo  familiares  na  guerra,  &: 
na  paz,  como  Capitão,  &  como  Miniftrojcmpren- 
dendo,  oufoportando  ,  que  faõ  os  dous  Poios, 
(valor,  &  prudência)  ibbfe  os  quaesíe  reuolue  a 

A  Esfe- 
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Esfera  Máxima  dos  Varoens  grandes  .  Dlgoiios 
mais^efta  fua  condição  5  para  que  a  v oíTo  animo;^ 
íeja  áum  incentiuoqaeoeonlerne  em  (eu  apetitq| 
&  façaíeqniofb  de  ínaamifade  ^  porem  v às  gnaf- 
áâftes  taô  boa  companhia  cdni  roda?  as  boas  pa rtes^ 
que  jâ  parece  ociofo  encomendaruos  voffa  mefma 
inclinaçaõ,fendo  dos  homés  a  mais  fácil  obedien-- 

Deíla  maneira  vos  hauemos-vifto  todos,  que  Jo- 
tempodacreaçao,atéefte  tépOyobferuamos  os  paf- 
íbs  de  vofla  vida,  porque  gradualmente  em  cada  de- 
grao  delia,  parece  que  vos  eílaua  efperando  a  me- 
Ihôrdifciplina  deaquellaid^de  ;  nem  os  delcuídos^ 
da  primeira,  forâocauíadeqxiea  paíTafleis  defcui- 
dadamente.  Antes  que  feruiffcis  para  fcruir  eftc 
Reynoji vos  eílaueis  enfayando  fó ra  delle  em  Me- 
nino para  a  s^  grandes  reprefentaçoés  que  ncUe  vos; 
efperauão  ja  homem.  Aílim  lemos  de  Apelles,  que 
primeiro  em  pequenos  rargunhosdelineana  as  pin- 
turas, com  que  defpois  em  painéis  grandes^  hauia  de 
€  nriq  u  e  c e  r  o  v  ni  u  e  r  fo 

Déftes  logo  à  difciplina  do  Paço ,  outros  annos^ 
maís^ aduertidos.  He  aCoríefania,a Gramaticadas: 
peíToas  illuítress  porque  as  lingoagens  da  Arte  das 
Cortes^nnncaas  enrendeo  bem,  aquelle  qne  tarde 
veyoaeftudallas:fejànâohe,queporqueos.homés 

niofujio  de feu  perigo,  conuem  que  defde  moços 
lhe  vão  per  dendo  o  receya  como  os  moradores 
áas  catadupas^  do  Nilo  ^.  tem  por  armonia  o  effron- 
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ào,queaosefl:ranhos  cftrcmece.  % 
Viuieis  comocortefaõ ,  mas  entre  asgalantariá 
defíc  trato,não  fe  vos  cntorpeceo  o  efpiritu ;  por- 
queas  delicias  de  Capua  ,  náo  chegârãoadeftem- 
perar  o  aço  dos  peitos  fortes ;  hâa  coufa  hcpofluir 
os  deleiteSjOiítra  fcr  delles  poíTuido. 

Aííi  vos  acharão  de  fembaraçado  o  coração,  dô 
amor  das  coiifas  vulgares,  todos  os  empregos ,  que 
.vosoíFerercootcurpo,  mais  dignos deamor.  Efte 
vosledou  íáo  cedoa  Africa,  ainere^rerconiDeos, 
&  elRey  em  guerra  fanta  ,  as  ventagcus  de  <juevo« 
fizeftes  digno. De  aqui  procedeo,  que  na  liberdade 
daPatria^&fuaconfcruaçâojfegoifteséft  finspòc 
taismeyos,que  pella  própria  rez  ão^  que  poucos  vo^ 
igualarão  no  meritOjera  força,  que  no  premio  vos 
excedeííem  muitos. 

Eu  que  tenho  que  diízeruos  do  què  cbfaftes? 
íe  vós  mefmo  obraftes  mais  ,  doque  íabèrei  dizef^ 
nos  ^faluò  íe  felizmente  vos  efquecem  voflas  acções, 
«ão  para  que  deixeis  fua  imitaçãOj&feu  progrefloi 
mas  para  que  vosnão  molefteèfta  lembrança,  ven- 
^0  taó  deíígual  doeiíflo,  o  gallardáo  delias.  Tor- 
i-e  de  São  5ebaftiáo  4.  de  Setembro  de  1 649. 

V.  A.^  ^ 

D.  F.  M 


Coftu- 
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COftumauão  os  prémios^  quando  cshaiúa  nò 
iiiundo,  manter  os  homens  diligentes ,  &  ain- 
da fobeibos,  contra  o  perigo  das  coufas  ár- 
duas; porém  aqtvelles  da  virtude,fem  palauras  pro- 
juetidos^Sc  fem  mentira  logrados,  nâocom  menor 
cfficacia  os  fazem  animofos,  para  emprenderem  dif- 
lícultofas  acçoens;  qiiéou  lhes  fernem,  confegui- 
das  de  gloria,  ou  fruftradas  de  defeulpa.  Afli  foi; 
mas  eu  direi  agora,que  nio  £ó  fem  algàa  efperança»,, 
de  jufta  recompenfa     fenraõ  quafi  certiEcado  do 
inconveniente  ,  me  ponho  alegre  a  efle  longo  tra- 
balhojderecoUier  noflas  memoriasjcomo  fe  taó  fa- 
talmente  foífc  arrebatado  à  fiti^fação>  como  me 
\ejoiraodefagradecimenta,  3 
Tre$- autorizados  Çonfelbeiros^me  perftiadem  a 
Confclho,o  Ocioj  &  aInclinaçâo.FaçoUie  à  Patria 
b^cato^jlde  naô  nomear  oxelo^pellanaõdeixar  obri- 
ga da  aóbeiieficio^Oii  á  in>uria/atisfaz^Bdo,oii  deA 
prezando  afadiga^qt.ott^o  por  ella^^.ao  meímo  tépo^ 
q  ella  tomacuidadojpor  aGrecentar  mkhas  fadigas. 
Poré^  como  efte  queixu  me  tenha  a  idade  do  múdo^ 
naõ  faltão  exéplos ^q;  aíTi  nos  poffaô  miniftrar  aliuip^ 
como  vaidade;  porq.fí^hit  inteiro  das  baíralhas, don- 
de os  melhores  foraó  feridos,  tambê  parece  defgraça. 

Mais  vezes  os  homens^  incitados  daambição^que 
da  mrferia  ,  le  auentuijao  a  nauegar  os  remotos, 
marear,,  brfcando  feus  inter efles^  por  mãos  do  pe- 
figo.  Porèm^outros  naõ  defprezando,  mas  propor- 
cionando o  trabaliiOjfem  iahijçe  de  feu  próprio  cãpo 
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cplcaiãocom  louuauel  niodf  raçip  a  tpr{^  cm  qiíe 

Poffo  fem  vaidade  dizer,  qac  da  mcfan  forte  me 
fiicedeo  nefta  obra  j  porque  jà  que  os  referidos  afe- 
âos  raeijiclinão  ao  oficio  hiftorico  ,  cfcufandoaic 
lágora  dc  obferuar  os  moiiiinencoj  dos  eftraahos 
f  yifto  que  nelles  periga  de  ordinário  a  verdade  do 
Aucor  por  ignofãcia^ou  incerteza)  procuro  ^fcrc- 
uer  fem  artificio  a  R  el  ação  deaqueí  le^  fuceflos  que 
hapoiíeos  âíinospaílarão  naC  idade  deEiiora,&qua- 
fi  toda  aProuincia  d^eAlcnte^o^com  o  Algamejdos 
qciaes  he  foftça  teaba  por  teílernuwhas  os  homens 
■defte  tempo.Coufa  por  certo  affáz  rigurofa,  &  que 
fó  pode  foportaraquelie  que  fizer  da  conciejiíeia, 
pena^&  da  verdade,  tinta. 

E  porque  o  tnefmo  que  buns  dias  defprczão, vem 
outros  que  o  eftimaõ,  náo  jlulgo  indigna  de  que  fe 
kaaRelaçaó  deíles  ^afos^  osquaes  ainda  que  por 
íiicedidos  enírc  nos,  deixem  de  no5  parecer  gran- 
desjpor  ventura  que  venhâoa  fer  de  alta  marauil  ha 
aosfuíuros  -  porqi^e olhandodemais  longe nofflis 
acçoens,entendef  áód^llas,com  a  própria  liberdade 
quenòs  entcndenics  agora  as  dos  paffados.  Tabeni 
Quío  a  dizer,  que  publicando  eu  o  que  callaráo  to-^ 
dos,  poíTocnriquecer  minha  obra  dos  dc^cuido^s  Zf 
Iheyos :  de  que  ji  (quando  menos)  me  ficará  a  glo- 
ria de  hauer  roubado eftas  lembranças  das  mãos  ao 
cfquecimentó.        '  • 
'  Maó  auògo  pejía  grandeza  da  m2teria,porque  de 

A  3  meu 
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íiícn  próprio  mcuimcnea  elegi  íuenorei  emprego#'^ 
do  que  outros  ,  para  a  q  par  alhea^  mas  podcrolac-' 
Iciíâó,tnana  dcftinada.  Com  tudo  afirmarei  deftc 
caro,que  íupafto  for  mayar  em  íiias  partes,  do  que 
em  fi  mermo,parccca  como  hum  Cometa,  que  fen*' 
do  produzido  da  baixa  exalação  daTerrajfubio,  & 
fe  acendeo  no  Ar;  donde  fatalmente  pronofticou 
impõrtantiííimas  reuolaçoens  á  Republica  Portu- 
gueza,  &  Caftelhana;  porque  fe  confiderarmos  ó$ 
ineyos,&  fins  de  feu  progreíro,em  nada  nos  parece- 
ra inferior  aos  accidentes  paffados,  que  em  outras; 
idades  foradbaftantes  a  traftornar,  &  traftornaraâ 
as  Monarquias^^. 

Agora  hauendo  apontado  algfia  coufa  do  valor 
de  meu  afllmto.ferà  jufto  que  o  refira  defde  fiia  ori- 
gem^para  que  aíTi  fique  mais  claro,  &  melhor  enten- 
didas as  circunftancias  que  o  fizeraãmiíleriofo.  A 
n>i  mecuftarà  pouca^ounenhúapena,fua  auerigua- 
Ç  áojtanto  pella  noticiá,&  memoria  qUe  de  tudo  te* 
nho,  coma pelío  tempo  quemefobe;a,affaz habili* 
tado  para  cuidar  em  trabalhosalheyos^pello  exercí- 
cio do^  meus  próprios.  Nemeua  eftes  que  efcreuo 
porei  falfonome,,  quando  também  differ,  que  íaa 
^eus,pois:  nelles  tiue  tanta  parte,5:amoeftaRelaça(» 

inoftraràadiante^  . 

Corria  jà  por  cincoenta  annor,que  o  gouerno  de 
Portueateftaua  em.  maô^  de  Príncipe^  eftrangeiroj 
(aOíchamoaosRcyí  de  Caftella>a  cujopo^dec  o  le- 
úou  aProuidcnctà  por  meyosjaindaque  kftimolos,. 
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ijãoexquifitos  â  fortuna  dos  Impérios.  Habitauaó 
osReys  Caftelhanos  noflbs  dominadores  em  Ma- 
drid,quc  foi  a  antiga Mantua  Carpentaneaj  por  fcr 
fua  fituaçaõ  cm  o  centro  de  Efpanha  ,  quaíi  igual- 
inentediftaiite  dos  mates  quea  rodeaõ. 

A  remota  ^iuenda  do  Príncipe,  junta  àconfufaS 
âe  feuimmenfo  fenhoriojí&por  outra  parte  osReys 
relaxados^ou  por  miftura  dofangue  Auftriaco^fem- 
pre  notado  de  rcmiío ,  ou  do  exceíTiuo  ocio,que  jà 
duraua  poT  mais  de  meyo  feculojos  fazia  proceder 
tam  pouco  atentos  as  ocurrencias  publicas,que en- 
tre as  mais  im  portantes,  fe  achauaõ  como  eftranhos 
na  obfer4jancia  dos  meyos  conuenientes  a  fua  eon- 
feruaçaó.Náo  difputo  da  çaufa,  mas  o eíFcito  era  j| 
lamentauelatoda  a  Monarquia;  porque  defdc  eL 
Rey  Dom  Felipe fcgundo,  aquém  nós  contamos  o 
primeiro,  os  doíUsfuccíTorcs  íilho^&nctOjdimicirão 
de  tal  forte  o  real  exercicio  ,  que  bem  podemos  a^- 
firmarjnaotinhaõ  deRcys^maís  da  vazia  dignidade^ 
^  fó  por  aquella  vez  o  poder,  qqç  foi  baftante  par4 
jíntrégarem  a  feiís  validos  o  regimento  daRcpu- 
tlica.  Deites  dependia  a  comum  direcção  dos  ne- 
gocios^com  nome  deprimeiros  Miniftros|Osquaes, 
reos  domefmo  engano,  que  feusfenhores, renun- 
cia uáo  tambcm  em  outros  a  pefada  parte  de  iua  va- 
li a,  fica  çdofe  com  a  vtil.Entrauafe  pella  ignorância 
â  pretençlo  9  porque  aíTi  como  a  fortuna  do  digno 
fe  funda  em  fer  coniiccida  fua  bondade^aíTi  a  ventu- 
ra do  indigno  fe  cftabelece  fobr e  que  feja  oculta  fua 
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líialicía.  Corria  a  adulação  defcnfreadamente  rc-' 
partida  cm  dcíignaisidoíatrias,  pelía  mefma  canfa^ 
/que  o  poder  fc  a chana  eni  moiros  ídolos  repartido. 
Então  como  o  premio  não  era  confcquencra  (quaí 
deuia  fer)  da  virtude^todos  os  q  pretendião  fcn  au- 
mento,,  cr áo  forçados  a  bufcallo  por  aquelíes  cami- 
nhos que  a  índuftria  Ibes  punha  diãte  y  aos  quaes Te- 
guião  mais  foltamente  os  homens,  em  eujos  peitos 
claro,ou  efcondido  ardia  o  fogo  do  inrerefFe:  com- 
plice  dos  mayores  incêndios  das  Republicai,  Náo 
era  com  tudo  a  idade  de  todo  efteril  de  Varões  gra- 
ties,q  á  imitação  dos  primeiros,  fe  fatisfaziáo  cora 
a  gloria  do  merecimento:  porque  dos  grandes  edi- 
ficios,  ainda  defpois  de  arruinados ,  fempf  e  fc  vãa 
defcubrindo  alguns  vefíigios,  que  nos  informão  de 
fua  primitiuagrandeiEa.. 

Viuia  por  eíles  tempos  em  Lisboa  hum  dos  no- 
bres do  Reino,  de  aqaeliaordemaquemosPorto- 
^iiçzçs  chmúo:  Fidalgos,  com  mais  drgna  recorda- 
rão que  as  outras  nafçoês  de  Efpanha^  fendolhes  a 
todas  vnioerfal  efte  nome,  não  ha  muito  trocado  ao 
de  Caualleiros.  Fizera  hiftoria  ao  efe andalo^como 
dclejo dca fazer  á doutrina,  feaqurnomeaffe  todos 
aqnelles  de  que  hei  de  fallar :  bafta  que  não  drfllmulc 
as  acçoens,que  dão  daridadej&fuftancia  ao  que  vou 
cfcreuendo.  Era  efte  tal  Fidalgo,  mais  efpeeulatiuo^^ 
pràrico  em  o?  negócios  publÍcos,que  nunca  ha- 
uia  manejado;  do  qiiemuito  fe  fencia,  iulgandofc 
com  annos  ^  autoridade^  Sc  talento  conaeniente  5^ 

niayo- 
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liiayofes  ociipaçoéi  , que  os  Príncipes  encarregSo  a 
feus  vâffallos.  Eu^quebem  oconhecijSc  porniuircs 
annos  tratei  com  mais  de  ordinária  amizade  ^  creyõ 
agora^,  que  ainda  então  Ihenão  tardaua  oConfula- 
dojcuja  falta  elle  jàreputauaincoleranel  iwjoiia.Por 
tão  enganofo  compaSb  fe  medem  os  homens  a  íi 
mefmosj&tâoterriuelconfeqiiencia  trazem  as  par- 
ciaescleiçoés,  voando  para  hçinsopremio,  quando 
para  outrostarda^ou  n'âo  chega  nuca. Hau ia  sé  obri- 
gação eflefu;eito(&pc)defer,qire  Tem  perfeita  notí* 
cia}difeurfado  configo  proprio^acerca  das  caufas  do 
cmpenbo,em  que  fe  via  a  fazenda  reaU  &  aueri- 
guandoastainbem  configo  mefmo,  fe  perfuadio  que 
elle  fójdefpois  de  tantos, lhe  achara  )iifto5&facil  re- 
médio. Ent  re  os  homés  fem  experiêcia^nâo  parece 
diffcultofa  a  emenda  dos  erros  porque  n5o  tem 
paíTado  3*  principalmentecm  os  da  adminiftração 
publica,cujaambigaa  natureza  a  penas  fedefcol>re 
aos  mais  excelentes  juízos,  defpois  que  faõ  nclla 
muito  práticos.  A  poz  de  leu  penfame^to  form ou 
logo  hmn  papel  de  varros  aluitres-  ,  ordenado  de 
Doas  palauras^j&  fe rmoíbs  pretextos ,  que  todos  o$ 
fins  de  few  difcurfo  fazião  mais  agradaueis. 

Foi  então  fama,  qne  comunicado  por  feu  pró- 
prio Autor  eftemododos  defempenhos  do  Reyno 
com  outro  fidalgo  não  menos  nobre,  qne  eíle,mas 
muito  mais  defiro  cm  asmaterias  deeftado ;  efte  fe- 
gu nd o  Po  1  kico ,  f u  nda  n do  m elho  res  co nc  I  u foc 
mas  primiifas;  do  prime  iiOjformou  outro  auen tejadp 

papclj. 
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papel,  com  o  qnal  fubitaméte  fe  offereceo  a  elRcy, 
&  Valido  Caftelhanoi  de  quem  não  ió  foi  admitido, 
mas  ratisfeito.DiíTefe  então  (&  muitos  dos  que  me 
lerem  fey  o  ouuir iaó  )  que  o  original  inuentor  def- 
tes  aluitres,  fequeixauadafimulaçaõ,&falfo  termo 
deaquelle  íeu  amigo,  de  quem  fehauia  confiado. 
AfR  o  entendi  eu  de  outros  muitos ,  mas  dos  dous, 
liuncajhauendoos  tratado  ambos  familiarmente. 

Tal  foioprincipiode  hum  afpero  decreto  que 
clReyD.Felipe,dos  íeus  chamadooQuarto/ez  pu- 
blicar aos  Portugiiezes  :em  q  lhes  mandaua  o  feruifi* 
fem  com  quinhentos  mil  cruzados  fixos  cada  hum 
anno^repartidospor  vários  eíFcitos.  Porem,como 
íegundo  os  antipros foros,  não  pòdcm^s  Príncipes 
impor  nouo  tributo  ,  antes  que  em  Cortes  feja 
comunicado,pedido,  &xoncedido;  pareceo  que 
efta  dificuldade  era  grande,  &  fem  artificio,  inucn* 
ciuel. 

Obferuauaofe  muitos  finais  de  çuílofas  nouída-- 
des;  porqueDomDiogodaSilua  Conde  que  fora 
de  Portalegre,  fe  efcufára  pouco  hauiado  gouerno 
do  Reyno^com  generofa ,  mas  defigual  refoluçaó^ 
defconfiado  ,  de  que  elRey  lhe  nào  entregaíTe  o 
mando  das  Armas  Caftelhanas,  que  ocupauão  nof- 
fos  prefidios,comoa  feu  Payo  Conde  DomJoaõ,re 
hauia  confiado.  Mas  Dom  Diogo,que  entre  o  ex- 
crcicio  de  fuas  virtudes,  ainda  fc  acompanhaua  da« 
memorias  do  mando  ;  dizem,  que  ao  n^fmo  paffo 
que  fe  via  ir  perdendo  a  graça  delRey,  fe  poz  a  foli- 
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citar  a  do  Pouo:  a  quem  declaraiia,  que  por  mui- 
to Porfuguez  o  naó  achauâo  feguropara  mandar 
Caftelhanos  ,  clledefc;aua  antes,  os  cómodos  dos 
primeiros,  que  dos^íeguiidosj  &  que  por  fe  efcufar^ 
déferinftrumento  da  vexaçáoda Patria,  fora  com 
aquelle  defpreía  caftigado. 

Os  Miniftros^  da  Corte,  ou  Ji  enuejofos  do  cre- 
dito defl;eConde,ou  efcâdalizados  dos  meyos  porV 
que  o  adquiria,  todos  entendraõque  a  vontade  de 
D.Diogaera  emPortugal  fempre  opofla  à  delRey, 
&  que  leuauaconfigo  tantas,  que  todas  Juntas  for- 
mauáo  hum  muro  íncontraftaueí;o  qual  de  força  fe 
bauia  deromperprimeiro,quefepodeffe  introdu2Ír 
a  forma  dos  Decretos  reaiS;,  &  fua  obediência;  poi*- 
que  a  Nobreza,  &  Pouo  >  tinhaõ  por  fofpeitofas  a- 
qucllas  refoluçoens^ quenão  rubricaua o  aplaufOi 
do Gonde  D. Diogo  da  Silua;. 

^  Dcíla  forte  paífauao  os  negócios  com  medo,  od 
cô cautela, por  cuja  caufa  todos  os  expedietes  mais 
importâtesperígauao  noprincipíoj^otrmeya  da  exe-n 
cuçaõ;porque  oi^Miniííros receando  |á  o  mal  que 
fe  l  hes  ordena  ua^atè  do  juftificado  duuidauaõ.  Ou- 
tros  defejanda  acomodar  o  feruiçodo  Friiicipe,& 
liberdade  do  R  eynp  ^  faziaã  por  achar  hum  meycr. 
de  introduzir  o  nouopedido^  fem  violência  contra 
o  Pouo,  nem  dcfautoridade  contra  eIRey,  Donde 
procedeoarbitrarfe  ocuítamente  que  de  Caftçlla 
tieíTem  cartas;  a  Aluada  damaã  real,  a  algúas  das! 
principais  peíToa^quecmCoitcstinhaõ  ¥OtOj  para 

que 
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que  à  maneira  delbs  em  janta  particular  fe  pudeíTe 
aceitar  o  nouo  tributo  fem  quebranto  dos  foros  da 
Rcyno,  nem  experimentar  a contrariadade  que  dx 
Hiultidaõfe  temia.  ^  j 

Vindas  as  cartas  que  fá  continhaõ  o  manda  do,&^ 
rogo  deIRey,para  que fe  congregaíTem  a  ouuir  hiia 
matéria  de  grande  importância  ,  Sc  conueniencia 
do  Reyno,-  a  Junta  houueeíFeito  na  Igi'eja  dc  Santo 
Antonio  de  Lisboa,  dondede  Nobreza,  Pouo,& 
Eclefiaftieos  eftauaò  chamados  sòoienteaquelles 
de  quem  mais  feefperaua  a  muda,ou  intereffal  obe- 
diência.  Porem  oiauida  fà  a  propofiçâo  do  nego- 
cio ,  &aduercidooartefieioeomque  fe  procurou 
facilitar,  quem  primeiro  fallou  foi  D. Francifco  dc 
CafteI-brancoCondedoSabugal,&:  Meirinho  mor 
doReyno,oqiiaiempoticaspalauraslhes  diíTe: 
elle  ,  ®  todos  os  circunpntesycom  os  vo^aes  quefiltúuão, 
hauião  jurado  guardar  os  coftumesde  'Portugal:  pellos  qttaes 
Ihesnãoera  licito  admitir  y  nemyotarforade  Cortes, em  nw- 
*eW^i/ew//;^«í^íXeuantoufecompretexto  ^^^^^"^ 
fi  dito  feu  parecer.  Seguiraõno  quantos  Nobres,õC 
Miniftrosle  achauãoprefentes;  hunscomenue^a^ 
<^utroscom  fatisfaçáo,  mas  todo^ com  temor ,  do 
meftBioqueeftauãoexccu-tando. 

Gouernauâo  a  Por  tu  gal  por  t  fte  tempo  D.  An- 
tonio de  Ataide  Conde  de  C rafto  de  Ayro ,  &  Nu- 
ModeMendoçaCondede  ValdeReys;  dos  quae« 
haucndo  na  Carte  inteira  fatisfaçaõ,  Ic  eípefaua  aí- 
fiftiíTcm  ao  nouo  feruiço  com  tal  cuidado  que  ellc 

iecon- 
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fe  co«yfeg«ifle.  Foi  mayopodefcontehtíímeato  dò 
fua  impoflibilidade ,  hauendo  auifado  deliam  Gof 
ucrnadores  ^  ppríjiie  nuDca  a  defeípcraçâo  he  taá 
euftofa,  como  quando  nella  fe  troca,  ^  çfpcimçà 
nmis  cería.  Mas  fupofto^que  os  Condias inffiaâtiâò 
em  feiiauifo muitos  caminhos  ao  rem 
efeufa^Sjiiem  as  efperanças  íclheadmitirão;oi?  agra- 
áeeèrâo,  quefoí  dar  outro  mais  cego  nó  â  difficul- 
dade:contra  a  qu3l(derçbrigados:pçlIa  repreben- 
Ção  ,  ou  pbrigados  pella  çoneieocla  )  naõ  pròua- 
rão  mais  a  força  da  autoridade  ^  credito  ,  &  induf- 
tria^que  por  ambos  íe  repartiao  J 

D.  JoãoMafioel  Arcebiípo  dc/U^oa^affi 
Madíidjdbndé  fora  trata rgra^^nçgQcÍQS  dc  Reíí- 
piâo.q  procederão  deaqae  Ha  m^^im^^cà 
lados  doReyno^por  maisdedòus^TOó^j^eõgrçgardoà 
fio  Goriuêtí^^e  TbDi?)íír^^^q:£>iJf^a0f  €  Sií^ 
po  de  Coimbra)f^2Íaoficio  de  Secretaríoilcâiote 
bida  era  a  Riâtem- e^;tfabaIbo^^^^ 
frutuoíb.  <>^€to4a€^iJÍa5  ^^Jkkaaa,  o  eíplendorr 
à€  Cm  Um^m^^^xèm^àã^H^^^pMââB  ^oçmm 
lhe  hauiâogr5gç^^i^,q  ^RTopríotaíeto(:n^o.;dffi 
toào  eftreriij  bbaòpiiikõemrf  osJ\Í:in#ros  Ca 
íhaTioa,&  moderiTGs;  PoirÉiíg!^^eM,  pAr^tiejentre,©^ 
mais  amtigos  não  eorri^  do/ap^^^ci^ ;  .     . ^ ^ 
£.Míiisn(^feucfcdito,qnàí^^ 
€fciçao:í<íí  tTa4<^  fua  p€ffi)p,pa^)aicí  pHérw^^í^ftu^ 
gal  ,em  titdo  de  Vi  forrey:  bqq  osdbpoftos  deífe^pa^ 
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díziâoyqiie  nâàtiuera  nefte  çafo  5í  dilijgcncia  menos 

o.  Sahio-de  Madrid, & chegou  a  Lisboa,fem  quede 
fua  vindafe  lograíTe  ,  íenâoo  difcomodo  do  Conde 
da  Caífânheira  (fallecido  )à  o  d^  , 
cuja  pfopriatâfiápfcíídéíicia^  do  Tribuíiál  das  Of- 
densjvinhaoda  Gaflranheira  nomeado;  dclle  aceira^ 
da  contra  o  >iiÍ2:ócomum.  )D  João  Manoel,de  lon- 
go tcmpò^  oprimid  o  de  húa  hy  dropcíia  mor  Tal ^  ne* 
iihúa  das  cadeiras  eftreou  5  dê  Viíorrey,^  ou  de  Aí- 
ccbiípo.        'r-  >L  >a:í^;  ;  v; 

lEncdo  fe  vio  fem  exemplo,  vago  de  todõ^ogo^ 
<|ierno  dbftef  n^d^èNCujoxar^o,  lançou  imo ó  Gon- 
íellib  de  Mr^d<Xi  co^oinvcdiato  à  digníAde  Reah 
Dtíiou^fli  trinta  &  doiís  dias ,  acodindo  ás  ordens, 
&  cartas  deíRey,  ò  Secretario  de  Eftadò  ;  a  que 

íbâ  ri^luçâO. ^       oíoao  cisír^  -;OsDC  7 

-í  Ha^niaOi©iogo4eGrâfl:o^,Cond 

iiernado duas^etesbJR^èynío  y  deípoisde  exercer 

outms  MagiftfádosdaRcpublica^ 

iJigno  do5gouetnc>,  ^Ifellielle  níefbiò  i  Foi  terceifá 

vez  chamado,  &  coía  o  propriò  tirulo  de  Viforrey, 

que  antes  nãoco;ifeguira^  poftono  mais  alto  lugar 

de  Aia  Patria,iCó4líafltíéosantÍgostiuerão,por  fum- 

ma  Wicidad^r^ígiTOr^uãò  (.parece  )  os  exemplos 

paffádosv &nãoalcáiiíàrãó  a^v 

jmentos.  •        ^  .  ^ 

O  V4forfey^pubftcáfy&f  artk^^^ 

fado 
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i^ditos^íbffiçíentesí^  ícu  íb^^^ 
eíTa  própria falcayfaziao  caía  vez  mayor,&mais  pre- 
ciía  a  neceflídade delIcTudopedia hum  e^çefliuo 
caj3edal,.oii.indufl:ria^  qu<ç  o  íupriíle:  nps^dc  tuda* 
feitos,  por  infíanccs^  nT>s  yiamos  diminuir  ira  opi^ 
iiiáo,&  vtilidade.  Aqui  fundaua  o dçi^;o,&  ainda 
dc/culpa  da  reforaçâo^  com  que  osMiniftros  profe-* 
guiaoadili^nçia^deinrrodiizirnouasim^^ 
.  Mas  P.PiogPjCoait  tiÊ^mpcraBf  a  lauirauel^^/íe  in- 
terponha entre  a  ejcecuçáo,  &  o  remédio,  íuprin* 
do  â  cuíta  Je  imenfo  trabalho  as  neceffidades  mais 
vrgentes.  A  íll  duroiio  gouerno,faníefcãda!ofk  no- 
iiid^de,atè  o  fim  dq  anno  de7^54; que íe  tomou 
turbar  pellosaGcídentes  que  direoiBs.: 
- ,  ElRey  D.Felipe  íegundodeCaft^IIa^teue  entre 
outros  filhos-alnfanraíD.Gatherina.que  cafóu  com 
Garhs  Emarmel  Duque  àç  Saboya,  Dc  quem  taè^ 
bem  entre  os  mais  Principes  ,v  mfGeo Marga rid^. 
mulher  de  Vieencio  Gonzaga,  terceiro  Duque  de 
Manrua ,  &  Monferrato-  oqnal  fallecido,.  deixou 
por  herd^ifa  de  fcus.Efl:adQs:,iijaaío  filha  por  nome 
Câtherina;  porém  Garlos  Gon^agaOuque  d^eiN 
uerz  em  França,  Cc^nde  Vlhon/&  Príncipe  de  Ro- 
tel,  íe  opoz  logo  â  íuceflàó  da  caft,,  porilec  filíio  de 


Jiuith  i^a^oí  de  Lim  fégiitTda,Duque  deMantúajque' 
ftw  J)^^;^  de  ¥icetíciò|cu  ja  Birahia  fe^cliaua  extinta 
em  Carherina  Aia  filha  .  Acòdio  Eípanha  a  de- 
fender ò  dereico  da  herdeira,  França  ao  do  preten- 
íbr,&  intentou  Alemanha  ocupar  o  Eftado ,  como 
Feudo  Imperial  :  áonde  procederão  as  memoraneis' 
guerrâSjqiie  em  noíTos  diasoprimiraó  Icalia^affi  cmi 
Ma  ntua,  como  noMonferrato,  das  quaes  era  Tea* 
troLombardia^fobrecojos  campos,  íc  rcprefentá- 
raõ  muitos  ânnos5aslamentaueistfagedias,que  Eí- 
panhoes,'  FraRcezes,  &  Alemães ,  padecèraõaiíin 
de  conferuar  os  iiuereíTes  de  fuas  Coroas. Foraõ  vá- 
rios os  fuceíTosj  até  que  vltimamente,  conuertida  t 
fortuna  contra  a  viuua  Duqueza  Margarida  tutora, 
&  confelheiradafilha,&netos(que  játinha)a8cou- 
fas  fe  difpuferaõ  de  tal  forte^queeíla  fatal  Princeza 
liouue  de  fahir  em efpaço  de  duas  horas,dcfterrada 
dos  termos  de  Mantua,  &  Monferrato,  por  ordem 
de  feus  opreflbres, recebendo  leyj, donde  quafi  to- 
da a  vida  as  hauia  dadojporèm,)»  defpedida  dcMã- 
tua,paffou  cercada  de  perigosjaCremona;  dealli  a 
Milaõ,&deMilaóaPauia,emcu)ogouerno  fe  de- 
teue  algu  tempo,  cõccdendoo  affi  afeu  refpeito  el- 
Rey  D.Felipe  Quarto,primoirmaõ  de  Margarida. 
Com  tudo  elladeíconfiadâ,  ^  temerofaem  Itália, 
pedia  inftantcmcnteaD.Felipe,a  mandafle  paffar  a 
Efpanha,doíide  viuiria,  &  morreria  mais  fatisfeita, 
como  peíToa  particular  ,  que  em  âquella  Prouincia 
defpojada  Píinceza. 

.  ■  Ahui^. 
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r  :<A  him\  mefino  tempo  fe  reccbiáo  na  Corte  Caf- 
telhana  as  cartas  de  Margarida,  vindas  de  Italiaj&ss 
queixas  dos  Miniftros  confidentes,  fundadas  na  im- 
poflibilidadedo  Rcyno,  a  qual  como  diffeiiios,  dias 
hauia  que  íe  adjudicaua  ao  refpcito,  com  que  0$ 
mefmos  Portoguczes  procediâo  noajuftamento  do 
nono  tributo^dondeos  mais  intereíTados  julgauão^ 
que  fe Portugal  fegouernaíTe  por  peííbade  todo  in* 
dcpendete  do  R eynòj  à  vontade delRey,& Valido, 
feria  facilmente  inífadu2Ídâ. 

Hauiafe a efte  fim  diícorridò,  fobre  quacs  íerião 
era  Caftella  os  fugeitos  mais  a  propofito  de  fe  lhe 
encarregarnoírogouerno.julgãdofeexteriormètejj 
q  a  todos  preferiaD.  Frãcifco  de  Borja,  Principede 
Efqu  i  lache.Conde  de  Mayalde.-fora  >â  Viforrey  de 
todas  as  índias  Occidêtaes^por  efpaçodedoze  an- 
iios,  quegoiíernàra  mais  apraziuel,  que pnidentej 
Achauafe  defocupado  na  Corte  ^  &  concorrilo  eni 
fuapeíToaalgúiascalidadeSjque  parece  o  fariio  to* 
lerauel  a  Portugal  ;  fendo  o  PrincipCjfilho  5  & 
neto  de  Portuguezes^  herdado  no  Reyno,  &F  ida^ 
go nclle.  As  qnacs  exterioridadesbaftauão  para  nos 
fatisfaxer,  &  certificar  aos  Caílelhanós,  que  pello 
fangt3e,nacimcnto,  creaçâo,  &:  benefícios,  quede-' 
ui<5  a  Caftella,não  faltaria  em  dcrigir  todas  fuas  ac- 
çoens,  fegundo  os  finsdc  aqu^lla  Coroa. 

Com  tudo,  algons  de  noííos  Miniftros ,  fauo- 
recidos  do  Conde  Duque,  fobre  q  defejauão  mudar 
Ogouerno^^ra  dempdo  qlhesficaflè  por.eíTa  mud^ 

B  mais 
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mzh  entregue  ^  oq  não  podiaõ  efperar  dogouerno 
do  Pr incipe-porq  alèm  de  fer  home  rábio,^  gráde, 
era  irmão  do  Duque  de  Villa-fermofa,  Prefidéte  do 
Confelho  de  Portugal^cõ  qoé  naõ  podia  deixar  de 
eftreitarfe  de  fortejq  a  todososcutrosMiniftroslhes 
ficaffe  pequena, &htimilde  parte  das  materias^q  dif- 
pòr  jcontra  o  q  hia  preuenindo  a  ambição  de  aquel- 
les^que  folicitauaõ  a  reuolta  dascoufas  publicas. 

Achauafe  por eftacaiifa, enfraquecido  odiícurfo 
que  aprouaua  a  eleição  do  Príncipe  de  Efquilàche, 
quãdoforaó  recebidas  as  mais  vrgétes  cartas  de  Pa- 
Uia5pellas  quaes Margarida  pedia  o  trânfito  a  Efpa-, 
nhâi  DiíTefe  então:  QueoVuquedeVilU-fermofa^  Mi-- 
niftro  grande  do  Confelho  de  EJlado  de  Ef[>anh^j  &  "Valido y 
do  Valido troco  de  não  Ver  preferir  para  o  gouernodefor- 
tu^al^outra  peffoa  ( defpois  que  [eu  irmão  o  frincipe^  fe  def- 
cobrira  opojitor  de  lie )  fi>era  imulcãy  ou  lembran(^a  daTrin-^ 
ée^a  Margarida  ^apontando  com  gr  ande  deHn^ny  que  el^y 
âjbi  yfem  algum  dl fpendio  dá  Coroa  Gflelhanãy  ficaua  rece^ 
íedoy&fuÚetãdo  a  frimâypara  qlhefi^ejje  ferui^o,  Acomo^ 
dana  emf  ottugalhúa  tal  Trince^ay  donde  nunca  aí  rejolu- 
^òens  reaes  achaffem contradição  y  nemfauor  osinterejfèí 
particulares  do  ^ynoy^  nactonaes  ^y.&  que  para  fatisfa^er  a 
êfquecída  pretençao  de  nof?o$  priuilegios  (  os  quaes  fora  de 
pejfoa  naturaly fendo  eHendem  mus  que  afiíhoyirmãoytioyOU 
fobrinhdos^ys )bem  fe  contetariaoos  Portugueses yde  q  os 
maniajíe  híía  neta  del^ey  V\Feíí{reyque  tiuerao  porfenhor, 
hifneta  de  hm  tal  Infanta  defortugalyComo  hauia  fido  aEm^ 
pttatm  í>Qnix  I[ahel^  majde  Felipe.  Ajuntando  : 

-  Marga- 


Epanaphora  Politica  I,  ip 

Mãrgmda  tinha  mostrado^  ap  nas  guerras  de  Mantua,  co- 
mo em  o  mmdo  de  Tau  ia  ,  hauer  nella  hum  efpmtu  co?iíían' 
te^paraas expedições  militares y& hum  jui^o prudente^para 
05  negócios  ciuis ,  '  j  -  ; 

Tal  foi  o  principio  da  inerpcrada  eleição,  que 
fez  em  Margarida5paraogouernodePortogaljdofti 
de  hauendo  chegado  pellos  \Itimos  dias  de  1634. 
começou  quando  o  nouo  anno  feguince  ,  o  notíiSI 
Regimento.  ,  n 

Tinha  por  efte  tempo  5  em  grande  altura  a  graçt 
do  Conde  Duquç( primeiro,  &  memorauel  Minif^ 
tro  da  Monarquia) Diogo  Soares,Secretario  de  EA 
tado,  em  o  Confelho  de  Portugália  cujo  oficio  fuf 
bira  de  Efcriuâo  da  Fazenda, que  erano  Rey  np;J  A* 
pouca  íiificíencia,  que  até  então  Íehauia  deícuber4 
to  nefte  Miniftro,  &notauêl  velocidade,  conrqué 
voou  a  tãoalto  eftadojdeu  cauía  para  que rfguns  enii 
demafia  defafeiçoados^  ou  qúeixofos,  entendeíTem; 
não erâo  todos  naturaes  os  meyo^  por  qué  aldançou 
avalia,&  defpois  fe fortificou  nella,.  porque  fdra  do 
coftiime  deílas  marauilhas,  eMas  forâò  do  tamanho 
de  fua  vida  :  preualecendo  contra  os  combates  de 
húa  fortuna  aduerfa,  que  ainda  declarada  em  feu  o- 
dio.não  pode  deftruillo,  antes  de  acabar  aquclle,  a 

cuja  grádeza  fe  arrimoir.comò  còftuma  a  hera,  com 
aeojuna^da  quâlfenão  def^braça  ,^  àtè  que  o  tempo 
não'3:erruba  o  edificioi  w  iiooio  iinj; 

P orem,  fegundo  o  mars  priidénte  )uizo,  que  en- 
tão fe  fez  doCo4idev&  Diogo  Soarez^  como  efte 
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afedana  por  todos  os  modos  ^  o  adiantamento  da?" 
fazenda  dclReyjSc  particularmente  por  aquelle  táo 
danofo  aoEftadojde  vender  osoíiciospub!icos,&  a 
fede  de  aquelle  tempo  era  infaciaucl  ,  não  fci  Tc  à 
paixãojou  ao  apetite,  veyó  a  perfuadirfeo  Conde 
Duque ,  que  fem  a  interuenfaó  de  Diogo  Soares>  ■ 
não  poderia  confeguir  os  efeitos^que  defejaua  para 
aconferuaçãodoReyno :  oufe  (euidado  melhor^ 
não  era  recato  arteficiofo  fiar  defte  aquelles  nego-; 
cios,que  por  indignos  não. quereria  jâ  comunicar  a 
outro  Miniftro.  Foi  fama,  que  a  efta  opinião,  com 
grande  aftucia,  acrecentaua  Diogo  Soares  lifonjas: 
j>ublicas,&  fecretas,  que  nuncafakão  ao  mais  igno- 
rante, junto  aos  Principes.Mas  como  fobia  táo  vio-I 
lentamente ,  porque  aos  primeiros  paflbs  da  valia 
logo  desbaratou  a  opinião ,  &  lugaresdos  mayores; 
Miaiftroa^  embreue  tempo,  aqiiantos  náo  teue 
por  enemigos  ^  teue  por  fofpeitofos  y  fendolhd^ 
então  forçado  armar  nonos  ,  &  mayores  artefi-^: 
cios  para  crear  outros  ,  que  lhe  foffem  eonfiden» 
tes,  do  que  lhe  erão  neceffarios  para  fe  Gonferuar^ 
&  aíTegurar  fe  de  aquelles  que  achaua  ocupados  em; 
grandes  poftos. 

Com  efte  conhecimento,  &raayor  obferuação  da 
natureza  do  Conde  Duquejqcom  vários  exemplos, 
deu  aentéder  fer  incõftãce,ou  pello  menosfaGÍl  ,em 
adeftruição  de  fuas  próprias  creatutasjcntfOuDio- 
go  Soares  em  o  cuidado  de  fundar  o  edificiodeíua 
iralia:  a  maneira  que  coíluma  o  Piloto  na  cofta 

br  aba 
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brabanâofiar  fó  de  hum caboa  fegurança  do  na- 
uio.Com  eftaconfideraçáo  íolicitou  o  entendiínê- 
to  doVarido5de  tal  fortCjque  le  incIinaíTe  a  entêder, 
não  qftaua  o  oficio  de  Seíiretarip  de  Eftada  noRe^- 
4no  ocupado  dignamente  cm  a  peflba  de  Eelipe  de 
Mefquitâjque  oexercitauahauia  quatro  annos^ipp^ 
Griftouão  Soares  feu  tio,-Miniftro  antigo, &efiini^ 
do;  4âfi)Ql>fe2:a  |ÊodÍ0;do  \^uJgo;c;^jasboi^spartes 
íobrinhoíe  cógratulanáo.  Coití  ^elAdignode  huqi 
\(arão  piadofojOÍFereceo  Diogo  Soares,  oprimeiro 
motiuo  aos  olhos  doCódeDuque(fempre  a  malícia 
íe  vai  dâ  capajd^  y^tudey^  paj^a  acreditar  íua^^bras^ 
jepreftntando  que  p  eftadp  íajcerdota  FcHpedp 
Me fqui ta,  era  inc^patiutl cotw  o  pofto de  Secreta- 
rio,q  fegmido  ovzode  Portugal5exercc  de  juclhos 
diante  dosPrineipeSjtpdp?  os  aâpí^de  fewi^ficio^S^ 
^UBdo  as  rezoés contrarias  defía  ,  queo  Condenio 
podia  ignorar^fepóde crer^q  aficção  defte  pretexto 
tanto  foi  dequé  o  reprcrencou,como  de  qué  o  tcne 
por  verdadeiro  ;  pof  q  em  a  própria  Corte fe  bauÍ4 
.vifto  não  de  muitos  annos  Èertólarnéu  Leobardo^a» 
quelle  grio  Poeta  de  Erpai^ha,  Sacerdote,&  Secre- 
tario da  EiTiperatris  D.MarÍ3;  &  mais  proxiino  Pe- 
dro FernãdesdeNauarrere.tãbem  inngtie  PoliticQ 
^ee  peta  r  i  o ,  &  Ca  pel  Ião  d  o  Cardeal  Inf a  ote.q  ambos 
4pm  íeus  Principes,  vrauão  da  própria  veneração  q 
em  o  de  Portugal  fómétefe  quix  fazer  indigna.  Se- 
^MÍo  â  razão  aparente,  a  fingida  amiíadçjporocaíío- 
„^âr  n^^is  4^preíft, o 4f  í#io ;  &  eiicar eceíido  -âs  boas 
.uv:íÚ  '  È3  par- 
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cc  competciu^j  lnírti  lugar  de  Deputada  Edeíi  ^rti-- 
cò,  ema Mefa da Coftciencia^ coma h<)ime efcicò, 
"antes.  giíeMa  Fgáfyá  tT>^ 

Depoftojà  àx^ucUe  i\tl|>edi 
de  Secretario  de  Eftadò^^  faltaua  ainda  para  obrar  a 
fegunda3&  principal  parte  do  íntentoja  qual  era  a- 
^comodar  naquelle  pofto,  a  Miguel  de  Vafconcelos» 
cunhado^ &  íbgr6  de  Dioga  Soares^Sc  feu  mais  cõ- 
junto  ho  efpiritUjque  na  afinidade-  a  quem  julgaua 
ijigniffiinò^  fujêica ,  jpara  manter  Aia correfpohden- 
içia;  porq  fem  c^tttar  às  repetidas  alia^ 
doas  fe  âchauâô^  ésttédia  hiiiitaò  vineuio  da  obri- 
gaçáo^ao  dd  parentefco.;  Erà  Miguet  de  Vafconcé- 
I0S5 herdeiro  do  abòrretimento,  queoReyno  teue 
5i  feupay^Pedro  Earboía  j homem  togado  de  agudo,, 
imasinquietoirtgenhó^a  que  fe  féguio  vidaefcanda- 
Iora,  &  morte  violenta.  Com  tudojfofáò  aíTi  repre- 
fentados  feus  merecimen Cos , ao  G on de  D uqu que 
lògo  hòuue  nelle  lugaií  aquelle  grandeoficio,  que 
|íretendià.  (^lãdo  vimbsos  fuceíTos,  que  dcfta  elei* 
çãò  feorigiiiàrão  ,  €ntâ6  entendemos  a  prouidécia^ 
còmqueo  Ceo  permitioos  indefcul paneis  defcón^ 
certos^que  cahiraõfobre  noíTa  Republica. 

Pois  como foffe  certo^quc  a  raizdo  valimento  de 
ambos  eftesMiniftros/e  banhaua  em  aquella  eonti- 
nua  torréte  do  interefíc,  que  por  ambos  corria  deí- 
de  os  Vaílallos  ao  Principe  &  por  eíTa  caufacada 
àora  brotalK  fua  fortuna^  nouaSj,  &  grades  mercéèj 
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bern fedeixaenteader,qa^l foia f  rpntjdaõ^cõ  qtié 
hum,&  ou  tro  Secretaria  pvmntàtm  toámos,  míitc^ 
riaSjdondefoflcintcrefladaa  Vtilidade  real.  A  cuja 
cultura/ó  fe  dirigia  o  continuo,  &  ardilofo  traba- 
lhode  Miguel  de  Vaíooncçlos  síp  íleyrto^  &Oiòga 
Soares  oa  Corte.  -iobsíi:, 

Começârâo  então  *a  renou<irfe  as  praticas  dof! 
tributos  paíia^dos :  taíís,^  tantos^que  nunca  íbi pof*í 
íluçl  aos  mais  dilígent^.SfQtí^%igiado  fegredosl 
do  Eftado,  fuaauecignajçá-oj  -  O  proprio  fetetbo») 
fazia  fofpeitofos ;  mas  foubefe ,  que  iDiiitQS?çom.0^ 
monftruofo^  fenão  jpg rárâo.  Não  fetei teiBcrarip» 
íe  idiffer  cí^lo  exoríbití^çe^iè^ 

dos  poe  liçitps,  jutíiméte  íe  |ouber%)y5^jepul&ãc^j 
Eráo  até  aquelle  tempo  vários  os efeitOrS,  cô  quo 
oò  Pouos  leruião  âellley;  porque  crio  t^irAcTn  va-. h 
rias^  &  grandes  as  níeçe0i4^4:fSyque  psÉ 
nâo  negaivão,neiíidef-focorriáo.  Porê^dos  apertos 
presêtes,  não  fizer ão  tanto  cafò  os  maiszelofos^pre- 
fil  handoos i  derordeín^&  não  â  defgraça  do  tempo; 
tendofe  géralmente  pòr  eerto^que  as  miferias  refe- 
ridaS  jferuiâo  de  preteKtOy  &  não  de  caufa  ao  txcef-) 
fmo  afeâ:o,  com  que  fe  pretendia  introduzir  o  nouo. 
feruiço.  Deziâposatreuidos:  Qut  ninguém  folicitã^ 
uã  Q  frmeiu  puhlká  >  - mm^tuk  tktraárAimria  diligencia. 
E  fc;  proiíaua  ,    com  guc  íendo  cada  dia  mais  cre-«? 
cidas  ascontribuiçoésj o  cabedal  naõíeaumetauaa-, 
firmando,  que  íea  agoa  dos  rios  não  faliira  do  mar,  i 
aílicomo  entra  nelle^  Jâ  o  mundo^ftiuera mhrrto  \f 

das 
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das  aguas  que  o  mar  recebe  cada  inftance;  &que  da 
própria  maneira  fucedia  ao  cabedal  doReyno-vifto 
que  có  taõ  perene curfo de  dínheiro,qnal  le  contr 
buiaaelRey  ,  jámaisem  fua  Fazenda  feenxergaua 
hu  breue  melhoram^nto.  Aflí  lembrado  o  Pouados 
expediéces  paíTados,  nãopodiaacoínõdarfe  a  rece- 
ber^  osnouos  dereitòs,  cmqueefperauahoiiueflea 
jnefina  defordem^^q  nosantigos.Eraentão  por  toda 
Efpanhajvniueríàt  queixume  dx>s  VaffaHos^q  a  fuf- 
tancia  tirada  dos  pobresvcofn  arte^  ou  vioknciaj  fe 
defpendiaem  defproporcionadasmereés^&fabrrcas 
icnpcrtinentes.  Como  fenaõ  fofle  vicio  antigo  em 
Príncipes  defôiidadoá^pedií  c6  juftificaçaõ,^  gaf-^ 
tm  fem  ella  .  RemaCxVuâa  os  queixo fo&  feii  diA* 
curfoj  com  q  nenhúa  razão  os  obrigaria,  a  pagarení 
Jiiaisdasánti^ascôtpibuiçoês.qa elReynaõ  fakauaã 
efeíco^^fenab  prouidencíi;?  &  quefe  àílreémo  lhes  - 
pedião^  íJãbedàl  dè  pTata,&  ouro(de  que  já  eftauaâ 
ilefpojadosjlho^pediffemde  concelhos, elles  Fariaã 
a  eIRey  mayor  feruiço,  por  q  a  experiécia  dos  excef-- 
fos  paflados,  os  deixara  tequiflímosdé  adiíertécias»^ 
QiieosPrint:ipesaittigos,femalgúam0leília  dcfeus^^ 
Pouos,  ajiunârão  tefouros,q  lhes  abrangerão  a  con- 
quiftar  as  Prouincias^qne  faõosteíòufos  do  mudo. 

Crecia  com  aduuidadagente^  ;â  repartida  pe Ma 
VGZ  do  vulgo ,  o  embaraço  em  todos  os  Miniftr os; 
do  Rcyno5  &  pc5de  fer^que  oarteficio  em  algunsj  & 
BOS  da  Cortefcaumentauaaindinaçâo  ,  por  fenão* 
\(erem  obedecidos  :  cõ  o  c[ue  de  nouo  mandau  ão  a 
^     :  ^  eftou- 
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eftoiKros^profeguiflem  ocomeçadoiporèm  nada  fc 
obraaa,fegudo  íe  pretédia^porque  os  doReyno  co-" 
mo  não  eráo  de  imediato  merecimento  à  vôtade  do 
Rey,  vedo  entre  feus  olhos,&  o  feruiço  de  cada  hu^ ' 
ainrerceffaõdosMiniftros deCaftella  5  antes  que- 
riáo  cõ  prazer  ao  Fouo,  que  ocaílonar  nona  graça^ 
&  grandeza,aos  que  tinhâo  por  fuperiores :  &  os  de 
Gaftella,  fendoproximos  ao  premio,  &  reprenção,; 
&  apartados  dos  clamores  populares ,  fem^ncnhuni' 
rcípeitoao  publicodofcontentamentOjproearatiãa 
agradar  o  Valido,  cõoertêdo  alifon;a  em  cega  obe- 
iJiencia.  Porém ,  jà  deícobertasas  inuenciueis  difi- 
culdàáes,  q  íe  opnnbaõ  a  efte  expedÍ€Èe3&  conheci- 
das algíías,  qosmefmosintereffados  nellenaõpo- 
àiio  negar  jfe  tomou  por  fegudo  acordo,  q  rcdnzi- 
àos  os  nouos  tributos  a  hu  fó  ferniço  oReyno  cõtri-# 
buiííe  cõ  quinhentos  mil  cruzados  fixos ca4a  ann^o, 
âlé  das  antigas  impoíiçoés ,  &  q  eftes  íe  âfTenrafsé  à 
farisfaçâo  dosPouos,vcdendofelhe  por  grade  mercê 
deixarem  fua  eleição  o  inítrumê  to  da  ruína.  E  para 
q  a  íbminiftraçâo  defte  feruiço,  procedeffe  lime,  & 
dilígite,  fe  encarregou  a  hõa Juta  particniar  dè  gra- 
iTesMiniftroSjChamada  do  Desépenho,cm  a  qual  fe 
ajuftafsê  todasas  depcdenGias  de  tâo  gr  ãde  negocio 
íem  algiT  reciyrro,ao  gouerno  do  Reyno;  porq  a  fim 
q  feus  decretos  naõ  fbflèm  reuogaueis,  fe  confti- 
tuío  imediata  ao  Confelho  dè  Madrid, dóde  as  par- 
tes queixolis  não  poderião  rceor rer,fem  mayor  dif- 
pêdio^  <Í  o  progrio  vaicM:  da  fem^ra^ão^q  padecefse. 
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Os  nieyosjque  deordinariobufcão  Qs  Prineipes 
para  atrahir  a  fia  vontade  dos  Vaffallos,  poucas  ve- 
zesjferegulâopellosexemplos;  porqueagora  ve- 
mos^ferapropofito  osbrandos^agoraos  fortes:  te- 
nho porx:erto>que€ftafelÍGÍdade,  & facilidadede 
fua  execução  ,  fe  deue  mais  vezes  ao  aplaufo  do 
Príncipe ,  que  à  Juftiça  da  obra  ,  mas  também  me 
confundo  quando  ve)o,  queo  meyo  por  donde  os  . 
Reys  chcgâp  a  lograr  efteaplaafoj  hea  temperãça, : 
com  quefe  abftem  degrauarem  aos  Pouos-  Então 
corno  do  amor  pende  a  obediencia5&:  da  liberalida- 
de o  amor,  mâoacabo  de  determinarme ,  em  qual, 
feja  o  melhor  caminho,  parafazer  hum  Império  fe-, 
lice.  Vendo  aoliberal  empobrecido,  ao  intereffado 
dilH^ultofo.  DJflefe  naquelle  tempo:  Que  fe  ejle  ferui- 
çofe  começara  rom  mais  temperança^  não  fe  dando  tão  v/o- 
lentamente  a  beber  ao  ynlgoo  vafo  amargofo ,  que  fe  lhe  mi-  \ 
niJlraua^osToms ;á  de  canfados^.quãdo  não  de  ohedtetes^hou- 
fierão  dereçebello.  Porém  como  oserros  fe  multipli- 
carão na  direcção  defte  negocio ,  afli  creceraó  tam-, 
bem  na  contradição  delle  ;  a  qualfobreaspaíTadas, 
fereprçfentouintolerauel aos  olhos  dos  Miniftros, 
que  aconfelhadoscomaira  própria,  mandarão  p<>x 
decreto  execqtiuOjfe  profeguifle  o  repartiméto  do 
dinheiro^&feexecutaffefuacobrâça  por  mãos  das 
jufl:iças,quea(fiftiem  nas  Cidades,  &  Villas,  cabe- 
ças das  Correições  doReyno.  O  Pouo  fentio  mais, 
ver  que  fe  perdia  acalidadede  fcruiço  voluntário, 
trocaudoíe  em  deuidaper.entoria.  - 

"    '  Ovfo 
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Õ  vfõ iínmemorial  de  noffa  na-çâo,  hãuia  conR i- 
%ido  por  câbeças'dcGomaròaSj  em  noniie^e  Gdf^ 
regedòrçs^a  homens  kigos5priidentes>&  nobresj  & 
•S  índicos  dos  que  derramando  feafangue  na  moei* 
.dade^por  defenfada  Patria, coma  mais  oferigados  li 
cHa5&:  ella  mais  dependente  delles,"  agora  na  velhi- 
ce feempregauão  em  conrerualla  ^  &  regela  com 
paz^  j uftiça^>  &  bons  coftumes.  Mas  fucedendo  no 
ReynoD.  João  o  íegundo^Pr ineipe  exctflínamente 
zclofoda  Juftiça,,  &  duramente  opoíío  â  grandeza 
dos  Vaffallos  ^  acordou  de  mudar  o  effifo'  antigò 
(qm  todauia  fe  conferua  em  o  rcílo  de  Efpanhají 
Sc  introduzir  ms  correições  homens,  profeíibres  de 
letras  ciuis:  gente  que  por  meam  entre  os  grandesr, 
&pequienos,,  pudefle  moderar  a  autoridade  dos  fe- 
nhores,&  caíligara  infolencia  do  vurgo.Eíie  modo 
de  regimento,  por  íer  mais  era  fauor  da  Monarquia^ 
que  o  pàíTádo  5  foi  tia  apraziuel  a  todos  os  Kçys  fu- 
ceflbres^de  D.  JoSo^que  nenhum  fe  lembrou  de  reí^ 
tituir  â  nobrez:a  eflas  dignidades^  que  D.Joâo  Ihes^ 
alheara r  nem  adiiertidos  dos  grandes  ineonuenien- 
tcs,qiíe  fobreuierãoporefla  caufa  aoKey,&  Reptí- 
blica:  tais  q  a  todos puzêrâo  perta  da  vitima  ruína. 
Porque  osIley5(dizem  os  que  naô aprouão  eíía mii- 
dança  )  amâboíeruiçodos  letrado^y  ,  pèriuàdídd» 
deHes  mefmoSypor  lhes  fazerem  certo,  que  ô  fer  da 
fua  faculdadejlie  fciencia  do  jufto,&  in jufta;  don- 
de  proeeáej. qelles  às  vezes  eftèndêdo  a  jurifdiçaõ,, 
rCfeãmaôtfrçontinuc^emfcttseKceí^^  autorá 
Wj?  a  au-^ 


28  Alteraçoens  de  Évora 

a  auto  ri  dade  real,  com  cuja  ofenra(fe  afll  hejdila- 
tãofeupoder,â  vontade  da  paixão,  ou  cobiça,  que 
íal  vez  oprime  o  animo  de  muitos,  por  ambição,  ou 
miferia.  Atè  aqui  pertence  à  queixa,  dos  que  julgà- 
fâoinconueniente  o  gouerno  dos  JuriC-conrukos, 
de  algíia  forte fauorecida  ,  com  o  exemplo  que  ef- 
creuemos. 

Obrauãotodos  os  Corregedores  do  Rcyno,  fo- 
gundo  fuas ordens  5  &  a  nenhum  eraó  jà  ocultas  as 
grandes  dificuldades,  que  o  Pouo  oferecia  a  fea 
xromprimento. Entre  os  mais,oCorregedor deEuo- 
ra  Andre  de  Moraes  Sarméto,deprofifla5  Legifta^ 
trataua  com  def-regrado  zeio,  o  aflentamêto  do  no- 
uo  feruiço,  &  repartição  dos  efeitos,  que  para  feu 
cobro  tocauão  a  fua Comarca.  Hauia  já  propofto 
,tudo  á  Camara  de  aquel  la  Cidade :  donde  os  Ve- 
readores della,à  cufta  da  voncade  delRey,&  do  cl  a- 
mor  do  Pouo,  igualmétemoftrauão defejodeobe- 
decer,&:  refifti  r  j  porque  de  hua  parte,  a  obrigação 
de  bons  VaffalIos,& da  outra, adebonsPatricios,os 
diuidiaõ,&equiuocauão,em  tâocontrariosefeitos. 
JPareceo,queamayorimpoflibilidade  ,  coníiftia  na 
vontade  do  Pouo  j  porque  como  conda  de  numero 
incapaz  de  caftigo^foborno,  ou  confelhojhe  deor- 
dinario,  opoftoatodosos  rcfpeitos  políticos. Qiúz 
jCntaõ  oCorregcdor^encaminharaobediécia  das  ca- 
beças populares, Scfezchamardiãte  de  fi  ao  Juiz,  & 
,EfcriuâodoPouo,em  osquaesdealgúa  maneirajen- 
ti-e  nòs  íe  reparte  a  autoridade  de  aqucHè  oficio, 
-!  í.  L  '  que 


Epanaphor A  Politica  I, 

^neos  Romaties^  chaitiârão:  Trihmòâa  f  iche,  Erão 
feus  nomçs  dcftes,  Sefinaindo  Rodrigues,  &  |oãa 
Barradas  ,  apibos  da  ordem  mecânica  5  &  gue  afli 
pellos  lugares  q«e  tinhão  da  Republica  y  como 
pcHo  credito <fc  amadores  da  liberdade^  íe  eftimi*! 
liaó  as  peffoas  de  mayor  poder,  entre  a  trmlcidáo  â& 
aquelle  Pouonumerofo3&  foberbo: fegundo os  tef-> 
temunhos,  &  tradiçoens  das  amigas  refiftencia» 
do  fea  Sertório  ,  Toldado  Romano,  &  que  com 
íiiis  paffados  atropelou  os  decretos,,  &  as  hoftes  da 
Império. 

A  nouida de  de  aqueíf  a  diligencia ,  que  o  Cor- 
regedor intentara  com  osdous  Populares  ,  a  que 
tambemíeapantauaaprâàcaeomúajque  jà  corria? 
pello  Pouo  ,  dasnouas  impófifoejis  que  Ihé  re-^ 
partiâo  •  abalou  grande  cantidade  de  gente  em 
feguimento  dos  dous  chamadas  ^  ou;  fofle  por  fc^^ 
gurança  5  oa  (que  he  ò  mais  certo J para  atemo ri- , 
zar  com  feu  numero  ,  o  executor  da  \?iòlencíc?,i 
que  temião  .  Todos  eftes  accidentes  ameaçado- 
res á  Republica  de  euftdfe>nouidade  ,  deÍGonhe-: 
ceoy  èu  defprezGuo  Mkiiíiro  real,  contra  quem 
prcueniaõ:  procedendôem  perfuadir  aos  Populat 
res,  que  tinha  encerrados  em  fèú  próprio  apofento^ 
jà  com  promeííaçy  jà^omai;neaços;y  ^tes  qiie  con^ 
tiertidos  â  mulcidãq,.  tor,naffçm  apaí^ 
riru  de  fua  variadade. ,  Porèm^  Barradas  homem  d^ 
j<iizo,.mayor  q  fua  fortuna,  pedia  inftanteméte  l-hç^ 
foficlicíito  comunicar  p,í)egpçio.aieijsçQpa^ 
ç-io'  porquê 
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^orqueainda que  elle,  poT temor,  ou  razão ,  con^ 
cedeffe  no  4fe  lhe  propunha^daro  eftau^ 
participar  doconfentimento  do  Pouo ,  mda  ficaua 
firme.  Era  efla  comunicação,a  quemais  teraiaõ  os 
Miniftros  delRey.aíR  IHefoi  negada; cõ 

que  de  no-: 

uo  eiidút-ecidos  os  Po^pulares ,  fe  reíoluerão  a  naõ 
conceder  coufaalgua  ,  que  grauaíTe  ao  Pouo,feni 
fua  licença.  Dizem^que  então indignadao  Corre- 
gedor àyifta  de  tanta  dureza  ,  íojtou  paláuras  de 
graue  injuria  contra  todo  o  Pouo  de  Euora,  &  fez 
demoftraçocns,de  q  queria  enforcar,  como  o  hauia 
jurado,  aosdous  q  tinha  prefentes^  para  cujo  efeito 
de  fccreto,  afirmâd  que  metera  em  fua  cafa  o  algoz, 
&  outros  ofiçiaes  de  jufliça,  pretencentes  â  execu- 
ção do  ruplicio. 

A  eftadefordenada  refoIução,fe  fèguio  nos  Po-: 
pulares  hum  nouo  mouimenco,  qual  ella pedia,  &í 
dèfculpauaíporqae  o  medo,&:  o  furor,  fendo  de  ca^^ 
lidade  diferente,  produzem  nadefefperação,o  pro-» 
prio  efeito. Então  Sefinando,q  era  home  mais  deli- 
bèrádopchegandofeà  janela  da  própria  cafa  em  q  fe 
ácháuâo,  q  como  preparada  ao  mouimento,  olhaua 
para  a  praça  da  Cidade,  pedio  em  altas  vozes  focor- 
IO  ao  Pouo,  dizendòlhe  :  Que  morrião  pelloliurãrem 
db^trábàlJio  quelhe^quertM^dar-os^M 
-  De  heíihum  fe  pòdè  afirfi)a^,0uuiò  inteiramente 
âVózdo  Juiz  do  PouQ,  fogiíndo  eftiuão  rodos  de- 
pendentes de  feu  aceno:.  Qnándocorn  ítibito  eftrô- 
do,  ardcntlò  todo«  eaVir^elamârio  ^- m^^^r^  ííoCor- 
»^.iiVKK|  regedor. 
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iíegcdof58çliberda4ey&  vidados  Populares^ 
mefmo  tempo  fe  leuantqu  a  voz^  iSci  força j &  quaíl 
fcm  efpaçode  texnpo,  eraicjtitrada5&  açefa  a  cafa  dé 
aquelle  Miniftro.Duuidafe  fe  a  fúria  do  fogOjóu  dar 
gente^andoti  mais  pronta  em  fua  ruina.  O  Correge- 
dor alterado,confufo,&  medrofo,  fó  intentàui  eí> 
capar  a  vida5quepode  confegair,3judado  de  algús 
nobres^ &Religiofos,que  logoofocorrerâo,  &  in- 
duftriofamenteotrefpaíTárão  aoConnento  de  Sáo 
Francifco  ;  donde  defpois  em  habito  diuerfo  fahíd 
da  Cidadej&  paíTou  á  Corte,  &nella  experimentou 
a  fortuna  dos  que  fe  perdem  entre  ruins  fuceflbs^ 
cuja  direcção,  nem  por  boa, fe  falua  nò  Tribunal 
dos  Juízos  humanos , que  fó  ol hão  os  fins  ,  &  naô  os 
nieyos  de noflas  acçoens.  Porém  o  Pouo  mais  indig- 
nadojcom  eftafugidajaumentauafuas  defordens  co 
niayores  delitos.  Afirmafepor  coufa  rara,  que  toda 
a  prata,  ouro,  &  dinheiro  q  defpojauão, queimarão 
na  Praça  fem  algum  refpeito,Gomocoufa  peftifera^ 
não  hauédo entre  tátamultidão(q  conftaua  da  peõr 
gente  daRepublica j  hua fó  pefloa^que  fe  mouefle  a 
faluar  por  feu  proueito  qualquer joya,  dás  qm ou- 
tros entregauão  ás  chamas  tão  liberalmente.  Tal  era 
o  odso^que  pode  mais  que  a  cobiça,  mais  poderoía 
que  tudo.  PaíTou  adiante  o  dano;&  forão  -traEidoS 
ao  fogo  todos  os  liuros  reaes  ,  qneferuiãode  r^gi& 
tro  aos  dereitos  publicoSjromperão  as  balanças  dõ- 
de  fecobraua  o  nouo  importo  da  earne.-deuaírárâoa 
'Cadea>dando  liberidadc  aos|>rezo8  de  quem  efpera^ 
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uãofer  ajudados, faqueàrão os  Cartórios,  desbara*' 
tando  papeis  ^  &  liuros  judiciaes.  Porém  em  todas 
fuas  acçoens,  íe  moftrou  fempre  mayor  â  indigna- 
jão^que  ó  intereíTe. 

\  EiiorahefegundoPouo  de  Portagal,  cm  gran- 
deza, &  não  inferior  a  nenhum  de  Efpanha,  no  ef- 
plendor,  &  antiguidade:  da  qual  feu  filho,  &  Cro-- 
jnifta  o  Meftre  Andre  de  Rezende,  que  o  foi  també 
dâsantiguidades  daLufitania ,  compôs  hum  fó  vo- 
lume 5  fábiò  aindaquebreue.Nos  tempos  nioder- 
rios,rnuytos  dosReysPortuguezes^tiaefaô  naquel- 
la  Cidade  fua  Cortejpor  efta  caufa,  &  fua  abundân- 
cia foi  fempre  aflento  de  grandes  v&  illuftres  fami- 
lias  3  dasquaes  por  efta  Relação  fe  fará  memoria: 
mas  nem  os  fenhores  delia,  nem  os  muytos  nobres, 
deque  também  heopulenta,  puderaõ  ajudareílie 
dia  ao  dano  ,  ou  ao  remédio,  contra  a  eíperança  de 
todos     porque  os  Miniftros  reais  entendião  ícr  da 
nobreza  defendidos,&  os  Cabeças  do  PouO;,tinha5 
por  certo  lhes  naõ  faltaria  fua  ajuda.  Por  ém  contra 
a  mefma  igualdade,  que  dos  nobres  foi  obferuada 
naquelle  trance,  alguns  tinháo  para  fi,  que  à  gente 
principalnáoderpraziaaquella  demoftraçâo,  por- 
que fendo  nella  o  perigo íó  do  vulgo, que  intentaua 
9|refifi;cncia,  vinha  a  fer  comum  o  fruto  de  aqucllc 
inouimentOjfe  por  elle  íe  confeguiffe  a  emenda  dos 
inales,  que  cõtaminauaõ  a  Republica. Outros  ente- 
diaó(não  pepr)que  a  nobreza  íá  fora  qué  dctiocra  a 
fúria  do  Pouo  ,  em  cuja  cegueira  nâo  tinha  lugar 
msihd  refpeito,  To- 
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*  'Todauia  vendo  •  os  gr and^s^  &  nobres  ií30>S<u0r 
rá,quc  fiia  inquktaçáopaflaua^á  de  vmgáç^^  ^^^m 
âs  vozes  haniaô  íiicedido as àtmasiíeajuíitórãpc^^ 
Igreja  de  S.Ainão.antiga,  &  p tincipal  fregucz^^^^^^^ 
Cidade,o  Arcebiíjpo  D.  João  Ço^iúnbó^  P^^ 
dcCâílrOjCõde  do  Biifto,Viíbrreííqíipji^^  ^eJ^Qi^iir 
gal j  D.  Francífco  de  Mello  Matques  de  Fer reífa^Wt 
Rodrigo  de  Meilo  íeu  irmaõ^  D.  Fraiícifco  deJPQi;^ 
tugalCondcdo  Vimioío,D.Francifcod^J^ 
Gomédadot  mor  de  AuiS5&D.Jofzede]S| 
tre  osquaes  trátadofeoremediòdofucedkio^feifíf 
tentarão  vários  meyos  dirigidos  á  prefeiite  moder^^ 
Ção;  8í  para  o  quepodia  luceder^fe  deíjpachàr^iõ  q| 
mi íbs  D eceíTa rios .  Po r è ni,  co mo  a  p r tmeif  a  dil ig4ci# 
Gonuinha fer  o  focego  dé aquella  múUidaó,  que c^-» 
da  hora  feachaua  mais  atreuidâ  &  refoUi ta  ;  feco- 
flieçon  com  brandas  prátitas  a  tratar  a  r^cluçâo  do 
P ouo.Deziaólhcs:  Qui^ejfem  deixar  tudom  mid^Joífy 
Camarada  quem  tocaua  a  caujo  publica^  pois  aelía^  &  mo  a 
ellei  pertencia  a  con  fer  nação  de  fua  Cidade  ,  E  para  que  & 
-negocio aparecej^edíante del^ej  co7nmés  ju^^^ 
autoridade    toJaa  nohe^aque  alli  feachaua prefentèy  fe 
oferecia  para  interceder  com  fua  Magefiade^  ate  alcançar 
Ifjhre  o  perdão  algum  hm  rêCM.foy  xom  qtie  todos ficajfem 
fãtií feitos^  ív  o^  Cjh^^^^  ^^^'^  kBt^.A  í  . 

-  Efta  propofta  não  foubefão  Os  Inquietos  oiiUif^ 
né  reíponder,  antes  conucrtíndo  a  ira  paraaquella 
parte,  comçàraó  a  temeffe  da  Congregação  dano- 
-breza; ,  Çor  íèccaiiia  ordinária  entre  os  qw  de for* 

C  dena- 


denáditt^nte  fegjèiem  hum  paf^cer 

deshmia7i4mmteã'exé€u0^  ^atrta^  porquê 

iíM  M(^S^mB^y(}mpiimm  Grandes  ,  .  nunca  hapa  nonas 

fQf^iiemnaòqueYm^^  yfmdodefua franque^ay  ou 
%aêfà^T^kífando  de  fua autoridade.  Que  procurauao  me'- 
réãr^  ^pkápey  í  euHa  das  ruims  da  pátria  y  ^  àgom 
peÒ^^à^aum  cont  Wom  ,  para  fe  jitfilfic arem  de fpúls  eorà 
^l^y, oferecendo  por  yiBimayao  facrificio  de Jua  fideM^ideyO 
ínoèenfey^  fmples  y^^^ 

káiétêsohedkmeSy^pfi^  >  porem 

^ue  hauendofe  juBificado  cmel^yy  fertao  o^  mais  crueh  ai- 
'go^es  para  6  Tomf  finalmmtey  que  ou  fe  ajuntcjjem  com  oi 
^opnta^es^úú  entre  ft  fe  dmidlfl em ^oíí proceder m  contmel^ 
i^Sycmnaeontrammigos  da  bém  publico.  ■  "  '^J^^^ 

'  Efta  tãò  dura  repofta ,  turbou  de  nooo  os  ammòs 
•dos  Congregados;  porque  não  fó  prometia  oúíco 
âaíK)b;€zaj  maseovo  Pouodaua  mofiras  de  querer 
çaffar  adiante  à  máis  cuftofas  nouidades.  Sucedeo 
€ntãò,que  fobreuindo  as  treuas  da  noite ,  fe  esfor- 
çatão  tanto  os  inquietas,  que  juntos  foráo  apedre- 
jar o  Paço  ArGebifpal  ,  injuriando  com  atreuida$ 
pakuras  ao  Prelado ,  &  fua  família-  Outro  feme- 
Ihànte  ,  ou  mayor  tropel ,  entrou  pellas  portas  do 
Conde  Dom  Diogo  de  Gaftra,  a  quem  aborreciáo, 
poftoque  venerauáo^  fem  outra  caufa  ^  quchauéT 

^  ^  V  fido 
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íido  grande  Miniftro.  Mas  o  velho, fcguróitântQ  oàí. 
autorídade,como  na  inocençiayfendo  aducrtido  dcí 
que  o  Pouo  o  buícíiua  coin«Iufe€s^  Scrfctn  armas,  d^ 
ceo  a  recebielo,  ouaindofe  jà dos  mim ultuarios táca^ 
afroncascontraíua peílba,  comopaburas^:ripor€fè 
€l!e,com  valerofâ  conftancia,  acompanhada  deno- 
ua  cortefia  {  de  que  antesfopa  íafm)  Ife  di£et 
d€  Euorayquemequereà  }  fàu  Vofomrural^esVe^gõi^ 
uernei  efte  ^yno  jem  Vos  fa^er  agram.  Aquime  tende @^ 
fe  para  Vojja  quietação  ferue  a  minha  mortey  ^atàimey& /ô-í 
eegaiuos;  feq^m^erdes  fmfc^rm  a  vlda,pam^siijtídar  a9 
remédio  queVos  conuetny  obrai  coníóqui^rdes:^*  mas ^nS^è 
Ifos  efqueíais  de  que  fois  Portugueses  ^  [  dofidé  mnedhou^, 
ue  mancha  de  dejleddade.  Pará  rão  os  mais  defatina-i*- 
dps  as  primeiracspalâuraáde  Dcim  Diogo  ^  & 
uidas  as  vitimas ^  fe  voltirãa  cánfuíbs  da  delibe^íN 
§âo,&  grauidade  cora  queosçfperâra3&  Iheshauia 

^  nContraosmâisda  Junta  nâbínteróârãoeoufaak 
gua,&  defte  comedimento  naíberã^  foípeitas,  de  ^  ■ 
muitos  dosmayores  della/e  entendiâo  fecretamen- 
te  com  asCabeças  do  Pouo.  Hans,&outr.òsbaciIa- 
não  entre  a  temperança,  &  diícordia^fóiii  iabeT^qiiâl 
parte  lhes  feria  mais  propicia.  Mas  em  meyo  ^eft^: 
confufaó/eguiaó  os  melhores  o  parecer  dos  Padreá 
da  Campanhia,queentre,nÒ3  com  grande  honra  go- 
zãoonome  de  Apôftòlos  ,  &  (ao  em  Eúbra  alta^? 
mente  reípeitados,  pella  coneiirrencia  de  íuieitos 
grandes,  que  oeupâo  naquella  fua  Vniuerfidade. 

C2  Porém 
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Porém  elles  5  ou  foffe  pello  antigo  amor  aos  Rcys 
Pòrtuguezes,  ou  porque  fenâo  atreueíTem  a  con- 
tradizer ainda  a  fii  ria  doiPoiío  ,  dizem  que  tacita- 
mente contribaiâo-  às  efperanças  de  algúa  nooi- 
dade.  Quem  ró^ais  inftigaua  os  ânimos  a  não  dcf- 
prezalla^^  era  (fegundo  famaj  Sebaftiâo  de  Coa- 
to^Doutor  Tiiéologo  dos  mais  celebres  do  feu  tem- 
po,&em  cojafugeito  as  letras,&pr»dencia  guarda* 
uão  excelléteaniionia.Da  mefm^a  opinião  parece  q 
fbráo  os  Padresj  Aluaro  Pirez  Pacheco^defcendente 
do  grâdeDuarte  Pacheco,  peífoadeealIidade,&vir- 
tudes  agradaueis:  aífi  GaPpar  Correa,&  Diogo  Lo- 
pes.todos fábios  Varões  fobreReligiofos.Mas  por- 
que de  algua  maneira  fe  fada  duuidofa  a  boa  opi- 
nião àc  ícus  letras  Scvirtud^sjcofentindo  em  aqucU 
h  voz,queentáo  federramoiij  &  eu  agora  na  pureza 
hiftorica  poffo  expor,  mas  náo  juílificar^aiiida  que 
com  digreííaõ  moftrarei  parte  da  caufa,  que  pod^ 
Biouer  a  eftes  Religiofos^anão  encôtrarem  por  en-. 
taõ  Si  queixa  popular.  ° 

Notória  be  ao  mundoa  grande  piadade,  com 
^ue  refplandcceo  fobre  todos  os  Príncipes  de  fea 
tempo  j  einey  Dom  João  o  Terceiro  de  Portu- 
^al,q  á  maneira  do  antigo  Numa  Pompiíio  entre  os 
Romanos ,  adornott  de  Religião  todo  o  período  de 
aquelle  pacífico  Reynado.  ÍFoiem  Teus  dias  a  entra- 
da,q  em  Portugal  fizeraó  os  Padres  da  Companhia, 
quando  de  Roma  os  trouxe  o  Embaxador  Dom 
Fedra  Mafcareahas  .  Crccerão  eftes  Religiofos- 

em 
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cmíffiimerode  virtudes^dctalfort^^ ,  ifae  fallecen-i 
do  clR^yDara  João^Sc  ficaiido  ogoueroóem  mSosI 
daRairiha  Dona  Gathcfina  fua  mulher^  &  Cardeal 
Dom  Hcnricjue  jambos  Príncipes  ííngular  de- 
iiaçãoá  Companhiar)  ejjtregárão  facllmcntcaedu^ 
cação  do  neto,  &  fòbrinho  Dom  Scbaftião,  a  al- 
guns Varões  dos  <^ue  cntlo  florecião  naquella  non^ 

Corfc.ffor^&  Mcftf  e, a  Luis  Gonçíaluçí  da  Camara^» 
8c  Leão  Henriques ,  hoinés  qiiaes  entre  raaitos  vir-t 
tuoros,&  fabios,  íedeuiaoeícolbcr  paratacs  ttiinií- 
terios.  S^icedeo  á  pij^ericia  delRey  ^  ília  fouo-i; 
lofa  adolecei^tírí;  fendo  taes  feus  fuceíToSjquaésha- 
uenios  ouuidp  às  1  agri  mas  dç  nofíb$  paííkdos^Sc  por-*/ 
qye  a  caufa  exterior  de  feu  laftimofo  jfiíTijera  deaU 
gúa  foí  te  ad^udlí^ada  â  fciier  a  diféiplina  em  q  osPa-^ 
drfi^  hauião  creadQ  oMancebo ,  ^uãto  foi ilQHeyao, 
raaypr  a  laftima,     queixume  de  fua  perda^  &  maiô 
cõftâte  aopiniáo  daorigédella,  tãto  maii  na  Com- 
panhia fçarreigaua  o  fentimento  da  tragedia  de  a- 
q^elle  Principe .  Eftc  amor  tão  reciproco  entf  e  os 
Àf>ofto1os,&eIíley,fezq  muitos  Varoésdoutiífiraofi 
feguilTem  ,  não  fd  3  Vulgar  duuida  de  fua  morte,'; 
Rvas  q  paflaíTem  a  eíperar  com  fua  vinda  a  reíli  tuição 
de  i\u  Império.  He  fácil  de  pcrfuadirapcoraçâoa 
àquejlas  coufâs  quç  defeja  5  affi  igualadQ,  eftei 
efeito  entre  inorantes,  &fabips  5  aquelles  fo  criadi 
fcgundo  a  vontade,mas  eftes  para  que  fizefleni mais 
decente  Aia  apiniaó  ,  a  for ão  , cada  v^z  apr^cn^^ 
•  i  .   ;  '    C  3'  ^  tando 


fetâsv&  Juízo  áe  Aftpt)Í0gos?:  dci tal  ímíQ^  cfiièl  • 
terpretadàsjfegundo  âlgunsjasifagfadas  Efcritn 
mi  las  ítcha  ilão  p  mdàdiA  ^úio&r^ittsn  fin  igraçâo ,  mas.^ 
recup^Pápõ  dõR^ynd  Pw^giíexíí  '  ;    »  ^  oi  - 
-  ^  Efteabufbvqúe  qií^fi&iefpalhOT  Qomojfeita  pí>«^> 
liei(:apor  todo  o  mundo,coinprendeo  naõ  pequena, 
parte  das  Religiões ,  etvtfe  as  quaes  be  fainaque  a' 
Gòmpânhla{n5òdigoqaeeftt  tefráosi 
tÍGÍpòtt  do-  rnèftno  parèeèri  donde; he  cmo,  ^qte 
fundatiaa  razão  de  íe  inélinarem  axjuelles:  Padres^, 
jánorneadbsy  adè^fGUlpar^qwándõnão  fauorecer^a.^ 
nòuidàde;  pcirqii^  íe  áfirma  i  que  fegtmdo  a  ob íer-,^ 
U3f?3bd^s  Préfeííbre&defta  eípera 
qiielíetempochegàdás  muitos  dos  finaes,  que  ha- 
mao  def  antcGeder  à-Iiberdade 
çuaes  (julgado  peiíos  faceffios/que  log^  vímús^m& 
áêixáua  dt  hauer  oGuho,  ainda  qire  lual  mterpretai^* 
domifterio;  ■ 
As  outras  Religiões  de  Euorajfeguiaõa  igaaldâ-- 
dé,  ab'ó'rrecendb  aòtuiunltò,  não  tanto  peila  eaufa^' 
0O^<ypell6s  èfeitorsj  quê  lhes  refultauâo  em  daijd 
tdmpòral^de  que  fe  dcfejauao  liiires.DcPca  opiniaõí 
eraaniayorpartedos  poderDÍbíjró  a  Religião  Do- 
xftinicà j  tinha  dcfòiibertâmenteofcntimento  con- 
t?àrio.O  Cabido  tairtbem  diiAÍdido  em  bandos^  náô> 
fá2ia  pellb  comum,  nieJhor  efta>ou  aquella  fac^áo,- 
bem  queaspeíToas  delle  como  particulares  ,  mai» 
aiaõ,  db  que  oferauâo  pellas  ppimôçs^,  &  cada  qual 

^  fegun-^ 
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de  agueWa  Repubjica  i^-,  'dináa  q^íffuas.  rcfalti  çoer^s 
fe  alterauâa  muitas  vezes ,  pellasgrãdesdefc 
$as  que  entre  os  gíandesfepratiçauaâjídQi^^^ 
•^foííqMOí^pfe  íe^chafR 
*.fnlleeebida  fera  Lisboáa  noítíadq  fgee^ 
\pel{aPriíicexaMafganda,.goiieifnâ4^ 

4^0í)  todorfetíeípí^ti^^  ÍQ  ppt^píStíCiukr 
idiflfeiIiJçãò  âe  âJgu^s  jiefíbaè  ihquiee^SiCQ^ttepiáci- 
4e  a  informação  do  feedidp  aos  Tfib^níiesrde^rif• 
*aQ.ftie$â  fâõ  3;  -.gjQrh-ife  defu^s  acçoèHsi  5  ipjx\iyi^:&^ 

áatrjE^dimkp  Q00:ès^f  a 
^u;em«j?nfbíri^ç  aiíPiífiãga 

^  4á^iieimqiie>«h^in^M%õípáO^  fn^Goíigf  èga^ãé^ 
^irà  iqpè;  Jfe  Váçija  ^té  tJonde  íilíj^n^aa  indaftn^  di^ 
^Qj?ki^iái^j&çpà4ja:qtiç  a  tpidQáípst^ 

^jpjleJl3>,:>Vl  :3b  :'-r:/;!.'f.  ^  i";  '■<l"f':v^n -^j^Iííi  lv^ 
íío:^Éaraípi3tico^jíanní>g:atT?tps>  cpliíièGÍdp:ên)naquelk 
|Çid«dri^tfcjà,iiam 

oiíiú  G4  aceitif- 


4©  Altekaçoéns  de  Evorá 

fihó.Vfaua  fazer  práticas  pcUa^^^rua^  ao  vulgo;  a  que 
licom  vozes  deíordenâdas,  &  hiftorias  rediGuhs  exci^ 
taua  sépre  a  alegria^dóde  procedeo  fer  naGidadey& 
ifeuscontorriosia pèffoa maiscôniiecidaj»a cu;a  lèm- 
bráçarecorrédoalgusdcaquelles inquietos,  foi  or^ 
Penado  entre  elles,  que  todas  asGonuoeaçocs,  caf- 
itól^  edi tqsy&t  ôfdâs,  fe  défpaehafleiíí  debaixo  àn  íp- 
^àl  de  Manoel tehíí^èJ&ubraij  pQj^  affi  feeídirfaiiíi 
-deifef  jirnais  <:onhecido  o  Autor  deftas  obi^as  |  #• 
ílSItidctâq^àeUe  liorne^  defdeetitáô^  corríl^ittiido  pót 
final  publico ,  para  qu  e  fe  puádílem  '^fttc4íder  f&fíi 

amanhecia©  eada  dia  fixados  pellas  praças,  &  pof^ 
da  Cidade  j  troótfoí  a,  Bàndc^^  8^  Decretos  pé^ 

^d^dcfta  fbrmavíetll^eu^ii^  fedd^ 
â^Camaras  doReyno,  fé  defpediáo  ds  íviiniflros  dc 
íeus  òficios,&  fe  aêomodanãonellesdutroSiem  vi^ 
lítiôede  hu  fiiiipfes^pTóúimêtG^^affiiiadG  Màriôé- 
Jínbode  Euora.  Chegou  â  tanto  a,  autoridâde  ác 
ieus  mandados,  qbaftatia  para  que  hã  eidadão,Fi- 
43aIgo^ou  Miníftro^deixaffe  acidade5eáfà,&  ofido, 
íau  entf egaífe  feiâífazenda,ferlbe  aijí  mandado  peíU 
incerta  voz  de  Maáoel;  ^iorquie  jà  fe  fabiáyqiíe  nella 
€ra  inGlufa  tacitamente  a  vontade  do  Pouo,  a  q  ne- 
nhum poder  Tcfiftia.  AffifeGbferuou  eom  niiMto& 
fofpeitafc^dandoihes  tier^òsde  diasj&dseftà^ 
Atu:^-.  íbrão 


4  fe  feguíãp  àíuaioobediéd 

"ígue  Jiilgau  âo  conforme  a  fejifppdcr  pr^ifl^si^  elà 
publico  as  refoluião^Sf  com  ^utqridaáe  da  ÇaímM0, 

•côcoíriáo  tpdos  06  ti;ç$|nodQsd^  g^|€^  aíínâho 
lOs  PoJiticp$:Âdos  nohres,q^m  íug^r  dcIRey^finifô* 
<$mío  modo  MQijifí}uA<?Pítopfílé^# 

<mièÍGÍo  <^omfç  tmti^9M ^mknpàu ^  9^tr^ào  A fL 
tOQtMco^S^  <ido  PpuQ^^^ia^  mx)  fceneficÍQvd;a iibcf^ 
4à)de:^r?oclatjiada  Bl^i^ntócoma^ 

iiiixicja  de  Allit^^Má^.tmW^r^M>i  tu4o  òuui- 

«qucpxjat  ftft»ieigiialâiátff«G^  ido 
fentimento,  affi  era  cada  dia  mayor^  .|fe|bj^nf  epi- 
osaiel  c^datxoydír4eíimi^I«J;io.c    1  -  ?:53i!it !  A 
oíj  Mas  fabEe,q>ttè toâc^mliig^^  (^m^momãm^d^n- 

uia,l  ^  VílU- 


xaãz  hora  fe  t€irnií6déomr6mayòr  thouimentOj  k^^ 

ftr os ^lRièj^í^|)ií^gdé^àH^   íb V  i«    atè  ó^mtí^- 

-Serdadeáoífecyttc^I  tiías  a  tratistoeheiardtllev^^feu 

itífi^àdAítíéà^^&^áíé^deíSrtJii^ 

-tetripeíliijavo^íei-èip^ 

^iauçndôí^  W'%d§  ^á^Mvgi^mh  ftbófpdderqfàsxiè^ 

Barcellos,  Príncipe  defpois de  Portugal,  D.Tàefit- 
dbfiííd^  éx]tdts^i^^S^í^i^^^pciéÁo&^:i£m  idaéedétres 

-ÍGUcPwy  iú  D^teB^úâó/q^  hua.graiie 
uénfermidad^b^alísíimpedífe  |5âra> fioieítno, 
oeorttOidefej:feaTíi^é'èeí^rf^ 

A  PrincezaMargaridây  fcemqii^^^ 
"-(«ombíefcreuiímos)  hadiíadesêtédido^  calidade  do 

.  ^ú^f  '  íentar 


adi  fo^ : ;  niiis -ajuá  ntxiâfitoai^^ 
incertos  5  pòrqaetemeròladle-que^í^ 
aígÍTá!CuiípaínO;€3tceíracIa  ex^cnçâo)^  oifcna  dilaçâoi 

dà  ÍJ  ri  a>(íè  Secrre  tariai^rguel  ^  (te  iXfaFc0íi0eÍ#s  ^  á^ip 
fauorcGÍdo-}oumá^&míenos^ou  difòent^ 
deaquellás^que  V€rdadekamcntè:fcpaílaiiaõ.  ^1 
cíi\:l)tln«a  d^síenhórci^dèEuor^;^!!^ 
parte  haumnciracorcMDCi  icfafiídb  C0ptaca  elReyldè 
fciisprogrefFos  :  trias  como  atê  eníáõ  procedia:  fi?^ 
mais  autoridade^  que  a  do  zelo,  do  que  obra^uá,  Ssi. 
djdxa?uaíde:òbíati,ie4:eiilia?igualnieni:e:  vife  que^a^r 
mai«;j^ftíficadás^1acçòen$  leílf  ^gav&tuamfbfrina  tíõS 
auelía  interpretação^  conioi  iièftes  cafos  sãocoáíi- 
nuas.  De  maneira,  que.nem a dRèj^^  aera 
iriftroâ fuperioyes  faltoufa ruk;Í€Í$^(íémm)  z  verdade 

Procuram  a? RriíTctóiíeítóídiastbdííò  poffi 
achar meyoscoia  que ãt^at^&éiçzo  j^^ÍQtà^  ©$! 
pHiíTeíros  d|^:3igíbapiáarfá[rfi^ 
de  E  uôr  a^em  lugaiaioáuíèitce,^^  rç>^ 
homem  de  bom^  naôíral:,  &  qire    ;com  gi^ande  a^ 
prouaf  ão  do  Poucy,  hauia  feruido  aquelle  próprio 
í^£gío*:  ía<)  qualfoi  lcueme 
db,parque3comri#  tinháo  apoderadt!!  da^ 
©rdinariaj  nãotemifedeq  o  fíomeda  dignidade^  ^se 
cxefciciò  fbífeocMpadoporefte,  ©is^qt^^ 
tro.Mas  o  Corregedor  ,,q^cada  hora  conhe^cia  mais 
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quão  inutilemfqa  affiftencia  vínão  cefla 
àJVmceíH , /  pedin^olhe  acoáiflfe  coin  remedias  de 
mayor  força ;dc  que  aflbmbrada,  &coiifufa  Marga-* 
rida^procedendocom  feminil  refoluçâo,  oraabra- 
j^aua  os  violêtos^ora  deixaná  eftesyi^OT  (egmcos  mo- 
derados ^que  foia  ^^u&deipareccrcm  ciéa^dh  dt- 
u^erfos  os  fembrantcs  de  stquçlk  negocio jdosquaes 
fc  confiaoa ,  & d^fconfiaua:  Juncarr.ente^  fegundo^ 
fiaá^rande  variedade.  OgCoiiíeihcirols  deífiftado 
dò  R  eyno^poi-qcie  fé  Itónaacfottioai^if  aa  icadiai  dc 
que  piòcedeoeftè  efeito,  deixauâo  qué^à  Princeza, 
&.os  MiniÔrosq«enelle  ii>teruieraõ,  lidaíTem  fó, 
poc  fp,  çúm  os  inconaesjiences ;  entendeiido  que  a 
Krin  ceza  como  dlca>^dra  ^  &  íeusf aabrecidos,  cotí 
mo|  intereíía  dos,  hauiào  derigido  efta  maquina,  atè 
o  eftado  perigofo  em  que  fe  achaua. 

Pareceo  eaEaiõ,q poderk  fer kpropòfi to  enuiar 
Enora  Fr.  Manoel  dc  Ma  cedo,  da  Ordem  de  S  .  Do-v 
míngos ,peffoa de  grade  a plaufo  em^  todo  o  ReyAo, 
porém  de  maispartes,i&  demayor  ingenho,q  expe- 
riência j  para  que  pregando  naquelle  PouoCíeufin-í 
gulàr é^^èrcií^io)  &;praticando com  o§  Cabeças  del- 
le,os  pudefle  rediizir  a  quietação.  Foi,  Sc  por  mais 
que  empregou  a  efl:efim,graça^  eloquencia,&  libe- 
ralidade,íe  voltoubreuemente  a  Lisboa,  tjimido,  & 
queixofodo  dcfpreío,  com  qne  fora  tratado  ,  fen^ 
que  dc  fua  jornada  fetirafle  outro  intereíre, que  ha- 
uer  mais  húatefteraunhadecrcditOina  informação 
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Achauafe  por  efte  tempo  em  Lisboa  Fernão 
Martins  Freire,  fenhorda  Cafa  de  Bobadella  ,  na- 
tural d.eEuora  ,  &nella  ventajofamente  aos  mais 
Fidalgosbem  quifto^&  poderofo  entre  o  Pouo.  Por 
efta  caufa  foi  daPrinceza  efcolhido5&  mandado  pa- 
ra que  ajndafle  por  todos  os  meyos,  a  difpór  a  con- 
cordiafporèm  ainda  que  por  fua  caIIidade,&condi- 
jãOjFcr  não  Martins, mereccfle  fazer  companhia  ao» 
Congregados  da  Junta  de  Santo  Antão,  el  les  o  naõ 
admitirão,  dizendo  :  Que  aquelle  congreffo  eíiaua  jà 
com  ordem  real  confluuido  em  pefsoas  certas  ,  p^llo]  que 
ém  fua  mão  não  haula  poder  para  atmentallo  com  nouo$ 
fugeitos  5  que  fe  Fernão  Martins  alli  (e  achara  ao  princh 
pioy  fora  elle  &  primeiro  que  chamarem  y  como  reconkeciãi» 
era  o  mais  eapa^  de  aqnelle  a jmit amento.  Mas  fupofta 
que  as  razocns  exteriores  erâo  éftas  ,  as  interiores 
concorriâo  muito  dififcrentes  j  porque  pella  pró- 
pria caufa^que  efíe  Fidalgo pareceoemLisboa^quc 
por  muito  popular  feria  do  Pouo  bê  aGeito,por  eíTa 
mefma  razaõlbe  não queriâo  entregar  feusrcgredos 
os  Congregados  da  Junta  y  fendo  ellestaes  y  que 
íe  delles  TefuhaíTe  a  menor  notieia  ao  Pouo  ,  era 
mamfcfto  o  rifco  de  faas  vidas ,  &  'fazendas.  Por 
outra  parte  ^  ó  mefmoFernão  Martins,  hauender 
obferuado  o  pouco  que  a  Junta  obraua  na  rcduçaS 
do  pretédido,&o  credito  q  elle  hiaconfeguíndo  en^ 
tre  fuas  Cabeças  não  defejiaua  meílurar  fuas  ac- 
Çocns  com  as  da  Junta  ,  parecendolhe  que  fe  os 
nieyos  da  cõcordia  fe  ajuftaflem  por  fua  via,  elle  ein 

©píniaó 
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opinião,  &  intereíTe  faria  fo  ventagem  a  lodos  os 
çiaisFidalgos  dcEuora.Mascfta  interior  emulação, 
que  â  primeira  vifta,  parece,  affeguraua  fe  esforça- 
riaó  os  defignios  de  hum  ,  &  outros ,  de  nenhua  ou- 
tra coufa  feruio,que  de  impedillos^porqueo  poder, 
que  nem  a  Junta^nem  Fernão  Mat  tins^  tinhaó  para 
obrar  por  fi  fomente  a  redução,  tinhâo  ptllo  menos 
para  eftoruar  reciprocamente,o  que  de  parte  a  par- 
te fe  hia  obrando,  de  forte,  que  fumindofe' entre  as 
queixas  0$  efeitos,  fó  as  queixas  de  huns,  &  outros 
apareciãojinfinuando  cada  qual  por  fofpeitofa  a  in-^ 
ten  ção  da  voz  que  não  feguia.  As  acçoens,  cuja 
ealidade  muda  o  animocom  que  feobrâo  ,  faõim- 
preceptiueis  aos  homens5& tanto  mais  alheas  de  feu 
conhecimentOjquantohe  mais  certo;  quenos  cafos 
da  fediçãojhe  a  melhor  cura  aquella, que  fe  faz  pel- 
la  femelhança  ,  que  pella  contrariâdade  dos  humo- 
res^em  tal  modojque  pòdeferneceíTario  obrar  cou- 
fas  muyto  contrarias  ao  próprio  fim,  aqueeíTaso- 
bras  fe  encaminhão: as  quaes  julgadas  pella  aparên- 
cia dos  inorantes  do  fegredo  ,  ou  pella  malicia  doí 
que  ointerpretão  ,  fempre  coftumão  fer  de  grande 
perigo  para  aquelle  que  as  executa.  Donde  vem, 
que  nenhum  Varão  fábio  deue  tomar  parte  nefte 
género  de  feruiço,  que  de  ordinário  trás  aos  ho- 
mens que  ofeguem,  tf  abalhofos  fins;  de  que  entre 
iiòs,em  os  tempos  prefentes  hauemos  vifto  tão  laf- 
timofos  exemplosj  porque  o  verdadeiro  juizo  dos 
coraçoens  humanos^he  referuado  fó  aDeos. 

Defpois 


Defpois  quafi  perdidas  a^  cfpe.rarnças  da  confar- 
oudadç,  ííinfPÇm  M^drtdj  coíjioem  Lbbòa,  fe  foi 
intrQduzindo  a  prática  do  caftigQ  ,  /&mm  por  cfta 
via  refacilitauapfiav  pretcndido  5  porqae  o  poder 
em  Portugal  era  muyto  pouco ,  com  cuji  informa- 
Ção,&  certeza  creçiacada  ora  onumero,  &  fobcrba 
dos  inquietos  ,  dos  quaes  fahiãohuns ameaços  de 
terriuel  confequencia  ,  para  a  paz  dere;ada  5  por* 
que  (ainda  de  Ionge)moftrauão  que  feu  intento  era 
profundo,  &  nãoparaua  no  cómodo^  ou  vingança^ 
como  pareceo  ao  principio. 

O  mais  pronto  poder  de  armas, que  fe  podia  em* 
pregarnaquelleferuiço  ,  era  o  Terço  da  Armada 
Portugueza^que  por  eftes  dias  fe  acbauaalojado  em 
odeftriâode  Lisboa  j  porém  eftenão  paíTaua  de  oi* 
tocentos  infantes,  defabrigadosdorefpeito  de  feus 
pficiaes^  porque  pella  licença  do Inuerno  todos  an- 
dauãoaufentesdefuas  Companhias  j  ajudaua  tam- 
bém faltar  no  Terço  feu  Meftre  de  Campo  Dom 
Aluaro de Melloj  oqualaffiftia  naCorte,  mais co* 
mo  morador,  q  pretendéte.Não  hauia  por  efte  tépò 
entre  nos  atgúa  caualíaria  ,  &  a  penas  tinhamos  no- 
ticia de  feu  vfo ,  pois  comío  noffas  guerras  craó  em 
tão  remotas  Prouincias  ,  como  o  faó  de  Portugal, 
Afici,Africa,&  America,donde  guerreauamos,  náa 
neceílitaua  oReyno  de  algúas  armas  próprias  ,  fe- 
nãoaquellas^quena  guarnição,&defenfade  fua  Af- 
loada,fe  ocupauâo.  ,  ^ 

Aos  Miniftf os  mais  prudentes  fe  fazia  (  ainda 

fen- 
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fendo  pofliuel)  duriílimaeftarefoluçâò  das  armas,^ 
porque  pofto  o  negocio  hua  vez  nas  tnáòs  dâ  violé- 
cia,não  era  facil  tornallo  â  razão  ^quanto  mais  què  o 
vigor  da  nofla  gente  de  guerra  fe  conhecia  muyta 
inferior  ao  da  inquieta  •&  como  dos  próprios  Pouos 
era  força  que  fe  aumentaffea  Infantaria  ,  fazenda 
nouasleuas^comofc  poderia  efperar  que  os  lugares 
do  Reyno  ,  quaííparticipantesde  aqaellaopiniaó 
dos  de  Alentejo,  acudiflcmcoma  gcnce  neceíTaria 
parajcaftigar  apropriaacçáo,quehunsiraitauâo,  & 
outros  defejauâo  imitar.  Pois  íe  por  fugir  defta  im- 
pofibilidade^fe  pediffem  a  elRey  inftrumentos  para 
introduzir  o  caftigOjCraauenturar  não  fo  a  Cidade, 
mas  o  Reynqtodojá  furia,&  â  cobiça  de  hum  exer^ 
cito  eftrangeiroj  que  ainda  fendo  breue^faperaria  a 
força  de  húa  Republica  confufa ,  &  xnaduertida  ca\ 
osmeyosde  que  deuia  vfar  para  fua  conferuaçáò, 
obrigada  â  obediencia5&  â  defenfa,  por  Icys  ambas 
naturaes.E  que  quando  Portugal  fofle  taô  comedi- 
do,que  logo  fef<?meteíreao  juizo  que  íèlhepfeue- 
niajcomo  feria  certo, que  a  gente  militar  fe  conten« 
tafle  com  o  caftigo  dos  culpados  fem  exceder  ,  atè 
chegar  aos  inocentes:  donde  hum  nouo  perigo  ef- 
taua  certo ,  mayor  que  aquelle  que  pella  mão  das 
armas  fe  queria  atalhar  ao  Reyno  ^  Scjà  poJia  fer, 
dizião('fecretamentejosmaiszclofos  :  QjíeoTnn" 
dpeyoufeuç  Mini sl ^ os pello menos,  qm^ejsem  fá^erpdhi- 
cipante  da  culpa  de  í?na  Cidade, a  toda  a  nacaÕ  fortu^uc^^j  4 
.fim  de  que  por  hua  Ve^^ficaJ^em  delia  feguros.  Acabando 

com 
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com  aqiiella  pçquenaípartç  dejibcrdade ^  qu€  lhes , 
hauião  concedidóao  terdpQ  da  priçíicira  apreíTaó, 
de  q  ue  logo  (&  muy  to  mai$,  deíppis  jmoft/araó  ha- 
uerfè  arrependido.    ^  -JÍ  >Í  ^  rn  ^  l    :  ^tb!  í 

Mas  o  mal  náo  paraiia  à  viftados  difcucfos ,  ou 
preuençoens  ,  &  jà  alguns  Poiios  deftoutra  banda  , 
do  Tejo  j  feliiãodeclnrandòpella  opinião  dos  de  - 
Alentejo,  comosquaes  íe  entendia  tinháoalgucni 
trato  interno  ,  de  íe  ajudarem  em  qualquer  tran- 
ce huns,  a  outros,  obedecendo,  ou  defobede- 
cendo  juntamente.  Eíle  vitimo  temor,  podemos 
contar  pello  mais  vtil  ,  porque  até  então  os  Minif*- 
tros  doReyno  leuauão  aquelk  animo,  &  caminha-f 
uâo  ao  próprio  perigo  de  aquelíes,  que  por  fi  fó-* 
mente  procuraõ  apagar  hum  grande  incêndio  ,  ate 
que  defeíperados  pedem  focorro  (8c  as  mais  vezes 
fòra  de  tempo  )  quando  já  o  fogo  heinfuperaueL 
Àífi  defefperada  a  Princeza ,  &  temerofa  de  tomar 
fobreíi^o  pczoda  reuoluçnõ  de  Portugal,  naõ  quijc 
difimular  por  mais  tempo  de  reprefentar  a  elRey  a 
defengjanojcom  que  fe  achaua,de  que  náo  era  o  po-, 
derquenoReynotinha  ,baftanteacaftigar,  oure- 
ter  a  fúria  que  leuauão  os  Inquietos;  finalmente  có- 
íuítando  â  Corte  fua  deíconfiança,  &  comprouada 
çom  as  f  azocns,  de  que  procedia,  puuha  em  mãoSj 
dcIRey  o  perigo,& o  remédio. 

Porém  em  Madrid,  donde  gouernairão  Mi- 
niftros  de  mayor  efperiencia ,  à  viftn  q^ftas  fegunr 
das  informaçocnsjuão  poderei  dizer(a5ada  que  me 
■      .  D  achei 
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achei  prcfente)  qual  foi  aàbalo  ^  &  efcanda!o  que 
efta  nouacaufou,  porque  da maneiTá  que  oMedico 
mais  acreditado,  fe  cançacom  razão,  deque  o  con- 
fukem  deípois  q  o  mal  fe  fenhorea  do  enfermo,  fu-^ 
pri'me5&  abate  ò  vigor  da  na tureza^do  próprio  mo- 
do fe  queixauão  os  Miniftros  grandes ,  hauendofe- 
Ihe,  tâo  fora  de  tempOjdada  verdadeira  conta  do 
perigo  em  que  Portugal  eftauapoftoidóde  os  mais, 
(fóút  fer  q  prefago^  dos  fu  tu ros  íuceíTosJ  fe  inter- 
mctiâò  apronofticar  por  eftes  prefentes,ourrosque^ 
pcrturbafleni  toda  a  Monarquia^  fendo  certo,  que 
fempre  fe  poíTue eõ  temor,  o  que  fenão  poflue  com 
j  uftiçá.  Auifáuão  :  Que  fempre  o  ódio  dos  Portugueses 
fora  natural  aos  Cajlelhanos ,  a  quem  [obre  ararão  de  do- 
mlnadores^ahorrecião  por  hua  herdada  contradição ,  que  em 
c  tempo  de  [eu  fUenàocejsara^  mas  nunca  fe  extinguir  a*  .Ê> 
€ra  ararão  para  que  agora  fe  achajfe  com  mnyores  forças , 
defcanfando  tòdúò  tempOy  que  fenão  hauia  exercitado  em  ac- 
€oens publicas.  Mas  que  no  próprio  tempo  de  fua  difimula" 
fdõ  ',  nãopodiaÕ  ocultar  os  finaes  de  fua  falfa  obedle?jcia 
cíijo  efeito  não  tardaria  mais ^que  a  ocaftaõycomo  fe  hia  mof-^ 
trandoy  tomandoa  os  Touos  antes  que  tf?a  defem.  Que  ne^ 
nhum  fe^udo  efperaua  a  ruína  do  edifcioy,  hauendo  efpe^ 
rimentado.  o  tremor '  que  jà  a  temperança  do  Império  Efpàr 
tihoif  não  tinha  caufa  a  que  fe  referiffe  ,  nem  fundamentos, 
em  que  a  clemência  fe  ejlribajje  ,  yijlo  que  a  fugeiçao  dos. 
fubdítos  refualma  taÕ  cegamente.  Que  era  chegado  o  tempo 
(MqHe  òs  (^ys  fe  yiaÕ  ohriçidos  a  fefa^er  Jenhores  do  pro" 
pio  que  era  fcu.  j  fà  que  a  malicU  prefente  lho.  mo!h^ua 

dunidofo^i 
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hofpedey  que J enkor,  E  que  pois  elles  fe  cmedm  fomente 
pellotemor  da  grande-^a  ^  fem  refpeito  a  Mageílade  ^ 
amora  pejjoade  feu^rmcipe^  fope  o  próprio  poder  queni 
as  ataffe  em  outras  cadeas  mais  fortes  ^  pois  io:s  laicos  d($ 
obrigação  os  nnõ  delinhõ  :  qu^  conuinha  com  grande  de fr 
tre^a  ,  :^.  J?reuidade^  atalhar  a  contagiao  de  feus  moiih 
wentos  y  ^ntes  que  corrompefe  toda  a  ^publica  ;  piyr* 
que  os  èrpes  da JedicaÕynaS  tem  outra  mejinha^.  que  o  jogo^ 
^ o  ferro. 

Mas  contra  a  òpiniaõ,  &  difcurfo  deftes,  di2Ía5 

o  li  t  ros :  Que  e  Bando  Efpanha  a f?i  combatida  de  remluf 
wns externas^  naÕconumhamoflrar  algúa  defionfiança de 
feus  naturaes,  Queos  mouiméntos  deTortugaly  erao  ema 
menor  Trouincia  do  ^yno  '^  &  de/la  ^  fò  entre  a  gente  mais. 
Vil-^cujo  coUume  he^como  o  das  ligeiras  nêuoaSy  que  por  Jt  fo^ 
mente  fe  desfa^em^  antes  que  o  yento  as  efpalhe^iou o  foLas, 
derreta.  Que  todas  as  forças  importantes  eslauaÕfeguras, 
&  guardadas  de  Efpanhoes.  Que  os  ^^ortugue^esnãotinhaã 
arma^ ,  nem  quem  foubefse  gouermllas.  Que  a  Nobre^ét 
do  ^jno  5  era  toda  dependente  do  Príncipe  5  porque  feus 
l^atrmomos  naÕbaflauão  ,  fem  ajudas  da  rèdttos  reaes  ,  4 
fuflentallíí  cómoda^  quanto  mais  Vangloriofamente^  Donde 
je  podia  ter  por  certijStmo,  qne  aquãles  a  quem  o  amor  nao 
ohngnjfe  a  feguir  as  partes  da  Monarquia ,  os  deuia  ohrtgar^ 
Jeu  ífítereffe :  \^  também  porque  fus grandes  nÕ^o  cabiaõnos 
termos^  ^  lugares  defun  Trouincia  5  pello  que  os  ntms  eraó 
f&yçi  Jos  a  bu  fcar  a  opulência  OJlelhana.  E  que  por  tfjo  mef- 
mo  que  os  fortugue^es  eraÕ  altiuos,não  faberiaS  humilha)  fe 
,  ,  D  2  a  outro , 
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a  otiÍYõ'i  que  não  foj^e  Monarm\que  n^^Q  ãcmfelhmd  aprii^ 
dencia^que  pellj)  achaque  de  hum  bra^o^  cmncuja^d-or-fe  podia 
ViueYj  fe  àuenttírajje  á  morte  o  corpo  inteiro.  Que  o  remediá 
fe  deuiahufcíir peílaindujlria^  &  naõ pelLi força  :  porque 
claro  eHciuaj  que  fe  os  V^i judios  de  for  tugal^  antes  de  pra^ 
mrem  Ima  gr  ande  ylolenciayaborriciaSo  dominió-,  fem  còrri-i^ 
f  aração  lhes  feria  mais  odiofó  j  defpois  queefperimentaf- 
fem  o  yergãohijuYiofoy  que  lhes  faria  o  acoute  das  arma^. 
Que  a  natureza  enfinhã^  era  o  melhor  freyo  para  o  cauallo 
deshocadojargarlhe  as  rédeas  hum  pouco  ^a  (eu  aluedrio.Que 
^auiamuytds  ra^oens,  para  entender ^q  fe  por  hreue  efpaco 
qni^effe  el^\e)i  dljíwmlar ,  com  a  execução  do  muo  ferukoy 
f  afiado'  o  mdw  de  aquel la  indignação ,  por  penitencia  della^ 
o  próprio  ^ouo  pediria  a  mefma  carga  que  agora  engeitaua. 
Se  os  )uizos  humanos  fó  fe  regalaffem  pellas  leys 
áar^záo  ,  menor  mérito ,  como  menor  trabalho, 
alcançaria  a  prudência  dos  honrens:  ella  he  taó  ra- 
rajporquehetão  dificil,  &  fe  como  difícil  fora  no 
jnundoeflimada,  eu  não  duuido.que  fe  quer  pello 
premio,quando outro reípeico  não  houueíTe,  feria 
íblícitadade  todos^contraocofl;uine,qoe  nos  obri- 
gaaduuidar,  fe  falta  mais  a  prudência  no  mundo, 
ouqueinadefe;e. 

Efteserão  os  pareceres  das  Juntas  interiores,  & 
conferencias  dos  Miniftros  ,  &  Políticos  Cafte- 
lhanos.  Mas  porque  os  Portuguezes  que  na  Cor- 
te affiftião  junto  aelRey  ,  com  titulo  de  Confe- 
Iheiros  fuprcmos  (  por  diferençado  Confelho  de 
Çftadojcõíikuido  noReyno  jhauião  de  interuir  por 

razão 
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ratio  de  feu  cargoem  outras  juntas ,  criadas  fô  para 
cfte  efeito,  alli  fe  difputaua indiferentemente  a  cal- 
lidadc  do  negocio  ,  &  dos  meyos  porque  deuia  fcc 
atalhado  ^  donde  os  votos  dos  noflbs  Miniftros  dc 
Portugal  eraó  fempre  os  mais  rigurofos  :  julgando 
que  aíTi  juftificauão,  não  ió  a  fi  mefmos^mas  a  todai 
a  nação, diante  dosCâftelhanoSjque  cuidadofamen- 
te  obferuauão  fetis  pareceres,  tendo  por  mais  <bf* 
pcitofo  ,  o  raaÍ5;  indignado  ,  pello  menos  em  af^ 
aqucllas  coufas^em  quefe  não  regulaua  a  pen^,coiP|. 
a  culpa,  j 

Entre  os  requerentes  que  feguiáõ  a  Corte ,  & 
de  continuo  a  acompanhauaõ ,  hauia  boa  cantida- 
dede  Eclefiafticos,  &  mayorde  Seculares^tantQ.d^ 
Fidalgos,  cômo  Nobres ;  &  comoj  nefta  clafle  dç 
homens ,  fecoftumaõ  praticar  mais  certamente  os^ 
kitereOcs  do  eftado ,  erão  elles/  fegund<;>j  fuas  pai* 
xoen^,quem  induzião  a  n^^ayor  tempr^  ou  çfjpçtmç^ 
osMiniftros,  acercadas  alteraçoens  de  AIente)o> 
pprquc_aque!les  quefcdauãp  por  fauorceidosi,  ou 
fâtisfeitos  ('re  pó4e  hauer:algiis))ulgàuãoqualqú^ 
tBouiaientof^of  indeículpauel  ^  &  por  eftrçrnp  itir 
foknte;  ao  contrario  os  outros  que  erão  mal  puui- 
dps,&  deipachadoS;,agrâdandofe  interiõcmente  do 
^erçontent:aínétppubHçp,^  donde  efperauãóia  tfí^i 
4^  do  reiiparííciilar,e5|agçrauao  arâ2áo,&  a  ppten-^ 
ciados  ífiquietoSj.defQrteqaçaufaeomú  sêprean-» 
daoa  veâida das  cores  do interefledos  particulares» 
Nãofaltauáí^^iíído^^  4^Í«t^íro 

;  ,  D  3  Juízo 
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júhoySc  faiYi  CQ^nêiéciâ,  fetltiflem  cõ  gráde  extrerflo? 
o  éftádò  dâscôilfas^f êdõ  por  cef to,  que  fcganUo  oí 
ôicyò3  por  que  fe  diípiíníhâo  ,  o  Reyn^  inocente 
ílàôdeixafia^e perder,  qiundanidã  liberdade,  a 
tepqtaçáoj  tòm  que  ficâfia  de  nauoocafionado  à 
MíhjúriajóuofénCá  de  Teus  domínadôre^;trfirH.  ijís  '.í/Jp 
-  O  Cdhde  Duque  (&  por elle elRey ,  que  pcllo 
vidro  dos  afeíloâ  do  VaPido^olhaua  todas  as  acçoens 
dosVaíTállctó  ,  &efl:as  felhe  reprefentauâa  da  cor 
<SáindiíiâçãodòG5deDiique)iião  fardou  em  fe  en- 
tregara todos  os  mouimentos  da  Ira  contra  os  Por- 
guezésvlògo^iuereconheceòderprezauãooslnquie- 
tòs  todos  òs  finaes  de  clemência,  que  lhes  hauia  féi- 
tò  màhifeftar.Hê  comum  áchaque  dos  Príncipes  fo- 
ftereííi  iiiàl^  ou  não  fòfrercm,  quefelhesengeitea 
fíiéréé,  ainda  quando  defconueniente  a  quem  a  re- 
ccte i &pórqiTe  coftum ao  fer  mais  Vezes  feue rôs, que 
f  rôdigòs]  pèrdoaó  com  menos  dificuldade  a  qiíerii 
fclhès  defuia  docáftigOjqueda  magnificécia.  Parc- 
éialhe ao  Conde  Duque  tocaua  em  ofenfa  daMa- 
geftadéia  conftãnciaíCom^  qiié  oPoiío  deEuora  prcP» 
ífflia  ehi fuá  opinião^  tem  que  foubcfFe  medir,  que  ó 
fim  parà  que  fe  ella  declarou  não  eftaua  confegui- 
d<S>>  antes  de  que  o  confirmaíTeo  córentimento  dei- 
Rey.  Dcfta  terribel  paixão eftiitjítiladó^^^á reuoluia 
cfh  fêii  penfãmento  todas  as  forças  de  Erpanha^que 
entendia  ajuntar  para  em  pregallas  na  caftigo  de  a- 
quclIaRepublicaimasadiuerraãcontinuayqueCaf- 
tella  pádecia'  de  feua  initnigOs  g  dana  pouco  fuga  r  a 

c  ^  que 


Kpanaphora  Politica  L  5:<^ 
q  fe  cfpcrafle  aquelle  furiofoj&próto  progreff^^ 
Conde  Duqae  defejaua.  Agora  para  melhor  inteli- 
gência defte  negocio,  farçihua  breuc  Relação  da? 
armas  com  que  dentrode  fi/e  acliaua  aqqellaÇ^<?t  / 
efteanno  de  mil&  feifcentps  &  trinta  &íète. 

Deípois  de  rota  a  guerra  entre  Dom  Felipe  q 
Quarto,Rey  CathoUco,  &  Luis Tre2e  Cbriftiani^^^ 
nio,  pellas  Frouincias  de  Guepuzcua  ,  &  N^uârrt 
(que  he  o  canto,ou  ilharga  do  Rio  Ebro,a  cujo  ref* 
peito  toda  aquella  terra  foi  dos  Romanos,dita  Çaiif- 
tabria  j  Te  conferuàraõ  de  amba$  as  partes  alguas  re-i» 
liquias  de  feus  primeiros  exércitos  ,  comqwf^ 
deu  principio  à  guerra,  cujo  fim  ainda  n^  hauetno$ 
vifto.  Gouernaua  as  poucas  armas  cotn  que  Efpa^ 
nha  defendia  fua  fronteirappr  aquella  farte,  Dom 
Francifco  Garrafa  Duque  de  Noçhéf  a,  cujo  ftgunr 
do  Cabo,  ouMeftre  de  Campo  General  çra  Diogo 
Luis  de  01ineira,FidalgoPortuguç?L,aíft2;  çpobed^^^ 
do  naquelles  te m pos  por  feus  feruiçps,&  póftqs  gucí 
ocupou  em  Flandes^Brazil,  &£fpanha.  Efta  g^nte 
entaóociofa  por  razão  do  tempo  (  eraõ  jà  os  pri- 
meiros de  Nouembro}daua  ao  Conde  Duque  a  ma- 
yor  confiança,pp.rque  fobre  não  ignorar  ftu  pouç<p 
poder  &  difciplina^tinha  por  certOjque  paraà  de-? 
bilidade)&  defordemde  aquelles  aqué  fe  opunha, 
outras  menores  forças  podiâo  fcr  formidauçis.  Mq^ 
uido  deftepropofico  Jbe  defpaçhoa  ordes  para  que 
^ftiiíeíTe  junta;$<  marehafíe  aofegundo  auifoi  nias 
também  nefte  próprio expediête  felhe  pfjerjeceraõ 

D4  logo 
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logograndes  dificuldades^  porque  como  o  General 
Duque  deNeehèra  foíTe Napolitano  fa2ÍaíeIheao 
Conde  Duque  (&  m  .saoConfelhodeEftado^iaf- 
pcrifimoy^ue  hum  e:  rangeiro  viefle  eaftigar  Eípa- 
Dhocs;&  como  tambemo  Mcftrede Campo  Gene- 
ralDiogoLurs^foíTePortuguez^aindaa  todogfcíhes 
fa  2Ía  mais  difieul tofo.que  hú  natural  fofle  fer  açou- 
te de  fua  pf  oprb  Patria. 

Todauia  refertTando  o  cómodo  deftes  pontos 
para  o  tempo  da  execução,como  efperaua  que  osln- 
quietos  fe  defvniflem  íó  cõ  o  temor  do  exercito  que 
osameaçaua^  hia  difimulandocom  a  formadellcf 
donde  aljjjjns  entendèrão,  que  nefies  dias  fe  def- 
cobriraõ  melhores  meyos  à  introdução  dotrata- 
doy  que  pellóB  bem  mteneionados  fe  pretendia. 
Eíta  opinião  fauoreeeamuyto  o  grãde  conforto  de 
cartas,  &  corrcyos,  que  o  Conde  Duque  dcfpa- 
chaua  frequentemente  à  Junta  de  Santo  Antaõ^ 
ã  fim  de  que  os  fenhores  de  Euora  eftiueflèm  fir- 
mes na  deuaçio  delRey  y  &  também  para  que  o 
Pouo  vendo  continuar  as  correfpondeneias ,  en- 
tre ajunta^  &aCorte,  entendefle  que  dos  par- 
tidos começados ,  fenáo  hauia  leuautado  a  maõf 
&  affi  fe  preueciiffe  erradamente  y  antes  para  re- 
íiftir  á  indufttiaj  queà  força,  eom  que  fe  pretendia 
liiperallo. 

Seguia  por  efte  ttmpoa  Corte  de  Caftella,  Frcy 
Joio  deVafconceios  da  Ordem  dosPrégadoies,  Va- 
tSo  por  faRgue)VÍrcudeSj&  letras,  digno  de  grande 

meraoria^ 
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memoria;  a  cuja  callidade  fen}nntaua,,a  de  fer  filhQ 
de  húaCafa  natural,  &  herdada  em  Euora,  donde 
era  tido  por  pacricio,aindaq  verdadeiraméteelle  q 
nãofofle:  do  modo  que  pella  filiação  de  Homero, 
já  contenderão  em  Grécia  muy Câs  Cidades.  A  j3Í  go- 
ittoeftasconfideraçoenso  inculcarão  paranquelk 
emprego,  o  fiauâo  nelle  fer  Frcy  João  filho  deMa- 
nocl  de  Vafconeelos,grande  Miniftro  cm  Caftella, 
&  irmâodoCódede  Figueiró, FrancircodeVafcõ^ 
celos,  criado  daRaynha,  no  foro  de  fcu  Mordomoj 
Sc  como  feja certo jq  os  Principesde  Europa  achem 
tanta  conuenkncia  de  fe  feruirem  com  homensRe- 
íigiofos  em  cafos  femel  haurem ,  queaffi  o  vão  pro? 
feguindo^contra  a  opinião  dos  Políticos  ,  &  de? 
moftfaçoensdos  exemplos  ;  houue  o  Conde  Du- 
que de  eleger  apeflba  dcFrey  Joaã  de  Vafconce- 
los,  com  publica  aprouaçaô  de  todos  os  que  o  co*» 
nhecião,  para  empregar  em  húa  noua  menfagem^ 
que  tinha  interiormente  difpofto  mandar  a  Eiiora: 
em  beneficia  da  qualjfoi  fama,que  o  Conde  lhe  co- 
in«nicou(oufoffem  verdadciros,ou  fingidos^todos 
CS  defigciios  competentes â  autoridade,  &  prouei- 
to  da  Monarquia  ,  paraque  fegundo  ellesfe  dif- 
puzefle.  Tenho  por  certo  lhos  veftir  ia  de  taô  crif- 
tans  conueniécias,  queFrey  João  entendédo  fazer 
a  Dcos,  a  elRey  aquelle  feruiço,,  aceitou  a  GGmrf- 
faó,&  partio^  a  ellâsfein  ou  tra  forma  de defpa  cho,q 
a  conferencia  entre  elle^  &  o  Conde  Duque;  o  qual 
co;u animo deprofunda politica^  nuiica  confentio, 
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que  nos  expedientes  de  toda  efU  jncgoceação  hoii^ 
neflè  algum  defpachoefcrito  em  forma  ordinaiia, 
antes  tudo  fereduzifleainftruçoensverbaes^dequc 
defpois  fe  lembraffe,ou  efquecefle/egondo  os  efei- 
tos foíremjOunaõfoíremconuenientçs,-  mas  como 
efta  cautela  dcixafle  de  fer  aduei tida  de  Frey  João, 
por  fer  homem  alheyode  todo  artcficio,  chegado  a 
Euora5começou  aobrarcóformefua  fingekea,  náa 
conforme  o  efpiritu  de  quem  o  mandaua.  ohaiv  /> 

Tres  dificuldades  feopunhâo  a  fcuprogreflbra 
feueridade  defeu  natural, que  cultiuadocom  a  pro-r 
fiflaõ  de  negócios  fer ios^o  mantinha  fempre  auftero 
cm  afpcâo,palauras,&  acçoens.  A  fegunda  o  gran- 
de intereíTe ,  em  que  feus  parentes  táo  conjuntos, 
comopay,&  irmaó,  feachauãocomaCoroa  Cafte- 
Ihana.  A  terceira  o  modo  diferente  porque  fe  hauia 
fiaquella  ocurrencia,  nao  Te  valendo  de  outra  al* 
gúa  peflba,queneIlaoajudafle;porqaeou  tudo  te- 
mia dos  outros,  ou  tudo  fiaua  de  fi.  Todauia  os  In- 
quietos mouidos  da  grande  autoridade  de  Fr.  João, 
&  do  total  poder  que  lhes  infinuaua  ,  vieraó  facil- 
mente em  ouuilo;  &  como  a  queixa  de  noua  carga 
de  dereitos,que  náo  queriaô  receber,  era  a  mais  vr- 
gentecaufa  de  feu  mouimento^por  iflb  me fmo a I le- 
garão, que  a  feguíáça  doaliuio  defte  nouo  pefo,  de*, 
uiafer  a  primeiracoufa  fobre  quefe  conferiíTe ,  & 
que  antes  delia  fatisfeitav  fenáo  hauia  de  tratar  o  re- 
•med  io  de  outra  algúa  coufa, 

Differão  oslnquietos,  &  foi  conftante  efta  fua 

noua 
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Boiía  queixa :  Qu^  fendo  ouuiJas  de  Fr,  loaoty  04  Iki^jÍip 
razoes  logo  nejSe primeiro  cogrejf o çÕelles  Èeue^  lhe  prme^ 
teo  ah/oluellos  de  todos ,  &  qu  tefquer  tributos  nouos  ,  das 
quaes  def de  então  os  hauia  por  liurés^  para  que  nuca  mais  lhe 
fojíem  pedidos ,  &  que  com  igml  liberalidade  concedera  em 
nome  del^y,  &  pello  feu  poder  que  tink^ygèral  perdão  dos 
comouidos  de  Euora^  com  tanto  que  vijio  ,  como  as  necej^i-^ 
Jades  do  ^ynoeraõtantasy  quantas  elies  conf?ecíãoy  para 
que  ejlas  fe  podejjem  remediar  em  beneficio  do  mefmo  ^yno, 
o  Touo  efcolhejje  Vòluntariamente  algum  modo  de  donatiuòf 
&  naõ  tributOyque  bojlajje  para  fatisja^er  os  ejeitoSy  que  fe 
julgauaú  necejjartos ao  remédio  de  tudo* 
w  Também  efta  liberalidade  foi  cuuida  fofpeitofaí- 
mente.dos  rnefmos,que  a  defejauàojporque  como  a 
conciencia  de  cada  ham  he  feu  intimo  confelheiro, 
ninguém  afli  duuida  do  perdão  ^  como  o  que  delle 
mais  neceíita*  Larga  dífputa  fiindáo  nefte  lugar  os 
Politicosjfobre  qual  mais  conuenha  ao  Príncipe,  fe 
o  rigofjou  a  clemeiiciajque  fe  vfa  com  os  mourmen- 
tos  populares,por  hunij&outi^ mcyo  os  vimos  euí- 
tados,&  profegutdos.  Pouca  virtude  tem  nc  fíes  ci- 
fos  o  exemplo,  quaíi  fempre  irregular  em  feusefei- 
tos  y  porque  raras  vezes  faõ  femelhantes  as  caufas. 
Deuefe  confiderar  iiaeleiçio  deftes  meyos,  o  tem- 
po>o  fúgar^os  homms^  &  o  credito  do  Pri;nGÍpe,  :o 
brio  da  nação^  o  eftado  da  Republica ò  irt tereflfe 
dos  aobreSjO  efpiritu  dos^  vefínhos,,  &  como  tantas 
coufa^  na  diuerfidade  dòs  cafos  não  pódem  coil-- 
cor  rcriguítlmente^pof  dÇa  raiSo  he  fempre  (Jiiierfo 
o^^u;;í|  o  fiai 


^6  Alteraçoens  de  Évora 

o  fim  deftes  negócios^  donde  vem,  que  o  deiiem  fer 
©s  modos  de  feu  acomodamento.  Paflemonos  da  ad-^ 
uertencia^à  narração. 

Foi  hum  viuoteílemunho  docaftlgo,que  fe  pre- 
paraua  aos  Inquietos  de  Enora^  a  promcffa  da  in- 
dulgência, que  julgauáo  naõ  merecer.  Gom  tudo, 
nem  poreflTe  temor  deixara  deíer  recebida,  fe  a  Ju- 
ta de  S.  Antão  tiuera  por  firme  efteejcpedièce^por- 
que  eftranhando  o  largo  poder  do  Enuiâdo,fe  acha- 
na  com  duuida,oa queixa  delle^parecendolhe,  que 
a  clemência  real,  deuiaferminiftradapella  maõ  de 
aquelles,  que  por  autoridade  própria, haiiiaó  repa- 
rado o  dano  publico«porque  de  outra  maneira,neni 
í>  Pouo  lhes  agradeceria  obeneficio  do  perdáo(quc 
baftaua  para  o  manter  contraaNobreza,  infolente } 
pçm  ella  haueriaconfeguido  para  có  eIRey,aquelle 
merecimento  de  lhe  haucrfugeicado  o  Poiío  á  con-- 
í?ord;ia,&arrependxraento.PoTèm,o  que  fobre  tudo 
Jiefte  cafo  eftoruou  o  melhor  efeito,foi  algum  agu- 
do difcurfo,  que  obferuando  a  cautela  do  perdão, 
iez  que  os.Poptilaresa  aduertiírem,com  a  feparaçaó 
que  a  Juntíi  hauia  feito  das  acçoens  do  Enuiado; 
moílrandolhes,  que  bem  fe  via  o  arteficio  do  enga- 
no, a  que  os  leuauáo ,  pois  hauendo  em  Euora  taõ 
grandes  peffoas,p^r  cii)a  interuençáo  tratar  o  açor* 
do  de  tudo, febufcàra outra  paraeílc  efeito;fó  afini 
de  que  como  não  hauia  dcficar  entre elles, para  fuf- 
-tencar  o  prometido(como  bauião  de  ficar  os  fcnbo*^ 
jcs  da  Junta)pudcííbiu  maisfâcilm€Utc,&  mais  íera 
í  perigo 
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perigo  prometer  j  o  perdão  que  nâo  veria  cumprir^ 
Sem  quebrantar;^  Ih  \  ;u  :        \    ^  ■ 

De  aqui  veyohuarioua  prática  ,  quefemouéò 
entre  os  Populares,  de  pedirem,  que  o  perdaõ 
prometido  ,  fe  lhes  moftrafle  logo  ,  aflinado  da 
mão  real  ;  o  que  fendollies  por  razoens  dificulta- 
do, todas  eftas  lhes  feruiáo  de  efcufa  ^  para  que 
moproíèguiflemnadefiftencíapropofta.  Por  ou- 
troinayoraccidente  ,  fetornârão  a  atrazar  as  efpe- 
ranças  da  concórdia  j  porque  aos  grandes  malcs^ou 
bens,  nunca ferue  hum  fó  acontecimento  3  muy- 
tos  concorrem  a  fua  fabrica,  como  vemos  que  pa- 
ra leuantar  hum  alto  edifício  ,  feneceffita  de  gran- 
des,&  pequenas  pedras,  de  callidade^&  forma  dife- 
rente. 

Hauiaôfe  na  Corte  recebido  os  auifòs  do  En- 
uiado,  &  os  da  Junta  de  Santo  Antão  i  &  como  o 
Conde  Duque  entendefle  o  defprezo  ,  com  que 
emEuoTa  fe  tratara  a  piadade  delRcy,  que  Frey 
João  de  Vafconcelos  lhe  oferecera,  antes  quiz  por 
nota  de  excefTo  em  fua  demafiada  liberalidade,que 
darfe  por  entendido  do  atreuimento  ,  com  que 
os  Populares  lhe  repulfauão  aclemencia,com  qiíè 
osconuidâra.  Por  efta  obferuaçaó  afirmaua  nas 
Juntas-,  &  Confelhos:  Queael^y  nã&.  conuinha  al>ro- 
mr  o  que  o  Emiado  prometera  ^  fundando  fe  no  conceito  ^ 
^ue  como  Varão  pioy  podia  fa^er  do  animo  de  hum  %eyj 
que  tinha  a  ''^ligiao  por  fohrenome  ^  porfie  o  efpirttií 
de  hum  particular  ^  não  pôde  cojnprender  ("dizia  elie]) 
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os  profundos  fegredoi  do  coraçãa  de  hum  Momrca  i  fentif 
cmfeusfentidos  ,  difcurfar  com  [eus  dtfcurjos.  Queaek 
%  era  indecente  r€cebéY  a  obediência^  fobre  cautelofa  joli- 
coada  :  porque  a  magnificência  dosf^rtncipes  ,  kidefer 
fonte  que  corra  Voluntária,  não  poço  de  quem  (e  tire  k  força 
do  braço  dos  homensMuy  tos  àiffQtio^màoi  Ouf  dentrs 
ms  mefmos  hauão  fahido  terriueis  máximas ,  contra  nojia 
propna  quietação^  E  que  o  Conde  Duque,  fu  pofto  que  neHns 
matems punha  defua  c^faa  Violência  (que  fo  podia  achrfe 
em  fetí  poder)  não  punha  a  malícia  ^  porque  ejla  repartida 
em  )^ariasfo [peitas,  lhe  miniílrauao  alguns  das  nojías  pre^ 
tendentes,  que  ajsijlião  na  Cor  te, a fim  de  juBificar  adulo fa^ 
mente  a  fidelidade  defeus  ânimos,  para  todo  o  futuro  aconte^ 
cimentoyfem  reparar,  que  a  fraudulenta  lealdadcy  he  indigna 
de  tal  nomê,^  premio:  porque  primeiro  começa  a  fer  de  fie  al 
aquelle  que  com  enganos ,  ^  ftmulaçoens  fomenta  as  fofpei- 
íasy  &  defconfiançns  do  Príncipe,  contr4  fua  nação ,  &  feus 
mturaes.  Coufa  quc;â  a  antiguidade  códenou  pella 
mayor  delito,vender  por  interefle  próprio,  a  fama, 
&  cinza  dos  paiTados.conio  vendem  aquelles,  q  có- 
tra  fua  Patria  fulminaó  a  indignação  do  poder  reaí. 

Alguasdeftas  cautelas  feiníinuão,  emhualar- 
ga  Carta  do  Conde  Duque^para  Frey  Joaõ ,  donde 
lhe  dâ  grandes  moftras  dos  próprios  intentos ,  que 
pretédia  encubrir;diz  defta  maneirarem  fua  proprià  ' 
linguagemCaftelhanajquefupoftofabemosinteira- 
mente  como  em  tantos  efcritos  )â  moftramos,toda- 
uia  por  não  diminuir  fua  fé  na  tradução  ,aoíFercce- 
mos  copiada  de  feu  original  mefmo. 

No 
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NOpuede  llegarmidefconfueloamSí ,  m  faJrèFray 
luan^  que ay^er  eUas mtemsy  en  ele/lado  que  las 
Veo:  pues  quando  efperaua  laque  foto  bufemos  y  lo 
que  podemos  pretender     que  es  alo  que  VueJJa  paternid^i 
fuel  reduzir  las  cofasaleliado  furtumerony  pedir  perdo}iyj 
yenir  a  pedir  el cajtigo  a  fu  Magejlad^pofírados  a  fus  piesypor 
losyerros  quehi^terony  yer  en  lugar  deíio  y  perfijfir  en  fu 
terquedad  ejjoshmhresiy  refponden  a  fu  Mageflady  que  ha^ 
ran  lo  que pudierenyfin  hluer  a  admitir  los  trtl^utosy.  porqu 
feleumaron  y  ydarpor  repartimkntolo queles  pareciere^ 
Co7ífidere  yuejja  pater riidadje  fuplkoyfi  con  Vnfrayle  fuyo 
admitieraefiepartidol  Tio  que  le  puedo  ajjegurar  ès^que  Ji 
el^y  de  Franciay  la  ^publica  de  Feneciay  ojfrecierana  fu 
Mageftadjo  que  la  Ciudadde  Euora.fu  Magejiad  no  fe  ajuf" 
th  a  con  ellosijmire  yuejja  paternidady  ft  quando  jole  digo^ 
que  hare  lo  que  pudiere^jino  le  digo  mhy  fifeda  vuejja  ^a^ 
ternidadpor contento  de  mi refpueílalEldm^^^ 
credito  de  fu  MageíiaJyji  de  Efpana^yã  eflà  cSfeguidoiy  quã- 
dofe  dixejje  que  hauia  capitulado  co7iEuorajque  ha  obrado 
tantomdeneHos  ^B^ynos y  fuer anotar ká^^^^^       fu  Ma^- 
geflad^mn  femejante  iridtgmdad  y  j  ocafwnarconpjlíjííma 
ra^on^nofolo  a  todo  lo  demàs  de  Tortugaly  fino  a  todos  los 
^ynos  fuyos  de  Europayde  Ií^  Indmyy  índia yque  hi:^tt[en 
lo  mipnoipues  no  me^iturauan  nada  enelloy  fiedo  ciertoyqut 
yna  tríjie  Cmdadycon  foto  rebelar fey,hama  merecido  capitu- 
lar con  fu  ^jyy  capitular  cm  muchas  Veíítajas^  \a  toda^  las 
otra^  Cíudades,ò  (Prouinciásde^ortu^^^^ 
díentes  a  fu  Mageflad  :  pues  todM  loá  otras  pagmi  elreàl 
de  éigua^,  caueíonyy  eíim  dmdo  eldomtmo  a^  nipe- 
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diryn  per Jon^han  querido  ha^er  effos  pic^rosjtmdefarrõ'2' 
padosycomo  VuèJJa  paternidad  los  pinta.Qme  refucitnraa  ftt 
padre  de  VueJJapaternidadyparaque  hablara  fohre  ejlecafo! 
Ya  aurà  recebido  yuejjapaternidad carta  mia,  en  que  le  ad"  . 
fiertiyque  nohauiade  bauer  capitulacion,  ni  de  lamas  juíloy 
jdeuido^nidelo  que  fuMageflad huuieffe  debater  a otro dia^ 
por  obligacicn  de  cojiciencia;  porque  en  pcdiendolo por  rehe- 
lion^perdieron  todos  losderechos*  En  efeEloyjmor^yo  qnije 
en  ejlo  Votar  el  pojlrerojuplícando  al  fenor  Cardinal  Borj  iy 
a  quten  tocaua^que  VotaJJè  antes,  ISlo  puede  VucJJa  paterni- 
dad creerjComo  hablò^y  como  hahlaron  todos.  LeyerÕfe  las  inf- 
truccíonesj  para  Ver  lo  que  podia  hauerfe  empen  ido  VmJJa. 
paternidade  y fe  hcllò^  que  exprejfamente  ajjentaron  todos y 
fe  reduxefen  al  esiado  q  tenianj  quado  no  huutera  nada  de/- 
tOyni  aun  de^ir  ejja^  r abones  en  la^ cartas pnra  fuMageHady 
fino  que  haràn  lo  que pudieren^con  que  no  queda  itada  ajjen- 
tado'  Todos  Vnànlmes  tienen  aconfejado  ã [Uf  Mãgeflady  que 
m  fe  trate  mas,  que  de  cajltgar  a  Euora  luego  \  y  por  fu  confe- 
qnencia,  los  demas lugares,  que  lahan  feguido  j  y  que  fe 
echepregon  poreffa  juUici^,  yeJJos  Cauallerosypara  que  fe 
pongan  de  parte  del^^yjos  Vnos ,  y  los  otros  que  quifteren 
fertrpydoresy  perefcan,  ylo  mefmoen  todos  los  danas  luga- 
res rebelados.  Todejpacho  ejle  correy o  con  toda  diligencia, 
distendo  a  vuejfa  paternidad,  que  el  vitimo  defconfuelú  de 
mivida,  y  cl  quem  cr  et  ver ,  yelpiraquenoquíjicrafer 
Vtuo ,  es  el  dia  en  que  fe  ordenar e  ,  entren  en  Toi  iugal 
las  armas  de  fu  Magejlad-,  y  afi  fupiíco  a  Vuejha  patc  rni- 
dad  ,  con  todo  el  encarecimento' que  puedo  (^creaje  de  mty 
quenoengama  nadie^  que  procure  vuejyj  pater maad^ant^/s 

que 
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^^ne  tlegue  el  correo  de  acÀ^  ^mejjos  h^^^ 
fe  poliam  a  Us  piej  deJíiiMfigfS;á{d^  (^m<d'0^f  p.^^fmi(tntOi 
que  deueny  ipmiendo^làs  cof0  càma  éfiaMàn ^-enptmm  /í^n 
gar^ fie  de  mi^  que  fi  ellos  no  fon  trnydoves põr  otrú  cofa^qu^ 
por  la  im^fj^ilídaddejya^iehda^^ 
procurador  de  fu  dejçmfQfji  m  fe  ^^^^ 
xaão  Verlo  a  fu  Mygeftad^^mok^Wh*  J^ 
parque  io  quiercn  fer^alto^no  ay  m^s  rè[puella,tfue  lM,efpadá^ 
y  dar grncias  al^hsi  fi^^^  $i 
huniera  tiempo^todo  /ekíãe^.a\bkm^^^^  ^Mí^ 
mo  kl  de  dar  en  tierra  èttegignntonddf  tndposi  por^tm^ 
haga  de  piedrâyò  de  hierro.  J\juplico  a  'Vuejjapatermdad ycH", 
ga  al  fmor  M^qm^^^^^^  deFmmade.^  mf^e^no  mòdeh 
que  éxe  en  nU  }^õti^  p^rk,ier^Oi.d^ 

lo  firme  deminombre'  que  fUnguno  le  iguakrueniaohraypoE 
hteuyypor  maky  coft  mi.caheça  refponder{apor  eL  Que  le  fu^ 
plico  joy  no  md€igrè,m  tpipfinofitt^4t^Xo  qut 
n\),esmne^ertratmpfles'f^^^  ha 
demorirporM^y-j  nies yatiempode  andar  con  màspíatkâS 
con  picaros^cowo  la  yerà^  meriguarà  que  lo  fon^y  muy  viles* 
I>lgaLe-  mefia  píitèm^^  p^y  chifle^  qm  quando  no 

fueyapormM^qu&pornVéxmq^ 

Veiiçan  ^  f  ortfi^gmfefy  k  hktna  de  J?a^tr  :  por  fer  mSs  W 
falo  Tortpgu^s  como  rl  y  que  todaí C^siiHaj  jmita  .  En 
efecloy  nnpddre  FrayJuan^mU(^)^dai^l  co^í^f^^o^^^^ 

que  feria  derramar  fangre^  y  tdnta^y  mt^i^iofenfas  déBhs 
jmtâsiy  tanta  defcreduò  de  hneftra  nãWmEfpanaypé  folo 
¥m  'febelÍQrid^.^te.  tm  hxf^cc^m  M.qúe  ^liejía  pitehúdad 
■  '  E  refie^ 
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refierè^  yrreà  ^úejfú  patèrnidaJ ,  ^ue  éUnqne  tlfàffè)i  pk^ 
drát^^Hú  fèatTÈHerknú  dat  a  Wepa  fxitúrfftdid  con  -VfU  ipoH 
que  meèVlflo  élméfm^àâèm  SalmHntãiy  imica  crely 
^ue  me  hdíiim  dfe  acertair ,  cm^  fnadio  '  y  como  v^efsj  pú- 
tef  niáãd  Vèf  à  fue  fucedeyffMi^iíi  mk  p^cado^fl^ut  lle^ue^ 
epe  mm;'finémtffé  àj^^^  lâs  cofM^pues  entonces  aurà, 
dè  fer  por  mã  todóiy  ef  os  Cãualleros  cajligar  con  la  e fpada, 
ftno  pudierenprèderyh  que  hauia  de  haver  ia  jufUciaJ  por- 
que  fè  qM  di^en  hsde  Emra  ^  que  di^en  los  arrieros  esire'» 

ehmtkn'c6n^ràh^^(^m^uefe5  ,  fino  qwe  antes  fe  fohleua^ 
rân  •  -que  me  arem ,  y  no  los  crean^ji  fe  újjeguretty  cjue  para 
remedkrfiis  necèfidadesym  defean  otra  eof  t  en^ejle  mundos 
Wig0^^efto  fér\f^^  lo  é^i  5  jhíbcp^e  íejim  menguados 

no  ay  difparate  y  'que  no  cVean  en  fu  confueli  y  aunque  fea  tari 
fin  fundamèntú  icofno  ejley  Tambien  aduiert.o  a  vuejja  pa^ 
ternidady  qi^éeífirofu^pm  que  es  por  quatro 

idiíoj.^elreddeuguajyelcme^ony^e^^^  equmòcáciony  comoconf» 
tà  de  Jospa^peksi  pêro  no  eíia.en  esio  el  f  unto ,  fino  en  que 
no  és  por  dhueiíOy  fino  por  el  fuerc^  y  que  fi  elfuero  fe  ajuf-* 
ta\  el  hueuoyú  lortomo  a  mi  cargO'  'Por  Vn  falo  Dios^  que  no  fi 
dB^rame  fmgre,  afinque  me  cuefie  (u  yidj,  Pws^uarde  à 
^UeJJapatèrnidadyCõmo  defeo,  E  de  fua  própria  mão  a- 
crecentaua  eftas  palauras.  Senormio^  vuejjapaterntdad 
me  crectyquefi  fu  Padre  refucítkra^  ahr^fàYa  ejJe  lugar^  y  ie 
hickrã  fiemharde  faL  Suplico  a  vuefapáteYnídad^leobedefaí 
afu  MageBad  j  reponga  lo  hecho. 

Finalmente  foífe  ,  qual  foííe  ,0  pííncipio  de  a- 
quelle  nouo  accidente  j  quaàdo  as x:aaías  dcEuo- 


nicnte  naquella  Cidadç  hvía  ordero  ^  p^ra  quç 
Frey  JaaQ  ,  dciKarOído  tudo,  nos  terráíOf  ^iii^uo 
eitaua^sé  mais  ^iiifofc  {^^ajOTaffeJpgp  q^q 
^  Junta  dç  Santo  Antáp  prpftguifle  ii^  feíis^,? 
que  até  a  chegada  do  EMia^íp  ohaui  feitor  dif? 
ppndx>,  &a4jijaín4pfdp^  qup^fexiínxpfkí 
iàg o,  d  eíp e  4  i^4píf  F  y  í p  4^  çi^M  ^,  Um  pom 

CO  obrigado  doRey,còaip  do  PoMPj&  não  fei  fe  de^ 
fobrigado  da  Nobreza. 

^-  Difíeatègora  fómeijjtç  das^altCi-açoeiífif  ãrCi^ 
dade  de  Euorá:;  &  ppr  iiâpqoebraf  p  fio  pruicipal 
da  hiftoría  y  nie  fui  por  dias  adiantando  aos  ou- 
tros rumores  femclhante?^  que  paffauãp  piello  Rey^ 
lio ,  4os.quaes  r^Z2^^t  algúa  notici^  ,  para; 
fa^ermais  clara  a  informação  de  todo  efte  gr^pdç^ 
íuceffo^&  foijdefta  forte. 

gr  Entretanto  que  em  Euora  fe  procedia  com  a  va-, 
liada  de  ,  &  cali  tela  que  j-e  ferimos  toda  a  Pror, 
uinçia de  Alentejo,  a  quem  Euora  íerue.  de  cora-, 
Çáp,  5pju  cabeça,  participou  de  feus  próprios  efei- 
tos j  ,  em  cujos  logaresjcom  pouca  diferença jforaõ 
íemelha.nçes ps  e % çeííos ,  fegundo  elles  eráo  maiS|, 
^p  menos  capa?^es  dia  mpltidâp,  porque  eíles  mo- 
i^ímciicos  fe  miniftr^uâo.  Todauia  as  Cidades  de 
Peja  ,  &  Eluas  ,  ainda  que  de  oufodos  moradores 
guardàiáo  itiefpcrada  modf  raç4p ;  mas  por  efie3 
dous  Pouos  de  Alentejo,  que  faltarão  dcfcguira 
opinião  de  toda  a  Prpuiacia,  Abraces,  $c  Santar  em, 

E2  de 
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defta  parte  dó  noíToRioj&  citi  nada  aòs  ontròs  infe- 
riores-mais^veíinhos  âLísboa,&  por ííTò  de  mVyor 
confequencia^Gòriíeçáraõ  á  moftrár  votKad^áe  gra- 
de ,reuoUíçãé.<36tíitudo,apròp^^ 
osfazici  mais  ocàfionaáos  ,  feriiio  de  lhes  in^pcdir 
mais  cedo  ò  rrtòuimento:  porque  procurandofe  por 
bons  meyos  feu  Coccgo^Sc  fâzendo  que  para  dar  ca- 
Jor  á  juftiçàjfeprèrnudâífç  ,  Tancos,  & 

Abrantes^  o  quartel  de  noffa  Infantaria,  que  alo- 
jaua  em  Cafcais  ^  houue  de  confeguirfe  a  quie- 
tação pF^t^HéMà^  a  quaífempre  feria  fácil  de  con- 
foruar^^^ííi  q^iWiií^  L  a  qtieiri 

cífi  todos  feús  intereíFès  hauião  propofto  de  feguir, 
não  fò  as  Cidades ,  &  Villas  mais  próximas  a  el- 
hflmabW^òttitítí  'írasos 

Moílrauafe  o  cuidado  dos  Miniftros  de  Màí- 
drid  rèpartido,  corno  feu  efcandalo  ,  por  todos 
os  iugárés,  que  afeSranãô  a  libefrdade  , '  mas  os  véi-*' 
dâdeifos  temòTes ,  á:  óbferuaçoens,  mais  fe  éiic^<^ 
niinhauaoa  Villa- viçofaV  como  jadifiTemos.  P^^ 
qucno  feuPouOjmas  reprcfentaualho  o  temor  opu- 
kí^to  déNobreza,  armas,  &  dcfigniòs/grandes  eni 
ftia  itiefma  difimulaçãò  :  como  hemáis  temerofo  d 
pègo  do  rio^donde  a  agua  recolhida  cftà  em  grande 
fcfciiidade,  queo  Iago  donde  feefprayí, ou  bate 
pedf^  inquietaméte.  Por  outra  parte,afrefca  memo- 
rii  das  pretençoens  qiaeaquellcs  Priucipcs  hauiaó 
tido  àCoroa,o  deícunteatameaco  compôs  Porta- 
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guezes  paflauão  fua  fogeiçáo  ,  como  dc  cathieiro,- 
o  amor  que  nelles  florece  a  féu Rey  natural  ,  fazia 
de  importante  reparo  ,  qualquer  acçaõ  publica 
de  Vilía-viçofa  ,  íendo  neftes  cafos  dificultofo  de 
deftinguir ,  qual  fe;a  a  vontade  do  Pouo,  &  qual  a 
do  fenhor  delle. 

PoíTuia  entãooEftado  de  Bragança  o  Serenifi- 
mo  Duque  Dom  Joaõ,  Segundo  do  nome,&  Outa- 
no  no  titulo  Ducal,  que  hoje  por  efpecial  mercê 
deDeos  ,  he  o  Quarto  João  dos  Reys  defte  Rey- 
no,  &  Decimo-nono  na  real  Dignidade defpoií 
que  o  Rejmado  le  continuou  na  eftirpe  de  Dom 
ÁíFonfo  Henriques  .  Hauia  herdado  Dom  Joáo 
comoefiado,  oaplaufo,  &  reuerenciadefeus  na- 
turaes,  em  cuja  real  peflba,  05  velhos enxergauão 
ainda  húa  memoria  de  feus  Príncipes,  &  os  moços 
defcobrião  jâ  húa  efperança  da  comum  liberdade. 
E  porque  fendo  Villa-viçofa,  defpois  de  Euor^,  o 
primeirolugarque  tomou  fua  voz  ,  comouida  de 
íemelhantcs  inftrumentos^  pormais  demoftraçoés 
que  jà  pella  Cafa  de  Bragança  faziaó  na  Cor- 
te feus  confidentes,nâo  fe  perdia  ,  ainda  que  fe  di- 
limulaua,  a fofpeita,  contra ella interiormente  con* 
ccbida. 

A  chauafe  o  Duque  conualecentc ,  de  larga  en- 
fcrmidade,&  tãofalco  de  forças, q  gozando  robuf- 
tíffimonaturalj&defejádocmprcgarfetodona  mo- 
deraçáo,&  concórdia  de  íeu  Poivo,  nãolhefoi  pof- 
ÍJucI.  Algunst:fèraó  que  acordadamente  fc  efcufára 

E  3  de- 
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dcmclírarfe  aos  olhos  de  aquclia  murtidâ"oVp?)fqUfe^ 
vendoo  prcre«ue,  eracouD  paca  temer,  quedo  gn- 
todalibefdade,pa(raírcmaodaaclamacáo. 

Hefam.i.que  neftcteiTipo.pof  via  de  Religiofos' 
confidentfs.íe  lhe  fizeráo  varias  lembranças, de  que 
era  tempo  de  fe  reftituir  da  Coroa  vrarpada  a  feu 
Aiió,&:  Pay;  porém  quâto  eílas  inculcas  foraó  mais 
dignas  de  ferouuidas  ,  lhe  foraó  mais  fofpeitofas 
achandofe  de  todo  inaduer tido  do  fim  ,  a  que  deri- 
giãofeupropofico,o3  Pouos  que  fabrkauão  a  meí- 
n)a  nouidade,qu.enâoentcndião. 

Com  tudo Julgaua,  que  fobre  hauer  obrado  com 
tanta  finceridade,  ainda  faltaiia  por  confes;uir  a  )uf- 
tificaçâo,&fegurança  diante  delRey,  Valido,  & 
MiniftrosdeCaftella,  emcujas  mãos  eftauao  fiel, 
que  hauia  de  pezar  a  fidelidade  Portugueza  ^  &  fe 
ben)  vniuerfâlmente  toda  a  nação  dependia  defte 
jufto,  Guinjuftojuizo,  erão  diferentes  as  razoens, 
que  a  Gafa  de  Bragança  tinha  paratemello;,efperâ- 
do  delle  fuaconferuaçáo,ou  ruína:  fendo  certo;que 
aprofperidade,ouaduerfidadedos  gtandes/empre- 
faz  proporção  com  feu  eftado,  Scqueentreacon- 
fiança,.  &  a  fofpeita,nâo  tem  achado  os  Reys  atego- 

raalgum  meyo.^  •  j 

Todos  eftes cuidados  ocupauio.  o  animo  de  a- 
quelle  Príncipe,  &  porque  os  Duques  de  Bragan- 
ça,nials  por  grandeza, que  negociovcoftumauâoco- 
íeruar  fempce  junto-aos  Reys  hum  Refidente,pou- 
CQ-menos  que  Embaixador,  refpeitado,  &  có  igual- 
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.dade  admitido;  ocupatía  poír  eftes  tempos  aqiitlie 
luaar,FrancifcodeSoufa Coutinho,  FidaIs;o  prin- 
cipal na  Caía,&  Reyno,  que  ajuntando  á  claridade 
do  fangue,a  do  juízo ,  comlarga  cfpeTiencia  de  ne- 
gocios^jíe  fazia  capaciflimo fugcito^das  mayores  có- 
Janças  defeu  fenhor  :  donde  diremos  fe  enfayou 
paraas  célebres  Embaixadas ,  que  tem  exercitado 
deípoisaos  Eftados  de  01anda,&àsCoroas  de  Sue- 
^ifia^&  França^envq  hoje  feacha,  fértil  deannos,  & 
acertos.  Porém  Francifco  de  Soufa^quaíi fatalmen- 
te arrebatado  por  cftes  dias  da  Corte,  a  deixara  a- 
queile  InuernOjobrigado  de  achaques ,  &  de  algua» 
Qcurrencias,  que  ccnuinha  tratar  em  Villa- viçofa; 
porquê  o  curfo  dos  negócios,  aqire  afli ília  em  Ma- 
drid, daua  lugar  a  mayores  defuios.  Era  como  fefa- 
be  .DoniFrancifco  de  Mello  dependetite  de  Bragâ- 
ça/obreintereffado,&  conjunto;  que  fem  duuida 
for,ão  as  primeiras  abonaçoens,  &  inculcas  de  feus 
merecimentos,paraconfeguiros  altoslugares^a  que 
fubio  naquella  Monarquia,  Poiém  D.  Fratiçifco, 
ate  cffe  temppj  iião  ingraro,  continuaxia  cm  dar  ca- 
lor,&  ordem,  aos  inter effes  da  Cafa^  ou  affiftindo 
peíFcalmente  aos  nej^ocios  dcILu  ou  ajudando  com 
aiitoridcide,  &:  confelho,  à  peflToa  que  os  folicitaua. 
Mas  também  Dom  Francifco  ,  fenáo  achara  éntão 
na  Corte ,  ocupado  )a  no  graue  poftode  Plenipo- 
tenciário, na  Juntada  paz  vniuerfa! ,  queos  Prínci- 
pes hauiáo  preparado  em  Colónia. Todos  cftes  dcf- 
uioSjacendiãode  noupoanimodo  Duque,  &  dos 
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que  aconfelhauáo  cm  mayores  cuydados,  ;iilgííndo 
com  o  Principe,os  mais  práticos  de  feos  iiuereíT 
íeraqaellaocaíiaõ  paraaCafadeBragáç^í^de  mpyoi' 
importância, que  a  primeira  das  altcraçocns  dePor- 
tugaliTonjue  então  (dizião  QHcs^íciHcma para ^fje^urar 
cE/lado^a  defiHoKta  do  ^jno,& agora  fem  preleder  o 
710^  fe  aueturaua  oEJlado'^o  qual naofò perigaua ua  opinião  do 
^y^^Mimjlros^mas  em  a  de  qualquer  humilde  ^ignorate^ou 
maliciofo  homem  da  ^pMicaj  pello  que^  conulnhã  que  com 
suma  ddigecia^  ^autoridade  fe  defpachajse  à  Corte  algucria- 
do^ou  confidete  deCafa^para  q  fem  perdoar g^flo,ddige cia 
trabalho,  fe  empregaj^e  em  manifeflar  a  jujlificacão  do  prece* 
Cimento  de  Bragança,  Era  por  eftetépo  fcu  Agêtedos 
negócios;  em  Madrid  ,  Antonio  Pereira  da  Cunha, 
pra'tico  em  os  mayores,  que  por  todo  o  tépo  de  fua 
\ida  exercita'ra(como  ojcSecretario  de  Guerr4)ein 
cuja  fuficiêcia,  &  zelo,  fe  dauão  por  feguras  quaef- 
quer importãtes  materias.Mas  agrádeza  daspresé- 
tes,  perfuadio  aq  nella  fe  cm pregafsé  nonos  inftru- 
mêtos.  Não  concorria  por  então  na  Cafa  algu  fugei-^ 
to  proporcionado  a  eftacomiffaõ  5  porq  os  criados 
grandes^&  ricos,  parte  por  não  ferem  inftruldo^nas 
matérias  de  eftado ,  parte  por  obferuarem  as  cõue- 
niencias  defua  valia^ donde  a  primeira  regra  enfina, 
que  o  fauorccido  naó  fe  aparta  jamais^  fem  perigo, 
da  prefença  de  feu  Principc  )  huns  fe  efcufauão  da 
jornada, &  outros  a  defurauão  de  aquelles,qucpara 
cila  não  jnigauáo  fuficientes. 

Refiro,pòde  fer  que  com  demafia,todos  0$  acci- 

dentes 


Epakafhoiia  Politica  I.  75 

-d^títcsdefte  negocio,  para  moftrarquaes forão  as 
-feaufas  de  minha  interuençáonelle*  E  íucedeo  aífi: 
^uc  entre  as  pcíToas  que  na  Gafa  de  Bragança  pare- 
cerão mais  a  propofito  defta  confiança^foi  huaDom 
-Gomes  de  Mello,  que  por  antigas  obrigaçoens^  & 
modernas  mercês  ,  antes  cõo  amor^  q  cõ  os  paíTos, 
aflííiia  aoferuiço  de  aquelle  Príncipe,  difficultado 
de  grandes impedimentosjpella  qual  ra2ão,temédo 
ferclegidonefta  jornada  ,  fez  ao  Duque  lêbrãça  de 
minha  íuficiécia  jacrecétandolhe  aquellascircfiftã- 
cias^q  o  parêterco,&amifade5entrenóscótrahidos3^ 
Ifaefaziáo  qem  mim  imaginaffebafiãte.  Ajudou  a  o- ^ 
caíião,melhorq o juizojfeu  dircurfo^porq  nefte  té- 
po  eu  reíidia  na  Corte,precêdédpcõ  melhor  fortu- 
«a  para  os  negócios  alhcyos,q  paraos  meus  próprios; 
&não  fem  alguainteligêcia,&  graça  cô  grandesMi- 
niftros :  tudo  jucofoi  eaufa  de  q  fe  me  eófiaíTe  o  pe- 
fo  de  tão  grâde  negoceáfão^  q  eu  aceitei  perfuadido 
deaquelle  grande  império  do  rogo^&confiadoq  os 
méritos  da  obediencia^medarião  forças^para  kuar 
h úa  carga  tão  exceífiua  a  meu  talento. 

De  pouco  tempo  cr  âo  então  recebidas  na  Corte 
as  nouas  da  alteração  de  Euora,  quando  eu ,  peHa 
ordem  que  tinha  ,  com  cartas  para  elRey ,  Conde 
Duque,& outros  grandes  Miniftrosde  Portuga  J,  i&r 
Caftella ,  os  informei  Cfegundo  minha  inftrucçáo) 
da  verdade  do  fuceflb,- pello  tocante  aos  mouimeji- 
tos  de  ViIla-viçofa,&  mais  lugares  doEftado  ç\rm^ 
\e2inh0s,  q era fó  aparte,  SiuemcioçaMiiuí]:i^fifr. 

Em 
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Em'tudofegiiífempreostermosdaigualdade;por^ 
que  para  qualquer  fuceflbjconuinha  contra  pefar,  9 
temor  da  inquietação,  coma  elperança  da  concorr 
dia.  Procurei  inftruir  a  todos  os  Miniftros,  dos  pro- 
cedimentos de  Brâgança^  mais  em  modo  de  referiN 
los,  quede  louuallosjmoftrandoos  decal  forte,  que 
nãopudeflem  fcrouuidos,  fem  fer  acreditjdos.  As 
cartas  com  grande  prudenciajfalbuáo  do  fuccllo,& 
da  pcíToa  do  Principe,com  graue  móderaçáo.  De- 
uodizer,  comoteftemunhadevifta.qLTeiia  alegria 
com  que  forão  recebidas  doRey,Valido,  &  Minif- 
tros,re  moftrauabem  qualfoíTe  o  cuidado,  que  an- 
tes dellâs  pejaua  íeuscoraçoens  5  não  fendo  poucos 
osqueduuidaflemdeftademoftração.  Sigo  o  pro- 
greíTodofucedido,  comoCondeDuque,  por  fer 
cUe  o  primeiro  móbil  de  aquellaMonarqiua;de  cu- 
jo mouimento ^  o recebiâo  todos  os  Miniftros  das 
esferas  inferiores.  Leu  oConde  fua  carta,  &  falou 
defpois,  breue  Sc  fuàuementedapeíToa  do  Duque 
de Brágança^exageroufeu animo  ,  &arenerencia 
cmquetinhaféuparentefco  5  quanto  defeiaua  os 
:  aumentos  de  fua  gfãde2a,&como  elRey  aeftiaiaua. 

-  Contra  os  Pouos  moftrou  mais  defprezo^que  fcnti- 
itiento;  &  com.ohomé,  q  em  grande  coração  aloja- 

Vuaador,  &  a  vingança,  vfou  (falado dellas)mais  dos 
{  efeaosVque  das  palauras.  Afirmarei,  que  não  perdi 

-  obferuaçaõ  defcu  maisdefcuidado  mouimètOiporq 
-iWmefmadefconfiança  de  minha  capacidade,  meti- 
c^nhà^tir^moatodososoficios  de  politico,  tantono 

calar. 
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éalàTjC-omo nodkçr,&fempre noouuir,nias  fobre- 
tudo  no  crerj  fendoefta,a  meu)uizOja  mais  impor- 
ia fite  aduertencia;  de  que  necefitáo  todos  aquçlles 
q  tratáo  perigofos  negpipios  à>conferuaçâo  de  Prín- 
cipes, ou  Naçoens  menos  poderofas,  queaquellas 
Naçoensjou  Principesjcom  qq^  fe  tratão. 

Vcjome  nefte  ponto  neceficado  de  trazer  à  me-- 
moria  dos  quelereni,  hua  informação  das  parcbli- 
dades^que  então  corriâo  entre  os  Miniftros  de  Caf- 
tella,&  Portugal^  as  quaes  fupofto  que  na  Corte  fc 
litigauâo  mais  defcubertamente.tinhão  nos  interef- 
fesdoReyno,feu  principio;porque  deftas  parciali- 
dades procediao mayordanojqueameaçauaá  Cafa 
de  Bragança,  &  reuoluia  toda  a  execução  defte  ne- 
gocio^ não  fendo  poffiuel  por  feus  particulares  en- 
contros/atisfazellas  ambasj  de  for  te,  que  Juntas  o- 
braflemem  o  beneficio  pretédido:  donde  vem, que 
a  relação  delias ,fe)a  coufa  eflencial,  aos  fuceflbs  de 
n>inha  efcritura;.  além  de  que,  fendo  (como  he)^  a 
hifloriahunv  teatro  de  acontecimétos,  donde  fe  fa- 
zem publ icos^, pa ra  vtilidade  dos  que  vierem ,  ps  vi- 
cios,&  virtudes  dos  que  paflaraoj  nada  fera  tão  pro- 
ueitofo,comoamanifefl:ação  dos  fegredòs,  &  inte^ 
refles  dos  Grandes,&  Miniftros  da  Republica,  que 
pellâ  mayor  parte,faõ  caufa  de  todos  os  accidentes, 
de  que  periga  a  faiidevniuerfalf  os  quaes  naõ  fera 
dano  ignorados  PrincipeSvOU  VaíTallos  futuros,  nc 
fem  proueito,  os  haueráõ  de  conhecer  j  porque  f^n- 
do  os  tempos  efl^mpadbs  huns,popmitros^  dos  paf- 
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fados  fuceflbs,tírãoauifò  os  homens  fábios,  para  fe 
haucrem  nos  cafos  prefentcs. 

MiniftrauãocominduftriofaindcpendenciajOs 
papeis  de  Portugal,  affi  no  Reyno,coaio  na  Corte, 
Os  dous  Secretários  de  Eftado(que  ;á  nomeamos 
Miguel  de  Vafconcelos ,  &  Diogo  Soares.  A  mbos 
fe  hauião  conformado  nos  fins  de  feas  intereffes, 
mas  em  os  meyos  de  profeguillos  ,  eráo  miiyto  di- 
nerfos:  porque  o  Soiíres  quanto  tinha  de  menos  afi- 
nidade, tinha  de  mais  arteficiofo,o  Vafconcelosera 
a  hum  mefmo  paflb/oberboj&diligente^hum  fabia 
melhor  difiínular,&  era  affi  mais  acomodado  a  obe- 
decer^  o  outro  jamais  fe  comedia ,  antes  fempre  fe 
achaua  pronto  ao  mando,  primeiro  que  ao  miniftc- 
rio.  Affi  procedeo  o  poder  de  aquelles  Miniftr os, 
quando  por  vários  accidcntes  foi  acomodado  no 
lugar  de  Confelheiro  fupremo  de  Portugal,  Dom 
Miguel  de  Noronha  Conde  de  Linhares,  pefíba  de 
grande  callidade,&  penfamétos;acabaua  de  gouer- 
iiarpor  feis  anno8,aIndia,c5aplaufofemelhante  ao 
dos  primeiros:&  fe  achaua  na  Corte  cõuidado  para 
as  mayores  emprefas  de  aquelle  tempo.  Efte  aplau- 
fo,  junto  ao  altiao  natural  do  Conde,  fomentauão 
de  tal  forte  a  grandeza  de  feu  coração,  que  a  penas 
fe  acoinodaua  com  que  algum  lhe  fofíe  igual  na  au- 
toridade, quanto  mais  fuperior,comoDiogo  Soares 
fundado  em  fua  valia  ,  oprocuraua  fer  de  rodosos 
MiniftrosdeaquelleConfelho,  Poíéiii  dcfengana- 
do  jàporacjocns  exteriores,  de  que  o  Conde  em 
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iienhua  maneira  lhe  cederia  ,  foi  fama,  que  temen- 
do concraftar  com  a  natureza  do  Linhares  ,  o  rc- 
quere©  paraamigoij  ofcrecendolhe  fua  vaPia,  pori 
que  feguiíTe  fetis  intereíTes  :  com  promefla  ,  oii 
pado,  de  que  feria  em  os  próprios  ajudado,  para 
que  reciprocamente  fedefendeíTem  das  cauilaçoés, 
que  como  neuoas  contra  o  Sol  /  fc  leuantão  conti^ 
nuamente,  contra  os  Validos ,  do  mais  infimó  va- 
por daTerra.  Porém  o  Linhares,  que  ao  principio 
uioftrou  não  fe  defconcenraVa  de  fuas  propoftas^ 
em  todo  o  que  obraua ,  foi  defcobrindo  hum  efpi^ 
ritu  izento  ,  &abfoIuto  ,  defprezador  de  toda  á 
dependência.  Scguiofeá  obra^oefcandalo,  &  del- 
le  a  defconfiánçajqúeaccfa  por  lTomens,&  fuceffos, 
fôi  brcuertíente ódio  interno,  &  publica  opoíição: 
a  qual  creceô  táb  aprcfladamente,  q  em  poucos  dias 
fcm  algum  embaraço  dos  cargos,  qúe  os  obrigaua6 
â  temperança  ,  eftcsdous Miniftros  não negãuão  1^ 
cõtradiçâo^  &enémirâdeq  entre  amboshatiia.  A  hií, 
&outro,fcguiodiuidida  boa  copia  de  pretédentes^ 
fegúdoosafeâios  defuaambiçãojachandoreda  par^ 
te dp  Soares,os  m^nos^tnas  os  mais  poderoros,&:  dá 
do  Linhares  os  mais, &  os  menos  indignosjmas  corá 
tâí  difcfefíÇ3,q  o3  dependentes  do  Soares,  obrauão 
por  Aías  coufas,  em  virtude  do  poder  q  clie  lhes  coi. 
ií>imicaua^&  ós  afeiçoados  do  Côde,  né  o  roGorrila 
cóalgua  obra,nê  featreuião  a  defautorizar  as  defcn 
inimigo,duuido{osdo  fuceíTo.Qjaíi  todos  os  votos 
do  Coiafeiho;Corf  oborauào  osiatereffes  do 
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aborrecendoo  ,  porque  não  fó  com  efta  lifonja  lhes 
parecia  coltiuar  fua  fortuna j  mas agradar,a  feu  pa* 
j-ecer^aojValido:  fendo  certo  que  todo  o  artífice  fc 
paga  de  quem  aprouafuas  obrasâ& fendo  maií  pro-? 
pria  efla  condiçâo,cm  aquellas  coufas,  de  que  o  en- 
tendimento he autor,  quanto elle  he  mais fublime, 
queas  Artes  mecânicas,  aquém  fedeuem  as  obras 
ciuis.  Parecialhesaeftes,que  nas  acçoens  de  Diogo 
Soares  ,  reueiberaua  a  vontade  do  Conde  Duque, 
por  onde,  bem  ,  ou  mal,  lhas  fazia  fçr  refpeitaucis* 
Outros  por  temor  lhe  hauião  entregado  a  vo^j^  fe^ 
não  o  efpiritu.  Hum  fó  dos  Cófelheiros  obedeceria 
ao  Linhares,  o  qual  elle  antes  tomou  para  fi,  que  fe 
lhe  entregaíTe.  OCondeDuque  amauaao Soares 
exteriormente,  &  também  ao  Linhares  não  aborre- 
cia, por  hum  afeâo  oculto,que  fenão  cftendeo  ade- 
tnoftraçoens  externas.Creyoquc  ao  Secretario  por 
pequeno,não  temia  de fauorecer  publiçamentei  & 
ao  Conde  como  grande,receaua  de  ajudar  com  puT 
blicidade,  obferuante  deíua  altiueza-  de  quem  co- 
nhecia,que  fendo  fauorecido,  podia  chegar  a  nece- 
íitalo  de  mayores  exceflbs  para  desfazelo,  que  para 
leuantalo.     •  >  .  ■> 

Affi  procedião  as  duas  parcialidades  dos  PortUr 
guezesna  Çorte;que  reconhecidas  )à  das  alterações 
doReyno,  cada  hum procuraua  arraftrar  acafa  pú- 
blica, a  tè  fazella  ieruir  a  feusintereíres,&dcfigniosj 
porque  o  Soares ,  &:  fua  facção,  fundauão  grandes 
maquinas  naquella  dcfQbçdiencia.  Dando  a  enten* 
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Jer  a  elí([y  ,  &  VJido  ,  que  a  feguran^a  Je  (Pertu^J 
çonftíiía  em  tirar  *o  gouemo  ãt  m49  ms  Grandes  >y  ^ 
cr ear  miras  fugdtoSf  que  deaejfetn  a  el^y  íqÍo  feu  fer^ 
^  melhoramento  ;  tendo  por  certo  ,  que  ao  mef- 
mo  paflb  qne  o  Reyno  merecefle  a  Caíiella  hum 
gTãdecaíligo,  ficaria elleabíolu to  fenhor  dos  Por^ 
tuguezes,de Tuas cafas5& rendas,  caIificãndo,&  re* 
prouando  aquellesque lhe  parecefle.  O  Linhares 
femelhante^&mais  verdadeiramente, mofl:raua:£«í» 
adefefperaeão  dos  ^ouos  ,  tomara  principio  em  a  Violência^ 
comqueos  ?iouos  Mimftros  perfuadidos  do  Soarei  ,  ^  Vaf^ 
concelosjoprimião  ao  !Po«o.Certificando  a  elRey^&  Va- 
Tido  compalauras,  &  papeis  :  Erainés conueniente  a 
feu  feruiço,  deixar  perder /mníy  Oú  dous  Mtniflros  aborreci^ 
dos  do  ^yno^que  âr  rife  ar  ape  rdiçao  ejfe  mefmo  ^yno^  &  a 
Mageflade  real  a  hum  de  (acato  ,  que  fojje  tão  afpero  de 
caHigar  ^  como  deefquecer.  Logo  fegundo  feus  pro- 
pofitos,  cadahum  dos  dous  MiniftroSj  fe  foi  apro- 
priando âcaufa  que  lhe  conuinha  ,  Scenxerindofe 
nella.  O  Soaresfez  fua,  a  queixa  do  Rey /&  Valido 
contra  o  Poup  Portuguez :  &  o  Linhares  a  voz  ,  Sc 
clamor  vniuerfal,  procurando  apadrinhar  fua  Juíli*. 
ficaçao.  Ambosconílderauâo  o  próprio  caio,  mais, 
ou  menos  perigofo/egúdoconuinhaaos  fins,  a  que 
fe.derigiâo  :  porém  nefta  contenda  excedia  fempre 
a^induflria do  Soaresjà  diligencia  doConde,q  fiadô 
em  fua  grandeza, do  mais  fazia  pouco  cafo.  i 
Nâopaírauáoefta.scoufas,  tanto  nos  termos  d?i 
inoderaçáo  ,  que  náo  foíTe  notória ajmportancia 
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delias  5  pcllo  menos  a  todas  as  peflbas  de  difcurfoj 
das  quaesjpòde  ferjque  informado  o  Cõde  Dtique^ 
&  fiando  mais  Ccomo  era  razão)  do  fangue,&  valot 
do  Linhares^  que  dacautela,  &  valia  de  feu  opofto, 
moftrauadefejo,  de  qae  ao  Conde  de  Linhares  fe 
dirigiíTem  todos  os  interèíTcs  4o  Reyno  náo  fó  co- 
mo a  Miniftrograndc,mascomo  a  peíToaamiga,  & 
confidéte  da  melhor  parte.  Era  cfte  o  mefmo  cami- 
rho^por  dòde  eu  hauia  procurado  q  correfsê  os  ne- 
gócios de  meu  cargo  :  aífi  por  conhecer,  no  anima 
do  Linhares  igual  afeâo,  que  reuerencía,  à  Gafa  de 
Bragança,  como  porque  de  fua  mão  hauia  eu  rece- 
bido tantos  benefícios,  como  pella  do  Soares ,  iuju^ 
lias,  Scfemrazoens.  Porém  fem  embargo  que  não 
elegi  os  meyos  danegoceaçáo  (fendome  finálados^ 
&  q  ella  por  não  fer  deòrdinario  expediente,  pedia 
de  inftrumentosfuperiores,  aqué  feencaminhauao 
os  auifos  ^que  eu  fominiftraua,  era  tanu  a  íoberania 
do  Soares  que,  tendo  por  manifcftoágrauo ,  apar- 
tar de  fua  direcção  ocuffodeftes  ucgociois,  come- 
çou logo  a  fulminar  contra  o  refpeito,  &  juftifica- 
çâo  de  Bragança ,  que  até  entáo  exteriormente  cor- 
ria aplâudidodos  Míniftros  Caftelhanos,  &  Portu- 
guezes.Afirmafehauer  chegado  a  tal  ponto  oodio, 
queintrodu^indofe  eftcMiniftro  nas  práticasvq  lhe 
naõconfiáraó,  &condcando  por  iflb  mefmo  as  (aCr 
peitas  entre  os  Emiilos,  foi  fama,  que  diílc  em  hiia 
jiunta  dc  granes  peflbas;  Que  em  Vortugal  ido  haucri  í 
n^uktaíão  quanto  mo  nace jJem  máluas^^t{Uicjcdlnsy  ^  ^ 
^i^M-úi  pátios 
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pStlosJofaço  de  VilU-y^ofa,  Taõ  pouco  feignoraiia 
ifeu  anuno:porque  os  intereíFadoâ  da  facção contra- 
TÍa,com  grande  defejo  de  haucr  de  Tua  parte  a  auto- 
ridade da  Gafa  de  Bragança,cxnpregauáo  todas  fuás 
forças  contra  o  Soares  j  fendo  cuidadofas  atalayas. 
paradefcfâbrir  feus  defignios,  dos  quaesporinftan* 
tes  auiftuáo,  donde  lhes  parecia  mais  conueniente: 
porque  como  Deos  coftuma, tirar  bens,  de  todos  09 
males,  ordenou  que  dos  ódios  ,qoe  entre  eftes  doqs 
partidos  reinauão,procedefle  aquçlla  vtil  defcôfor- 
midade,  daqualenrão  ,  &  agora,  federiuarãoglo- 
liofiflim os  efeitos  à  noffaRepublicaj  fendoeftes  os 
Í4iefperados  meyos  de  fua  liberdade. 

Entretanto  que  na  Corte  fe  profeguia  na  prática 
cleftesarteficios ,  os  Pouos  Inquietos  não  paráuãò 
em  proceder  tumultuofamente.  Hião  depondo  os 
Miniftros  de  Juftiça  ,  &  creandò  outros  em  feu 
lugar  ,  fegundo  a  fatisfação  que  tinhão  delles» 
Andaua  cada  vez  mais  confufo  o  Regimento  or-*^ 
dinario;  deque  queixoíosos  de  melhor  juizó  ,  de- 
fcjauaó  fe  acabaffe  de  tomar  forma  conueniente 
ou  de  verdadeira  obediencia,ou  de  melhor  dicipli- 
r)a:pcírq;á  naõduuidauáo  docaftigo.  Outros  abo- 
nando coip  a  intenção  o?  exceffos,  â  conta  de  bem 
cnçaminh^ddsyosfaziííô  cada  dia  infufriueis.  Di- 
zem,que  ornais  perigo  fo  parecer  contra  a  concor-- 
dia  (porém  mais  conforme  à  fegurança  pública^ 
foi  ode  algusque  aeonfelhauão:  Trouxejjem  aapinum 
de  Jlentejo^^  FillaàeSauual:,lu^ar  rkoj^ por  ijjo  foberhoy 
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comhumpQrto  acomohdo  p^ra^focorros  ,  guardado  de  Jous 
Cafleihsj  fabido  j  ^  habitado  das  ISlicoens  EHrangelr^s:^ 
cuja  ocuparão  feria  degranie  conuenienci  t ,    para  qualquer^ 
fucejfo  aos  Inquietos ;  porqt^  Qu  jà  pellos  ciúmes  que  po-^ 
dm  dar  a  todo  o^yno^Vedo  como  o  fegnndo  porto  delle^ejla^ 
na  em  fuás  mãos  ,  ou  realmente  pella  defenfa  que  lhes  afe^ 
gurauà ,  era  conueniente  emprega  trazer  eíta  Vdla  a  fud 
deuaçao.  Mas  efte  difcurfo  encontraulo  outros, 
dizendo  :  Que  Setuual  ejlma  gutfdado  pellas  armaf 
Caílelhanas^  que  fem  outras  mnis  poder  o f(ps  fe  não  renderlao. 
Então  fe  recorria  a  outro  diferente  meyo ,  mais  vr- 
gçnte,&  não  menos  dificultofo.Deziâo  os  de  Alen- 
tejo; Que  fe  bufcajfe  modo ,  defa^er  algíía  boa  tentatiu^ 
ao  (Pouo  de  Lisboa ;  o  qual  por  jua  grande^a^  &  ^^fp^fi" 
ção  jàeracoHumádoyadar,  &  tirar  corods  ;  com-)  fe  Vira 
na  erecção  do  Meíire  de  Auis  ,  ^  repulfa  a  el^y  Dom 
loão  o  ^rimeirò  de  CaftelU.  Que  os  fins  dejle  grão  (Pouo, 
torti  ra^ãoj  ou  fem  ellay  kauia  de  feguir  o  ^yno  inteira-^ 
mente,  Animauaos  a  efperar  boa  repofta  ,  a  def- 
confolaçáo  que  fe  lhe  conheciaj  &  acrecentauaó; 
Que  não  muyto  antes  y  por  isentar  de  hum  nouo-  regiTiroy 
introduzido  aos-  fffcadorts  5  fe  hauix  íeuantado  tãoatre- 
nidamente  a  menor  parte  do  Vulgo ,  que  por  hum  dia  todo 
apedrejara  as  janella^  doMinijlroy  de  quem  o  alultre  pro-^ 
cedera'^  fem  lhe  Valer  o  [agrado  do  ^a^o  realy  'donde  viuia, 
nem  fer  o  Cdo  principal  das  armas,  que  Caíietlh  fujlentaua 
no  ^no.  Vltimamente  pareceo:  (  não  fei  fe  com 
particular  inteligência  comoentaô  fe  diíTc  )  Que 
as  confas  fe  fuftentajjem  como  eHauao^  em  todos  os  ^ouosda 

opinião^ 


cf^iniãr^  Af  ^  frmáfm  do  ãnm  futuro  de  Mil  &  feifce^tas 
&  trinta  (^oitbi  por  que  y'C  orno  ccmelle  entrauãonouos  oficiaej 
m  adminijlruç^o  popular  de  todos  os  h^ares^& o  ojjentodos 
nonos  tributos ^então  fe  hauta  dècorijlítutry  ou  releuarj  podia 
fem  duutda  efpcrarfe^que  a  gente  de  Lisboa  ^  incitada  deíiès 
nouos  motiuosyàcabafje  defe declarar  pella obedienáa-^ou peU 
la  liberdade,  E  quanto  fe  tinha  por  mais  certo  ,  que  elf^ey,;  fe 
mo  acomodar  la  com  o  Jentimento  do  ^ouoy  era  tamhemmaís 
ijijaliuely  que  a  defe/peraçao  conformajje  aLisboayC^o  fenti^ 
meto  de  Alentejo^  rnuyto  maisdeprejfa  que  o  rogo^ou  negocea* 
çãode aquella Trouincicu         joíít  vu>í:      iííí  í  (d: 

Defta  própria  obferualçaS^  íe  xítritlâuVigiiaU 
Hiente  ,  confiança  aos  Inquietos  ,  &  temor  aos 
Miniftros ;  em  o  qual  confofmadosos  de  Portu- 
gal,&  Caftella,  procurauãocòm  aâiuiífimas  dili- 
gencias, que  o  negocio  fe  acabafíe,  antes  que  o  an- 
uo. Preffiftia  com  tudo  o  Conde  Diiqtie ,  cm  que 
não  era  decente  àMageftade  de  feu  Rey,  pedir,  ol 
que deuia  mandar.  Por  efta  caufa  àmbrgo  femprè 
nasrcpoftas,  fanto  ao  goiíernódo  Reyno,  &  jan- 
ta de  Euora,  quanto  ao  Gonfelho  de  Madrid,con- 
temporifaua  com  a  efperanç^,  fereceyo,  atè  que  o 
exercito  deCantabria(que)à  hauia  fegiida  vez  cha- 
mado )Çc  auefinhaffe  ás  fronteiras  doReyno.  Tinha 
por  inftrucvão,  que  marchaflc deBifcaya,  á  Pro- 
uincia  deRioja  ,  dellaaCampos,  donde  porLeão 
cntraíTe  em  Eftremadaraj  com  tàes  tranfitos,  qne 
diligentemente  fe  arrimaíTe  ,  &  eftendeííe  ^  def- 
de  Valença  ,  até  Badajgs,  fazendo  roftò  a  Por- 
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tugal  5  mas  porque  o  embaraço  ((Jue)á  aponta- 
mos) da  pouca  confiança  que  pára  tal  emprcfi  fe 
fazia  do  Duque  de  Nochèra  ,  General  do  exerci- 
to ,  &  de  Diogo  Luís  de  Oliucira ,  feu  Meftre  de 
-  Campo  General  j  todaufaeftauaempè;  fe  orde- 
liou,  que  ao  primeiro  fe  lhe  Goncedefle  licença  pa- 
ra acudir  â  Corte ,  como  por  muytos  dias  preten- 
dera,» &  aof€gando  fe  Ibe  conferiíTe  o  gouerno 
do  Caftellode  Ganteem  Flandes ,  das  quacs  duas 
luerccs,  forãoauifados,  antes  da  marcha  do  exerci- 
to; cuja  direcção  fe  encomendou  ao  Tenente  Ge- 
neral Marco  Antonio  Gandolfo,  atè  fcr  na  Praç;5i 
dearmas  entregue  aos  nouos  Cabos,  que  )a  lhe  ti- 
iihão  preuenidos.  Mas  os  paíTados  receberão  tanta 
Hiais  injuria,  q  mercè^  &  delia  foraõ  taó  queixofos, 
que  breuemente vieraô  ambos  prcfos  à  Corte,  com 
diuerfos  pretextos.  Affi  era  violento  o  modo  do  go- 
verno de  aquelle  Valido ,  q  como  rayo^empregaua 
de  continuo  os  efeitos  de  feu  ardor,  nas  partes  mais 
altas:  donde  fe  diíTe :  Desbarataria  mayores  Capitães 
a  feu  que  os  exércitos  âe  fen^  contrários,.  Logo  con- 
tauão  a  mina  de  D.Gonçalo  de  Cordoua,D,  Fadri- 
que de  Toledo,  Conde  Henrique  de  Bergas  ,  &  dc 
outros,  ainda q  menores,fanioíos Varões  de  aquelle 
tempo^hús  mortos  por  defgoftos, outros  defoalidos 
por  ingratidão  :  que  forãoos  primeiros  íinaes  do 
precipicio^a  que  breuemente  veyo  aquclIaCoroa. 

Cõftaua  efte  exercito  de  Cátâbriâ,de  vários  ter- 
jfos  de  Inf ataria Caftelliana>qaafi  toda  forçada  para 

^guerra. 
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'agvierra;  a  qual  entre  a  aípereza  dos  montes  de 
Guepúzcua,agora  detida  dos  frios,  agora  dificul- 
tada do  aperto  dos  paíTos  ,  fe  conferuaua  ,  mas 
fcmpre  com  viuo  defejo  de  liberdade.  Eftimam- 
fe  feu  numero,  dentro  dos  quartéis  ,  cm  oito  mil 
Infantes,  que  marchando  íoltos,  &  por  terras  lar- 
gas, Sc  conhecidas,  fediminuirão de  forte  ,  que 
antes  de  arribarem  â  Eftremadura,  erâo  menos  de 
quatro  mil,&  menos  os  que  chegarão  ao  nouo  aloja- 
mento. A  mais  rigurofa  parte  de  aquellas  armas  ^ 
confiftia  em  hum  Regimento  de  Dragoens  :  noua 
milícia  entre  nós,  &  que  de  Alemanha  trouxer^, 
a  fcux:argo  Dom  Pedro  de  Santa  Cizilia,  de  quem 
no  liuro  primeiro  de  nòfla.  Catalunha  ,  fazemos 
particular  menção  .  Foi  nomeado  por  General 
defte  exercito,  o  Duque  de  Bejar,moço  de  defafe- 
te  annosj  hauendofe  fua  riqueza,  &  eftado  por  fufi- 
ci.encia,  difleraó:  Quepor  fero  m^yor  fenhr  Ja  Efire-^  , 
tnaJura,  donde  o  exercito  fe  juntauay  lhe  competia  o  posto. 
Era  pretextOjmas  duas  as  caufas  interiores.  A  pri- 
meira, porque  defejaua  o  Conde  Duque  ,  que  o 
Cabo  de  aquella  guerra,  fegouernaíTefó  por  Tuas 
leys,&  nãopellas  damilicia^cujadifciplinaem  feus 
profcííbrcs  mal  fe  dobra  aos  expedientes  policicos. 
A  fcgunda.porq  para  huaempreza  aparente,  não  fe 
acharíãémEfpanhahúGeneral  verdadeiro^fupnofe 
enrâoodcfeitodaidade,&eCperiéeiado  Duque  de 
Bejar,  dãdofelhe  por  adjúcos  os  Mcflrcs  de  Campo 
Graneros ,  Si  Bocanegra.  Ambos  do  Couíelho  de 
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Guerrâ^  cm  os  quaes  aâo  hauia  maií  fuíftcietiefáv^^ 
do5  anitos , de  q  o  Bejar  era  f4co.  Sépr e  as  caris  faõ  íti 
-  dicfo  da  fabidaria,  mas  né  fempre  dcsépenho  delta.  • 
E  porque  os  prefidios  doReynajnáo  eftaaãopròuí^ 
dos  de  Meftre  de  Campo  General  ,  aufente  Dom 
Fernando  de  Toledo ,  fe  hauia  nomeado  nefte  pof- 
to,  a  D.  Diogo  de  Cardenas,tambem  Confelhei  ro 
de  Guerra  (melhor  homem, que  foldado)  ao  qual  fe 
ordenou  exercitaíTe  o  mefmo  ôfficio  de  Meftre  de 
Campo  General ,  no  exercito  doDuque  de  Bejar,- 
para  cuja  praça  de  armas  eftaua  deftinada  a  Cida- 
de de  Bad  a  jòs. 

Mas  como  já  npReynodo  Algarue,moftraua  pa- 
ra reuolaerfemayoresdeíignios,^  tâbem  mayòr  ó^ 
cuidado  de  fe  lhe  aplicar  o  remédio 5 porque  os  por- 
toSjdcqaquelleRèyno  he  abõdante^caufauão  muy- 
tomais  receyo^que  fuas  próprias  forças. Por  efta  ra-^ 
zão  fe  ordenou ,  que  o  Duque  de  Medina  Sidónia, 
Cápitâo  General  da  Andaluzia ,  ajuntaffe  da  genté^ 
d«  feu  cargo,atè  feis  mil  Infantes,  &  com  os  ginetes 
da  cofta,&  alguns  voluntarios5forma(íe  outro  exer- 
citOjCom  q  fe  auefinhaíTe  ao  Algarue.E  que  o  Mar* 
qucs  de  Valparaifo,  afiftête  por  effes  dias  naCorte, 
não  mal  vifto  do  Côde  Duque,&  q  tinha  neftas  di- 
recçoés  grande  parte(por  fer  para  ellas  proporcio- 
nado inftrttmento^fefoíTe  logo  juntar  có  o  Duque 
de  Medina,  a  quem  feruifle  entretanto  de  fegundo 
Câbo,ainda  que  fcm  algum  titulo,  para  que  pondo 
o  Duque  a  autoridade,  &  o  Marqqcs  a  induftria,  o 
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acerto  fiGaffe  frgura^^tn  tudooque  fe  prctcfldia. 

Paflauâofe  de  íecreto  eftas  ordés^fe  aparelbauSa, 
&  inouiãoo»  exércitos j  feni  que  da  parte  dos  Poftu- 
guezes^houuçffe,  até  aqaellc  tempo,  outra  prepen- 
jão  de  defen  fa, ou  dcfignio^  fenão  a  caufa  que  os  ha^ 
liia  excitado  â  inquietação.  Atites  como  natur^tl- 
mente  fe  perturbe,  todas  aquellas  acçoens,  em  que 
concorrem  m^uy tas  vontades,  atè  a  própria  inquic»» 
taçãojfehia  por  fi  me  fmo  moderando  ,  &  de  todo 
chegara  a  fer  desfeita ;  porque  os  Populares  jâ  can* 
fados  docontinuo  ocio,  perdendo  otempoferuil 
dos  exercícios  do  campo,  &  artes  mecânicas  de  que 
|efuftentauâo,forão  a  grande  paflb,  defemparandc^ 
o  corpo  da  multidão  j  Sc  deftafalta  fe  começauaa 
produzir  o  arrependimento  do  quehauião  obrados 
porque,  fegundo  a  fentença  dos  filofofos,  a  deftruU 
(ão  de  húas  coufas,he  principio  de  outras^  nâo  fen-r 
do  menos  certa  nos  afeftoSjquenascreaturas. 

Ao  contrario  paffaua  entre  as  peflbas  particula- 
res,que  vendo  de  húa  parte  o  ameaço  da  dcfvniáoy 
&  da  outra  o  das  armas,  nãoceffapão  por  todos  os 
nieyos  de  excitar  aos  cpmouidos ,  para  que  fe  foij-s 
bç  fl  c  m  ga  n  ha  r  ,  o  u  per  d  e  r .  T  e  hj  ia  ó  fe  j  á  m  n  y  tos ,  dos 
que  como  efpiritus  interioresjajudàrão  tacitaméte 
©smouimentosdo  Pòuq,  que  ellç  fçm  aigúa  leyjfe 
acordaíTejUâo  fó  deixandops  perçcer  na  indignação  ^ 
doPiincipe^mas  inciilcandolhosjpara  fazerem  mais 
acreditado  feuarrependiínçnto. 

A  Junta  de  Santo  Aíitáo,  que  tudo  obferuaua, 
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hauia  de  nouo,por  efta  caiira,concebido  firme  cfpe^ 
rança  de  quietação;  &  jâ  tinha  por  cerro  ,  que  Ihé 
feria  mais  dificultoío,  focegar  o  animo  do  Conde 
Duque,q  o  do  Pouo:  porq  nioftrãdo  efte  atè  aquel- 
ie  tempo,  que  para  hauer  lugar  a  clemência  delRey; 
baftaua  fó  a  redução  dos  Inquietos,  agora  cõ  nouos 
brios, pedia  naõ  fóméte  a  redução,  por  modo  de  ar- 
rependimento,mas  que  ostributos  fe  recebeírem>& 
oPouo  tornaffe  ao  mefmo  eftadojCm  q  fe  achaua  an- 
tes dellesj&  também  a  aquelle  em  q  o  hauiaó  pofto, 
quádo  fedefcõpufera.Naófenegaua,q  a  politica  do 
Códe  Duque,era  violenta,  mas  vtilifima  a  feus pro- 
-  pofitos:  porque  vendofe  com  as  armas  na  mão,  que 
com  grande  difpendio  hauia  juntado ,  defaprouei- 
tadamente as  recolheria,  deixado  os  Pouos  foleua- 
^os,ou  fem  caftigo^ou  fem  obediência:  que  eraòos 
dous  fins,  a  que  fe  dirigiâo  todas  as  maquinas  de  tan- 
tos penfamentos. 

Agorapara  que  fe  veja  com  fuas  próprias  pala- 
uras,retratado  feu  animo,  faço  aqui  patente  ao  juí- 
zo de  todos5húa  larga  carta,q  por  efte  tê  po efcreuia 
à  Junta  de  Santo  Antão  ,  quenaocafiaapropoiia^ 
ella  por  fi  fomente  fora  digna  de  grande  temor  5  & 
dizdcfta  maneira. 

COnfiefSo  aV*  Senoria-,  que  a  mi  no  me  queâa  que  Jecir 
en  efíamáterUy  que  fentir  ft^  cierto:y  tanto  que  quaJo 
mi  Vida  fuera  muj  larga^  no  lle^^ra  aenxu^ar  tas  la' 
^rhms  que  me  c^ufij  "Ver  en  mis  dio/S  yna  defdichãy  que  no  fe 
bailara  exemplar ^  que  ajujle  a  ella,  en  ninguna  hiHoria  anti- 


kôJèrH^yy  nó[folo  què  Hú  áfii^^  ^e^áàoi  férò  cm  cien 
mil  legúàsi  pueí  enyn  ^yno  tafifertií^tànílenq  âe  USLohle- 
\à^^ufeym  defcàlços  y^^  &  manter 

^erfáíy  pYit^nderupmlàf  cúkik  ^ey\firttèneri)y  refpetff 
ni  a  l^  ItfjtiíkyUia^tóNobk^y  hiaict  fièdadíleffi  Magef% 
iàdiy  que  fór^adamente  nos  quieran  ohttgat  a  derramar  faJi*' 
gre  de  Faffalks  propriosy  y  poner  nota  enlafidelidad  Efpa-- 
nob.  EHecúrreo  dèfpMhQ  depurapiedad^^^^^  ordeuy  co' 
trio  Èfiíiim&^  y  como  Cà  td 
€onfuhaUe  nnocJJe^y  fuhafu  Mao^eflad(que  no  efta aquiyy 
ia^enlõidefpãchosddh.  JJJegurandoaK  Semrky  quê 
yna  hora  mh  de  dUachn^nq  efpoj^ible^m  conueniente'^  què 
hscmdadòs  de àftierd y  cMl^àià'ã  m  dexar  ejjo  imperfeto» 
^erofihederecèUr  de  K  Senoria  alguna  merceà^  fea  que 
fe  ôbre  fm  fangre ,  y  que  eíios  dos  dm,  Ò  tres^fe  redu^ga  e/^ 
f^genteaconocerfuperdicknfor^^^^ 
mfucejjos  defèiin^qtian  ínipçJMles  foft.  Terôpquemque 
fipntras  llegã  U  orden  de  fu  Mdgefiad^  y  la  refolucion  de  la 
Cônfulta,  ellos  reconociepn  lo  que  ha  de  fer  el  dia  feguieríte^ 
yfeponganalos  pies  de  fu  MageHad^y  en  fu  obediência, y  fe 
redttx^n  los  trihutos  d  eflado  en  que  eftauanjjífe porien  en 
ef?otro  en  que  fe  yen, por  InimeJíiJadq  padece jyofalgo  por^ 
fiador  de  K  Senoria,  de  que  nophjfayàn  nece^idad-y  yjoy  de 
fiar  por  la  fangre  con  que  naci.y  tambien  lo  foy  ^pòr  el  lugar  ejt 
^ue  fu  M'age(lad{^l)íos  te  guarde)  aunque  indignamente, me 
mK  'fyydyíf.Sifi^^  ^  ^^^^ 

fníl  ducados, q paga  el  cafcó  deEuora  en  eftos  trihuto$,ò  en  los 
otròsrpero  Ule  a  fuMageftaden  eftoJosde  todos  fus^ynbs 
^^^teiW)fihde^ortugd,/m 


^en  todas  pA^teiy  qj^d^^  de.  ^uedar^jjos  y^èladQ^ 

fin otro titulo lúngunQ ,  hbm  de los  iréutos^jconfeguien^ 
dolo  por  éjje  camimjn<>  àbmj^ngar^f  rouinctã^o  ^no^que 
nointen^e^lp  f4fy^^^MJ^^<^o^  ello-yConrúXP^iyj^fiWf 
jifuMagefiud  kMmffedi/ímu^^  2?^ôí,f 
ta  de  quanta  fangYe  tengo  en  ld^  yena^ ,  tomh-a  que  ejio  fe 
remediara ftn  fangre,      ■ ,  -  %  -  SrH  ^ 

,  Asparciaíidade^dajQottê^  aquçm/egn^íoas^do 
Reyno,  não  ccíTauãp  dc  proceder  çoin  ajçõçradiçâp 
.que  diffemosj  auifando  fempre  em  beneficio  de  feus 
ínterefles,  huns,^«e  el^y perdoaua^Sc  owtrosy que cafli-^ 
^^lí^/íí.Sucedendo  que  juntamente  recebião  osMini^ 
ftjos^que  nefte  negocio  jcinháo  interuençáo^caf  tas, 

ainda  ordens.opoftasj  donde  procedeo,  que  as 
prpuifQês,&apreftos,de  ordinário  fe  per  d  ef&êjpor- 
que  quanto  feprçuenia  hua  hora^  ,  outra  ;à  fe  deft- 
proueitaua:  pello  qiiç  05  juízos  iguaes  dos  boipensi 
prudentes, andauão  atónitos,  &  hauião  como  per- 
dido a  falcuídade  de  difcurfar  ,  &  eleger  o  mais 
çonuehiente. 

Então  o  Conde  Duque, vendo  jà  prontos  os  int 
tnimentos  da  vingança  ,  qua  aperfeiçoar  a  fábrica 
de  feu  arte  fi  cio  jcom  huá  grande  moftra  de  juftifica- 
Çãjopara  a  qual,  de  repete,  fez  chamar  a  fua  cafa, to- 
dos quantos  Miniftros,  Prelados,  ^itulo5,&  Fidal- 
gos Portuguezes  fe  acftauâo paCortç>ocupados,pa 
pretendentes.  Mas  porque  em  tudo  tiueííc  lugar  a 
cautela,  fobre  que  o  Decreto  real,não  decefle  da  or- 
dem dos  Fidalgos,  àdageiUe  Npbre^  fedi  fpoz  que 

"  ^ '  ^-^^  "         '    *  também 
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dos  GÕ  eftç  faiiòr^o  pagaffefe  logd^cõfo^  ca 
as  démoftraçoen^  mais ' rigtirófos  V  còntra  o  Reyna 
pfcuenidasjcomafitialíiiérttete^^       porque  be^ 
Heficiados^dé  eftá^va^glori^y yilytôs  dos  Gircuftâii- 
tes  fcguiraò  com  tanto  aplaufo  o  diâame  do  Con- 
de Duque,  quenáofó  o  aprouauâo  publica  ,  &  fe« 
cretamente,  mascomunicandofé  âos  amigos  ,&  pa;* 
rentcs,quetitíhãoení  Pdrtog^pderão  g 
taçâo  deClemencia  ^âqucllas  meíinas  acções  don4 
dea  lra Te  moftraua  mais  defcuberta. 
í>  V^^S^èxperimeçrtèi^qtie entre  jtio&fbi  a  conuoca^ 
ção  de  fumo  cuidado ;  porque  còmo  todos  ígno- 
rauão  o  íegredo  de  aquelk Hegocib,  cujas  partes 
corriáo  tão  incertas,  q  apenas  os  mefmbs  qiie  o  mar 
ilèjauão^o  còmprendiãojnãohauia  inocência  que 
defle  por  fôgura ,  à  vifta  do  què^^odíá  éíperar  do 
poder,  &  fifititíação  y  ehtrecu;às  mios  nos  viamós 
todauia. Outros  ajudados^  oudo  melhor  difcurfo, 
ou  (o  que  he  mais  certo)  de  mielhòr  noticia,  íe  tiioí^ 
trauáo fém  alguttípejò  dó  chamamento^  ccrtifican^^ 
do  aos  mais  temèrofos ,de  que  aquellâ  nouidáde,  fe- 
náo  preuenira^em  prejui20particuhr,arites  por  co* 
mum  beneficio. 

Ajuntárãofè  oseha!Tiadoj5,noapofentodo  Çodc 
Diique,que  era  em  cafas  dó  próprio  Paço  delRey. 
E  porque  a  eftranhezadamateria  ,  parece  que  eftà' 
pedindo  particular  relação  delia,  nãò  duuido  dè 
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fazer ;  porq<ie  jà  qoin,  eflc  propofito  encotrrenáci  k 
iW^moriaj^atè  as  AieilprcsíGÍrciinfl:á«á 
o  Conde  Puqite  dar  audiência  em  hõa  grande  ga- 
laria, que  fe  remataua  em  hua  alcoba  portátil  ,&  eC* 
cura,donde  â  mâneifa  de.Oraetaloíeipondia, fendo 
VÍfto5&duuido^qu^|tdyuidQfaaiei)tè;Aquieft^ 
com  larga  meditação^diifpoftQS  os  aííentos , em  mais 
bonradafqrriia  ,  do  quecm  Carreai ,  &  prefença 
'^p.yalído fe coftutiía  í  ou  f^ffe  foliciçar  a  vaidade* 
de  npíía  naç^Q:  ^*qtiem  as  m^is  tem  cenfurado^  de 
prefuntuofafobejamentc)  ou  porque  o  muytoque 
lhes  queriáotiraraosPoftugue:?esnaqueIlçlteaípo, 
]hoqiH2ç(Jefr^págar.deantemâo^com  efta  0pi  piada 
çprtefiavSei:i|o^p<?UGQ^mencs  de  cincoèta  péí^ííaís,as;^ 
congregadas  •  ejitfea as  quaeseoncurriáo  também 
algun5  Miniftros  Caftelhanos,  aíTi  do  Confelbo  dc 
Eftado  de  Efpanha  ,  como  do  Real  de  CaftelU  3 
outros  de  huanouá  juota>  clamada  da  Exrecuçaoj 
a  refpeito  defeu  grande  expediente.  Eraõ  os  de  Ef- 
tado: oDuquede  Villa-fermofa,  também  do  fu- 
premo  de  Portugal,  cu)q  PrefidentehauiafiilojD. 
ÇedroPacheco,Marquesd<íCaftro-forte,D.Gárciai 
de  Aro,  Conde  de  Caftrilhòv  E  do  Confellio  Real, 
Jofeph  Gonçâluez,&Dom  Antonio  de  Contreif  IS. 
Da  juntada  Execução  ("alem  de  Villa-fefmofa ,  & 
Caftro.forte,  que  também  refidião  nella)  fó  Dom 
NicuIaoCide.  Aífiftiodamefma  forte,todo  o  Con- 
felho  de  Portugal  ,  cujos  Miniftros  entaõ  erão,  o: 
Conde  dc  Linhares,  DomFrancifcoMafcareahas^; 

Manoel 
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Manoel  de  Vafcôcclos  ,&Cide  de  A  Imeydâ.  Aclia- 
uafe  com  elles,  Luis  Aluares  de  Tauora,  Conde 
de  São  João,  por  Confelheiro  de  Eftado  do  Rey- 
no,  &  também  pello  lugar  do  Conlelho  delRey, 
feu  filho  o  Bifpo  de  Portalegre,  Joanne  Mendes  de 
Tauora.  Opofta  ao  lugar ,  &  Cadeira  do  Conde 
DuquCjfe via  húa  meia,  & nella  acomodados  dous 
Secretários  em  cadeiras  razas,  fendo  de  efpaldas  as 
(k  todo  o  concurfo.  Erão  cftes:  Diogo  Soares^Se- 
cretario  de  Eftado  em  noíTo  Confelho,&  DomFer>- 
nando  Ruiz  de  Contreiras,  em  o  de  Guerra  deEfpa- 
nha.  AíTentados todos ,  fem  cjueentre  íi guardafleiu 
mais  ordem, que  ss  precedências  dós  Miniftros,  ef- 
tando  ja  tudoemobfeíaátiílimofilécio,  fe  íeuâtou 
Diogo  Soares  em  pè,do  lugar  em  q  aíIiftia,&come- 
çou  a  ler  hua  Propofiçáo  em  lingua  Cafteltiana  j  em 
a  qual duuidãdo,colno  pouco  deftro,fcguio  a  leitu- 
ra da  propofta  o  Secretario  Contrciras^dizendo: 

Q^e  fua  Múgeflade  atetanJo  a  incmcuf^çvdL  a  própria 
fdilmvz^fiíielldade  dos  Tortugue-^es  enteienAoq  dt  (^re^ 
finte  algus  homs  l>'úi\fimoh  pretendiao  perturbar  a  f 
mum^^  impeSr  os  efeitos  de  feu  feruíço,  7io4ificmdo  p&rin^ 
fopartauel  o pefo  dm  muos  trlhutos  y  que  ao  ^ym fe  impn^ 
nhãoypor  caufa dá^  nouus guerrats^^  ne^ej^ãaâes  q  todos  re^. 
cmheãaÕ'^  pella  qualcomcçaÕ^a  lufli^a  hama perdídi)  fua 
t aridade^  &@sNobrescõ grande  receyo  dos  Inquietos ^defifih 
rm  de  fe  lhes  opàr^  como  delles  fe  e/per aua^  &£  ria  q  /)  defejaf^ 
femjYedo  por  outra  parte  ^quaÕ  preuerfo  podia  fer  efle  exeplo 
fara  as  rtíais  no^ocs  de  q  fe  compunha  a  Monarquia :  mandam 
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/e  ájuntafse  em  aquelle  lugar ^  a  ISLobre^^a  de  'Portug^lj  que 
por  então  reftdijje  na  Corte^  a  qual  fe  cõfideraua  fer  boa 
te  da  de  todo  o  ^jno-,para  que  juta  com  os  Mimíiros  de  nojjo 
Conjelho  fupremoj& alguns  de  Vários  Tribunaes  de  Cajlelhy 
conferirem  qual  feria  o  melhor  meyo ,  ^  forma  que  fe  podia 
dar  y  afia  redução  dos  Touos  Inquietos  y  como  aO  cajligo  de  a- 
quellas  pejfoàs  que  os  petturbauãojt^  que  tudo  prontamente 
fe  confultújfe  a  fua  Magifade^  para  o  mandar  afi  executar. ■ 
Que  na  mefma  forma  ordenaua  a  todos  os  prejentes  y  f^ef" 
fem  no  ^yno por  efcrito  ,  aquelles  ofícios,  que  conuinhao 
Qegundo  feu  mefmo  acordo )  ao  bom  fim  da  concórdia,  &  ohe-- 
dienciay  em  que  fua  Magcflade ,  defejaua  de  os  Ver  auentaja-* 
doSy  &  naÕ remijfos ;por  ter  fempre  ocafiaode  lhes  fa^er  ?ía- 
uas  mercês  ventagens  ydignas  de  fua  grandeza, & bem  em-' 
pregadas  nos  méritos  de  húa  nação  ,  que  fua  Mageftade  eíli' 
tnaua  tanto  y  julgando  por  feliàf  ima  a  parte  do  realfangue 
que  delia  tinha. 

Acabado  efte  papel ,  fez  o  Conde  Duque  final, 
para  que  fallaíréoBifpode  Portalegre  (  a  quem  de 
fccreto  fe  hauia  a  noite  de  antes  encomendado  a  re- 
poftaj  Porém, oBiípoquc,fobrefábio,  não  era  elo- 
quente,dea]gúa  maneira  embaraçado,  gaftou  bom 
cfpaço  em  cntéder ,  &  obedecer  ao  aceno  do  Códe 
Duque.-oufofle  porque  náo  dizia  có  o  animo, [o  que 
hauia  de  pronunciar  com  a  boca  ,  ou  porque  as  ra- 
zocnspreuenidas,  nãoeráode  fua  boca,  ou  animo,» 
nem  mais  de  húm  nvèro  pregão  ,  que  lhe  maudauaó 
lançar  por  aquelle  auditorio,donde  fe  deduziria  ao 

Reyno,&  logo  ao  mundo . 
^  Co- 
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Começou  a  orar  com  grande  defconfíança,  que 
rodos  interpretarão  a  certa  infelicidade  da  matéria  • 
Poré  defpois  de  introduzir  fua  pràtiça,a  foi  difpódo 
a  melhores  termos^&difle:  QmÕ grade  era  a  mua  obriga- 
rão,que  fedeuia  reconhecer  ao  Monarca^  o  qual  podendo  cÕ- 
uocar  os  Nobres ,  para  qtie  ouuijfem  bum  terribel Decreto 
contra  o  (Pouo^os  chamaua  para  fa^er  com  fua  prefença^  &  â 
Vtfla  de  fua  fidelidade,  miis  digno  o  perdão,  que  lhe  concedia. 
Que  da  própria  acção  fe  eflaua  entendendo^  quaÕ  juHi ficado 
feria  com  os  inocentes^hum  frincipe^que  aj^i  trataua  aos  cul- 
pados 'pois  conuidandoos  com  a  clemência ^antes  queria  deixar 
quetx ofa  afoherania,  que  a  generoftdade.  Que  agora  amados 
comoFdhoSy^de fendidos  comoVajjalloSynao  lhes ficaua  mais 
quedéfejarjaluo  a  diLtaçaÕ de  aqudle  Império ^dõde  às  cul- 
pas fenaõj  abia  ó nome, por  naõ  f  i:^er  o  cajligo  fua  confequen* 
ctai^  que  poisem  tfquecellasfe  antecipaua,  não  fò  amiféri^ 
cor  dia  y  mas  a  injuria  ao  próprio  delito  ^  melhor  vinha  a  Ma- 
geftade^  emfe  naõ  lembrar  que fora  algua  hora  ofejidida,  que 
em  perdocir  ejja  mefma  ofenfa^por  amar  tantoa  nacaÕ^ortu- 
guei^a^  que  nem  pello  breueinterualo  da  culpa  ao  perdão,  a 
queria  deixar  manchada  cS  a  nota  de  infidelidade.  ManifeA 
taua:  Que  o pefodas  nouaSy^  inefcufaueis  impofico£ns,era 
matsfenfiuel para  el^j.q para  o  {Pouo:  tanto  fentiafuas  car- 
gas-, nm  pois  fua  Mageíéade  fe  acomodaua  com  a  dor,  fe  ^co- 
mdafjem  osVafifallos  com  a  contribuição, que  eflafora  fem  du- 
uida,a  menos graue  parte  ipois  a  el^j  tocaua  no  coração,  & 
ao^jno  no  hobro',^  era lumfimo,quando  oTrinãpe  fe  ncÕ 
efcnfauada  molefliadefeupefo,  que  os  fubditos  lha fi^efjem 
Ime, empregando  fuas forcas  em  feu  defcargo.Que  a  yaftídaÕ 

dofi^ 
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doíenhorioJos^ortu^ue^es  era  tal,  que  nemj  cuyâaâo  ãeh 
nm  diligecm  dos  Mimflros^haHanaÕ para  o  manter 
fe(ruro'y  ^  que  de  culpas  que  orlgmaua  a  grande^a^?m  hauia 
que  pedir  conta^  nem  a  quem  dirigir  o  caíiigo  delias.  Que  fud  , 
Mageftade  nacera  ja  por  beneficio  da  gra^a  ,  dominador  da. 
major  ^  &  melhor  parte  do  Mundo '^f em  que  da  Coroa  de  Por- 
tugal recebe jje  outra conucniencia  ,  que  a  perpetuidade  da 
mefma  Coroa  :  para  cuja  defenfa^  &  guarda y  mmtinba  as 
mnyores guerras  de  Europa^  cÕ  os  mais  poder ofos  èmulos  que 
nella  kinia  i  as  quaes  com  dijpendio  degrojja^s  armadas  au- 
xiliares, &cuslo  de  contínuos  focorrosy  ejlaua  fome Jtt ando 
m  proueito  dos  Portugueses.  Qual  de  vos  (diffe  entáo^ 
hauerà  tam  ingrato^  que  a  tal  %  j  ^  talfenhor,  atal^  P^J, 
?íegue  algua  Parte  do  amor  ?  Ou  qual  de  Vos  hauera  tao  falfo^ 
que  concedendolha  do  amor,  lha  negue  do  fangue}  Logo 
difcorfendo  com  variaSjiDais  quefegaros,lomiorcs 

do  gouerno,&  Valido  prefente,  Icmbrandole,  & 
lembrando  o  merhodosMiniftros  mais  aceitos^paf- 
fou  a  referir  o  cafo  de  Eaora,  com  proteruas  eir cuf- 
tancias  ponderado.  DefpoÍ9,dando  algua  volca  pel- 
los  fuceffos  de  outros  Pouos,veyo  coacliúndo:  Qt^ 
o  principal inslrumento  que  el^y  queria  ocupar  na^  reduçan 
deaquellaProuinciay  mais  lugares  de  Jua  o  pimao,  era^ 
mefma  Nobreza  delles,  de  quem  fe  acbaua  fatísfeito  :  para 
que  Vtjje  oMundo.que  em  meyo  do  jnsiif  tmo  fentimento ,que 
pudera  ter  deaqndles  Fapllos  Inquietos^  fua  Mageíiade 
fabia  diíiinguir  (  contra  o  cojlume  dos  Príncipes  ofendidos) 
culpadosje  inocentes, NGbres,dePlebeos',& ainda  fora  das 

leys  do  me  imo  coslume, era  contente  de  perdoar  aos  culpados^ 
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pello  ydor  dos  inocentes-^  fendo  que  o  mundo  fahk  que  neíien 
cafos  foêm  padecer  os  inocentes ,  pello  delito  dos  culpados» 
Acrecentou:  Tois  defde  lego  todos  deueis  difporuoSy  por 
yoffíispejJoiiSj  poryoffoyMr^  &  por  yojja  induHria  j  a 
folicitar  amóderaçãoy  emenda j& fatisfa^ao^de  aquellamonf- 
truofa  gente^  que  como^ihora  peçonhenta^quer  fer  homicida 
da  própria  may^que  lí?e  deu  o  fer,  &  acode  com  o  alimento;  pa- 
ra  quCy  por  virtude  de  Vof^a  ddigencu^  ^  inteligência^  com 
amigoSy& parentes^q  no ^y7io tendes^mereçao aquellesTo^ 
uoso  perdão  q  5.  MagJhes  oferece.  E  vos  outros  todos, em^ 
pregados  nefta  ilujlre  obrajejais  o  primeiro  exe pio  da  fideli" 
dade^arredado  de  no  ff  a  naçaÕypara  sepre^aquelk  feo  labèo  de 
dejleaes  ,niica  entre  os  H^ortu^ue^es  UBo^&niíca  merecido. 

Acabando  de  falar  o  Bifpo^antesq  algii  dos  prc- 
fentes  pudefle  cuidar,  fe  lhe  era  f^ermítido  o  refpõ^ 
der,  re  introdu2Ío  na  pratica  o  CõdeDoque.  Come-^ 
$:ou,Iouuàdoas  rsiioés  ão  Biíp o:  Sobre  dsquaesf  difíc^ 
lhe  ficaua  pouco  q  acrecetar.  Mas  q  como  tejlemunha  de  mais 
perto  y  entendia  q  era  obrigado  a  mamfeflar  o  animo  del^y, 
para  com  a  miçaÕ  Tortugue^a^  a  que  fabiaamau4  fua  Mage/^, 
taàe  de  maneira^  q  aquclía  obedtenciay  que  por  ^ey,  &  por  fe^ 
nbor  naõ  merecera  Çfe  houuejje  cafo  em  que  htí  ^y  a  defme^ 
recejje^  por  cijnigo,  quando  menos^  felhe  naõ  podia  negar  ^fem 
dejlealdade:  pello  q^Vmhaa  fer  may  ora  queixa  da  incratidãoy 
càm quedos  Inquietòs  fora  tratado  feuferuico.  E  q  ornais  a 
que  podici  obrigallo  /uagra}ide^ay  (0  o  natural afecio,  que  aos. 
Portugueses  confejjauajeraadar  lugar,qe/les  próprios  tor-^ 
XiaJJem  fohrefr,^  reuog  ijfem  com  hu  publico  arrependimento 
U  d efatínos  paJJ.ado/ .  Que  [u a  Mage^ctde  (  CQXíiQ  o  B i  fpo 

G      ^  diíTcra) 
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difTera)  bania  por  bem^  que  a  Nobrt^ado  ^eyno  tomãffe  íí 
feu  cargòy  a  reduçiú  àe  aqudUgente  vú  ,  com  td  coucíiç 
^ue  com  fuma  hreuidade  fe  trataffe  de  fu^  emen  It ,  redw^hir 
do  (t^  cQufaSyâO  eíiadoque  tinhão^quanJo  fua  comoção- E  que 
para  ( fia  ohra^  a  todos  os  prefentes  fe  conced'iâ  poder ^  para 
que  nelU  intemiej^em ,  p ublica^ou  priuadamenteypcllos  we- 
jos  mús  liátos^  @  prontos  ,  que  fe  achaj^em:  dosquaes 
fua  Ma^eHade  fiàua  tanto  ,  como  deaqutlles^  cujos  ânimos 
eHaua  y^endo  fempre  ,  calificados  em  feu  feruko*  Çm  tam- 
bém lhes  fa^ta  a  faber ,  como  eP^^  ordenaua  ,  que  de  tu-- 
do  oquefeobrafseem  Tortu^al^  ou  em  Cajlella  j  pello  fim 
di  redução  de  aquelles  Tonos ,  fe  dèj?e  parte  ao  t>uque  de 
(Bra^ari^a  5  porque  alem  de  que  fe  lhe  deuia ,  como  ao  ma^ 
yor  do  ^jno^  pella  juílifica^ao^  que  nefte  tempo  hauia 
mcjlradoy  fua  Ma^eftade  lhe  efiaua  em  tão  nonas  obriga-- 
çoenSj  què  pediãoejla ,  &  miyores  confian^a^'  ef per  ando 
que  o  Duque^  por  fua  grande  autoridade^  fojie  o  inBrumen" 
to  mais  proporcionado  da  concórdia^  cooperando  com  a  lunta 
de  Euora^&  com  qualquer  outro  Tribunal^  ou  Confdhc^  que 
emf^ortu^alj  ouCaíiella^fuperintendeJfe  a  ejla  negocea^ao* 
Neftas  palauras  acabou  o  Conde  fua  prática, 
ou  a  crecença  que  o  Bifpo  fizera     quando  fem 
outra  difpoíiçâo,  ou  difcurfo,  por  modo  de  acla- 
inaçaõ^  feleuantârão  os  Miniftros  doConfelho  de 
Portugal,&  delles  osprimeiros,o  Linhares,  &o  Vil- 
lafermofa,aquè  feguirãoosdemais5&  fazendo  pro- 
funda indinaçâoao  Conde Duque^lhediíTeraõ  in- 
formemente(porque  falauão  todos  com  defordem, 
&qaafi  dcfacato;)^e  a  elles^nem  anqueltaNobre^a^  ne 
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íio^jnatôdaÇdoqml  cuidauaÕ^  lhes  jicaua  jà  que  propor y 
cuque  pedir  ^  fen^o-a  maoafua  Magefiade  ,  para  lhabetjary 
por  tão  JifiguUry  &  liberal mercè^  cmoaos  (Portugué^esfa- 
^ia^cuja  direcção  bem  fabiãoyfe  deuia  á  bondade  de  fuaExce-' 
lenda.  Aeftes,fe  ajuntarão  logo  alguns  dos  mayores, 
que  alli  côcorriáo5&  quaes  có  demoftraçoés,  quaçf 
com  palauras,cada  hum  fo  eftudauanaquellebreue 
tempoycomo  podeiía  auantejârfc  em  adulação  ,  ad 
mais  lifongtiro  dos  prefcntes.  Logo  entre  íi,  eícor 
Ihidos  poT  elles  mefmos  ,o  Conde  de  Lmhares,oBifr 
pode  Portalegre,&o Conde  de  Figueiíó,foraõ ein 
titulo  de  Embaxadores  da  Nobreza,  bei^aelRey 
a  máo,pella  mercê,  que  ao  Reyno  fizera.  A  eftesfc^ 
gurráo  todos,acôpanhando  os  mais,feus paffos/ma^ 
nâo  feusdiaároes.Porèm  a  vifta  delRey,  âquella  or^ 
fófoi  aos  tresconcedida ;  com  grande  Prouidenciíi 
f  íènrduuida)diuina:porq  fegundo  forão  defregra-f 
das  as  adulaçoés5que  fe  fizerâo  ao  Conde  Duque,& 
hauendoellasdecrecer  diantedelReyjpareceq  naõ 
padiaõ  pararjem  rnenos  que  Idolatrias, 
^^*iTal  fim  tcue aquella  vamj&çxquifica  ceremoníaf 
fobre  a  qual  procedèraó  varios  difcurfos  5  donde  os 
mclhores,logoconhecèráo:^eíoí/<íe^á;;í^^«w^^^ 
mfiis  antecedentes^  &  Juce/íu^s^  sò  fe  encaminhauão  aapar^ 
mnHobre^ayd'^!Touo^fi^^^^^  para  q  a  def- 

Wtão  deflts  dous(direitO'i&efqu€rdo')  braços  da^^publlcá^a 
enfraquecejje^em  todas  os  efeitos  q  de [ua  coyr ej padecia  e Ba-* 
um  tmiendu'0'  quejMlkpMpriãca^.fa^q  fepyóumiadefvnir 
aforca  dos.  brA^^sd^r^dm^a ,    fonoffe  intentaria  tambe 
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pritwa  Republica  da  Cabe^a^indu^indo  as  mefmoíj^  mayo'^ 
res fofpeitds^para  com  a  Cafã  de  ^ra^an^a^cjue  foi  ani^ão  de 
introduzir  o  fenbor  della,nos  negócios  do  ^yno.  , 
Porém  os  de  Euora,  em  quanto  na  Corte  fe  paP*- 
fauãoos  dias,ncftasnegoceaçòés,  tédo  delias  parti4 
cularauifo,  &dopaffodos  exércitos,  q  feauifinha'-^ 
iião,)à  temião  igualmente  do  rigor,q  da  piedade^Sc 
dele)auão  achar  modo^para  q  fem  caírem  luís  na 
<}i^nação  dos  outros,  hus  dí)s outros  fc  apartaffent^ 
Naoerão  menores  os  cuidados  de  todos  os  q  na  Ju4 
tadeS.Antaõfeachauáo^  conhecendo  jàopoued. 
fruâo^qwpo^í^^^^*^^^^^  aquella  negoceação^  da 
qnaI,por  oras,temiáoa  P^"gO)  &  defefperayáo  da 
Vtilidade:porq  as  contendas  entre  Principesj&Vaf- 
falps,  faò  da  condição  do  rozalgar,  que  pormais 
cautela,c5qíe  interuenhaem  ítia  fábHcaide  ordiná- 
rio oféde  aospropriosjq  a  adminiftraõ.  Algúsenté- 
dião:^^  os  da  Innta^interiormenteciofQSyde  que  fendo  taã 
grades  peJJoíPSyaquelle  feu  poder  fe  repartijje  a  outrM  muytas 
deJíguaeSf&vltimamente  fe  fi^efíe  comui&  yendopor  outra 
farte^  q  a  autoridade  deSraganíayCÕ qmtquer  ceão^excede^ 
ria  04  fuits^fii^erão  todo  o  esforço  poJ?meljpara  perfuadtr  a  os 
TopularesÇcõ  os  quaes  jà  melhor  fe  entediao^q  fe  acomdaj^e 
á  quietarão  ,  ainda  que  eedefe  do  khj& intereffe^cÕ  qfufie^ 
taum  jeu  parecer^&ojulgatthjupficadoM^SrComodRçy 
uáo  dana  lugar,a  q  fe  vieffe  na  abfolutção dos  nouos 
tributos^todasas  vezes  q  fe  trataua  da  cócordia,cof- 
ria  feliceméte  ,atè  chegar  a  efte  põtoj  porc  tocando 
fielle^fc  obftlnauâo  de  nouoos  cora£9cns  dos  Pq- 
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p=ulafcs,a  quem  os  Pouoída  opinião,  fecretâinente 
perfuâdiãoa  obferuanciadellaj  promctcndoíclhes 
por  companheiro  em  qualquer  perigo. 

Entâoo  Arcebifpo D.JoãoCoutinho,peflba de 
grande  fangue,&  riqueza  no  eftado  Eclefiaftico,  & 
cõelle  oCabidode  Euora,  omaisopolêfodo  Rey* 
iio^louuauelmente  fe  ofereceo  :  jí  pagar  de  fuíts  pro^ 
prias  rendm^  aquelle  excejjo  q  de  ncuo  fe  impunha  a  Cidãde, . 
foin  os  antigos  dereitos*.  o  qualexceJSo  então Je  analiaua  enr 
fò  tres  cotos  de  reis.  Da  mefma  forte  a  Camara ^cÕninha  em  fa^ 
tisfa^er  por  [eus  froprios^^  hescomus^outr  o  género  defer-^ 
ui^Oypedido  ãf  pepoéis  partiailaresXõ  oqttal  ajtiflametOyoTo^ 
mficãua  não  pagado  mais  do  ordinário  ,  el*'^eyferuido,&  a 
Cidade  cotrtbmndo  ce  tudo  o  qfeihe  hauia  impojlo-  Efta  cô* 
weniécia  comunicada  em  Caftella,  hauia  lâ  foádo  a-, 
gradauelmé teimas  como  em  o  acordo  deEuora,na5 
cófiflia  todo  o  remédio  dos  outros  Pouos  inquietos, 
nem  fe  achaua  para  clles,  outroícmclhante  refgate, 
permanecião  todauia  em  feu  vigor ,  as  razoes  da  re-» 
uoluçâo.-queixofos  os  lugares, elRey  nâo  fatisfeito, ' 
Por  cfta  canfa  fe  debatia  nos  Cõíelhos,  &  Jiuas  va- 
riamécç;  parecendo  aos  Miniftros  de  Caftella, obe- 
diécia  falfiílima  a  q  fe  propunha:  jB^jÉ-Zí^^diziao  el- 
les )mcns  lhe  eonuinhaa  cmeda^^  o  interejfe meyode- 
ftadifputa,  tãbé  nãofaltauãoalgus  Prodéces  a  quê 
parecia  :  Que  de  todos  os  modos  fe  aceitaffe  a  rewtcilic^ão', 
porque  os  Eíir angeiros  ^  quando  Vijsem  os  Fupallos  de  Ef" 
fãnfM  obedientes  ^  ?ião  iriao  ler  os  acordos  de  feu  arrependi'^ 
mento 'fendo  certo^q  para  cejjarem    e  f per  ancas  ^  &  defigjnos 
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^ue  em  fua  quieta(^ão  haueriao  fmdaJoy  hajlaua  faberfe^u£- 
elles  Voluntariamente fe  fonieteriãoyao  ju^f)  da  VontiJe  real,  ' 
Outros  òiTÍ^p:  Que  por  nenhum. mdo  era  conuenlente  re^ 
c^ber  hum!Pouoy(0 deixar  os  mais  em. fua. primeira  ohftiri<'çaÕ; 
para  o.  qm-i  ferta^grande  remedia  diferir  o  perdão^  a  qualquer 
dús arrependidos ypellos  obrigar  a  ferem  tpim  na  obediencia-j_ 
como  o  forão  na  fedi^âoi  porq  fufpendedojelhe^  por  algu  tem-- 
pOy  o  efeito  da  piedade^  elles  mpfmos  procurartão  ynirfe^com 
tanta  diligencia  para  obedecerem^  como  fe  hauiao  antes  Vnido 
parafe  foleuarem. 

De/pois  que  o  Pouo  de  Euora,moftrou  algiiai  fi- 
nal de  co,medimento,ouuindo,&  refpondendo  po- 
liticamente aos  partidos,qiie  fe  lhe  propunhao,  an- 
dauâo  todos  os  intereírados,&  dependentes^inuen- 
tando5&  prouando  meyos  para  o  ajuftamento^par- 
te.porzelo,  parte  por  intereíTej  mas  fobre  todos  a 
Junta  de  Santo  Antão:  porque  eom  grande  caufa 
defejauajlhenáoaf^íftaíTe  outra  induftria,  ou  auto- 
ridade, a  gloria  do  fim  de  aquelle  negocio, que  def- 

feu.  principio ,  com  dificultofo  perigo  (alèai 
do  trabalho  continuo)  hauia  tratado.  Nefteproprio 
defejo,fundou  Luis  A  luares  de  Tauora^,  Conde  de 
Sáo  João  (que  jà  nomeamos)  húa  propoflia,  quede 
feu  mouimento  fez  a  elRey,&lha  ofereceo  afinada, 
pella  qual  prometia:  Seruir,  &  ajudar  a  Fazenda  réaly 
com  a  tética  parte  dos  bens  d  iCoroa^^  Ordens^  que  fe  achauão 
repartidos  por  toda  aTSÍobre^ade  í^j?2a.Donde  tal  ofer- 
t3,di2em,naõ  hauia  comunicado.  Era  o  Conde  ve- 
lho,de  boa  incliíiajãg,  &  cgncienciaimelhorVaíTal-. 
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lo,  qttc  politico,*  julgouqiie  nenhum  Fidalgo,  ou 
Grande  de  Portugal, fe  defuiâria  de  aceitar aqueHa 
iiiolefl:ia,ou  incomòdidadeja  troco  de  ver  ferena,&: 
defcanfada  fua  Republica.  Mas  o  fuceflb  foi  dife- 
rente^efcufandofcjainda  os  mais amigos^de  lhe  daré 
feu  confentiniento  «  vindo  aífi  aquelle  Mimftfo  a 
júftificar  antes  o  animo^que  a  prudência. 

Hauia  por  então  vencido  as  outras  defconíianças 
h  Pa  recer :  De  que  a  Euora  fe  lhe  aceítájje  a  reconciliação) 
no  modo  que  je  propunha ^com  o  que  el^y  fòfaèerUyerafif'* 
utdo  com  as  canúdades  pedidas ,  fem  que  fe  lhe  explicajfe  os 
efeitos  dondefahião^nma mctneira  de  feu  cobro.  Também 
fe  entendeo,que  nos  outros  lugares  dá  opinião,  fe* 
gundo  os  Nobres  delles  trabalhauâo  >  fe  pratícáua 
por  bons  meyos,  Sc  fe  efperaua  a  concórdia:  porque 
os  mais  feacomodariâo  a  pagar  a  pequena can tida- 
de  de  fua  contribuição,  dandofelhe  a  conhecer  ver* 
dadeira,ou  fupoftamenre:  ^^i^/í^  não  efperaua  pa* 
Yaliurcdlos  ddU^fenãoque  a  aceitafjem. 

Parecia,  que  hauendo  chegado  as  coufas  a  efte 
ponto,nâoer3  poffiuelfcu  defuiojnem  o  fora,fc  ou- 
tras nouaspràticas,  de  particularesintereíTes,  naó 
tornarão  a  perturbalas  de  nouojOas quaes(cóforme 
meu  coftume ,  &  obrigação  da  hiftoria,  como  tão 
próprias  dellaj)  rerà  vtil,  &  deleitofa  a  informação. 
f^;Era de  pouco  tempo  antes  capitulado,  Diogo 
Soares,  com  graues  cargos  de  feu  oficio ,  por  nego- 
ceaçáo  dos  contrários ,  que  coo  próprio  oficio  ha- 
uia fabticadd.Muy  tos  feguiãaefta  facçâo^eftiiiiula- 
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dos  de  injurias  que  delle  receberáoj  mas  entre  efc 
tes  ,  também  hauiaalgtins,  aquém  ozeloacoafe^ 
íhaua.  Com  tudo,  hum  ,  &  outros,  obrau  io  com 
aflài  temor  ^  &  não  fíjenos  rifco  nas  peflbas que 
no  credito  :  porque  o  Soares^Minidro  poderofo^ 
&  homem  vingatiuo,  por  nenhúa  via*  poupaua  05 
inimigos.H^uiafe declarado  por  fcu  acafador,  Joâ<» 
Salgado  de  A r aíijo,  Doutor  Canonifta,  Abbade  de 
Pera;  demgenhoagudo,&aiiirao  atreujdo,  de  tal 
forte,que  fazia  virtude  de  fe  opor  aos  grâdes,  &  fui- 
niinar  contra  elles:  pellomodoq  em  Roma,  Marca 
Túlio  acufaua  folenemente  a  Verresycom  fuas  Ver- 
rinasí& com  fua  s  Philipicas,^  Marco  Antonio^Porc 
ainda  que  o  Abbade  puinha  de  fua  parte  a  oufadia,, 
os  efpif itos  que ouiouiâo ,  &  animauão,  eraó  muy- 
tos,varios,&  podcrofosiCÔoque^Gadahora  fe  fa2Ía 
mab  contingente  a conferuação  do  capituiadoX)if- 
fêfe  entâo.^^^  o  Conde  de  Linhar  es  fcuja  ruína  elle  fo- 
métmâ)como  algiía  Ve^  coflunão  os.  fmctpjs  fú^er  guer- 
ra ofenftuajòcomammo  de  fuadefenf^  ^^mi^edo  a  fiypor  me^ 
jio  de  feus  âependhes^ão  Ahba.de queixofo^m^ 
de  dinbeif  Or  ã  fpudejje ajMéir  m  Corte  a  fais  negocio SymaS: 
^0  ajudamcSgrãdes  focorros.^inadcandolhe  yuS poucos  c^fú£ 
efcanda kjos^de  |  em  Mtat tiuera  noticia,  mÕ padedo-por  fi  /3- 
frmite  remediallos^  Eftes  oficios,)á  defcubertos-aoSoar 
icsy  íhefemiâo  de  grande  eftimujo,  tanto  ao  odio, 
comoi  cauyaçã<>,comquedeuia  viuer^&r  vingarfe. 
Defpois  dotemo?^  cncroiicomoodefejo^opropo* 
GtQ  da  vingança-  da  íjuai  parecia  que  o  mais  con- 

tteoknte 


Ei^ANAPHORA  Politica  I.  105 
.fici3iemc  pafíb ,  era  apartar  oLinhar es  da  Gprte; 
•porque  fua  grandeza,  contrapefaugi  a  induftriai, 
^  graça  do  Secretario.  Achauafc  o  Linkare*  ,  jâ 
do  inuerno  antecedente,  nomeado  com  grandes 
yentagens  de  títulos  ,  &  mercês^  Gcnerarda  jem;- 
preza,  &  reftauraçãode  Pernambuco^  lugar,  qii^ 
fobre  grande,  fora infaufto  em  aqnella Monarquia.: 
porque  neJle  bauia  perdido  a  vida,  &  liberdade. 
Dom  Fadrique  dç  Toledo ,  niayor  Capitão  dè 
Mar,  que  em  km  tempos  viraErpanha:&  da  meí*- 
iiía  forte,  fenâo  a  vida  ,  hauia  também  perdido 
nelíe  a  graça  de  feu  Priucipe,  Dom  Antonio  de 
Anila,  âcTòIedo,  Marques  de  Vellada  :  que  fu- 
liídeo  a  Doni  Fadfiqu^y  m  eleição  da  empreza^ 
por  cujo  defuioentrou  nella^  com  femelbante  for- 
te aos  predeceflbrcs^  o  Conde  de  LinhaTes^,  que 
agora  a  obtinha.  A  dificuldade  da  gue/faylõge,  comi 
inimigos  vencedores  ,  deftro^  ^  3i  pod^roíosi 
perfuadia  a  todos,  a  cujo  roaiidafe  encoipendaua^ 
qii^  procuraflem  leuar  coníígo,  as-forças  compe^ 
tentes  a  híia  mprejta^ã^  árdua,  Porèm.ou  que  eftas 
fofças  por  eatáo  »lofoflremfuficientes,  ouque  os 
Miniftros,caraofae  ordiniario,méfâo  com  mais  cur- 
ta vara^ queos  CapicãeSjA^  acf pens. militares ,  tant© 
no  r iíco^como  ^o  mer ^çimíto^^  o^ToIedo,  o  A  uiJa^ 
&  o  Linbares^^todçsfc  cõformârid  cõ-  húaspropriag, 
petições  jsê  embargo  de  ver  cada  qu  al  por  ellasnicf 
mas,a  ruina  defeu  an4:eceíror.Fl«auaua  freíiasnego- 
çeagocs  o  Linhare^^a^tSs  ioê  negociosd^puora^ora 

admi- 
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adniitido,òra  enganâdojorà  dcfcnganado  de  aquel- 
Jeá  Míniftros,  a  cujo  cargo  eftauà  a  expedição  de 
ípemambuco.  Eftium  pouco  antes  quafi  defpedido 
deMa;  aquedeuocafiâo^hõagrande  enfermidade, 
cútn  fofpeicas  de  veneno:  porque  a  guerra  dáCorte, 
:aiã'ohe  menos  crúa,ou  menos  àrteficiofa,  quea-ver* 
dadeira  guerra. 

,  Sobre  todos  eftes  accidentes,  áifcorriáb  Soares, 
íbufeando  modo^para  quedentro  das  obrigações  do 
pofto  do  Conde/fe  lhearmaflem  os  laços,  que  lhe 
fizeffem  mais  proxiiiio  o  perigo,  q  naõ  aquclle,que 
na  honra, &  vida,o  efperaua,  concraftando  cõ  o  po- 
Jer defproporcionado ,  de  deferperadas  empreza?. 
Oi?em  ,  que  da  futilezados  que  feguiáo  a  parciali- 
dade do  Secretario,  fahio  o  aluitre,  de  que  fe  pro- 
puzcfleaoGondeDaque:  ComofòaautoriJádej  ^in* 
dupia  do  Lhíhãrei,  era  fuftciente  pára  acomodar  a  feuxofto 
os  negócios  de  Euora  i  em  os  quaes  [e  emp)  egãrli  tmís  pro- 
priamente^ qumtúerá  mais  certo  ^  que  afim  de  fe  lhe  prepa- 
rarem as  grades  coufo^  que  pedira  para  a  jornada  do  Sra^tly 
el^hcmm^amdo  Mat^^^  que  nefta  obra 

o  Lvíharesfe  otupàYÍiy  foke  ôs  ímrefes  de  MimUro ,  com 
aquelles  próprios^  que  coílumao  fa^er  mais  leue^  qualquer 
pefadúcarga'^  donde  fe  ficauaoconfe guindo  importantijímos 
fins ,  par  a  a  parâdidáde  do  SeçretarU'^'  feitíode  todos  o  pri* 
meiroy  Ver  aufente  ddCòrté\  &  ãindà  dó  ^no^  apejjoa  dè 
tão  grande  èniulo,  &  empregadoèmhum  negoctode  t  anta  di- 
ficuldade ;dÕde  outros  fugeitosde  mayor  moclerr^aoy&artefi- 

xioyqneoC^hde-^fehmakipek^^^^ 
,   \  Em- 
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■BucrAfecomedlj^e,fem{,rea()$HretAm-,^^^^ 
rttoJeofemeraqufllemeyoi&fenSo,M:eramnjor/mh^ 
tereJJe,tenJo  mais  híiaccafião  taÕ  oportuna, de  defcompór  a:» 
Ondeiparacujoefelto^n^^ 

fjromefm  Secntanoy  O  Miniflro  por  quem  paff-ium  as  or-^ 
dens  necejjarw.aoque  o  Linhares  hmU  de  obrar  emEuora; ' 
donde  ou  fojfe  por  força  defta  negoceaçao,  ou  da  própria  /«- 
plictdadedonegocio,eracertiJ?mo,qhauia  de  perder  aquellÀ 
boaoptnúo^emque  o  Conde  T>uque  o  tinha,  de  fiel,  &  a^im 
pira  todas  as  ohras,  pertencentes  ao  feruiço  real.   Nem  era. 
para  reparar  o  perigo,  a  que  fe  expunha  o  me/mo  neoocio: 
porque  doammo  do  Conde  Duque  (aquém  fòconumha%ra- 
dar)  jafefahia,  que  más  aceita  lhe  feria  a  de  [ordem,  que  a 
concórdia  de  Muora,  paru  que  pudeffe  aj^t  introduzir  a  forma 
degouerno,  que  de/ejauafe  confeguiffe  em  'Portugal;  a  qual 
mdaquepamo  '^ynofofeafpera.,&  confuf4,p.m  o  Secre- 
tario fena  mais  ml :  pois  aniquilados  osantigos  Tribunaes  - 
comofeefperaua,&  depoaosos  Mmiflros  mais graues,  ficà- 
^^^d^P^-ndendo  de  iuainfoyma<,ão,(§  rr{minerio,o  gouerno  49 
'■H^no  inteiramente.  Autor  dizem  que  foi  deftc  dif- 

curfo,  Lopo  Pereira,  homem  de  profiffaõ,&  fangue 
niercantil.que  por  muyto  prático  cm  contas,  &  in- 
tereílts  das  rendas  rca  es,  o  Soares  cóferuou  fempre 

conÍJgo ,  3teintrodu2Íllo  em  gr-aucs  ofieiosda  Co- 
roa Caítelhana. 

Logo  começou  a  fe  efpalhar  a  indufiriadefta 
hcçao,  repartida  por  todos  osqnepodiâoajudalla; 
cuja  pratica  olo  foi  outra  ,  que  afirmarem,  era  tó  o 
Conde  de  Ljnhares,  quem  poderia  compor  as  alte- 

taçoens 
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raçocns  do  Reyno.Mas  porque  efte  pretexto  por  fi 
fomente,  parece  quenáobaftauaa  perfuadjroam- 
mo  doCondcDuque,  paffou o odio a mayores de- 
fignios,3firmatido  em  religtofo  fegrcdo:  Que  asefcw 
â  impertinentes  ,  com  que  o  Linhares  dilatam  fm  tda  ao 
WaÀM^naÕnaelperariçci  dasnonidades  l,refentes:por-^ 
aue  elle  Conde,como  hmem  de  altiuo  naturaly  parece  qne  nao 
ham p,ttsfeit,,^endofe preferido',  pelloqpodu  lerconue- 
niente.quefepuzelfe  emparte,  donde  aoccaftao  o  conmd^Jje 
adeclararleu  cipmtu  i  do  qualjà  haaia  menos  que  temer  em 
<íwtuHh  cercado  de  (em  exércitos,  que  nos  Confelhos  de 
Madrid,  entre  os  qum,difmulado  da  pluralidade  dos  yotor, 
pgdia  entender fe  com  os  Inquietos ,  amfandoos  de  todos  os 
fucejfosy^  mantettdoos  àfuadeua^aÕ,para  qualquer  aconte- 
cimento. .  .    ^     .  \ 

Larao,  &  incertocaminhofeguiria, quem  agora 

bufcaíTc  no  animo  dò  Conde  Duque ,  as  caulas  dc 
bauerouuido,  &  admitido  tão  noua,  &  prejudicial 
pràtica;contra  hum  Miniftro,  de  quem  fe  igradaua 
miando  o  julgauâopor  feitura  fua,&  que  fendolhe 
manifcftasas  razoensdacontranedade,entreoCo- 
de  &  Secretario,  náodiftinguiffeasquediaaua  o 
2eío,ou  a  emulação:  fenáohe,  que  das  poucas  ver- 
dades,que  coftumauaouuir,  já  hauia  delias  perdi- 
do o  conhecimento.  Sempre  me  admirei  a  v.fta  del- 
ta cófideração.a  qual  igualmétefera  admKauel,aos 
que  lerem  efte  cafo;  cuja  defconfiança  fo  pode  fun- 
dar naquelles  naturaes  ciúmes  da  fortuna  dos  gran- 
dcs,que  até  dos  impofliueis  fe  receyao. 


•  í:n^Ao  'ápíaufe, ícm tfimulação,  C0m  que  6  Valida 
©uu^a  as  infoEtnaçoens  contra  o  Conde,  feguiaõ 
vários,  &  píofundòs  ãrtefiGÍos  y  de  que  elle  aui- 
fedojfioii  (em  fcu  defprczo}  mais  <Jaquedeuia,da 
ijiocencia^&  da  grándeza.Bem  creyo^>qye  também 
foi  còmplice  nefta  defregf  ada  cõfianç3,aquella  que 
fazia  noahimo  do  Conde  Duque;  inuytas  vezes  de- 
clarada em  (eu  benefício:  qjuâ do  nos  poftos  que  ha- 
«iaoçupadoj^ícalumnias  quefelheopuzeraô^acer- 
ca  dellesjdcra^grandes  prouas  de  fua  afeição,  fupc- 
randoas  criminaçoens  contrarias.  Tanto  mais  ou* 
fadas, oti  ma licíoías^foraQèftas  fegõdasJ  Saluo  fe  a*» 
conteice  ao  fauor  dos  pod^rofos  ^  oque  às  efpadas, 
poxq  aque  melhor  pcouou  em  hua  batalha^fica  niai^ 
difpofta  para  fal  ta  r  na  que  fc  lhe  fegue,por  razão  dc 
efía  meíma  experiência,: 

Oonde  primeira  fc  conieçàrão  a  ver  os  efeí-» 
tos  do  poder  contrario  ,  foi  em  fe  tornar  a  prati- 
car,com  inftancia,  a  jornada  do  Brazil*  a  qual  nté 
então,  defpoisde diueifosaGOiitecímentos ,  efia- 
tia  irrefoluta  ,  comodçpendeíite  de  outros  fucet* 
fos  daMonarquia,  Eftapràtica,  como  refucitada 
fora  de  tempo,foi  logo  conhecida  do  Linliarcs  j  o  q 
fe  confirma ua  à  viftadas  fèrças  que  hiá  tomando, 
&noíiplaafoqachQy,em  todos  osMiniftrosda  par- 
cialidade opofta.Coqitqdo,o  Conde  caníadojà  da 
contenda,  afligido  de  achaques,  &  por  outra  parte 
pro>çtmQ«õ{i^éir  feus  aumétos,^aqiielk  efiícacia  ^ 
antes  pui^haxiQ  boâi«efeitpd9acgocio,&  caufa  pu- 
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blica,foi  conuertendoaa  feuipareicularcs.Farécen- 
dolhe:  Quédehúafonmailm6tdidadaentteja,náófariíi 
pouco  je  lhefaiffedásmm  cS  hÕra,&  ytdtddde.  Ks  quaes 
em  as  fortes  dos  mais,pacificaméntc  ditofos  (íc  há 
algans)  fe  juntaõ  póacasvezes.Do  próprio  parecer 
eraó  feuscõtrarios,  porqu«  de  todos  os  modos 
gaoãoconuenientefuaâufencia;  &  lhes  era  mais 
facíl  apartaUo  daCorte^  grandciquc  temeUonella, 
queixofo.  Defta  maneira.ou  foffe  que  para  a  com^ 
primerito  das  mercés,efperaircm  noiías  eauilaçoes, 
ou  que  a  troco  de  feu  defuio  Ccomo  diffemos)  qual- 
quer premio  lhes  parcceffe  moderado,  vimoscntaa 
praticada  húa  rmm  politica  da  emulaçaõ,on  da for^ 
tunaporque  na  maybrprofperidade,náo  pudeía,ne 
efperâra,  o  Linhares  fer  tão  ditofo,  como  quando 
começou  a  cahir  na  defgraça.Foraó  grandes,  &  ex. 
quifitas,  as  mercês  que  lhe  concedéraoj  as  quoes  le 
de  antemão  Ccomo  alguns  querem)  eráo  jà  fimula-' 
damente  feitas,com  afTaz  ofenfa  do  Príncipe,  com- 
ptáráo  osVaííallos  fuavingança.  :  Todauia  julgaua 
(&  não  xaú^^togoSozxes-.  -^^^ 
fuás  conuemencmytramta  logo  de  partir(e,  pr  mo  perder 
\x  boa  monçáo  de  feus  inUrefles,que  expunha  a:  qualquer  mu- 
dancaMendofe  na  Corte.  í'hfq^^^^^^ 
feruacão  dos  intentos  do  contrMoym  que-tmmdo  antesnxj 
da  de  fi,&  tudo  da  emprega,  a^ori  tudo  tócaua  dejt,  Cs  da 

Tal  craoeftadodõ8«eg<í£ÍÉÍsda<!5«ttei  &:ftey. 
no,  dosquacs  vfandôcbiftirtrigttlar  íicareza  j  Mi^go 
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Soa^rcs  ^  todas  Aí  as  ièftpíJiçiâs  cmp^r^^  >  ^Ai  cer- 
tificar  ao:<7G|>di5^^DiK|y.çt^ej)-^^^  de  EuQU ^ 

detmÍHy  em  qUitíi^  ii^hinhares  mQch^^  a  aqmlU  Gd<ir 
é/f,  Fpi  vltiinatiiijentech^madoporclRcy,  &  Conáç 
Duque,<juec^ín  grandes  p^l^^vr  as  v& 
punhão  etn  fuas  mâõ$  a  íaude  á^  Patria j  dandolhe  a 
-\er  5  não  de  menos  perto  as  efperanças  doprerBio, 
áceitádo,que  efcufandofe,  as  do  caftigo.  Porem  elle 
das  riiína^yde  que  fe  via  cercado,  efcolheo  pornie- 
nos  rigurofaja obediência.  Não  duuido/elhe  reprç* 
fentaíTe,  que  enxerido  no  clamor  do  Pouo  ^  pudeífe 
montar  fuavo:?  mais  na  vingança  de  íeus  inimigos, 
do  que  peito  remédio  deeffe  mefmo  Pouo ,  hauia 
yalido  nosTribunaes^  &Confelhos,em  quenaGpr- 
tefeachaua, 

Pedro  fd,  para  efeito  de  aquelle  feruiço  ,  a  comr 
panhia  de  alguas  peffqas,  de  quem  efperaua  o  aju-^ 
dalTem  fielmente-  &  lhe  íbrão concedidas ^  tres,-  das 
quaes,em  tudo  primeiro,  era  Dom  Aluaro  de  Md^ 
lo  de  Bragança  5  que  fobre  fua  grande  callidade,  & 
comum  aceitaçâo,!entrepPouode  Euora,  que  co- 
mo natural  o  amaua ,  fe  conhecia  fer  fugeíto  capai 
dos  mayores  empregos,  como  (  não  fem  defgraça 
fua,  &  nofla)tem  moftrado,em  bene  ficio  de  alheyos 
fenhorios.  A  fegundapeíToa/pio  loqoifidor  Anto- 
nio dá  Siliieira  de  Menezes  ,  também  patrício  de 
Euora,  &  irmão  de  Fernão  Martins  Freire,  fenhor 
de  Bobadella  fde  quem  atrás  falamos  j  que  em  toda 
toda «fta negociação  ^  tcue^íWl  o  Pquo grande  au- 

tori- 
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toridade,  &  éra  a  cáufa  de  fe  lhe  mandar  por  com- 
panheiro, a  Antonio  da  Silueira.  Eu  fui  oterceird 
dos  nomeados jignorei  fempre  o  fegredo>mas  fenaa 
continha outro^  que  o  notório:  Êm('diziáoos  Mi- 
niftros^  para  interuiri  &còmuni€ar  ós  acordos  da  lunta^a 
Cafade^ragan^a.mojlrmdo  quê  el^yhauia  éegtdoo  me]- 
m  inílrumento  ,  que  U  fe  elegera  para  o  mcyo  dejl^  neg(h^ 
ceaçoens.  Forèm  a  ordem  que  aos  tres  fe  nosdeu,  nao 
foi  outra :  Que  mandamos  el^y  afiftir  ao  Cond^  de  Linha- 
tes.em  todas  as  matérias  queeUe  trat^ftem  ^órtugaly  con- 
cernentes à  reducaõy  &  emenda  de  aquelks  'Pouos',  cujo  fer- 
nico  lhe  feria  particularmente  agradauel. 

Mas  nefte  meímo  tempo,  que  exteriormente  fe 
eftauão  tratando  os  negócios  doReyno  (còmore-i 
ferimos)  corria  interiorméte,outra  tão diuerfa  prâ^ 

tica,  que  ou  parecia  de  outro  Príncipe,  ou  de  outro 
negocio.  Porei  aqui(contra  meu  coftaíne,  mas  ettí 
beneficio  do  credito  da  hiftoria)  hum  trefladoda 
ordem  particular^que  fe  expedio  de  Madrid,  quafi 
por  eftes  dias^para  que  fe  veja,  qual  era  a  malicia,& 
cautela  deaquclle  tempo,  qual  a  opreffaõ,  de  que 
Deos  quiz  liurar  efte  Reyno,&  qual  o  conceito  que 
defte  negocio,  jâ taõefquecido  ,  fizerao aquelJes 
Miniftros.  Diz  affi, dando  noticia  de  grandes  cou- 

faS.  ^  ,r  j.^ 

N  Eu  e/%  voí  mando  muyto  faudar.Tara  melhor  dij- 
poftçaUoquefehade  ohrar,  emofocegodasmqmetacoens, 
que  houue  em  al.uns  lugares  de  ejfe  fut  lerutdo  yque 

aj^ijlifse  em  Sadajashmmfelho,  ^MtroAni  JjMe^ 
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&  pkrá  efcufar  embíiraps  m  tratamento^cÕ  algtis  Mmtjlros^ 
&  pejfoíi^ycom  que  febaulao  de  correfponder^tenho  ordewíão 
felhes  dè  noticia  do/S  refoluçoesypor  cartdsdo  Secretario 
dr^  Guerrei)  o^qo  he  do  Confelhó  de  íBadajòs,  &  de  Mateus 
Gv^lues  deMedranOyq  ha  de  aJSiílir  no  de  Ayamonte\de  que 
me  parece  o  mãdaruos  mifar^para  q  conforme  a  eíia  ordêj  Vox 
correfpõJais  cÕos  ditos  ConfelhoSydandolhes  noticia  de  tudo  o 
q  cÕuenhay(^  tiuerdes  e?itedídoi&  particular  me  te  ao  de  íBíí- 
Jcijôs-ipor  dôde  ha  de  correr  o  tocSte  ao  Jleíejoy  &  mais  luga^ 
res  q  fe  inquietarão  dejfa  bãdaS>ãdolhesa  ft  mefmo  cota  dos  ^ 
fe  te  redu^idoyou  redu^ire^  &  do  tepo  em  qo  fa^Cj^para  na^* 
quelle  Cõfelho  je  faber^fe  he  antes  da  publicando  do  perdão^  & 
dos  q  defpois  fe  Valerão  delle^  ou  o  não  aceitarem  5  &  o  mefmt^ 
fareis  ât>. Diogo df  Càrdemi^jdomeu  Confelho  de  Guerra^  a 
que  mãdei  cometera preneçciÕ das  armas j  q  fe  vão  arrimãdo  a 
ejje^eyno^pella  parte  de  (Badajòs.  Juifandoo  do  q  preuenire 
os  leuãtadoSjparaq  oVuque  desejar jcom  eUe^fegíído  a  noti* 
cia  q  fe  lhes  der  y  facão  a  cntrada^cõ forme  as  ordes  q  tenho  da^ 
doMporq  hey  re  foluto^q  ogoflo  q  fi'^er  a Cauallaria^noslugíf*  i 
res  de  Caflella^o  tepo  q  ejliuer  alojada jfeja  por  cota  dos  culpa" 
dosyfefna  conta  de  tudo,  o  q  importar  e  os  focorros^  &  Vten^^ 
Cílios  yq  felhes  ouuere  dado.  Mandado  a  ft  mais  ^q  nos  lugares 
Vifmhosà  roja^fe  tomem  hojpitaes^donde  fe  trate  da  cura^^ 
regallo  doscfifeimos^  &  q  também  fe  pofjafa^er  nos  q  fe  fo^ 
remfogeitando^emq  nao  ficar  gente  Tot  tugue^a,  Epello  q 
toca  ííos  CierigoSy&  pejioas  ^ligiofas^q  onuerem  tido  culpa- 
nos  aluorotos  q  houucy  tenho  mandado  fe  enuiem  ao  Confelho 
de  Sadiijòs^&fe  ponhaÕ  em  parte  decete^cÕ  [egurariça^p.ara  q 
fe  nomee  luis^q  conheça  de  fucts  caufis^vos  qui^  autfar  dijlo^ 

H  para 
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para  que  o  tnihais  entendido     jteíia conformidade,  acUilaig 
a  tudo  o  que  yos  tocar,  E  da  form  i  em  que  tenho  concedi  lo 
perdaú  y&  du  que  fe  ha  de  ter  em  fita  pubitca^frÕ,  &  execffçaõy 
fe  vos  mil  fará  breticmete.  Aduertireis^parn  q  afife  poffa  en- 
tender ^  que  tenho  mandado^  que  eíiando  juntai    tropa^y  & 
hauendofe  publicado  o  perdão /e guiem  cÕ tal orde^q  aos lu^a" 
resy  que  fe  houuerem  reduzido  antes  de  fe  publicar,  não  fe  lhes 
faca  moleflia/enãoque  taÕ  fomente  fe  aloje  nelles^a gente  qut 
for  nece(farÍQyprocededo  com todaajufliftcacão,  &de  maneira 
que  experimentem  o  beneficio  q  recebem  os  reduzidos.  E  que 
fe  aloje  agente  nos  leu  mtados  ,  fegundo  a  capacidade  de  cada. 
humjem  entrar ^nem  chegar ^  aoj  que  fempre  hão  eUado  obe^; 
dientesyporqminha  -vontade  he^relenàllos  defta  carga^^  que 
fòmenté  fe  corre fponda  comas  luUiças, para  que  os  afisiao  no 
inexcuf  mel, tendo  conta  do  que  recehem,pmque  fe  reílitm: 
ã  enfiados  culpados. 

Não  erâo  fó  as  armasCaftelhanaSjaqiiellas  que  fe 
conuocàrão,  &prcueniraõcótraoReyfl03  aias  das 
próprias  fuas^as  mais  nobres, &  mais  religiofas  fea- 
balárâo  -como  fe  ^  punição  dc  Portugal ,  foíTe  hua 
cmpreza  fanta.  Afli  o  proua  a  copia  de  outra  proui- 
faõ  da  Mefa  da  Conciencia, que  dirigida  a  certoMi- 
niftro  de  Juftiça^  a  quem  fe  encomendaua  a  execu- 
ção defte  Decreto, dizia . 

Dom  Felipe, &c.  Como  gouernador,^  perpetuoadminif'. 
irador,  que  joudos  Meftradosde  Cauallaria^,  &  Ordens  de 
noffoSenhorlefu  Chri}lo,San'TíagodaEfpada,&S.^eto  de 
Juis.Fa^o  faber  a  yòs  N.que  para  em  cafoq/e  chegue  a  caf 
tigar  os  ^ouos  defobedientes  (fe  antes  fenao  reduzir e pellos 
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tncyos  de  que  tenho  mandado  que  fe  yje^  hei  refoluto  q  fe  auife 
n  todos  os  Comendadores i  &  Caualleiros  das  ditas  Ordes^  mo^ 
r  adore  s^ou  ajSiflèntes  nejja  Cornar  ca, que  eflejao  prontos  pam 
quando  fe  lhes  der  recddo.TSlefla  conformidade  "Vos  encomedo, 
&  encarrego  mujt0y&  mando,  q  logo  que  eíiareceierdesy  & 
com  a  mayor  ddtgencia^qfor  p opine lyauifeis  na  forma  referU 
da  a  todos  os  ditos  Comendadores^  &  Caualleiros  depaComar^* 
Cã^aindã  q  feja  em  lufares  de  Donatários me  deis  coítta  de 
ajSí  o  terdes  feito, com  relaúo  dos  Comendadores y&Cauallei^ 
ros^a  q  o  túlauifo  fe  fe^^derigindo  a  repofla  a  meuTribunalda 
Mefa  da  Conciencia^  &  Ordens^  a  mãos  do  Efcrtuâo  da  Gi** 
mara^que  e^afobfcreua.E  affi  foi  obedecido.  . 

Siipoftos  eftes  auifos,  &  negoceaçoês,qiie  fecre- 
toscorrião  apreíTadamente,  aos  próprios  fins,  que 
ellesmanifeftâo,  chegou  odiada  partida  doCondc 
de  Linharesjtomando  da  boca  del-Key,  &  do  Vali- 
do,as  inftrucçoens  por  donde  deuia  procederjpÒrq 
as  efcritas  erão  ( como  ;à  diíTe )  de  dificultofas,  ini- 
pofiucis.Nãodeixaua  de  fe  entéder  eni  a  Corte,inos 
vl  timos  dias  da  dcfpedida  doLinhares,o  termo  dós 
iiegociosde  Euora^cujo  progreffo,  antes  fe  julgaua 
impedido,  queâ/udado,  com  a  nóua  introdução  do 
Conde.  Mas  a  facção  cõtraria,  por  todas  as  vias  tra* 
taua  de  ocultar  eftetemor^  a  fim  deq  fenaõmal-Io- 
graíTe  a  fabrica  de  aquclla  jornada,  fobre  q  tátos  de- 
íígnios  fe  leuãtauâo:  por  mais-ÇoLinhares  fofpeitoi- 
ío,ou  aduertido,náo  receou  de  defçobrir  ao  Conde 
Duque^todasas artes q  ©Secretario hania  preparado 
em  feud^noy&im  cô&quécia^dacaufa  pública.Fo- 

H  2  râo 
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râo  grandes  neftc  vkhno  ponto, as  indicias,  de  par^ 
te,aparte,náo  menores  as  deftrczas,&  politicas,  cõ 
quecontendiâoos  dousopoftos.mascomo  o  Soares 
tinha  em  feu  focorro  a  fortuna,  q  ohia  leuantando, 
&  a  do  Linhares  )à  refualaua  ao  precipicio,foi  facrl  ' 
de  vencer;  porque  os  golpesdo  vitociofo^todos  fe 
cmprcgaó  a  tempo:  que  iffo  he  fer  vitoriofo.  Final- 
mente fahio  de  Madrid;  deixando,  &  trazendo,  va- 
lios  penfamêcos.fobre  fuaaufencia,&fua  confcrua- 
jão;daqualembr€OC,  fe  começarão  a  ver  os- con- 
trários efeitos.qnedifinirâo  ambas:  porque  checa- 
do a  Mèrida.o  Linhares,com  os  mais  que  o  feguiáo, 
©alcançou  húa  ordem  do  Conde  Duque,  qucd^ua 
€alor,&  autoridade,  aoutradoProtonotario  Jero- 
Bimo  deVilIa-noua,Mtniftronotauel  deftes  cepos, 
conhecido  ainda  mais ,  que  pclla  voz  de  fua  valia, 
pello  pregão  de  fua  injuria, Auifaua  aoCõde: as 
fejjoas  de  2).  Jluaro  dt  Mello Antonio  da  Siluemyfi^ef- 
fe  logo  tornàr  à  Corte, por  fer  aft  ãumiete  ao  ferui^o  deí^J* 
QueeileCondey&euy[òmeteypr^^^^^^ 
wayemq  feihehmacometido.Os  primeiros  queignora- 
iião  o  mifterio  defta  ordc ,  foráo  osdouschamados, 
,Mello,&  Silueira;porê  entre  os  mais  aduertidos  das 
coufas  prefentesjlogo  foinotorio  :  ^eao  Linhares 
hão  prmmdo     todos  os  meyos  davhra ^ue  lhe  encarrega- 
mos para  que  trop^mido  mlla,  acrecetttajje  mms  matmos  a 
fiiacaluma,ou4tj4ificéPã  aduerfos ^Õtecmem.  Volta- 
dos a  Madrid  Dom  Aluaro  de  Mello,  &  Amónio 
da  Silueira ;  o  Conde  eatrou  cm  Elua^  piimeiro 
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liigir  dos  noflbs ,  &  firmifliiDO  fempre  ,  em  me- 
yo  das  perturbaçoens  da  Prouincia,  para  cuja  gra* 
tificaçáo,  lhe  declarou  o  Linhares  (legundo  a  or- 
dem que  leuauá  )  a  mercê  de  a  hauer  elRey,  feito, 
do  primeiro  Banco  aquelk  Cidade.  líTo  he  darlhe 
\03r5  &  aíTento  em  Cortes,  em  lugar  mab  propin^ 
quo  âpeffoa  Real^na  própria  linha,  dpnde  fe  coloca 
I^boa, EítQi^yPortò, Coimbra,  Sarvtàrem'  callida-^ 
depara  feUsMiniftroSjmelhor  que  para  ella,  pella 
Ventagem,  que  a  effe  refpeito  lhe  guardão  em  feu9 
jiiielhoramentos.EntãQa  Cidade^com  publica  pro- 
cifliõ,  fe2a  Dcos  acçâp  de  graças,,  pella  conferuac 
quiçta;&  a elRey  em  feu Miniftro^fe  moftrou obri- 
gadajvS^fatisfeita.Dcíejaua  oLinhares  veraCafadc 
Bragãça,  por  afeJçãojOU  çóueniécia^mas  parecía.jq 
5s  viftas  cnuoluiâo  grande  dificuldidej  porg  aqueU 
Jercal  Eftado,  &Cafa,  eonferuandore  íeriipre  etn 
fua  primeira, Sc  continua  grandeza,  ou  jà  mouido  da^ 
fecreta  eíperança  doCetro,nuru:a  íe  dobrou  aos vfos 
pr4çiços,qi,>e  com  nomede  cottefia  ^introduzio  ace- 
jcfnonÍ3,&;póde  íer,q  a  ambição, fazendo  no  exte* 
fior  iguaes os  mefmos,qdefigualou  a  natureza:  cuja 
,<xbferuâcÍ3yta^õreligiofa  foi  profeguida  naCa-^ 
ifedy  Braslça^^^  eícufar  grades  incóue^ 

nietes,q  aefta  inteireza fe  feguiraó(comolargaméce 
•i:'ÇÍerinLiosnp.pp{ra3heodoC     feaparcáraõ  jamais 
poRÇo^Çs  Príncipes  deUa,df  faze- 
cem  giáard^rjfu    ftltas  pei>miííqBaÍA^. 
P',^jpft^-|5a|p^        negoçio^fpi  p  primeiro  oficio 

H5  ein 
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cm  o^TP  fe  ívie^  atii  a  exeVcitàV^párte  áe  tniflha  comiíí 
faÓ. 'pairando  a  Vmá-viçbfa,&  propõâo àscouenic- 
cias  de  aquellf  Cõttgreffó,  iam  imporwnte  ao  bettií 
dòsPouos  ,  qwê  nellc ieíiaviia  áe  a^í-ftar  fópêTiwí'^ 
tnenternòs  affi  «  entendiamos)  o  mádoáa  vniiaerJ 
fal  concordiâ.  Foi  qual  fè  è'fperará»,o  efeito  da  joí- 
*ada,&  qual  deuia  fer;  pôrque  reíplandecendoalj 
li  hiVafingular'benignidàde,  náo  erafttenoTa  pártè 
do  decow,  &  da  politica,  com  qní  âS^iíVas  fecxt^ 
cotàraõ;  em  tal  modo,  que  a  àutóndade  fico^uTeali 
çada.honrado  o  hofpede,&  o  acGí<5t>  feito  Enteíl^ 
di  q  entaô  fe  difcorrèrá:  ©4  M///<ííí/p,'^7«iiíAf «^í^í^*"» 

dia  temer, ^  confiur.  QuM  era  bem,  que  fojf  ?  o  remédio.  O 
toais,  generalidades,  &  rioricias  de  algtins  pontos-, 
tócantés  âboa  âdmimftr^f  âo  ila  R-epubliea  PoTtu- 
gàézaiqtie  em  qtiaritõ  áSo  tcúe  os  Pf  «ncípes  de  »râ* 
Irança,  porpays,  os  teuepor  tutores:  dond^e  U^os^ 
parece,qac  moftraua,quaiito efn  feu  cuidadoje  co- 
ferudú  apoffe  doneffo  laíperió^Pedioo  Lrnhares* 

antbridade  de  Bragança ,  pârapodcr  obràr,  &  aka- 
çotí-.  Que  a  tudo  o  5comieJfe  fua  Mtcmao,m0 Start,isne 
os  fom,nê  ^^  F:4alks  deaquélle  Ejhdo,:fmáo  m^ios^ 
merioresderrionr<>^oensdeérefendm^^^^^ 

í5  V.mos^tS  fouos de emey.    ■    ^ ' ' 

Eraõ  pontualmente  os  de  Euòra  aliifados ,  dos 
intentos,  &  dos  paflos  do  Conde  de  Linhares,  8C 
vendoo  iâ  camlrihar  para  fuaCidadéi  procurara* 
com  grande  atteficio,eticubtir  ae  taÍtoatíeif0,=eTete- 


Epanaphora  Politica  X  if^ 
Mormente  fua  alteraf  ào,  que  nem  fio^fs  aparecef* 
lemdos  efeitos  delia.  Êiltrou  crnfimo  GoncJeí 
foi  recebido,  com  tnoderado  aplaufo  dos  grandes^ 
poremos  pequenos,  nãoíonberãodifiraular  aç)r 
franheza,  ^ind^  que  reprimirão  a  ira  ,  fi^pQftpqup 
fua  acçâpjou  eftaua  aprendida, ou  eftudada;^a,s  çp.- 
IDO  a  gente  Popular,  hea que  menos  fabe  fingir,  df 
toda  a  Republica,  fua5  obras  fedifpoemínelhora^ 
,aCreuimento,que  áçautela,Tratârâonp,çm  fim,cp-* 
mo  homem  quetemião,&osCongregados  dajuntra 
de  Santo  Antão,  o  vifitáráocommoftras  de  grande 
confiança,  dandolhe  parte  das  refoluçpens  pre fen- 
des. Sò  o  Arcebifpo  de  Euora,por  refpeitos  de  anti- 
gas caufas,  nâocÕGorreo  â  vrbanidade  da  viCtaçaõ; 
nem  o  Conde  Dom  Diogo  de  Caftrq  ,  a  quem  feg^s 
annos  ,  &  mais  fua  aufteridade,tiphãp  apartadp.  at^ê 
4o  trato  dos  filhos.  Com  tujdo,fe  lhe  uiaddqp  jpíbre-" 
cer,  para  o  que  eonuielTe  obrar  no  feruiçp  xjo  Prin- 
cipe.Diffefe:  Que  Dom  ViogQ^alheyo  do  moclo  Ja  vinda  dp 
Linhares  (  que  crni  elk  os  mais  de  Euora  ^  n$o  hauiao  per" 
cehído  yfentira  interiormete  4  jornada  do  Conde,  Por  qu  c  em 
verdade, clle  hatiiá  acodido,  como  Varaó  conftan- 
te,  Srvirtaofo,  atodos  os  accidentes  de  fua  Repu- 
bliGa^de  tal  foTte;,quc,fuas  acçoésa  não  podião  me- 
lhorar asai  hey  as. 

Mas,  como  na  pratica  de  todos,fe  dèíTe  jà  o  ne- 
gocio por  ajuftadojcm  virtude  da  oferta,  que  refe- 
rimos,do  Arcebifpo, Cabido,&  Caniara,  &  do  per- 
dão y  queajulua  ^àhauiatidp:  então  começou  o 

H4  Linha- 
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Linhares  a  introduzir  a  fégunda  ,  8í  p«or  parte  dis 

fua  coniittao.      ,  ,     -  *   •  r 

Era  oConde  Duqae;de  natOráli  ^acgloriofo,-^ 

procuraua  obrar,por  modos  extrauagantes:  ^  que  íe 
no  ineneyò  pârticular,faó  ab(«-reciucis,íao  peflinio* 
no  gouerno  publico.  Os  liluos  políticos,  &  hifton- 
cos  q  profeffára.lhe  hauiáo  deixado  algúas  maxiinas 
improporcionadas  ao  humor  de  noffos  tempos  5  do- 
deprocediaintentar  algúas  vezes  ,  coufas  aíperas, 
fem  outra  conueniécia,  que  a  imitação  das  antigas: 
como fe os  mefmos Tácitos,  Senecas,  Paterculos, 
Plinios,Liuios,Polibios,  &  PrOcópios.  q  as  aconle- 
lhâtáo,&  efcreuèráo,  fendo  hoje  viuentes,  nao  mu- 
dâraó  aopiniâo,à  vifta  da  diferencia  q  fazé  os  annos, 
os  intercffes,  &  os  coftumes  dos  homens.  Eítaíoia 
caufa ,  de4  a  grandes  Varões  jàpareceo,  q  05  miitos 
fábios,nâoferuiáopara  a  adminiftraçao  daRepubU- 
ca,  contra  a  amiga  opinião  de  Plato,donde  íentioí 
Que  então  feria  elh  bem  gomnada^qti.mdo  fitojopj- 
1m,mreynaj]emosfilofofm.  Dizem:  Qu_e  de  ardinam 
\>s  homens  de  fupemr  jui^o,  qnerem  dar  a,  ^egmcnto  popu- 
lar .quella  perfeião,que  elUs  alcanc/o,  mas  nao  cabe  netle', 
Wde  ahi  ye.qtte  corrompido  o  ytãgo  pdla  eprejjao  de  Vanas, 
&  grandes  £fciplma^,enãofedefmfrea,     precipita  ama- 
yores  abufos ;  comfucede  ao  potro  indómito ,  fea  hm  me/mo 
tempo  for  obrigado^  Icy  dofreyo,^  eflmulo  do^efporas.Que 
pdla  própria  caufa  fe  julga,q  os  homcs  quietos,  be  mclimdoj, 
&  de  juRO  más  conftante,q  .igudo,fiõ  os  idóneos  para  oMa- 
mUrado,  ©  mando  comu;  porqejles  efth  mais  aptos  a  obrar. 
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^e^unJú  as  difpoji^oesprcfmtesy  fem  q  fe  atem  iníempeYadaT 
mente  aos  antigos  exèmplosi^  maxmAS  de  ejlado  dos  Muto- 
resycujii  Virtude^às  i^é-^fí  conftíie  primeírônaamoma^^  na 
herdade  da  fenteríça,VeJlída  de  pahum i  ante s  f ermo fa^ 
Wis  :  comè  fe  o  mundoy  tamhem  animal  Vmente^nao  mudafie 
( fegundo  os  outros)  com  a  idade^os  cofiumes^^  a  nature^a^ 

De  aquella  vaidade  perfuadido ,  defejauao  Có- 
de  Duque,  &  o  hauia  jà  reueladoa  aquelles  c5  quê 
tratou  jCm  todo  ou  parte^efte  negocio:  Que  com 

nações  ejlrangetras^  liures^  ou  ohedtentes^  hautao  onuido^  & 
Vifto  os  mouimentoSy^  mobediecm  deaqueiles  Tonos  de^oi" 
iugalyVijfemj^  oumjjhn  takm  feu  arrependimento^^  peni" 
tintiã^aq  prometia  comutarlhes  o  cafligo.h  efte  fim  orde- 
íiaua:  Quede  cada  lugar  inquieto-,  fojíê  aparecer  naCorteCa^ 
ftelhanayOS  dousMagijlra dos  Copulares y  luís ^^Trocurador. 
Os  quaes  todos  juntos^  yejiidos  de  faco,  ^  cd  cordas  arraftran," 
do^entraj^em  em  pública  audiecia^a  pedir  perdão  por  feusTa* 
«oí. Quiçá  querendo  fazer  verdadeira, aquella  duui- 
dofa  tradição  da  jornada^que  o  antigo  Egas  Monis, 
dizé  fez  à  Corte,de eJReyD.  Afonfo^por  fatisfação 
do  paâo  mal  guardado, q  cõ  elle fizera  fobre  a  Villa 
de  Guimarães, no  primitiuo  Reynado  deD.  Aíonfo 
Hériques.Paffauafeadiáte^&fe  hauia  difpofto:^  f/- 
^fj  apiflido  dePriíicipes^  Embaxadores^& Grades  ^  embuto 
defiiiguiar  Mageft. recúciliajje a  fi  aquelíesfouos  imitação 
do  Senàdo^mmo^  &  [eus  Emperadoresy  qaado  a  femdhatfs 
mefages  ouuiaÕy^  refpodíão publicam€te'para  q  jejla  fnanei- 
rafoffe  igual jobrado  do  arre pedimeto^ao grito  da  foleuaçap^q 
-  jàfe  eJlediapQr  Em opa-^cÕ gloria  dos  inimigos  de  Efpajéa^  ^^ 
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peaueno  atuoroço  das  outras  'Prouincias  ,  que  lhe  eraa  fugeU 
írfí.  Efte  dizia  fer  feu  diaâmc,o  Valido  ,cftudado,5£ 
difpofto  com  larga  meditação;©  qual  náoencontra- 
ua  as  prohibiçoens,  com  que  elRey  lhe  podia  aca- 
bar de  conceder  o  perdão ,  que  bauia  mais  infinua- 

do^que  prometido. 

Porém  aquelles  que  do  fecreto  tinháo  parte,  te- 
iniáo  com  razão:  Que  recolhidos  hm  ve^  na  Corte, osEn- 
tiiados  f  apulares,  a  rejok^áo  fojfe  muiío  diuerft  ;  ^  que  a 
éles,em  nome de  feut  naturaes/e  Ihesfi^efie a cati{<i,porIm- 
^M,®  leys  de  CaHella.  Acrccentauâaa  efte  temor,  a- 
quelloutro,  de  ver  a  Portugal,quafi  cingido  de  ar- 
mas: T>mde,qml  feria  o  poder  (iàmàôe(ÍEs)  que  fiylje 
comedir,ougmrdaraefpersn<,ada  pdaura.queainianp  ti- 
nha dado  cmtra  a  Vingança,  aquella  nação  poderofa,  ofendi- 
da,&  dominante?  Acteceat3,iúo:  Que  bem  fe  Wycrao  ou- 
tros os  intentos  do  Faltdo:  porque  eíiandoycom  ejia- 
uãoyos  foms  jàeonformes,  fe.gnndo  fe  lhespedia,ti'S  exérci- 
tos ftnáodesfixerãoy  antes  fujlentados  com  grandes  gajtos, 
CciuejlpedÍMao<^yno)fecÕferuauão,como  paraalgmgra- 
de  emprega.  Traziãologo  á  memoria  o  exemplo  de 
Dom  Alonfo  deVargas,em  C,aragoça,&_de  proxi- 
mo,o  do  Duque  deCiudadRea],có  os  Bifcainhos. 
De  todos  eftes  difcarfos,  fe  vinha  a  concluir,hu  vr- 
gente  receyo  nos  culpados ,  &  nos  inocentes,  Ima 
dàuidaaffazconfufajcom  que  ninguém  fe  afirmaua, 
em  o  que  deuia  aconfelhar ,  a  quem  mais  fe  haua 

delle.  ^    ,        j    íi-  • 

O  Litíhares  ,  como  foíIe,pcfíba  de  grande  aètiui- 

dade, 
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áadcjejm  fuas  acço€ii3s ,  poucas  vezies,t»aquçllas  que 
eníprendia,  d^tia  Jugar  ao  arrepeiídiiueJito;  donde' 
bauexídíO  propofto,  &  perfaadidp  aos  Papulares  a 
Vôiit^;d«  dcIRey  (qij€  elle  oufado^  &  cqniiiaclifimo 
f  ffegitf  atí  ^ j)  vm  podia  con  fentir ,  ^ue  em  tão  j  a  fta 
deliberação ,  houueffe  Goníelho  :  fofrendo  ainda 
n)enos,quediiuidafflemdafua^&  dareal  palaura^  a- 
quçlkiS  que  hauiáo  de  miniiJrar  éíTeConfeJho.  Afir- 
momeyqiie  por  varias  vezes  lhe  vi  oferecer  a  vida,& 
liberdade^nas  mãos  do  Pouo,  em  reféns  da  vida,  & 
liberdade,  de  Seíjnando  Rod  rigues,  &  João  Barrar 
das,q  erãoíosdoiís  pedidos  a  Euora.Muytos  difleraõ 
então;  iQjie  o  Cmide^com  grúnde  deflre^^ií^  quanto  mais  via 
fe  esforçam  a  dunida^  &  o  tem({Y  dos  ^fopuUreSj  fa^ta  major 
irjjiancia  em  fe  prometer  par  díesi  para  que  aj?i  ficajle  Cali- 
ficando  melhor  fua  diligeàcíaj/em  qííepor  elia^  apalaura.^  ou 
pef  oa^corref  em  algum  rifco  iyendo  cada  hummais  certo^qne 
apropria  efficàciúicom  que  oLkhares  os  perfuadia  a.aquêtk 
:^iagemy  iera  huamua  rmmendacao,  para  que  a  não  profe^ 

i  -rTodauiajCQmoQs  çogos,  &  razoen:sdos  podero-» 
.fos^participem  tanto  do  refpeito,  ou  virtude  de  feus 
autores,  o  Sefiáandoy&  oBar^ 
4u^t9íida:de5rtnai&:qiiemEa2oqm  daGonde,;  í^oxtc^ 
dèráo  na  jornada:dahdapalaura,què  frião  em  « 
jpanhia  dos  outros  chamadosyá  prefença  delReyydef- 
*aÍ3w),da;Teal  íé^q  felhes^ferecia.  iDefte  pro^ 
^Mierítò^vfe  xieu  logo  a;uifoá  VitlaTrviçQfa,  pòtqwe  iè 
-eíperaua^quc  iemí)slugare«  daEftado  dcífeagatoça, 
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que  foráo  participantes  da  opinião  deEuora,fc  déf- 
fe  a  mefma  ordem  para  fe  profeguir  o  próprio  acor- 
do, que  os  de  Euorahauiáo  tomado.  Aos  outros  lu- 
gares reacs,  femandàraõ  cartas  com  recomendação 
particular  ás  Juftiças,&aos  Nobres  delles;  para  qae 
potfuainteruençáo,&  a  exemplo  de  Euora  &Vtl- 
la-viçofa,fe  animaffcm  a  mandar  feuiProcuradores, 
CS  quaes  todos  fe  vieíTeni  a  aquellaCidadejdondê  o 
Conde  de  Linhares  hauia  de  ficaraté  faa  tornada. 
Então  me  declarou  a  mi,  como  elRey  ordenaua: 
FoJJe  eu  quem  conãu^tffe à  Corte,& defpois  reJuxefi  afw 
fria  todos  os  McgtUrddos  'Populares  ,  qne  fofjema  fediro 
ferdaÕ:  ponto  de  que  atè  então, fe  me  hauia  dado  al- 

gúa  noticia.  „ 

Em  quanto  com  os  mais  fe  litigaua  ,  fobre  elta 
imateria.tiueraó  os  de  Euora  lugar  de  ferem  ad^eri 
tidosfou  foffe,que  por  fi  mefmo  íe  intimida  ffem,ye- 
dofe jà tão proximosa hú fim táoincerto.)  Reíolu' 
tosem  desfazerem  fuapromeíra,vieráoaoLinhare&, 
&  lhe  diíTerão:  Çlae  o  Touolhes  impedia, cumpriffm  aph; 
laura,qtie  tinhaoddo.cuja ficam  fendo  a  injuriay  ou  queix^ 
de  fuaquébra,  nmque  elíes  emfuapropruumonfider^,id, 
hauiaÓ  mílrado  0:difej(^,  quetM  de  ohedecerlhr,  porque 
era  f  iHo, que em^umo  corria  por  fua  conta,ayoz  de  aquetf 
lel?ouo,eUes  naÕ podíM prorneter  alguaccula/em/eucomum 

(onfentimento }  pois  a  natureza  moUra,  que  quando  a-vo^ 
■articula  a  cafo,aUÍa  pdauM^femconfdta  do  interior,  dia  he 
Vdw,  ^  infrumfern.  Foi  bemaotauel  effe accidente 
.pcllareuolusáo,quc  fubitaaidnte  caufou  ^^^^K*^*^ 
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&palaúrasjtrocandofe  tudo  com  taõ  repentino  mo-  ^ 
uiiiiento,que nunca  da  inconftancia  popular, tocoii 
maisclaroexemplo  aefperiencia.  Tinhafe por  cer- 
to cm  Euora,q  a  jornada  dos  Procuradoresjfemprc 
fora  pouco  aceita  aos  Nobres,  fendo  ^  entre  hás,  & 
outrosjcorriaaquelkcomu  defafcição^eifi^  fecon- 
feruâo  eftes  dous  eftados :  donde  pareceo  q  fe  fe  def» 
amauáopublicamcte^de  fecrctofe  entédiâoaigúas 
daspefíbas  delicS-j  as  quaes, quanto  mayore^  foCfeni, 
temer laô com  mayor  razão,  náo  tanto  o  perigo  dos 
EnuiadoSjComo  o  íeu  propr io^fendo cerco^q osho- 
mes, a  troco  decfcaparé  da  mão  da  Morte, eneregaá 
ncHa  o  fangue^  &  a  verdade,  impondo  a  outros  feus 
delitos, ou  defculpandooscõacuípaalhea,  &âs  ve-n 
zes  â  cufta  da  inocécia:  o  q  de  ordinário  acótece  en* 
tre  aquelles ,  que  porque  podem  viuer  fem  honra, 
comprãoavída^^porpreçoda  reput3çàOj& ainda  da 
conciêciajaqua!  raras  ve^es  deixa  de  perde  rfe^qui^ 
do  fe  ganha  por  eftes  meyos* 

O  Linhares,  q  quaíí  fempre  cõferuou  entre  o  va- 
lor j,a  intemperança^vçdQ  a  refolução  do  Pouo ,  &  q 
por  nenhúas^  ouçras  promeflas  fe  encaminhaua  ao 
cõpriméto  de  fua  palaura,&  entendêdoigualméte, 
q  faltando  a  dos  Populares  deEaora,tQdo  o  tratado 
cõ  os  outros  Pouosjfic^ua incapaz  de  íer  obíeriiado| 
fokoucoíitfa  os  prefentesjfeas  palaur3«,&  ameaços 
terriueis  jfazedo  cargo  de  íuâoufadla^à  robeja  icpe-' 
rãça(q  elle  então  chamauajindigiip  temor)cõ  que  a 
Junta^&Npbreza  de  E^oi*a,^uiâ:ÇQntismpo|ipadp 

com 
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com  as  infolencias  de  hum  Pouo  foleuado,&  defo- 
bediente.  Achauãofe  prefentes, alguns  dos  Congre^ 
gados  da  Janta,4  com  fimulação,mas  efcãdalo,ou- 
uiâodèfenuoluer  entre  as  culpas  dos  reprendídos, 
fua  reprenção  propria:coufa  que  pudera  cuftar  grâ- 
des  inconuenientes.  Mandou  cntaó  fair  os  Popula- 
res, notificandolhes :  Que  ou  fe  aparelhújjem  a  jornad^^ 
ou  ao  caHlgo.  Que  fe  aconíellHiJJem  do  que  denão  fa^er,  ad- 
uertindo.que para  fer  crime  capital,  baUaua  refiftir  hú  Vaf- 
falo  aochamado  de  feu         Entaõ  aiiifado,de  que  por 
ineyo,ou  parecerjdosPadresdaCompanhia)  lego- 
uernauão  as  dcliberaçóens  de  aquella  Cidade  ,  me 
comcteo,  lhes  foffe  fazer  lembrança:  Doeíiado  de  4- 
quelle  negocio.&dosfins  delleipedmdolhes  encanunhafe  aos 
Topularesyà  execução  do  prometido  Jem  que  fejejje  lugaf  a 
reuoluerfe  outra  -ve^^o  mào  humor  doVul^o.co  q  a  (auie  de  to 
dos  fe  perturbaffedenouo.Uci  compnmcw  aoq  fe  me 
encarregara,  &  praticando  donde  fui  mandado,a$ 
matérias  prefcntes,  fobrc  achar  todos  aquelles  lu- 
geitos,  conformes  no defejo  da  quietação,  viquc 
difcordauão  muyto,cm  entenderem,  que ella  fe  co- 
feguiria  por  aquelles meyos,  acujaintroduçao  ler^ 
uiamos  deinftrumento. 

^  Defdeefte ponto,  fe  hia  conhecendo noPouo, 
outro  tnayor  deícóntentamento,  referido  â  violen- 
cia,que o  Linhares  pròpuzerà,  &  profeguVa, contra 
a  vótade  dos  Magiftrados.  Jà  de  noite  íe  torn.iuao  a 
cõgregar  as  cópanhias  do  vulgo,& )à  de  dia,oulauaa 

tíizer  em  pòblico:  Que feiyhinhm^^^ 

'  dadcn 
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JaJc^o  lafíçarião  delia,  A]g[ins  q  nielhor  íe  ençafíiinbat 
moi  r^zio^chmm^o:  Que  era  coufalndigna  pam  osna» 
turaes 5  q  eftando  dles conformes  quietos^  peUa  interuenA 
çãôj^  diligeftcia  da  Imita  dos  patrícios  de  admi^ 

tir pratica  de  QUtroMmflyo^que  fe  fi^ejje  fenhor  do  perdão^ 
m  da  concórdia-  outamhemfe  pre^af^e  do  caHigOjquando\em 
algum  dtftes  três  fijis^  qne  efperauao,  Vie^e  a  parar  o  moui^ 
mento.  Quem  mais  daua  a  temer  (porque  também 
mais  temia  as  negoceaçoens  doPoiio)era  feu  rioug 
Corregedorjeronimo  Ribeiro,qae  cora  auifos  ,por 
efcrit05& de  palaura,  nãoceflaiia  de  manifeftar  ao 
Conde,  feu  perigo.  Hauiafevifto  gente  armada  al- 
gúas  noites,  junto  àcafa  do  Linhares,  quea  Juftiça 
com  grande  cuidado, &deftreza  defuiâra^&naquel- 
Ia  noite,que  nos  dizemos  deÀ  nno bom^quando  co* 
ineçauaode  1638.  a  fim  de  fe  lhe  cantarem  certas 
Bençoens,&Rogatiuas(cofíume  de  noíTos  anciãos , 
que  com  nome  de  Janeiras ,  entoauão  placidamen- 
tepellas  portas  dos  mais  caros  amigos)  fe  có^regoti 
grande  numero  de  Pouo  ;  o  qual  com  animo  refoln- 
to,era  mouido  a  defoprimir(^ como  elles  querião)  a 
Cidade  de  feus  contrários,  não  vendo  que  com  fua 
inquietação,^  oprimiaõ  de  nouo.  A  cafafepoz  em 
arma,fendodefefperadaadefenfa5  &  com  reparti* 
das centinellas,& rondas /e paflbu  a  noite:de  g  dou 
fé^pella  parte  que  me  tocou  do  trabalho,  &  receyo. 
Amanheceo,&  fomos  liures:  podia  fer  que  p  Pouo^ 
mais  coníiderado  do  quecoftuma,nãoquizeíre  em- 
pregarogolpe  daira,  dondefóbaftaua  para  reme? 
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diarfe  O  aceno  da  indignação.  ,  f, 

O  Condc  que  jà conhecia,  como  a  Nobres  ,  « 

Plebeyos.quafi  eráo  iguaes  huns  intereffes,&que  lo 
difiriáo  no  modo  de  foUcitallos,  obrando  eftes  com 
artificio,aquclles  com  violência:  logo  q  o  alcançou 
propoz  de  deixar  Euora,  &  feus  negocios,rcnrado- 
fe  a  Lisboa  j  temerofo  também  ,  dcqiK  os  emulos 
lhe  prefilhaíTem  qualquer  áanofa  nouuladcque  lu- 
cedcCTe  :  julgando  fuademòradegr.nde.ncon«e- 
niente,  affi  em  feu  eftado.como  no  P"bl>co  Ddta 
maneira refoluto,  cfcreueoaelRey,  &?.°V  'rdo 
com  finsiilar  moderaçâo.&nao  poncadeftreta.fc/- 
Mofe  de  fer  autor  de  qualquer  múm'.  forque  dej^oisfe 
lhe  não  [>ed,p  cont,,do  que  difjera.m  derx^ra  ^l^K^'-^^' 
mo  a  mi  (annos  deípois)  me  foi  ped.da;&  com  pn- 
faõ,defteíros,&  trabalh'o.,caftigado  f^-^ 
guardei,fendo  voltado  à  Cortej  adonde  o  Linhares 
me  defpachou,remetendo  tudo.por  meu  ii.al,  a  in- 
formação q  eu  dèffe  a  clReyA  Conde  Daq«e  Efta 
fua  refoluçâo.tomada  de  h«a  «"^"i^V^^^^^^ 
roa  confegiuda,aprououcom  grande  aplaulo  o  l  o 
uo,&  Nobreza  fobre  que  em  muytos  dos  mayores 
íaúfou  nouo  temor,perfuadidos  de  que  o  Linhares 
feefcufar  iacom  elles,  do  pouco  que  hau.a  obrado, 
có  q«e entre  elRey .&  Valido,  ou  pod.ao nacer,  o  i 
confirmarfe  fofpeítas  cuftofas,contra  íeus  procedi- 
mentos.  Com  íal  penfamento,houue  a  gum  . 
particularmente  me  cncarregaíTe  lua  )"ft'fi"5^"; 
L  que  obrei  tanto,  que  em  vez  de  o  obng.r  ,  o  fiz 


kp;rato. :  Pia?  fcrvçoma  fdiz  Tátrtei ;  coftirmè  dos 
Erincipes,  &  Grânde^^  ábprfeccr^s  íeriiifos:^  "  ou 
boas  obras,  q  ihesfaõieitas^defpQisqpe  fç<)ueretn 
algúa  notauel  fatisfaçáo,  ^.Em  tal^  eftado  ficarão  as 

eoÉifas  dtEaoraí^  ^^^^^^^^^^ 
ráiem  pré:  porque  cdrno  aintcrit05de  quem  nellas  a 
i-otroduzira,  nâoeria  de  que  clleas  compuzeíTc,  mal 
d  e  q  u  e  fe  d  eíco  m- piixê  fie  vi  c }  Us  ogo  q  i\ç  v  i  f  a  õ  fe  us 
kitêtos  cxeon.târfas5&:  elle aurent^,& dcreòmpaftoj- 
Bâo  haiiia  par  a  que  lhe  dar  nouaocafiaõ^a  nouò  me- 

cimento.  í 

Fiz  baminho  àGortej,pel!a  de  Villa-viçoía,  co-í 
l^ornfeiert  ordenadx!>^  5^  Ajndeioídrmei  dcx  melmo^ 
^ue  ;á  alli  fe ent.endía,&  réce&endo  também  nouás 
ordens,  &  cartas ,  entrai  breuemcaitc  em  Badajds; 
donde  jà  o  Duque  de  Bejat  y&Dam  Diogo,  de  Cár- 
áenas^ieípeÉâuâòx)2Uííbquê trázía/para  que íh^^ 
ào  as  noticias,  que  de  mi  alcançaírem/e  dirigiflem. 
Mas  eu logo  Ihes.fixcerto^que  a  ncgoceaçãô,  a  que 
bauia  íidoencáminbado^  era  muyto  diuerfav  da  que 
Mies  podia>^otiif>etír:  &  cdmo  paca  &u  majiuejòv  n 
leuauâ  ordem  jnécoufa  para  algú  mouimêto^Orde- 
fiàraôme,cQm  tudo^vifle  o  exército,^  em  nomes5& 
cabos  copioro:o  mais, pouca  géte>bifonÍ33>&y(í^ 
dar^rriíiidh  poréiTiía  Mad^^^  diási^ihe- 
gu^  .»pr€iençà  do  Validei,  q  có  afiazddftreza,  proJ 
€uraaa  animarme  ainform3lio,fcm'al|;iircceyo  Jo-^^ 
tíoíutkj&lihtrincadas  aiíupr^gudtHX^. 'QjQonde  tí-; 
»ba  ato  cji^phb^v§cíeJaqila3ciaa  >  |?^aia  tudo 

l  ocafiaõ 
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ocafii'0  todas  eneaminliadas  á  oKçTu&çáoidoíaniimti 
dos  Grandes  do  Rtyao.i  &  agora  codiMÍpeitos  dáí 
antoridade,3gora  com  força  de  argumentos,  algúa 
vez  com  proméffas ,  &  a%Ú3  com  feuèras  demoftra- 
çoens,  aTn50OÍâÇc»s:3Í)cni«spa|auías  :  referi  o ;fu« 
Geflb,de  fpido  de  todo  o  difeur  fo,  por  n  5  o  fazer  ofê-t 
fa,com  minha  ignorancia.ou  malicÍ3,a  algúa  verda- 
de. Porèmjqíiaotoo  Conde  Duque,  via  em  mi  ma- 
yor  bautelâ  (^que  eu  fempre  lancei  à  parte  da  infu  fi-. 
cienciaj  com  raayor  eficácia  me  inquiria  ;  como 
acontece  ao  ConfeíTorfábio,  quandoo  Penitente 
heignoraftte^  Nâb  ficou  fugeitocm  Portugal,  de  a- 
qoclks  q^  pudião!  ttír  páne  ná  dirccçao  publica, 
fobre  queiB  me  nao  fizefle  particular  exame,  mas 
dódemais  feíheconhecia  defejo,dc  iniieftigar  fuás 
acçoens,  eraquantaàX:afade  Bragança,  aoMar^^ 
quçsdc  Ferreifa,&  CódcdeVimiofo.  Dopnmeir* 
falauta  fempre  coin  cauttlofa  véneraçáo^&dos  dous 
com  palauras,que  bem  moftrauão  as  ruins íol  peitas, 
que  hauiano  animo  donde  fahiáo.  Da  repofta  que 
entáolhc  dei,mtí  formou  (como  diffc)cuIpa,tre!Í 

annos  defpois:  tam  fiel  depofito  "«^«^"^P^''"'^?. 
importantes  palaurasíSejamehcitocftebreuc  deli 

u^o,poU  mctoca  de  tap  perto. 

Fui  ó  pf«TO  Pottugue^,  que  em  Caftellapa» 
dcceo  pella  fè  doReynoi&  vindo  prefoaCorte.deU 
deCatalunha  (  emeu  jo  exército  me  achauafennn- 
dov  nâo  iMmeme)!  jàidefpdis  de  cal.ficadomea 
ptoccdimêt<j,porocuharailjgenciasy&,q«att,ome- 
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doiGôdçíl^iqijCíOiquiaJ  vendomc/e 

lármeeftas  próprias  pálauras:  £4  CmaikroydMítfiJ.» 

ynenoryperoerrsr  cÕcmfii/BirfeACfiTÍ^^ 

tingêtés?  No  feyêqualèí-fe  m$  bokki^{i^M^f  fuH'\yfttM. 
Aaufteridadebiftaricaibçm  f^rdoat à deccr  a  ccm^ 

naucgâo  por  largas  viagés,quânáo  chegârfái  jPttritó 
gozar  fein  rcprcní;:.ão  eiií  rfáaa  xíaíàs  àúòàiQ^i^  def* 
canfo,  q feu t raba I bolhé$;fa 2 jufto: dia miíf^^ 
he discente áos  Autoras  y^0àmQÍ^mi^^m9^nsm 
^  f aÇftQ-v^  fazer  jnaciuqri^^át  fiia$  Ç0éfas|>^fctfcgfaiffo5; 
quahdocomellas  encontrão  jCífaf^^^ 
to.  Agora  atando  o  fio  dábiftpria.profcguia  óCon-? 
dt>Duqae  fua?  tnterjogaçpés,  &qirfdo  çhffgowa 
g^taracaiiíaida  jeí:;.ufsa  dó 

contra  todo  o  artificipytiaoftroti  grandeiridiginiiçáoj 
como  a  q  uc  1 1  c  q  ac  fe  h  a  u  i  a  c  m  penh 3  d  o  fob  e  jam eu  -í 

te  em  pEometeivoi3^d€Íej:af  iu^:vmda,^liíp  â 
Wtjircza  fàz ^q  í^âj^íasl^aUiúais  j  ©fpaft  rd^  peci-^ 
fonDetos  ,afli  como  era  feji  atiinio  bia^p 
ao  propofito  da  vingança  ,  affi  paflbu  a  prcguntat 
peiIis!fòfças^&diípôfi.§á0vço^iqu  achaua  o  ex- 
jércitc!  da  Eítremadura.  Itiformeyoy  íeguiiído  aque 
íentia;  dizédolh^:  Que  o  exercito  era  pequenoyrnas  q  pai^ 
m,4:mQjJe;ra^ão^(^  d^fctãdoyfmqos  ^ortupie^^es  feMhauaOy 
mvytmnftmres  fo^tii^feí^Áão  fxctJímasMntQLÒ  wcthúm 
do  dê  rai)as  cajta«.Vi4^ê  lèu^^  &:pr.òmcj[en4àníé 
-     >  .  1 2  os 
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os  int^í-effcs^     fneu  aumertto',  4úi  deípcdidò  âé 

do  cfte  negocio,  fendo  o  queflianifefta;  em  oquaí, 
fuppóíkí  qise  atè  íeiríím  náo^ornci  a  fer  ocupado^ 
neiTi^  poP  ciTedefuio  me  cfà^^^^  fua  obferuaçaõí 
tanmpeiropígárim  à  Naçaô  Põrtu-^ 

giieia, quanto-  potq  tinha  eu neUevmais  que  a  parCc 
toiíínmvôipaf&sy  perigos,  &  difpcndios,que>á  me 

;  >  aeííébido  cm  Madrid  eftie  vitimo  deíenganoy 
ftidepuzèrâode  todo.aqueílas  negociaçoens ,  que 
líâoiféífem  mcmãtútSiãm  tigurofò  caftfgo./.A  ef-^ 

foniiniéfifemidet^l  tnan<íira,qu€  de  todo  íe  meftraí^ 
feíâodirqmetbsi^uão  vizinH^^ 
ta  íuarwií^á^  fèpôrqueneae  tempov^^^ 
acbandQfó^  mceiiôtmentfe  Reos  ^  dja^jmbireza^tím 
qti€  fehaoiaõefbufeda  dt  apareeèi?  diante  delRcy^ 
refolaèráo  de  efóerar,  qual foilc  a dcm oftraçao  de- 
fteftntimeniorò  propricyfifewcioíotvtemop^que  OÉ 
detinba  Jaígaulaos  MkiiftFOs€aftel4iano^,a  im^ 
ualloda  preparação,  qtje  os  Portuguefes  &riao  pa- 
ra ília  de  fenía.  '   -  V       V-  1*  J^-  J  17 

/  Por  efta  caufa.fòj  mandado  deMaJ^,. d  a  Euo- 
ía  ,  DomMiguçl  de  Salaman^a^  prático  na  hngoa 
Framenga,&  de  prefença  femelhante.  Hauia  ocii. 
pado  em  Frandes  o  Pofto  de  Veedor  gCTal  donde 
LíTou  ao  de  Secretario  de  Eftadodo  InfateRegete 
D,Fernáda,Tinha  ),uÍ2o,&  induariapar^  qualquer 
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negocio  5  &  das  matérias  da  guerra,  fufficiente  co- 
nhecimento. O  trajo  de  peregrino,difimuIaiia  com 
alingoa,&  fembrante,o  animo5&  comiíTaó.  Entrou 
por  Galiza  em  Portugal,  cujas  Prouinciasdifcorreo 
atentadiífimamentej  pafibua  Enora,  dealJia  Villa* 
viçofa,&  por  EIuas,hanendo  vifto,  &  notado  a  for* 
ça,  &  difpofição  da  Prouincia  de  Alentejo ,  entrou 
em  Caftelia:  dando  parte  de  Aia  obferuaçáo  ao  Du- 
que dcBcjar;que  deípois^ao  mefmo  fim,mãdou  por 
alguns  Capitães  práticos ,  confirmar  as  noticiaSjque 
de  Dom  Miguel  hauia  recebido  .  Sirua  de  auifo 
aos  Príncipes,  &  Naçoens,  que  no  tçmpo  da  ocur- 
l^rencia  das  armas,euitem  todo  o  concurfo  de  eftran- 
geiros  j  particularméte,  os  q  com  pretextos  de  pie- 
dade5pretendem  atraueflar  fuasProuincias:porque 
outro  afeílo  os  nâo  mouç,fç'não  a  cautela, &artificio 
dosèmulos. 

Litigauajtodauia^  Diogo  Soares , contra  os  pro* 
greíTos  de  feu  inimigo;&parecédolhe  paraefte  efei- 
tOjJançar  mão  do  pouco  que  hauia  obrado  em  Euo- 
ra ,  começou  a  culpar  as  acçoensdo  Linhares,  por 
lhe  fazer  nouo  cargo,  &:  moftrarao  Conde  Duque: 
Qt^ão  perto  esiiuera  cie  tomar  a  remluerfe  o  ^eyno,  por 
mejode  [naarrcganclu  Affi  aliniaua  os  culpados,  para 
carrcgciraos  inocentes:  cujas íimulaçocns, de  algum 
rnodojforáo  vteis  â  modcraçãojporq  como  fe  paíTa- 
uão30*Linhares5por  meyode  aquclleinftrurnêto^as 
culpas  dos  Procuradores^  ficauáo  elles^Sr  a  Cidade 
não  tão  grauadoSpdo  nouo  efcandàlo,q  de  íua  efcufa 
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recebera  o  Valida,  a  quem  fe  perfuadia,  que  a  falta 
dos  Pouos  confiftira,  náoem  faa  vontade  ,  nus  ho 
temor,queoLinhares  lhesinfundira.Defta  malícia, 
fepaffauaaoutramayor,moftrando«como  de  longe: 
Çjienomefmo  CÕde  era  agradauel  a  alteração^  para  cujopro'' 
orejjo.fe  entendia  encammharfe  a  efpecialídaJe^  com  quefili^ 
Cítara  a  prattca^& graça  da  Ca  fade  Sragajíça.  ^ 

Eraõ  eftas  matérias  o  aíTunto  ,  que  mais  ocupaija 
os  Tribunaes  Juntas, &  MiniftrosCaftelhanos^  dõ- 
de  os  que  as  duuidauãojconuinhâo  na  cautela,  coni 
que  dcuiáo€uitarfefeus  efeitos.  Os  que  maiscrèdi- 
todauáoàs  fofpeitas(& eftes  osmais>cudião  com 
prontos, & violentos  meyosde  caftigo, fendo  de  pa-  ' 
recer-.^é'  fea  fim  de  ruim  confequencia^para  outros  Fiifat- 
losyfe  contempori^aua  <:om  os  Portugueses  ,0  me  [mo  ytnha  a 
fer  perdellos  lodos  pella  omijjad.que  pello  atreuimentos  fenaS 
que  a  omJJaÕ  era  mayor  cuípa.pois  carregam  fohre  os  Mim- 
Slros^^  menor  o  ntreuimento,  que  jò  fe  ackiua  na  peor  parte 
dõfauo,  OConfelhode  Eftado  de  Efpanha,  ainda 
que  nâo  tão  florente,  comouos  tempos  paffados,  fe 
âchaua  todauia  rico  de  fugeitosde  grande  prudên- 
cia, aquém  parecia  :  Que  o  acoute  fominiUradoaos  In- 
^uietosy  fe  deuia  reger  com  grande  temperancdy  olhandofe  o 
eíiadodo  Imperio^M^tacão contraftes  de  Efpanhd.  Que 
pòrnenhummodofoffetoUqueeítimu^ 
do  ,os  raf^allos  , que em  Portugalfeachauão firmes  (niais,<ê 
melhores)qmseí}em  oh  ar  de  manelra.que  recebendo  todos  o 
golpe,fahiJ?e  m  ns  pequeno  a  cada  hum'  porque  muytdsVeses 
fucede.qne  a  porfia,  ou  excejfio  da  emenda,  estraga  pelU  de 

lefpc' 
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fefperacdo  de  muytos^  muyto  mats^  que  cmapenaJe  púuco^ 
remedèa.  Que  a  remlacão  fenao  deixajje^nem  à  ira^nem  ao  ef" 
quechnento^antes  q  CO  vagarofãy^aprej^ada  deUre^a^fe  fof- 
fe  cauterizando  aquelle  erpe  interior, que  Uurauapello  corpo 
danúção  Torífí^tie^^^prímeiro  que chgajje  aa  coraçnõy&  fe 
fi^ejje  mortalydecepandoo  da  yntàÕ da  Monarquia.  Que  o  r^- 
medío^continha  dttas partés  -  a  prefente  de  cafiigòy  quefeka- 
nia  de  executar  logo  j  ^  ^futura  de  preuençao,  que  também 
defde  logo^  fe  hauta  de  ir  introdw^tndo*  Mas  que  medidas  arK-^ 
íítí  5  nTío  erão  de  tanta  importância  a  primeira, como  a  fegiída» 
Hauiafe  ordenado  pelloConfelho  de  Portugal, 
á  Princesa  Margarida^  enuiaflea  Euora,  hum  Cor* 
regedor  da  Corte  C  cargo  preminente  aos  mais  do 
R  eynojcm  todas  as  matérias  crimes )  &affi  foi  feicoj 
paffandoa  Euora,  Diogo  Fernandes  Cjalema5Coin 
toda  aquella  companhia  de  miniftros  ioferiores,  & 
gente  que  o  acompanhaua,  quanta  era  conueniente 
para  fua  regurança5&  autoridade. 

Porém^  os  Populares  de  Euora,  inconfiderada-' 
mentcnão  tinhâo  até  então  entendido, como,ou  de 
que^dcniâo  temerfeidefcuidadofe  de  fua  conferua- 
Ção^reniedio^oudcfenfajem  quanto nâoviâo, que 
exercito  Caftelhano batia  feus  muros,Entâo  achan- 
dofc  íiibicamcnte  vifitados  da  Jufliça^que  animada 
do  nicímo  exercito,não  moftraua  algum  receyo  em 
obrar  oneceíTario,  começàraõ  todosa  defordenar- 
fe,  cófíiras^&  temerofos/etri  fáber  qòemcyo ftgui- 
riâo:  por  que  o  medo^cò  o  perigOj  jà  era  igual  em  os 
que punháoasmâos^ouentendimento na  prefiften- 
.  1.4  cia 
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cia  da  reuolação  publica.  A  Juftiça  foi  profeguíndo 
em  fuás  aueriguaçoens,atè  profcreuer,  comoReos 
de  fedição,  &  cabeças  de  amotinados,  a  Scfinando 
Rodrigues5&JoáoBarradas:  pello  qual  crime, foraõ 
condenados  à  morte,  &  em  eftàrua  juftiçados,cofii 
horrêdos  pregoes, &  bandos , prometedores  degra- 
de honra,  Sc  interefle^a  qualquer  peffoa,qiie  viuos, 
ou  mortos^osentregaffe  nas  mãos  da  Juftiça.  Algiís 
outros  dos  que  na  alteração  tiueráo  menor  parre,& 
por  iíTo  menos  aduertidos  feconfia'raõ,forão  tábem 
prefos,&:  condenados, huns  á  forca,  outros  a  galés, 
&  defterros  perpetuos^mas  todos  homés  vis,&  íem 
nome ,  &  que  os  mais  erão  delinquentes,  &  por  ou- 
tros delitos  merecedores  das  penas ,  que  fd  ao  cafo 
dafediçaoreferião. 

Eai  quanto  em  Alente) o, &  fuasfronteiras,ou  jà 
osMiniftros  das  artiias,ouda  juftiça.procedião  def- 
ta  forte,  pello  Reyno  do  Algarue,  andaua  mais  fo- 
berba  a  vingança.  Eftaua  feu  caftigo  fcomodiííe- 
mos)  á  coma  do  Duque  de  Medina  Sidónia,^  que  jâ 
hauia  arribado  a  Ayamonte,com  hum  fiíficiéte  tro- 
ço de  exercito,  de  gente  mais  luftro fa,  que  difcipli- 
nada.He  certo,que  aquelleDuque.nao  tinha  outras 
ordens  de  mayor  rigor,que o  de  Bej3r,acerca  da  en- 
trada no  Reyno^mas  ou  porque  julgandofe  mais  fo- 
berano  ,  lhe  pareceííe  q  o  negocio  donde  fua  peffoa 
inter uinha,  delia  íó  hauia  de  fer  dependéte,ou  porq 
o  Marques  de  Valparayzo,que  o  acõfelhaiia,  por  de 
terriucl  natural  ,  o  guiafe  por  caminhos  mais  afpc- 

rosj 
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ros,  determinou  proceder  no  Algarue  ^  maisq  o  de 
Bejarjem  Alentej05rigurofoj&  abfoIutOi  O  q con- 
ferido có  Hcrique  Gorrea  da  Siluap  Gouernador  do 
RcynoC por  nieyo  deConftantino  Cadenaja  quem  a 
Princeza  niãdára  por  ComiíTario  dalnfantâriajque 
alojaílc,  &condu2Ííre5X3uandofoíreneccíraiio)  fe 
acomodou:  que úlguas  Companhias Caílelbands pa^af" 
fem  o  ^Oi&  fe  yiejjem  r.lojar  nos  lugares  m/ijcr^x. Porque 
fó  afli  lhe  parecia,  poder  fuperara  rolciua  doPouo: 
que  obfeíuando  os  paíTos  deEuora^  como  fe  lhe 
vio  igual  na  culpa,  não  efpcrana  de  lhe  fer  deíigual 
no  cafiigo.  iVlas  cfta  eleição,  defcubrio  defpois 
grandes  inconuenientes  \i  hauendofelhe  feguido 
inayores  delitos^de  roubos,  hotnicidiosj  forças,  & 
efcalamentos,  obrados  pella  gente  de  guerra,  que 
os  niefmos  ,  pellos  quaes,  vinhão  miniftrar  a  pena 
aos  moradores  .  Se  as  armas  faó  Hcenciofas  nas 
mãos  dos  amigos,  como  nas  dos  inimigos  pode- 
rão fcf  moderada»  ?  Mandou  logoentrar  o  Valpa- 
rayfo  ,  íeis  mil  Infantes  ,  em  kgar  das  ccmpa- 
uhias  que  fe  lhehauiãoconíentidoj  &  concorren- 
do nas  refoluçoens  o  Gouernador  ,  como  hofpe- 
dc  ,  &cs  hofpedes,  como  GouernadoreSj  o  affen- 
tado  por  todos,  fe  confultaua  c6  o  Duque,  quedef- 
de  Ayamonte ,  difpunha  o  que  julgaoa  mais  conue- 
niente,  cujas  refoluçoens ,câ  feexecutauão^pellos 
Miniftros  da  Juftiça  Portugue2a,q  a  Princeza Mar- 
garidajuntamente  hauiadefpachadoao  Algarue, 
quando  aEuora.  Entre  elles  o  principal^  PcroVieira 

da 
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da  Silua,Doutor  em  leys,  &  Defembar gador  dos  a* 
grauos,  qnefta  comiffaó,  deu  grandes  fxnaes  dapru- 
dencia,&  modeftia,  com  quehauia  de  exercer  o  fu- 
premo  lugar  de  Secretario  deEftadojque  agora  ex- 
ercita. Defta  maneira  feproceffáraó  as  caufas  ,  for- 
marão osproceíTos,  &  pronunciáraô  as  fentenças,- 
fendo  as  de  morte,  em  numero,  &cair!dade,  quafi 
iguaesàsque  emEuora  íehâuiáo  executado  :  acu- 
)o  fim/fucedeo  adefpedida  das  armas  Caftelbanas, 
que  contra  o  parecer  do  Valparayzo,hua  vez  entra- 
das no  Reyno,  nâoconuinhadeixallo^  defejando 
perpetuar  no  Algarue,aquellc  prefidio,como  hauia 
pedido,St  confultado  a  elRey  de  Caftella. 

Nefte  tempo  ,  ajunta  de  Badajós,  profcguia  em 
dar forma,naó  fó  âs  materiasmilitares,  &  )udiciaes, 
inastambéâs  politicas:porq  a  tanto  fecftendiafua 
comiíTaó^da  qual  o  poder,cadadia  fe  diíataua,deíe- 
jando  o  CondeD.uque^que  pois  não  obrára  grandes 
coufas,  obrafledílatadamentei  para  que  affi  o  go- 
uerno  de  Portugal ,  &  os  ânimos  dos  Portuguezes, 
foflem  perdendo  o  receyo,à  eftranha  forma  do  Re- 
gimento ,  que  procuraua  introduzirlhes.  Pareceo: 
Quepois  Euorafer?macomedUodosnouos  tributos,  comt^ 
nbaque  U  em  (Badajòs  fe  cijuflafíe  adeftnbuifto  ,  &^priío 
delles  De  que  á  Princeza  Margarida  fe  hia  aui  ando, 
requerendo  de  fua  )urifdiçâo,fó  a  parte  feruil ,  com 
que  hauia  de  concorrer  a  eftes  efeitos.  E  porque  tal 
negocio  fe)ulgaua,fer  huaboa  parte  do  caítigo  co- 
mum.de  aqueíles  Pouos,pois  o  fuplicio,  Sc  pena  de 
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•:dano,a  poucos  hauia  alcançada,  não  fe  paràua  hum 
fó  inftante^neftaartificiofa  execução. 

Porém,  comofegundo  o  acordo,  que  eftaua  to* 
mado  nas  matérias  doReyno  ,  ainda eftando con- 
cluída a  primeira  parte  de  fúa  refo!oção,quaríto  ao 
câíligo,íaItaua  afegunda^xjuanto  â  precauçião^con* 
iiinlia  que  nefta  fegunda  ,  &  mais  importante  parte 
do  remedio,não  houueíTe  algua  detença. Para  o  qtre 
por  fecretas  intelligencias,  que  com  Portugal  fe  tu 
nhão  verificadas,  âcufta  do  bem  publico  ,  porhua 
Jarga,  &  interior  obferuação,  foiinformado  o  Con- 
de Duque,  de  quantos,  &  quaes  ferião  os  fugcitos^ 
que  conuinhaleuardoReyno,  traníplantandoos  á 
Corte^debaixo  de  vários  pretextos:  à  maneira  que 
os  antigos  Reys  Afllfios,arrancâraõdeJerufa]emos 
cepos  das  mais  nobres,  Sc  opulentas  familias^deto^ 
da  a  região  de  Judà^quedefpoisefpalhâráõ  por  AA 
ííf  ia, Média,  &Babilonia.Comtudo,hauendofeen-. 
tendido/que  o  chamamento dosGrandes, fendo  co^ 
mo  confequencia  das  alteraçoens  do  Reyno  ,  eni 
tempo  queelle  eftaua  jâ  foffegado,  podia  ocaíionar 
nona,  &  mayor  reuolução;  fe  tratou  de  euitar^efta 
iofpeita,  com  a  prática  de  outra  fútil  matéria  de  Ef- 
tado.tendoporfeguro.remedio  defteinconuenie^- 
te,.aqueIlesqlleodi^punhão :  Que  feos  fcrtu^ue^es 
yifim  chamar  a  Caftella^entre  pejjoas.^cjue  la  podiao  fer  dè 
clgíia  fofpeita^outnis  áííy^ue  naquella  Corte  tmh^o  múyor  a-^ 
plaiifo  .facilmente  entendèrlão^  que  atoãa^  conuocaua  hum 
próprio  e/ptrittíyo  qual  não  podia  fer  perigo  fo^  cÕtra  fugei- 

tQS 


lAO  Alter AçoENs  de  Évora 

tos  de  mayor  eflimacSo  para  âcjuelU  Coroa j  entre  os  qum,o$ 
úutros  hauerião  fem  fdta.de  paffara  própria  fortuna.  Efta 
arte,cu;avtilidade  eramuy  aparente,  julgou  o  Co- 
de  Duque,fuficicti{Iima para  noflb  engano;  porque 
verdadeiramente  elk,&  os  outros  Miniftros  Cafte- 
lhanos,temiâo  mak  nofla  refolução,que  noffa  mdu- 
ftria; donde  procedia, que  eftimandonos  ate  temer- 
nos  no  valor,  noconíelho,  netn  nos  teaiiaô,  ne  nos 

jéftimauâo.  , 

Difpofto  tudo,  fegundo  efta  tenção,  forao  cha- 
mados muytos  de  aquelles ,  q  na  opinião  do  vulgo, 
nãocorriào  na  Corte  algum  perigo.  Ascartascon- 
uocatorias,  fó  diziâo:  Quefua  Mageflade,defejofoJe  dar 
forma  a  algudscoufi^yque  acerca  da  adrntniftraçaõ  do 
era  informado ,  necefttauao de  emenda^  tanto  nos  Tribu- 
naes  da  Va^enda^como  nos  de  luílica;  querlf formar  hua  jii- 
ta,  apardefuareaWeJfoa,  dos  majorei  Mtmftros,  ^  m^is 
praticou de¥oríugal,paraentencler  delles.coun  de  talentos 
me  tanto  eflimkua.quaes  fenaÕ  onneyo^  proporcionados,  ao 
melhoramento,  quefe  pretendia:  para  cujo  efeito,  tanto  que 
recebepem  a  carta  ,  por  maos  da  ^nncexa  Margarida, 
fe  puiefiem logo  a  caminho,'^  fofj em  a  fua  real  prefença^por^ 
me  com  todo  o  afeBo  de  (príncipe  amigo,os  efperaua. 

Forão,pois,oschamados:. Dom  Rodrigoda  Cu- 
nha, Arcebifpo  de  Lisboa, Prclado,a  quem  o  Pouo, 
&  Nobre2a,amou  igualmente.  Com  a  virtude  pro- 
pria,efmaltaua  a  herdada, que  em  iluftre  fangue  lhe 
foi  repartida^  &  c5  o  exercício  de  diumas,^  huma- 
nas lecras,fcz disno de  mayor  aplauío,o  ianguc,ò<:  a 

^  VlítU- 
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Tírttiáh  "DòiiT  Sebafliap  dc  MattDS/d:e  NofonIUí> 
Arcõbiy^^fPrimàsdeiBíaga,  fuíôirò  degran4es  pê* 
fameíitós-^íobais  difcrero^  que  prudente.  Aniaua  0$ 
negjQCiosí^ipoTque  os  nâb  pratiiçèra*  ■  Sénluflrey  & 
víàfòí  ío  lfezitó  antes  eftini^d&yí^ue  Wn^iíiftõ^ 
DíS^mloaô  eoutinhójArcebifpo  de  Euorá ,  fidal- 
go de  grande  cafa,&  parentesyricOp  &  cfplèndido^ 
mais  guebeneficiolb-  j  porèni  de  tanta  boridadè'^ 
quetnuytp  primeiro gozdu^q  mereceu,  a iecitaçãa 
comum  quepoíruía.Dom  Gafpar  doRego  da  Fon-^ 
feca,  Biipo  do  Porco  ,  homem  quedeuia  â  arte,  0 
€f\ie  iiáo  ànatnrpza  j  &  à  fortuna, muyto  mais  que 
â  iàte:  Animo  M'peroy quanto  executíuo,òfex  fu^ 
biry  &  mameuccm  humalto  eftado»  Supria  com 
â  diligenciajaindtiÓria,  &  com  a  feueridade^fe  ncf 
gauaiao  exame  deifcatyento $  iiauidcí  pòrmayofj 
dos  quc  o  conhecèraãtnqàí)^;  -Dom  Diogo  da  Syl^ 
uayConde  de  Portaíegre^  Goaiernador  que  fora  do 
Jleyno^om  juizo  mayor,quettiLO  mando  ijcoiíi!. 
iè^jb^apeteeeu^i&defpteKiuigualméhtetl^ 
TOaisparte  da  fatHe^3,q^e  da  difciplina  do1^ay,Mi'- 
njftrofabio,etó  tempos^  fabios^ià  difFerenç^  do  fi^ 
Iho'  y  .  a  qácm  os  prefentes^^^  oumalicioibsi,  ou?  1^ 
jfiorantesynaõ  ♦refpondèra^coin  igi^l  fcíftiiii^^ 
•Diogo  Lopes  de  Soufa, Conde  déMiraiida  jdcCô- 
felho  de  Eftado,&  Prefidentc  da  Fazenda:  que  nbs 
«priineiros.  Magifíradoi  akafi-^QU  més  *fOTay  rqiifi 
■ôos  vitimo?:  f  donde  cstlu^tih^íe  fex  go^ 
ipe /aBicá^ou.  algúas  ac$bei3s,,^u€  CQnfe£Ída&cGm 

as 
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as  primeiras paicciâodefiguacs.Xátn^eftiínadà_foil» 
principio  fua  reputação  /  Dòm  Martinho  Mafcartf- 
Bhas,  Conde  de  Santa  Cruz,  €apitâodos  Ginetes, 
Prefidcnte  do  Paço,  ir  doConfelho  de  Eftado,pelT 
foa  degráomodeftia,n»á$  inferior  aaioidade .  Nun^ 
ca  ofendera  algum  intcreffe  ;  do  publico  era  deUnr 
for,  melhor  conv o dcfejo,  que  com  a  execução, 
DoníFrancifco  de  Gaftel-branco,  Conde^^c&at 
busal.  Meirinho  roòr  do Hcyflo,  a  qaem  2elaoa,ôe 
dequemcraeftimado.  A  dcfgraça  lhe  dera  maT"' 
cloria.que  a  fortuna:  por<iuc  viuendo  como  Cida- 
dáo,alcançou  hum  reípeito,quc  o  preferoiaos  ma^ 
vor  es  Miniftros.  Dom  Franeifco  Luis  de  Lcncattre 
Comendador  mór  de  Auis  ;  que  como  ate  eutao 
caffaOe  fem  ocupação  pública ,  feria  hamdo  como 
procedcffe.  Forade  particular.ainda^iuejgaa]  pro* 
cedimento,maisfelhçefpcráuáoo3  emprego»  gi» 
pretendia,  pellos  mérito?  :paflados,  que  prefeotes; 
Fraticifco  Leitão, Defembaugador  dos  Aggr.auo^ 
cuias  letras  fe  adornanáodc eloquência ,  em  qu^  Ifc 
deícubria  èfpiritufacil  peia  receber  os  relcuos  que 
lhe  imprimifle  a  forçado  mtereffc  D>ligente,&  fu^ 
<ilinftrumentoperaolwaT  vontades  de  Pode  rolos; 
Pouco  defpdis  deftesMiniftK«,fotaocom  ainclma 
«fficacia,charoados  tresgràndcs  fujeitosdaComp*- 
nhia,  dos  quaes  ja  antecedentemente  hf  nemos  teir 
«omènçáo/Craõ,  o  DoutiíTimoPadre  Sebaftiao  d? 
Coutojque  por-faaUrga  idade,&  doença,que  o eli- 
(cuíou  da  joínada,antes  de  fer  cxcufodçUa,deíXoa 
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de  a  ,pèr  ÇBi  efcito.O  Pa^rc  Aluaro  Pires  PaçhccQ^ 
que  p^rVin4^4f  í^i^bc^a ,a  executalk ,  foi  diueriy <ah 
no  canvínho,cora  fofpcitofa  violência  5  a  qual  o  dcf 
t^u€  oculto  ate  a  liberdade  do  Rcyno  ^  O  Padre 
Oaíp^ir Correa  paííbu  áCorte, para  da:r  ríizaõ  dç 
fi,  &  dos  ipííi^coijuocadosj&  que  defpois  d:e  tra^bíi«, 
Ihosindignosa  fua Religião,) uizo,&  peflba^foi  re- 
duzido á  Patria» 

Eftes  eraõ  os  PreIados,Miníftros,&  Reíigi<)fos 
que  clRey  mandou  acudir  a  fua  prefença ,  &  fup^ 
poftoque  de todososEftadosforaõ muitos  mais  os 
íii jeitos,  q  fe  dcftinárão  para  aquelfa  trãfmigração^ 
parcceo:  Qjte  ella  fe  difpu^effe  cS talofJemy  jantes  q  hRs 
fe  defen^anapemfoffmcQnuocmtdoososotitros, 
u  A  vifta  de  hua  demonftração  tam  dcfuzada,  íe 
leuantáraô  por  toda  Efpanha  vários  juizos  ,  nos 
quaesjcocn  osCaftelhanos,  &  Portuguefesjconcor* 
riaõ  igualmente  os  eftrangeiros.  Todos  os  Polití- 
cos  reintroduzira õ  a  difcorrér  fobrcacaufadefta 
nouidade,  como  cpuía  que  enuoluiaj&ameaçauao 
tepoufQ,n3osòde  E,fpanba  ,  mas  de  toda  a  Mpnar-* 
qiiia.  Os  Portuguefes  atemiao  com  mayor  aftâ:% 
$c  entre  nos  mais,  aquelles  fobre  quem eftauaimi* 
nente  o  perigo.  Por  huns,  &  outros  corria  j  a  vaga  a 
íama  dc^íjueTartJtgal feria  defpíojaJo da  égniiíàé  de  %)H 
né^r€ju^ínJ(ma!PrQttima,zq^  fe  hauieri^^ de  vnir  cQ 
as  outras  de  Efpanha,  com  quemfe  faria  comú  cm 
lcys,habito,&  língua,  Diziaõ:  Que  para  eBrefettOifi 
hmaõja  aberto  injenjiuelnunte  osalkifeesy&coma^o  pimir 

ro 


to  papo  de  nquelU  obra,  era  enfraquecer  ós  <PortugUèÍes^M 
armas,  namos,ger(te,(g  dinheiro^  lo^o  qne  fthouuefemfúf 
mado aemcuaçáo deites pengofos  géneros,  em queja  fe  en- 
tendia, era  tempo  depor  ms  maos^nn  neua  forma  da  íí(f 
td.  A  outrospareeia:  Que  hum  <^ey  Cathbttco,($juJh,naá 
êeéa  dar  th  "violééo  remedio,contra  ô  cfue  aô  mefmo^ynoj,- 
folennmente  prometera,  &  jurara.  Que  bajiaua  reter  aqueí- 
les  Grandes,  &  Trelados,  fem  os  quaes  (  ®  «  outros  que  Je 
efperduáo)  nSo ficuriSo  no  <^yno,fugeltos>  tapais  i/«  K^»; 
algum  móuimentò:E  que  quanto  à  Cafade^rágan^^ 
dfuiapórtaesmodosconfialla,&trazellaaft,queopropm. 
íenhor delia,  fe  entregafíe  Voluntariamente  em  fuM  maos. 
^orém,que  ejla  diligencia,  jà  ferk  mús  dificulto fa,Mo  haue-. 
do  fido  a  primeira;(0que  entretâto  os  (ucejjos  daMonarqmay 
orendimento,  ou  impacieáa,  dosfortugue^es,ma  moíirand» 
6modo,pelloqualconuinhaclHgaraofimieíUgr^^^ 

.ocio.  Tais  eraó as comâs práticas  dosCafteihanov 
fcmprequeixofosdenoíracompctentu./!!€í.'9T  OM . 

MasaquelksMiniftros,  que  não  fo  pcl!â  obriga- 
jlo  comm«,fe viáoforçadosadifpor  ocomodade 

fuaCoroa,  míspella  particular,  defejauaode^ao 
.:ôtradizerogoftod^V.!\do,«áoceffa«ao^d.v^u- 
!ar ,  acercados mcyos mak próprios  a ncOa  ruína. 
Alguns deftes ,  porque P-^-P^-t"^::!^:^ 


dadc  das  Naçoens,  obrauáofegu^&âUa 
|»orq«cdeftaopiniâ<ièfperauaograndes  aumentos. 

por  Ter  callidade  dascoufastem'poraes  que  ^uas 
Sáopoffaô  aumentarfe,  fc™  que  outras  fe  l*!^»;^ 


Nefte  tempOjOsPortuguczes  châmado$,não  eraõ 
euuidos,nem  haui^o  recebida  outro  auifo  delRcv^ 
fénio:  Qjie  fe^uijíem  a  Corte^atè  felfyes  declarttr  o  negomy 
phraque aelUfordoVinios,  Efta refoluçãoyproduzio 
miiy  to  contrários  efeitos  ^dos  que  efperauáo  os  Ga- 
ft.clhanos,&Qs  Portugueses  temião;  porque  as  pef- 
foas,  q  fe  achauâonoReyno,  aObmbradas  do golpe^s 
que  viâo  fobre  os  conuocâdos,for5o  cobrando  noua? 
animo.  Entendendo:  Que  fe    culpai  contra  elles  pre-i 
fumidas  y  forao  da  pêj^macalltdade ^  de  que  fe  receauão  IbôlS. 
arguijjemy  fem  falta  ^  que  com  menos  temperança^,  fe  ba-* 
mría  jà  com  todos  chegado  ao  exame  y&  ao  castigo.  Da  pro-» 
pria  forte^  aos  chamados  parecco:  Quecomaretençaã 
de  fuds  pejjoas  ,  por  algum  tempo  na  Corte  y  fe  hauia  de 
moderar  a  mdigm.^h  ^  contra  o  %eyno  concebida.  Fel-*, 
los  qiiaesdifcurlbs,  huns,  &  outroi,  aqucllesesfor* 
çados  da  confiança,  &efi:es  foportando  do  receyo, 
feeonferuaráo  mais  conftantesjdo  que  por  ventura 
puderaój  fe  o  aperto  fe  profeguira,  como  hauia  co- 
meçado. Com  tudo,  a  dilação  náocra  temperança, 
masarteficio:  porq  como  as  deliberações,  q  feque- 
riâo  praticar  em  Portugal, eflauão  dependendo  (fe- 
gnndo  jà  diíremos)de  outras  ocorrências  da  Monar- 
qu?;i,  cilas  varias,     dificulrofas,náo  dauão  lugar  á 
introdução  das  nouidadcs  elegidas  :  nem  por  en* 
tietanro,parccia  pequena  policica,guardâr  inuiola* 
uelmenceaqueilefegredo,  atèodia,  queajuftados 
os  negócios exteriores/e  padeíTc  voltar  aos  deCafa, 
com  toda  a  eficácia  de  que  clles  neceflitaiiáo; 
'  :  '  K       ^  Mas^ 


Mas  para  que  cm  nada  fe  perdeffe  otempo,&^as 
ínefinasconturbaçoens  pubJica&/e  comaíTpmotsína 
para  diííimiilaí  melhor  a  pakão  partiwla^^r^^^ 
da  guerrade  Fr3  nça,&  ddfigníos  dos  grandes  immi^^ 
gos  da  Coroa  de  Efpanha,f€ord€nou,como  oRey^ 
no  foffe  fangradoydas  mayores  forças;  daibrteíquè 
Qs  Médicos  coftumâo^  pargaít primeiro  oscórpos^ 
que  pretendem  fcjáo  curados,  co  m  dilatadas  méfi- 
nhas.  Mandarão:  Que  Dom  jfònfo  de  Lencaftre,  Mar-- 
ques  de  forto  fexí^ro^fi^ejje  em  Lisboa  hÚa  lem  de  Cúudk\ 
na.fem  dgu  limite  de  numeroyuem  fuhalternacão  a  outro  ah 
gum  Míniftro.ou  Tribunal  Que  em  no fa^  libeis  fe  leuantaf- 
fem  Wíos  terços  de  Infvitaria,os  (juaes  nauegajjcm  a  Com- 
7iha:  pouco  tèmpo  defpois  de  Ima  copiofa  leuãy  q  bania  pajfado 
dAS  mefm^  Ilhas,  k guerra  de  fernambuco^  Veufe  a  "Dio^o 
Sonresy  o  car^o  de  juperintendente^neíit  feruiço^fue  elle  en- 
comendou,a  (Belchior  Correa  di  Franca,  &  Francifcode^e' 
mcor  ,  hum  fua  feitura ,  ^  omo  não  mal  afeclo.  Que  no 
^eyno  fe  formaf^em  quatro  ^egimêtos  Je  oe te  paoa,&  efcor 
Ihida-.osquaes  el^j.defpois de  feitos pachos  pdlo  dinheiro 
de^ortu,UhamaJ]e  aoferui^o  de  Cafldiu  Con^o  logo  íe 
vío,mas  com  contrario  íuceflo.  Deftes  quaes  le  deu 
cargo  ajorze  deMcllo^que  pella  partedcCoimbra, 

&  Comarcas  vifinhas,  ajuntou  grande,  ,& bom  nu- 
mero de  pête.O  mefmoa  AluarodeSouza,aquem 
coube  o  partido  de  Entre-Douro,&  Minho:donde 
fez  mais  luzida,  que  obediente  leua.  AíTiD.  Pedro 
Mafcarenhas.pella  B.ira,&  Eftremadura^&Kodn- 
go  de  Miranda,em  o  Campo  de  Ourique,  que  teue 
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|>orpraçadearmâs^como oMafcarenhas,  Caftello- 
branco,  o  Mello  Coimbra,  &  Guimarães  q  Souzf. 
Mandauâo:  Que  juntamente  com  eHes^fe  leuantajjem  mais 
dous  termos  deinfántaria  Voluntária  5  logo  afinados  pm 
marcharem  i guerra^donde  a  ocafiao  mais  Vma  fojje.  Fui  eu 
jencarregadodo  prínieirO;,ofegúdo  nâo  houue  efei?- 
to;  &  feme  fepaftiíão  as  Comjarcas  dç  EIuá&,  PÍt 
nheljPorto^Vian^^Miranda,  &'Moncoruo.  Qiie  0$ 
^alioès  que  Te  achalTem  noReyno,  foffemlogo  en* 
tregados  a  Cabos,^  Miiiiftros  Caftclhanos  ^&  aÇfi  fe 
executou  có  o  galião  S.Tereja,  bum  dos  melhores^ 
^ue  vío  jamais  o  marOcceàno5&Sáo  Baltezar ,pour 
CO  inferior  a  efl;e:os  quaés  foraõ  poftos,  â  ordeni  do 
Almirante,  Dom  Thomas  de  Ghaubuiru,  ^  cjurc  eom 
ivariasfbrtunas,&  paraatiiayor  ti^agediai  çxxfidqzio 
a Tereja  â  Corunha  j  donde  deípois  pâ0bu  a  pade- 
cer incêndio,  no  conflito  do  Canal  deinglaterra: 
^ujo fuceíro,tãbem  hauemos  efcrito.  Por  caufa  dio$ 
oontrarios  ventos,  efcapou  Sáo  Bajtezar,  que  ainda 
Jiojedura,  vencedor  de  inimigos ,  &  tempeftades, 
0m2çx2iQ:Qn€  â  Cafa  deSragãça'yfe  pediffem  mdJ^a^alh^ 
mm.^dâíi  aijã  leua.^gouenioj^  condução jfe.encarregou  a  T>í 
Jfitonio  Tello.E  cjiie  como  cm  CaBelia^Jia  luntade  Qorone^ 
dm^fe  praticauú^f.e  praticaffe  também  no-^yno,o  ajuflame- 
to  de põ)ios y  merchy  a^todos  os  Faffallos^  qtiepyy  újJmtQ 
^ii^eJSem  ciicnry egnrfe  de  feruiv  ael^rj  ^  mndenasMlCú-^ 
■iidíana^  TnfaníariayNamoSy  &.  kajltment&s  j  dmide  como 
-ceuo  do  afmento^a  que  por  aquelL^  via  fe  oK^^^^ 
'gar^honYa^^interefie^múytomÁs.  depàejjaj^ue  por.  ^télqmi 
-int K  2  outra^ 
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cutra^oihomcns  femouão^^  esfoYcmãõ^aemprendertcòn^ 
fás  mnyores^que  fen  cnhdaU^  fufiaencu-^de  que  o^yrio  rê^ 
ceber  ia  aquúle  dam^  que  apurou  a  fujlanciadé  Giíièllaiy  & 
entre  nòs^  vinha  a  jer  muyto  mais  immediaueL 
i  Jà  então  entenderão  os  Portuguezes  ,  que  tan- 
tas preuençoens,&  abalo.dauão  final  de  algum  gra- 
de defignio.  Mas  ou  enfraquecidos,  do  mefmoqué 
fofpeitauão,  ou  fofpeitofos,  do  mefmoqué  os  en- 
fraquecia, fobre  que  todos  fe  encaminharão  ao  ft  n-  . 
timento,nenhumao  remédio:  porquenos  Rcynosy 

(^a diferença  das  RepublicaOf^^^^^o^^P^í^^g^ 
t3os,o cuidado  he  de  poucosj  dóde  vem, que  em  po- 
tencias igaaes,asMonarquias  faó  mais  fuficientes  ao 
aumento,  as  Republicas,  àconferuaçaó.  Todos  os 
Grandes,  &Miniftros de  Portugal,  conheciaõ  com 
quãta  diligencia  caminhauâo  ao  precipício  -  mas  co- 
mo o  modo  de  euitallo ,  eftaua  á  conta  da  Princeza 
Margarida,  que  quando  não  obediente,  intereíTa^ 
da,  fempre fe  obraua  à  vontade  delRey ,  &difpofi- 
çoens  do  Valido^por  mais  que  todos  fe  vião  perder, 
aquelleque  mais  fazia,  fe  defuiaua  do  perigoj  mas 
não  com  obraço,ou  grito,  detinha  os  outros,  para 
que  deixâflem  de  cair  nellc. 

Entaó  hauendofe  )â  entendido  na  Corte,  como 
cm  Portugal  ,  fenão  paràua  nas  obras  referidas, 
donde  muytos  trabalhauão  por  edificar  a  ruina, 
huns  por  temor,  outros  por  intereíTc,  alguns  por 
ignorância  j  pareceo  ao  Conde  Duque,  era  )á  tem- 
po de  lhes  dar  a  beber  aos  Portuguezes,  aquelle 

.   i  amar- 
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^amgfgofovâío,  qii)ena  preparaçâonão  fora  menos 
defabridojqoeriacxperiencia.  Affircfoliieo,  que 
.para  ^^e-^iagiielle;  ihouueíTe  algua 

içxAij  bfca 4folegali d^4f  6  d^uk  íer  a  pri  m eira  <díK n- 
da,  interf ogar,  &  ovmk  o}5  Prelados  ^  &  M iníftros^ 
»qiiejá  ta-ítauaem  forp  deReos.  Logodifpofta  com 
extracf dinarioiegredoiíi ncgoceaçâo ,  forão  auifa^- 
<3os  em  hum  dia,  ora^  &inftanre,  para  que  todos 
dentro  em  brcue  efpaÇo,  acudifFem  à  caía  de  vários 
Miniftfos  Caftelha^iiOjíjÇOTninandoíelhesaos  Portu- 
|[ue2çs,crim€^de  lefâMageftâ^c^,  fehuns,  a  outros^ 
^pmunicafíbti]  p  cíi^^^^  outra ma^ 

^eriajque  da  confeaçncb  depe;ndeííe.  Para  o  exame 
f3o  Afcetfirpod^  í^^.bo? ,  foi  nomeado  p  Cardeal 
£osj^;  o  de  Mofc^íK^<^  Aí^cebiípo  de  Euora^\  &  o 
Confeífór  delReyylnqaifidor  gèral  de  Efpanhãj  ao 
Arcebifpo  de  Braga-  ao  Conde  Dom  Diogo  ,  o 
Duque  de  Vilía-ferinoía.í  ao  deMiranda,  odCon- 
de  de  Caftrilho,  Prefidente  deindia ,  8c  do  Goa- 
ífelho  deEflado;  ao  Conde  de  Santa  Cruz,  o  Mar- 
ques  de  Santa  Cruz,do  Confelho  deEftado.ScMòrw 
^omomòr  da  Raynhá;  aode  Scibugral,  o  (Sonde  de 
-Onhate,  do  Confelho  de  Eftado,  &  Prffidente  do 
Confelho deOrdés^aD.Francirco  Luis  de  Lécaftre 
OiMarqucs de  Caftro-fprte,do  Confelho  de  Eftado 
de  Efpanhas&aFrancifco Leitão,  JozéGonçalues 
00  Confelho  feal,&  da  Gamara^hum  dos  mayores, 
&  mais  aceitos  Miniftros,  togados,  de  aquelíc  tem- 
po. Tal  foi  aqucUa  graue  conferencia,  cujo  rigor, 
^"ivttò  "        &  de-, 


í  5  o  AiT  ER  A  çô  E  N  Sfi  mr,  (Btpo  Sa 

&dcfígnios,cOf  refpondeo  ao  f(?é**to  cô  Çíb  ôbfou» 
&efte  de  tal  maneira  obferuâ4ô,<juè  aitVda  hoje  me- 
tidos os  annoà  depòrmey<>,í?àlnttáàa§à'dôslrnp^^ 
rios,aIcan$âmÒs  poucâS,& inaerty'nòticiàs,dâ  fofí- 
jnalidade  de  aquelle  aSto:  dóndemúytos  entende^ 
ráo,quemanifeftandofeIhèsat»s  comiocados,como 
•irtcuogáuel  a  propoftá,  daf rtów  ftrttlia  de  gouerito', 
&  leys,que  elRey  mâdaW dar'á"PortugàK'  fó  íe  rh^^^^ 
pedia  parecer,acercado  modo,  -porque  mais  facil- 
mente fe  deiíia  introduzir  j'fem  dar  lugaT ádifputâ, 
£lefer,ou  náb  fer, jcifta,ki  cotiuènietíte.  Mny tòs  ãf*- 

^«  ,/f  lèra  m  modo  judkid  o  libello-,  froièfi,  fententp 
qmocultmente  forno  contra  o  <^eyHO-  fuMnhdos  y-  fem  Wr 
'ouuido ;  pelia  qudfehten^a ,  etí,  prmdo-ãn-  ^gia  di^a»- 
■ãe-,dandofeeí'I{eyporab[olmdodó'(ur^^^^ 
■do  qual,  a perfidia  l^ortuffie^a  Càhíio  clles)  o  hma  def^ 
-hrigado/eguhdooparecerde-/ekmeologoí,&^^:^^^^^^ 
que' para  proua  de  cjJcv(qnedlei-éamhuão,  peifiàaj  ftarfo 
ieartkulaua  a  trefenteaherac/o  ,,mfededtt^ião  cafos,  cu 
\ms,ou  corrutos^u  fiipofios^dejde  o  tempo  do  primem ^ey- 
■mdaJe  Pom  Felipe  o  Segundo ; -I^uns,  a  outros  Míiuoh 
^como  ohllin'>^So  continuada  :  dos  qn^ei  em  nenhum  dos  pre- 
fentes,  tão  fomente  hauin  noticia,<J  uantonmscnlpd.^  ; 

Duuidoufe  aceremonia  daceffao;  dointetonu- 
^ca: Sc  ao  affomb.ro  dos  que  concorrerão  nella,  deue- 
.mos  melhor  informação,  de  fua  iniquidade,  que  a 
-própria  eloquência  a  pu^^^rahauer  feito  fe_pude 
<ía  Os  mais  práticos  na  matéria  deEftado,du.ao:.^. 


'mr^arsufalèmt)l^^^^^  4  '^xe-íução  v ;  Ifiíé  hum  hr^çM, 

0.quoUo4ÂhmmU^didm  Oá:èâêo,ím^ajá  fe^  mrgo 

contra  Frm^ai:\rm)ètar  Mediterrâneo,  (  qutdefppis  contra 

Olandajpajíou  aodUàlMíe  Ingkterr,t)  détmia  logo  a  inuer- 

nara  Lishoa;donde  fe  hauia  de  principiar  a  mudança  das  cou-^ 

fa^ publicas.  Mas  o  AltifllmoDeos,  quepellas  juftif- 

fiaias  leys,de  Tua  fapientiffinia  vontadejtilga  asCo- 

roasdomundo,reuogou,porimpcníado5  meyos,  a 

fentença  dos  homens:ordenãdo,  que  aquella  pode- 

rofa  armada,  q  Te  dcftinàua  para  noflb  açoute,  o  re- 

cebeíTetãograndejpellas  mãos  de  feus  inimigos, cõ 

miferauel  fuga,&  horriuel  incédio,  que  não  fó  per- 

deíTeà  viftadelle,a  força, & o  concelho,  mas  tambê 

a  mayor  parte  do  vigor Efpanhol, célebre  em  outras 
idades. 

Efte  taõ  cnftofo  defuio,  nos  feruio  dç  embargos, 
â  rigurofa  execução,  a  que  eftauamos  condenados, 
E  porque  as  ruínas  de  Efpanha,  fe  forâo  ocafionan- 
do  hiías.dasoutras,  fuçedendo,poucodefpois,o]e- 
uantaiiiento de  Catalunha,  a  que  fefeguio a  liber- 
dade feliciflima,  defte  Reyno,  nos  referuou  Deos, 
do  vitimo  golpe  da  injurÍ3,que  para  nos  caminhaua, 
ou  nos  para  elle.  Sendo  efte  o  fim  das  alterações  d€ 
Euora,-  asquacs,comofaufto,  &  elegante  preludio, 
da  redenção  Lufitana^afirmâo  muyros  dos  diligen- 
tes inueftigadores  das  coufas  futuras,  queíeachão 
predidas  de  longos  tempos^no  Oráculo  da  SybiJla; 

&  que 


&  que  os  Aftrólogos  hauiaõ  pronoftidadò  efte  ttO'' 
tauel,&mífteriofamou!mentq:traZ(?rid^  fim» 
Verfos5&  Vaticimos^á  que  dou  menos  cfcdito,  qua 
aopropfíoGafo.Oquaívem  fauor  denoflaRe- 
publica^nunGa  pode  fertao  bctu  fx- 

piic^do^como  fucêdidbiT.«it\^v/\i^ 


DA 
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i^^^^^p  Eucm-.os.  homens  attiantes  daHa^ílo; 


(Amigo N.)  guardar  em  luas  âcçoens. 
hua^tâl  ordaij,  qirca  própria  moniUi 
ddl  las^  •:Áioft  ce;  Ccttm  gtn  adas  prl  l^lt^ 

dignas.mas as  competentes.,  f^i..  »  .  ín  ni  vj\  ,.[1 
-  /  Todâxftaf  propjafiçáo ,  |)3í«ice::qtieígn0r0i*^ 

-£,{íuí:i  -     .     L  ^  a  ler 


f^/f         Navfragio  da  Armada 
a  ler  hua  Rellaçãa,q  né  pella  raatcría,né  pello  eftai- 
do.nem  peljo  tempoiíe  julga  em  aigúa  parte.côfor- 
miá  pr^ciía  (4^ruaçáb,4iiÇiVos 

Forque  quanto  âmateria:  eu>fenhor,vos  conuido 
a  ouuir4es2i.híftariaie  hum  fuççírola,mentaueI,cu- 
ja  lembÉànp  ,  :àõ  JbngeeW  deí^r  gr ai^^ 
doídos  homens,  q^^eanteslhes  poderia  fer  molefta, 
fegundo  as  tragedias  que  refere. 

Quanto  ao  eftado :  quan  de^xDiutfo  mundo  vos 
efcreuo,  pofta entre  mi,  &  vòs,  naó  íó  A frica  in- 
teiria5&;f)si^wnf0rmarçs5que&^ 
Europa^  masinterpofi:osíi!encios,annos,  &  facef- 
fps^que  pocaarg4ít0JtTVo  ÍDterual|^^Qsap^t3raó. 

Pois  pelío  téiP^  :yíída^f  3rryiS"#  P^^^^ 
incorro  cm  mayorlíeiproporção/eferindo  hum  ca- 
fo,  )â  não  lembrado  no  mando  :  porque  hoje  em  o 
di^ue  (iovi,p/iMpi^    ^te^elp,^  Pf 
ta  afindsjque  élte  teue  Teu  fim. 

Porém  para quçpoffa  dar  algua  defculpa  a  mi- 
nha inaduertqieíà^oiipórv^tSrarepH  k 
aduertencia  com  que  agora  ponho  a  mao  nefta  o- 
htà     Direi  í' ;  ^  'ftlk<>tíelmcdíar  caHime  delia  , 
mo  deue  certo  ferd^fpye^Un,  Conuem  voslembreis 
queo  feiipreço ,  hcfemçlhante  âoque  coílumamos, 
ctefla^tóa;kminavq^epiittótea%um  famoíg^artifa^^ 
ftmèmb^rêo,qk:oÉteAàtriftdshift©Ti^s.Q^^^ 
ria  fer  mais  dekitauel ,  coiiioiver  copiados  de  Jnia. 
rlídçmâo.ostriunfos  dçBachbv  ou:dilicus  de  Ve- 
niâs,feàdo  akgr^í^H^«.a3'Erigmlia5nde 
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naufrágio  de  Leandro,  do  pincel  de  Apelles  ^Zeu- 
2Í?,ou  Thimãtes?  Porque  ou  fe)a  na  pintiirajQu  na 
efcritura  (  entre  as  quáes  ha  tanta  íeraelbança  ,  que 
já  differaó  SaWos :  'Em  4  pmtura  mtidâ  hi/lona  > 
ahisioriã  elegame pintura,  )  nâafe  preza,  tiemolha 
tanto  as  figuraSjmortasVou  viuas^  que  aili  fc  nos  ofe^ 
recém, quííuto  o  nobre  primor,  w 
2a  íe  vé  imitada  ,  ou  quaíi  competida,  da  mão  dos 
eminentes  varoésjque  ou  debuxando, ou  efcreuen* 
da  5  a  retratarão.  jq^oyjitfí  v 

Quanto  mais  (^amigo)  que  aqudleís-prazeres  da 
tenra  mocidade^trocay&engeitapo^^^ 
cios,  fcnão  taõ  contentes,  ma5s  oportunos,a  idade 
fi>adura:)ulgandõpôrdefiguaes,ouindignos^oscm^ 
pregos,  em  q  a  pucí  icia  faz  íed  lança.  Jâlâ  yaõaquel- 
les  annos,em  q  nas  Cortes  de  Portugal,  &  Gaftella 
f  donde  fomos  companheiros)  idolatramos  a  fuani^- 
dadedos  enganôs  déleitaueisj  aqueilaafiíbêcia  doí 
teatros ,  aquelíà^Orfia  dos  palfeos^j mâmdqi^^dfít 
tauáo  em  delicadas cóueffaçocã,  aâ noites  emtmuíi- 
cas  primorofas  ^  noíTas difpiJtas  Ájtiliffi^^^^  nòíTa^ 
Acadennasclegante5vTádt>^fen3a<)r^ffiad^2ig©r3"(rá 
do  lóge  da  vida,heséfaltâotííipa0õinút^Íj&àâà  íei 
feefcádalofa,  cóparada  c5  a  importacia  das  ^verda* 
des,  q  agora  nos cópetem.  Dode  iníi/o,q  não  por 
demíííladannête  feuero  oeafo^fobre  q  vou  afàia  ndo 
crteDifcuríOjelIe  deixaria  de  fer  a  voflfo  eftudo  con- 
ueniéte:  nem  à  doutrina  de  aquelles,  q  nelle  quizeré 
aproueitarftypara  <^lttrx)s  negecbí^femelhantes. 

L2  Ora 


1^6  NiAVFKAOlO  DA  ArMADA^ 

Ora  que  direi  por  efcufarme  da  defpafidàde  do 
lugar,&tempo?Direi  a  verdade  do  que  me  fncede,' 
para  q  vejais fevos  fatisfaz  effa  defcidpa.  Efcreuo 
hú  fuceíTo  maritimo  :  porq  hadiasq  viuo  entre  dous 
niáresj  que  coai  feu  obftinado  ftiouimento^me  eftáo 
fempre oferecendo  efpecies  produzidofasdcfeme^ 
Ihátes  lébraiiças.  Hiia  Relaçáode  tépeftadcs :  porq 
as  que  de  prefente  padeço  em  minha  forte  /  não  me 
deiKãoadmitirimaginaçáo  mais  fcrena:  fendo  fem 
duuida^demayor  perigo  as  injurias  do  animo,  que 
as  da  vidax  C^ie  quereis  que  efct e  iia,ou  que  q«çrcis 
que  cuide  hum  afligido,  íenâoaflicçoés  ^;  Os  Médi- 
cos que  bem  filofófaõ  pellos  fonhos  do  enfermo,  iii 
iJicáoacalfidade  doraorbo  predonâniante:  viftoq 
em  males,  Sc  bens>çada  coufa  engendr  a  outra  confa 
q  fe  lhe  pirece.  Ajucafe  aqui  á  tnenioria uáo  ociofa 
cm  feus  efeitos;  porque  (como  jà  diírc)cèprindoírc 
hoje  tiiotá  afíiios^  queipaíiei^ftie  naufragi^^hâoiei 
fe^gaiia  cpn^folan,  ouíagrau^r^s  prcfentes  )  me  eftá 
«memoria  com  tanta  viueza,  reprefenc^ndoaquel- 
ks  trabalhos  paíradosiçouip  fe  realmente  agora  me 
vira^ntrc[:eltes,i.jdondie(,Tfr^  reipondeo 
auifadamtte  eomr    prefunçáo  de  Simonides ,  por 
boca  do  noffo  Poeta.  * 

Me  não  kmhrap  nada  do  faff^^o, 
í  .    O  quanto  melhor  okit  me  farias^ 
He  verdade,  que  de  muytos  annos  acfta  parte,  níc 
difpuz  aefcreiíer  alguns  fticçâp5?Wtj^ueis.de  noUa 
^  °  'v  }  Repu- 
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Republica  ,  entre  os  quaes  logó  elégi  Q  prpíentcj 
tanto  por  fer noffo,  &  meuV&ifera<?hf«i^^^ 
mentOjOu  defprczó  de  noffos  áutoreg^  qt^anto  por- 
que as  circonftanciaa  quenelJc  çQEçorfèrâp^pòdem 
fcr  de  grande  vtiiidade  à  ohimmgmÃ^^  i?[iateipiasjâ 
Militares,jà  Politicas.  boqbao?'^^  loq^tj^rfs^m 
Ainda  mal,  porque  páraaicrçdítaf  r^?  o  diflèc 
nefta  Relação,  tenho  ji  taó  curto? niltnero  dc  te ft^- 
munhas^qoe  eu  lerei  fó  o  autor  dcIJa.  Pqis  dos  pou- 
cos que  defte  naufrágio  eícapárão  viaos  ,;  íaõ  hoje 
mortos,  quafi  todos. Grandecõfufaó  por  certo^para 
o  defcuido  có  q  viuenios/Perdoáolhes;  aos  homés,a 
fúria  das  ondas,  a  braueza  dos  vétps>o  rigor  dos  peri- 
gos,cõ  raais  facilidade,q  a  branduradas  orai? ;  q  f ur- 
da,&:  fuaméte,  os  vai  cõfumindo.  Cõ  tudo  afli  pello 
q  cu  tenho  na  imaginação  apontado  (q  até  aquellc 
tépojcftauaem  Iimpo,por  ienâoh^^ercnelle  efcri-^ 
to  outros  trabalhos)  como  pellas  mçtnpriasíjq  guai?-» 
dei  dcfde  aquelles  tépos  de  minha  raocidadte^em  al>- 
gús  papeis  mais  verdadeiros,q  elegantcs;çípero  que 
por  defeito  da  verdade  ,  ;não  deixe  minha  hiíloria^ 
de  merecer  tão  alto  nome.  Della  fèz  a  primeira  mé-' 
çãoD. Manoel  de  Menezes,Heroejutaméte,&Cro? 
nifta  deílefuceíTo:;  não  pclla  nobre  ocupação  de  fçç 
Cronifta  mor  doReynojmas  porq  có  mais  çoevodaj 
pudeíTe  referillo  aos  Miniftros,diátc de qué  fe  jAifti* 
ficaaa,  Eftafeeftãpouem  Lisboa,© anno  de  1627, 
fendo  eícfita  cm  MadttAa  qgu^ze  de  Mayo 
mefnio  aiuio..  Logo  Doiai  Go.ngailp  de  Çeípedes^ 

L  3  ná 
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iia  (ua'hiftof  ia Felipe  Qtjarto,  cfi^rcueo  taiiibcm 
n óíTo ; rt f r a gi ê ^^$1  »i tSht et«em ç mc(^- q  n  \  o  tem q 
ih  e  a^r àá^kre r  â  íi ó>eièiciJ;'  '^^^^  c  ôti  d  eii  a r  o  fi '  cn  ci<!>  5 1 u:-; 
pofta  lhe  m&  fàtòrão  boas  informaçoens  ,  que 
muytos  Mdcmiutócá^t^o  ^  &.eii  Ibedeiprticular^ 
mente,'por  fér  o Ccrpedes ,  prfl^a-dê^rtiiah^  amifoí 
<Je,&?  v^nhm^^^íhtvim  àt  naffo?  çemposv&:  cou- 
fásY  menos d^eftferçoâdo  aòs  Po:rtagiie2es  ,  que  ou- 
tróstíe fta  n^tóGafteibang»:  jufto  agradccimcnta 
â^Oa tóípéèi^g^^q^e  à^hò tr  ei^^Lisbaa ,  donde  m  tiy* 
tos  ailnoíVmác^áeípcík'^^^^ 

6o  dapatna  r  -q^^  <^^»"^^^^'^^^  proaasdc  def- 
prc7^vp^rç£t€'que  ftz 

mès,5qbelhe^  ctèrSô  ííl^ycJr  n  Par  ciip  ^ncçáo, 

Dom:G^nçâío;jivftificoii  melhora  li mptza  dt  ieil 
fthgiíe,&^èéíliMfès^^<^^€  Germtinu)  F;ranqoi  Cona- 
fta^gio^G^noíí^á;  qae-fc  inriíciiía  Gentilhomem  dè 
aquélla  Rep^Wka ó^iia]  i ngra t i íTi m  am c nte,  ba- 
tendo adhado  na  noffa^/mayor  amparo,  &  fendo  de 
fiação,  ]>or  nedhlrm  MiteíieíTeopofia  aos  Portugue- 
7és  y  coniâ  quãl'  íeíiiifie  gviiardàTió  boa  correlpon- 

denciarpf<íí^a«"'®"^^^'^^^  P^'^^^^^^  ^"^^^ 
cfcreiíer  as  acçoens ,  que  com  atreiíida  pena  furtou 
anoflfo^  híftòria^òtes  l  -mo! hâítYdoá' mais  vezes,  que 
na  verdade,  na  adulação,  oti'>iiteTeflc,  com  quedei- 
truío  a  gloria,  &  credita ,  que  por  íeu  engenho  me- 
recia; em  tal  maneira,  èjiíe  podemos  dizer  :  Que  elle 
le  roubou  a  Ti  me^^  .miiy^^e ^ (irnòl  Sois  a  pelar 
'  <■  das 


da!?  impoftiyras^  coii)' que  quixçfciií ecer^  tmS^fmríy^^ 
os  PortuguczGs  ficiráo  repetaíjos! ,  fior  gfcntfiyialfçf*) 
íòfayno moTído^  &  dlcpor  mcox  fahiílo^Q  ídaftcRb-i 

»  Luis  de  Torres  de  Limarem  o  liiM-a  kq  ãt%momt^ 
Auíios doCeOjCifrou  nas  poiíeas  pdaoras^,  dq::biitH: 
brctte  Capim'lo'  cfta  Tragedia •  ^jjàr^^dbíTífèf uiíoídei 
lííbyor  afu-ntò  a  furs  ekclam 

lia..  Mâs  em  Ligar  dos noflbs,  Gabriel Belrtolatncu: 
Gramondo  ,  Prcfidente  do  Paflamcntp  %olpfai>Q^ 
cm  os  feus  elegamiffimos  íAnáaea^- deritiakíl^ 
R*^y  dè  Fra^íiçíSj  trocando  aimcirezíáí^pclkeffifciaciíí 
defcrcue  de  tal  modd,  efteaeontctimcíat0,qtíie  lhe 
dciaerà  Fortugal  para  Tempfc^fenSoâífiâeMdadc 
íba  éícritura^a  beneuofencia,  i^m^ii^^ 
fcucrèditopellonoflb.    ^^^^       :      v  .    \  .  v 
Porém  haaendo  fá  dito  tanto^J^indt  vo^  não^dilH 

guvfí  pieíente. Seria  porventura;,  por^wteiid cisque 
tysWos  qoe  aqui  ft  acharem- ningu 
\Ô55^^-ò& podaria enV'endaí  3  pòis.ákíàrgoefttóò  d* 
p  t  é  t  f  c  :i  -I  i  i  fl:  o  f  i  à  p  b1 1  c  V  3  ,  a  o  a  It ò  ^  iúzo  ^  qú>e  tc^  ív^  ó« 
h<3yrâií>béin  logrado;&x:onhecid(?  chCfe  rÒí •  digna: 
ocitpaçâo  podia  fér  a  correcção  dos  d erG'ORcertOi^ 
d^e  hiri^i  àiíiipój  ^ii^ran 

feito  dc  voííva^mífád^.  Seria  pf>rque  tr^fandô^cííaí 
Relação  de  algiías  materijs  milirares,  a  ningué  me- 
{hor  qucvòáj  fefíadi-â  oferecerá  Tudò  íò^ por q  a 

L4  expe- 
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expcríeftcb,&  valor,  que  em  tudo  tendes moftrado 
(jà pâí&ndp  â  Africa,contra  os  Pagãos^nos  primei- 
ro^annos  f  )á defendendo  em  outros  mais  adultos  á 
Patria  de  feus  inimigos )  fempre  deu  gloriofo exer-r 
cicio,aeírastátasIingoasdaFamâ:que  paravòscraõ 
mais  que  as  cento^affinadas  dos  antigos :  porq  craó 
tDdas  as  íingbas,de  quantos  com jiifto  louuorj  aprc-n 
goauao  vòffo  merecimento.  Bem  fevioj  quando 
contra  a  fencença  do  Filoíofo,  que  afirmou  :  Era 
más  dmdo^  perJer  pellos^^/incipes  .a.yUa ,  que  a  fau-^ 
^4  í>âtténdo;Ws:  de  effa  riqueza  tão  falta ,  náo 
fó  tmilí^ezés  oferece        vida  ao  cutella  da  mor- 
te, masoutras  tantas entregaftes a faude,  aos  fios 
daenfertnidadç.f  oderem^s  aífi  dizer: %  não  ieuon 
fh  mmát^Mf^^^^^^^^^  g/orí.í  í/á  <:o?u^Wá  í/íi^/e'íe 
Ctàaàes  y  ^ue  procuranh  í  pòfe  de  fuas cincas  j  porque 
|á  agora^^  vimos ,  que  fobre  voflbs  achaques  comen- 
áião  muytos  pòftos,  a  qual  os  hauia  dc  lograr,  ocu- 
pados cm  fimcfmo,  Secrafóíncnteparaftapiada- 
rcm  de  hôa  taó  dcfmerecida  inf€licidade,)uftafoia 
ocafiaôdefuadifGor^iaj  fe para  vos  afligir  (coma 
crajcom  nouas  obrigaçoens,cuidados  &  moleltias, 
nâorocrecião  em  verdade  o  facrificio,  quede  vos 
incfmo  lhe  fizeftes :  pois  náo  confente  a  mão  na- 
tural,nem  oDircito  Çiuil,afligir  aos  afligidos.couj 
fa que ho)e entre nòsfó vemos,  que fe confente  (o 
Deos,  &  que  tantas  vezes  i;  perdoe  o  Direito  ,  &  a 

Natureza.  .  , ,    .  t  r 

Agora  auc  entendo ,  defcanjais^dc  tao  ^onroUs 
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fadigas,  neíTevoíTo  Bom  Retiro  Cporquehe)ufto  o 
melhor )  refolui  fazeruos  efte  prefente,por  duas  ra- 
zoem. A  primeira,  para  que  poflais  lograr  com  ma-i 
ypr  âgradecii\iento  a  mercè^  que  Deos  vos  fez  liurãr 
douos  dapcrigofavidadoMar,  cuja  dtflealdadejâ 
conheceíks  cm  asnauegaçoês,que  haueisfeitoa  In- 
glaterraj&Bartaria.  A  fcgunda  porque  pondouos 
Deosjtio  lugar, em  que  vos  efpero,aualieis  com  cer* 
tas  noticias ,  os  mérito^  de  aquelles  que  feruem  aos 
Reys»  não  já  tanto  expoftos  ao  furor  da  guerra  dos 
h  onicns,quantoádos  Elenventos,MoncerrateAn- 
tartico,  Ç.deFeuereirode  1657. 

V.  A.  D.F.M. 

CHamcíu,  com  ^kgancia ,  o  Poetá  Portugue:^: 
(Prince:^ít  da^  Cidades  do  Mundo  ,  a  noíTa  inOgne 
Cidade  de  Lisboa,minha  Patria.  Enâo  eotn 
inenor  propriedadejlhechampu  outra  Poeta: 
nhadas  aguas  do  Ftnuerfo.  Olhando  bem  aMageftade 
com  qjfobre  as  Prayas  doTejo(q  lhe  ferué  dc  folio) 
prefídea  todas  as  Ribeiras  do  Maj-OGceáno,  cujp 
goIfo,coírto praça,lhepreparou diâteaNatureía,-  a 
qual  praça fe dilata,  atèasremótiffimas  ourè]a§  da 
America  fetctrional,  q  té  por  muro,à  parte  do  Oç-^ 

çidétejCÔrmaisdemillingpasdeterrciro^entrcaCo-- 
fta  de Herpanha,q  Icua  o  mar  Athiãtico,  &10  rema4 
néte  da  Florida,q  vé  deccdo  do  Polo  ArticQ,pór  fç 
cnxirir  nas  cftendidas  Prouincias  da  noua  Efpa- 
nha:  cm  tal  modo,  q  Us)>oa^  cp»iQ  jdya  da  tefta  de 

Euro^ 
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Europa  (^ciija  cabeça  fenos  propõem  a  antiga  Ibé- 
ria) eftaoferecendofe  ,  antes  que  outro  Porto,  ou 
Cidade  ,  para  defcanfo  de  todos  os  peregrinos  na^^ 
tiegàntes,que  de  Áfia,  Amc'rica,&  Africa^nem  btif-* 
caraquelle  célebre  Empório,  como  o  mais  certo, 
capaz,&  fegurodc  todooOccidente. 
í^'  •  ^^Põf  efta  caufa  affetitáraó  ós  PolitiecM,  &:  cór^^t^ 
m ou  a'  ex pe r iene  i a  vQjie  ^queUe  ^maf  e.^qin'  fenhoreJf- 
feejl.x  manijica  Cidade  ,  (e  hahiíkoua  -pit a  dominar  todos  os 
mareí,& terras yque  ja^em  no  Ennsf  erio  opoíio^i^lèm  das  a- 
guas.Dol^ãc  com  tâò  jufta  Fa#át>,cómo  cfperatvça^of 
Reys  Portuguezes/einéitulauão,fenhores  dés  Pai- 
tçs  (ido iãO  Jlq^irií es  na  Hngoa  Arábiga)  dealcm 
do  mar  •  náo  fcJirDitando  íó  às  fraldas  da  Maufita- 
nta  (como  alguns  êntendèraó:J  nem  derprczana^ 
a  gloria  deConqiiifta  Nauegaçáa,  &  Convcrcio  dá 
EtHiopia,  Arábia, Perfia,&  índia,  &  fcns  adj.iícctcs: 

dosquaes  titulos,  á  pefar  dó  Hugo  G3lfií>^=  t^iítm 
contradiíTe  no  feu  Mire  liberum^  conipuzeráo  o  itú 
ditado  noíTos  Monarquas,com  o  qual,^tè  os^mpoíi 
4)refentcs,feus  íucefforesfe  nomcâo.        ^  . 

PronaíemelhbreftedrlcurfosCí^aqu^^ 
tiíTimo  liuro  do  Sitio  de  Lisboa  ;^qne  eférmied  do^ 
aimente,  Luís  mendêsdc  Vtfconcélòs,-  autor  náo 
menos  iluftre  ^na  eriidiçâo;qtic^n^  faíngne:  o  qbé  fc 
íbcorrobora  &  fortfgca  p c<>m  o  ríò^o  Opufculo  dé 
nòíropiadofo,  &  fôbio  Amigo  Meftre\  èinfign<5 
Varaô  Manoel Scuerim  de  Faria,  Chantrede  Euo* 
taique  a  morte  ha  poucos  tenipos  nos  rouboUjpof 
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^uç  ainda  que  de  larga  idade;,,  .copiofa  çni  frutos  de 
letras, &  virtudes';  fempre  durão  pouco  mundo, 
os  Varões, que  como  eftevrnem  nelle.  Ambos  eftes 
gra^iesautoresjem  feus  difcarfos  ^^aílTííidoí;  d.c  toda 
a  obCeruaçâo  de  diuinas ,  &  humanas  letras)  deixg.Q 
affentada  a  máxima  referida,  na  cofideração  de  nof- 
loeftadoj  pellofèliciínmo  íitio,de  t4Q  Íluftre  Cida- 
de :em  ordem  ao  qual,^  jâ  dos  Romanos  foi  chamada, 
lulraSehs.  Efta  verdade  ,  bem  fe .cóffrma  na  en^àla- 
çáo  dosc  ftrangeirosjentre  03  quaes,nem  o  Eorera|^ 
T)Qm  o  Br;dino  ,  deixarão  de  reconhecer  a  vétagem^ 
com  que  noffos  Reys  fc  preferiaõ  aos  mais  de  E\jro,- 
pa  ,  pelfa  dífpofiçáo  de  fe  eftabeleçer.em  no 
lio  das  ÇAi>q.uiaas  do  Vainerfo        ,  ^  ^A^^ 
A       cau/a  foraó  fcm pre  contínuas ,  &:  poder^r 
fas  as  Armadas  de  Poitugal, tanto  na  viagem  de  fuas 
jeiaH^tiOrmas  %gk>és-,S^CpIonías,q>w^    na  guar- 
dadas  coíl.^s  do  Rcyno.  Porém  recebèrâo  m^íyoi 
Juflrc,  &  credíto,pelía  temperanç;í(,fcjè  n 
mos  derciiído)que  começou  a  haner  em  a  guerra  de 
;Africa^  rcduzir-ídore  fomente  à:dcftnfa  da^^  F^Çê^ 
Certa, Tangere,  &  Mezagio.  Intr^diiziarc ;p,0T  fciig 
-cvuí a  nas  Armadas ,  o  feruiço  da  nobre  juiiciiMide 
.dp  RcYnc»,.qucantes;enT  A:fíic3,cO;m.o.fober 
J^;do:y.a]aij.Portuguez,  \í^  executaua   fcnáp  lm^^ 
uel  coftume  dos  noííos  ,  que  durou  alguns  aWos, 
deíj)ois  da  perda  deiRey,  Dom  Sebaftiào,  náo  rin' 
gnelpada  dentro  na  Corte^algiim  filho  dç  Fidalgo 
$^fiíicipa|  ,r  antes  ^o  modo  da  antigua  Ç^uallat^a, 

paíTauão 
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paffaiiaõ  a  Africa ,  por  receber fua ordem;  vfo,  _& 
preceitos  damáodosfamofos  Generacs,  que  então 
com  menos  pompofo  nome,  dos  que  agora  le  col- 
tumão  náo  com  menos  gloriofo  ohcio ,  io  com  o  ti- 
tulo de  Capitães  fccontentauáo. 

Ajudou  defpois  a  efta  mudança,  a  transferencia, 
que  os  Reys  fizeraó  das  Cartas ,  que  chauiao  de  Co- 
rnuda, paraas  Armadas  da Cofta   fendo ellas  orde- 
iiadas,pello  fantoinftituto  de  noffa  Religião  deCri- 
fto,para  fuftentar  a  guerra.contra  Pagãos ,  tnmngos 
de  feu  fantiílimo  nome ;  conforme  a  Bulia  áurea  dc 
íioffa  infticuiçácexpedida  em  Auinhao  pello  <anto 
Padre  ToáoXXII.  no  terceiro  anno  de  íeu  l  ontiti^ 
cado,que  foi  o  doSenhor  i  3 1  ç.Por  efta  caufa  osFi- 
da!gosPortuguctes,começâraô  a  fe  entregar  a  guer- 
ra marítima,  feruindode  continuo  em  as  Armadas; 
porque  ainda  que  os  dircomodo5,8f  nfcos  da  naue- 
cação,  fejáo  grandes ,  fe  achaua  por  mayor  conue- 
Siencía  affiftir  cinco  verãos,fóra  de  cafa,defcanfan- 
do  nella,a  mayor  parte  do  anuo,  que  por  tres  intei- 
ros, defterrarfe  do  mimo  da  pátria  :  porque  os  tres 
annos  de  Africa,foraó  comutados  a  cinco  Armadas 
dacofta,  quafià  imitação  dos  CaualleuosHofpita- 
larios,  que  em  cinco  femelhantes  carauanas  le  habi- 
litaó  pL  Comendadores  de  fua  Ordem  Gerufale- 

""Sguns ,  &  nío  poucos  tempos,  continuarão 
aíT.  noíTas  Armadas ,  a  cargo  de  diferentes  pcffoas. 
Asmayoresqucasgouecnáráo,  em 
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outras  que  astiueráoannualmentc.  Dos  primeiros 
foráo  os  Condes  da  Feira  Dom  loaõ  Pereiraj  Antor 
nio  Pereira  deBerrcdoj&Chriftouão  Falcão  de  Sou 
fa.  Muytas  v«escoftumauáoos  Reys  Caftelhanos^ 
que  então  região  efteReyno  ,  mandar  aífiftir  luas 
forças  nauais^no  porto  de  Lisboa;cu)a  ordem  quaíi 
durou  tanto,  como  o  officio  de  General  do  Mar 
Occeâno,  em  a  peíToadeDomLuis  Fajardo  (  nor 
bre  Cabo,  de aqtielle cempoj  pello  qua^l  rcfpeito 
iioíTa  Coroa  de  Portugal ,  nunca  formou  Armada, 
í>fopi  lamente  faa  :  ou  por  não  arrifcar^a  autoridâ'? 
jde  àas  peíToas que nclla  oçupaffe  ,  em  companhia  de 
aquelles,  quepella  venturade  fuanafção  ,  fempre 
tquei i aõ  fer  tnay or es;ou  por  Te ;ulga r  d ^h^cef^m^ 
í^n,gfai]cfc  deípeza,  que  conuinha  mais  aplicar  aoç 
groílòs  djfpendbs,  das  conquiftaâ  .  Efies  annoi? 
conçorr  ia  Portugal  s pmente  com  algús  nauios jbc^iB 
ibrneejdos  ,  qií-e  fè  incorporauão  çorn  ,  a  ArpJb 
•da  Gafteíhana:  fempre  porem  capitaneados  de  Fi^ 
Galgos  Portuguefesj  dc.gf antie, callidade ,  &  mere^ 
,çi mento*  r.;^  oforrnilt)  •t'-«Yr>rfí.í-i{  oin  ^^r/o  ioq: 
i  Cótudodeíia  própria prèuençâo^  feino^  regiiio 
niayor  danó  que  vtilida^e  5  porque  como  noíTas 
Armas  náotiiíeírem  Cabo,  que  as  p^oucrnafle  pot 
íi  meímo  j  também  não  tinhão  Mjç^iftro  ,  quç 
procuf  afle  ,  fuá  eonferuação  y  donde  fe  feguio 
a  perda  ,  ou  falia  ,  que  defpois  em  vão  fe  I^- 
jnentaua,  veiido  que  os  Nauios ,  Giles ,  Arrilbai 
-íia^  &  í?^íí^€cibí;3fs ,  df  i>offa,Çç^oa:^fei|çil^.j& 
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cadosa  feu  difpendio ,  qujficomocoufa  diuoluta, 
nos  era  arrebatada:  donde  procedèraò  aqucllas  no- 
taueis  fummaSjde  todos  os  géneros  de  moniçoés  wi' 
]itares,de que, fegundo  afirmáo noflbs  manifeftos ^ 
foi  dcfpojadaefta  Coroa:  hauendo  a^uns  ,  que  fo- 
bem  a  numero  de  trcsmíl  peíTas  de  artilharia,  as  que 
Caftella  tirou  de  PoitugaÍ,duranteo  tempo  de  nof- 
fa  fogeiçaõ. 

Poren:c,&outrosmotinos,fe  teue  por  certo, que 
arefoIuçáodeâqueHes  Príncipes,  &  Miniftros,  em 
conferuarem  fcmpre  junto  denòs  fuas  ^^^zs^nao 
era  cafual ;  antes  procedida  de  algúa  profundillima 
confideraçáo  de  cftado  ;  porque  náo  fatisfeitos  dos 
prefidios  do  Reyno,Gu)as  fortalezis  cftaiiao em  íea 

toodcr,  dcfejauão  lançar  mais  poderofo  fiador  ,  oa 
maisrepetido,afua  defconfiança.  Defta  forte  ente- 
tliáoos  melhores  :  Náoera  fômente  abo^tdifpoficao  de 
lÁsha  para  o  i,preslo,& defpacho  dàs  Jmaltf,  <i  que  obrt- 
vam  a  taÕ  conttnm  af  ftenaa  ;  mas  aprofunda  poUttca  dc  a- 
qudla  nação ,  que  fempre  a  infitgou  a  viuer  com  mfco  preue- 
mda  :po'rque  náo  ha  mayor  eftimulo  em  a  guarda  da 
coufa,  que  fe  poffue,  que  o  efcruí-ulo  interior  com 
que  fe  logra  como  alhea.  Efta  própria  defconh  ínça 
hauiafeito,quccontraaliberdadedoReyno,fedeU 

feogouernodefuâs  galés  aCaftelhanos  j  como  toi 
prií«eiro,aoCódedeEIda,&defpois  ao  Marques  de 
Barcarrota:  bem  que  como  ainda  náo  eftaua  delem- 
buçada  a  violencia.que  andado  mais  os  annos,  acrc- 
centeuofiléciocomum,&  interefle  pátticular;  ho- 

ntltarao 


nefl;ârão  çftaforça,pondoos  dons  Generaes  referi-. 
4os:qaie;0  priiiie^p  era  filhp  de  Piaríggiicza^S^  q  fc 
gun^o  Gom  t^atafaíigue,afíqi4a  vifinhanç^ 
Portugal, que  jiiftamente  fe  eíperaua  foflem  ambos 
(icomo  o foraó)  gratos  a  toda  aNobreza.Vfórap  afl| 
com  nofco,os  primeiros  Mjniftros  Çaftelhanos,.CQ;í^ 
mo  odeftfo  caualleiro,  que  vntajderneí^o  durqífre- 
yojcom  que  efpcra  domar,  o  potro,  de  que  pretcn-i 
dc  feruirleemguerra,  &pa2.  Alguns  tempos  dcf, 
pois, quando  jà  efta  Armada  de  galès,  por  vnirfe  c5 
as  de  Erpanha,rehauiaextinguido,tQrnoua  refuci- 
tarumãs fómcnteem  fua  vâziadignidadejcom  opre- 
mipente  titulo  de  General,  das  galés  de  Portugal^' 
qu(?fbrdadQ  a  DoavJoTge  de  Caftfo^Filho.^ 
Maítib  Affi>n(^de  Caftfo,  VilÊbri^i  que  fo^^^^ 
dia ;  por  cu  ja  mor te^íu  cedida  em  Gen Qua,  na  vleim^ 
gwerra  deaq«ella  Republica ,  &  Çaíilfts^Emaniij^^ 
Duque  dçfSâbpyaí^pdlpsIahqç^  de  f  625^, ^ 
a  D.  Afforiíb  de  Lécaftr eyfilhado;Duque4çAij^y4 
ro,  D.  A 1  u  a  r o :  q  u e  tãbe m ,  íe  m  jájmàis  uíe te i^íeu  ^sa^rt 
gQ;emexefciqio,feileçeo^iiáahapi^^^^ 
H  cups  partes  feguip;n$5p.reíeutes4 
in.'aneira,q  foube  achar  aquellâ  CGr-o^^vpoIr  c^tmk 
nie.nciasdeíeuferuiço.douseaftelhanosiquep^^ 
c}á<íPfír$o^u^ç«^^ ,  ^rdíi«r5;Partugtt^^^ 

Afiliada  ;deg*Ua,taõ  rfntiga,i^We>^ 

fenja  áe  noflo^íipQr to3>§^;mç^^ne^9,^s  ij«Merei3| 


ticos :  Se  tem  pôr  'wmlmente  neceffam  a  Amaià  ãe  Alto 
ioráo,quetodavW  feconfcrua^:  íupoftoquc  pello 
defprezo.que  hauemos  vifto  fazer  dçftaaduerten- 
cia,  nctnos  Princtpes,  nem  os  Miniftros  deucoí  co- 
íi  Jerar  eftc  modo  de  defeirfa  tam  »mportaDtc,co^^^^^ 

eíTes  práticos  o  ponderáo.  .  .   <-    '  ' 

Sepundo  cremos>5o  fehauiadádo  fornta  ate 

aquelletcmpo,  acerca  das  preminencias    que  para. 
com-noíTas  Armadas  deuiáo  gozu  as  Gafl:elhanas,_ 
611  nós,  acerca  delias ;  nem  taiupoaco ,  quaes  leriao; 
as  dos  Portuguezes,  p.ra  com  as  outr.s Nafçoens 
daMonarquia.  Entrou entnõ no gouerno do  Key- 
„o,peUos  annosde  i^.a  i6.DomDiogoda  SyUia, 
Màmuel-  de  Alemqucr.filho  doPru.c.pe  Ray  G.y 
mes  da  Syliia,  Fidalgo  Portoguez,  que  paffou  a  Câ- 
ftdla,  em  íeruiço  da  Infanta  Dona  Ifabel  ,  quando 
£oy  a  íer  mulher dcCarlos  Qjiincçs  ^mperador^ 
Alcttí  a  nHa  :  &  como  o  Marques  Dom  D.o|o,f^]c 
homem  difcreto,  &  fem  duuida,  amante  da  N_a!çao- 
Portu2ueza(cuio  natural  náo  mudaua  ,a.nda  q  mu^ 
daíTca  op-.niaô  dé  fua  origem)  tratou  de  acomo^-^i 
rntre  as  duasCoroas,  a  dignidade  das  Armas,  da  de 
Portúgal.&outra$  foas  prerrogatiuas;asquaes  deídc 
««  primeiros  annos  de  nofla  vniaó.os  AragoneTes, 
porfer  ftuR^yno.mais^ámi^Wq  ?, 

ivarquia  timUé  mais  aBtig«>  ittKÔtt^u^^?^?^^ 
d<;mida$Aofficiò.j.kq  relatou  anoffa(,oroa,nao 

.  «cqufto  preiuizoi  agradauel  aos  Caftelhanos.porq 
Ltédiáó^  cm  «lúâl0Íitíg&Bi»m6í*oOtEftaá<^s 
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feriores  cm  ordem  a  igualdade,  não  arpiraríamos 
com  elle  a  competência* Hè  de  faber,que  as  bandei- 
ras nauacsdoReynodeGaftelIa ,  degrandcs  teiii- 
pos  a  efta  parte,  fó  contem  em  o  Campo  branco^hui 
Efcudo  coroado,  &  nellc  aí!  armas  d^CaftelIa  ^  & 
Leão:  fem  mais  adorno  tymbre,oú  folhagê:  &  qitã-' 
domuyto,  por  introdução  repreheníluei,  fe  hauia 
pc-rmitido  ncomodar  nos  dons  amgulos  inferioresdt 
Bandeira, duas brcucstafjecasjcom  as  armas  dosGê* 
neraesfupremos;  o  que  aos  outros  fenâo  confentiarj 
A  forma  defta^Bandeirajnâoqueriâo  osMiniftrosde 
Caftella,fe  equiuocafle  com  algua  outra  da  Monar- 
quia ^  &  comoos  Portuguezcs ,  tambcm  dçílohg^ 
tempo,  a  troqxeffem  femclhante,fó líosbfàz^ês  di- 
ferente, feacordou  noConfelhode  EftadodeCaP- 
tella,que  a  Armada  de  Portugal  vfaíTede  fua  antigt 
Bandeira  j  porcque  fcdiftingaifre  vífiuejmentè  dá 
Bandeira CaftelIiana.Entaõ  oMarques  deAléquer, 
vendo  q  em  íeu  gouerno,  &  por  fuá  intetdençãò  ti-' 
wcra  efeito  cfte  negocio^  aUidindoà  Sylua  dc  feu 
pelidò ,  fez  laçar  pelló  cãpobràncode  noffa  B^^^^^ 
ra^húa  fihni  verde,procedida  do  me(mòeícuâo(íiaô^ 
sê  mifít  riofa  vangloi ia^  a  qual  íllua  ocupana  taõ  ef-^ 
peiam cte  todo  o  tiafo  do  pano,qtie  quafi  o  íazia  pá-I 
r^cer deotif  ca  ctyr^coni  cu ja  preuençábosMiniftrol 
eaftcihahos,  íedéf^o  pGr  làtisfeitos,  quantòálgtir 
Pbf rugtH-zes  por  ofêdidos,\^d'oaín enlaçár  as^lra^^ 
iryfigVim  de  íeí^is  f^fiwHpcís^tiom  as  íòi¥afií^lloi  paW^ 
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me  determino  a  dizer,  fc  foy  mayor  efte  fcntiméto^ 
fea  enueja,  de  ver  tam  fublioiada  aquella  frokidoj:ao 
fylua,quç  a  muitos  feruia  de  eftimuloi,  algCias  vezes- 
defordenado. 

Porém  fendo  efta  a  Bandeira  conftituida  quan*? 
to  áforma,  quanto  âs  preheminencias  ,  ferefoluel 
fauorauelmcnte  a  noffo  partido,  fe  por  ventura  oii- 
ueflTe  tenção  de  obferaar  o  refoluto  .  Ordenou- 
fc:  Que  a  Capitajude  l^ortugaly  abjtelse  fua  hcinJeirii.  por: 
gmnda  maynjt  f  conio  chamáo  os  aiaritimos ,  quehe, 
decer,i&  fubiroEftendarte)  a  Capitam  de  Qajlellay 
q  por  diferençadas  outras  Capitanas,  gozauaono-: 
m^M^ealde  Efpanhay:.omefmoàím  Almir  anta  ^al,^ 
(que em  tudo  recebe  iguais  preheminencias) 
as  Çapitanas  doí  outros  ^ynos  da  Monarqtik  , 
cm  a  Capitana  de  Portugal  y  e  mefmj  comedimento  ,  que 
elid  em  a  ^eal  de  Efpmha  j  &  que      faltm,  foròes, 
&  ordens  ,  hôuuejje  fémelhante  corre  fpèndencia 
»ò$,pello  difcurfo  dos  annos,ra€lhorpagámos,que 
rcceltcnios- 

£ra|H>r cfte  tcmpo,General  da  Armada  de  Por-| 
tagaUDom  Afonfo  de  Noronhajcujonome  hcain^ 
da  tam  lembrado, que  me  efculà  de  outro  Elogio.E 
porque,  fegundo  a  noua  ordem  >  hauia  de  fer  Doía 
Afo&íb  o  primeiro  que  lhe  dèffe  fatisfação ,  achoa 
cllc,por  maisconucmente  a  fuahonra,  eximirfe  do 
cargo  dc  General  perpétuo^  q  coroejaua  a  exercer, 
que  não  fer  o  Mmiftro  primeiro  de  aquell es  abati- 
nietosicmq  prefumia  abatcr,ntofó  a  opinião  de  fua 

peffoa. 
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peíToa, mas  ainda  partcda  aútdridadedo  Reyno ;  o 
qual,  comobó  Portuguez,  tanto  defcjaua  leuantar, 
Deixou,finalméte,o  poftovcm  que,  dc  feméria^  lhe 
ififcèdeo  Jdáo  Rodrigues  II 0x0 ,  prático  marinhei- 
ro,&  foldado  vaIerofo;a  quem  grande  copia  de  an- 
nos,&  feruiços,fezfubir  alugariam  alto  :  porq não 
ha  efcada  m^is  certa,  para  os  grades  cargos,  que  fer-*. 
jíliços contimj^dos  com  paeiencia.-dofide  foy  fenté- 
ça^&opiniaódehúgrandeMiniftro,  decujgboca, 
cpmo  fentença^&  como  confelho  a  ouui  muitas  ve- 
zes :Que  ciquelle  que  cõtra  Vontade  dQs  ValtâoSyíjmfeffe  mar 
dar  õs-exercítosde  feu !%,  fofrendafVmndo^&  fm 
confipíirminfaliuelmente» 

Dom  Geronymo  de  Almeyda^ 
vàlor^q  ventura,ocDpou  támbem  annuaiíiientpeftc 
pofto  de  General  ;atè  q  pouco  defpois,  foy  dcciarâ- 
do  nelle,  cõcallidade  de  perpetuo,  D.Antonio 
Atf$yde;p  qual,and4dops  tépps,|nj5ps^^^^  iíi- 
teruâ lios , vim Qs^  Çõd^e  de  Grafto  de  Ayroj  por  aier-* 
cé  dçlReyD^Fclipe,&daOaíftanheiía,pof  íu 
Embaxador  extraordinário  a  Alemanha,  fobre  as 
ocurrcncias  dasbodas de  Fernando  (hoje  Empera^ 
dor  Ill.defte  nome.entam  Reyde  Vngria)&  lu&n^ 
ta  de  EfpanhaD.MarÍ3,qfalleceo  Emperatriz.Nãa 
parou  aqui  a  forte  do  Conde  D.Antonio :  paflbu  a 
Gouernador  de  Portugal ,  donde  defpois  deceo  a 
Prefidéte  da  Mefa  daConciécia.  Aflí  joga  cõ  osGrá- 
des  a  fortuna  jque  )à  pella  proporção  de  íii  a  prop ria 
grâde2a,parece,empregaem  íeusgolpes^as  grandes 
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forçns,quc  para  os  abalar,faó  neceflarías.  l 
Porém, Âiccdendo  que  os  èmiilos,ou  asdefgra- 
ças  (que faõ  foiTrbras  iníepáraucis dosliomens^  co- 
mo a  fombra  o  do  corpo )  leuátafle  ao  General  D. 
Antonio,  certa  calunia,  peUoomiflb  focorro,  qtic 
dèra  ^ou  pello  focorro  q  não  dèra )  à  nao,  cm  que  da 
índia  vinha,  o  anno  de  16  22  .  Dom  Lurs  de  Souza, 
por  Gapitâo  fo  qual  defpois  dc  tres diaSjde  valerofa 
peleja/erendeoadefoiconauiosde  Argel,  que  de- 
fronte da  Ericeira,  poucas  legoas  ao  mar,  a  enucfti- 
râo5&  em  parte  queimaraõr) durante  poisa  caufa  dè 
ícu  íiuramento,  ^  pendéo  no  Juizo  dos  Caualleiros, 
&  Tribuaal  das  Ordens  (  donde  derpoi^  fahio  ,  & 
com  o  titulo  de  Conde  grâtificadt>)foi  feito  proui- 
inento,  dè  Gouernador  da  Armada,  em  a  peíToadé 
D.  MattoeídeMenczes  j  tíequ^m  muyto  diremos 

adiante. 

'  Tal  €rao  cftaâo ,  &  otdem  de  noffas  forçáá  ma- 
ritiína«  ,  'quafido  b  aiinade  1624.  foi  ocupada  dos 
Olâíidezes,  à  Gidadcda  Bahia,  a  vinte  &  quatro  de 
Mayo,  par  Jacobo  Vilichenio,  General  de  16.  naos 
groffas  ,  ^ue  alojauão  tres  mil  combatentes:  excc- 
ííiua  força ,  por  certo ,  para  acabar  mayor  emprexa, 
quanto  mais  contra  hua  Cidade  aberta,  &  d^^^"^*- 
da  de  oitenta  Toldados  pag;os,  que  náo  paíTaua  deftc 
numero  fcu  prcfidio:  peílo  q  antes, podemos  cotar, 
por  vencedor  o  defcuido  dePoitugal,que  nao  o  va- 
lor de  Olanda^  fendo  que  nefta  parte  ,  anenhuin 
inimigo  fou  deuedor  5  porque  conheço  fer  dif^ 
^  tantc 
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tàntecoufâ,  confcíTar  ocsforçòdos  èmi]ro!||doque 
fuarazátn  Alguíis  quiferaó  d^íendetíe,  Sc  Êin  ten^ 
tàr  ao^  porém  qs  mais  itão  quiferaó  ,  'cófortíiG  o  Ga* 
tiernador  Diogo  de  Mcndoça  dcfejaiiavo  qual  pro- 
curou facrificar  com  elles  as  vidas  na  defefpcrada  de 
feníadeaquclla  Cidade4o!5\?^^-rwv^o*^ 
o  Eftc  tam  violento aeciJet^fes  dai* outra  farmaâs 
coufas.de  noíTa  Armada  j  a  qnaldenouo  fornecida 
degente,nauios,&  vitualhas  ^  em  cõpanliiada  Real 
de  Efpaaha,  &  feu  GeneFaipom  Fâdrique  deTo- 
Jcdo  (Heroe  principal  dç  .aquellçstèmpósj  leuou 
em  focorroda  Bahia  o  General  Dó  Manoel  de  Mel- 
iiçzes^em  tal  conformidadejque  eíTefoy  o  primeyro 
aíiun^ro  da vicoria : porq  a,pru4êci^j&:  induíiçiados 
Qahos^vé<^eoa€Qpetêcia:(losíubdítos  cm  íodasjíbas 
djfçofdias.  Confeguiofe  em  quarenta  dias  áquelle 
triunfo, có  noua  reputação  dos  Portuguezes  •  q  :eni 
çlÍípendios,ou&db,  &  côftancia,    íizerâo  fogunda 
yezí>onhecidos,  &  louiiados  das  nafcoes  amigas,  & 
inimigas  Pofèm  aoiefma  felicidadeq  lhe  concedeu, 
f  ípí>tiyia.das  Armasf,lhe  não  outorgou.,0  infbrtunia 
das  onda^sj  cujo  trabalho,  &  perigg^ííepulcácá-e^tre 
cilfasya  nniytos  nobres?  outros  éntregàra  nas  maõs 
dos  èmulos^dos  quáe«  pouco  hania os  fizera  vence-i 
dore^  ;  tm  varia  heeiB  íiias.profpendades  efta-íiiu- 
IbercippnftfiiofaíCcMiTdnas  radas  moíieo  feu  carroj 
porem  fcm  coinparaçáó  he  mais  veloz,  &  criiel  a- 
quella^quq  piza  lol^re  oMar^quc;  eâJ^títo,  que  í  rilha; 
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Hecoftumedas  Batalhas,  que  ninguém  faya  del- 
ias /upofto  que  vencedor,  com  tatn  inteiras  forças, 
que  náa  neceflite  do  longo  defcanço,  para  reftau- 
rallas  :  donde  pode  fcr  que  olhafle,  quando  diffe 
Santo  Agoftinho:  Foraméí  d^tnofa  %  %maya  yitoriade 
Cartago yque  fuã propriarefiftencU^^iPor que  a  Vitorla^trouxé 
eociQy^ãContendayo  VigoY^^oxcu]^  caufa  jaenfináráo 
os  Sábios  :  Que  dua^  m^ys  de  diuerfo  parecer  ,  eiigen- 
drãofilhasy  também diuer [as  ,  m  is  trocadas  reciprocamente: 
forqueia  guérrdyfendo  fea^henidy  dipa^  fumofa-^  &  d  fa^ 
bellipmàihe  mãyda  torpe  ocioJiJade  :  razão  porque  os 
Ijregos  proferirão  aquelle célebre  Prouerbio:  Va 
guerra,  a  pa^j  da  pa^ ,  a  abundância ^  da  abundância ocioy 
do  md^a  malkiaida maíkla.a guerra  :  como  vemos,  que 
cm  continuo  mouimento  pellas  Republicas  fuce- 
de.  Competente  era  logo  o  defcanço  a  noflTas  Af- 
inas 5  d^fpois  de  tantos  trabalhos  padecidos ,  fe  por 
mão  do  exceflb  fe  não  eftragafle  :  porem  parece, 
pellapiefma  razão  ,  que  os  homens  forão  nafcidos, 
para  trabalhos  (  cuja  herança  lhes  pertence  do  mais 
antigo  avocngo)fe  efcufaòja  fua  natural  ocupação, 
amando  tamfobejanlente  o  repóufò,  que  não  que- 
rem parar  neile ,  ati  o  não  tornarem  de  licito,vicio' 
fo,& de  Iouuauel5reprehenfiuel. 

D  efta  maneira  podemos  afirmar,  fucedeu  às  Ar- 
.mas  Portugueaas,  que  cançadasda  viagem,  guerra, 
&  volta,  da  reftauração  da  Bahia,  forão  entregues  a 
tamanho  defcuydo,como  fe  ja  entre  nós,nâo  pudcf^ 
fe  hauerocafiáo  de  tornar  a  ellas,  contra  a  obfcrua- 
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ç5odocerti(Titnocoftume  dasMonarqijiasj  qjueel- 
Ia.s('fcgundo  ocorpo  humano)  quanto  mayores  fe- 
Jaó,eftaónlais  fugeitasà  variedade,&  corrupção  de 
humores  péííimos,dc  que  adoecem, &  morrem,  ca- 
mo  nas  pafladas  fe  tem  vifto;  &  no  corpo  da  Monar- 
quia de  Efpanha  ,  fe  experimentou  cuftofamentej 
dondesédo  noffa  Goroahum  prinGipàl  membro^  fi-i 
còu  tanto  como  os  mais^  expoftoao  cõtagiodas  en- 
fermidades do  tempo, 

Entaõ  ordenou  eIRey  Dom  Felipe  :  Que  pois  a 
aufenãa  de  fuds  JnmJa^, deixara  fem  abrigo  as  Cofias  de 
í^ortugaly  &  Cajlellay  hauendo  nona  occafiao  de  temer  inua^ 
foes ,  afíftijfeno  Torto  de  Lisha  o  General  Thomas  de  k 
^fpur.  Eftc  em  propriedade  gouernaitaos  galeões 
da  Prata ,  foldado antigo,  &  prático  nas  coufas  da 
nauegação  ,  em  que  muyto  tem  florecida  a  gente 
Bifcainha.  Juntou  por  efta  ordem  Thomas  dç  Ia 
Refpur,  alguns  náuios  de  variai  efcoadras  ,  &  veyo 
junrarfecom  Dom  João  de  Meíid o çay  Marquei  de  i 
Ino)ora,que  por  Capitât)  geral  dos  prefidios  Gafle-.; 
Ihanos^era  de  pouco  tempo  vindoao  Reyno  ^  aim 
de  defender  fuás  coftas ,  dos  aíTaltos,  que  nâo  poui- 
cofe  Ihetemrão;  cu)o  receyofoy  tam  eficaz  era  a* 
qucllcs  Cabos  Gaftelhanos,&  Portiiguezes^a  quem» 
eftaua  encomendada  nofla  defenfa,  que  os  obrigoui? 
alançaremasprimeiTastrinchcifas  a  Lisboa  í  de;fi*;i 
guaes,&  fracas para  qaalquer  acontecimento  ;  J%-.  : 
ítendo a f^t quebrantado  (como  alguns  deziáo)  a  grande 
opinmdcaqKelk  famofi  OJade  ,  piefmfua  imenfa  gran-^i 
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de^a  tinha  ate  aquelle  tempo  ajjentado  o  (redito  dé  fnà  ' 
melhor  gmrda  :  naS  certo  em  a  diU^eneia  dos  reparos  co- 
muns. Dizem  ;  Qué  aqneUafortrficacã^ 
defpois  infelic  emente  y  par  a  fe  não  phfegííiry  fe  come^a^ 
rão}  sb  ficou  feruindo  y  de  confeffar  às  gentes  de  Euro—, 
p^  - era  Lisha  capa^  dos  me fmos  temores  y  &  perinhos  que  ^ 
íis  mais  Gdades  do  Mundo  .  Alguns  náojulgando^effa  . 
aGçáoa  impiricia  ,  mas  aconnciiiencia  ,  entendiaõ*  ^ 
Que  o  MirquesVom  I oaobufcatia  mey os  para  fe  perpetuar  y 
no  oficio  ,  ^  cfiijiendiie  foitii?^! ,  com  pen  (amento^  ou  de- 
fejo  degouernaUóifacilítaHdolhe  o  pimgo  ^^  que  esprema  À9.j. 
éficufdades  que  paraconfe^HilkrecQnínciiu        ^  ^ 

Por  conta  das  prciiençoens  ,  fe  hauiaõ  neftc 
tempò  fabricado  em  Lisboa  dous  nauias  ^  de  ma- 
yor  gfaDdez3,que;perfeicáo5;íeAis  nomeâ  Sam  Feíi-  , 
pe,&  San-Tiago  ;  cujas  capitanias  nomeou  o  Mar-  • 
qjHCsVGQm  podér  efpecial ,  em  Acenío  de  Siqueira 
dc  Vafcoçellds  ,  &  Joaó  de  Soufa  Falcão jnos  quaes- 
não  faltado  mitros  méritos,  foy  por  entaó  p  mayor 
acomodarcfc  ambos,  a  receber  da  maõ  doMiniftro 
«afielhano  ospoflos  ,  dc  q  outros  Fidalgos  Portu- 
g<3e2€s,fizerão  hõrado.masimpertinéte  eícrupulo. 
Ambos  eftesCapitaés,emftusnauios,gaarnecidos, 
de  pouca,&bizonhagente,íe  agregáraóá  Armada 
doRefpur^cujoCapkáo  General  o  mefmoMarques 
fe  nomeauaícntêdendo:  a  poderia conferuarfeparada do 
mais  exerciton^ud  ..quegouernaua  Dom  Fadrtque  nao 
íem  penfamento^  dequeatrocodefta  vaidade,aíu- 
ftentaffe  noíTa  Coroa  j  pois  (fegundo  osMiniítros 
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de  Càftella  affirmauão)S3  a  beneficio  nojjo^  fe  hauia  con-^  ^ 
gregâdo  aquelle  poder  no  Mar ycom grandes  expenfás  daMo-  i 
mrqm^  3  porém  deprefla,  trouxç  o  íiiceflb  o  deníen^  t 
gaim5fendobreuemente  diuertido  eíTe  poder ,  para? 
o  fcruiço  de  outros  Reynoso 

Apkinhauafe  o  tempo  de  fair,  a  efperar  noíTag^í 
frotas  de  Ofientey&  Occidence  ^  que  de  ordinário,  1 
pellosfins  de  Setembro,  vem  demandar  a  altura  de  ? 
Lisboa^  mas  parecia  aos  Miniííros  impoffiucl ,  dif« 
por  na  mõçaó  presête  Armada, capaz  dcftes  efeicosv 
'  Gouernauaaqueíle  anno  de  r62.6.aòRcyno,porI 
íi  sòméte,féourro  acópanhadojoCóde D.Diogo  dar 
Sylu3(^c]neofora  de  Portalegte  jaufente  entani  enir 
,0  Conde  do  BaftoD.  Diogo  deCafiropu-is 
trodenoflbs  Goneruadores  .*  que  â  imitação  d orsa 
Çoníiiles  de  Roma ,  deípois  dos  Reys  5  &  antes  iâd^. 
Empcradorcs,  tinhaó  no  gouerno  fucedido  y  &  rii4t 
pofto^que  o  Gódel^.  Diogo  da  Sylua,  era  Miniftrjí^T 
de  grade  cuydado,  fuâiie  modo,  &  alta  diicriçaqf jdel 
quem  fa  difletiios  muyto  cm  a  primeira  de  noíTasíj 
Relações  J  elJe  próprio  cõíeíJaua  Aia  coníiiíaOjprof) 
ccdidado  pouco  aparelho,  que  eiitam  hauía  pàrab 
conieguir  O  neeeflariò.  í  kí 

Conílaua  toda  a  força ,  Sc  numera  dè  muiosi 
Reays^que  reachauãoemLisboa,de|)Qup.o4Scde6l 
baratados  vaíbs^entre  eJleso  itóçlhor,aGâpitana^  q 
viera  da  Bahia.  A  nâb  ChagaSjq  o  antio  aritçcedén- 
te  haiiia  chegado  da  índia  O  galeão  Saro  Jpão,qa^ 
tifíha  feito  a  meíbu  viagíei»  >  O  :g^liç|fi^^§4^tQ 

Anto- 
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Antonio,que por fe  julgar  defeitiiofo,  anão  fire- 
ra.  Affi  o  moftrou  defpois,oanno  feguinte  ,  em  o 
focorro  da  Rochella,feruitido  defaitiiliar  efcolho,a 
todaa  frotta  que  acorapanhaua  de  Efpanha,  &  Frã- 
Ç2L ;  donde  muytos  virão  tam  perto ,  o  naufrágio, 
quanto  virãoa  eftc  nauio  perto  de  G  mefmos ;  por- 
que em  fortaleza ,  &  hn utabilidade,  pouco  fe  difc- 
rençaua  de  qualquer  penhafco  perigozo  ,  dos  que 
em  feusgolfos,&coftas,oMar  conhece. O  galcaó  S. 
Jofeph,  que  viera  do  Brazildeftroçado.  Osdous 
nouos  galeões  S.  Felipe ,  &  S.Tiago,  qne  atras  no- 
meamos^  &  a  Vrca  Santa  Ifabe! ,  que  fendo  das  me- 
nores,&  menos  bem  reputada  nâo^que  aos  Olande- 
2es  foraô  tomadas  naBahiajhouue  por  ifFo  de  caber 
era  fatisfaçaõ  do  defpojo  ,  tocante  a  nofla  Coroa. 
Dcftes  oito  vazos ,  era  força  fe  formaffe  a  Armada, 
de  aquelle  anno;mas  quando  nelles  fe  achaíTc^o  nu- 
mero fufficiente^tambem  em  o  da  Artilheria^fe^õ- 
ííderaua  grande  falta  •  porque  na  defenfa;,&  guarda 
da Bahia,ficàra  de  noíía  Coroa  a  mayor  parte,&  ou- 
tra fe  hauia  perdido  cõ  os  nauios  que  naufragarão 
de  ida, &  volta,  De  gente  não  hauia  menor  impofli- 
bilidade,pella  própria  raziOjda  que  ficara, &  fe  per 
dera;  porém  de  todos,  feria  mais  fácil  o  remédio  de- 
fte  defeito,pelIa  certeza  que  hà  de  não  faltarem  fol- 
dadosjonde  fe  achío  Portuguczes. 

O  mododaMilicia  ,  que  ho;efe  vfa  em^Europa, 
pãohe  antigo  ,  fupofto  que  não  de  todo  diuerfo  da 
conftituigão  dos  primeiros  exércitos  j  &  porque 

pode 
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pode  fer  niatetia  agrádauel ,  direi  delia  breuemen  - 
te.  NoíTos  paflados,  que  punháo  a  mayor  felicidade 
das  batalhas, em  o  v^lor,&:cóftaneía  com  que  as  JitiT 
gauão  com  feus  inimigos^  não  fabemos  que  na  guerr 
ra  fegouernaflem  por  regras  fcienti ficas ,  como  ^$ 
Romanos,&  ainda  os  Gt egos^fegundo  lemos  em  os 
efcritos  de  Vegecio,  &  Onoflandro  Platónico,  quç 
dos  preceitos  militares  de  hua,&  outra  riaçâo^forão 
exceIlentesrecopiIadores.Entendo^ue  a  caufa  de- 
fta  noíTa  ^ntiga  omiffaó(fe  já  nâofoy  demafiada  ou^ 
fadia,inimiga  de  ordem,  &  fuás  vagarozas  obrerua- 
çoês)reria  por  ventura^porque  guerreando  nós  tan- 
gos centenários  de  annos,  com  nações  diuerfas,  qoc 
nos  vierâoa  inuadir  a  pátria,não  acertamos  o  eolli- 
gir  de  todos,hum  modo  certode  guerra,por  ferem 
vários  aqlles  de  qné éramos  oprimido&iné  nos  atre- 
uemos  a  recebera  difeiplina  militar  dehiía  sò  gcB- 
te  ,  porque  logo feexperimentaua  inútil  para  eom 
a  outra.  Com  tudo,  pello que  fe  efcreue  nas  Hifto^ 
rias,  &  com  bom  juizoíe  pode  entender  delias ,  eu 
crcoque  da  Miliçià  dosMouros  fcontra  quem  oui 
to  feculos  campeáraõ  as  armas  dcEfp^vihz)  rece- 
bcmos  a  mayor  parte  dos  inftitutos  militares  ^  tanto 
por  fer  efta  a  vitima  naçaõcomque batalhamos, qóâ 
por  fe  julgar  por  ma/s  bellicofa  queas  antigas; 
cò mofevio  no  efeito  :  poisem  breuiffiuK)  tempo 
meteu  debaixo  de  feu ;ugo,  o pefcoço,  nunca  dean-^ 
tes  bem  domado,  de  huns,   &  outros.  Eftadou^ 
tnna^lbbre  barbara j  proueitoíà,  £e  elíwleu^ais 
-liuíi.í  efpe- 
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efpecialmêteo  vfodaCaualariajemque  os  Africa- 
nos moftráo  mayor  deftreza,»  &  a  nós  paflou  có  feus 
termos, armas, &  nomes, inteiramente.  De  aqui  ve- 
yo,  que  antes  que  Carlos  Quinto ,  Rey  de  Câftella^ 
pafl&fle alguns Caftelhanos  a  Alemanha5&  de  aquel 
las  Píouincias  trouxeíTeàs  noíTas, alguns  cftrangei- 
rosjem  todas  as  goerrás  de  Caftella,  Nauarra,  Ara- 
gão 5  Sc  Portuga!  ,  fe  não  conhecia  o  modo  mili- 
tar prefente,q!ie  pellos  moradores  dòNorte,come- 
çombem  que  muitos  annos  dcfpois^náo  fubVo  á  per 
íciçâo  (cientificarem  quehojea  vemos.  - 
.     A  efta  caufa  fendo  a  Infantaria ,  a  principal  po- 
tencia doscKercicos,  delia  fenáoferuiaõ  os  Gabos, 
era  aqucllaordem  que  conuem  -  antes  repartiJí  a 
igente  em  partes  defiguaes ,  a  q  ora  chamarão  Hof- 
tes  ,  ora  Bandeiras ,  quafi  temultuoíamente  peleja- 
rão, fem  receber  dá  arte  algum  benefício  5  com  a 
tqual  vemos,  que  poucos  bem  ordenados ,  não  íó  fê 
xJefendem  ,  mas  iaperão^a  muytos  mal  conduzidos. 
Efta  notauel  confufaó  durou  entre  nós,  quafi,até  os 
tempos  delReyDom  Afonro  oQiiinto,  que  com 
mais  luz,  &)uizo,difpos  hum  particular  regimento 
áefuaMilicia;  que  andando  tempo,  melhorou  el- 
ReyDom  Manoel;&  o  leuou  antes  â  perfeiçáo,que 
ao  exercicio,  eIRey  Dom  Sebaftiam:  mashum,  & 
outro, ainda femeados  de  abufos  ,  fe  os  houueíTe- 
mos  de  comparar,  com  a  vitima  pratica  da  noua 
guerra. 

Deccu,finalméte, de  Alemanha  &  Italia,aqudk 
,    ,  '  ^  louua- 
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louiíâuel  coftiime  ,  de  repartir  em  determinadas 
porçoens ,  toda  a  Infantaria  do  exercito.  A  eftas 
partes  chamarão  os  Romanos :  LegiÕeSy  mas  corífta- 
uáo  de  numero  rauyto  crecido  j  porque  a  Legião 
antiga  comprehendia  ,  fek  mil  foldados,  &  os  5^^- 
gimentos  Alemaõs  ( que  afli  nomcão  clles  fuas  Lc^ 
gioés,  a  que  nós  chamámos  Terçoj  yOnCoroncUas) 
não  paísàrâo  luinca  de  três  mil  Infantes ,  tomo  o- 
je  os  Terços  Efpanhoes  excedem  poucas  vezes  de 
mil  5  por  ventura  deeíTe  numero  chamados  Ter- 
por  fera  terceira  partedehum  Regimento  A- 
lemão.  Dcfpois  alguns  reformadores  da  MiJicia, 
có  animo  de  cfcufarYoIdos^mais  em  lifonja  da  fazê- 
da  dos^Principcs,  q  cm  irdc  à  vtilidade  militar^  in- 
flituiião  em  noílos  tempos  os  Terços  de  dt>usmii 
&  quinhentos  Infantes,  repartidos  cm  dez-  com  pâ^ 
nhias,  com  dozctos  &c  cincocnra  foldados  cada  húa- 
cuja  prática  cedo  k  julgou  impraticauel ,  n^/cendo 
(como  he  vfo)de  hum  mefmo  parto,  a  ky^  &  a  tráf- 
grcíTaõ. 

Forão  os  Põrtuguczcs  os  v Irimos  ^  q  abraçarão  as 
regras deftaMilicia,q ainda  hoje,  có  graui ffi moda- 
no,da  guerra  do  Or iête^fe  não  pode  imroduzir.E ra 
a  ra2ao,porque  nas  guerras  particulares  de  noffa  oc- 
te,  que  fe  reduziaó  a  conquiítas  da  índia,  &  praças 
de  Afric3,não  parecia  de  grande  conucnicncia^mu- 
dar  a  forma  primeira,  com  a  qual  cilas  fe  ganharão, 
&forãoconferuadas.Omcfmofe  pudèra  entender 
na  índia ,  em  quauto  náo foy  inuadida  das  nafçoens 

Setcn- 
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Setétrionaes,  que  com  fua  entrada,  praticarão  logo 
todos  as  ordens  5  &  riguroza  difciplina  dc  Europa; 
a  cii)a  defenfai  ,  quafi  inutilmente ,  fe  opõem  noffp 
valor,rcguladgfpeUQS  antigos  preceitosj&effes  mal 
obfeniadosíos  quacs  com  faciUdade(como  vemos) 
contrafta  a  Milícia  moderna  ,  defprezando  a  vaida- 
de, com  que  naquella  parte, prefifte  na  deíordcmda 
guerra  antigajiioíía  naíçâo. 

Porém,  defpojs  de  vnidos  os  Portuguczcs,&  os 
Gaftelhanos^n^ãohp  razão,  negarlhcs^a  gloria,de  os 
hauermos  tido  pprMcftres ,  danoualciéciamilicar, 
em  que  nos  pagáráo  outros  bons  vfos ,  que  de  nos  a- 
prendéráo,  feleuantárãocm  Portugal  alguns  Ter- 
ços regulares  de  Infantaria  Portugueza  ,  fupofto 
que  volantes ,  &  não  de  firme  pè  de  exercito  j  dos 
quaes,naquelles  primeiros  annos,  forãoMeftres  de 
Campo,  Gafpar  de  Soufa(dçfpois  Gouernador  do 
Brazil,&  doConfelho  de  Eftado  do  Reyno)&Dom 
Jorge  Mafcarenhas^que  em  ambos  os  lugares  igua- 
lou ao  primeyro;  &  em  outros  muy  tos  poftos,&  tí- 
tulos lhe  excedeo.  Efte  hc  aquclle  Dom  Jorge.que 
foy  varão,  entre  osnoffos,afl'âz  notauel  (  &  amda 
entre  os doMundo;  pella  defigualdade  de  fortu- 
nas q  paffou,atèfer  delias  rendido:  ocafionanJoIhe 
amorte,dentrodedumdas,muralhas,&cadeasrio- 
bfelargos annos  de  vida,&íeruiços,Tépos  deípois 
dcftes  Meftres  de  Campo,  alcançou  Dom  João  dc 
Menezes(que  diffcrâo de  Penamacor)o  meímo  Car- 
co ;  leuantando  no  Reyno  hum  Terço  dePortu- 
^  gu€2íes, 
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guezesjpara  paíTar  afcruirnos  Eftadosde  Ffandes, 
onde  breuemènte  falleceo.  E  porque  a  noíTa  nafção 
trafpJantadaettii  alheas  cerras  ,  dizem  Qseftrangçir  , 
ros.lhe  fucede  o  que  aos  pomos  da  Perfia{ditos  por 
ella?çríicos)q  notauelméte  fe  melhorãoem Tabor, 
&  virtude  ;  lembrado  o  Archidnqae  Albertoy  do 
valor  dosPortuguezes,  que  porcinco  annos  go- 
nernara,  pedio  a  clRey  Dom  Felipe  III.  feu  cunna* 
d-p; &  ccn/eruap/empre  nos  f  atroes  baixos ,hum  Ter^o  de . 
mffaX^nteináo  menos  pella  vtiliJaJe  de  Tortug«lrqtte  pelU: 
dos  f^n^es :  porque  para  efte         ,  ferk  efcolla  de  Cdpi^ 
taesi  (g  para  aqmlles  Eftados ,  feminario  de  Valentes.  E  n- 
um  foy  proniouido  a  efte  lugar,  Diogo  Luis  de  O- 
liueira,ído  ConfeIho  de  Guerra  de  Efpanha,  peflbar. 
de  grandes  méritos,  jaentam,  pellas  callidades  do 
iangue,  &  experiência ,  que  nelle  concorriaõ  ás 
quaes,acreccntando  fcis  annos  de  Meftre  de  Cam- 
po em  Frandes ,  foy  transferido  ao  gouerno  do  Br?-  - 
ziJ.quccxer citou trestrienios;  donde paffou  aMe- 
ftre  de  Campo  General,  da  guerra  de  Efpanha,  cõ- 
traf  rança,  pellos annos  de  1 637.  &  foy  o  primeiro  ? 
queemCaftelIa,  com  tal  titulo ,  capitaneou  excr-'^ 
eitos  dentro  da  pátria:  nadifcordia  obílinada,  que  , 
todavia  cõtinua,cntre  osRcys,Catholico,&Cluif-. ' 
tifriiflinjo.  ,  ' 

t  ._Defpois  pretendeo  Dom  Francifco  de  Mello" 
(iia  dos  mayoresMinifiros  da  Monarquia;  acomo-* 
dar,  nafuceflaõ  daquelle  Terço  de  Frandes,  a  Dom 
AJ»}«roflcIyIello,  feu  irmáo^de  quem  hanemos  fal- 

lado 
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lado  em  a  Relação  primeira  •  mas  os  accidcntcsda 
Boua  guerra  de  Pernâbuco,  não  euicádo  o  efeito  do 
pofto,breuemétecõfeguido,lhcdiuertio  pello  me- 
nos,o  do  lugar  japlicãdofe  aoEftado  doBrazil,aquel 
le  Terço  leuácado  para  Frandes.  Porém  defpois,fe- 
nãoferena,  aliuiada  a  Republica,  porefte,  oupór 
oacrosfins,como cuidarão  alguílsEftadiftaSjfoi  por 
diãteapiâtica,&ext;cnçâodosTcrços,paraaqueI- 
Icferuiçoconfignados ;  do^  quaes  a  nvi  coube 
boa  par tCjfcndo  ocupado, em  aquellc  q  feprctédia 
coníeruar  nos  Paucs  baiícos,adódepafiei,erperan- 
dô  aícançar  a  imitação  dos  nobres  exemplos,  que 
alli  me  hauiâo  deixado  tão  grades  anteeeíTores;  mas 
as  mudâças  de  Reynos,&  Monarquias,  mayorcs  in-^ 
tentos  coftumâo  mudar  :  porque  o^negociosgran- 
des.nunca  pàrão  em  pequenas  confequennas. 

Entendcfe  porefte  larg©,mas  não  inútil  difcur- 
fo,  como  cm  noflTas  cmprexas,  nãotinhamos  vfado, 
antes  defte  tempo,  a  códuçáo  dos  Terços  militares; 
feruiuJofe  todos  aquelles  annos  as  Armadas  do 
Reyno,detícntecolleaiciai)untafómêteparahu3,í 
ou  outra oeafiío,  aqual,  ceííando  fe efpalhatia; de 
inaneira,qae  jamais  podíamos conferuar,  nem  Ca- 
pitães, liem  foldados  velhos.  Efte  inconueniente 
procurou  fe  atalh^ffcA  atalhou,  Dom  Antonio  de 
Atayde,  fendo  prouido  dc  General  perpetuo ,  da 
Armada  Portuguc2a(f como  temos  dito)  porque  io- 
çro  que  fe  lhe  conferio  o  cargo  de  c*lla,nicançou  or- 
dem delRcy,para  que  cm  Portugal  fe  kuantafte|^ 
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foíTe  fixo  na  Armada  hum  Terço  de  Infantaria 
natural  ;  cu)o  primeiro  Meftfc  de  Caaipo  ,  feio 
Almirante  também  perpetuo)  Dom  Francifco 
deAlmeyda,  peffoa  de  grande  fuficiencia,  para 
mayorcs  oi:upaçoens,  como)à  tiuerá.paíTandoáln-- 
dia^  &  defpois  quando  lhe  encarregarão  os  gouer-i 
HQs  de  Mazagão5&  de  Ceita,  donde  por  condiçãa> 
dos  téposjfoi  o  vltimoPortuguez  q  agouernou.mas 
não  ferá  o  vitimo  dos  Portuguezes  que  a  gouernem^ 
:  Durou cAe  Terço  sò,e  eln  boa  difciplinajatè  que 
eom  a  perda  da  Bahia,fe  entendeoerancceflariofan 
2cr  mayor  esforço  de  gente,  para  fua  reftaúraçaõj 
pello  que  refolutoogôuerno  do  Reyna,  fobre  r^^í 
eliítar  o  antigOjmandou  I^uantar  npuoTcrço,Gomj 
noinéde :  Ter^o  Jo  [ocorro  (p<5rq  ao  velho  chamauaõ:= 
da  Armda)8c  có  animo  de  queacahada  a  emprega  doíBra 
t^íLffe  refermajje:  porque  cs  Minifttos  CafteÍ_b^np$^ 
doai  âlgiia  cftudada  djiíljniulaç3Q,fomentauàõnpjrn^ 
{p  defcuydo,-  não  lhe  fendo  intrinfiçatnente  deP' 
agradaueí,  ver  defarniadósos  Poítuguezesj  jácomoi 
Rreíágosdo  fuceflb  deínoíVa  liberdade,;  que  infe|i;íi- 
uelmentelhes  pruia  nos  coTaçoens:de  queeu  pQÍTo 
dar  grandes  prou^s ,  fcllo  miiyto  tempo  deipinha 
vida, que  gaitei  na  prática  de  aquelleç  MiniftjroSjeiíl, 
g{içrr3,  &  pazv/í  tos^^;  .f  ;  ^'í-^b  íifrnMÍf' 

•    FoiencarrcgãdòeftefegundoTerço,a  Antonfip 
MoiHs  BarretOjfidalgo  mancebo -porém  )à  entadde 
grandes  reruiços,& conhecido  valor;  cujaefpecio- 
íaprefença  ,.  p^utrafQftelhe  pfaiíKtia  ,  fendo  die 
c  N  hum 


hum  dos  homens  de  TnelhoTarte,&  figura^que  hoa-* 
«c  çni  fcii  tcmpo^cm  todaEfpanha-cuia  gentildif^ 
pofiçáo  lhe  trétiKe,  como  fqcícdci^ocaíioêsdeíhõra, 
&  de  perigo.  Pudera  dizer  déllemarb/enelle  mefo-* 
ra  menos; ferá  com  tudò^ força nouieallo,&julgalla 
nefta  Relação  muytas  vezesi>CGmo  a  eftranhoj.por-^ 
qae  quem  hé  amigo  de  Platáò,  ainda he  mais  amigo* 
da  verdade.        •  '  ' ' 

A  própria  caufa  (  como  apontamos  )  &. outras: 
mayores  ,  qiie  hauia  dcsbaratido  os  •nauios  xle 
noíFa  Arma<J'a  ,  confumira  também  á  melhor  par^ 
Cc  dá  gente  de  amba^s  os  Terços ,  velho,  &  no- 
no,  defpois  da  jornada  da  Bahia.  As  poucas  5  & 
falraisCoáipânhiats,  ^que  foraõ  chegapdo  ,  dTe  rála-r' 
járão  em  G afeais;  onde  com  outra  gente  milicia-^ 
Ba,rccolhida  pafadefenfada  PTaçajaffiííiraó  aqucl- 
ver d€  1 6  2  6 .  fe m  f  rop rio  Cabo: q ue  goii e r n a f- 
fe  a  Infamaria  ;  porque  o  ^General  Dom  Manoel 
dé  Menezes  ,  &  o  Meftrc  de  Campo  Almirante^ 
Dom  Francifco  de  Almeida,  hauião  pafiadoà  Cor- 
te de  Gaftella;ém  feguimento  de  fuaspretençoensj: 
&o  Meftre  de  Campo  Antonio  Monís ,  fe  acha- 
11a  reformado  por  premio  da  viagem  5  entenden- 
dofe,  que  para  defcanfoda  Fazenda  real,  conuinha 
aliuiallade  fuperfluos  gaftos.  Seos  Miniftros  fem- 
pre  alcançaflem  a  verdadeira  difiinção  do  fuper- 
flao,  ou  neceíTario,  grande  feroiv^*  fariâo  aos  Prirt- 
cipes,  efcufan  lolhe  as  cuftofas  dcmafus,  que  con- 
fomemos  patrimoniosReaesj  moftra^todauia^^ofu- 
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ccflojque  muytas  vezes  fe  efcufa  o  precifo, &  fe  pco- 
fegue  com  o  defneeeírario  ,  de  que  proGedem  np^, 
uasdeíbrdens;  & porfautn quefepòupaeoiu  violê- 
cia,fe efperdiçâo  centô  liberalmente;  ConfeíTo  quel, 
itão  fou  dps  mais  amantes  da  parcimónia,  más  co^  > 
nheço    que  hum  dos  laços  ,  em  que  mais  vezes 
tem  câido  a  impròuidencia  dos  Pcincipcs ,  he  efla  • 
dourada  propofição  de  feu  aliuio ,  &  defempenho;  > 
que  de  ordinário  lhes  ocafiona,  mtferaueis  perdas, 
&iacora<>doSii^        .í;-:  ■o}íjí  \-  nrittiUiq  .  ' 
^   ERc  ( que  réferiràos  J  era  òítlado  das  âTBna^^ 
que  íe  empregauâoem  guarda  da Gofta  do  Reyno. 
O.qual  bem  confiderado  pello  Conde  Dom  Dio- 
go da%Iuav;fazbíiiiftancia  poTconíultasi  &  lém>c£ 
faançásao  noííb  GoníciIbo  dcC^  quç  aOrfca 

t)a  junto  a  elRey:  (fonte  das  difpofiçoemde  todos  $ 
o&  negócios)  (Para  que.  a.  noua  jrmãda  que  fe  hia  .pre^ 
pchandoy  de  feis  nmlo^  l-  fe  dídamjiem  Ds  -Caèm  ,1  ^am\ 
pk-des  5  qmlmuSvoie  -gGwmUki  .^^^néé  áeiptíis  doa 
tempo  m uy tQ  entrado,  recebeo  em  Madrid  ondena ; 
Dena  Manoel  de  Ment2es  :  :íP4mf  «^l;i^/^í'0Ír 
^'õíi-oy  agoraem  a  prof^mdàdecnnfimaJí ; .  cvmo  n  Jãt.mn 
niõ  Monts  o  de  Jlmirante  perpetud^  &  Mejlre  de  Qm^o  '^. 
dalnfantariú^do  modo  que  Dom  Frmiâfco  de  Jlm€Ída(.pro^fjf 
m^ido  aogmeTmde  Mi^^agão)  o, exercitam.  Que  as  quí^i 
Prhm^tneftames^fi  Kepmijjem.  O primeirú  a  Dam-^mo 
t-onlídrUme^es  y^filhá ^herdeiro,  de  :Bom  Garks  de  Nh^\^i 
nnta^  O  fegmidoa  Gonçdo  de  Soufa  y  fiihd  kerdelrb  de  '■. 
£trnãd)ie,SQU^f.y'.i Qonemmlmde Mgdia.,.  Vhador  qúeji 
-zu.:ih  -     N2  fora 
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fora  da  C^fa  de  Sragatjçã.  O  terceiro  a  Manoel  Pias  de 
jíndradcy  fidalgo  da  Ilha  da  Madeira  ,  antigo  Capitão  de 
Mary&  Guerra-^  '  &  o  quarto  a  Crijlouão  Cabral  ^Gaualleiro^i 
de  São  loão  5  filho  de  Antonio  Cabral^  Chanceler  da  Corte^ 
&  ^llj^ão  dé  Lisboa ;  o  qual  Chiflouao  Cabral  y  era  Capi- 
tão doTerçonono ;  &  que  Domingos  Gil  da  Fonfeca^  na- 
tural  de  Viana  ^  Capitão  do  mefmo  Terço  ^  fe  embar-* 
citffe  com  fua  Compmhia^que  consiaua  de  boa  gente^de guar-- 
^t^ão  na  Capitana  ^eaL 

Repartidos  os  nantos  nefta  fortna  ,  tocaiva  a 
Dam  Antonio  o  G  ileâo  Sâo  Jofeph.Â  Gonçâlò  de 
Souf^^Santiafifo.  A  Manoel  Dias  de  Andrade,  São 
FelipeíSc  a  Chriftouão  Cabral, Santa  Ifabel-.  O  Ge- 
neral ocupau  fua  Capitana^  ao  Alniirame  vinha  aP-^ 
Íií)ada  ,por  nauio  de  mayor  pòíte,  o  gaUâo  S.Joaãí 
de  mil  toneladas  ;  o  qual  por  fua  ruim  fabrica 
&  mareaçaõ,  era  o  maÍ5  inhabil  do  exercício  ,  pz- 
ra  que  fora  eleito  ,  em  Mádli4  ^  dos  Miniftros  de 
noflbConfelho  ,  çomo  defpois  fe  vioem  fua  lafti^ 
mofa  tragedia. 

Eftesj  &mayores  dcfconcertos,  proceáiem  dc 
que  as  matérias  fe  defuiem  das  peffoas,  experimen- 
tadasj  porquefebemo  juizodos  homens  fe; a  ca- 
paz de  todo  o  humano  conhecimento  ,  tem  cftc 
regra  faa  limitação  ,  nos  aftos  práticos  5  ciíj^ 
comprelicníio  pende  da  fciencia  expefiaicntal,  jà- 
mais  fem  ella  difpenfaJo^a  algum  grande  talen- 
to. E  CO  no  a  fútil  efpecuhçáo  y  poucas  vezes 
fchamilha  aos  rudimentos  das  coufas  ,  todos  qs 

diícuc- 


diTc^írlbs  fundados  fótnente  m  ieòrica  dos  Mi-  j 
l^roSj^ouf  EfirkdiftaSi,  r:efuâtáo  defpoi^idç  , pratica? 
dos á  ^^Fândâs  inconuei^icntes:  Vemos  que  nao 
obftante  tantos  defenganos,  os  Principes  fe  aco- 
inbdáo  a  menéar  fuas  expediencias  ,  &  negócios, 
antes  poramaõ  dosefpecnla'tioo$),;;<5iíed  . 
mó  fazendo  al^unii câfoí  dos  exemplos  ^  /qiie  Ihp 
çbntradizera,  He  poisyqueftaõ  proftinda  dos  polí- 
ticos yqual  fep  acaufa  dcftse  comum  defacerto?  rEit- 
Cfco  fdF  ajfemtlhaaça,  au  afinidádi^  qmh^tmto  p§  J 
Ectpcipjès,  &:  os  E^ectiJatiaos ;  >qquâl  fenaô  3chaí 
entreos  PrincigeS;,  &  os  Práticos ;  porqúe>  jâitiaisj 
bnmrRey ,  pôde  farberj})erfcítamf níe  ^rmatêrias 
mfilnas^fneiiTáindaas  mèdiodres^as  qua^f  JEp^cpôbjih^ 
cciconfufamente,  por  beneficio  de  algUa  le^Ée  çQ^^^ 
t^QipIaçaõ  •  o  que  lhe  naó  fuced^em  osíegoçiosi 
de  iito  iíiíportadcia    queois  MpM^  çoftamtaõ? 
p  mfeífy t    E0mo  4outr tna  pmpria      fua  digAi-j 

Efíando  já  próxima  a  faida  da  Armada,:  acújCK 
a|^cftQ?|]  iimcauelmeiTie  adiantou  ade^laj^ 
Çabosdelk.,)  entrou  no  gouern  o  do^eyno  -^^^ 
terceiro  GoueirnadbryDi  Aíbnfo  Furt^ode  Menn 
doça^  qurfora  Arcebifpo  Primâs  de  Bfag<i,&:  viiiha 
promouidoâoArcebiípadD:doysfeoa,JJra©.á^j| 
fopV^mó  de  grandé^peito^ondemíai  pod  i  a^eub  ril  c  5 
O  Toxete  pacifica,  o  ardbr  dorariihio  bclícoro],  que 
njoftraua^em  tpdà^^s  matérias  militares.  Xpmoo o 
^àranmiíoJik.íeu  tíaigQy  E)píló  i  rí  §^  íàízjéc^^çàèk  m 
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de  aquelle  anno>&  no  feguinte  du/rccebeo  a  prefi- 

dencia  da  femana,  na  Mefádo  ckf^^^  ^ 
que  altematíuafrvécô  entre  fiideftribulviaô  os  Gouer-; 
nadores: preferindafè  aos  niabj  em  vpZi  mando,  af- 
fento,  &  firmajaquelte qtiç; prefidia.  Dieftà  ;urifdi-- 

Çãtxocafidnado,  pu  eompeJÈdo^d^^ft*^ 
ciiròvip Arcebiíjpo  Gpuernadpr ,  expediria,Arma-i 
da,  dentro  dc  fiia fe;man>n  5  mas,n5o  fendo  poílTuel» 
pe  1  Fa  con^i n.gerrc>a  d^^ s  pau fas^^mriti m asL,  íe     n te n-^i 
toucote;viííeallajaigôâí?  V 

ti  a  fa ipt  V  ia  gtm  ^qae  fó  ô?a^  eincap^ça^^í aír , ,  Sc  m  líe* 
gar  Ihefalçaua,  :    i  .        i  ;   :  í 

Agoraparecey  qne  nefte  lagar. detrp  ft^ermen^ 

çSó  d^&ípeífeasdçc^iW 

nâ  u  i  p  s  jfe  e  m  bá  f  c  à  r  a  5 ;  nâo^a  cKa  n  d  o  o  o  cr  avma  is  co  n^ 

uenienteparte,  para  referilas ,  nem  fendo  raiâp, ef-» 

queceE  dos  çpni^nhcbos  no&  trabsilhjo  os 

qttáçsv  osáotóefts^eontwm^^n^ 

cómoda  fortuna trifte/empre  fu)a  a  ambiçao^ &  fe 

defuie  aenueja,  vemo&que  neffa  fort^jna  fe  amâo  os 

àpmenacocd^álmenteír  porque^óbr^ã^ 

dedem,  >  as  oferi^açpens  da  mtiirez 

que  fe  poí-  tirar  feus  nomes  do  efqucciment 

puxemos  a  efte  trabalho  ^  par  tícu  la  sí  obriga  çaâ  nos 

cp rrè,di 'Os^la7íe^(n>â DÍfeftas^  U dooi  A  o 

'  B/râP/  m : À  uetewrei ros V  qiiievft^embfa reata õvVqni 
o  Genef  aí  Dom  Manoel  de  Me nt  zes  (direiprimet- 
fo  os  mor tp8>  Ruy  Gomcsdá  Sylua,  filhode  Joa5 
GomeSvda%taaiehíiftouâo.deMcndoçayfitrio.dc 


Joaõ  de  Mcndoça  que  iíiíTeráó  GáíTâb  ,  Ntmo  de, 
Mello,  filho  de  Aritoiíio  deMeílo,  o  de  Butíibs, 
Manoel  de  Sdufa  CQtítiiiho^^fitho  de  Çbrí^ 
Soufa  Coutinho,  fenhdr  iJe^Bây 
pois,fédo  o  vitimo  góuernadordaMáláta.Ànt6n 
de  Figaetrcdo  de  VáfconceloSj&LuisGomesdeFi- 
gueiredo,  feu  i r  mao^  fi lhos  de  Jorgp  de  Figiieireâo 
de  Alarcáo  ,  &  ambos,  com  outro^  dbtis  irmãds 
fe US , m o r rérâ o  n a  gu e r rà  vi u em  vários  tem  jpos ,eín 
feruiço  défte  Reyno.  Dom  Jò5o^a  Syl*ua,  filho  de 
Dom  Fernandò  da  Sylua,de  CâíiipO  Mayor  .  Joãò 
de  Souía  F^kão,filho'deChdílciiíâol^alcât)de  Sou*- 
fa,  Generál  queToi  da  Armada  de  PortogaL  Egas 
C  oel  ho,  fi  1  hò  de  E  gasfC  ocl  bo  ,fenht]fi:  da  II  hà  çleMà-^ 
yo  Luis  Barreto  Seritige,  filho  de Mí^ioel Barreto^ 
Luis  Borges  deCaft ro,nIho  de  Simíio  Borges.  Ayre^ 
Ferreira  àcMiranda,  filho  de  Antonio  deMirandai 
Manoel  daCàmàra,filho  de  Domingos  da  Camará^ 
General  qne  íoi  da  Cikina».  Dom  Fral5GÍfco deSoll* 
ía5filho^eDomFratlciícode  Souíi,  que  íoi  Capi-f 
tào  de  Ormuz, Dom  Antonio  de  ÍLima,  filho  de  D. 
João  de  Lima .  Joaô  Freire  de  Andrade ,  filho  de 
Hcymão  Pereira,  renhx)r  de  Balei^ão.  O  Capira^ 
Domingos  Gil  da  Fonfeca.  O  Gapitaó  Lourenç(^ 
Mouíínho.  OCapitâo Inácio  de  Mendoç^^de  Vaf- 
conccllos.  E  dos  Viuos:  Luis  Martins  de  Soiiía,  qiíé 
o)e  gouerna  Angollja.  Ruy  Dias  Pereira;irmão  de 
Joaó  Freire(de  quem;à  diííembs)  Lourenço  Girhè 
da  Sylaà  ^  filho  dejoão  Cirtle ,  fcilhor^da  Agreb-. 

N  4  Qoti- 
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Gonçalo  da  Cofta  Coutinho, filho  do  Doutor  Pcrò 
da  Gofta.  Cofmoda  Couto  BarboFa,  q  varias  vczès" 
foi  dcfpoiS;»  Almirante  da  Armadíi  defteReyno.  Di 
Francifco  Manuel,  que  para  fcr  mais  conhecido,lhcl 
áffínamos  por  íinacs^feus  imfortiinios.  > ob6)e'íí^>'| 
Em  companhia  do  Almirante  Antonio  MonVè,fe 
ém barcou  huiri,  filho  feu  n a ru ral  ^  por  noni c  Luii^ 
Brrreto.  Martim  Afoiífo  de  Tauora  ,  filho  do  Re- 
pofteirò  mòr  RuyLouréço  de  Tauora. DomDiogo 
de  Garcome^frlho  herdeiro  de  D.  João  deCarcomei 
Francifcade  Moura^^filhode  Alexandre  deMouraj 
que  gouernou  Pernambuco,  Al exádre  de  Moura  de 
Â Ibbquerque, filho defteFiácirco  deMoura.  D.Ma- 
hoel  Lobo^fiUiodeD  Francifco  Lobo.DuarteDias 
de  Merrezesjfilho  de  DamiâoDias  dcMenezesiGaf'- 
par  deSoufadaGunha,  filho  de  Joaõ  de  Soufa.  O- 
Sargento  mòr  Sebaftião  Galhardo*  ííímíV'.^ 
;  Com  Dom  Antonio  de  Menezes:  NunofeCiíi^ 
nha, filho  herdeiro  de  João  Nunes  da  Cunha,  fenhot 
dos  Morgados  de  Sam  Vicente  da  Bty  ra^.Sc  pay  de 
deJoaõNunesdaCunha(^aqaé  não  h*e  ;ufto  apartar*- 
mos  deftas  memorias,  como  nunca  o  apartamos  da 
lébrãça^Pero  Lopes  Lobo,  filho  de  Luis  Lopes  Lo- 
bo. SlmãoMaícarenha^do  habito  de  S.  Joaô,  filho 
de  Pero  Marcarenhas,Gomédadorde  Alcaçar.  An- 
tonio Gonçalues  da  Camara ,  filho  de  Joaó  Fogaça 
Déça,Gouernador  que  foi  da  lihadaMadeira.  An- 
tonio de  Sampayojfilho  de  Manoel  de Sampayo^fe- 
nhor  de  Villa» flor.  D.  Lourenço  de  Almada,  filho 

mais 
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mais  vtlhpdeD.  Aníaõ  de  Almaida,  Embnxador  de 
Inglaterra.  D. Manoel  Coucinbojfillio  herdeiro 
Íl>.  Luis  Cput;inliOjgétrl-homein  que  foi^da  Gaqar^ 
do  Príncipe  Filiberto  de  Saboya,  D .joào  de  Viue? 
fos^,  filho  dc  D,Francifco  d^  Viueros.  Fadrique  Alf 
uarez  deTolèdoj  filho  de  Pedraluares  d^Abreu,  f€|- 
nhorda Bezelga.  ED.Francifco  de Mcnezcs^fiíliç 
herdeiro  de  D.Bernardlno  de  Menezes,  peíToa  nefr 
tes  tempos  aíTaz  conhecida  em  Caffiella,,&Poft-ugaÍ 
por  fua  alcunha5partes,&  progreíTos.  ,  , 
A  Gonçalo  de  Soufa,acon3panhauaõ,  D.Duarte 
Lobo,  filho  de  D.  Rodrigo  Lobo,  que  foi  Grnérí^l 
da  Armada  Portugueza. Fernando  da  Silueirayjfilho 
éc  D.Liiis  Lpbo  da  Silueira,  fenhor  de  Sarzcdas,  q 
ípi  em  propriedade.  Almirante  da  meXii-;a,Arni^_jd£|,, 
&  do  Coníelho  de  Gueira.  ^  '  ;  r 

.  A  Manpel  Dia?  de  Andrade:  Dom  Ántonio  Èq- 
bojfilhp deD^Pero  Lobo  deEluas,feu  ciuihadoÀri- 
tonio  Correa  de  Cimiga  deSetuual.  Antonio  d[e 
Freitas  da  Syluay  que  defpois  foi  X^nente  de  MejF- 

:tí*edeGampo  General  do  BraziLFclisFerreira^pef- 
foa  de  conhecido  vâVor^Sc  induftria,  Aluaro  da  Cot- 
ta da  Sylua;>de  iguàes  procedimétosjí&outros  muy- 
tos  nobres  da  Ilha  da  Madeira,  que  por  não  ferem 
naturacs  noffosjnão  eftamos  em  feus  nomes  taó  pre- 
Tentes,  como  derejauamos^por  contribuir  nãf>  fó  â 

;  ^erd-ade,  mas  à  obrigação  ,  em  que  aquella  famofa, 

;  &  iluftre  Ilha,  com  bençficiosj&aplaufos,  nos  te^n 

A  Cfiíío- 
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A  Criftouão  Gabral,feguio  a  mais  luzida, &  pri- 
tJca  gente,quc  éfitâo  fe  achaaa  em  Lisboajcntre  os 
tnais,  DiogcíGomes  déFigueiredo^agora  Meftre  de 
Cápo,  &qofoi  no  víodas  armassem  quehe  excel- 
lentej  dofereniflimo  Principe  de  Portugal ,  Dom 
Theodcrflo^que  Deos  hâ  ja.  Paulo  de  Pamda^qiic  em 
quatrto  feruio  entre  nos  ^  procedeo  fcmpreiíó  p^ran- 
de  opinião  de^bom  foldado,^  com  a  mefma,  Foi  no 
exercito  de  Catalunha  ,  Meftre  de  Campo  dos 
Veteranos  Portuguczes  :  Sc  deípois  que  1à  fe  ef- 
^^uecèo  da  Patria,  mas  nâo  das  òbrigaçoens ,  /i^lbio 
por  feu  comprimento^a  eminentes  lugares  da  Mili* 
iciaynaquellaCoroa.  Franciíco  de^Freica«,filho  do 
Sargento  mor  Manoel  deFreitas/dldado  de  exqui- 
tfito?válor,deftreza,&  bo^s  partes^culcinadas  das  le- 
^ras^quelhe  xromimicàra  feu  tio,  o  douto  Padre  Fr. 
Serafim  dePrertas.  da  Ordem  da  Mercê:  VaTaô  en- 
tre os  noflos,  tão  fábio,  qaeíhefoicometida  a  im- 
pugnação, &  repofl:a,  ao  liuro  queHugo  Golfio, 
Olandes ,  fábio  herege  ,  eícreueo  da  liberdade 
do  Mar,contTa  o  poder  das  Chaues  de  S.Pedro;  & 
juftificaçlo  dos  títulos  Reaes,qae  a  noffos  Reys  per 
tencenvporinuc:ftidurâPontificia;em  cuja  defenfa, 
Frey  Serafim  eícreueo  oíeuj&  noíío  liuro,de  Jufto 
'Império  Lufitâ^no,  .;Uí><^iKi,dutu 

Eftasforaó,poT  mayor,as  peífoa5  de  mais  conta, 
que  na  Armada  de  aquelle  anno  fe  embarcarão,  em 
foro  de  Auentureiros  ^  fem  referir  muytosoutros 
Capitães,  Sc  Oficiacs  reformados,  por  ler  numero 

piolu* 
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proliixa^&mais  compctcte aosliurosda  Emnienta  • 
que  aos,das  hiftoriaSiCom  tiidó^pod^ria  fcr,que  3ilL. 

erqueceflem rporq  a  memaria hc  potécia  fragilj  po- 
re  haftáràqamaliciã  ^  náatcnhaalgiia  partecm  fua' 
ofènfá^quandòdâ  pena  fe  dem  por^ 

Deípoisdehauer  tres  v  ezes^etiií  vã  oj  intenta  da  < 
faVr  a  A rtnadà(cu;a  repetido  impedímêto/e  déera- 
mu  aprefagiò);)  vltimamente  fefeM  vèlâ  quarta^ 
ff  ir  a.  pdíàarneoibam,.  vihte&  quatro  dè  Serembro^, 
feg«indòeni  ttTd6a  fópOTa  dè  feuRegm^ 
qual  fe  Iheordènaua  : ;  ^  /?r(?c«>-íí^o  cow/f r«ar/í^  - 
alfurã  de  3^:1  graosy  &xlms  terços y  çmcoentâ  l(^goas  tipar-r 

mcÕtrmdúM  <Mao$  âd  làJtgyaièà^mtlé  temf>(}yO  gomrmíd&  - 
(i^tíigall  terkcuydado  ié  acodir  con^ms  ordens^  Jd^undo,^ 
umcid^ntes^mtiftra0mfirn^ceJj^rmso.  , 
, Pòííà  a  A  jTiBadájii^  alepra  dc^leuRègimento^  fe 
profGgiaUâaeoinboi»tempõas^voIéas    em  qaç  fe 
haufade  Aiftentarfatcquefòzen^dò  terça  feira,  trin- 
ta  déSétembfOjOcamirvho*  dcLes-íueík^p^o^^^^ 
quarto  dá  Altra^  ou Mòdorrà  (tomc>  Ih^  cbaniâo  p^, 
rudos,  que  he  entre  nós  a  terceira  vigia  dá  n^irèv)  % 
dèfcubriraó  ao  romperdá  mènham,:  pelii  volta  dcr^ 
lioes^ tjtxrQçftê^defòfei»  embarc açc és , q  na u^gandof  ^ 
em  fea  Qrdémv  drri0;i tes  proas  ai  noflà  A  tRiadai 
de  que(  aoifeda-o  General  Dom  Márvoel  de  Mèt?ie«- 
Zt^s^prfmeirapor  fuâ  própria  vrgi]ància,qoe  pellis 
rondas^f^  ofieiães  dò  naui<a}ímadÒD  fe  pu^eííe  en^ 
-^p  ordem 
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ordem  de  guerra^  oque  fe  fez  com  tal  prefteza,  que 
aíriporeíTaordé^como  pelUí  forçasde aquella  grá-> 
de  Capitana  (que  foi  a  melhor  nao,  q  cm  feus  tem- ; 
pos  nauegou  noMundo)  ella  fó, parece  que  prome- 
tia a  vitoria  de  mayores  emprezas  :  tam  foberba,  &: 
fofrega  fe  moftraua  da  batalha.  Antonio  Monis, 
<Jiiantoa  inhabilidade  de  fua  Almiranta^lhe  deu  lu- 
gar, reduzio  os  mais  nauiosa  formadçpeleja.  Po- 
rem declarandofe  o  dia  Já  de  todo/oraó  reciproca-" 
inente  conhecidos  ambos  os  Eftcndarces  dc  ( Por- 
ttSgàU&  CâflcHa.-^-^  ■      '  .u..:.Mioo;i>r  :'^-"^-.^^i 
^  ^  Era  eftaefquadra  húa  principal  parte,  aquefé> 
feduziraem  Cádis,  aquella  Armada  feita  em  Li f^ 
boavcm  q  antes  filíamos,quedo|jóucrno  do  Gene^^ 
ràl  Refpur hauia  paffadò  ao  do  General  Francí&oè 
deRibeirarcftefora  aquelIevéturofo  Capitão,  que 
no  Archipelago,c6pou.G05  nauios,  q  gouernaua  na> 
Viíbrrcynado^  dê^Napbks  db  DiJqiie  de  OiÍBna, 
Dom  Pedro Gifaó  (fcu)òsféitòs,  &  dftoá ,  tantoce«^ 
lebrou  nofíb  amigo  Dom  Francifcò  de  Qucuedo) 
desbaratara  fetéta  &  duas  galés  d  a  Armada  do  Tur- 
co. Almiranteaua  ao  General  Pvibeira,  Dom  Nico-* 
las  Júdice  Fiefco  ,  Gentil-homem  de  Genoua  ,  & 
próprio gouernador  de  húaefquadra  denauios,  fa^ 
bricados  naquella  Republica  ;  cn)o  fegando  Gabo 
era  Dom  Paris  Júdice,  irmão  dóOouèríiador  Dom 
Nicolas.  Também  por  cftes  nauios  fe  tripulàraò 
(^aíTichamáoos  foidados  à  deftribuiçáo,  que  fe  faz 
delles)  slguas  bandeira^dà  Infantaria  Portugueza, 
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qoe  O  Marques  da  loojofa  ('como  jà  diíTemosJ  a 
expenfas  da  Coroa  Çíiftelhanáj  fouaiitára  110  Rey> 
Xíooànnoánteccdente,  Tnrçsihiâp  de  Ca-s 

pirâes  naturaes  noflbs.  Dom  Diogo, de  Cifneiros^ 
nafcido  em  Protugal  y  aindà  qu^  dejíiogue  cafteá 
lhano.  Dom  Joaó  de  Ribeira  das  iiíiefoàs  eallh 
dades  j  filho  de  Martim  de  Ribeira  ,  Sargento 
mòr  do  Caftello  de  Lisboa  5  &  Dom  Pedro  MaA 
carenhas ,  filho  de  Dom  Joçge  Mafcarenhas  5  def- 
pois  Conde  de  Gaftello-nouo,  &  neftes  tempos. 
Mar  qucs  de  Montaliiáo.  O  qual  Dom  Pedro  entre 
rouytos  filhos  de  feupay  ,  que  .todos  foraõ  de  co- 
nhecidos méritos  5  guardou  a  SortÇip^ra  inftru^ 
jmento  da  ruína  de  ília  caía ,  pella ;  propíkincon  ? 
íiderada  acção  ,  com  que  entendeo  engrande-^ 
cela.  Affi  erraô  por  ambição  noffos  juízos! 

Auiftandôfe  nefta  forma, ambas  as  Ariíiadasi 
nouue  lugar  â  primeira  vez  (  &  creyo que  a  vnii 
ca)  de  fc  exercitar  comaCapitana  de  Portugal, 
aqueílas  cor tezus ,  &  prehcminencias ,  quepeljos 
nouos  aGordos('|a^re£eridas)lhc  eflauSodetérmitta-t 
das  ;  mas  fiipoftoque  o  General  C&fteihano  duui- 
daífc  alguns  pontos  do  aflehtado;  fiandofe  da  inter- 
pretação das  ordens,  que  he  a  origem  dos  u>ayores 
desíeriiiços^q  fe  fazem.aQ^Rêy&,,houMeá&.9(^míir 
daxfe.fem  ioftaneia^a  feguir  dédiaaJ3aíídçira^&  de 
noute  o  FqíoI  da  Capitana  Portugueza  i  fuppfto  4 
noabâtimcxito  do  Eftendarte^  íeínpre  í^xrc^feuQu 
«fiíicntc,rcçplhen4pa>l^fokaí)49^,çpin  , 
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í;    As  faluas  foráo  como  de  menor,  amayòr  Cabo, 
Gomeçoa  ò<jefi^ral  Rifcíefpá  ^  defpaíándo' de  íar» 
favèntb  fete  peírasiá  <juéra  Dtínv  Manoel  reffpõdeaí 
com  cinco,  &  com  duas  boas  viagens  ( coftume  vr-f 
bano  dos nauegantesjás  tresjçõ  q  o  faliiou  o Ribei-^ 
M,^o^Gouernàdoréè^SdÀlfftirãtes^5Íre%(K^ia 
hua  fó  peça^íáluafídbo  éom  atttló^&  OT^^ 
gem,  &  toque  defpoisdeGlarim;  com  oqual,  fem 
peça,  nem  boa  viagem  5  fatisfazia  a  todos  os  mais 
x^miosy  qUé^Còmfbes  pèflas3&  tresb^âs  viagens , o 
íà^udauão.  * 

NóíTa  Almiranta^por  inteiro  pagaua  as  faluas  dos 
Cabos  eaftdhanòs,  &  ácsmaiscom  algiia  ventagé 
daí  Gapitâna^còrreípondià^:  os  outros  nauios  fe  tra- 
tauâo  igualmente. 

Seja  difculpauel  a  dilação ,  que  contra  meu  cof-^ 
(ume  façOjnai&foTmtaçio  deftas  matérias ;  pbí èm, 
como  pretença  a  prátiea  de  coufa  vtil, paraocafioés 
que  cada  dia  fucedem,  )à  que  eftas  duuidas,  poucas 
vezes  fe  foltâo  pello  preceito/fen..o  pello  coftame, 
conuenien  te  fer  à  aos  futuros,deÍKarlh€s  adiieitidos 
os  exemplòs  páffádos :  pófe  í aiBberh  o  mak 
fim  da  hiftoriâ,nâo  be  íómente  deleitar  com  a  rela-» 
.çâo  dos  fuceflbs,  mas  fazier  delles  lição  para  os  viur 
tJouros^déílde fe^íatídá toiâ m^m vúlfú^de^r^^ U 
oU  -Pelld  Sarg^ntô^iòV  Òu^âdàlape  y  fò^slogii  o  Gá^ 
iietalFrancifeo.de!Ribèira,  comedida  menfagem  a 
Dom  Manoel  dçMeBetesyondereferio:  CW/ô  /i'^.^^^^ 


a.4m^'ida4e{a%<kirgé^.  úp,  recMmentode  «o^^ír/í^ò^x^^í?./?^-! 
dtú,forim^>^^e,fi  ^ú^jje  di^^llas:  «íoi^^/^íTffJim  mCpfiap 
dle,Gener4^h&iy4^^^ 

de  São  Fimitey  efpermdoallt  os.gàliQeida  praUy  nos  ^Hae$ 
fitt  mteceffor^  Thomas  de  k^jp^Vihm  de  ^íf  a^míie  an^^ 
m^doMundonouo.  :    ^  ,     ,  .  .^^ 

Dom  Manoel ,  reconhecendo  a  ordem  ,^  &^ 
tra  n  d  o  €  ft  i  m  a  1 1  a ,  r  efpon  deOje  fta  11  á  pron  t  o  â  fu  a  o  b-^ 
Icruançia^pelloqiue  dçHá  lhe  toc^fle.^^^^^^ 
eutou  rada  qual  de  áquèJks  Gabps^  com  toda  a  de- 
moftraçáo  de  externa  beneuolencía  j  porque  por. 

diçcpiqtedcAiiouoscpgreflb^ 

tros,  declarando  tal  vfò  por  abíludo  de  ruim  direi- 

plinaf  fendo, como  faó,  taõ  violentos  os  aeeidentes 

da  naiiegjção,qu(2  pella  íijiela ^on^ança,d« algum. 

Çabosj  temsíòoedido  no  mar  grandes  incò  niienien-' 

tpr-  entre  os  quaes,.  foi  exquifito  o  acontecimentá 

de  Dom  Antonio  Tello  de  Menezcs.qiiefendoGa- 

picão  dehiSa  nao da  índia, por  íemelhâte dcfcuydo,i 

fc  partirão  ellas,  deixãdoo  em  terra : falta  q^e4k  dei? 

poTs  valerofamcnte  fatisfez.porque  faindo  fem  efei- 

to, em  fcguimentoda  Armada,  em  hiía  ligeira  cara^ 

uella,  tornou  das  Ilhas  ao  Reyno,  &  delle  por  terra 

partio,&:  chegou  âlndia,vinte  dias  antes  d^fua  voí- 
ta  a  Portugal.  ' 

Os  dias fepaffáraõ  fein  encontro,nem  noiíidade^ 

&como 


&  como  os  Cabos  Caftèlbanos,  quafi  violentamen- 
te obcdeciaôjjulgandoíe oprimidos jfemalgua  vti- 
lidade(  como  era  certo  a  nlohauia ,  para  fua  ocu- 
pação, naquéllaparte^  apenas  febauiacôpipridaj  o 
termo  quetra2Íaô  por  ordem,  quando  com  iguaes 
ceremònias  às  primeiras  fe  apartarão  .  Profegiiiò 
a  Armadà  Pòrtugueza  algum  tépo  mai4,por  aquella 
paragem,  aos  bordos  de  mar  &  cerra ,  em  que  fe  íuf- 
tentaua  •  porém  ,  vendo  Dom  Manoel ,  que  nem 
as  nàos  fe  defcobriaõ ,  nem  as  Goiíernadores  auifa-^ 
oa5,excédendb  fUa  afllftêbia,  ao*  dia^  qae  troiixerãí 
pafacontíniíala  j  & cònfiderando,  igualmente,qué> 
o  tempo  reuerdecia,  &  qiiaò  perigo faSjfobre  hor-' 
rendasjfao  as  primeiras cêpeftàdes do  anno,  na  cofta^ 
dòReyrio 5  ferefolúcoem biifcarterra-donde^o-' 
HíaíTe  inforrnaçãodofucceflbdas  nâos,&:frota/^  ^ 
A  terra  não  era  defcuberta,, quando  fe  reconhe-í 
ccrão alguas  émbarcaçoés,que  delia  vinhão,  na  vol-» 
tado  mafjbufcando  a  Armada  ;  a  qual  tíio  a  caíb," 
tnas  como fefoffe  conduzida  de  graó  prouidencia^í 
nauegaua  aencontralias:  porque  o  deftino  das  cou-* 
fas,  fx5e  induziroshòmtns,aos  mefmosfins,dequc! 

hadefereKecutornclks.  ^ 
Com  duplicadas  vias auifauãoaDomManoel  osT 

Gouernadorcsde  Portugal:  Como  por  jnfici^  cauftSy  ÒA^ 
fita  el^  defpachado  ordoísy  'defpois  à  fMi  a  Armada,  pa-^ 
raque  ásnàòs  da  índia  arnbaffem  ao  porto  da  Corunha  em' 
Gali^ni  mívs  que  fendo  logo  melhor  informdo  (  jie  de  no-^í 
tar^quaõ  vizinhas  andaõ^  naatéçaó  do3  Printipes^a 
c»u;i>-. verdade^. 
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verdadc,&  a  mentira )  ja  por  mar,  ®  terra  fe  lhe  hatiiaÕ 
remetido  vários nuifos ,  para  que  profegmjfem  a  Lisboa  fua 
yiú^emj  oqnal  portOy  poderido  yir  bufcar  ^  defuiandofe 
quarenta  legoas  daCoJl^donde  achar iaõ  a  Jmad^^que as  efm 
peraua.  Tello  que^  elle  Dom  Manoehy  denta  logo  irfe  itaVoU 
ta  de  Galiza joutr as  quarenta  legoas  apartado  da  te)  raspara 
que  vindo  as  nào  < ,  como  podta  efperarfe ,  decendo  de  m^pt' 
altura,  fojje  certo  feu  encontro-^  porque  era  pofiiuel^qfte  fem 
embargo  de  toda  d  ddige  nck  dos  anifos ,  elles  não  achajjm  as 
nàos  donde  as  bnfcauão»  E  que  por  quanto  ame fma  contin" 
gencia  fe  confideraua  pof^iuel  entre  a  Armada ^  &  as  nàes,  ar 
quellecafo  fe/icaua  conferindo  no  Confelho  de  EJlad^y  para 
quede fuarefolução  felhe de fpachajje  outra  Carauela^  que 
for  ventura  chegaria  antes  dd  fer  pcjloacamrnho. 

Porém,  pouco  defpois  dc hauer Dom  Manoel 
refpondido  fegundo  conuinha  :  Que  fie  aua  obediente 
ao  que  fe  lhe  ordendua  ,  coJitra  todíts  ^  dificuldadas ,  que  fe 
lheopunhão.  Chegou  terceira  ordcn), do  mefmogo-» 
nerno,  referindo  :  Como  jà  asnaos  hauiaõ  entrado  no 
porto  da  Corunha ,  f&bre  cuja  certeza  ,  o  Confelho  de  Eílad^ 
difpufera:queelle  Dom  Manoel  foffe  logo  juntar  fe  com  eh 
•las y  porque  otJÚmigOyque  fe afirmaun  apnÚarfe  em  fua  de- 
marM^  breue  ^  poderofamente ,  não  tiuejje  lugar  de  íntew 
tar  algiia  forte  nos  te fouros  do  Oriente  ,  que  em  aquellos 
nàos  fe  codu:^iúÕj  o  que  mais  fe  podta  recear ^pellos  defejos  da 
vingada  q  h atita  moflrado  ,  ^  não  vtenos^porqa  vi^itíhança 
de  Gdi^a^^  Inglnterra  (  cujo  Príncipe  era  entam  o 
nvayor  emulo  de  Efpanha,como  adiãte  diremos) 
<omidcjua  fua^  armas  aqudquer  atreuimento. 

O  Qucra 
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Ql}Cfn  bem  reparar,  na  variedade,  &  repug- 
nwcia  deftes  auizos  ,  duas  coufas  achará  nelles, 
dignas degrande confideraçaõ  ;  a  primefra  íeja,  õ 
ver  por  qiiam  exquiíítos  caininhos,cannnhon  para 
^ nós  a  infelicidade  dtftc  fuceíTo  f  a  fegunda,  notar 
a  iiiipfouidencia,  com  qae  fe  gouernaua  iiãa  Mo- 
narquia tâm  grande,'  pois,  fegundo  oquefeco^ 
lhe  da  pouca  conftjncia  das  ordem  referidas ,  toda 
feu  erro  procedia  por  falta  de  informações  verda- 
dOTas. ,  que  certificaffem  ao&  Mimft  ros ,  dos  difig- 
nios  contrários  ;  fem  a  qual  obfctiiação  ,  ne* 
nhum  Pfiiicipe  pode  goiiern;\r  ^  como  conuem, 
feus  Eflados .  Porém  ,  porque  varias  vezes  haue- 
mos  aqui  feito. meuçaó  deftes  iuimigos  ^  Sc  dos  te- 
mores,quedeH.esprocediaó,ferá  jufto,  &  agradauel 
aos  quelerê,  daralgu*  razaó,  de  quem  foíTem  eftes 
èmulosde  Eípanha,  &  dacaufa  defua  inimizade  cã 
dia. 

Defpois  da  morte  da  impia  Rainha  Ifabel  de 
Inglaterra,  fucedeo  em  fua  Goroa,  com  as  de  Ef- 
eocia,&  Irlinda,  Jacobo  Eftuar  do,  filho  da  fanta 
PrincefadcEfcocia,  Maria  Eduarda,  prima  de  Ifa- 
bel, Sc  fui  fuceffora  imediata  ,  por  ella  tirânica- 
mente  degolada,  camfaUos  ,  &  injuftos  pretextosj 
•os  mais  da  verdadeira  Religião,  que  Maria  profef- 
faua,&Ifibelab:>rrecia.  Porém,  o altiíIímoDeos, 
J  jlzreâodasM  )narquias,moftrou  aos  fequazes  de 
líabcl,  que  pello  menno cafo  que  ella  pretendera 
apagarcom  o  langiie,as  luzes  de  Maria,  eflemefmo 

fangue 
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fanguc^' como  a  agoa  aèéde  o  lume  da  canfora)acé- 
deamayor  claridade^  na  defcendencia da  inocente 
Rainhai  entregando  a  feu  filho  Jacobo  5  o  cetrode 
toda  a  Graó  Bretanha^  que  na  Europa^por  fitio,  va- 
lor, &  potencia,f  oy  em  toda»  as  idades  jReyno  par- 
ticularmente ífnalado.  SahioelRey  Jacobo  Eftuar^ 
àpy  Príncipe  de  grande  fabidiiria,  valor,  &  induP' 
tiia  ,  &  porque,  cojno  tal ,  reconheceraem  osln- 
grczes,  alèm  da  natural  eleuaçaô  de  feus  penfamen-- 
tos,algii  interior  defcontentamento,vendo  aCoroa 
Britânica  em  eftranha cabeça  ("porqueoRey/egUr 
do  moftramos,  njoeranacido  em  Inglaterra)  deft- 
jauaXábiameHte  Jacobo,  vnirfe por  cafametos,  com 
a  Cafa  de  Auftria^julgando  fua potenc|a5&:  autori- 
dade/uficiente  arrimo  da  GafaEftúarda5pata  quaU 
quer  fuceffo ,  que  jâ  parece  que  preuia .  A  efte  fina . 
precedendo  artificiofa  comunicação  de  feus  intCf 
xeíTcs  ^cpm  Donj  Diogo  Sarmento  da  CunbajCon-^ 
de  de.Gondomár,  EmbaÍ5<^dor  ordinário  de  Efpa-. 
nha  juntoa  fua  pcíToa;,  refolueo mandar  hua  em- 
baixada;, ind  içado  ra:de  feus  penfamentos,  aelRcy 
D/F.dipe  o.  lV.deC^n:elia:4  poocos  snnos  hauiajcn^ 
t:i  âra  no  regimento  de  feus  Reynos  ,- tanto  por  çftar^ 
C:aiuravConK)  porque^ Jacobo,  fábio  aicílre  daPolitis-n 
Ci3 ) fiilgviua.por  grajodes  arras  em;  feu  partido , ,negp»-r 
Qç^ f :  poíM  Imm  í^ey  m an e eb o ;  E  legeo  p a  r a  e ft a  f □  n* 
çãp :oMil(i^£d  Digbi^Gonde  de  Bí iftol  (  Míkrãy^^^- 
ai nda'.,è;«>íi>glatera fcgim do  an çi ga mente  en tre 
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fieur  cm  França, no  ngror  da  palaara ,  qne  hojedef- 
locou  a  cortc2Ía5&  a  lifonja:  porque,Mjhea  iTCf- 
jua  partícula  que,  meu  :  ^  Lord,  quer  dizer  fenhory 
como  também  no  próprio  finificado  diíTeraó:  Mon 
Sieur,  os  Francezcs.  A  cfte  nome  M/orí/^correfpóde 
no  eftado  feminil  o  nome  LeJr.)  Partido  o  Milord 
Digbi  aEfpanha^oParlaméto  de  Lòdres  fe  deu  por' 
inal  fatisfeito  da  menfagem  ,  8c  mais  do  fegredo^ 
que  delia  própria  ,  por  lhe  não  íer  de  todo  ma- 
nifefta  antes  de  expedida.  Moftraua  tanto  fentt-- 
iDenco  contra  elRcy  ,  que  lhe  parcceo  a  clle  ne-^ 
ceflario  aíTegurar  aquelles  Miuiftros  eom  hum 
grande.  ra2oado:cu)a  copia  Te  aciia  efcrita  na  Qiiin- 
ta  parte  das  Pontificais  de  Frey  Marcos  de  Gua-^ 
dalaxara, capitulo  2.  pagina  559.  A  cftereopu^' 
2eraó  também    alguns  poderoios  do  Reyno,  & 
cmre  elles,  com  pretexto  de  Religião  ,  tomou  a 
voz  da  díiuida  o  Arcebifpo  dc  Cantarberi  ,  que 
Carjtuária  chamarão  os  Latinos :  lugar  jàilluftrado 
por  feugloriofo  Pontifice  Santo  Thomas  Cantua» 
rienfe.  Mas  elRey,bauendolhc  refpondido,  dou- 
to,graue,&elegãte,defprezou  feu  parecer (defpois 
de  o  hauer  confutado)  &  nelle  todas  as  contrarias^ 
opinioens  dos  mais  Miniftros  Parlamentarios,que 
à  fuacôtradiztaõrpella  qual  opiniao^procedeo  táta 
àdiante,  que  enuiou  feu  próprio  filko com  noua 
exemplo^pretender  fuas  bodasá  Gorte  dcIReyCa-»' 
tholico  ,  por  pouco  diaerfamodo  de  aquelle  que 
fc  acha  aos  fâbulofos  líucos  de  Caualariasjdonde  fe 
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c  fc  r e  « e  h)  p  o r  e ft e  m  od o,  os  f a  m  o  fos  ca  fa  m  e  tos  (j  as^ 
Príncipes  de  Grécia, Trapizomda,  &  Catayo-. 
V  Efta  acçáa,qiie  em  aquelles  tempos  foy  dc:  toda 
a  Europa  dífputada,&  contrauertidaj  ou  ainda  dõs 
mais  julgada  por  Iene  (  &  coino  tal  indigna  de  hum 
R  ey  fábio  )  fe  conhecco  def pois  Ter  profuirdiííijii^'^^ 
porque  reccoíb  Jacobo  de  algua  violência  in  tê tadg 
por  feu  PafíanientOjquis  fahiar  do  perigo  do  incên- 
dio (como  o  outro  Pintor  RomanoJ  a  maisvalièíà 
dç  fuas imagens i  tendo  per  certo,  que  aehandofe  o 
Pr/ncipc  Carlos,feii  filho, hoípede  deíRey  deEípa-i 
nha^naocufariajO  Parlaniéto  de  Inglaterra,  come-^ 
ter  acção  contraíeu  p3y,q  pello  filho^&pelloami" 
go  não  foffe  tcrribeimête  caftigado.Moftráraõ  dei-* 
pois  os  tépos,q  toda  efta  máquina  fora  mouida  pcK 
lá  tficacia  de  hii  coração  prefágo-  tédofe  por  certo^ 
q  fc  o  calani€tode  Carlos,Principe|dé  Gaksihou* 
uera  o  pretédido  efeito  cõ  a  Infanta  ée  Efp^iíúútQ^ 
Maria,  o  não  ouuera,  deq  o  mefmo  Carlos  Ja  Rey; 
de  ínglatcrr3,cbegafle  á  miferauel  tragediarem  qnm 
ba  poucos  annos,perdeb,  comoKco»j:nfao  comoReyi,! 
^  vidarem  hum  teatro  público.  in^^ 
r  Hedefuiado  de  meu  intento,  referir  aqui f^R 
menor  os  accidentes  deita  grande  nègoceâ^aõ^rda' 
qual  tómentc,  me  per  tence  dizer  :  que  fendó  ellíi 
dcsfcií^,  por  :impenrad.rs  razoens,  com  d,efpra;áiC 
mento  de  ambas  as  Coroas  ;  quanto  mais  cÍRcy  Ja- 
cobo fe  tinha  (  a  defpcito  dos  Çcus  )  cmpenhàd:é: 
na  execuç;áQ,:-cary:çr.ra2Í3  jejritm  de  íei^ 

"''i-^*  bom 
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bom  efeito,  &  como  fcjapèflffwo  coftume  das  ami-» 
fade»  huitianas,4^o^ãd!Oxh^g5o  a  fe  corróper,  logo 
fc  refoluem  em  finiiriraóodro,  fucedco,  que  todo  a 
amor,  &  afeição,  queaquelles  Prmcipes  Ingrezc» 
tinhão  moflrado  para  com  E(;panha,  fc  paffou  a  bóa 
protc^ua  còf  rupção  de  vontades  ;  pellas  qtiaes 
Rey5&  Rey  no  de  Ing] ater  ra ,  er áo  moii rdos  a  díf- 
pòr,  contra  os  Efpanhoes  ,  terr  ibeis^eíeisos^  de  vin- 
gança. 

^.  Segnn:d<> eíic  íi^;fe  prcparan5o,por  todo  oNor- 
t^,  gfáttdês  i\ rma:das ,  q iieftào recidasda  a n fbncià,! 
queo  âtino  paffado  Itauiaô  fcitoY^como  ja  difTemos^ 
srs  forçaisniaririma^dias  caftas  de  Efpanha 
aò  Bf aiil ^^adbr^àõ  i^ifeftaHas -como  aconteceo,  na 
ittteipieza  incenta^Jâ  contra  Càdís  ypcflas  armas  ín- 
greza^,  qm  com  poderoía  frota,  de  cento, &  mais 
naiiios  ,  fe  difpuz^eraõ ao  faco ,  na  ©capaçaõ  de  a- 
qtólIa  lIhaJFèy  contrario  o  foGeífo,àcfperança  dos 
èini^lo?  josquaesyfegudo  osMiniftros  Caftefhanos 
crão  informados, no  annoprefente  ,  deter minauâo 
fatisfarerfe,  da  quebra paírada,Tnterp rendendo  nof 
fas  nàos  da  índia:  porque  iiòsycom  todo  o  defcuido, 
â  que  deu  occaíiaó  a  larga  paz ,  affi  nauegauamos  os 
Vâftos  Mares  do  Oriente, &  Occidcte,  como  fe  não 
transfcriramosjde  hiia  a  outra  parte,  as  riquezas  do 
Mundo, ou  nelle  foffe  ;à  morta  a  cobiça  da  gente. 

Eftes,  que hauemos  referido,  eráoos  inimigos, 
Sceílaacaufa  de  fua  inimizade  agora  tornaremos 
a  pegâr  do  fio  dos  acótecimctos^q  vamos  referindo. 

■cofi  Apri- 


i:  A  primeira  coufa  que  o  Gcnef al  Dòm  Manoél 
de  Menezes  intentou  y<3efppisde  hauer  recebido  a 
vitima  òrdeft),foy  repartilla  eom  fuâ  Afmasáa:;  dan-, 
do  ao  Alín5rante,&  Gápitaés  delia,  tíoiio  regimtiiv* 
to ,  fegundó  o  noDo  feruiço ,  que  lhe  era  niandadé 
f^zcr.  Mas,  porque  iodas  as  ecufàs,por  feereta  dtft 
pofiçâõ  da  Prouideíicia  ,  fe  fcflenvencan)inhando.4 
perdição  queeftaua deftinada^  fuc€deo,qiie  hauen*^ 
dofeaqiieÍlaijienhãa5antecedente  aosauÍEOs,defcu-; 
berto  dous  nauios  de  Mouros ,  dos  quaesfe  acfaá- 
ua  mais  vizinha,  a  Vrca  Santa  irabel, por  fero  teôi* 
po  calmofo^feentendeo  delia  ,q  ajudada  do&rebo- 
qucsjfe  poderia  adiátar,até  combâtercotn  o  itiimi- 
go,  o  qual  a  força  de  vella,&  renio  píoeurauaapar.!.^ 
tarle.  Ghatnaó  rebocarmos Maritimos^qnafireupcaf^l 
a  aquellc  niouimento  de  impiilíiiL j  que  asembarcí^^ 
çoés  pequenas communicaó  ás  -íiiayores  ,,  paraqtic 
poffaó  em  alguns  Gafos  meihorarfe  :  y^rbo  nâp  tairi: 
bâtbaro ,  que  nãioíeja  íiínãoâoM^iEHÚ^M^í^^Af^ 

Continuou  Gbrjftòuão  Cabral  ,  Capitão  de 
aquella  Vr)ça,ante3  com  pbftiuaçáayqueie%el^aBça^- 
o  alcancé^t|ae  bia  daiída)âpsdpus:  pyrar^       <k;  ul* 
Í0Tte4  veyo  âdefenganarfe^  de  q  as  uãoentrai^ai  l^J 
foras,que  apenas  ass  fetóasda  Armadá  tiucríó  |ei|inií 
po.para  íe  retíplheTçm  a  fei)^  nauiosv  1^ 
uiodò  a<^ ueJU  noul^V<^:príi|it:ii  ptíÇfnpjp^  an^OjÇ^j^ 
^tty  tam  fubica  a  ftirik  dos  mares  ,  rptí3€  ueobu^a  dilib^ 
gencia^pràuriÊDU  ^«pafA  q^iie-í^í^luív^ 
*iíijs  O  4  Era 


Era  o'(fia  i8*  de  Oatabro^  cm  que  a  Igreja  celebra 
a  fcftade  Sam  Lticas  Euangelift^.  Parece  que  ncftc 
diâcem  parcieukr  itftpério  as  tempeftades ,  fegiido' 
as  lembráça^  q  aindâ  temos  da  memorauel  ccrméta» 
de  Sam  Luea^,  no  anno  de  i6£ i ,  ícnâcheque  o 
ttjiuobrauodo  Mar^  por  mais  indómita,  fc  embra- 
uece  de  nouo  ,  o  diâ  que  vé  rri^infanteaq^élie  fa- 
gradòíDr^inifta  ,  vendo  qvie  eilc  recebe  outro  toúro, 
por  miftcriofa  infignia  fua. 

Defpoisda  perda  das  eç!)bârcaço'ês  iigciras,  ficou 
©Geflefal  impoífibilicado  a  poder ,  coabretiidade 
conueniente  ^  auifar  aos  nauicis  de  fcu  cargo, da  jor- 
nada a  quefc  dirigia.EHesja  carregados  de  grão  pe- 
fodo VeíatQ  Sudiaeftc  ^  cadaqoal ,  fcgundo  íuas  for- 
$^a^  fuftentaua  ,  doi?dé  ptocedeo^  que  o  dia  fe- 
gaínte  todos  fcfaaittio  defuiàdo,^  mais  que  todos, 
áAlmiranta,  porftrruim  náo  degouerno,  Efta 
curfea  quafião  Norte  ,  &  -tDsmaÍ5  com  pouco  ni e- 
Ifeor  vofta>forio recebendo  o  vento  de  i3iodo  que 
meiaos  os  trabalbaffc.  Dom  Manoel, vcndofeapar- 
€adò  de fua  Armada^  confiderou  5Co^mofumamen-i 
tepfltico  nas  matérias  danauegáção ,  qaeos  com- 
paâtáros ,  mais  coâipeiidos  da  tempeÓjade ,  qxic 
não  fna  Gapitana  ;  haueriaô  xortaâi)  largo  clia- 
«nã»  adi,  os  Mirinkeiíx^s  ao  it  mais  à  .vomade  do^ 
vent®  )  manâoa  ^  Se  fi^ffe^«mP  fúd  nnip^  mefm  ca^^ 
mnho^  atèque  rendendo^òtetnpo,  voitóu  ao  Suei-' 
CC  j  pelío  q^al  rumo,  natiegandô  com  pouco  pano, 
ferejaem&eiíofiíic  viáada  raayor  parte  dos  naiaio?^; 


E PANA Pi3^o RA  Trágica  IK  zof 
com  que  logo  fc  incorporou  ;  &  neftes  bordos  do 
NoroeftcjSc  Sueftç,  k  çntxQttm^tè  Afi . ,  dA\OMla-I 
bro,a  fiiH  dççfyctár  pelja  AJpiirí|tit;^,4ir  <}ií^l:  Cçm^ 
tcndeò  podia acharfe  à  parte  do  Noroetíejdõdc  pà-^ 
recto  aos  pilotos  haúer  corrido,  deAiiandolbda  çfc 
fta,  Masera  a  verdade,  queo  Ají^irafilf  ,A|>tííníai 
lyienis,  vendoícoprimido  dabi;xrrí^ 
reparar  delia,  na  Ria  de  Vigo.  Er^  tam  eípecral  refti 
gio  de  noflas Armâdas,q  Hie  pareceo a niuytos  Cap^^ 
taés  d<:ftet€mpo>  fe  dcuiaõ  cièpregar  Ssfeçf  Ii5  |de 
Poítugal  antes  em  íuciocupaçló  ,:  :q!^ç.  cm  P^^r^ 
derâproudtada^cmprezis,  aqiie  felicémentefe  dir*; 
«ertiraó :  íe  he  certo  que  ás  honrQfo  iocgfioéosi 
como  effas  forãojíc  lhes  pòdefa^erLcajggçida  kííitili^ 

Tornou  o  teínpo5Com  nouas fúrias,  aos  prót 
grcíTos  paffados  ,cu;o  impétu  tomando  cm  popa 
«píTa  AriBada  V  &  Síjizados  osjtiauí^  iarniJiiíi 
\hgcm fof  em  dcniaada  do  Gabo  diÇ- fi 
ra  V  a  quem  de  vários  nqmes  of  nirio  cs  an^igdg 
Geógraíbs,&Hiftoriadores>  poás  ftndo  femniisè^ 
Pro«i  amor i o:y'agcf  a  Ifce  cha ra  i<í4  ^a^iiaii  n  ^mPíÍ 
Hm,9s,  ou:r?íerrar:agàr  StmkyÁrèoiém^  mmB' 
hetn  Jrtàbroycàmolhç ch^màAnoSolQttá  y  M  íkí 
pòd^  verem  Floriaôido,GápajltbA  :^.m^^St:}¥Àf\m 
paára  ok  Filofofos^Se  Matórtíati^^tpafTráli^-itírf^í^^ 
pètualata  de  ve«tos,  ^uetíec^nttno  #N<s.€)^|Qil%t^ 
g^es  fobre  osCabos  do  mando;'  entre 0Sfqija?c;#jf)ãp 
to  astro  aJgi^m  em£ípaaha  tamv  toil  ^^S^tltl^^ 
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cotno  eíie  de  Finis  terra  ;  qoe  fegundo  forâa  aqoel- 
lâs^^ara  dobíaílo  Varias  ^^é1zcá,  tenho  paíTado^bem 
púderamòis^coiiiliçeiiçadéis  GepgráfoSjaffentar  no 
Mappa  dousCabos  Tortnétóriosi  ainda  que  da  glo- 
ria, defta  cruc!  antohomazia  ^  ficaffe  defraudada  © 
nôffõ  eàfn  célebre  Gafec^d^  íi/}^^^^^^  ;  a  quem 
a  òbftina^áò  dó  kt  reptil  níi^níò  hiirnàtiô  •  fòbredouròa 
òs  perigos^coni  Ò  fàífo  refpíaildor  tam  fúaue  no- 
nie. 

Fàlèá dt  Pilòf  ò  prâtioo y foy  a  C apif ana  e m  biiíca 
do  Ciabo  5 '  qâe  fcpdè  viftov^^^  não  conheci  Jo^de 
noflbs  marinheiros, efà  forçofo  apartar  da  terra  por 
ioda  aqaelfâ  nõure.  Porém,  voltando  a  cila, ao  oiv^ 
tto  àw  y  &  fíDíldo^iqiie  faltaGiâ  por  muitas  horas,  fe 
cntcndeo|hauerfe  dobrado;  porque  correndo  a  co-* 
fta  de  Efpárihâ  >  defde  o  Promontório  Sacro  (hoje 
diíode:  S.Fícente)fá}o  rumo  dc Norte  Sul  j  def- 
tc  cabè  de  ,  íft é  o  m  to  q  ue  1  he  d  em  ó  ra  ao  P4òr** 
defte ,  dkô  dos  naturàes',  com  nome  humilde de 
Crioulo  (  que  parece  fer  o  Cettkò  l^romontmoy  que 
idiflcráo  os  antigos)  encurua  aitdrra.,  formando 
hum;  fitócircáfb ,  oa  arcóttiixtovdc  varias  porções^ 
00  fegmentos  de  ruinors  ^i  doríde  porem,  o«  mais 
àuizinhão  a  LefnordeAe  ,& Òesfadwftè,cm  cuja 
difbi!iGÍáypW<2:^^  veies  ](^'(emenibargo  das<:oftas)  fe 
cfteiídç  YeÔamence  »  lifíliá  ãé  Soraefte  fiidoeae, 
-Êònformêèfta  informa'^ãov& ^ 
'âís incertas  dôs  viciados^ou  viciofos  Roteiros^  fefoi 
*a'GípiC^ini«H  Comv^ntalaifgtí,  eoíreudoa  terra  d« 
A.aii^-j^-  longo, 
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longo, eni  de^i^ada  ^3  Torre  d^H.e;reu]es,  mais  nor 
tauei  balida  d^qíjelJa  çofta.^qye  eftanid.9  me^ya  Icgoa 
apar E J.dí  ;d a  C.o rmh ^^aio  N.<>r r dèl  1  a  j,  iferwe.de  ar^ar-í 
laya  para  fe  bufcar  ftii  parco.  Acer ea<  .dcdCt^  Torre, 
fe  conaercemeiri fabulas,  a^Hiftorias,  que  yulgar- 
ttiente  lhe  ebraão  de:  ií^rcw/^x^ítffif  mando  por  in* 
certa  tradi{io,qLie  na  fublitnidade  delia  ba ura  bum 
efpeIho,em  eujo  lume  fe  viaóas  Arniidas,  quando 
dcciaó  do  Norte.  Na  cidade  de  Coimbra  fe  acha 
celebrada,  também  por  obra  de  Herciíles,  a  Torre 
Qninaria,qu:e  Ima, &  outra  >  fegundo  as  mais  veriíi^ 
nnlcsobíeruaçoem  da  antiguidade,  foraó  obradc 
Romanos,eDi  tempo  de  Julio,&  AuguíloCefar.  E 
por  y^ntuf^aijf^ftes  Monareas,ou  de^usMiniftro^, 
OU  Artifices  ,  eonfagràdâ^s  a  Hercules ,  de  quem  to-^ 
máraó  o  nome,,em  beneficiOj&  obfequio  de  fiia  íor 
{ale2a,&  duraçaõ. 

Ao  Sal  deftá  faaiofa  Torre  Hercúlea^  pafTa da  a 
lIhaGezarga(cambemaírá2  conhecida  dosaritrgos) 
fe  proíongaõ  huns  perigofòsbaíXos,qae  noflasGar- 
tas mal  aponta6,dicos  dos  n^tur^çs: laventes,  Apar^ 
taófe  da  coíla  por  menos,  de  búa  legoa;eftende\ndo4 
fe  mais  de  outra ,  com  certiffimo  perigade  fua  vizit 
rihança.  Era  ;â  dc  noute  ,  quando  fobre  elJes  :deu 
fundo aCapitana^tam  determinadamente,como  fe 
porderrota  vieffeburcallos.  Por  fua  popa furgirâõ 
Sam  Joreph,&  Sam-Tiago  ,  porque  Sam  Felipe,& 
Santa  Ifabel,cortàraõ  mais  ao  mar ,  naõ  fiando  dâ 
coftaidoode,  voltaado  íobre a  terra^dous  dias  deír 

pois 


pois  entrarão  na  Corunha  fem  perigo.  ' 

Entre  os  de  aquelle  baixo,  quafiinfenfiuelmen* 
te,  pella  ferenida^Jc  do  tempo,  feachaua  aCapita- 
na,  porque  fendoo  vento  nianfo,  &  fobrea  terra, 
cora  niarècheaj&dçâgoas  vsuas ,  ráo  rompe obai- 
xo  em  modo  que  o  pareça.  Mas  como  Dom  Joaõ 
Fajardo, Marques  de  Efpinar,  que  entam  gouerna- 
ua  io  Rcyno  de  Galiza  (procedendo  fcjgundo  a  dif- 
ciplina  maiitima  ,  que  nuiitos  annos  proftffára  no 
pofto  de  AíaiiraíítcRealjde  feu  pny  Dom  Liiis Fa- 
jardo) fofle  âuifado  pcUâs  vigias  da  cofta,  do  lugar 
cmq  osPortuguezcs  hauiaó  íurgido^o  q  ie  côfirmou 
com  a  groíía  arti)haria5que  Dom  Manoel  a  tempos 
fazia  derp3rar,para  que  lhe  acudiíren\,da  terra  com 
Piloto  da  Barra -  dcrpachou  diligentemente  trcsfa- 
luas,com  Antonio  dei  CaftrOjbem  pratico  marean- 
te de  todaaquelIacoft33&  outrosmaÍ3,quefc  diui- 
diíTem  pellos  nauios, como  logo  Te  fez  rfcndo  rece- 
bidos ,  não  co^m  pequena  tuibaçaô  dos  horpedes^ 
aos  quaes,  em  chegando,  denunciarão  o  mortal  pe- 
rigo^em  queeftauaõ,  fe  a  baixa  mar  os  achafle  fur- 
tos. Dom  Manoel  mandou  que  gouernaffe  o  Piloto 
mor  de  Galiza  ^  elleentam,  rccebeiido  a  náo  em  feu 
gouerno,  fez  com  grande  diligencia,  picar  a  amar- 
ra ;  &  fendodosmai^naoios  imitado,  com  notauel 
prefteza,fe  fizerãotódos  à  velIa.Erao  veto  Sufuef- 
te  ,  que  fem  algum  rifco  os  foy  apartando  da  terra: 
porem,  cerrandofe  a  noute ,  ^  fobrcuindo  efciuos, 
&  pefâdos  cliuv3.'eiroB,hora  doSiíl,hora  doSutíle,có 
..  j  í  tam 
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tam  grandes  embarcações  entre  Cabos  vÍ2Ín!ios, Sc 
ighorados/da  mayor  parte  dos  naueg-intesj  he  cer- 
to, que  forãoaquellâs  horas  dç  perigofa  coxifufaõ, 
para  huns,&  outros  ,  não  faltando  miiytos,  que  en- 
tre o  que  viaó,  &  confiderauâo  ,  interpretaffem 
rtjim  pronofticOjqaeemdia  dos  Finados  (  tomo  nòs  - 
chamamos  a aque}lacekbridade5que  pellos  defun- 
tos fieis,  faz  a  Igreja  ,  o  fegundo  de  Nouembro) 
fofiè  o  mefmo  dia  eni  que  fe  paíTaffc  o  Cabo  dr 
Finis  ;  & em  cuja  noute  fucedeflremí&  fearmaíTeni 
tátas  ocafioés,paradarmoEÍGOs^&  defculpas  a  qoaí 
quer  agourorfe  os  agouros  defculpa  tiueísé,  Có  tu-^ 
do,  o  Piloto  CafttOjCom  grande  côfiança, prometia 
tomar  porto  a  todo  o  tempo,  fiado  em  fua  larga 
expcriéciajn3opoucofofpeitofa,  &  repugnada  dos 
Pilotos  de  altura  Portugue2es,q  ;algauão,a  grande 
temeridade  os  albcos  modos  deaquella  fua  extraor- 
dinária nauegaçaõ :  pella  qual ,  defpok  de  render 
varias  vezes  obórdocom  húa,  &  outra  volta,  achã- 
dofe  cada  vez  mais  fotauentado  da  abra  da  Coru- 
nha C€u>a  entrada,  &  fahida ,  neceflítáo  de  mais  de 
hum  vento)bauendo  licença  do  Genèral,  &  cófor- 
niidadedosOfBciais  doMar,foy  cometer  a  entrada 
do  Ferro  I  ,  para  donde  o  vento  em  popa  lhe  feruiaj 
Quem  yiffe  em  noute  tenebrofa,&  de  ^raô  tempef- 
tade,hua  náo  ,  a  mayor  que  eníam  tóia  em  EuroJ 
pa,proe;arGontrahaa  alra  ferra  ,  nunca  vifta  dos 
que  abafcauãc>,cntre  a  qual  muyto  defendido dc 
groffosmontes  ^  &  fornido  entre elle^,  defembpca 

oPor- 
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o  porto  de  Ferrol,  he  fem  dúuida ,  que  quando  nãa 
temeífep  julgar  podia  a  ínaxinia  temçridadç.,  tal  re* 
folução  ,  que  mais  horriud  faziáãos  bramidosdo 
mar,  que  loâua,  vizinho  da  húa,&da  outra  par- 
te, rompendoíe  nabarbara  penedia,  da  qual, contra 
as  ondas  ,  fe  guairnece  toda  aquella  enfeyada..  JRort 
rêni^conío  o  caftigo  préueriido  a  noíTa  gente ,  para; 
mayor  pena,ou  juftificação,  eftaua  diipofto  a  mais 
longo  prazo,  ordenou  o  Ceo,  que  vencidos  tantos 
riícqs  euidentes,  fem  tropeçar  em  algum  delles,  a 
GapitanatomaíTe  porto,na  terceira  guarda  da  nou-; 
te  jcom  tanta  fegurança,  &  boa  viagem,  como  fe  em 
dia  fer eno,  entraííe;  pella  amiga  barra  de  Lisboa, có- 
duzid?  de  algua. apraztuel  viração,  laq  ir.íf»o > 

Secas,  &  inff  utiferás  fe  podem  chamar  aquellas 
Hiftorias,  das  quaes  fe  nâotira  outro  fruto,  que  a 
precifangrr^çãp  dp  fuçeffó  dejlas  j  &  ao  contrario,^ 
vtiliffimas,&:de]eítaueis  aquellas,,  que  fem  perder; 
o  fio  dos  acontecimentos  propóftos,  nos  leu  ao  por 
tal  caminho  ,  que  juntamente  chegamos  ao  fim  dá 
informação  dosfuceíros,&  aódá  cõprehefaiSide  va- 
rias matetias,  que;com  atóftpria^e  elles ,  fti^em  arrí 
monia.  Por  efte  modo  de}hiftoriar(que  he  aqueller 
que  eudefejo  ler )  pret^ndo;  efeeuer  fçmpf e  j in- 
ftrqindoíbf  cuemêíe  ap5.1fek<?íe:S:das  oecurr  éx:i^s.  ,da 
aççâio,  que  Ife^sòfer O  jícoivfprme. fe.  vera  nas  H[ifr> 
tocias,que  tehht!)  publicad(«;  &iComP:cft^Tegra,f€* 
gundo;minha.opixiiaõ  i  fauoceqida, da; .melhor  P^r-n 
ti/^QÃ^uíbr^^HiamiàgWfofe^  tónljiailttgagi  pmm^. 

Ar\a 
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dosos  negocias  ,  qnefedefejaó  perpetuar  113  leni-^ 
brança  das  genèès,,parece  que  muyto  Énais  própria- 
mete  fe  pàáeiatrodtiSiir  ncfte  modo  de  tíõpor  Hift# 
riasjque agora  íeguimoà  cm  Relaçaó ;  a  qtítfr  riSè 
fèquere  tam  épicas  obíei^uaçc^ésj-caííio  a 
Jiiftória^de  kufn fu;eito  heroyco  :  tendo  éiaispró-^ 
l^orçao^çom  o  Poema  íhiKU)^  qiie  co  m  a  Epopeyà^, 
'Poreftacaufa,  &  adealiuíar  aos  quehouiâíe(?ení li^ 
éo^Sc  íe  aparelhaõ  para  ler  as  tormeritas,  trabalhos, 
&  rragèdias,de  que  confia  a  narração  defte  Naufra^ 
gio^me  pareceo,  nâoiarpropriadéftiío,  ofòrecáf 
nefte  Jugar  hua  íumâria  noticia  do  Reynò  de 
liza(^quepcom  Portugal  fez  humproprio  Eftado, 
quando  poffuídodeIRc}'  Dotn  Garcia  ,  que  0  foy 
íeu,&  noílo)  por  hauer  fido  efte  Rey  no  principal 
teatro  das  acçoens,  que  referimos  yconformandome 
também  nefte coftunie, CO ai  os  antigàs^&  moder-^ 
Doé  Eícritor^s^. 

Galizajhè  Reyno  antigò^de  Efpânlia,que  jáfof 
Coroa  feparada  de  Leaó,  &  Caftella.  Da  parte  do 
Sul^íe  diuidede  Pofmgal,pello  Rio  Mi nbo^  ao  O- 
liente,  tena  Leáojao Norteias  Afturi^s  ^  pello  lado 
áo  Occidente,  a  fraldaMaritima  de  Galiza ,  cora- 
prebende  toda  a  terra,  que  fe  acha  entre  os  Rios, 
Minhoj&Ouiedo .  O  prxmeiroqnecntran^Oc- 
ceáno occidental, €ntreBayona,&  Caminha  ;  &  ò 
fegundOjpouco abaixo deRibadto,  com  65 .legoas 
dcdiftancia  de  hum  a  outro  5  porque  começando 
cm  Báyona,  que  jàz  hu*  legoado  mar,  cercada  de 

certas 
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certas  Uliasja  que  os. Geógraphos  diflerão^CWítí  5  a 
cinco  Icgoas  fedefcobre  a  Ria  da  Redondela  j  da 
qual,  a  Ponte  \'edra5principal  lugar  de  Galiza^con- 
taõ  tres  legoas ;  &  fcis  de  Ponte  vedra  ao  Padrão: 
onde  fe  venera  ,  pouco  diftànte  do  pouo ,  aquelle 
tam  conhecido paíTojchamado  vulgarmente:  ©«r^- 
code  Sm'Tía^o»T)o  Padraô  aMaros,bom  porto, que 
faso  Tamar,iio  falgado,hâ  cinco  legoas^quatro de 
Muros  a  Corcouiáo  :  cujo  nome  lie  triftcmentc 
famofo,  pella  perda,  que  naquellacofta  fe5r.,a  gran- 
de A  rmada  do  Adiantado.  Defte  porto  ao  Cabo  de 
Finis(de  quem  jádiffemos ^íiaduas  legoas;  &  delle 
a  Mugia^quatro  :  aqui  jaz  aquelle  grande, &  peri- 
gozo  jpenhaíco ,  dito  dos  naturaes :  FtlluÕ dg  'Buria, 
De  Mugia  a  Lap,  ba  tres  legoas ;  da  Laja  a  Malpr- 
ca, quatro j  deMalpka a Cayon5outra  s quatro. Paf- 
fado  Cayon/e  acha  a  Coíunba,a  duas  legoas.  Abre- 
f€?aqui  âCiírra  a  receber©  mar ,  donde  forma  hua 
fcrmofiffima  abra,  pella  qual  fc  feruem  tres  grandes 
portos:Gorunha;Ferrol,&:Betanços  aeftaabra 
ehamàráo  os  antigos :^  GíJWKí/f. Da  Corunha  aoFer- 
rol ,  contãoduas  legoas j  &  defte  porto  ao  Cabo  d  e 
Prioulo, outras  duas:  faye  cftaponta,do continente 
da  t^^â ,  largo  efpaço ,  &  vay  encontrar  as  ondas, 
quctemerariamentcacombatem.Do  Priouloà  En- 
feyada  de  Gedeira,  faõ quatro  legoa-s  :  he  efta  En- 
feyada  notaucl,por  fer  frequente  de  laftimofiflimos 
naufrágios.    A  dua^Iegoas  defpois ,  fe  ícgue  Orti- 
0ueira:faó  ally  os  nomeados  Penedos,que  tomão  o 
°  mefmo 
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refino  nprnç,  Dclles  aBiueiro  ,  femèdem  tres  le^ 
guâs;& 4^  Biueiro  a  Sam  Cebriaô,  duas.  Defronte 
fe  vem  as  antigas  Ilhas  Tnlcuca^ ;  dc  Sam  Gebriaõ 
a  Bafmaj ppem  trcs  leguas5&  de Bafnia,a  Rébadeu, 
çinçoj  em  cujo  termo  acaba  a  cofta  de  Galizâydiui- 
dida,das  Afturias,  pello  próprio  rioOuiedo  ,  que 
deu, ou  recebeu,  o  nome,  a  fua  antiquiíGma cidade, 
Corte  dos  primeiros  Reys ,  reftauradaresde  Efpa- 
iiha :  o  qual  rio,  entra  no  líiar  pouco  abaixo  deíla 
vilJa. 

João  de  Viterbo5&  Berozo,  qucrcm^que  Noè 
viefle  aEfpanha  5  &  entre  outros  pouos,  edificaffe 
a  Noya, em  Galiza:  perfuadidos,  por  ventura  , da 
íemelbançâ  do  nome  .  Eftc  hc  áquclle  pouo  ,  a 
quem  Ptolomeo  chama:  NmiumySc  Eftrabaó:  Noe- 
tó<í.  Por  mais  vcrofimil  fe  tem,  que  o  Patriarcha 
Tubal,em  memoria  do  Auò,confagrafle  a  fua  lem- 
brança,aquella  fundação  ;  fea  cafo,em  tantamif^ 
ris^çomo  hoje  padece  y  fc  pôdeconcedér  tam  iluf* 
treantiguidadcMás  ò  Bero2ò;&  o  Viterbo ^faõ  dè 
fcjfpeitofa  fé,em  feus  cfcrit6s,adulterado9 por  Joaõ. 
Anep  :  conforme  a  doíia  cenfura^que  íhç  faz^noflb 
çmineririfllmoanciquitario,  o  Goncgo  Gaípar  Bâr-; 
reiros.que  anda  incorporada,eru  o famofo  liuro dc 
íiias  Memorias. 

s?L  Alguns  forão  de  parcccr,quc  Teucro,  Capitão 

G^5-egp,  dos  quefobejâraó  da  gu^  Troyana,  fun- 
dáíTe  a  eidâde  dé  E.lenes  a  qud,frgtindo  a  doiitri- 
lU  de  Floriaã  da  Cxinpo^  parfce  íerPo nícvèdr?^ 

P  o  que 
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o  que  fe  confirma  com  pàf  te  de  (cu  nGfne  ;  pôfqtíe 
yedra^no  vulgar  de  nofla  linguaCentam  corhú  a  Poi  - 
íugue2es,&  Gallegos)  valamefmaque  yetera^  na 
latinidade.  Outros  diiiéyque  Jnjílocòpolísy  q  defpob 
íe  chamou  Anfilòquia*-  tam  varias  faó  as  opiniões  do 
principio  defta  Prouincia^em  cu>a  hiftoria  referem 
tambeiíi  t  que  da  terra  de  Suèuia  fairaõ  gentes 
Gregas,  ditas:  Almu^uàef  ^  ou  Jímouictes  j  os  quaes, 
por  fua  famiriar  aftucia ,  ocupáraã  o  porto  da  Co- 
runha ;^  &  que  ncfta  ocupação  fe  quebrou  o  Efpe- 
lho  fatal,  que  hauia  m  Torre  de  Hercules mas  cf- 
tremandoj  como  he  razão ,  a s  v c fdla des  dsas  fa buías ; 

certo,  que  Galiza  foy  aííi  chamada  corrutamen^ 
te  do  nom^  emoqual  jàfehauíiatauíbetn 

cor rompidoja m ais  próprio^ q  pr  Lmei  ro  t iue ra ,  fen- 
dochamada:  Gallogrecla^  peíla  mifíuFâ  dos  Gallos^ 
{hojcí^rancezesJ&osGregos,  que  na  primeira  idade 
aocupàraõv 

fíc  terra  de  bomtcm^peramentOjdecíin^antc  a  fria> 
íf  fccaymas  nãoexceffiuamenteifendb  com  exceflo^ 
cxcellentes^fuias  agms  ,&  frutas^ pcMa  amenidade 
dos  vaWes^ ,em  que  pôde  com^pccir  com  a  famofa  A  r- 
câdia.S«us^n[^a*H  notaueis  rios^faõ^o  Minho^deopu- 
lentas.  aguas.  O  Syl^  ilIuftrepcUo  vermelbâo^qu^e 
cm  íícria.Auia,.pellbs  vinhos  gencrofos.  A  parte  O* 
fiemal  da  terra,  h^montíioía  ^  &bemprouida  de 
l)ofqu.es,&anÍaívacs  fylueftrcs;  a  gente  he  inclinada 
aotrabalhc>,pobre,&concenciofa.  A  nobreza  anti** 
8*i>Sí^  â>^^^'iq,^«  petioraaiiéte  fe  conferua  pcUa  falta 
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de  bens  5  dequegèralmente  toda  a  Prouinciacarc- 
cCjCrnfeuseílados.  Efta  he  Galiza. 
. .    Chegado  o  General  Dom  Manoel  de  Menezes 
aFerrol,  fe  inteirou  das  noticias  d^íua  Almiranta, 
recebendo  breue  carta  de  Antonio  Monis  ,  onde 
auiíaua  :  Como  em  i^Je  Nouemko^defpois  de  trabalhos^ 
&  perigos  ^Tomara  o  por  to  da  Corunha  ^que  Vtera  hufcando^ 
emrâ^aÕ do  recado  q  lhe  dera,  hua  das  Carauei^s^qa  Capita^ 
na  o  leuara por  efcnto.  Que  jà  por  conferencia^  com  os  mm 
(khos  fortiigue:^es^^  CaítelhanoSi  ^ue  ally  concorrião  (em 
au  fenda  déle  General^  hauião  dado  conta  a  el^y  d^  feíic^'' 
greJ?o,  para  que  de  fde  Madrid  fe  lhes  defpachaffe  a  ordem  f 
hautão  de  feguir.Erâõ  aquellcs  Cabos^ além  do  Almi 
rante  Antonio  Monis)o  Gouernador  doReynoD* 
JoaóFajârdo5&  Vicente  de  Brito  de  MenezeSjCa- 
pitão  mòr  das  nàos  da  índia  j  fidalgo  veÍbo,que  fu- 
pofto  fora  ornado,  de  antigos  méritos,  fcachaua  jâ; 
incapaz,  por  fua  idade,  de  fofrer  os  trabalhosde  tam 
lar  ga  naucgação:&  menos  ainda,a  affiftcciados  ne^ 
gociosjque  delia  procediaõ;  em  cujo  mencyo,  por 
e^xtrauagance  modo,  nâo  deixarão  de  interuirjaqucl 
Ics  particulares  rerpeitQs,&  interefles^q  fe  té  encar- , 
regado  da  perdição  do  Miido!  Direi  dos  prefentes, 
o  q  sò  feruir  para  intelligécia  deftecafo,  fem  culpar 
a^aigAimdos  que  iieHç  tiucrão  parccj  mas  culpando, 
enríeu  lugarva  ruim  natureza  dos  homés,a  cuja  tua- 
lii:iafa  influencia  podemos  adjudicar  (fobre  os  pe- 
cados,que  também  de  iua  corrupção  proccdem)as 
C|;uías  :det^n;i\r^ftii^^ 

"  ^         \  P  2  Dom 
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Dam  Manoel  de  Menezes,  fcy  homem  de  ma- 
yordifciplina^  ms  fciencias/&  valor  iTiilitafr  ,  qnè 
prudência  ciuilj  donde  procedfa, tratar,  não  poucas 
vezes^os  ncgocics^&as  peíToas^com  nrrais  fccura,& 
liberdade,  do  que  pede  o  trato  vrbano  das  cortes: 
8c  como  elle  \  nas  matérias  das  náuticas ,  foffc  mais 
íábio  que  todos  os  homens ,  que  naquelle  tépofer- 
«iaõ  em  Portugal  (&  ainda  em  Caftclla  )  por  eíla 
própria  razão  ,  que  interuindo  nas  rcíòluçoens, 
nenhum  feria  oufado,a  contradizelo,-  dcfejauáo  os 
mais  Cabos, por  acomodar  íeaspenfamentos  (Ccji 
Tiáofoffem  feus  intefeffes)2>^é'  anfente  T^om  Majicel^Ja 
Corunha  y  onde  elles  concormÕ  ,  fe  determlnnjjs  a  jorna- 
daypãrecendolhes  melhor y  dcirlhe  defadbã  y  do  que  fem  elh 
ahrafsem  ,  que  não  lhes  dir  elie  tugar^a  obrarem  comopre^ 
tendíciQ.  Nefta  forma  coufultauão  a  elRey ,&  efRey 
a  cllcs ;  ou  entendendo ,  que  o  General  fe  achaua 
prefcnte  nas  confultas ou  que  pella  diftanciaj  nam 
poderia  acharfe  ncllas.  Porém  ,  Dom  Manoel,  ai-- 
alcançando,  por  alguaboaobferuação,  queentrc 
os  tres,Dom  JoâoFajardOjVicente  de  Brito,&An- 
tonioMoníz,  hautajàpouca concórdia ,  procurou 
quanto  pode^defuiarfe  de  íuas  negoccaçoés,preuc- 
nindooruim  fuceíFo  delias,  Diziafe:j2«^  Antonio  Mo 
m^  procnram  a  vindra  Lishoa,  de  qualquer  maneiray  a  fim 
demofirnr,queaarttkipã^hdaj(}rHidayernfr^^^  de  fmdiíi- 
lecla.  Que  Ficetede  HrltOydefejaua  fer  a[?t  ahfoltèdo  dncarj 
gotporqdefi>achaniofe  fua  fa^edaforado^ynor  ^  defpe^ 
iUu  tãbefòrajhe  refuhnrk  may^rcQmèdade'.Çn^^  ' 
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Fajíirdo,  folkkauaa  defcar^a  das  mos  em  [tu  porto 
rifJkaoi&  com  pretexto  de  ajjegmar  os  tefouros  %eai$  yaf- 
firau4^a  aumentar  os  próprios^ 

Era  por  efte  tempo  elRey  Dom  Felipe  IV.  que 
nosgouernauajmancebo  de  vinte  &humannos:  & 
porque  nos  ânimos  do«  moços  ,  ainda  que  Prínci- 
pes fe;aõ,todoâ  os  apetites  obraõ  violétosjfucedeo, 
^ue fendo elRcyaconfelhado, ou  induzido,  mof- 
trou:  Quedefepma  i;^r(outros  àífícvioyhauer^  todo  o  co- 
fre da  pêdrariay  que  as  mos  tra^iao  eftimado  aquelle 
anno  em  grande  fumma  de  cruzados  :  &  para  que 
efta  caftofa  nouidade  tiaeíTc  melhor  pretexto  ,  fe 
defpachàrão  ordens  pclla  Coroa  de  Gaftel]a3&  feu 
Confelho  de  Fazenda,  a  Dom  Joaõ  Fajardo  (fe- 
gnndo  afirmão,  queelleas  hauia  pedido)  para  que: 
>Logo  tratcijjede  ajjegurar  aquelle  preciofo  ErartOj  &  cõdw 
^ilopor  terra  a  Madrid  jCom  boa  conta  ^guarda^^  ra^ão,  & 
que  perfuadijfeaos  Miniflros^^  Cahoi  'Portuguejes^que  ally 
je  ãchajjem,fer  efia  fuamayor  conueniench  -  para  que  entam 
éouue/Je  rmi is  facilmente  lugar  de fer  el^y  prouido  dos  did'* 
mantes  necefiarios  a  certas  joyás^que  mandaua  chrar-^porcw 
ja  caufaycom  próprio  difpendio^fe  ohrigaua  a  enuiaryo  rema» 
Qiente  da  pedraria  a  Lkboãypcírn  que  Ik  fe  entregaj^e^a  quem 
pertejícefSe,  &  n  tomíida  fepagajje. 

Náofoyeftâordéde  Caftella  tam  fecreta,  que  o 
noíTo  Cófclhode  Porcagal,rezidéte  na  Corte,  não 
tiut  flc  noticias  dclla  jO  qual,  preuenindo  o  remédio 
de  cantosdanos,&ruins  confequenciasjpara  o  Rey  * 
no^ordenou  prótamente  a  D.Munoçl  de  Menezes  ? 

P3  ^Se 


222         Navfragio  da  ArmaõA, 

Se  p^jf^U^  logo  do  Ferrol  a  Corunha j  donde  com  os  cabos ^  tê 
pilotos  Tortugue^eSj  fi^eJp  celebrar  húa  junta  ,  acerca  do 
modo  da  viigem^  &  queotmfmo  Confelho  ficma  cmfultando 
a  elTi^yyqnmtas  razoes  hmia^  para  queferouogaj^e  a  ordem 
dada  pelb  Confelho  da  Fazenda  deCaftella. 

Difleraõ :  Que  erão  nmytosyos  incanuenientes,  &  que 
afsife feguiaS.  ^rimeiro^o  rmmexemplo :  por  fe  entender^ 
que  fe  hua  ye^  por  m^es  de  outros  Miwjlros  y  femeneaf- 
/e  o  negocio  do  Oriente y  eraelle  tamfmme  ,  que  a  troco  de 
■  qualquer  pretexto y  lhes  ficaria  em  noffo  dano  ejíe  Comercio, 
O  fegundo,quecomoem  o  cofre  da  pedraria  não  temos  ^cys 
míis  que  fem  direitos  (  porque  o  cabedal  Real  vem  etn 
:pimenta  somente)  era fobre  injujlo  inpraticauely  que  aw 
fentetos  donos  de  tanta  rique^ay  elía  fe  dislribuijfe  pello  ar- 
bitrio  degenteincerta, ouimperhana pratica doyalor de  4- 
qudias  coufas,  O  terceiro :>q  fe  os  direitos  pertencentes  à  Co^» 
roa  de  l^ortugal ,  fendo  Ma  boa  parte  das  rendas  do 
&  todo  o  principaty  de  que  fe  torna  a  apreflar  a  Armada  da 
índia  i  nSo  acndijpm  com  tempo  a  Luboa^  fe  ficam  impof- 
fibilitanda  a  futura  frota  y  que  em  Março  feguinte  hatita  de 
fa^er  Viagem.  O  qa  irto  ,que  a  experiência  tinha  enfinadoj 
que  jamais^  aquelkí  negócios  fe  defuiaraa da  primeira  or^ 
dem^ern  que  nojjos  ^^^ys  as  hautaã  pofto ,  que  naofojjè  para 
fuarumu  QUito^qne querendo  el^S^y  feruirfe  das  joyas, 
em  quefefdUmy  def le  Lisboa  fe  remeteriaÕ os  diamantes 
efcolhd^SyOíiimràdoSypeUos  mnisexceltentes  artífice Sy  que 
ally  concorrem ;  por  donde  el^h  fem  queixa  particularizou 
dano  ptòUcOyficaria  melhor  [eruido* 

Chegada  cfta  confulta  às  mãos  Reais,  he  muyta 

^  para 
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para  engrandecer ,  o  animo, juíliça^  Sc  tlemcncia  de 
aquelle  Príncipe;  porque  dentro  do  mayor  afeâo 
de  feu  defc;o,fe  deixou  vencer  da  razãp(o  que  cer- 
tamente nmyto  nos  obriga  alouualo)  Conformoufe 
com  o  Conjelho  de  Tortugal^  &  aprovou  o  mfmo  que  ellejâ 
hauk  Jifpofto, acercada  fahida  da  Jmada,  porque^alèni 
dd^  ra^oens  refertd^jella  Je  julgauacoriuenknte^em  quanta 
os  ^umbergues  ejiauaoy  por  caufa  do  imerm^enifeus portos 
recolhidos. Ch^msmio  entam  ^mlergues^z  certos  po- 
deroíos  nauios  Ingrezes,  de  que  fe  formou  hua  Ar- 
mada Real  ;  dÍ2Íaõ,qu€por  teromefmonome,  o 
mcftre  que  os  fabricara. 

O  Gouerno  cie  Portugal ,  com  repetidas  ori| 
dens,&  meyos  proporcionados^difpunha  defdeLift 
boa, a  execução  ,  do  que  o  noffo  Confelhode  Ma-; 
drid  hauiarefoluto,  porque  o  Gouerno  igualmen- 
te com  o  Confelhojeftaua  receando    iQue  Je  Àèjfc 
em  algua  dificuldade  inuenciuely  fupojlo  haueremfe  ja  Vench 
do  as  primeiras  que  fe opu^eraÕ.lic  porq  a  cobiça  tendo 
prefcnte,  o  que  de  feja,  nunca  fe  acobarda,  em  pro- 
curar feu  logro,  âcuftadosmayoresinconueniétes., 
Afirmo,q  hauia  razão  ,  para  que  tcmcíTem  aquelles 
Miniftrosifupofto  q  a  nâo  houueíTe  para  tam  fobe;a 
cautela*  Quantas  diligencias  fe  fizeraõpor  homens, 
SctempoSjpella  cóferuaçáo  de  aquelle  tefouro,po-  , 
demos  dizer  :  Qnf  for  ao  enx  cidadãs^  que  lhe  abrirão  em 
mijo  d^  ^goas^  miferauel  fepultnra. 

O  Geneíal^  auifado  da  jornada, que  fe  lhe  man- 
daua  fazer,em  beneficio  do  cógrefla^  partio  por  mar 

P  4  a  aquclla 
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aaqaella CiSade,  leuando  configo algiías pefToa^ 
particulares  ,  aléíii  dos  oíSciais  deputados  para  a 
confereneia. 

Sendo  chegado,  &  recebido  ,  com  grande  aplau* 
fojfe  deu  principio  á  JantJ^q  poralgusbons  refpeiw 
tos,  foy  celebrada  cni  cafa  do  GouernadorI>.  Joaô 
Fajt^rdo^cnjío  horpcde  era  D.  MaBoel.Os  mais,che- 
gandoa  Vòtâr,forâo  de  parecer:   Qm  fenãoperdejjs^ 
CCãftao  da  fabil^ejlãtvh  fmpre  npaYclh.uUs.p  ira  rcceheroS' 
primeiros tmpos'  Eíles,  có  a&bfízasdo  Norte,  feNor- 
defte,  coftamãodecerdo  Polo,  peílos  vltimos  dia» 
^€  Janeiro,  logo  que  o  Sol  fe  defpede  do  Tiòpic<> 
Ipjntrario: porque  os  vapores  da  terra,  coàdas^pella 
ncueboreal' ,  que  ocupa  fuas  regiões ,  refultâoem 
ventos  frios, &rutis /a  quem  vulgarn.éte  noffosma^ 
yifiheiros^^ehamão  :  íSW^^  yentanie,  que  de  ordinária^ 
fé  esforça  com  á  nona  influencia,  que  o  Sol  ihe  vay 
mandand^^fe  %k  não  diíTermos ,  que  o  nome  Srí^^,. 
fédcdu2  doantigoverbt>,©ri^ttr:que  hoje  dizemos, 
Emhalm:  fendo  talo  efeico  àt  aquclle  poderofo^ 
ventoj  &  tcmpf:0{5orç5o  com  o  nome  Grego:  íBre- 
/;5a/,qucfignifica,^criança,por  fer  efta  Briza,o^pri- 
nvcifQ  vento,  db  anuo,  dito  Infante  de  effavcaula. 

Pt?rèm  ,como  feconhecefle,  que  para  fair  da 
Corunha ,  ondea  terra,  &  o  rnar  formão  hum^  feyo 
reuolta,  a  feição  da que^ dizem  os 
G;iòmet<-as feô  necefiTarios  ventos  Sueaes,  e^  L^s 
fueítes  ,  çom  (Sjsquaesnaquelles  mefcs,  fe  nãopo- 
di<^  naaegar  para  Usbaa,;fem.  cuidente  perigo, 
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foy  por  todos  affentado  :  Quj  as  ?iaos ,  &  Jnnadu 
faíjjmda  Corunhii  com  ostnrãis ,  a  dar  fundo  na  Jhra^  (Jíí§ 
dijjcmos  dos  íres portos  ^  &  que  ãch.mdofe dly  jelke 
fdtújje  o  vento  ao  Nordefie  y  com  que  a  Cnpitana/S^d 
paJia  falr  do  Ferrol  ,  cila  fahiffe  lo^^  a  fs  aprmr  coiíi 
a  Armada  y  ^  mos  y  porèm^  que  fe  toda  viá  o  yentoSuer 
fie,  Suly  ou  Suduefie  y  que  corria  y  permmecejje  yns  nãos,. 
&  mak  nmios  y.  entrãjfern  no  Ftrrol ;  dmde  com  opn- 
mâro  hcm  tempo  ,  poderiaÕ /a/r  todos  junios ,  n  mt&gar  pol- 
ia Volta  de  Líshoa  .  Tal  foy  o  acordo  geral  ;  que 
sò  teue  de  dcfacordo  y  o  deixar  contingente  a  ida 
das  íia'os5&  Armada  ,  ao  Ferro] ,  a  fe  ajuntar  com 
a  Capitana  Real,  fua  cabeça  .  PcUo  que,  em  to- 
dos os  cafos  5  donde  ji  os  fubdicos  moftrâraã 
afeição  ,  a  fe  defuiar  da  obediência  deiiida  ^  con* 
ucm  ,  que  fc  Ih^  não  deixe  algama  porta  abertrá 
à  defculpa,  da  e^scecuçâo  de  fua  vontadcj,  fenani 
que  com  in)períoíiííimo  preceito,  fe  Iheseuite  to- 
da  a  interpretação,  ou  arbítrio  das  ordens  fnpe- 
rioresj  porque,  fem- falta ,  o  defejo  humano  he ar- 
tífice de  muycuftofas  maquinas  y.  que  a  todo  o 
rifco  o  conduzem  a  aquellc  fim ,  algua  vex  preten- 
dido. 

Voltou  o  General,  a  fe  fazer  preítev;  o  que  fe 
cõfeguio  brcue,.  mas  não  facilmente,. por  fera  enfia 
grande  difpendio^&:  trabalho.  Eraõ  o»  primeiros- 
dias  dafegunda  década  de  Dezembro  j  mas  outOy. 
dcfpoiè  de  fuachegada^eíiaua  D:  Manobl  jà  difpo.T- 
fto  para  íaixv  a  naueg^r,^  íem oxitra fal tanque; dicr 

ventOj, 
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vento,  por  todo  aquelle  mes  curfante^  do  Sul  ao  Les 

fuefte. 

Já?  o  Ferrol,  como  hanemos  dito,  coroado  dc 
outeiros  eminentiflimos,  deafperafubida,  donde 
largamente  omarfedefeobre;  &  com  grande  dif- 
tinção^Sc  vizinhança,©  porto  da  Corunha.  Em  hum 
deftes  montes,  fes  o  General ,  fe  proucíTe  hua  fcnti- 
nela  ,  que  auizafib  do  mouimento  dos  nauios.  Eráo 
a  I  .de  Dezembro ,  fcfta  dc  Sam  Thomé ,  Apoftolo 
do  Oriente,  quando  as  náos  fizerâo  fembrante ,  de 
querer  fair  jpor  fer,  a  fcu  )uizo,faufto  dia  o  do Apof 
tolo  Indiano ,  para  qualquer  acção  das  náos  da  ín- 
dia. Auizou  o  foldado  da  vigia, a  difpofiçâo  do  que 
eftaua  vendo,  &  como  a  frotafe  leuaua,&  fazia  á 
vellajda qual  noua,perfuadidos  por  gozo,ou  curió- 
íidadc,muitos,deixandoonauio,comctÍ3Ó  a  fubida 
do  monte;  acujo  alto  chegáráo poucos, &fuy  eu 
humdellesj  porque  a  idade  pueril,antes  quejuue- 
ml,etn  que  me  achaua,me  deu  mais  azas,que  forças, 
para  acabar  a  empreza.De  todos  os  que  fubí  ráo  fo- 
râo  viftos  08  nauios ,  )â  bordejando  fora  do  porto. 
Efperauáo  que  a  Capitana  das  nãos,  &  Almiranta 
da  Armada  (vitimas  embarcações  que  desferirão  o 
pano)lhes  deffem  fórma,&  exemplo  do  que  deoiao 
fazer.  Tinhafe  mais,q  outro  nauio,à  parte  do  Fer- 
rol, a  Almiranta  da  índia  ,  gouernadadePedrode 
Anhaya     foldado  de  grande  valor  ,  &  experiên- 
cia) o  qual  cm  virtude  do  affcnto ,  &  obferua- 
çáo  dos  ventos,  que  cuifàuáo,  entendia  tomar  eom 
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os  companheiros  aquclle  porto ;  porém  /  fendo  jà 
naEnfeyada  toda  a  frota,  difparando  a  Capicana 
húa  pefl'a,&  outra  a  Almiranta  da  Armada,com  ve- 
to aííaz  efcaço,  pois  náo  paflaiia  de  Les  fuefte,  fc  fo* 
raõ  faindo  ao  mar  ,  fem  fazer  alguai  moiiimentode 
virem  demandaro Ferrol,como eftaua  difpofto  em 
cafoqueciirfafreo  mefmo  vento  que  corria. 

Pode  duuidarfe  entre  os  práticos,  a  razão  porque 
asC?.pitanasdaIndia,  em  noíTos mares,  como  nos 
feus  propriosjvfaõ  a6i:os,que  parecé  de  preferencia, 
ainda  quâdo  acompanhadas  de  noflas  Capítanas,  & 
Almirantas  Reaisrfendo  que  o  cargo  de  General  de 
nofla  Armada,  he  mnyto  preminente  ao  de  Capitão 
mòr  da  viagê  da  Indiarporq  temos  vifl:o,qsé  inteií^ 
miíTaôde  outrospó(los,paffoa  aVíforrey  de  aqoelíe 
Eftado^D.  Afonfo  de  Noronha,deixando,  o  dc  Ge- 
neral da  Armada^Sc  q  do  próprio  gouerno  da  índia 
veyo  a  General  da  A  rmada,  o  Conde  AntonroTel- 
lez,  queagorao deftrocou ,  pello  Viíorreynado  da 
Indiardonde bem  fe  proua, quam  ftperior  pofto  fe-- 
7a,  ao  deCapitâo  mor  das  nãos  j  pois  não  íe  ne- 
gando, que  nelle  fe  empregarão  cm  todos  os  tem-' 
pos,as  pefloasde  mayor  calidade  do  Reyno  ,  todâ- 
via,aquella  razão  de  fer  hoje  officio  anual, &  venal, 
lhe  abate  aigúa  parte  da  preminencia,cD  que  come-, 
çou.  Porèm,como  em  noflasnàosda  índia  fe  naue- 
gucm  osmayores  intereflTes,  &  cabedais  do  Reyno, 
&  fua  principal  conquiíla,  para  cuja  boa  g«  arda,& 
cobro, as  Armadas íeinftituiraõ^  pede  adifciplina 

militar,* 
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iniHtarjquenãopor  parte  da  mayona^mas  da  impot 
tancia ,  eíTas  próprias  nãos  fcjaó  as  que  façaõ  os  fi- 
nais ,  &  vfem  das  infignias^  com  que  melhor  poflaõ 
Scv  feguidas^&acompanhadas.  Defta  caufaprocc- 
àç(8c  mo  de  mayor  antiguidade,  que  alguns  alega- 
rão inaduertidamente  )  o  cofiume^^em  que  as  Capi- 
tanas  da  índia  eftaô , ,  de  fazerem  de  noute  o  forol, 
em  cuja  vigiaasíeguemas  Capitanas^&Almirantas 
Reais;  difparàrê,  para  render  obórdo;  &  todos  os 
mais  víbs  maritímos,quc  exercitão^  afim  de  fe  con- 
íeruarcom  elUs,  conforme  companhií^^a  íua  guarr 
daconiieniente.  Pâíícu adiante algiia  peiToaefcru- 
pulofanas  jurirdiçoês  ,  vendofc em  lugar  ,  donde 
|íodia  examinar  acauía  delias ;  &mofi:rou  vonta- 
de, dedeftoucardefuas  bandeiras  do  tope  (  qae 
faõas  fublimcs)ásCapitana5  daindia  ,  dizendo: 
Çus  poisdejtõutefa^iaÕjoYol^  iK^lon-efpekõj  referidos y 
denião  reconhecer  de  dia  a  fuperioridade  deuldd  as  CapttânâS 
^ais ;  porque  entam  cjcufauão  a  infynia  dj  'Bdndek'a ,  fi- 
cando fe.cowo  erajtãío,  por  algÚa  demojlraão,  denotando  a 
ohediencid^que  as  mais  Armadas  reconhecido  a  ^eal  do 
ii0:cu)aopinião,comalgús  exemplos,fefauorecia. 

Efte  negocio  náofoy  pouco  difputado,  quan- 
do felitigou  ,  tanto  que  para  refoluelo  ,  mandou 
clRey  Dom  Felipe,  fazerem  Madrid  ,  hua  graue 
Tunta  de  Miniftros  CaftcJhanos,  &  Portuguezes,  de 
Guerra,&  Eftado  ^  os  quacs,defpois  de  madura  co- 
íider  açâo,alTentâraõ:^^  por  tr es  razoes  de uíS  fempre 
ooxfir  fms  ^Bandeiras  as  GpíWias  da  índia:  J  prtwma^ 
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4f(juhe'S'h  tidèòdehnmfas^^^  riéjpe^a^ 
ão  Oriente^  ém  behèficíd  ,  n^ô  so  de  í^oftu^al  ^  tms  de  tcda 
Europ^a.  A feg^unda ^poYque  ha  parte hókueffe  lugar 

•« hourayq  o^mde^eyí)» Mãmel^inftknldot  drflas  frútiis 
úrientaisjhe  fnkcõmedery  dândolíhipw  prémio  de  fnh  m^ 
'fâdia,\4  terceira y  porque  a  bandeira  dds  ndos  da  Tndia-^n^Q 
lera  inftgnia  ^d^mas  ^eligiofa'^^  por  ejfa  caufa^omada  da 
Crji^  de  Chrijfot  a  qual  milícia  compete  todo  o  Vtildominm, 
diH  ionqmfldâ  Orientem ;cnja  original jurífdkaoyfe  encorpò'^ 
ra  (m  o  Sumo  fontifice ^cabeça da  Igreja*^ e lio  que, nao  jeriA 
ra^ão^ah(iterfe  Ima  infignia  quaft  [agrada  &  ecclefiaílica^an 
te  as  infionid^y  pGÍto  que [oherancts^ meramente  fectilareu  ' 
Períiiadínic  a  cfta  dfgreflaó,  por  dar  notícia  dc 
hum  ncgoGiójigualmente  oculto,  que  importante; 
do  qual^ícgundo conferi,  não  poucas  vezes  ,  com 
niinifiros,  &  roldados,  ncHhúa  noticia  Te  achaaa 
entre  elles.  De  aqiiiprocèdco  ,  que  mooendofe, 
ha  poucos  annos^oiitra  duuida  femelhantejnoKey- 
no  ;  pòr  oeafiaõ  da  Capitana  ,  da  nona  frota 
do  Brasil  ;  )á^ot  íenâò  tetinteiro  conhecimento 
defta  matertajvierão  cilas  a  eairjem  miiytos  incon- 
«cnientes  perduraueis  >  &  de  grande  confequen- 
da.  ;  .  / 

~  ■  É)à  cxttóuagante  viageáViJtíe^s^íiáòs  ^  &  Ar-i 
ma^a  íeuauãòi,  fby  átíifadologb  Dom  Manoelypor 
todos  os  que  a  notarão  ^  porem  y  eomo  entre  elles 
não  hauia  peflba  pratica  na  nauegação  ,  to- 
dos os  offitiais^deMa  íe  períuadiáo  '  que  era  en- 
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cngano.&confuCaó  de  gente bizonha.  O  General 
quafi  feguia  o  mefmoparecer,mas  vindo  a  nienhaa, 
&  fubindo  ,&  decendo  homens  de  experiência,  ao 
mefmo  lugar,dondcos  primeiros  tinháovigiado,fc 
não  defcubrio  em  todo  o  mar  nauio  algum,&son)e. 
te  finais  de  tempo  varie ,  com  moftras  de  vir  a  tem- 
peftuofo.  Poderei  afirmar,  que  foráoeftas  nouasa 
Dom  Manoel,as  primeiras  queteue  de  leu  nautra- 
0io  ,  logodclleprediaoj  em  cuja  opimao  prok- 
|uiota?vchemente,qalgãseftranhâraò  entam  íua 

^"Altamente  difeur fou  noffo  mcílre,  o  faniofo  Hi- 
fioriador,&  Filofofo  JoaÔ  de  Barros,  quando  relol- 
«c,que  feria  grande  mmgoa  da  Natureza,  hauendo 
dia  repartido  taÓ  fábias  preuençoes  ao  inft.nto  dos 
animais  rudos,náo  dotar  o  homem  animal  fobera- 
no  de  á2âlecreto,por  ^detmeffe  luz  de  fcu  futuro 
pe;igo.Efte  tal  he,fem  duuida,aqoclk  interior  mo. 

uimento,que  fe  acende  nos  coraçoéshumanosi  pcU 

lo  qual,hÚas  vezes oufaõ ,  &  outras  temem  empre-, 
2as%iôdefiguaes,defigualmçnte  ;  çhamao  o^ 
Filófofos:Co%;íopr#5<>irempreverdadc.ronafenn 
tença  do  noíll  Poeta  ,  que  também  teue  a  mefma 
opinião  que  o  noffo  Hiftoriador  .porque  femdun.da. 
p?  eèe  qué  participár^oambos  ,Xupoft,.  que  de  di- 
5«fo,  rlyos^nauíkv4»,íw4e  t>úaprp^ 

Saó  miferaueís  aquelíes  erros  (&  Cf  eftes^os 
mais,&maypre,4aHçpubIica)^enào,ç,qc^g^ 
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-hendemaos  inefinos,  qtie  os  obiâo  ^  mns  alcanção 
por  participação  ,  exemplo ,  ou  confcqucncía,  aos 
i  n  oce  n  £  CS  ,  q  ue  n  e  1 !  es  náo  t  i  11  e  F  3  o  pa  r  tc .  Bc  m  c  o- 
nhecia  Dom  Manòel^^  como  diílémôs^o  perigo, mas 
também  conheciaj  lhe  era  forço  fo,  rer  participante 
dellc.  Porefta  caufa  íoga fe fes  preftes^parafair^& 
correr  a  tncfma  fortuna ,  que  não  mcírecia  :  por  fcr 
obrígaçãodo  mayor^  igualarfe  no  trabalhocam  0$ 
fubditos.  Com  tudo,  o  Ceo  parece  queembargaua 
cfta  refoluçâo  ,  interpondo  inuenciueis dificulda- 
des. Con^  razão  forão  chamados  ;â::Cr»fÉí,&  defatina^ 
muytas  leys  da  Honra^quan^do  encontrão  as.  da 
Ra2áo,&  Natureza. 

Corrião as  ventQsSms,&  Sufaeftes,quci  duri- 
rao  tres  dias  inteiros,  defpoif^  da  faida  da  frota  ,  ate 
que  em  24.  de  Dezembro  ,  hatiendofe  acalmada, 
faltou  fubitamente  a  àr  ao  Norte,  com  moftras  de 
pouca  cftabili^adc.  Atè  aquella  hora  nio  bauia  no- 
ticia entre  nos,  da  canía  de  nouos  accidêtes,  tam  po- 
derofos ,  queobrigaflim  is  nàos,  h  Armada,  a  pro- 
feguir  fua  viagem,,  fora  de  tempLo,  &  contraopro- 
metidoj  maschegandoefledia  por  terra,  hum  cor- 
reyo  do  Gauernadbr  de  Galiza ,  íe  entendeo  delle, 
que  na  hora  da  íaida  d^  Armada,  moíirahdaa  ven- 
to aigúa  ventagem,fe  aflèntâra  entre  os  mais  (  fen^ 
do  do  próprio  parccereHe  G  mernadorj  Que  fe  mo^ 
perd^fey  a  melhora  do  tempo  y  o  qnall^  punh^  de  forte, qu^ 
efcufatuiolhet  aquellas  ^ãitdesnhí^anictrtommdo  portos^, 
comidark  também  4  Ctpitam  ^alypara  fdi^yde  aqueUe  em 
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cjue  fe  ãchãUíi.cÕ  o  que  todos( fegudo  cominha)  nmga(Jem'a 
Lisboa  :  nem  elle  Dom  Manoel ficoua  nece (ditando  de  outro 
auijo^que  effe  que  lhe  daria  o  bom  tempo  ,  &  a  noticia, de  que 
os  companheiros^pelk  naogaílar  em  vSò,  cometiaÕ ajorna- 
dít,  contra  o  affentado. 

Quem  iiotar  os  enleyos  deftas  ordens,  &  parece- 
res, tamopoftos,quando  deixe  deentender  por  el- 

]es,o  curto  Ter  da  prudência  huaiana,  não  deixara, 
pcllo  menos,  de  conhecer,  quaõ  ocafionadas  fejao 
ao  perigo,  as  refoliiçoens,  que  fetomáoem  mate- 
riasdanaiiegação  :  dondeo  vento/em  firmcza,he  o 
principal  infcrumentodeílaobra.  • 
Era  pella  madrugada,  o  dia  de  Natal.qiiandtt  ii 

Capitanafcfesâ  vella,  rebocada pello canal  do 
Porto  de  2  2.barcosbem  cfquipados.   A  eltaroel- 
ina  hora,efcreueoDómManocl  aelRey.húa  carta, 
quefcitondoodiCciirro,quecontinha,proth3dodel- 
pois  pclla  verdade  do  fuceflo,  mais  pareceo  vatici- 
nio,que  auifo;  porque  hauendo  referido,  emcon, 
ftantes,&  breues  razoes  fquacseráo  as^defte  varão, 
em  todas  fuas  práticas)  todo  o  progreflo  de  aque He 
negocio,  rcmataua  dizendo eftasponderofas  pala- 
v^ãr.Com  tudo.  fenhor,por  feguir  a  eps  cíg^^youjerder.. 
me  com  elles;julgando  fer  afi  myorf^rmioJe  ^S^^'^ 
de,  ©  honrammha,que  efcapar  para  ouuir  faa  tnjte  jorte, ^ 
dar  a  V.  Magefiade  (  an.da  que  fem  cdp^)  ^fV"'"'!'"^^ 
das  armas,q7emtem  enmreg^do.  AftrmaraonK,  q«e 
juntamente  com  efta  dclRey ,  fe  de  peaira  pork-. 
tra,dos  amigos  atífentes.Foy  notauel,  &  cbícruad^. 
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de  alguns :  Qt^  achando fe  tac  firme  no  conhecimento  do 
rigo  que  efperaua*  Pois  o  incitoo  a  cfcreuer  ncfta  ma* 
nei  ra :  NujKa  mais  f aliou  nelley  antes  com  animo  forte^ma/^ 
trmt  fémprede  fpre^M.Mc&oàfíâZ  conuenientea  to- 
dos aquellcs,  que  por  obrigação  de  feu  pofto,  dé^ 
nem  repartir  conftancia aos  íuditos, dentro  dos  ma- 
yores  perigos.   í    >  j  ;  :  ^  ^ 

Haucndo  gaftàdo  a  Gapitana  ,  quafi  todo  ò 
dia  em  falr  do  canal ,  era  jâ  pofto  o  foi ,  quando 
fe  achou  no  meyo  da  enfeyada  ,  conduzida  d^  á!^ 
gúas  bafagens  do  Nôrdeftc  ,  que  efmorecidó  da 
tempeftadc(que;àovcncia^on  tarde,ou  pouco  reP 
piraua.  Confirmoufe  o  final  delia  com  hum  parçJ 
dão  de  groffas,&  negras  nuuens,  que  da  parte  do 
Suducfte  vinháofubindo,  áqual  osmal  aducítidos 
mareantes^  Julgauão  a  embate  doNórdefte,  que  no 
mar  ventaua  rijo  ^  por  fer  coftume  deftes  ventos 
ícfranger  nasnunensopoftas,  donde  batem  ,  co- 
mo a  pela  na  parcíde  ;  de  que  procedem  tál  vez 
no  maf  grandes  enganos,  acerca  da  pronofticaçaõ 
dos  ventos  :  como  acontece  aos  pilotos,  quando 
demarcIooSol^porcaufa  das  feflacçoenSjperfuádi- 
«dos  de  fna  aparente  figura-  que  impreíTa  nos  va- 
pores tranfparentes  ,  interpoftos  na  parte  orti» 
ua  do  orizonte     não  fendo  o  verdadeiro  Sol ama*"^ 
nhecidojobferuão  falfàmente o  retrato,  qdelle  re- 
flatíoasagoas,^  maneira  que  femofira  noefpclho: 
o  que  )á  dcn  caufa  a  não  pequenos  erros ,  que  fc  pa* 
gâo  com  laftira'plos  naufrágios,  t-r^^tndo  errados 

pontos 
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pontoa  nas  cartas  ,  pello  ruim  vío  da  demareaçãô^ 

do  qual  ainda  quede  paflb  ,  quizemos  aducrtil- 

Com  aquelles  bafa§.  do  Nòrdefte  ,  fupofto 
que  frouxos  ,  &  intercadentes,  fe  fez  até  meya  noi-^ 
te  9  caminho  de  Loès-íuduefte  ,  a  fia)  de  deixar 
acofta,  pois  o  vento  era  largo,  para  poder  aparfi 
rar^lellaj  mas  acalmândo de  repente,  tardou  pou' 
(Coem.  fopra^r  da  parte  do  Sudueílc  ,  procedido  de 
fnelençoiicQs  nublados  ^  que  jà;-yinliá.o  .tiol dando 
piÇeOé  Eouca  antes  da  menham  »  eurfaqa  o  ven* 
tp  forte  com  mares,  que  bc  moftrauão  fer  de  longe 
impcllidos  de  grande  força  de  tempo.  Todauiaj  íe 
nauegou  o  dia  feguinte,  pella  volta  deLoès-norí» 
Tocfte,  nâp  femabatimentoj  porém  ainda  a  (Th,  enf 
refpeito  da  volta  antecedente ,  hauia  largo  mar  poc 
ondecorrer,fem  impedimento  do  cabo  de  Prtoulo,: 
que  demorauapor  aquelíé  rumo,fegundo  o  parecer 
dos  Pilotos.  Acendiafe  por  inftantes  a  tempefta- 
de^  fendo  coftume,  ou  malicia  de  aquelles  ven- 
toso próprio^  que  contra  a  faude  humana  ,  vemos 
na  febre  aguda  :  que  fempre  começa  com  pulfo 
iguar^&diftinto  ,  por  efconder  fua  mortal  cálida- 
^de,  até  que  chegados  os  termos  deeretorios  ,  ou 
eiiticos/e  defcobre  a  peçonha  do  maI,quando  )á  tc 
menos  remédio.  O  mefmo  acontece  nas  grades  tor* 
iiiemas,que  ellas  já  mais  ao  princi pio  inílnuáo  a  fe^ 
rolídade^que  defpois  moftrâo.  Aífi  podemos  afir- 
mar/uçedeo  neílenotaucl  diluaioi  porque  parece- 
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do  antes  não  maisjque  hum  teínpo  ordinariôj  fegu- 
doafftação  do  afino,cm  qnosachauamosjcmbrê- 
uesdbs  chegou  ataõ  exqúifitò  furor,  que  o» mais 
experimentados  homens  na  proluxanaucgaçâo  do 
Oriente,  &  Occidéte,emqnoflbs  Portugueses  daõ 
;quaíi  inteiro  abraço  ao  Mundo ,  confeíTárao  níd 
hauer  vifto  fcmelhante  luta  de  vchtos,&  mares,  co^ 
moa  que  fe  padecia. 

Parecemeque  poflo  fer  culpado  ,  dos  que  forem 
lendo  efta  Relaçâo,não  achando  até  aqui  continua*» 
da  a  dos  fuceíTos  das  naos,  &  nauios,que  aisfeguiaõl 
dos  quaeshatanto,quenão  fazemos  memoria.  Mas 
he  de  faber,que  as  concertadas  hiftorias,  que  de  fa* 
mofos  Autores  achamos  efcritas ,  faõ  muyto  feííicá 
Jhantesa  hiía  trança  de  mais,  ou  menos  fiosj  a  qual 
poderia  mal  guardar  feu  lauor  perfeito,fe  todos  el* 
les  náofòrê  entretecédoffe  ig«almente,agora  parã-; 
do  httns' para  quedem  lugar  ao  curíb  dos  outrosj  & 
cutras  vezes  trabalhando  aquelles  jque  ha  pouco  eí* 
tauáo  quedos, &  de tendofe  os  q  trabalha raõ  ate  en** 
tio.Poreflacaufa  íeguihdo  nós,até  aqui  õ  fiòdosa-^ 
çontecimentosrefcrtdosáGapitahada  Armada,Gd^^ 
mo  parte  principal  delta  ,  voltaremcs  agora  a  dizeíí^ 
dos  uiais  cofflpânheiros ,  que  também  a  íeu  tem-^l 
p©'[>auemos  de  dctear  èm  fikil 
aplica^r  â  pena-  aos-^fuceflos  da  Capitana  ,  tanta^ 
pell^fer  ■  eofiio  pôr  fer  o  anfiteatro  donde  ospá- 

^íD^f  rtífía  c^ecêi^ii^íft^  rtító^^Í|ioí)^feóe^^ 
'  ^^^Z  .  Qj2  gantes 
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gantes5pc>rqiie  os  tempos  que  crperauão  fauorautH 
3QS  princípios  do  nouoannodc  ió^j.  parece  qne 
de  propofito  fe  opuohâacotn.  dobrada  força^,  es- 
peranças de  fiiafafuação.  Quê  prín^eiroqueosmais 
receou  o  perigosa  que  fe  hauia  expofto,  foi  o  Pilo- 
,tQ  m  or  das  n-aos  da  índia ,  Manoel  dos  Aií  jos^  hum 
dos  rn^is  excellentes  5  Sc  experimentados  marean^ 
tcs  5  que  cnríáraõ  aquclla  largiiiidima  carreira 
JEfte  vendofe  era  mar  taô  Gíngido  ,  com  taõ  pode- 
jofas  embarcaçpcns  a  porfia  do  tempo,  &  falta  de 
portos,,  a  quefe  ajuntaua  a  ignorância  delles ;  ás; 
lioutes  grandes ,  os  dias  cubcrtos ,  a  gente  y  parte 
defmayaáa ,  &  toda  impjrita  na  nauegação  que  fa- 
2;i|o:  julgando  afii  a  perdição  per  infaliuel,  propor 
eonfigo  próprio  dc  efcapar  por  todas^as  vias  ao  nau-t 
fragiojainda  que  fofle  focorrendofc  dc  hú  dos  por- 
tos dçlngl  aterra:  donde  bííi  niuytos  capazesde  rece- 
ber as  na  ay  ores  naos.  d  o  Mundojcõ  efte  penfafnento 
quanto  podiajbolinauapelloNóroeftcj  porem  co- 
mo a  nàofoffe  grande,  &  )â  pello  trabalho  da  viagc 
mal  mareada,  era  tal  feu  abatimento,  que  quando  a- 
pFoaua  ao  Nóroefte,  fazia  o  caminho  do  Nórdeftc, 
&  amdá.  menos    pello  qual  rumo  era  impofliueE 
píj^decy  montar  a  ponta  da  menor  Bretanha,  diz-- 
txkzã^  m^nty  com  pareci  de  cinco  Icgoas,  que 
bot*  3iO  mar  além  de  feu  arrecife  .  Eftafoi  a  vK 
tUnaefp^rançâ  de  faluaçâo ,  que  perdeo  o  Piloto 
mòr,  Manoel  dos  A o)os,  nao  também  encuber- 
U  dclle  ^  defpílis-  de  perdida  >  que  não  fizeffe 

partir 
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participes  de  feu  feyo,  aos  (Companheiros ;  os  qua- 
eSjCni  continuo  trabalho,  prèces,  &  dcfefperação, 
caminhauã©  em  demanda  da  morte.  Nam  eratam 
eficaz  o  temor  dos  mais  nauios5porque,por  falta  de 
pericia,não  lhes  (oy  também  igual  o  conhecimentOt 
do  perigo,  em  que  feachauão^perfuadidos  engano-í 
famentc  os  mandadorcs,  que  com  pouco  fauor  da* 
venco^podcriaó  montar  aopégo  de  Bretanha.  Po- 
rem,quanto  mais  porfiauão  por  aquella  voltã,  mais 
abatiâó,&  fc  chegauáoà  cofta,  auizinhandoíey  ao 
i?ltimo  rifco. 

i     Dentro  delle achou  a  vida ,  o  galeaõ  San-Tia- 
go,  gouernadode  Gonçalo  de  Soufa^  porque  vin- 
do com  vento  Ocfte,  bufcar  a  terra  aoSufuefte/ 
encontrou  na  Goricha  de  Guetâria,  pequeno  porto 
de  Bifcaya,adonde  dando  fundo,  &  fendo  pronta- 
mente focorridodos  Bifcainhos,namcfma  horaeru 
que  fe  apercebiaó  para  acabar ,  fe  lhes  trocou  o  pe- 
rjgo,emfalaaçáoCfendo  fó  cfte  o  naúiodefta  frota; 
qucDeos  foyfefuido  reíeruardo  naufragio^&def- 
pois  CQ  gloriofo  fuceíro,hauédo  pele)ado,â  entrada 
de  Li^boa^cô  quatro  nãos  Holãdezas,  tomouiptírtó."' 
Eriojà  dez  de  Janeiro  ,  quando  em  a  fcgundà ' 
con )unçaó  da  Lua  (  em  cuja  melhoria  tinhâo  poílú 
íuacpnfiança,  os  afligidos  nauegantes  )  ci^etérão 
ífe  nouo  as  tempeftadcs ,  que  coin  arrtbatatíiíli-'^ 
mo  curfovvierâo  trazendo  todos  os  nauios  ao  nau- 
frágio. Poucas  vezes  íe  haiiiaó  encontrado  no  tem- 
po da  viagem^  húns,  a  ontros-  *  d^Cápitánáíia. 

03  Armada 
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Armadn^sò  tciic  vifl:i.&  íalb,por  luu  tardc>  o  Gal- 
leaó  Sam  Joícph^que  diíTc/ími.í         temp^o-fe  np  ir^ 
t^ríT^ia  Jlvtinmt.(hd^  Indidiporènty  q.  (como  a  feinelhãçà 
do  juízo  final,  cu;o  retrato  em  parte  aqui  foy  vifto) 
7ião  fe  puilevãa  'Valer  hum  a  outros y  os  amigos ^  nem  os  pcire?i- 
/^í,porfercoftume  da  cólera  da  For  tuna, nâo  . deixar 
obrar  as  cortczias  da  NacufC2:iarK'&i;bnf;íTi  go  o^ioi:(Ofn 
Dam  ManocI,amaua  com  j iiftas  cau  fa?,  a  Dom 
Antonio  de  MenczcSjCapicáo  Jcflie  nauio  S  im  Jo- 
íeph -4onde,.além  dc  fua  pcffoa,de  trinta calidade^ 
como  virtudes  morai? ,  corrij  m  a  nifcOto  perigava 
mayor  parte  da  nobreza  de  aq  aell  a  A  rmada,  que  a 
D.Antoniaícguia.Masera  talo  cftado  do  Galcaó^ 
€m;âpcrtos  J'aftima85& defconfiançâs.de  qae  auifa- 
uáojOsembarcados  nelle^que  a  C  ipita  na,  fem  em^ 
bargo  da  compaixão,  officio,&  amifide,  foy  força- 
da,afedefuiaf  5  por  nio incorrer fabidamcnte,  no 
iaeícufauel  naufrágio,  a  que  jà  via  entregues^os  có- 
panheiros  ;dos quaes,aquella  noute,  fe ápartàrão^ 
ate  o  vitimo  dia.  De  tal  forte  encarregou  Deos  ao 
hamçm^a  vidaquellie.deu,  que  como  coufa  fua,  a 
obrigou^a guardalla,  contra  todo: o  intereffe  da  a4.^ 
IheyaconferuaçáO;,  dandonos  cuydadosò  da  pro- 
pria jfem  ofenfa  da  humanidade. 

Efte  mcfínodia,,ao  pòrdo  SoI,houue  a  Gapita- 
mviftadehuanâo  grande^  que  fe  entcndeo,  fer  a 
Capitana  da  índia ,  a  qual  ji  com  determinada  for- 
ça^ou  impaciência,  nauegaua,  a  bufcar  a  terra,  cm 
Qucfe  pcrdeffe.  Foy  fama,  que  entendendo  a  tinha 
^      ^  .  maia 


Epanaphora  Tragtga  ir.  ^39 
mais  longe  ^encalhara  eíTa  noute  fobre  hum  banco 
de  aréa^  que  )áz  ao  mar  da  cofta  da  Madalena,  jun- 
to aoCabodi  to  Cabri  toniàíi  qual  nâo5fendo  poflan- 
te,  &  bem  fornicida  de  gente,  não  fabemos  que  ef- 
capaflem  mais  de  cinco  pefToa» ,  tfcs  Portuguezes, 
hum  Cafre,  &  hum  Indiano  ^masdcíles  Portuguc- 
zes  também  fabemos  q  nenhum  chegou  aPoríuga|j 
ppr  fe  dizer,  haueremfe  largamente  aproueitado 
de  feu  defpojo. 

Deftá  maneiraacabou  a  vida^  Vicente  de  Brito 
de  Menezes ,  Capitão  mór  das  nàos  da  índia ,  em 
idade  de  fetenta  annos  ,  muytos  delles  gaftados  eai 
íèruiço  deIRey,no  mefmo  Eftado,&  cm  varias  par 
téf\j8c  não  poucos, em  os  perigos,que  trás cot^figo  a 
idadejuueniljprincipalmente  emaquelles,qucf€ía 
temperança  fe  entregâo  â  fua  liberdade jdos  quaes, 
Vicente  de  BritodiíTcrâOp    hâucr  fido  hum  às  ef^ 
ifes,  p  viuendo  iríremperadamente  ,  boa  parte  dc 
A  íis  annos, mas  fempre  com  valor  empregadosjque 
Jhe  pode  fcruir  de  hourofa  defculpa  ,  aos  impctLis 
ida  niocidade.  Nefta  própria  nào  acabou  .Tvrdj,iião 
fendo  lârga, Dom  Fiíancifco  Manue!,filho  dcDqm 
Rodrigo  Manueljque  viueoem  Euoí  a:  o  qualDoin 
f  rancifco,  achandofe  na  índia  Capitão  de  Dio,  ca- 
fàdo^  &xrom  filhos  ,  feni  hauer  acabado  ò  triénio 
de  ícugouernOjO deitou  geíTcroíamente,par  íe  ir 
enAarcar  auentureiro  có  o  General  Nono  Aluarcz 
Botd boCfaniofo  de  noíTos  vltinios  Ht  i  òcs  de  aquel 
le  Eftad,o).cnvci)jac.043ipan.biaXe  aAoii^ batalha 
i^^ia  Q4.  do 
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do  Poço  de  Giirrate,  que  nas  coftas  da  Pcrfía,  deo^ 
&  ganhou  Nuno  Alnarez^  aos  inimigos  de  Europa: 
da  qual  batalha,  faindo  Dom  Francifco  mortalniê- 
te  fcrido/e  embarcou  para  o  Reyno^cõ  pouca  con- 
iialecencia  j  donde,  por  falta  de  cuf  a^fiftulandofe  a 
chaga, nem  por  tam  grande  ocafiío^nem  o  fer  pafía- 
gciro,alémda5  perfuaçoés  dos  médicos,  &  amigos, 
j*e  quis  voltar  por  terra, a  Lisboa, côfonne  as  ordés, 
q  recebèraelle,  &  Jorge  de  Albuquerque,  filho  de 
^Fernão  de  Albuquerque, Gouernador  qfora  da  ín- 
dia, que  na  nàotâbem  vinh35&  obcdeceo  logo.Mas 
Dom  Francifco^chamado  da  voz  da  opiniaõ^ás  por- 
tas da  morte,  contra  todas  as  mais,  que  lhe  aducr- 
tiaõfeu  perigo,  correo  para  elle  ,  deixando  aos  fii^ 
^cffores  mais  nobre,que  felice  exemplo  ,  nada  pre- 
nnado,  nem  de  todo  conhecido  :  razão  que  me  fes 
<3ilatareftas  regras  ern  fcuslonuares,  fe  jâ  nome, 
appellido,&  fangue,  não  foré  baftátes,para  me  ab* 
folucr  dacenfura,  quando  com  tam  pequeno  elo- 
gio, pareça  deraafiado.  Outros  muytos  foldados 
de  importância  ficàraõ  íepultados  entre  aquellas 
aguas ^dosquae^  cu defejei  traíladai  osnomes,  pois 
iiaõ  podia  os  oflbs,a  eflas  letras,  para  immortal  me- 
moria dellcs:  porque,  pois  Deos  me  Ihirou  do  rifco 
de  aquelle  n.mfcagio ,  os  1  iuraíTe  cu  pndeííe  a  et- 
les^tambem  do  naufrágio  docfquccimento. 

For  todas  as  bárbaras  arèas  de  aquella  cftendi- 
da  praya  de  Arca)ona  ,  que  fe  dilata  entre  a  Con- 
cha de  Sam  Joaõ  dc  Lur,  ate  Bardças,cidade  prin- 
cipal 
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iripal  <3a  Gazcunha,  forâo  tomando  Ifagac  de  fepul^ 
tura,  noflbs  nauios ,  < &  os  Portugaezcs^  que  nel- 
Jcs  naiícgauão  .  Hauiafe  jâ  cm  lioue  de  Janeiro 
perdido  a  Almiranta  de  Portusjal ,  com  Antonio 
Moniz,  fea  Cabo ,  &  todos  oí  fidalgos  ,  &:  peíToas 
fáe  poftojde aquelle  nauio  5  fendo,  pat'a  niayor  1^- 
ftima,  tal  o  modo  de  fua  trifte  morte  ,  qiie  a  fes 
fiinda  mais  fenfiuel,  pellas  circunftancias,  que  pel- 
loruceíTo.  Tinha  o  Alferes  Antonio  RapozoCpeí- 
foa  bem  intelligentcno  mar ,  &  criado  antigo  do 
A!m2rante)preuenido  húa  balia  de  madeira  jbeni 
ligada  de  cordas,  em  que  poder  íaluarfe^  &confi- 
go  a  fcu  amo ,  &  capitão^  da  qual,  fejido  jâ  en- 
tfegue,  no  derradciro  ponto  do  naufrágio  ,  &  a-' 
companhado  de  marinheiros  efcolhidos ,  fe  lançou 
às  ondas,  leuando  cm  meyo  da  balfa  ,^0  Almiran- 
te, &  feu  filho  j  de  talmaneira  acomodados  ,  que 
fegundo  o  apertodo  tempo,  nam  fe  pudera  achar 
mais  fegura  embarcação,  parachegar  com  vida> 
Era  com  tudo  grande  ahitadas  ondas,&  arèa,  na* 
quella  vitima  parte,  quecha^naõ  tLmgua  ãe  agoêy 
011  <2^o///3íiaí«.'ír ,  osnauegantcs.  O  que  mdo  fc" fa- 
zia mais  pcrigozo,  &  incerta,  pella  muhidaò  de 
lenhos  efpedaçados,  que  andauaõ  foltos  vagando 
fobre  a  aguarde  cu;a  fúria,  reuoltiida  hua  pczada  la- 
ta, armada  de  agudos  pregoa ,  cõ  que  fe  arrãcâra  do 
nauio,  de  tal  forte  cncapleaii  febre  a  balfa,,  &  os  q 
nella vinham, que reuoluendofe entre  todo%  com 
hum  de  aquclles  crauos  atr aueffou  a  garganta  ao 
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Almirante,  de  que  logo  ficou  morto,  participaniJo 
o  filho.quc  nos  braços  trazia,  do  próprio  golpe ,  & 
ífuccflb jque  fe  fes  mais  laftimoío, chegando  a  terra, 
o  pay  5  &  o  filho ,  nefta  maneira  atraueffados :  fem 
que,  dos  que  conduziaõ  aquelle  trágico  teatro,  al- 
gum perdefle  a  vida,  fenão  aqúelks  mefmos,  parà 
cuja  raluàçâõ,elleforafabricado.  Aqui  vcmoscom 
que  liberalidade  de  perigos ,  fe  coftamáo  haucr  os 
Fados  para  aquelles,  que  fatalmente  faó  períe- 
guidos;  porquena  tragedia  dcftes  mi  feros  naufra- 
gantes,andauaã  as  mòrtes  cm  competência,  a  qual 
primeiro  hauia  de  empregar  nelles,  a  críia  força  de 
feu  braço.  Por  efta  câufa ,  agora,  os  vemos  junta- 
mente fumergidos  do  mar,  degollados  do  ferro, 
precipitados  das  ondas  ;  finalmente  ,  tragados 
das  aréas.que  atéos  fins  dos  tempos  houucráo  de  v- 
furpar  feus  oíTos,  fe  a  piedade,  &  amor  maternal  a 
cufta  de  grandes Iagrimas,&  difpcndios,  mo  fizeffe 
conduzilos  a  outro  melhor  porto,  nas  prayas  fagra- 
das  do  noíTo  Tejo,  donde  para  fempre  repou- 
faõ,na  Peligiofiffima  Cafa  da-Madre  dç  DeosdcLaf- 
boa^paraque,  emmemoriade  aquellas  agiias,  Uas 

homicidas,lhas  poíTaó  lançarbentas,  &  de  perdão 
qualquer  afeiçoado,âfua  boa  lembrança.  ^ 

Muy  tos  foráo  a  efte  tempo,  de  opinião:  Q^e  a 
interior  JefcÕfonnid^ãe.q  hauia  entre  os  dom  Cabas  f^r^cs 
Dom  Manoel  de  Meneces y&  Jntoéo  Uonlx^idera  caufa  a 
éftaperMao,  Não  duiudo  eU  ,  que  a  diícordia  entrc 
.os  qíie  mandão, ir^ oágRm de  gr^idjfl[n3  03.d4noâ 
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licm  tampoucoignord,  como  tcftemunlu  de  vifta, 
a  pouca  afeição,  que  entre  os  dous  fe  achaua^por 
Mzâo  do  diueí  fo  natural , que  em  arnfeas  obraiia  di- 
fere nriífinios  efeitos  -  porque  D.Maii'aeI;fobre  vci 
Iboj&  nmyto  entcegueàs  regras  da  Eiíofofia  ("qòé 
profefíaqa ;  mais  feuera  do  que  cònuinha  a  hqm  va- 
rão ciaVl}  era  peflba  de  condição  auftéra  ,  com  co- 
ri  h  e  ci  d  a  ai  i  ft  u  ra  d  e  e  x  t  r  a  «a  ga  n  ci  a ;  &  a  ãé  A  n  t  o  n  i  o 
Moniz,  fe  moftraua  de  grande  afabilidade,  Sc  poli- 
cia, ainda  q  ue  não  de  todo  foffe  perfeito  da  difcipli^ 
na  Gonueniente^  Acr eceníauaór  Ig^f  í^^^'^^'^^^"^^ 
procedia  fer  o  General  mal  obedecido  ;  porque  o  Mnirante 
e^ra  mais  amadoyem  que  fe  fundauay  o  defejoj&  difpoflção  dé 
^■úpmtar.j  ftálitmdõ  por  todos  Qsmey^Syã  curta  gloria^  de 
meter  m  ^ym  (aufenteoGcneml)  mnaos^tS  Jmada^ 
que  ejlauão  a  cargo ãlheyo.  Tal  foy  a  pràticajOu  cen fu- 
ra, que  entam  correoentreosmais  difcurfiuos ,  & 
líielhdr  inforinados  dos  públicos  fuceffos  i  quecadá' 
quaIesforçaua5oadcfendia ,  fegundo  o^dio  ,  ou 
aféiçâojcom que feachauav  Podemos  afinnar^què 
feem  aAlmirântehouucculpa,  por  emulação,  ou 
r ui m  c  onfel ho  (certo  vicio  dos  mancebos )  fiiy  fb^í 
bejamente  da  fortuna  caftigada. '  Juizos  laó  altiííí-í 
mos  de  Deos  ^conformar  poucas  ve2es,a  noflbs  o- 
]hos,as  penas  ,  &  as  culpas,  por  confundir  noffo»^ 
juízos  -  que  não  poucas  vezes  featreuèTão,  a  (fOeVer^ 
fondar  a  profundidade  da  Prouidencia  diuina. 

Aindanas horas  da  defgraça  parece,  ha  melho- 
res ,  &  peyorcs inftantes.  A  vifta  da  AIiBÍranta  dç 

Portu- 
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Portugal ,  que  acabou  com  fim  tam  foncfto,  deuâ 
coftajO  galeão  Sam  Felipe ,  que  acertando  ditofa- 
niente,  ainuefiir  com  hum  foflb  alto,  que  o  mártir 
nha  abertd  na  arca,  pode  fuftentarfenelledircitoi 
de  tal  forte^quc  falcandolhe  o  leme  fóra,do  primei- 
ro toque,  veyo  logo  em  penfamento  aos.  officiais 
do  mar,que  fe  no  leme  ("pois  )á  eftaua  firmena  pra- 
ya/pudeffem  afixar  hunicabodo  nauioja  gente  fe 
laluariacom  pouco  rifco,  ainda  que  n?m  com  pou- 
co trabaIho:ao  que  oferecendofealguns  mafinlici- 
ros,déftros nadadores, muitos  perecèr  ao  na  empre=- 
2a,Sc  outros  antes  delia,  perderão  animo^Sc  íorças. 
Crecia  o  niarentre  tanto- &  como  a eftc  fim  crecef- 
fe  o  derejodoremedk),  pella  medida  da  perigjo,  fe 
Rançou  a  nado  com  gentil  determinação,  o  Alferes 
do  nauio  Antonio  de  Araujo  Maguemc!?  foldada 
de  vâlor^&qandandooccmpo^padeceo  oiurome- 
DOS  honrofo,  maa  naó  mais  pio  naufrágio,  cm  defef- 
peradas  cadcyas.  Também,  nem  para  efte eftaua 
guardada  a  gloria,  da  faluação  dos  cópanheiros,  lò-. 
go  felizméte  executada  por  Felix  Ferreira, natural 
da  Ilha  da  Madcira,honrado  nella  por  nafcimentOj ; 
&:por  vaIor,em  toda  a  parte.  Efte  com  animo,  & 
forçasinuenciueis,  mais  arrifcado  que  Cefar ,  foy 
clle  a  barca  de  fi  mefmo,  donde  nam  sò  cícapou  íua 
fortuna  ,  mas  a  detantos,  queporfua  induftnare- 
cebèraó  a  vida. Chegou  a  terra,  &  obrando  quanto 
05  outros  defe)àraó,oupromctèraÓ3&foycauf3,  de 
aucaquclla  partcdopoao  Lufitano,  nam  apéen- 
^    ^  xuto 
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sciita  pellas  agoas ,  ma$  quafi  pellas  ares ,  transfe- 
lifle  o  amargoíb  paííb  da  mbrte  i  'Vida  j  peHo 
«^ual  íaciliueate^  todoi  a  coriíçguifâõ  iiierios  yiii- 
tc&  tres  homens,  que  fofregos  de  íèii  dano  fe  hri- 
f  ãraõ  ao  mar  ames  de  tempo  ,  carao  íc  hoiiuefíe 
hora,  em  que  elk  lhes  faltaíTe  paí';£i!|}erecerem  feài? 
remédio.  .  •  o^i^Emii^M^^?^ 

Com  pouca  diferença  de  fortes  ,  fi^içeraõ  feb 
naufrágio  a  Almiranta  da  índia  ,  cujo  Cabo  fe 
pei?dco  nelb,  com  quafí  toda  a  gente.  O  galeão 
Sam  Joícph,  &  a  vrca  Santa  Ifabel,  da  qual  com 
pouco5  companheiros  fe  íaluou  o  Capitão  Chrií^ 
íouao  Cabral.  Mas  dogaleloS.  Jofeph,  porq  a  lafti. 
mafofle  mais  fcníiuel,  nãoefcapououtraâlgua  pcf- 
íbá  de  nome,  que  Dom  Francifco  de  Menezes ,  a 
quê  os  eftranhos  fuceffos  q  Iheefperaiião,  parece  q 

GeftauãoGhamandodaCorunhaaLisboa,prinieifò 
q  a  partida  da  Aumada^aiíual  voltado  abuícar,  naô 
aehou  |á  no. porto:  comprando  por  eíTebreue  def- 
gofto,não  menos  que  a  vida Semel han  te  fo  rte,  mas. 
pop  diuepfâeauía,  Aícedeo  a  João  de  S<3i3Ía  Falcão. 
Todos  ósí  mais  dignos  de  melhor  fiiíi,  ficarão  cn- 
rre^as  ;ondas,&  oscombates  de  defapiadádcis  lenhos^: 
mais  crueis^que  a  propia  tempeftadej porque  fenda 
eltes  ne]Jas^aa2:ilto  dos  homens  5  aquiíbrãofcu 
gello,.  Acabâraõnefta  tragedia  ftiuy tos  herdeiros 
denobres  cafas,  que  alguas  de  todo  âeabaraõ  com 
clles^  também  ^  entre  os  quaes  foi  o  meímo  Dom. 
Antónia  de  Meneie^^  Capiíaõ  do^tóí  io^  j  ç^U 

Hl  tem* 
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jntempcftiua  morte  a  Patria  pcrdeo  hum  AlumnoJ 
.Marte  hum  DicipuIo5as Mufas hum  Amigo. 
^^f{  Jâ  em  todosos  gàleões,  &nàos  fehauiaexcòuta- 
do  a  vitima  fcnténça  ,  que fóa  Capitanade  Portu- 
gal embargaua,  não  tanto  com  as  cxquifijtas  /  &  in- 
canfaueis  diligelncias  que  fáiia^quanto  |Gom  perpé- 
tuos rogos,&  lagrimas  ao  Geo,em  que  todas  as  oras 
fe  ocupauáo  os  naucgantes. Poderia  acontecer,que 
outro  algum  nauio  do  mundo,  padeceííeigiial  tra- 
balho, mas  tantos  juntos,  não  he  verifimil  fe  achaf- 
/em  era  outro.  )la1  rn^  í^ 

Tres  dias  derpois  de  fua  infaofta  nauegação ,  fc- 
não  acendeofogo  ;  nem  pello  difcurfo  da  jornada 
hauia  aeftc  refpeito  outro  mantimento,  de  que fufi- 
tentarfe,que  algúás  frutas,  que  para  refrefco  fe  ha- 
uiâo  recolhido.  Os  grandes  balanços  da  nào, abala- 
rão feus  maftros  de  maneira ,  que  por  fenâo  affegu- 
rarem  deílçs  os^pfici^esda  mareaçaó,  poucas  vezô^ 
íelargaua  ao  vento,  ò  pouco  pana,  que  elFe  hauia 
deixado.Erao  veto  cada  ve2  de  tãto  aiayor  força.q 

a  própria  enxarceavferiiiade  velame.  Oocontinup 
combajtc  das  onda§  ,  ;veyo  pello  difcurfo  dos  dias ,  S 

defconjuntarfe  dc  forte ,  o  grande  corpode  aquelFe 
ixauio,  que  não  haui^em  todo  eIIe)untura,por  don- 
de ao  tempodo  ibalançPvnâo  cbubeffc  hiia  mão  fenx 
aigum  perigo. Ppr  efta  oaufe  faltèraó  logo  os  mafta^ 
rèos,&  os  maílros  fç  renHèraó  de  modo,  que  foi  ma^ 
rauilha  permanecerem  firmes  todo  o  tempo  da 
t^mpcftade.  PArètocPiBo  .fc  todíys  tíies  tiabíalhoA 
*  '  '  nao 
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tiâô  baftaíTem  para  caftigo,  pccmitiaDcos,  fazcllõ 
inai$  horriuel,  hua  madrugada,  a  tempo  que  as  tot^ 
iijf  ntas  de  noiío  fc  enfarcçiâo  ;  poi-ql^ 
eminente  ao  nauio  ,  bua  negra  treuoa-da  for  tão  fu* 
f  iofa  de  ray  os,  que  caindo  algtjns  junto  delie  ,  hum 
fclhe chegou  tanto,  que  fendeo  o  maftro  Igtmãéj 
de fde  o  al tomate  o  1  ugar  donde  f  e  encaixa; dei xando 
queimada  a  vèla  mayor, &  affombrados  de  fua  vifta, 
&  eítrondo,  muytos  homens.  As  agoas  do  maren- 
tfauão  jà  de  maneira  peIlosdefcon)untamentôs  da 
nào,que  bem  fe  viafc  antidpauão  asagoas,  a  tomar 
pofledella^  porém  as  ondas golofas de feurifco,  já 
não  quer  ião  entrar/enâo  por  cimado  bòrdoy  como 
vfaó  os  valerofos  foldados ,  na  cícaHa  deaigúa  for- 
taleza. Seguindo  eftaconfufa  defordem  ,  creciaa 
curío  cada  hora  dos  lamentaueis  delaftres :  foltan-i 
dofe  húa  vez  o  cabreftante,com  que  fe  pretendia  le-^ 
uantar  hum  pouco  a  verga  grande^cauíbu  na  debili^ 
tada  Infantaria  tantodano,  como  fe  algum  tropel 
de  furiofascouraças,  a  desbaratafle  em  campo  razo.v 
Doalto  da  emmaftreação,  feprecipitauáocada  ko-: 
raao  mar,  ou  aomefmonauio  com  raayor  rifco,  os 
niaisoufados  marinheiros^que  fe  auenturauão  a  fo- 
bir,  para  remediar  qualquer  obra.  Muytos  roubá- 
rãotrs  maresjdedentrodoconués,  &  eftes  eraô  dei 
outros  julgados,  por  mais  ditofos  queosqucfica- 
uão  dentro:  aqueHe  acabaua  de  hua  fo  morte,  &  os 
que ficauâo padecião tantas,  como  gozauão  de inf- 
tantes  de  vidai  vendofe  a  cada  inftante  na&  mãos  de 
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maiscrua  morte. Gontfao  coftume  do  medo,parcce 
que  ainda  asínoutes,  eraõ  menos penofas  (fendo  hu 
viiiO  tetratodòltifetno)  fóporquefe  diffimul^ 
entre  as  fombras  dacfcuridâojaquellehorror^aque 
a  luz  do  dia,  daua  mayor  fealdade.  Ninguém  jà  pe- 
dia,oudèfejauavida,antcs  parece  que  caufauaaluo- 
roço  a  vifinhançado  vitimo  dana,  por  fero  derra- 
deiro. Os  homens,  aquemacontinu.5dafadiga,naõ 
dauacfpaço  ou  termo,  andauio  defafigorados,  & 
vendofe  cada  hora,  cada  horafe  defconhcciaõ.  To- 
dauia^o  General conftantemente  \  igiaaa,  animado 
aos  feus,  com  razoes,  &  exemplos;  poucas  vezes,  & 
em  pouco,feguidodosoficiaes marítimos,  qneco- 
mo  forãò  os  primeiros  a  leuar  os  trabalho?  da  tor- 
ni€nta,fora5  também  os  primeiros,  quea  defempa- 
ràraô.  Dou  fé,que  fendo  força  ferrar  dc  aoute,húa 
x;ontra  mezena,  naó  fe  achou  mais  que  o  Mcftre,que 
fobiffe  â  pena  della,fendo  velho  de  íctcnta  annoss& 
feis,  ou  fete  fidalgas  moços,  que  alliacodirâo^fcai 
que  a  violencia,ou  a  obediência  pudeffem  obrigar  a 
aéte  do  mar,  para  que  regeíTe  a  mareaçáo  do  nauio. 
Gafo  houuecnique  o  General  conftrangi do  da  ne^ 

ccffidade,  &  difciplina,  tomou  o  timão  ,  &  gouer- 
noumanualmente,como  qualquer  marinheiro,mas 

melhor  que  o  mais  defiro.. 

Ncfte  eftâdo  corria  a  Capitana  de  Portugal,  o 
dia  catorze  dc  Janeiro  ;  que  amanhecco  de  nouo 
atribulado,&  meleneolico:  como  veftido  p  dos  ca- 
puzes anunciadores ,  de  quantas  morres  unha  pre- 
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uènidas  Juntamente  pellaconfufa  claridade 
iihâa5fc  defcobrio  a  terra,aIta,&grofla^&jutp  dcUa 
híia  pequena  embarcação  ,  que  pella  própria  vol  ta 
ademandaua.  A  viftadâ  terra  caufounouo  temor, 
q  acrecentaua  onão  fer  conhecida,porfalta  de  peri- 
to, jâ  na  carta  perdido  ;  porque  entre  oa  dcfanoue 
<lias  da  tépeftade,  húa  fo  vez  fe  pode  vfar  do  Aftro* 
labioj  &nenhúa  do  Radio,  ouBaleftilha.  Por  efta 
caufajefquiuandofe  os  pilotos  de  aquella  volta^qui^ 
feraõ  cortar  mais  largo, procuf  ando  fcu  defuioj  por 
rèm  como  Dom  Manoel  confideraffbjque  a  embar- 
cação de  que  houueraó  vifta,  com  toda  a  diligencia 
tufcaua  acoftajentendeojquc  fem  falta feriaCicom^ 
era)nauio  pratico  daterra,a  que  fe  dirigia:  pois  cá- 
traasleys  danauegaçâo,hia  abufcalla;  &  porq  em 
taõmiferauel  fortuna  5  qualquer  noticia  lhe  podia 
feruir  de  remédio,  ordenou:  Que  yelejmdo  í)  ff^fii" 
ml\  gouernaffe  a  CapUana  pella  eíteira  d&  ímio.  Quf 
com  pequena  diftancia  íeilhejâdiarítaua.  Era  eP- 
ta  enrbarcaçâo,hÚ3Zabra  Bifcainha, da  companhia 
de  vinte,com  que  Dom  Martim  Ediàquer,  raira  dq 
porto  de  Pafligem  naGuepu2GUâ,G oiti  bum  focorií^d 
dc  Infantaria,  &  dinheiro,  para  os  Eftados  de  Flaní 
dcs  j  a  qual  Frota,  fem  efcapar  húa  íó  embafca(^aQ| 
ftz  com  a  iioíTa  Araiada,%uakt2t?rfi^ 

-  Não  fe  tinha  átè  o  ííieyodia  aefcilbclrò^mk^á 
terra^queaqueJksaltiflmos  mqntcs,^ 
dcsfallecia  antes  de  decer  ao  mar.  Roréá  fén4cí 
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jâ  maí^ chegados  ã  coftajft  foi  dcfcobrindo  alxar]3v 
uétOJ  outra  lingoa deterra baixa, q  demoraua  pello 
rumo  do  Noroeftc,  Scruioa  vifta  delia  ià  de  vitima 
:defefpcraçâo,  por  feentéderera  impoífiucl  mõtal- 
la,  ainda  q  conuieffe.  Então  porque  o  temor  não  he 
.racional,  hauendo  grande  perturbação  em  todos, 
caufada  do  fobrefalto  deftc  deségano,fem  embargo 
defer  ómefmoq  burcauão^reconhecc 
'^  mmàâdcy  &  quão  ciaftoíb  podia  fer  o  enlcyo  a  to- 
•tJosos  qiiie  opadeciáo;  com  palauras  confiantes,  & 
-animo  feguriflimo  ,  ordenou:  Que  onauiotornal^e  a  fer 
feguido^  na  forma  de  antes  ,  Com  tal  refolução  fe  fez 
omcííno-caminbo,  feruindofe  da  embarcação,  co- 
mo de  norte  cârta,&  piloto.  Quando  já  pel las  duas 
horas  da  tarde,  foi  reconhecida  hôa  breue  abra, 
que  fe  fazia  na  volta  da  terra  alta  ,  mas  tam  pratea- 
-da  das«fcumas  do  mar  ,  que  fenaò  olhaua  para 
parle  ^  onde  as  niefmas  efcumas  naó  moftraflem 
que  efperauaô  com  a  mortalha,  aos  afligidos  na- 
uegantes.  Acrecentou  efte  temorovifiuel  naufrá- 
gio da  próprio  nauio,  que  até  aquelle  tempo  fe  cf- 
timaua  ,  como  inftrumcntoda  faluaçaô  ^  porque 
hum  pouco  fotauentado  do  pequeno  porto,  que 

mofttou  querer  tomar  ,  enueftio  nas  arèas  j  as 
quacs  a  penas  bauia  tocado  ,  quando  pofta  em  íal- 
uoa  gente  (a  quedeu  fácil  modo,  o  pequeno  por- 
te da  embarcaçaõ)encapelIou  fobrc  o  mar,  tao  tu- 
tiofamente,que  de  poucos  golpes  a  dcsfcs  em  meu- 

aospedaços.  "  Oom 
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Dom  Manoel  auifado  dcfte  fucefíb  (não fe  fol- 
iando jâ  mais  a  fonda  da  mãó )  mandou  logo  dar 
fundo  ,  por  auifarem  fe  achaua  a  nào  çm  quinze 
braças  5  mas  náo  foi  com  tanta  prefteza  ,  qm  ft 
cxeeutaíTe,  antes  dc  cftar  em  noue.  Era  já  taoi 
curta  a  diftancia  do  nauio^  à  terra  ,  quepellai 
prayas  fe  diuifaua  a  gente  que  a  ellas  concorria; 
a  qual  pello  modo  do  trajo ,  fe  pode  conhecer  efe 
trangeira,  &  poreíTe  mefmo  final, parcceo  de Fran»! 
ça.  O  fobrefalto  prefente ,  não  daua  forças  ao  dif-^ 
curfo,  paraqueem  nada  aduertiíTcj  viaõfe  fomen- 
te os  profiofos  finais,  que  dc  terra  fe  faziaõ ^  perfua- 
dindo,  fe  cortaííem  todos  os  maftros  :    as  quaes 
dcmoftraçoêsforaó  tam  repetidas  ,  quereparanda 
neJIas  a  gente  do  mar,  &  declaradas  pella  neceflída- 
de,  que  cedo  fecoxiheceo,  á  cufta  das  feridas  que  4 
nâo  Jogo  começou  a  darfobre  no  fundo  ,  antes  dtí 
lhe  faltar  o  leme  fora  foque  naõ  tardou  muytoj 
fc  deu  principio  a  cortar  osmaftros.&feacabaraõ  de^ 
cartar  breueméce^mas  ellesfe  p«r  buaparte lhe  br^ 
líirao  dcali^o  ,  por  outra  lhe  dèraõiiouà  guerra^r 
porq  prezos  pella  enxarcea  de  fotauçío,  comfaatiâS> 
contra  o  cafco  do  nauiò,fuTÍofamente,!mpelidò^dâí 
refaça,  que  o  mar  dcfde  fora  vimha  lèúantàdotpiciloí 
modo,q  jugauãocèmta  as  antigas  muralhàs  o^Afiei' 
tes,  ou  Vayuens  Romanos.  Cuftoudefpois  ftp^dèf-i 
uio,  não  poucos  perigos,  &  mortes^  dosq  tieHe^in- 
^ruieraó.  Seg^^iofe  ao  co r talento  dos  nkftro^,  o 
dcsfaiícr ás  ol^ras mortas ,  com  igual  laftimia ^  qiie 

R2  confu- 
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cófafao;  por  ferem  todas  de  entalhaméto  précbfo, 
ficou  aíTi  o  nauio  mak  leue-pofto  q  eraó  defordena- 
àos  os  balançosjquedaua  continuamente,  &  de  tal 
íbrte    que  rtem  atados  os  homens ,  podião  paffar 
de  hum  bò'rdo>  a  outro,  por  acodir  ás  faenas  necef- 
farias.  Aagoado  fundo  ^  vinha  por  inftantes  fo- 
bindo ,  &  vencendo  o  nauio,  jà  catiuo  de  feii  pe- 
ZOy  oq  obrigau  afenaõ  parar  toda  aquella  tarde,& 
nmte^  combómbas,&  gamotes^prociiraadofe  eon- 
feruar  até  o  dia,  aquellastaboa^jnas  quaesíó  tinhâo^ 
pofto  aefperança  do  humano  remédio. 
- ,  iClual  ^í^cjjtefoííe  ,  fendo  das  largas  do  Inuer- 
BO,  &  cm  altura  grande  5  poderá  bem  confiderar, 
^uem  fe  hajavifto  cm  fcmelhante  fortuna.  Toda 
íe  paffou  em  confiííoens,  votos,  Sc  tcftamentos; ou- 
tros mais  prouidemes  ,  que  piadofos  ,  em  fazer 
jangadas,  &freuenirartificios,dóde  pudeffem  lan- 
jarle  ao  raar.no  final  apcrío,que  por  inftá  tcsaguar- 
dauão.  Dom  Manoel  nâo  ignorando  o  riíco  ,  em 
que  fc  via,  igual,  &  comum  ao  de  qualquer  outro,, 
moílrou  fempre  animo  inteiro,  &  com  tantoex- 
ceffocôftante,que  paffauaarepreheniiuel:  porque 
nãofaõ  menos  obrigados  os  Varões  fabios ,  q  os  ou- 
troshomés.a  obferuar  as  oportunidades  dos  tepos. 
Sou  bem  lêbradodehúanotauelcoufa,  aefte  pro- 
pofito^porbauer  eunella  também  fido  parte.  Mai^ 
fora  de  têpo  foi  fuceder  ella  então ,  que  retenlla  eu 
agora.  AÍIifticóD.  Manoel  quafi  toda  a  noitedea- 
Quella  tribulação,  por4  lhe  deuia  amor,&  doutrina  j 
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&  querendo  cUe  mudar  vcftidos,  como  todos,  a  feu 
exemplo  fizemos ,  ornandoícçada  qual  do  mtillmr 
^ue  tinha-porque  morreiidojcomo  efperaiiajfoflea 
vifiofa  mortalhajrecomendação  para  a  honrada  fc- 
-pultura.Em  meyo  defta  obra^Sc  confideraçãoa  qée 
«11a  excitaua  ,  tirou  D.Manoel  os  papeis  que cohfi- 
tgo  trazia,  entre  os  quae.^  abrio  hum,&  voltando.p^ 
ra  mi  C  q  jà  daua  moftras  de  fer  afeiçoado  ao  eftudo 
poético)mc  diffe  foflegadamcnte:  Efiehe  hmfonct^ 
'íle  Lope  da  Feigá^  que  elk  me  deu^ quando  agOra  Vm  da  Cor^ 
-te-Jouua  mlle  ao  Cardeal  Safhdrmojegado  a  lateredo  Sum- 
mo  Pontífice  Ff  bano  VIIL  A  eftas  palauras  feguio  a  li- 
çio  del]e,&  logo  feu  juizojcomo  fefora  examinado 
tèm  huâferena  Academia  5  tãtõq  por  razão  de  certo 
verfo,  q parecia ociofonaquellc breúe poema, dift 
correo^enfinãdomeoqueera:!P/fOK^yí«Oj&-í^aV^%^ 
&no qucdiferiaô.  comtal  foflego,  &  magifterio^ 
^ue  fempre  me  ficou  viua  a  lembrança  de  aquella 
<acçáo,  comocoufa  muytonotauel:  fendo  tudo  ex- 
plicado com  taóboafombra,queinfluibem  migrí- 
dedeícuidodoriíco  :  donde^im  a  entender ,  que 
a  cíTe  fim,  dcuia  de  mouer  comigo  taõ  eftranhapri* 
tic35paraotempo;\  ^  k  ^ 

Por  todas  as  horasdefta  tremenda  noute  ,  fé  fo- 
raô  lançândoao  mar,  homens  atrcuidoSjSc  incon- 
ííderadosjhauendofc  armado  dasprcuençoens^que 
Jiílgauio  conuenicntes  a  feu  rcmcdio:& como  nem 
dcllcs^nem  do  fuceffo,  houueíTe  quem  voltaíTe  cõ  â 
noua^alguns  dos  q  ficauâo, fe  per fuadiaó  ao  mefmó j 
^  íl  3  não 
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naô  ouuindo^  nem  vendo  naufragar  aos  outros  pél  • 
la  diftanciâ,horror,&  efcuridâo,  que  a  tudo  cõfun- 
dia.  Porem,  dos  que  defpois  fe  faluaraõ^  foi  en- 
tendida naóefcapar  algum  dcftes.  Era  no  principio 
do  quarto  d  alua,  quando  milagrofamcntc  chegou 
áCapitanayhua  falua  rompendo  os  mares,eom  duas 
peíToas  fornece  q  informarão  fer  aquelle o  porto  de 
S.  Toão  de  Lu^  ;  logo  com  o  fecrcto  pofliuel,  foraõ 
íntroduzidâs  ao  General ,  em  cuja  preftnça  fem  al- 
gum fecreto  ("que  o  perigo  poucas  vezes  he  conti- 
nente j>  de  parte  do  Magiftrado  de  fua  Villa ,  rcprc- 
lentàraó  a  Dom  Manoel :  Como  os  fenhores  de  feu^^o- 
memo  ,  mmdauão  fduar  mquella  emharcacão  fua  pejjoâj 
for  fer  hum  General Efpanhol ,  ^  Português  ^  .fegundo 
tnoflraua  jeu  ejiendarte  i  a  cuja  nafção  tinbão  partkuLir 
^fiSioy  S>  de fe jade  yaler  em  tudo^  como  hauiao moflrado  com 
(OS  maís^  Que  na  deliberação  mo  parâj?e  ,  porque  híia  hora 
fõpodíahauer  de  Interudlo  yde  aquelle  ponto  amor  te^  fua^^ 
dos  que  o  acompanhauão.  Dom  Manoel,  com  digno 
rcpoufo,  refpondeo:  S^riíi  o  Wí/>wo;mas  os  Enuiados 
manifeftáraõ  ;  Que  tra^^ão  por  ordem ,  não  embarcar  a 
eutra  algua  pefoa  primeiro  que  elle  ,  7iem  feria  poftuel 
faluarosmais  ,  antes  do  General  pojloeyn  terra  5  porque 
€ntão  partir  iaÕ  delia  ^  entras  faluas  ^  que  feficauão  pre- 
f  arando  para  remédio  da  mais  gente  .  A  efta  teme- 
rofafentença,  acudirão  todas  as  peíToas  de  conta  à 
Camara,  donde  Dom  Manoel  íeachaua;  dasquaes 
foi  indantiíTimamente  rogado,  fe  embarcaffe  por 
faluaçâo  >  quando  naõ  foííe  fua,dos  companheiros. 

Todos 
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Todos  pcdião  o  mcfmo  :  huns  porque  ci  lâõ  íer  afli 
o  que  os  Francezcs  dÍ2ÍãojOutros  porque  aufentc  p 
General,  aos  mais  ficaua  difculpauel  o  descparo  do 
nauio ,  porq  cada  qual  dcícjaua  rõpcr  já  os  laços  da 
obrigação ,  defpois  de  vf  r  rotos ,  os  fios  da  efpe- 
rança.  k/í»  í^o^T^oFl.- 

Dcfta  forte  perfuadido  Dom  Manoel,  nomeou 
aigúas  peíToas  de  mayor  experiência  para  guarda  dii 
Capicanaja  fim  de  que  em  boa  ordem  difpuzeflem  a 
embarcação  da  gente  delia.  Foraõ  os  nomeados  : 
Luis  Martins  de  Soufa^Nuno  deMeIlo,LuisB|lrrer 
t05  Luis  Borges  deCaftro,  com  os  Gapitães,  Cof- 
me  de  Couto,  &  Lourenço  Moufinho^dos  quaesXó 
dousefeapáraõ  viuos.Logo^leuando  cm  fua  çompa- 
Jihia  à  Ruy  Gomes  da  Silua,Chnftouão  de  Mçnd<^ 
ça,Dom  João  da  Silua,Manoel  de  Soufa,co0toCa- 
pellâo  mòrFrey  Paulo  da  Eftrella,  que  defpois  fcrf 
JSifpo  d^Meliàpof(^^y;araQ  de  valor^virtude  fingir 
Jeza,Ioúuauel)Fizico^&C,urgiáoraèri&oElM4a 
te  Real ;  fè  enibarcou  com  igual  rifco^  do  que  padiíi 
paffarno  conflito  do  naufrágio,-  mas  ajudado  do  faj 
uordiuino,chegoua  faluamentoater^raíj  pojr  béíifí^ 
ficio  da  tre^ua^que  o  mar,  &:  ventò  coftamá^)  fazeCj 
quando  o  Sol  fe  defcobre  no  orizonte.  r 

Importou  fua  prefença ,  a  vida  dos  que  fe  falua* 
raô;  &  de  tá  to  premio  neceflitaua  o  emprego  da  vi?, 
dq,  &  opinião,  com  que  por  efta  jornada,  coitprou 
feu  remedia.  Fez  logo  com  marauilhoía  peftreza.^ 
defpacliaj  doze  faluas ^  Sc  al ^uas  pinaças  (  em^ 
oiA  R4.  barca- 
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barcaçoens  mais  feguras,que ligeiras)  em ácnVanda 
da  gente,  que  jà  lutaua  com  os  braços  da  morte^ 
íiãocomo  antesucoóií  feus  ameaços.  Tal  era  a  dc^ 
fefperação^  qqe  ra;uytos>pòr  fazer  mayora  neceC- 
íidadejfe  lâtiçau  âo  do  nauioâs  ondas,  a  fim  de  que 
ra  faluaçãofoíTem  aos  outros  preferidos :  os.quaes 
fenaôptefèriáo  ficíía  fáluação  aos  outros,lhe  prfcfc- 
tiãona  morte^  queinconfiderada,  ou  medrofamen- 
tco  anticipauáo.Táoruim  confclheiro  heoinedo,, 
que  aborrecendo  a  morte  diftantç,  por  fugir  della^ 
bufei  otóa  niais  viííiifiav  ^kioB  sb  ^f!^^íiM  êioJ 
-U; :  A  píjo-as  repontou  a  maré ,  quando  os  mares  rro^ 
lamente  embraueeidos5aomododo  dcftro,  luta- 
dor  q  fe  arma  de  mayores  forças,  para  o  vltimocó^ 
b^at^^iríueftiraõ  jhntos:  aquelle  miícrau^l^  &  disít^r^ 
ITHÍ vul toscam  til furh>qué  os  tbontes  que  de  longe 
eftauãó  olhaíido  a  deíígual  cointenda,parec€  que  fe 
abalauao,ao  impettt  detámanhos  goípes.Efle  violéw 

tiflimb  àccidentc  repartio  nouò  temor  aos  France- 
,que gouercwuão  aç faluas,re€eando,Gom  razáo^ 
outro  femelhantecafo,qualoquc  poucos  dias  antes: 
haaiafucedido  á  feus  naturaes.  porqueafim  de  fo^ 
çmtet  afi^àô  Almirante  da  índia,  tragára  o  mar  40. 
peffoas,  das  que  nas  embarcações  futis  ( qoaes  eftas 
€rão)hauiâointentadoaquell:aobra.  Todauia  am- 
madospella  forçado  influxo,q  os  mouia,(ém  fe  vé*- 
cerédo  temor  q  íelhes  repre£entaua,foraã  chegado 
â Gapitana,  &  recebédo,comodc  falto,poucas pef- 
faas;  porq  côa  preza  dc  diws^outres/e  apartauão. 

Não 


E P AN-A!^fiOR  A  T IV A G ICÂ  ,  H.  ' 

Não  fc  pode  bem  referir  a  ^efordeni5^efpantx)5  & 
ctOT,fu  fa  Q,  defte  tç  m  pQ ;  aijn-d  a  íe  imagi  ijte  1  b  >  d^s 
iq*>e  nunca  oAlirraò,  do  queXeeôÇa  pellp^ 'Ç^^^ 
tados.  Trcs.©fidas,  <jue parece  tinhap  íi  fm  cargo  o 
-fimdeftastFagfEdiasjdefrubáraóofj^iueatrp^ír.e^^^ 
jres,não iorlp  maÍ5píôií3Íratô  homndaiJieAtç^^ifjjjel-- 
}a|celebr€  Capitana  Santo  Antollioj  São  Díogc^ 
&  Sâo  Vicente  •  porque  ainda  fendo  tantos  ps  Pa- 
trões, &  Tutelares  delia  ,  como  di(|€  orPrpíet^, 
que  os  Sátos  fó  rogaõ  o  dignOjera  o  téppopoítUin% 
l^arece  que  o  nâofoi  efte,  para  quediáte  do  penhor 
interpn^eíTem  Aias  rogatiuas.  Da  força  do  primciT 
TO  mar^fe  romperão  todas  as  amarras  qii-eeítauão  no 
fundo  .  O  íegiando  encoâoia^o  buGc^  5  íobre  os 
J^ancos  do  arreei  fe.  O  terceiro  o  fume rgio  com  tan?- 
ta^breuidade,  que  defejando  Dom  Manoel  regular 
o  tempo  que  duraria  o  naufrágio  (  com  feus  olhos 
vifto  de  terra)  afirma  nas  certidões  que  pâffou  deb.  ' 
Ic^hàuerfe  desfeito  aquella  Capitana,  em  menos  da 
eutaua  parte  de  hum  quarto  de  horaj  que  fegtmdo 
-&OAeomput3Ção,.matem(3£ka5fe  hum  quarto  íé  1 51 
minutos ,  em  íó  dous  minutos  de  dilação , ,  &  ainda 
tfaenos  alguns  fègundosfque  vem  afer  hum  brcnif- 
fímo  Í!nftante)  fe  acabou  a  Mageftade  de  taó  potcw- 
liffimo,  &  vitorjofò  lenhosaquelle  4  ppueoitqpp^an»- 
-tes  eof  oa  do  d e  b and ei r a s  v e  n ced o ras, cor taip do  p or 
quafi  meyomundOjOs  Paralellos,  os  CIimas,.  &  os^ 
Merediahos,  de  húa,  &  outra  Esfera;,^  ti-iwifpu; 

-MaiJÇS>,IUgÍí>Ça,&Il0Í|nÍgPí*.,.o  .^í 

a  Sempre 


i 
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Sempre  antes  de  tempo  chega  a  morte  por  ft^ais 
preucnida,&í  chamada  que  fe)à  :  fem  embargo^qo^ 
tam  auifados  do  perigo,  comó  de  fubito,  &impèii* 
fadamente,  fe  acharão  aflaltados  todos  os  triftesnas- 
uegantes^naquclle  momento  de  feu  naufragio.Nâò 
efcapâraõ  alguns  porvirtudede  humana  diligencia, 
faluo  por  aque}la  altiíllmaeffiêacia)<|ue  os  tinha  ef- 
crico  noliuro da  vidaj  em  cu;a  obedicnci.?,  nos  pro^ 
priosinftrumentosdodano,erâorefpcitados  ^  ha- 
uendo  porém, à  for  tuíiabarã]hàdc),morto&,&viuos, 
queem  breueefpa^o  pouoârâo  indiftintamcnre  co- 
das as  prayas:  onde  a  cada  paffo,  fe  achauâo  lafli- 
mofos  efpcciacolos^-porque  nâo  ló  fe  viáo  jà  defun- 
tos &  horriúeisaqueliesque  pouco  antes  conuerfa- 
uamos^mas  feus  corpos efpedaçados,&  ainda  quen- 
tes Já  não  conhecidos. Jazião  os  troncos  humanos  sé 
cabcças,&  as  cabeças  íem  corpos, nadauaó  fobreas 
ondas .  Em  outra  parte  fe  ^untauãobraços  de^ifé- 
rentes  eftaCuras  ,  pernas  dc  diuerfa  compôfiçáoj 
niuytos,em  quem  a  vida  tinha  por  termo ,  o  mefmo 
termo  da  terra;fc  lhes  acabauáant,cs  dechçgar iter^ 
^ra,otermoda  vida.^^':>-uirnrr?:^j-:S  o\  .^ojunr^a 
Se  com  o  fxceffodcfta  tragediá  ,  algum  pode 
igualarfejfoi  fó  odâ  pie^ade,comqueorecebeo,& 
confolou  aquelle  gcíiieifòfiíllmo  Pouo:donde  as  ma- 
tronas mais  princí  páes,  &  às  dónzcllas  mais  recata- 
^das  difcorriáo  pellas  larg3s,8^  foberbas  arèas,obrã- 
do  com  os  naufragrantes,  íingulares  acçoés  de  con- 
forto: com  talafeao.oóíúp  fe  càda  b^m  deâquelles 
>i     ;  .  niife- 


'tniíefosj  quç  jamais  hauião  vifto,  foffe  feu  filho,  ir- 
jm^Oy  ou  efppfo.  Alcance  o  vigor  da  verdade  ncfte 
encareciínçnçp5:oq.ue;náo  ^Içançaoniâiyoriçròpocla 
eloquência  hunianarj  deixa^ado  íâtrâstodq^os  hj^- 
perboles^dequç  a  íletorica  fe adorna. Poderei  iriais 
que  algum  outro  dar  razip  deíle  {pccírpjporque  oa 
jk  pella  pouca  idadcjCm  que o  pàdecí^o  rentiíTe  me- 
nos, ou  por  particular  mefcé diuina ,  eu  meachafle 
em  melhor  difpoííçáojque outro  algumdos  efcapa- 
dos,  fui  encarregado  do  enterro  do»  mortos  ;  qs 
quaes  dèraó  cargaanouenta  &  feis  carrõs;que  para 
os  conduzir  ao  pouo  ,  me  forão  remetidos.  Sendo 
tantosja todos, fc  Ihesdeu  eclcííaftica  fepultura, to- 
dos alcançarão  fufragios  da  Igrejayçom  tal  còniodo, 
que  alguns  fe  houueráo  de  cmerrar  ,  menos  honra- 
damente fe  falIeceíTem  no  próprio  leitOjda  pátria. 

He  Sam  João  de  Luz,  pouo  vifinho  ao  Rio  Vida- 
Çpjque  diiiide por  aquella par te,Efpanha,de  Fran- 
ça;&:  jaz  poucodefuiado  para  o  Norte,das  émineí)- 
tes  ferranias  ,  onde  algiias  legoas  antes  do  mar,  fe 
^cabáoos  famofos Montes  Pifinéos5que  pondo  ter- 
mo à  Galia^Sc  Mkria  (comolhes  chamárãt»  os  anti- 
gos j  procedem  por  efpaço  de  outenta  &  quatro  le- 
goas,que  fe  contão  de  Sam  Joaõ  de  pé  do  Porto  vi- 
íinho,aomar  Gantabrico5atè  oCabode  Greuz,  ou 
-Cruzes,  íegundoeftremo  dos  Pirinèos, ;  que  fe  mpr 
Ihâo  no  mar  Mediterrâneo;  com  o  que  fe  conuence 
de  falfojO  que  LucioMarrineo  Srculo,  refere :  Háuer 
(ichado  míles  monte Sypar te,'  donde  atrmejiandoQSy  pode  ver 

/ 


a6o  Navfragtô  da  ArmadaS 
àmhoíòs  tnares  de  Setentrião^^  Mejo  dia*  O  próprio  po" 
uo  ò\to:Sâm  hão  deLu^fc  diuidc  em  duas  villagcn#, 
-àtadaâ  de  híía  larga  ponte, íobrc  hum  eftciro falgà-^ 
dò:  ondeaquella  párte  qucolhaaEfpanha,  àh^tti 
os  naturaes:  SãoFicente  deSiburu^comoS^Õ  loSo  deLu^ 
aoutra^  queolha  para  França  j  mayor,  mais  rica,  & 
principal.  A  lingo^icomumjhe  Vaíbonlajque  íe  ef- 
tédeàtodaàGafcunhajGnepuzcruã^Bircáy 
&:boa  parte  dasNauarras he  aquella  a  grande  ter- 
ra, a  quem  os  Romanos  chamâraô;  ^Cantabnn^  quafi 
CamoyQW  iihârga  do  H^ro^fupofto  que  a  própria  Pro- 
tiincia,  em  que  Sam  João  de  Luz  eftá  fundado,  feja 
chamada  cm  Fiâça:  Terra  de  Uboriq  có  o  Pr  íncipadó 
de  Bearni,  &  fenhorio  da  baixa  Nauarra,  entrou  em 
aGoroáGrrftianiffrma.      oèiwuon -j;  rtuí^i 

Os  coftumesdeftes  VâfcoSj  ou  Gafcces y  Con\o  de 
ordinário  faõ  chamados ;  todos  parecem  dignos  dc 
homens  bons.  Guardão  verdade  eui  tratos,& p^lá^ 
uras,  de  quefaózelofos ,  Sr  amigos  deque  fe  lhês 
mantenha.-prezâo  muyto  a  liberdade, &naspaixòcs 
do  animo,poucas  vezes  fe  moderão^fcruem  lealmé- 
te  afeus  Principes  jpor  oujeoblequio,  tçm  padeci- 
do grandes  danos^  na  guerra  prefente  ;  da  qual  os 
mayores  progreíTos  (  como  )à  na  noíTa  Catalunha 
deixamos  efcri to)  fe  executàraô  ,  pòr  cfta  terra  de 
Cafcoés  ,&  feus  contornos.com  vários  íuccflos,co- 
VRo  na  guerra  acontecem.   >  'í*3i:í?(Dí)i/i  •'>':n  i 

Sc  conforme  pfetendcmos  referi/,  houucííemos 
de  louuar,  a  nobreza,     humanidade  deftes  Pouos^ 

exerci- 
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exercitada  cora  todos  aquelles,  que  emfua  coíla 
naufragarão;  grandes  elogios,  em  copiofas  fumas, 
nãoeráobaftantes,  para  engranSecer  amenorparte 
dahorpitalidade,  que  os  Portuguezes  achàraô  nef- 
tas  católicas  gentes,  pello  que  agradecido  digna- 
mente o  noflb  Gonfelho  de  Portugal, fez  confulta  a 
elRey,  propondo:  Que  por  gratificação  do  afePto^que  os 
"V^JJallos  defta  Coroa  experimentarão  em  aquelles  pòuosy 
farecia  que  Sua  Ma^^(fiade  denia  ordenar ^que  jà  mais  os  na- 
fiíos^& mercadores  detles^pagõ^em  direitos  alguns  das  fa^e- 
das^que  comer ceúj^em para  Tortugal^ou  ao  menos  felhescon" 
cedejfe  cfla  franqueia ^  por  boa  copia  de  annos^  em  memoria 
do  leneficÍ0',que  delles kmiarecehido  ejle  ^eyno  em  feu^  na- 
iuraes»  Foi  Autor  defta  confulta jDomFrancifco  de 
Bragança,  filho  de  D.  João,  &  neto  do  Duque  D, 
Jaime  deBragança5&  de  fua  fegundamulhcrjaDu- 
qnezaD.  JoanadeMendoça.  Era  Dom  Francifco 
Miniftro  Eclcfiaftico  dc  noflb  Gonfelho,  &  faleceo 
deito,  vnico  Patriarchado  Oriente.  Naoíabemos 
que  elRey  fe  côformaíTe  com  o  cõíuttadoj&propo- 
fto  j  antes  pello  contrario  em  nofla  injuria,  vkno» 
quepor  razáodeeftadodaMonarquia,  poucos  an- 
nos  defpois5feretiueraô  embargados  emLrshoafcf- 
fenta  nauiosq  de S.  Joãode  Luz, Siburu,&  B.iyona, 
vinhão  carregar  de  fal;  fendo  cfta  a  vítima  viagem^ 
que  em  frota  fizerâo  anofloRcynojaquelIes  honra- 
dos moradores ,  com  qtienâoío  por  vãos  pretex- 
tos ,  perdemos  a  nobre  acção  do  agradecimento> 
mas  a  vtil  >  como  era  efte  gentil  eomercio^  Epoi» 
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danofla  parte,  ctn  modo  publico,  não  houue  (pot 
culpa  dos  tempos  paflados)  algum  género  de  recor 
nhecimentOjparacomefta  nação;  Juftoferá,  que 
nos  agora  nefte  Iugar,façamos  de  noffas  obrigações.^ 
húa  perpetua  lembrança  aos  tempos  vindourosisé?» 
do  certo  que  he  boa  parte  da  fatisfaçio  de  impor  tã- 
tesdiuidas,a  memoria  delias  j  &que  nenhúâs  eftâo 
tanto  no  vigor  de  feu  beneficio  ,  como  aquellasa 
quçm  por  obra,nada  diminuio  o  agradecimento. 

Tal  foi  finalmente  a  origem  proceíTo ,  &  fim  do 
jnaufragio^que  prometi  relatamos ;  cuja  perda  na- 
quelle  tempo,  quizeráo  os  mais  repúblicos ,  fe  pu- 
deíle  aualíar  nefte  Reyno  pclla  mayor ,  que  elle  paT 
dcceo  defpois  da  delRey  Dom  Sebaíiiáo,  E  porque 
delia  fepoffa  fazer  verdadeiro  Juízo,  vos  apontarei 
aqui  em  junto ,  as  addiçoês  do  que  fe  perdeo  nefte 
laftimofo  ruceíTo,  Duas  naos  da  Índia,  quefegun^ 
do  o  melhor  computo,  importauaóaquelleanno 
trcs  milhões;  ncllasmaisde  fcif-centos  homés^cóa 
melhor  marinhagé  de fua carreira^cincoenta  &duas 
pcíTas de  bronze,  que  por  ambas  fe  repartiáo.  As 
peíToas  de  Vicente  dePrito,  Capitão  mor  delias, 
feu  Almirantc^infignes  pilotos,&  meftres,além  dos 
nobres,  que  alli  naufragarão,  de  que  )à  tenho  feito 
algúa  memoria;  a  A)ii)irantade  Portugal,  notauel 
nauio  de  qiiareta  canhões, quinhétos  Infantes, o  Al- 
mirante Antonio  Monn,  todos  os  fidalgos,  &-  ho- 
mens de  pofto,-  o  galeão  S.Jofeph,  de  trinta  peíTas^: 
feu  CapitâojSí  iluftre  çópanhia,cô  quatrocétos  hq- 

mensj 
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inens;x>  galeão  S.  Felipe  de  vinte  &  oito  pefTas,  on- 
de por  efcapar  a  mayor  parte  da  gente,  foi  menor  a 
perda,  &a  laftima.  A  vrca  Santa  liàbel  de  vinte  8c 
feispeíTaSjSc  CQ  ella  duzentos  cõpanheiros,qeráo  a 
.flor  de  noíTa  Infantaria.  A  Capitana  de  Portugal, 
que  foi  em  feu  tempo,©  mais  real^S^  poflante  nauio^ 
que  naucgaua,com  a  mayor  parte  dos  fidalgos, &  o- 
ficiaes  delle,feflentapeflras,quatro-centas  &  fcten- 
ta  &noiie  peíToas^quanto  mais,q  a  mais  importante 
callidade  defte  naufragio^foi  perder  nelle  Portugal 
todas  fuas  armas  marítimas:  donde  fe  pode  com  ra- 
2ão  lamentar  (& ainda  agora  pôde^  não  fó  a  perda 
das  armas.não  fó  a  dos  tefouros,  mas  adanobreza; 
hauendo  aíTi  inutilmenteacabado,  tantos  homens 
iluftreSjtantos  herdeirosde cafasprincipaes, tantos 
cafados,  que  ficarão  faltando  a  fuas  famílias,  tantos 
capitães  valentes,  tantos  mancebos  de  altas  efperã- 
Ças, tantos  foldadosdeftriffimos,  tantos  pilotos,  & 
marinheiros  expertos,  qneiTâóas  alfayas  mais  im- 
portantes ao  adorno,  &  \  tilidade  de  hôa  Republi- 
ca, &  que  não  fem  grande  dilaçãopòdem  tornar  a 
a;untarfe. 

Mas  porque  entendo  defecareis  fabcr  ainda  em 
particular^o  remate  defte  fuceffo,  fegundo  o  eftilo, 
que  guardei  em  referilo  continuando  com  osa^ 
eontccímcntos  da  Gapitana;como  cabeça  do  corpo 
deaquella  Frota,  &  os  de  D.  Manoel  de  Menezes, 
General  delia jda qual  côpãnhiapella  afl]flêcia,que 
€u  lhe  fizj^podereidar  melbor  razío^refta  por  fabe^. 

Que 
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Que  fendo  já  manifefto  noflb  naufrágio,  con^ 
correo  logo  com  acções  de  compriinento,dcuido  5 
peffoa  de  hum  General  delRey  de  EfpanhajO  Con- 
de de  Agramont,  Gouernadorperpetuode  Bayona 
de  França,tres  legoas ,  diftante  de  S.  Joaõ  de  Luz, 
para  a  banda  do  Norte  5  porque  fu  pofto  que  toda  a 
ProuinciadeGâfcnnha,  eraentaó  pertencente  ao 
gouerno  gèral,dGDuque  de  Efpernó^o  qu  al  afllftia 
em  Bordeosi  hauia  o  Conde  de  Agramont,  em  par- 
ticular tcnencia  aquella  Cidade.  Efte  dcípedindo 
pclla  pofta  hum  genro  feu,  por  nome:  Monfieur  de 
lafJe,  com  opefamedofuceíToi  veyo  fazer  de  par- 
te do  fogro.Sc  da  Cidade,  honrada  viGta  a  D.  Ma~ 
nocl-  oqualorecebeocomoeradeuido,  refpondé- 
do  ao  Condej&  Magiftrado,em  cartas  latinas  (por 
lhe  fer  lingoa  familiaí)cmasquaes  fobre  :  lhe  reco^ 
nhecer  a  compaixão  que  mojlrâíão  de  feu  fucej^o  j  recomen- 
dana  o  trato  de  nojfaoete,^  cobro  da  fa^^nda  l^d',  inter- 
pondo por  femelhátecaufâ,  femelhãte  rogo  ao  Du- 
que de  Efpernori,  aquém  cabem  efcreueo em  igual 
cftilo.  Mas  cftes  Miniftros  delRey  Criftianiffimo, 
jà  por  feu  próprio feruiço,  hauiâo  mandado  ordens 
conuenientes,  fegundo  ointereííe  de  fuaCoroa^ 
porque  poftas  gentes  pella  marinha,  oficiaes  dc^uf- 
tiça,&  guerra^euitadem  o  exceflb,  com  que  as  f.ue- 
das  que  cfcapauáo  dos  mares,  não  efcapauao  dos 
homens.  ncM.O:>biíO 

Sobre  as  grandes  riqne2as,que  cada  dia, com  mais 
ou  menos  dano.fe  hião  delcobrindo,  foi  lama  antes 

de 
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áe  noíTa  falda  de  França  ,  cftarem  jà  emfaluo  em 
fuas  prayas,  cento  Sccincoenta  canhões  de  bronze, 
dos  quacsdcfpois,  eu,  &  muytos,  vimos  alguns  em 
praçasy&Tianios  delReydeFrIça.E  porqainda  q as 
Coroas eftâuáo  cntâo  pacificas,&oCôàelho  dePor- 
tugal,  coneorreocó  recoinendaçoêsao  Embaxador 
dc  Efpanha,Marques  deMirabeI,q  reíidia  jutoaeI- 
Rcy  Ciiftianiffimo/olicitadaspor  Jurdáode  Frey- 
tas  da  SiJii3,&  Aluaro  Galuão,  falecendo  o  primei- 
ro, 8c  aufentandofe  o  fegundoj  não  houucefeito  a- 
^uellajufta  ncgoceaçâo,  atè  que  com  a  roturada 
guerra  do  anno  de  1635.  fe  acabàraó  de  perder  as 
erperanças  de  algum  cobro. 

Dom  Manoeijtantoaeftefira,  como  ao  de  recâ-í 
iíier  a  Infantaria,  queefcapâra  ,  &lhedaraforma 

conuenicnte,parar^du2ÍrfeaPortugaljporquecòm 
o  duro  inuerno  de  aquella  Regiáo,náo  padeceíTe  na 
terra  nouo  trabalho^deu  auifo  a  Bifcaya,  onde  a  va-^: 
VOs,$c  importantes  negócios  da  Monarquia,  hauié 
decido  o  Secretaria  de  Eftado  de  Caftella,  Martim 
de  Aròftiguijo qual  cógrande cuidado  acodio  logo 
^m  efcitos,&  creditos,paraqueoGeneral,&  aln- 
fantaria/oíTe  focorridoj&íe trataíTe  de fua redução 
aEfpanha,  náo  meno^pella  opinião^  quepellavti- 
Jidade.  . 

Eftado  as  coufasnertes  méritos,  arribou katjucl- 
ieJugar,  defde  Flandes  f  donde  paflkua  por  terra  á 
Cortc^  de  Madrid;  o  Marques  Ambrofio  Spinola, 
qtíc  a  D.  Manoel  fez  grandes  honras,  &  agafalhos; 

S  acon- 


aconíelhandoo,  que  logo  faiffe  de  França  ,  donde 
menor  peííoa,baftaua  para  dar  forma  aos  negócios 
porque  nellâ  fe  detinha  .  Defte  parecer  perfua- 
dido  Do>m  Manoel  ^  poi  em  efeito  fua  jornada  à 
Corte  \  &  foinella  recebido  do5  prudentes  Minif- 
t  o"^,  mais  como  Prafeta,  que  Capitão;  ptUo  auifo 
taô  confiante^  que  lhes  hauiadado,  do  fi  ii  dc  íua 
\iagem,loga  no  principio  delia.   Todauia  o  vulgo 
^ue  fó  julga  pella  ley  dos  fuceffos,  em  parte  culpa- 
iía  a  Dom  Manoel ,  porque  era  fó  aquelleâ  qué  via 
prefcnte;  de  cuja  opinião  (  esforçada  por  ventura 
dos  ènnitos)elíley  fe  fc2  também  participante,  ne- 
gando por  alguns  mezes  ^os  ouuidos  3  feu  General;, 

aâiâiido5&  inocente. 

Mas  vendofe  Dom  Manoel  tocado  inftanremen- 
tc  de  aqaelk  mal ,  a  que  os  Médicos  modernos  cha- 
mâo-.  Fífíôí  hypoeondf  tacos  ,  quç  com  menos  pom- 
pofo  nome,;  os.  antigos  chamauão  í  Ventofidades^me^ 
knãltcai  >  deixando o^  negócios temporaes ,  por  íc 
entregar  aos  do  efpiritu,jà  com  fácil  licença,  q  dei* 
Rey  hauia  alcançado,  fe  partio  a  Portugal  donde 
poucosdias  defpok  de  chegado  ,  agrauandofelhe 
aenfermidade.faleGeoem  i8,de  Julho  de  1628  & 
foi  mifteriofamente  enterrada  na  Igreja  da  Madre 
deDeos,  >un.toà  fe  pui  tura  de  Antonio  Monisíea 
Almirance^que  aíR  fez  a  morte  conformes,  aquelles 
a  quema  vida  diferentes.  *  r-.  1  - 

Foi  Dom  Manoel  de  Menezes ,  filho  de  D.  Joaa 
<íeMenezes,<iuç  dií&raõ  de  C^mpo  I^^y^^^P^J^^f 
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béfdadona  vifiíihança  de  aquella  Viila.  Quando 
moçOjDom  Manoel.deu  moftras  de  grande  aplica- 
ção ás  boas  letrasjtanto  que  fendo  filho  mais  velho, 
eftudou  como  para  letrado.  Inclinoufe  com  felicif- 
Cmo  progrefíbjás  fciencias  Mathemáticas,  em  que 
iteue  por  Mcftre  ao  Padre  Delgado ,  difcipulo  dc 
Clauio.  Soube  com  perfeição  a  mufica,  &  prõfèf- 
lou  a  hiftofia  Romana, &  Grega:  decuioidiomà  ti- 
nha algum  conhecimento :  &  fingular  noticia,  por 
Jongoeftudo^das  linhagens  doReynojlogrado  com 
tal  íatisfaçáo  de  fi  próprio  5  que  muytas  vezes  lhe 
ouui ;  Vefejàra  ter  oficio  de  poder  cafar,  elle  [òmentè,  aos 
homens  de  Tortugal-^  porque  fò  elle, lhes  poderia  dar  acadà 
Pum^amolher  que  lhe compettjfe,  Amaua  a  Poefia,&del- 
Ja  antes  3  poetica.que  a ^'erfificatoriâíb  que  lhe  pro-^ 
cedia  de  fer  nos  verfos  (que  tal  vez  proaou  afazer) 
infeliciflímo ;  quaõ  prático  nos  preceitof  dfa arte, 
aíP  no  modo  LyricojComo  no  Gôtóèo^Sâtyfico,  & 
Epico.O  feu  Autor  latino  eraTacko,o  GregoTu- 
cididesj  &  dos  Poetas  vulgares/  eftimauá  pclla 
riedade  o  A  riofto;  confeflando  fobre  os  heroycós^á 
eminência  donoflbCamoès; 

Vj  jco  largos  annosretirado  ;  em  os  quaesfazen^' 
do  grade  cabedal  de  eftados,  fe  declarou  pretende- 
te  ao  oficio  de  Gronifta  mò  r,q  aleãçou  pellos  annor 
de  I  6  í  8.  por  morre  do  famofo  Hiftoriador  Fr.  Ber- 
nardo de  Brito jo  qual  oficio  (pella  dc  D.  Manoelj 
tornou  logoâPvéligiáod^  São  Bernardo,  xm  que 
fe continua^. fucèdçndolhe,  a  dcípejto  de  vários, 

S  2  dignos 
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dignoíi  pretendéces,oDoiitor  Fr.  A  ntoaio  B;raRáãõ; 
cujofobfinho  dicipulo,&C  fuceffor  imediáto,  he  oje 
oDoutorFr.FrãcifcoBtrandáo^q  cãtos  eni ditos  ttC- 
teiTiunhos^como  liuros^tem  dado  de  feu  talento.  O 
nK^fmo  ponto.fèzD. Manoel  na  prctcnçâo,ao  oficio 
de  Cofmògrafomòr^que  dias  hauiaeftaiia  vago  por 
Manoel  de  Figueiredo diCcipulo  do  noflo  inflgne 
PcroNanes5&  cllebé  inftrtúdo  nas  nauegaçoens^o 
qual  oficia pof  falccimèto  de  D.  Manoel ^paffou^  ã& 
Pvsébarpador  Antonio  de  Maris,4  d.iílfcraô>:  y^ç////;ii 
fix^n  foiq.m  mçnã,i\^Ç^<^'^  defte  fegcedoynaAiGg^íU  à 
Ilidia,  prefaiTiindo  o  tinha  alcançado  por  propri* 
cfpcciíb§áo,com  aqual  faó  infinito^os enganados. 

Na  ©Cup^Çaó  de  Cronifl:a>  fabendo  eu  tndo  ,  c> 
queDom-Manoel  efcreueo  (  porque  )í  naquclle 
tcmpo^eUpiTie  tracaua  como.  a  difcipulo,  jioaju- 
daua  a  4Upár  alguns  papeis  y  &  aaotarlhc  as  no- 
ticias ,  que  coatinhaó )  me  aErmo  ,  cm  que  fó  dei- 
xou efcrif o,bo^. parte  da  Cronica^dc  IRey  Dom  Se- 
biíiiáo,com que,  violêtado de OTdensPxcaes, deter- 
ipiania  íalr  aluzem  breues  dusjSc  nos  que  durou  a 
jocniid%  que  taó.  tragicamente  rematamos ,  efcre- 
ueocin  ínar,  &  porto,  a  reílauraçáo  da  B  jhi a,  cam- 
be par  expreflbmidaTjenco  delR-ey:  lui  i,  &  outra^ 
craôJiiíloriaa  feca^  &  de  eKtraordinar io  eftilo,  po- 
fèm fiel  jq  imbaí;  deué  cóferuar  entre  feu< papei?^ 
&líuros.Tinha  de  m^ycos^annos  impreíTi  híiaRcla- 
fâo em  português,  &  latim, do  fuceíT^&bjtalh  iSv^: 
tieiie  na  ako  SÍo  lMo  y  coara  (^ual  ÍLnido  Capitío^^ 

uiòt 
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.  mor  dç^qucilla  viagem  yfe  pçrdço  na  Ilha  dc  Co-. 
inorp^alèín  de  MiaíkgafcarjQu  Sam  JLóurenço.  Abs 
ordinários  liurosde  jihhagensyhauia  feito certosicf- 
colios,  &  notas,niuyk>maia  cpnformcs  com  a  ver- 
ijade^que  com  a  politica.  I>e'fppis  efcreueo,  &  fçz 
^^ftaoiparj  a:br^ue  RelaçâayiJeiif  ^  queao 
principio  referimos.  Tais  foraQfeus  progfeíros,ría 
faculdade  das  letras  •  mas  fera  raz^io  ,  que  cambem 
ciemos  noticia  dos  empregos <!as armas,  que  conti- 
nuou largamente  5  fendo  eUe  em  Portugal ,  &  em 
qualquer  outro  Reyno  de  Eqropá,hum  dos  Varões, 
que  melhor  juntàraó  nefte  tempo,a  profiíraõ  de  Le- 

( í  Coméçola  a  ícruir  na  :guçfpa^  quando  á  vinda 
dos  Ingrezes  a  Lisboa,  que  o  Prior  do  Cr atò,  Dotn 
Antonio,códozio  com  grande  Armada^  cm  focorro 
^e  feus  direitos  j  Sccomo  Dom  Manoel  fofle  entaõ 
maçebo^&fpíle  í^I^não  sedo  çomumcte  eonhecido, 
^pn)  prefença  mnyto  femelhahte  ms  natuj^aes  dó 
Norte,fuced:eG,que  por  alguás>companhias  de  gête 

i  or  cila  caufa^  reteue  toda  a  vid4,  a  alcunha  de  Fra- 
peiígo:  çomo  pm  Portugal  víci<^mçDte;(àiíl  çba^ 
Jl^os^  í^ííi^^ftift$l^t^|ip§í?^E;a4angeíro^  I^fo 
eíta  pcafiaô  ^  cònciftimurO;íeriiiçx^  da  guerrí 
Ba^Armadas  ,  çxnr^$  quae^  f^i  ^bi^euemente  Ca- 
pjtapdQs.m.^lfeor^íl^i^^^^^^  vezes  defpoiy 

«^íi?1  Sj  viagens 
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viagens  fez  à  faluamcntò,&das  reftantcs,hua  feper- 
deo  ,  &  arribou  mvtra  ,  de  que  lhe  refulcâraõ  mais 
calunias,  que  mercês  pellasduasque  acertou  jambas 
de  may<!)rcriedito,quc  intereflfe:  o  qual  elle  defefti- 
iuaua,&a  pcriâs  conhecia.pot  fer  de  coração  aIto,& 
exquifitáíiiente  déíapegado  de  pompas,  queref  rc- 
hendia  comíbbejodeíprezo.    ^rninl-^i  oiqwnn- 
síi    Afliftindoem  Madrid  oanno  de  1 6 1 1 :  páíTou 
a  Parb/  m  còWpanhia  dt)  Duque  de  Pa^ftrana,  feu 
parente;;  è^íii  gfSo  nâo  remoto,  quando  foi  por  EítíJí 
bãxadòrdelRey  Dom  Felipe  III.  concertar  as  bo- 
rlas entre  as  Coreas  .Católica,  &  Criftianiffimá.  AíH 
onomea  a  hiftoria  Pontifical ,  em  fua  quinta  partê^^ 
4uarído  èfctetieeftacèlebfe  enibaxadàjda^  D. 
Manoel,  vindo  pouco  fatisfeito/nãoadmiraua,  co- 
ma pareceomereciâo,asgrâdezas  da  Corte  de  Frã- 
ça.Defpoisftvetiíotiaí  viuer,)iíntõ  de  Gampo  Ma»- 
yor ,  èm  a fu^famioía  quinta,  quaíiíblar  feu  :  Scj^t 
bem  no  meyo  da  linhaiqucdiuide  Portugal, deCaf- 
tella,  hoje  por  efta  caufà,  deuolíita.  Defteretiro,a 
modo  dos  antigos  6apitâés  Romanos,  foi  chamado 
para ogouertio  de  noffas  Armas  marítimas^  q  man- 
dou cinca  ánnosj  kuanda no  exercito,que  condu- 
to â  Bahia.debaixo  de  fua  mâo,mayor  nobreza,que 
eutra algúa  peffòay  que  nâo  fóffeRéàl.tinha ateen* 
tão  mandâdo.cntre  ds  noflbs  jNeftacmpreza  tao  te* 
IÍce,ganhou  noua  opiniâo,ou  confirmou  a  antiga  de 
valerofo  foldadoi  homem  robufto.deftFa  marean- 
te, &  limpiffimomimftfOí  vohando  aoR^ynoi  naci 


feuepjutra  oeupaçaõjoa  defpacho,  quea  eontínna- 
çiò  de  fcu  pofto  j  haucndo  clle  dado  finaes  aos  mi- 
ttiftros  de  Eftado,de  defejar  o  gouerno  do  Aígari^e, 
pqc  vhier,como  dizia :  Jbr^adõ  comos  fm  ImosMd^ 
feus  compiíffos :  dos  quacs  era  tam  afeiçoado^ que  pou- 
cos dias  antes  q  falecefle,  tinha  detefminâdp  abrir 
nua  Aula  de  Çorniografia,parobrigaílQde  fcu  car- 
go,em  o  Conuento  de  S.iVicçnte  de  fora ;  a  cuja  li- 
çáo^conuidaua  com  grande  gofto  aos  amigos. Sirua 
de  noua  gloria,  a  lembrança  das  moderadas  pretca- 
f  oés ,  &  curtos  defpachos  defte  Varaõ  ,  aaquclles 
que  na  idade  prefentc ,  tem  confeguido  com  tanto 
menor  trabalho^,tanto  mayores  preiaios. 
_     Efta  foi  a  vida  ,  &aç^oens  deDomManoel  de 
Menezes  j  o  qual,  coíKoic  Ajliio  dlítUr^  defte  brc- 
uccpifódio/epòdeçftiiBarpOTh^  ho- 
mens, que  deu  Portugal ,  de  muy tos  tempos  a  efta 
parte;  porque  e^n^idade^ uje^ri^^^^     virtudes, fc 
Igualou  aos  mayé^(egi^q<i^tetó)ijembrança:  en- 
tre  as  quaes  virtudes^fplabdeciá iielle^hum  entra-  . 
Dhauel  amor  ânobrc2|%ftcEeyno,  que  pois  lho 
nao  latisícz  quando  viulà v  iendo  de  alguns  nobres 
murmurado,  í^^m  rá2âov:ra?â|  íerà deí^mpenhar 
para  os  prefentes,&  futuios^còm  as  demoftraçoens 
de  reuerencia,  &  afeição áfua  memoria,  aqucllea- 
nior,com  que  fe faltou  âfna  vida.  Emédaremosaflí 
no  vem  o  que  pudermos.efta  falca^para  os  prefentes 
oc  futuros   pois  aos  padàdos  não  podemos  aduertir 
lua  obrigação.  Eii  pello  menos,  né  a  elle,  nem  a  ou- 

S4  tro 


tro  áTg«m  dígito  dé  fama ,  terei  }à  maispór  acr èdò* 
resda  gloria,  quelhes  pudera  adquirirem  meus  cf- 
cricos,  contribiviflddlhesjquanto  à  limitação  de  mi-^ 
ilha  pena^foí-pòffiuel  j  a  ver,  fe  por  ventara,  tâbctrt 
.defpois  de  meus  dia?, acontece  que  algum  vindouro 
honre  ao  meu  nome ,  quanto  eu  procuro 

cterni2ar,&  engrandecer  o  doá  ^^^^^^^^^^^^ 
^/ v;..r:-  t;b^3|>afladoís«»i^^^*-^'^^*^^ 
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DA  ILHA 

DA  MADEIRA. 

Ann  o  14.20. 
EPANAPHOR A  AMOROSA 

TERCEIRA 

Dom  Francisco  Manvel. 
Efcritta  ff  hum  Amigo, 

Migo.  Moytos  tempos  ha^quedefejo- 
aliuiar  o  animo,cfcreuendo  aigúa  obra 
de  mais  diuertirncnco^  qucas  pa*fladas^ 
porque  elle  oprimido  dc  cuidados  grã- 
•des^acurva  como  o  hombra,ao  pefo  da 
dcfigual  carga.Até  o  próprio  Atlante,  de  cujas  for- 
ças a  fabalofa  antiguidade,  fiou  o  mundo  inteiro, 
fc  vio  neceflitadodas  robuftas  coftas  de  Hercules, 
para  que  fobre  cilas  dcícanjaíTíí^  oupello  comra- 
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rio  correrão  perigo  oinundo,&  o  Atlante  que  o  fo2 
ftinha. 

Jàfabcis,  &  osnoflbs,  &pseftranhos,  comòO 
meu  génio  (bem,  ou  mal )  apetece  efte  exercicio  da 
pena,  &  tintaj  &  que  dos  vários  empregos  que  fiz, 
com  minha  efcritura,  maisreprchenfiucl  pôde  fer  a 
obra,  que  a  matéria.  Prouei  asHiftorias,  as  Poefias, 
as  Politicas  ,  as  Moralidades  :  cm  todas  achei  in- 
conueniente.E  fupofto  que  aos  miy  ore? ,  vêce  a  glo- 
riajon  o  intereííb;eu  ignorando  ambos  eftcs  afeSos, 
confeííouos  que  me  acho  medrofo^para  Coronifta, 
rudo  para  Foeta.confufopara  Filofofo^melêcolico 
paraMoraU  mas  para  tudomeacho  ainda  menos, 
que  para  me  achar  ociofo . 

Comecei  os  annos  paffados,  a  efcrcucr  alguas 
ínemoriasdefuccffosnotaueisde  noíTa  nação,  que 
ou  forão  mal  efcritos^ou  o  não  forão.  A quelles  cu^as 
informaçoens ,  eu  não  pedifle  ao  eftudo  dos  liuros, 
&  íó  de  minha  lembrança  fâcilmènte  os  recebcflcí 
porque  alèm  de  que  faltando  (como  a  mi  me  fal- 
taõ;  o  gofto,&  faude,logo o  eftudo  he  moleftojha- 
ueisde  faberjAmigo^que  de  ordinário  vem  aefque- 
GcrnoMundoascoufas,  que  nelle  traziamos  mais 
prefentes:  a  razão  he  ,  que  por  velas  decontino 
«ircuftantes, nunca  tememos,que  nosfalcemj  a  ma. 
neiraque  da  agoa,ninguem  faz  tefouro,por  fer  cou-*- 
fa,aindâqueeftimauel,ordinaiia.  ^ 

Alguns  âos  difcurfos,quevos  digo,  tenho  acaba- 
do, &  outros  perto  do  fim;  nenhum  da  perfeição.. 

*  ^  Mas 
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'Mas  haucndo(já ha nniytosrinnosjlido  âqucllasíifi- 
•^gulares  Relações  do  Cardeal  Bentiaollo,  tanto  ha 
que  fiz  propofito  de  o  imitar,  com  outras,  em  noíTa 
lingoa  Portugueza.  E  quando  cheguei  a  ler  a  fuga 
do  Príncipe  de  Gondè^&  notei  o  vagar,  &  galanta7 
ria,  com  que  hum  taõ  graue  juizo,  fe  deteuc  em  re- 
tratar osafedos  do  amorhumanorecrtificouos^que 
me  fez  enueja;  entendendocu  entaó  de  mi,  que  pa- 
ra forjei  hantcsmaterias,era  mais  cOiíucnienté  a  mi- 
n{japena,que  adoCai^dcal:  poftotque  fábio^ 

Vendorne  agora  nefta  folidâo,  a  cu;o  fauor  vim 
fugindo  da  juftiça,Qu  da  injuftiça  do  pouoado*  me 
puza  difcorrer  vagarofamcnte,fobre  deque  manei- 
fa  eu  poderia  fatisfazer,  aquclla  interior  promeíTá,' 
cfcreuendo  a  relaçaõ  de  algum  fuceíTo  gran4e,  que 
pertcnccfreaefteReyno5proGedido,ouilt^^ 
afeâos  amorofos.Mas  defpois  de  larga  voítaj  de  diT- 
curfoí,  meparecea,  que  nenhum  era  mais  propor- 
€ionado>  aoqueeu  defejaua,  queonotauel  defco- 
brmiento  da  noffi  celebrada  Ilha  daMadeira^  cm  b 
^ual  (comoyereis nefta Relaçáoyquedelle  vos  ofe- 
reço^ feachãotodas  as  varias  acçoens  ,  que  fizerao 
intricadas,& por  iíTo agradaueis, as  hiftorias  do  M 
iío  j  ou  com  adorna  retórico,  ou  fingileza  híftori^ 

ca^  íèrelateii)j,naenldiçãoprofana  dos  Gregos ,& 
l-tatinos*  :*no:>?r-'.i^  . 

Rcftaacomddaruosaprcrentc  Poféai  qual  dos 
^ vosG0iihceê,duaidaf á^ue  noscáfos  dc  Ateor,; 

,  &dc 


2^6  Descobrimento  da  Ilha  pa  Mad. 
&:  de  oufadia,  nâoha  entre  nós  outro  mais  prático? 
Aífi  vos  eftimãovgâlantCç  as  damas,  comoos  inimi- 
gos  vos  confcffâõ  valerofoj  porque  não  fem  propo* 
íitoovoflb  Gupido,là  foi  fer  filho  de  Marte  :  nem 
fe  ignora,  queeoftumão  fer  Martes,  todos  os  filhos 
de  Cupido.  Filhç^s  chamarei  do  A  mor  (por  efta  ra- 
zão Marteçj  aquelles  cuidados  taó  valentes,  aquçl- 
.  las  reíoluçoés  taó  deliberadâs,con  tra  o  may  or  perir 
gojou  fenão  chamarlhçshei,HercuIcs,  que  por  jogo 
no  berço  fe  eDfayaua,|cfpcdaçando  ícrpenres.  Afli 
humamorofopenfamento,  já  ao  primeiro  dia  feea- 
força  a  lotar ,  com  impoííiueis,  &  fe  auéfa  a  ven- 

.jCeloS-.:.  ■  ' 

,  Pois  feporpartedoamor,  vejo  em  vos  tantas  aftf. 
nidades,  com  eíte  meu  affunto^quantas  mais  pode* 
rei  achar,  difcorrendo  pellos  outros  acontecimcn- 
tos,!Íc  que  hecompofto?  Porquefc  por  viagés,p^ 
Daufragios,pefegrinaçoens,perigos,  &  tr3gcdiâs|o 
vou  vendo,  de  todas  èflas  acçoens  avoflavida  ^  hc 
hum  retrato.  Nauegaftes  moço  a  climas  inclemétes* 
Combateftes  na  menor  idade,  oom  varonil  csforçoi 
As  tempeftadesdoOcceàíio  ,  dêixàraó  em  voff© 
animo,  náoreceo,  mas  difcipiina.  Os  perigos,  & 
tragedias  militares,anticipandofeem  curfo  ao  tem- 
po,^,em  numero  aos  annosifo  vos  íeruirão  de  pui- 
iir,náo  cQtraftar,  a  fortaleza.  Pois  na  peregrinação^ 
quê  vos  igualou?  Ainda  os  próprios  companheiros^ 
que  vos  imitáráo  na  íbrte,eniaconftawk, corusque 

a  fofreftcs , vos  pudprgq  em uiar,  masíiiaQ  çnfmfmu 

^  vos 
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vaspudcrão  competir,mas  não  exceder.  Quando  os 
mancebos  fluftres  voíTos  igaaes,,piíaiiáa  em  PortM- 
gal  oseftrados  do  Paço  ,  ou  o  mi^o  dos  jardins  de 
Lisboa^cõmotlepafíeo,.  VÒ5  então  fem  abrigo,  qná- 
to  maij  adornojhieis  acraucíílindoos  incógnitos  de- 
fertos  de  noíTa  barbara  America:  afperos  ate  para  âs 
íeras,qi}e antes  os.recebem  por  patria^que  morada. 
L.T  vosfizeftes  digno  de  aquellc  nome,  que  para  náo 
pcrderdcs^foisobrigadoaGÓferuar  cõobraí^  árduas-, 
doqual,  nem  a  iniieja^  nem  a  ingratidão,  quando  le 
vos  oponháo,  coníintais  que  vos  defpdjem.  Mas  fe 
vos  vimosmadrugarao  trabalho^tan^bem  vimosquc 
o  apJaD.fo,não  foi  preguiçofopara  vòs.Deahi  veyo 
queo^pòftos  grandes,  8c  as=  em  prezas  cftimada/ 
"Ct)íreflem  para  voffo  cuidado,  antes  que  vos  para  fui 
pretenção.D.^ftamaneifa  coftumao  So!,  tocar  pri- 
^eirors  montes  mais  alros-,  fem  qucfe  queixem  os 
VaJ Jes,dc  que  defpois  líies^  amanheça^. 

PofémíeeonfiderandouostaógíãJe 
^edordehu^,  oferta,  q.7e  vos  feja  proporcionada., 
razão  Cera  aduertira.^,náo  cleípre:^c5s  efta  por  meu' 
ou  íeu  vaIor,ítr  pouco.  A  vontade  ferue  nas  obrai 
do  animo,  comoa  ciíra  na  Arifmetica  :  fempre  dá 
preço  atodasa.^coufa.sa  ffeajúta.Da  minha  vota. 
de,becreyo4eftais  feguro^mas  fe  fer4por  ventura 
por  limeímo,  pouco  para  eftimar  efta  matéria?  Naõ^ 

tcra:quejíiaeftimarâom«ytOien^enhngarâdc^  dfe 
quem  fb,  tratada,&  a  que  oíi^recidt..  O  noiTo  Li^^ío 
iortugucs  (b^fefeb^^e digo  Joáo de  Barros) 

j  comejoa 


Descobri MENf-o  DX^ltHA  da  Mad. 
começou  a  efcrcuer  della,em  a  fua  primeira  Déca- 
da de  Afia.  O  Doutor  Manoel  Clemente,  que  foi 
Pregador  de  três  Pontífices  em  Roma, com  poi  del- 
ta híftoria,hum  liuro  em  latim,q  dedicou  á  Sátidade 
de  Cleméte  VII.  Poucos  annos  ha,  q  Manoel  Tho- 
mas^noffo  amigo^publicoii  da  própria  acção,  o  leu 
Poema,  chamado  InfuUna.Amc^,  &  melhor  que  to- 
dos5FrancifcoAlcaforado,eícudciro  do  Infante  O, 

Henrique,  fez  de  todo  o  fuceíTo  hiia  Relação,  que 
ofereceo  ao  mefmo  Infante ,  tam  chea  de  fingileza, 
como  de  verdade  ;  por  fer  hum  dos  companheiros 
neftedefcobrimento:  a  qual  Relação  original,  eu 
guardo^conlo  Joya  preciofa,vindo  â  minha  mão  por 

extraófdinafio  caminho. 

Rcfirouos  o  auoengodcftas  memorias, porq  a  an- 
tiguidade as  tê  juftificado,&enncbrecido.  E  tam- 
bem  porque  conheço,  nãohe  meu  credito  baftan- 
te,  para  que  por  fi  rómente,iriculque  ao  Mundo^co- 
mo  verdadeira,  húa  hiíloria  tam  exquifita.  Bellas  f). 
deSetembrode  1654. 

T>.  E  M 

A Queila  antiga ,  &  grande  ^retanJu  ,  que  nos 
tempos  primeiros,  foi  Sí7«^,  Caliâoma  y  Al- 
bion, entre algúas gentes,  Jn^Ua  deípois  ,  &: 
agora  hwlaterra    gouernaua  pacificamente,©  grade 
Rey  Dom  Duarte  Terceiro,  que  foi  p^y  do  Duque 
dc  Lencaftre  João  de  GaHd^  8c  efte,fcgunaq  genro 

deiiíey 
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dclRcyDorn  Pedro  o  cruel  deCaftella  ,  &  fogro 
pcUó  primeiro  matrimonio,  de  Dom  joio  o  Priv 
iiieiro  déFwtugal >: :  a  quem  juftapienceoHamáraò 
ÀebonnmoYuu  A  ^^iim?  falu-nps  o3Í-ii  oiiÍíiá'^fi5 
-  Era ;àLoEvdres^GorteIngre2a V  Gidade  ptínci^ 
paliílima  ènvuladàs  mayores  do  hvTOdo,  em  opu^^ 
lencia^&  aíTénto  ;  a  quém  o  ThamafisHio  natural^ 
que  naceem  os  campos  de  Oxfordia  ,  Iheferue  de 
moldura,  com  abundantes agpas,  pella  partcqaè 
©lha  ao  Secentriáo ;  donde  defpois  vem  decendoy 
para  fera  maisgroííàvea,  emobraço  doOeceano 
Boreal  :  que  le  eftcnde  ^  com  nome  de  CanaUe  hir 
^/.;wr  í, entre  as  famofasProaiíiciaSjGráo  Bretanha, 
&  Fr  atiça.  sa^^:'^-r^; -'^  r^i       .^-m;  ,  í 

"-ÊYAntes  foi  célebre,  &  agora  verificada  a  fentenç^ 
do  Grego, que  nos  àtfítiErabelíf^ima  dama  a  Pa^ypore 
que  com  tuh concebia  a  Ockfidade  fea^&i  hidigm,  rms  ordi^ 
narurfilh  i^de  mjy  tmbelU.  A  OGioía.opalencia  déLon- 
dres  ffemprc  como  vemos, &  íemos);ocaííonada  a 
grâdesfeitos,conuidauaimefad;efuisdelicias,^^ 
mar>ceboslngrezes.  Entreosmais,  Roberto  o  Ma- 
ehirio,nobreda  fegunda orcíem, de fprezando  os  jo- 
gos, &  banquetes,  aqtie  operfuadiaó  feus  iguaesy 
com  pràricas,&  cxemplos,.íe  fíngularizma,€m  pcn- 
Faroentos  mais  ahos.  Animo  fortCyJaizo  excelente^ 
idade  gentil,  fortana  profp^a  ^  eraô  (eus  intrmosi 
Lronfelhetros  :  ajtidandofc  das  partes  peffoaes,  que 
?mRuberto(nâoacafojfizeraQ^Goncurfo. 
Com  mayor  calIidad^^Sc  fupeiior  riqueza,  ceie- 

bfára 


/28o  Descobrtmekto  da'  Ilha  da  Mad. 
bràua entãoa fama portoda a  GidadedcLondrcs,b 
nome  d€  Ana  de  Arfet ,  donzeliafernioííílima:  & 
com  cuja  helezajos  outros  dotes  de  corpo5&  e  ípiri- 
tUjtinháo  feito  aquella  paz^que  lhes  falta  em  os  mais 
dos  fugeitos , donde  fedefencontrâo.  Afeumatri- 
fííonio  afpirauâo  Princip^s,  Da  Corte, Prouincia,  & 
Rcyno,  eftinudacomo  hua-marauilha  de  muytas 
íílarauilhas^.Era  éfmáltedefuas  perfeições, íeii  reca- 
to.Enráo  o  Amor,qiietomoudosrayos ,  entre  que 
foi  nacid©^  o  coftun^c  de  forcejar  contra  o  mais  ro* 
biifto^otdehaivcomo  r eciprocamente.foffem  ouuii 
das,&  defejadas  as  partes  de  ambos.  Dias  h3,quc  dá 
noticia  para  o  agrado,  fetraçou  hiu  efcada  fccr etifli-- 
ma  por  donde  ordinariamête  fc  rcrne(não  sé  prcci- 
picios  jhum  cert^iafeíiojquè-algúas  vezes  fe  chama: 
CtiYíojidúde^  mas  fenipre  he  a petite. 

Náo  cfcreiíoamofes^fcnão  o  riiceírodelles:forç^ 
fcrá,  Góm  tudo,  temperar  fegando  o  tom,  o  inftru- 
«lento:  preuenhafe  deftaconfidefaçáo,  o  animo  dc 
aquelles.a  que  tal  ve2,parccer  reprehenfiucl  a  bran- 
dura da  p£na,oii  o  affeo  do  efti!o,cõ  que  fe  efcreue. ; 

Perigarão,  em  fim,  noexceffa,  as  finesas  de  Ro- 
berto, &  Ana.  Foi  logo  efcandalo  acorrefpondeíi- 
cia^porque a  inueja  veftida  de  zelo,comcçou  a  foli- 
citar  comoeramenda,  oquc  era  vingança.  Os  pays 
de  Anaaduertidosy  queixofos  os  parentes  ,  elRcy 
auifado.refolueo  com  fe«Parlamento,que  Roberto 
foíTe  prezo,  Sc  Ana  cafada  á  elciçãodos  feus  ^  que 
com  hum  Milord  de  alto  cftado  (affi  chamaó  em  In- 
glaterra 
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glaterra  aos  grades  fenhores)  tinhío  Já  feito  câpita- 
laçáo,  ;utamcntÇ;d!Ç  fçmnatriínonio,&  íeu  defoiq: 
ajaft^do,quç  An^,  &  fou^ípoíbjíe  íaiílem à  cida^^ 
de  Briíiol(^que  fc  aparta  de  Lódreç,  íquyta^  legoas!} 
cujo  aflento,  he  narnatHibernicQ^  em  bu^^í^ 
da  propri^eidad^itoí^arp  n!í3mg^2?^Sri^ 
qual,  he  aílás  Gorthecidados  í^àiiè^ant^    '     ,  í;' 
Robertooprimido  da  dor,&  da  piifaõjGoiiío  hò- 
liiem  di  fe  re  to,  todo  íeu  cuidado  cmprrgaua  em  afr 
4cgura^a  fé  dè  Àna,Sca  indinaçâodelRey  sbuíc|d% 
&  íeguiiídoos  mcyoscôueniêete^ ,  a  fâzer  prqpiçia 
nclla^a  firmc2a,&nelle  á  piedadc.Tudõ  cõfeguid<^; 
^ulVnte  Ana,  elR^y  iitisftito,^ 


.  ,  '"^'*-uviiu,  aparcnccs^  amisos.QC 

criados,  t,  oufada  refoluçâo,  em  q  fe  achaua.  Junto» 
JJunuIia  todos  cftt  fcctcto,  paícee  que  lhes  diíTé.  ' 

companheiros  nã<ymtoi,úracvnj^^miei.j^ra^odomeH 

mHde^m,,Mhnra  .  voí  V^ynAtaS paço,  Iqmr  Vos 
ej^uec.,?  'Bernfei en^quef, fh/fitcB VthquefMpref- 

^^ngm,de:ac,Mle,quepn(umm,  \hmdU  toHa  intrirai 
<^fmo^de.,qy^la'yfa,J,de^iit:  eiUs  cJM:  cmnénkmim 


>i8"2     DeléofeWiíiENVo  6>eIi!rtA  WA  SIad. 

vnndei  he[^e(les  t*el^<yem'rneit peita.  Ô  amor  fendo  da  injdr 

ráifio'^  KH'afmtãái)i  lHM^és\íimndo  ofende^  osamigót 
qiimddfAlt2áem<ijudút'kem^     das  ofenfn  d»í  intrni^ 

teã  fi^r  améfriti      áhomcèisy  eiri  todos  os  que  eíbiis  ã' 
■hMémé)Mmhttxkeffifi^deí^^^^ 
.0\ki^éYMw}óbkfdemMemyf^^ 
iámtío ià  nãofudeefcúfano  ^enufia  das  fem  rií^ei  phJe^ 
tidas  yàgpranio  poderei  ãminutroem^ 
%oihMemos  'sãéfàti^x^tdslm-.:  qmi-xaim  de  tpumioca- 
fonmtmtoyrão^^jé  t^mtn^oi  pedeSMèmfoalihmdot 
%inu4MteH  ptQmu jà^i ^Ipe  Je  hum  dtfpte^Oy  aconfelbf 
4  minha  dor, os  remsdiof  dajita  ■Jeanáopm^ftes^ahao  creatt 

:ai^mtesdità5mj,fsÍimfiíhMn^^  ' 
Então  recebidatós  de  oWDs:>ic,&  f  aIaura,pro- 

mctéraó  todos,  de fojeitarfe  a  húa  própria  fortuna. 
Concertàraó,q  paffaflêm  cautelofos,&  acautelados 
i  cidade  de  Briftol,em  varias  cópanhrasjdodc  pte- 
«cniadoos  mais  Ganformes  inftf  qmetos  quepodio 
affegurar  fua  fugida.roubaíTcmaAna  de,  Arfcrt;cu- 
to  confentimenfa  ( induftriofamente  comumcado 
deRoberto)cra  onorte,  quelhesínflu»,&c.nt,la^ 
wa,a  prefi^encia  defta  refoluçâo.  A  vefinhaiiça  dò 
niar,affegutouo  fácil  modo  da  fuga;  França  pouco 
diftante  feu  br  euecòmodo  jamparo,  aemulaçao  de 
àcjuellas  duasCoroaí.AptofpcMXoitum  efpcrauao 


db  valor  de  todos  j&  o  valor, da  copfa^qac  çgntprcni- 
dião-porque  fegundo  à  Uçâo  dos  exempios^j^enos 

i;  n  Scgt3ÍQÍeaoCQní|glbo a  íex(êcuçâ^ 
Iiiore,q0e  queríe  lhe  recoÍhaõ.flores,& frutos  ja^ 
xíiente*  As  fermofas  razoes,  faófloresj  ff  ^tos,,as  pbfa^ 
^  que  nos  per fijad^m í  íe^çem pp  íki^tp^cm^etíff^ 

;flof€s^&  os  frútaSjdfgQV^Btre  ÇfÇÔMhp^c^fix^ 
|:.ução inutilmente  fe  corrompe j^huâ,J^;outr^^^ 
dâdede  flores,&defrutosi  i    ;  / 

Afl^ntárao,  t:omo  hum  dos  m 
i)heifo$dieRòbertp,.entrafle  poi^çriâdo^^çm  caía  do 
cípoíodc  Anajcujo  iiome  por4çcQrodqixoii|[ei^Íi 
5?i:e^er  o  meímp  Roberto, a. quê  deuemqs,c(ta  hilq- 
Jiit^  Suí^^deo  pomo    diíípoz^  deípoif  ^  l^çe^dl^ 
para  paláfrencirp,tom0q  cargOrdepéíar  h^ajiermçíf 
ía.pia,em  q  Ana  faia  algõa^  vezes  ao  cãpp:  oui(>,  9^ 
a^õíiipanfeda  de      mexido  j  p^ 
^ueJIe?  tépí5S^{^e;p^i^4qMP  p^ai^ 
dôitias,  era  ^  Konra  das'mtílhefe§  hpí>rád^ 

áínb  preíbme,o  tempo  preíeBrt^,,  ' 
p  jHeSriftpl^hua  das  dd^e^Kle  ui^is  çóipprpip,  iíq 
çoda  Inglaterra;     porq  a  eííc  reíp^eito,  Íç^ax:(i5^ 
íeo  pprto  muytasnâos  aparelhadas ,  pa ratai ríJeílc 
h^m  jâRoberto,&feus  cõpanheiros, pofto  osolKo? 
(eptf  e  aquellas  qieftauão  maisprdtâspara  naucgaijê)í 
cm  hua/poderofa  embarcação /q  de  fbrt 
gu^rnecidajtinba  o melhornpme^p delcuído de  feu 
Capitâp,Q  CMÍd^d^  deRpberjtOjprometião  delia  cer 

T  2  tiffima 


DESéoBRfl^ÉKTò'iyA  lilH^^Ô 

tifflina preiâi  fó  lhes faltáira  o  têpo  para  inte'ntáll2^; 
porqiieconioasmaiádirpofiçocs  preucnidas  ,  naò 
era  depedcptc  tíèf  fua  otífafdià.  Haubõfc  prcparâde» 

áo  mãrVcm'6  qdaljtodo^^  a  horafinaIada,dif- 

Corri5o,comò  por  díueTtinvêro  a  iiiarinha  jsê  q  de  al- 
gúipèffoa  foftê  riotados:c6fra^  de  agof3i^ 

iedÓ-dà malícia  prbuidêciajquizemos  purificar  tãt<^ 
oviciodasfofpeitas,queas  fubiflemos  a  virtude.  - 
^^  Ei^âo'8irò*adt^  os  noites:  monção  qu^  fe  eípera* 
1i^^,^àfa  éke«iitaf  b  fbUbo<le  Ana.  ÉHa  auií^dá  àé 
Irriadoiamigo  &  companheiro  deIlobefto,propoí: 
<i;<3ía,  cm^jue  íeoi  falta  í^iria  a  íea  pafleo:  o  q»a!  dc 
ôta^rio  fò^aftr  í>eltairibeiríitíbm 
tau^  cmfeu  bátclBlobertò  ^(eívdb  cfta  a  nvais  deíe  m- 
baraçáda  partedo&alhos  dd  volgo.  A  ffl  ^ 
ja  faffé  cA  tudofôcorrida  da  índttftria,^^^  ambas7u^ 
tas  íe  facilitiftê;  vfou  defal  atte  o  fingtdo  criado  de 
Aria,q  tresdras antes  dcítía  íáid^  ^  posem deíeípc- 
rada  fede  a  pia,dé  qctjraua ,  nãathe  eométtndo  bc- 
bcralgõa  vez^em  todo^aquelle^trcsdias,  a  imdc q 
ínelhor  confeguiffe  íca  intéío:  ctómafucedeo  logo^ 
Anaq  feachauadcUberadaaavltimo precipício^ 
tratou  de  acomodalo  de  forte^q lhe  foíTc  menos  pc- 
nofa  a  falta  de  fua  riqueza.  Rccolheo as  mais  precio- 
fas  ioyas  de  feus  cõtadores ,  em  gtide  preço  eftima- 
das  ide  q  em  fi  mefmo  fes  tefoura,  entre  a.  quaes  fot 
mcmorauel^huCcuciaxd  dcíutódo  valor  pelk  obra 

Que 
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^ue  era  exquifita,&  pella  materia^q  era  ourOj&dia- 
niantes.  Efte  lhesfoi  defpoisaiDais^fiel  cõpanhia^  q 
Ana,  &  Roberto  achâraõ,cm  as  tragedias  fiitiiraá. 

Tudo5&  todos  apontoja  hora  chegada, jí^muo- 
rofo  auentureiro^com  feu  barcp,&rua  gente,efi;âua 
efperanio  bem  armado^na  eftâciacoftumada.Qaiz 
oefpofo  de  Ana,  fazer, fatalmente, mais folene  fui 
dcfgraça,  acompanhandoa  aqnelle  dia  5  oqaeclla 
cõmbom  fembrante,moftrou  faaucreftimado.Masá 
penas  faíndo  ao  campo,defcobrirão  a  marinliá,&  fé 
ouuio  diftinto  o  ruido  das  agoas,  qoãdo  reconhece^ 
doa?,  desbocada,  &furiofamétca  facadc  AnajCor-^ 
reo  a  fe  laçar  nas  ondas,  sé  q  a  força,ou  induftria  do 
fingido criado,q  a  leuaua  dé  rédea, pudefle  fazer  oti 
tra  coufa^q  dirigir  aquelle  cego  animal,  para  o  lugar 
mais  próximo  aobarcodeRoberto,q)à  reconhecia. 
E!le,q  para  começar  íua  vétura  afeu  parecer,Ihe  naõ 
faltaua  mais  q  o  fim  de  aquella  defgraça,  faltãdò  li- 
geiTamére  em  terra  ,  como  leuado  a  cafo  de  piadoft 
diligécia,n'alma,  &  nos  braços,  reccbeoo  golpe  dc 
tao  miftcriofa  queda.Fci  breuemente foeòrrido  doí 
Jeusi  &  com  incriuelprefteza,  embarcados:  Arfa,  & 
Jloberto,&  os  mais,deíaparecérâo  da  prayã,  antes 
de  í e  aducrtir  o  defaftre,quanto  mais  o  delito. 
_  Simiemcnte  os  Étnicos  ,  quizeraS  deixar  ía^^ 
bianofl^  Ignorância,  disfarçando  rio  dcl^ite,ayt)U*^ 
trina  ;^porq  09 afpeTosexêpIosq  prôpunhaoâ  pòf:" 
tendade^íbe  naó  fofsê  tâó  enojofos,q  cftremecida  do 
horror  dGsíuc^s^fefbgrflèpt>rrfgtTrbfe^^ 

*  3  carmeiuo. 


2§6     Descobrimento  da  Ilha  da  Mad. 

carmêto.  Aíli  vnginios  de  amargofo  azebr e,a  tetj  fa- 
borofa,de4queremosderafeiçoaro  nnninoiaíTi  em 
doce  afucâr^TeuoÍuemos,a  defabrida  purga, q  femi- 
niftra  ao  enfermo.  A  Irifâcia  domúdojneceflitou  de 
fabulas^queencobriffem  verdades,  para  ferem  rece- 
bidas j  ainda  hoje  a  doença  dos  tempos,  pede 
jScçoès  j  que  diíTiniulem  a  faude,parâ  que  fqa  agra- 
daueK  Aquelle  Júpiter^  agora  em  Ouro^agora  em 
Cifne^agora  em  Nouilho  disfraçado^que  tátas  vtzcs 
com  feUâ  artificios  ^  preuertço  a  honeílidade  das 
nuh  rccatadaa  Ninfas, nenhú  a  outra  coufa  quiz  fcr, 
^  íaluo aquelle  cuidado^com  poder^& induftrb^mais 
guc  humano  (que  por  iíTo  o  fingirão  DeiisJI  que  foe 
facilitar  impofllueis  j  a  fim  de  fatisfazcr  faas  defor- 
dens.  Saiba  pois  quem.tiuer  Ledas^  Dànaes,  Sc  Eu- 
ropas  em  fua  guarda,que  não  he  menos  que  hum  Jú- 
piter, quem  intentaíuaruina  j  comocontra  humt 
Júpiter ferecate.O  q  antes foráo Ninfas, iaòago^ 
ra  muíhereí,&  que  fera  hoje  das  mulheres^que  quc- 
íem  í5^r  Ninfas? 

,  Igualmente^  que  o  roubode  Ana^fora  deantes 
rcfoluta  a  inter  preza  do  nauio^  aquellc  que  ^  coma 
diíremos  ^  hauiào  )à  entre fi  elegido,  Roberto,  & 0$. 
queoacompanh  iiíio.  Eraodiadefcíia>  achauafe 
dcfempedida  a  embarcação  de  feus  oficia es^&  ma- 
rinheiros, por  onde  com  grande  facilidade  foi  ocu- 
pad  uNio  f  {ítauã^encre  05  amigos  de  Robe  rto^al- 
guns  que  tiucffem  conhecimento  da  náutica^  aos 
quaes encomendada  a  derrota  (que  eraaos  portos 

de 
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de  França/&  a  diligencia  a  todos,  porque  a  todos 
cóuinha  pór  em  fcguro,vidas,&  liberdades*:  em  hâ 
inftante,  picarão  as  amarrasjdcsferifãojinareárão,  a^ 
véJas^&fairáo  profperanicntc  do  portò,inais  á  von- 
tade da  fortunajque  da  fciencia;  porque  o  vento  es* 
forçandofe  cada  vez  mais ,  fe  apoderaua  fcm  ley  al- 
gíia  das  vèlas  donauio  ,  8c  da  liberdade  dos  nauc- 
gantes.  í 

O  cfcádalo,  que  na  Cidade  de  Briftol5&  em  toda 
Inglaterra  ,  fe  fcguiria  a  tão  atreuida  nouidade ,  a 
feruorcom  quefeíhe  preuiniria  ocaftigo  ,  parece 
que  fica  encarecido,  com  fe  contar  o  fuceffo.  Mas 
porque  os  olhos  do  temor  ,  nem  femprefaõ  cegos, 
fazendo  Robertoo  mefmo  difcurfo,  que  podiaõ  fa- 
zer feus  ofendidos,&  vendo  que  ao  marido  deAna^ 
feria coufa  facil,ajudadoda  juftiça,  ordenar,quc  fc 
defamarraíTem  outras  algúas  nàos ,  que  com  o  pró- 
prio bom  vento,  vieíTem  emdemanda  da  fuaftomou  * 
por  confelho  dos  mais,rcfolução  de  velçjar,quànta 
lhe  fofle  pofliuel:  porque  fe  na  parte  que  reftaua  do . 
dÍ3,perdeírcm  de  viftaa  terra,defpoisdenoite,  fur- 
t?  iaó  o  rumo  a  qualquer  embarcação,  que  os  foffe 
feguindo.  AYR  determinados,largaráo como  foube- 
^o^aoar  todas  as  velas, nauegando  por  aquelle  dia, 
&  noite,  tão  velozmente,  como coftumaô quantos  . 
caminhão  a  ftiaruinaj  até  que  amanhccendo,engol^ 
fados  no  mar,&  nos  receyos.começàraõ  a  conh^er 
como  o  A  mor  he  o  mais  ruim  dos  pilotos.  O  vento  . 
accalliprofperô,  fupofto  que  não  mudado,  era  já 
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maistcmpeílade,  quemonçaõ  ;  porque  o  compri- 
inento,ainda  de  noflbsdeíSeios^nuiica  pàca,íeDão  cm 
o  çaftigo  dciks.         f.emif  ^ 

Anaatè  alli,  coma  ííirpeírfa,  peíla  eílranheza 
doquclhe  fucedia  ,  pouco  acordolhe fobcjára  do 
primeiro  acidente, para  fcntilo  jOu  eftimalo.  Porém, 
as  modcftas  caricias  de  R  ober  to,  l  he  ti  nháo  da  d  o  a 
entender,  naueg.iua  mais  fcgura  fua  honra,  emíua 
própria  vontade  >  que  na  r^áo  fuás  vi  Jasi  0.  roubo 
(dizia  çUo^  quedelLíhúuli  feito yfá  fdr a  re [rr^te  ,  por  mo 
yer  emmãqs.  de  poffuUor  injuík  -.aqueUas  perfei^oens^íjue  ^ 
ytentttra  lhe  VenJéra^n  pe^o  de  fim^ds  .  Que  ojímor  mais  li^ 
gltimoyheo  mais  amroy^  o  liherálnuncíi  Verdadeiroíporque^^ 
(diiforte que  oSAmhiclofos^  fofeempre^a  em  ajuntar  [tu  te-^ 
fo}irOymas  móempoffutloifòemo  amAry  &  ouardiryeingo-^- 
^allonuneaipoii  he  certD^que  dos  aueresy^^'  dos  mms^  tudo> 
quanto  fe  logr':i,fe  dlminue ^quanto (c gífl^y  fe  perde y  fe  pode- 
chmnr  inf  lice  o  cniduJoi  n  quem  fà  a;tmpf>^ibdidnde  fe^  co" 
medtdo'y(^  dm/ifmoaquelteyque de fpre^.mdo-as licenças  da 
ccafiaÕfipermcínece limpo.  Nwguem  po^it  kuantar /tu  no^ 
we^ifobreoi  mm  amante Syfereuoho  nos  cojlumesdos^outrosy, 
fo0k  como  hum  delles.  Que  elle  af piram  fmpre  a  fer  m  ídar 
mm<altOyfubinJoamats  idto  fimy  a  gloria  de  feus  penfamen* 
Us^porqne  ffndoo  Jè/engmo  noite^do  dia  dos  more Sy  jamais 
trú;  pojllutl  decimar  ao  abdrrecimentO  y  aquelle  a  quemmn^ 
Cá^'  interejfies  hamão  amenhecido,, 

A  taes  razoes  correfpondec^ Ana,,  fegundb  lhe 
pwwitio  o  temor,&a1uoroço:que  fempreforaõ  da. 
dUfoifão,  Qs  raayorcs  inittiigps*.  Então  ambos  dcr 
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nouo  refignados,  hum  na  vontade  do  outro  ,  cada 
qual  promcUotDe  tomar  por  ley^o  ^^ofio  Meyo.^por  ji.i" 
der  defuct^^  yerdudesyão  /i^w/ro.  Aqnellc  tempo  que, apa- 
gar as  díiiidas  de  todos  por  qué  fica,  fora) a  Biais  po- 
bre creatura  do  mundo. 

Qjando a  Dama  algfia  ver,maís  aliuiada  das  mo^ 
kftias  do  mar  ,  &  elle  mais  cfquecido  de  fua  fo- 
bcrba,  faia  a  diuertiríè,  vendoas  agò^s  ,  também 
Roberto  u  via  em  fua  vifta;  mas  t  ô  diferéce  afcâo, 
qaâodiferête he o  remor,da  lauda  le.  Aí  ondas  fe  fe 
Bicneatiãoâ  maneira  de  jogo  ^  dimin  jiáo  os  cuida- 
dos de  Ana  ,  &  os  íeus  olhos  fe  humedcciãx>^ 
comopor lifonja,  aumentauáo  os  de Rcbcrto; 
nuuen^^que  guiadas  do  vento  ,  vinháo  da  mefma 
parte  que  ericsdeixauâo,  entendia  Ana,  queJhe^ 
traziào  recado?;  de  fua  pátria  5  acufando  a  ingratiw 
cIao^  com  que  delia  fe  hauia  partido.  Asefttimas 
que  hiaocof  rendo  contra  ocurfo  do  nauio,  &  fe  fí- 
cauao-arrazdellejulgaua  ella,  fe  lhe  ofereeiaó  para 
Jeuarlhc  reporta.  Tudo  em  fim  era  laftiinas,fem  ver 
ourra  eou  íavquchum  mar  nunca  vifto,  &  ham  ceo 
d^ivíado  :  de  q  no  coração  de  Ana  fecomef  auao  a 
aJeuantar  grandes  afcdos  de  ftudade. 

E  pois  parece,  queihes toca  mais  ao5^  Pbrrueue- 
lcs,quea  outra  naçâo  do  mundo,  o  darlhe  cóta  dcf- 
ta  generofa  paixão ,  a  quem  fomente  nos  fabemG.9  o> 
í^ome,  chamâdoIhe:  54«<rfW^i  quero  eu  agora  tomar 
lobremi  cfta  noticia. Florcce  entre  os  Porruguezer 
ailaudade,,pof  dius^caufas^mais  certas  em  nòj^jq  e n\ 

QWttài 


2^)0  Descobmmento  da  Ilha  da  Mad. 
outra  gente  do  nuindo  j  porque  de  ambas  eíTas  cau* 
fas,  tem  feu  principio.  Amor,  &  Aufencia ,  faõ  os 
pays  da  faudade ,  &  como  noíTo  natural,  he  entre  as 
mais  naçoés^conhecido  por  amorofo5&  noflas  dila- 
tadas viagés^ocafionâo  as  mayores  aufencias,  de  ahi 
vem,  que  donde  fe  acha  muyto  amor  ,  &  aufencia 
largadas  faudades fejáomaisceftas,  &efta  foi  fem 
falcaa  r32âo,porqae  entrenós  habitaírem,comoem 
feu  natural  centro.  Mas  porque  tenho  por  certo, 
que  fui  eu  o  primeiro  nefte  reparo  ,  parece  que  naó 
ferà  reprehenfiuei.que  me  detenha  algum  tãtp ,  por 
fazer  a  notomía  em  hum  afeâo^o  qual  ainda  que  pa- 
decido de  todos, náo  temos  todauia  aucriguado,  fe  ^ 
compete  às  injurias  ,ou  aos  benefícios,  que  do  amor 
recebem  oshumanos:ou  fe  fem  amor,tábem,  fe  po- 
dem experimentar  faudadcs. 

Do  Amor,  houue  quem  diíTe;  Era  o^^nico afcSlo  de 
mffaalmd;  porq  atéo  Odio,que  he  do  Amor  acoufá 
mais  desfemelhante,  fe  afirma  fer  o  mefmo  A  mor  3 
porque  he  certo, que  ninguém  pode  ter  A  mor  a  húa 
coufa,que  não  tenha  odio  à  coufa  que  for  contraria, 
âquella  que  amarou  de  outro  modo:  ninguém  pode* 
odiar  húa  coufa,  que  nâo  ame  aquella coufa  contra-' 
ria  da  que  aborrece. Se  efta  regra  foííe  ceita  (de  cu- 
ja validade  não  difputo )  bem  fe  leguia^que  fem  A- 
mor,  não  pode  hauer  faudade:  com  tudo  nós,  ve- 
mos ,  que  muytas  vezei  a  faudade  fe  contrahecom 
coafdS,qiie  antes  da  faudade  náo  amauamos. 

He  a  Saudade  JuVí  mimofa  pâxáo  da  alma.&por  * 

iíTo 
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iíTo  tâofutil,  queequiuocamente  fe  expcf  imcncí, 
deixádonosindiftintaador.dafatisfaçáo.  Hc  hum 
inal,  dequefegofta,  &  hum  bem,  que  fe  padece  j 
quando  fenecejtrocaffe  a  outro  mayor  contentamé- 
to, mas  não  que  formalmente  fe  extinga:  porque  íc 
íem  melhoria  íc  acaba  a  faudade,  he  certo,  queoa- 
mor ,  &  odefejo.feacabâraó  primeirx»;  naò  aíli 
com  a  penarporqiie  quantohemayor  a  pena,he ma* 
yof  a  faudadc,&  nunca  fc  pafld  aom.^yor  maf,  antes 
rompe  pellos  males  5  conforme  ff  ctde  aos  rros  im- 
peruolos,  confcruarem  o  labor  de  fuasagOc"s,mtiy  to 
efpaço  deípois  de  miíiurarfe com  a$ondas  do  maf, 
rnais  opuíentr.  Ptlío  quejdircmos,qne  ella  he,hufti 
fuàue  fumo  do  fogo  doA mor,&que  do  próprio  mo- 
do,que  a  lenha  odorífera,  lança  hum  vapor  leucal- 
uo,&  chcirofo,aflr  a  Saudade  modefta,&  regulada» 
dâ  indícios  de  hum  Amor  fino^caíio,  &  puro.  Não 
ntceíííra  de  larga  aufenciarqualquer  defuío  lhe  baf- 
ta,paraque  feconheça.  Affiprouafer  parte  do  na- 
tural apetite  da  vniaõde  todas  as  coufas  amaueÍ5,& 
femelhantesj  ou  fcraquella  falta  ,  que  dadeuií  ã 
dcíTas  taescoufas,  procede. Compete  porcíb  caní^ 
aos  racionaes,pelIa  mais  nobre  parçáa,  que  h;i  tni 
nos ;  &  helegitimoargumento,  daimmortalidade 
denoíraeípiritu,  poraquella  muda  iriaçáo,  q  fem- 
pre  nos  eftá  fazendo  interiarmente,  de  que  for ôé 
nossTia  outra  couía  melhor,  que  nos  mefmos,  com  f 
nos  delcjamos  vnin  Sendo  efta  tal.a  mais  fubida  das 
iaudades  hnmanas:  como  fediíTcflemoshum  dcfeia 
^ '  viuo* 
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"^iuo,  hua  remcnicenciaforçofa,  com  que  apetece* 
nioselpiritualmente,  o  que  não  hauemos  vifto  jâ»- 
nuisjHem  ainda ©uuido:&  remporalmcte^oqueef- 
ta'  de  nos  remoto,&  incerto/Mas  hum,&  outro  fim, 
fempre  debaixo  das  primiffas  de  bom,&deleitauel. 
Efta  he  em  meu  Juizo  a  theorica  das  faudades  >  pel- 
lasmodosjque  fem  as  conhecerias  padccemos,ago- 
ra  humana, agora  diuinamente 

Cinco  dias  hauia^que  nauegâuão ,  fem  que  a  terra, 
que  hiáo  bufcâdc^fe  lhes  deícobriffe^  porque  a  fal- 
ta de  gouerno,  &fobejo  vento  j  que  de  ordinário 
corria,  foracâufa.,  dequeinfenfiuelmente  fe  apar-» 
-tafiem  dacofl:adeFrança,adonde  feencaminhauão 
(mas  cm  vãoj  feusdefejos.  Os  amigos  de  Roberto,' 
tújos  ânimos  ainda  erâo  liures^  de  afedos  mais  po-» 
derofos, que  o  cuidado  da  vida^como  he  o  amor,co-' 
jneçáraõ  a  tcmèla. Porém  a  fortuna^tinha  )à  iguala- 
do,culpadoSjS:  inocentcsrou  pcllo  menos, como  a^ 
contece  nos  grandes  delitos,  não  fazia  diftinçâode 
culpada  culpa, para  lhe  proporcionar  o  perigo. 

Por  horas  conheciáo  os  miferaueis  naliegantes, 
caminhauão  à  perdição,com  aquelles  próprios paf- 
fos,que  ignorauâoj  &  mais  o  remédio  delles.  Sobre 
todos,  miferoRoberto, padecia  em  feu  ri  rco,o  de  toa- 
dos, mas  incomparauelmente  fentia  mais  o  traba-- 
Iho,em  que  por  fua  cau  fa  eftaua  vendo  a  coufa,  que* 
mais  amauauiem  o  próprio  confentimentò  de  Ana, 
.  lhe  diminuía  parte  da  laftima,  que  lhe  tinha^porquei- 
o  Amor^nunca  foi liomcm  dc  )nftif  a.  Fique  embora' 
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paraa  Razio  o  deixar  padecer  a  cada  hu ,  o  fruto  de 
lcuscrros,que  o  Amor  não  pode  achar  razão ,  para 
^uc  padeça  qué  fc  ama,  aifida  que  padeça  menos  do 
que  merece.  Se  o  Amor  perdoa  fuas  próprias  oféfas^ 
como  acufara  as  que  fó  fqrem  da  prpdencia  ^  plhan- 
doa  mais  como  inimiga, que  como  diferente? 

Quaíiderabrigadadctodo  gouerno,  corria  deP- 
pois  de  tf^zc  dias  de  viagê,a  nào  de  Roberto,pcllos 
]afgos,&  perigofos  dcfertos  do  mar  Occeáno,  qiiá- 
do  ao  amanhecer  á  parte  do  poncnte ,  fe  dcícobrio 
ãflas vifiahoofcmbráteda  terra,  que fegundo cada 
infláte  com  os  rayos  do  Sol,  que  nella  defcanfauão 
(porque  da  larga  carreira  de  feu  oriente,  atè  aquel- 
Jcs  mótesjuâo  hauião  parado  em  parte  alguaj  fc  hia 
nioftrandoalti{Iima,&  pouoada  de  bárbaro  aruore- 
do.Foi  foa  vifta  a  todos  alcgre^mais  aAna  deArfet, 
que  afligida  com  as  moleftias  de  tão  incer  ta ,  &  tra- 
balhofa  viagem,;ulgauahaucr achado  naua  vida,& 
feguro  repoufo^em  a  noua  terra,que  fe  lhe  oferecia: 
taõ  fácilméteerranoflbjuizo,  fobornado  do  defejo. 

Rober  to  por  dobrados  motiuos,  ancio/b  do  poe- 
to,  fes  como  àcuftadè  muyto  trabalho  ,  fc  tomaíTcf 
dõde  já  fendo  entrados,fe  lhes  mudou  em  afsõbro  o 
rcceyo.Nenhudoscõpanhetro?  conhecia  aquellelu 
gar,&osmaisexperimctadosha  nauegaçaô,duaida- 
raõ,pudcffeauerterra>em  húa  paragé  d3  múdo,nii- 
ca  atè entào,defcuberta dos homês. E fta  opinião  es- 
forçauáoosfinais,q  cò  igual  marauilha.q  curiofida- 
de  eftauâo  de  cõtinuo  obferiiádo,oscõfafos  nauegã- 

tes. 
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tcs,ncnhúraftro  deqfoflehabitada/ed.efcobrjan» 
terra,  poiêíòdos de babitauel.  A  imnicfa  cátidáde, 
^fitnplczi  dos paíTarosv^ailfaqa  nGUa  admiração  nos 
homens,  &  nos  paffarOP^^ienhum  èf^antofua  com- 
panhia; porque  vários  rias  córès  &  figuras ,  quanto 
cõfof  mes  nainaducrtêcia,  de  qnalqucr  enxarcea  do 

nauio,  faziáo  ramo,  campòde  fuas  praças  ,  dos  ho- 

niens  cbmpanlieirosrbçm  parece  que  ós  náo  conhe- 

cia,quem  tanto  delles  fe confia  ua. 

A  cobiça,  ou  por  melhor  dizer,  a  neccííidade,  le- 

uou  diligentemente  ao  porto  os  mais  oufâdosarma- 
do  por  cffe  efeito,  com fuficiente  guarda  obatel dt> 
nauio.  Chis  Robcrtofcrdosprimejros,  masncm 
Ana.nem  os  amigos  lho  confcntirâo,  Poi  em  mten- 
íada,  &  fucedidafem  algum  dcfaftre,  a  viagem  da 
ivèo  â  marinha ,  tornáraó breuemente  cheos  de  ah- 
«io  &  efperança,dc  çoufas  mayoresj&hauendoa  re- 
conhecido ^relatàraõ:  Que  oterraeradefnta,  mas  faií^ 
datteL&  bmfica;&q  verdadeiramente  era  terra, tlu- 
^5o.do  õ  ainda  mnytos  fenáocertificauáo.Chegadas 
ís  nouas,que  fc  e  rperaulo,para  defembarcare.lo  go 
a  dcfcmbarcaçáo  fe  poz  em  efeito,  faindo do  nauto, 
Ana,&  Robertoifenáoçom  todo  o  regalo,  co  toda 
aquella  comodidade,que  aoçafiáo  concedia.  Aco- 
panhoufe  Ana  de  fuasjoyas,  fendo  cm  primeiro  lu- 
gar,efcolhido  por  mais  intima  perdia,  o  C>rucihxo 
deuoto ,  de  que  femprç  fe^icompanhaua.  Com  tao 
breuc  apreao,  &  doze  dos  melhores ,  que  o  feguiao 
t;&  erãoas  peíIoas,com  quem  Roberto  tinha  .n.ayor 
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iparcntcfcoj&confiança)fepaíraraõ  aterra, deixan- 
-doaiiá.d guarnecida  do  refto  da  gfineej&  com  fuáue 
iiauegação chegarão  á  iuarinhia;nâca até  allí  pifada 
depèhumanó.  ? 

Iluminauaentaõ  oSolosaruoredosjcujosramoi,' 
^tneneadosbrandamcntie da  matatiha  viração  ,  mof- 
.trauâo  {"  comoporamoílra  de  fua  riqueza^  diferen- 
tes cores  jmastodas  naturaes,&côcertadas.Asagoas 
jgualii>ente  deleitofas  aos  olhos^&ouiiidos^ent  hiaó 
^  vifta  de  fermofura,  a  orelha  de  armonia.  Nenhum 
animàl  oftejvtoua  fõí*ça,ou  a  ligeireza;  porque  dcf- 
de  a  meninice  do  mudo,atè  efla  hora,ignorauão  co- 
mo os  homés,aqnelIetrãfito,quederpois  deueraõ  a 
fua  indullria.  As  br enhas^Sf  floreftas  efpirauaó  fau- 
rde,nunca,nem  agora5penctradas  de  algum  veneno- 
fo  bicho.  A  pratica,  parece  que  ficou  a  cargo  das 
aues,que  com  eftranhts  vozes,  não  fe  fabe  íe  culpa- 
iiãpjoe  engrandrdáooarreuimétohumanoj  que  á 
cuftade  tantas  tragedias,  quis  cozer  os  retalhos  da 
terra,  porinduftriadeaquella agulha ,  queduui- 
dauamosíenosfoidadâ,  porgalardio,  ou  caftigo. 
Corria oár,não  ÍQ  puro,  mas  perfumado  das  flore?, 
fòbre  ásqaacs  paíTaua  fua  leue carreira. Elias  jàmai$ 
Jogradâsda  vifta,ou  do  olfato,para  que  forão  feitas,  , 
par e<jc,  quecomo  em  dia  de  fuas  bodas ,  fe  haniãò 
coftipoftode  noua  fcrmofura.  Eminétes  os  oitdrosv 
&profudos  as  valles,em  fua  defproporção^guarda^ 
pãoarquitctura/igurofa  &agfadaueli  aquelles  pe- 
fandojo  V€to;d^ríimas  foberbos^Sc  eftesdefpe  jadòs 


296     Descobrimento  da  Ilha  daMai>. 

dc  todo  o  impedimento  das  floreftas ,  cottuidauaã 

as  mãos  ao  roubo,  &  as  plantas  ao  paffeo,  febre  civ 

uas  faúdaueisj&  cliekofas.  ^  * 

Pouco  diftante  da  praya ,  fe  defcobriahum  fitio,' 
donde  parecc,que  a  natureza  hauia  efaicradojtodos 
fcus  primores.  Formaua  hum  campo  breuc,  Sc  re** 
dondo^cujas  paredes  crão  loureiros,iguaw,  na.  rama, 
&  altura;  aquém  como  verde  tapeçaria  de  folha^ 
gens.armauào  baftiíTimas  eras.Em  a  parte  íuperior^ 
íe  via  húaaruore,  que  como  mais  mimora  dos  ele- 
mentos/obXa  fobreasoutras;  Ceu  nome  foi  ignora- 
do de  todos  os  quecheojâraõ  a  vela,-  affi  fua  opulen- 
cia,affi  ruafermofura.Hauiaotempo,aberto emíea 
tronco,  húa  capaz  matada,  toda  cubertade  finifli- 
ino,& dourado muzgo.  A  vifinha ribeira,  queda 
ferra  aomar,contétehiacaindo^minifl:raua  a  aquel- 
le  fitio,  conformes  a  dilicia,  &  a  comodidade-  fer- 
niãolhedeladrilhoasmimofasareas,  queo  riopor 
fôbcjâs  engeitâua,  &defpedidâs  da  corrente, fe  cf- 
palhanâo  por  húa,  &  outra  banda^fem  dano  da  ame- 
nidade dos  prados,que  lhe  feruião  de  leito. 

Reconhecido  efte  lugar.foi  logo  oeupadodcRo- 
bcrto,&  Ana,&  todo  o  refto  entregue  ao  defcanfo,, 
&  morada  de  fcus  companheiros;  para  que  alli  cdi- 
ficaflcm  os  reparos  conuenientes,  contra  a  inclemcf 
jcia  dos  tempos,o  tempo  que  na  terra  federiiieffeim 
Mas  cm  quanto  os  mais  fc  entretinháo  na  fabricadè 
fuafihieftre  morada,  Ana;  &  Roberto  ,  perfuadir 
dosinteriormicnte.de  mayor  defejoj  ^ue  o  rejoul^ 

de 
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de  fuas  fadigas  ,  bufcàrâo  modo  de  confagrar  a 
Deos  aquclla  planta,  &  o  lagar,  que  nella  mú^ 
pcrfuadia  as  delicbs  humanas.  Como  coftumãd 
os  Capitães  infignes,  purificar  com  criftâofacri- 
ficio,os  templos  mais  profanos,dos  pouos  que  auaf- 
falâo  ,  affi  foi  leuantado  nouo  Altar  ao  Senhor^ 
donde  com  fingular  deuação,  collocáraõa  imagerat 
de  Chrifto  Crucificado,  que  Ana  leuaua  configo. 
Naocfiranhou  osdefertos,aquerie  diuino  eftendar- 
tCjpois  já  dcfde Tua  figura,  quando  vara,  &  quando 
ierpcntCjfora  nclles  aruorado^  fora  delles  reconhe- 
cido. 

Em  paz,  fe  poíTuio  tres  dias  a  paz  do  Porto;  os 
quaes  ,  alguns  gaftaráo  em  faborofo comercio  dá 
terra,  ao  nauio,  outros  em  penetrar,  &  defcobrír 
atentamente  o  certáo  da  Ilha.  Já  enredândofc  nos 
Jaberintos  de  feus  bofquesjâ  vencendo  as  altiífimas 
ferras,  por  alcançara  ver  as  agoas,de  que  fe  rodea- 
ua.  Mas  como  a  fortuna  domar ,  fc;a  ainda  mais 
auara  de  fua  eftabilidade,  que  outra  algua,  diíjpos 
como  na  noite  faceífiua,ao  terceiro  dia  dcfua  bonã  * 
ga,  fe  leuantafíe  uò  fubitamente,  húa  tão  riguroft 
tempeftade,da  parte  a  que  os  marinheiras  chamâo 
Ncroefie  (&  heaquelle  vento,  cujolugar  achamos, 
igualmente  diftante  do Norte,&  Óccidente^  q  fen:i 
refpeitoás  forças,ou  induftriahmTiana  ^em  vão  o-* 
poftasaocomum  pcrigoj  a  náo  foi  impelíida  dos' 
ventos,  &  das  ondas,  &  como  defpo/o  de  ambos.de 
improuifo arrebatada,  cni tal  maneira  ,  que  mais 
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perdidos  fe  )ulgauão,os  que  hião  com  tanta  violên- 
cia j  que  os  que  ficauão  em  tanta  defefperaçáa. 
Viofe  defpois  como  foraõ  iguais  os  perigos ,  mas 
por  mais  breue,foi  menor  o  dos  nauegãtes;  os  quaes 
em  dousdiaspuferaõ  termo  aos  trabalhos  do  mar, 
trocãdoíeihes aos  de  hu  miferauel  catiueirojporque 
naufragando  em  asareas  de  Africa, paíTaião  da  tum- 
ba, podemos  dizer ,  à fepultara:  canto  montada 
nào,  ás  mafmorras  de  Marrocos.  Os  Mouros  da 
Gofta,  auifadosdocofl:ume,dccafoí  femelhantes, 
decerão  dos  montes  á  marinha,  para  náo  perdoa* 
rcm  a  aquelles  próprios ,  a  quem  o  mar  perdoaffc: 
tanto  mais  inimigos  dos  homens ,  faô  os  homens, 
que  0$ clementosjtanto  mais  ambiciofo  o  intéreffe, 
que  a  morte.         t  rq  ft? 

Amanheceolhcs  mayor  tempeftade  a  Roberto, 
&  A  na, que  a  merma,que  hiâo  padecendo  feus  com- 
panheiros^ quando  hancndo  paííado  a  tormenta 
de  aquella  noite, viraõ  pella  menham  o  porto,&naÓ! 
viráoonauio-&r  febem  afaria  dos  ventos,&  mares, 
fe  hauia  mitigado  ,  bem  aduertirão  todos  os  que  fi- 
cauão em  terra  ,  como  ainda  que  em  feus  cõpanhei- 
ros  houueíTe  animo,  náo  hauia  fciencia  para  tornar 
a  refgatâllos  dos  braços,  da  vitima  defefperaçaó, 
com  quem  jâandauaõ  a  braços.  Quanto  mais,  que 
cftauão  crendojos  que  melhor entendião,  anáo  íe^ 
riâbreuemente  çoçoborada  das  ondas ,  legundoa 
dcfpreuençáoj  com  quenauegaua,  &  a  pouca  arte 
de  aquelles  que  a  região. 

Duro 
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Duro  fuccíTo  ,  temerofo  âtè  â  cotiíideraçaó, 
quando  a  pena  pretende  referillo!  Com  tudo  não 
tomou  efie golpe,  defapcrccbido oleai corafáo  de 
Ana,-porq  fideliflimo  confelhciro,  defde  o  primei^ 
TO  paíTo  de  feu  caminho ,  ou  de  íeu  defcaminho,  lhe 
prometia  hum  fim  lamêtauel  5  u>3s  como  aprefença 
dos  males  ,  feja  horriuel ,  fraco  o  m<;is  forfe  peito 
das  mulherc:s3&  o  perigo,  còtrario  do  diícurfo^o  ef- 
piritu de  Ana  le  eftreitou  tanto,  que  deíde  aquella 
hora,  atè  a  de  fua  morte,  nunca  mais  as  palaura^  lhe 
fouberáo  o  tráfico  do  coração, à  boca.  Goftumáo  os 
olhos,  fer  nefte  cafo  fuíletutosdas  razoens  ^  porque 
aalma,  náo  ncceffita  doeftrondo  das  paJauras,  para 
cxplicarfe^raas  nem  o  aliuio  deftas  mudas  praticas, 
Ihexleixou  aforte,ao  defauenturado  mancebo, ven- 
do que  fua  querida  dama  ,  hauia  pofto  igual  filen- 
cio  na  vifti,q  nas  razoes: nuca  mais  abrira  os  olhos  fc 
quer, para  fazer  mais  fdudufa,aquella  vitima  &eter- 
nadcfpedida. 

t  Tres  dias  gaftoua  morte,em  acabar  eíla  empre- 
ga. Suaspaíladas  oufadias,mofl:râraó  que  naó  fora 
refpeitoodilatala,-antes  prouidencia,  &  miíVrícor-^ 
dií,diuina  5  para  dar  mais  lugar  ao  arrependimén-' 
to  &  defengano .  Bem  fevio  em  a  quietação  & 
alegria,  com  que  Anadefpedio  a  alma,  fixos  os 
olhos  em  o  Chrifto ,  o  coração  leuantado  a  Deos. 
Morreo  Ana ,  &  Roberto,  não  acabou  a  vida  logo; 
porque  lhe  ficauâo  ainda  muytaslaft/mas,  que  nego- 
ccafy  primeiro  que  acabaíTe.  Já  diíTeraõ  os  Sábios: 
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Que  n  morte  para  fer  hum  dom  [uauipmo  no  mundo  ^  (ò  tf^ 
faltara  o  fer  km  mandada^  &  obediente ;  porque  fe  a  morte 
acodijfe atempo,  a  todos  os  brados  dos  mofinos^  femf^tapo^ 
dia  contar  fe  por  beneficio  celejltaL  He  voluntária ,  farda, 
& difcortcs;porèm  refponde:  Que ella  n^o  vep ao  vm- 
do  por  feru  í^  m^  fenhora  dos  mortaes.  Ha  quem  lhe  diga 
contra  ifto? 

Náofchauiadefpedidodc  Ana,  com  oefpirmi 
afermofura  ,  antes  parece^,  qoe  de  nouo  a  infor- 
jiiauajce  Roberta  com  a  vida,fe  haaia  apartado  dos 

pés  de  Ana,áté  que defenganado,de  que  adeímaya 
era  perpetuo, começou  a  fe  lamentar  nefta  maneira. 
.  Em  fifrí^  fenhora ,  tuacabifte ;  &  fou  eu  a  cãtifi  de  que 
per  de j] es  a  Vida !  que  me  fica  agora  a  mi  que  per  der  y  para  fa^ 
iisfci^crte} perdertehi  a  ti  propria^pois  a  tijfo  contigo^poffo 
pagarte-,  ifio  efia  feito.  Ana,  fd  te  não  deuo  nada y  pois 
ja^te  tenho  perdido.  O  maldito  amor !  O  defrftradafc !  que 
tanto  creditoite  merecerão.  Quem  tcd  prefumira  ^  porqm 
para  te  fer  menos  cuHofo ,  te  quifera  m^nos  j  mas  eu  fi^ 
quanto  pude ,  para  te  defohricr^ar ,  pois  fem  méritos  entrei^ 
ate  querer,  ifais  podido  então  temer  fe  os  meus  exccfios^que 
CS  teus  precipiáos.  Tu,ftnhora,tu,me  defle  o  Vedor  que  me 
fJtauay  &  que  outrem  me  nao^ pudera  dar-,  tanto  era  o  Valor ^ 
que  me  faltaua  para  chegar  dignamente  a  jer  de  ti  conhecido.^ 
que  jè  em  ti  podia  achar  je ;  Ú.  cEa  liberalidade ^  do  muyt o  que 
tu  cru.ndQèrci  tu  poderofúpMdimmUírte,  ntm  recebendo  o 
grande  fer  que  me  defte:  psrqueidíe  em  ti  folião  gr  ande  que 
nem  quando  me  enriquecias  de  merecimentos  ^  >  fixajlc  deUes  < 
mms  rica.  Jborrecerkp  muitào  de/de  agora  Qcom  muytaa^ 
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^âo)  meu  nome^como  a  compUce  de  fm  mayor  tragedln.  O  cg-- 
mofara  bem  o  mundo  \  ècmnoeu  o  eflimol  'J^^jjxirelpor  amor 
da  mm  amor ,  mais  efta  fetn  ra^^Oy  ^  eíU  mofina ^  mas  aca-^ 
lifs  de  crer,  &  f^j^  agòray  que  fô  o  negar  adoração  as  pèr* 
feições idolatria ;não  o  ador alias ^  poflo  que  fem perfeição. 
Tois  euquefis  mús  que  os  outros ,  em  te  julgar  por  diuinai 
Hauer  entediS  mèlhor  o  que  tu  erí^íEffa  he4  culpa.  O  men 
Amor  hum  fiador  foiy  das  diuidas  que  todo  o  mundo  tedeuia. 
jtunãonaceTisy  Jna^para  feryiÚaJem/eramada.(Pregun^ 
talhe  agora  a  caufa,  de  te  hauer  afíi  feito^  4  quem  te  fes  í  Se 
algum faher,  ou  fe  algum  quelx ume y  fe  atreue  a  inquirir  eílf 
fegredo.  Àmeite^eu  o  confefío  y&te  ofereci  eu  (o por  juto^  todo 
aquelle  amr^que  todos jutos te  deuião.  Errei} ou  atreuimehu^ 
guando  fò por  mimefmo  te  qni^ejfe  ,  era  delito  ^  quererte 
de  húa  g  que  te  hnuia  de  amar  por  toda  a  Vtdaí  Os  teus 
merecimentos  montauao  tanto  ,  que  apar  delles  ,  nenhum 
exceffo^eraexc/effo,  Smfe  vêlogOj  q^enmpor  teadoraf^ 
excef^mammey  fi^  mais  do  que  era  obrigado ora^fofje 
^péora  máleficio  :  por  y nico  pudera  e [capar  ,  como  ina- 
ccntCy  em  tempos ,  donde  todas  as  culp4s  do  amor  ,  naçm 
dpquefaltajnh  doque  fobeja.  Talfe^donde  foiyiBaS  ■ 
mm  pudvra  ferdes^Jflr^s  ,  que  fobre  nos  influyem  y  fe  a 
cdio  fenão  houuera  entronizado ,  entre  M  eftrellas ,  que  jà 
^ojey  inais  com /ua  difcm^dia^  que  conformidade  ^  ou  not 
^Guemy  pu  nos  enfir^p.  Tu  acahaUe  y  he:)^erM^^ 
acahafie  5  pois  comece  defde  agora  mor  ,  a  iufcar  Tcnh 
pios  de  pedra,  como  'vulgar  ãuindaéy  em  quefer  yenera-\ 
dohporqjcjuelleitci^Jm^  thihapor  aUav^a^ 

V3  J^: 
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JyfemofuradonJeeíiasy  que  aqui  não apar e ces  ^  nemme 
hjndas achorar  a  perdadeàmbosí  mas  eu  q  ignoro'^  não  apâ-. 
recesy  porque  ja<lefaparece[{e  do  mmdo.  O  dito  fosj  mofi- 
finos  Viuentesyosque  Vierem  a  tempo, que  n^Õ^^ao  h^uerte 
yiílo'^  que  grande  forte  Vos  efpera  a  todos ,  yttiendo  dtfobri'^ 
gados  das  lej!  da  fermofura  l  que  grmde  defgfa^n  a  todos  )}0s 
compr  endey  uno  chegayído  a  ■ver  agLoriú^  que  aqui  fe  tem  hoje 
desfeito !  lluítre  Sol  humano,  [e  alguém  te  ne^ou,  que  eras 
Soly  venha  agora  a  reconhecer  eiitre  (-fiá^s  agoo^  teu  ocádin-- 
te  .Solfoíle  logo  emmfcendo  i  porque  teu  refpUndorypara 
alumiar  o  mundo p  não  efperon  a  cerimonia  dosdias.  Sol  fofte 
Viuendoy& tua  Vida  foi  auge^  de  mayor  claridade  ypor  que  nem 
os  olhs  do  aplaufoyquãto  mais  Qsda  e?Juej:íjpuderaÕ  fubir  tam 
hltoscomo  tu  Vtulás^  Sol  fjjte  morrendo y  porque  agora  haõ 
de  crecer  noocafodetuds  lu^^es  ^  feus  mar aullhofos  efeitos. 
Mayor  has  de  [ema  morte  ^  a  Viíia  da  firmeza  ^que  parecejlè 
na  Vday  âyifin  da  afeição  y  porque  ^^^"*^,?, 
hão  de  mojlrar  fempre  a  ejjas  poftendadesytgnalmete  crecidoy 
que  adorado. 'Por ém^euy  que  choro"^  quando  piado fo  o  Ceocom 
noffos  eflremosy  te  veyo  fepaltar  na  parte  mats  inocente ,  & 
mli  efquecldaiafim  de  que  a  pci:^,&  aVeneraçaoy  já  mais  te 
faltemM  pois  no  rnundoynaÕ haula  jepulcro.que  te  fofie  dlg^ 
noyporlj^o  quis  que  foffe  ignorado.  A  ml  fome  fe^  merecedor 
dequeoacompanhajfèi^o  louheffty  mlnhamemorklerà  o 
yafo  de  tuas  clnxa^y  ^  minhas  cmx^y  feraõ  a  vrnade  tuas 
memorias  .  O  quem  pudera  di^ermeyfe  feria  delito  y  o  acabar 
contigo  logo?  Nam  pôde  fer-y que  fejalicitOyantes  fora  oufadia 
fenecer  contigo  de  hum  próprio  golpe.  As  flores  maU  mimo- 
fas  da  Trlm  meraJaÕ  as  que  frlmiro  aczbaõ,  que  quanto 

íTuasy 
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eru(i4^  ® plãta^  yufticasyou  fe  lhes  dilata youfe  lhes  muda  o fim, 
para  oEJllo'-  fo  cÕOí  ro^as  faleceásrofás-^^eu  viuirei  de  pu- 
roynamoufar  a  morrer  comodefejoyrnás  cÕ  tudoybem  pudera  a 
tnortefer  nejla  o  ca fiaõ  de  [entendida ,  fermitindome  ejle  pri^ 
meiroy^  ykimoatreuimento. 

Então  abraçado  com  os  pcs  da  defunta  dama ,  fe 
entregou  todo  a  hum  terribcl  defmayo.  As  lagrimas 
dos  circundantes,  multiplicauão  aconfufaõ  ,  &^ 
faudadc;  quando  tornado  cm  íi  Roberto,  por  dili- 
gencia dos  companheiros, &  licença  do  mal, que  in- 
tcrcadente  âs  vc2es,dcfcanfaua,para  tornar  mais  fa- 
riofo  ( coftumede  algo?  tirano)  hum  dos  circuftan- 
tes,mais  ancião  que  os  outro$,&  mais  experimenta- 
do nos  fuceffos  de  amor,&  do  tempo,tomando  pel-^ 
la  mão  ao  miferauel  mancebo,cm  prefença  de  todo$^ 
lhe  fallou  nefte  fentido. 

Qnehe  ijlo^berto?  Es  tu  por  Ventura  tmyanglorlo^ 
foj^ue  ainda  da  mi  feria  em  ^ue  te  "Ve  sequeiras  tirar  Vaidadeh 
Entendes  yijue  os  futuros  admirar  àÕ  por  l^nicaytua  defgraça^ 
ou  tua  firmeza}  Como  te  engana^  ^  porque  e?Jtre  as  tragedias 
de  hum  mundo,  fempre  trágico ,  nenhua  eflimada  nouidade^ 
tras  a  mayor  de/aueraura.  Se  tu  Vtr^  acabar  todos  felicesy 
os  amores  dos  homens ^eu  te  conceder a^  que  tomaras  para  ti 
a  preminenàa  das  infelicidade s^  porem  quem  Vío  jamais  Vida 
morofa^que  nam  a  ViJJe  afogada yU 04  lagrimas  do  defajireyou 
do  arrependimento}  Tu  ignoraSyhaun  cingido  a  (PrQuidencía 
díuiiM^eííe  cuidado  hum  mo  (ou  deshumano )  de  perigos y  &  de 
ejcarmpntos  fim  de  que  os  homens  pudejjem  Viuer  no  mun- 
do^  SsaindçL  cego.^^  refoluto  nof^o  engano^  a  tropelia  tantas 
^       '    '  '  '  ^  '  V  4  •  hjs, 
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í  eys  contrai  nos  me  [mos ,  qne  feria ,  fe  pella  hoca  do  hcrrory 
7H  í  nam  f o  ff  em  in  úmados  ejles  decretos^  Acrueldude  ^  que 
fe  executa  (fe  fe  exècuta)  nos  delinquentes  J?e  mi fericor-^ 
diay  pam  hs  que  hamao  de  fer  malfeitores  5  fe  elta  não  fojfet 
pois  ítí  laflimíis  dos  outros ,  te  n7n  aducrttraÕ ,  va^ao  h; 
que  tt  percas y  m^s  mosque  fe  pfrca  cm  teu  fucejjoy  aquel^ 
le  efcâmenfOy  quejadeffeagor^^  o  Cea  ejiá  deHma?ídoj  pot 
lição  a  outrosy  que  melhor  fieis  afins  preceitos  y  hauerao  ât 
recekla.  Deixa  a  fortuna ^que  inocente  em  teus  defunos^fe- 
nãoferiyfe  ahfoluedeUes  facilmente-,  porque  emvao  prefi- 
lírmos  mffos  defatinos  j  a  fua  inconíhncia  ^  quando  hé 
certo,  que  mais  qu^  aforttim^  fomos  no  [outros  a  yentura^ 
&  a  defgrai^ãy  de  nòí  mefmos.  Cada  qualyhe  f^u  finfo  próprio 
feuaflro^nofjojui^o^fua  ejlrella^nopa  Vontade:Ouefins  dito^ 
fos-i  ht  tiáto  que  efpere  aquetky  que  por  ruins  l)yincipioSy  fe 
encaminhai  Oedificioy  melhor  fe  conhece  peílo  aUcerfe^  que  fe 
lhe  abre^que  pèllo  dtfenhojfm  fe  lhe  dibuxa^enm  a  puitura, 
&'  a  fabrica.fe  interpõem  o  confelho^(S  amudhnça*  Ohras^^ 
penfítmentosycerrem  fempre  fraudulenta  irmandade.  Confef^ 
fàj  que  jaú  irmãos^  mas  a  maneira  de  aquelles  antigos  Oflor^ 
ê>  éòluXyqne  nunca  ycmos  lu^ir  conformemente.  !Bom  he^ 
^herto^  que  tu  queiras  hoje^receber  híia  defefperada  mortCy 
porque  te  naõ  fahio  profperoteudeUto'^  Quemats  fiXerAí^ 
fe  foras  tu  o  jui^contra  ti  próprio'^'  O  ditofo  fi.que  pòdecan^^ 
^arfe  da  Ventura  \  que  go^a  ;  pois  nos  fmos  tais ,  que  ate 
do  bem, dejejamos  mudança.  Mas  porque  o  defditofo  ,  ajw 
dark  coinfuadefefpera^ão  ,  fna  própria  de /graça  >  Efpe^ 
ra  ,  detente  que  a  forte  que  tu  leuasy  nm  leua  ruimgeito 
de  te  fi^er  pmco  defgraciado  'r  P^^^         antuipa^  tu 
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a  recchelãl  :  -Nam  me  dirás  qtie  efperauá^^qumão  a  emprcrr 
defle}  Acàfo  engamnte  o  amor  ^  nampor  ctrto  y  porque 
èlk^iiãm  coíimna  a  dar  mènos  fadigai y  dd^-^ue  prcmete^ 
nem  te  prometeo  menos ^  das  que  te  tem  díjdo.    O  dia^  que  te 
pu^esie  ao  exceffo^de  que  agora  teLimetas^  com  ejia  fua  cdn^ 
dfçaÕyfeguifle  ós  atreuidos  efiedartes  de  fâàidueturetros.  (Por- 
^ue  te  queixas}  de  que  defefperaó}  fe  ejfe  amor  teu  amigoÇõú 
teú  inimigo^  nm  foi  par  a  ti  mais  confiado  ^  ou  mais  c^JUtelofoj 
em  tua^  demafias^q  foe  fer  para  o  maisjujlificado  ew  [cus  em- 
pregos? Olha  melhor  tem  pajjos-^engaritídomí^y^^líms  qtua 
dor  he  fohtjaiporque  foífalfd  iuáèfpèrSçajmmpor^  tua  def^ 
graça y  fojje  excepua .  Amafle^  fofle  amado ^  atréuefiete^  ^ 
achafte  quem  por  tife  expu^ejfe  ao  >ítirm  perigo.  O  quantos 
com  menos  faiisfaçaõ^  te  eXcedèmnos  eflragòd  Natn  chores 
pello  que  twngo^afte  5  porque  tudo  o  que  fe  te  defuiotè  do  ío^ 
groy  tes  poupado  ao  aborrecimento^  Queres  Ver  (eganhafle? 
era  mede  a  dor  do  que  per  defle  y  peito  que  jà  te  cuftayqueloga 
ronhecêra^^uam  tinhas  cabedal,  par  a  contribuir  aérigã^oh 
mais  yaltofás.  Tm  Jnayhe  falecida  ãfiretamete.Enterrma 
na  folidâÕ  dcfies  de  fer  tos  af&ma^q  Jefde  o  pouoado  a  "pinha  fc 
guindoy^perfegtti}tdo.Js  'í>o^es  que  ateaquiforaúdeefcan'' 
daloyounampaffaráôadianttfou  fepafare^^^^^    Veràs  trocâ^ 
dás  é  efcandaloyem  piadade.  Ouuirâo  mundo  efla  htflortÀyp 
atempo^  q  todos  fe  compnduoG^porq  chegandolhes  mcm  cedo 
a  noticia  da  tragedta^que  a  da  liuiídade^  nao  hauerk  que  deixe 
defe  laftimar  da  primeira  ^  antes  que  fe  ind^e  àv  fegmdd. 
Tu  procuras  te  deixemos  íicalaraqui,  jmfo  deaquelle  teu 
amorofoefpeãaculorGS  poucos  dias  que  te  reflao  de  -vidJco^ 
mo  pode  fer  ^herto  l  ^ue  tu  juek^fobejar  d  rít^&de  teu 
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amor^  &  nconfdhãfnosj  que  faltemos  nòç  a  demojjã  ami/ade, 
Amil ade^^  Amor ^  tudo  he  o  mefmo;mas  fe  por  ter  melhores 
fins^que  omoryaamtfadejqueres  q  feja  mais  debiijtJJoM  ne- 
garlhes  todo  o  Valor  às  virtudes.  Queres  morrer  perto  do  que^ 
qui^efieyporq Iffé te s  queridoyuòs  queremos  viner^  ou  morrer 
em  compmhiÁ  tua^porq  te  ammos.forque  te  amamos^  te  fe- 
guimo  sy  pois  porque  te  feguimos ^queres  que  te  deixemos^  Ve 
íwjjos  auf entes  companheiros^ejlou  fegurõ^fentíraolà  donde 
os  leuúu  o  fàdo^muyto  mais  o  deixamos, que  jeu  f^oprio  rifcoj, 
o  que  ellesfi^erm  forçados  Ja:fQr^4de  ta}uorelewe?itos^mwy 
um  fera  ra^am^  que  nos  o  faç  jmos  voluntários.  Hua  forte 
ftostrouxe^ahuaiguddefiuenturã'^  ou  todos  efc^pnms  dei- 
la^ou  percamos  todos  nelli.  Tu  Ví^fle  obYig  ida  dos  âfeclos 
do  amorfa  quem  ninguerefíHe,  nbsd^outyos  mus  racton^ús: 
for  iUoy  nulsfoàt  deusfer  o  Uço  de  mj]^  obrigi^ão^  quanto 
ararão  eBa  mnis  que  o  amor^em  feu  fenticlo.  Sotnos  ?m  me- 
nos obrigados  a  feguir^o  que  a  ra^ào  nos  .iconfelki^  do  que  tu 
es  a  obedecer^  o  que  o  amor  "-è  m  niJ^^}  Vous  remédios^,  tod^f* 
uianos  fiçãOy^  namhe defefperadoo  mdydonde  Jt  pòdemef- 
colher  os  meyos  de  fair  delU :  efln  terra  he  h.éit mel, aqui  po-. 
deremos  viuer^  em  quanto  tardao  para  nos  Vtr  hufcar  outros 
mofinosycom  cuja  perda  nos  ganhemos.  Nam  pòdm  tardar 
mujto,porque  as  defgra^as  ienm  caberem  jà  nas  cortes  ,  & 
cidades  j  necefitdo  de  nonos  limites ,  adonde  efpalhemfeus 
^(içontecimentos.  Se  te  parece  melhor yteutar  com  noua  oufadm 
os  mar esy&  DS  ventos yqumtopíãís cedo  ^ 
mos  mais  deprejftype^^^^   (comocreyo)  arrependidos  de 
lioffi  perfeguição.Em  quanto  fe  nos  conjcrua  inteircynquelle 
barco  f  ane  nam  acafpjtos  deixou  alli  a  fortuna)  &  em  quanta 
^  -    ^'1  >  - '    '  fenam 


• ' "  '  Ep  A  N' A  PH  O  R  Á  '  A  M  Ó  S.'Ó  S  A^^  1  ff/'  3  OJ 

femm  corrompem  os  mantimentos ^que  aqui  temos  gúat dados > 
façamos  embora  fegunda  yiagemyemhufca  da  údh^  jáque  dn 
primeira  qfi^ems^fò  hauemos  vhitfata  tnc5tratú\dúrieJij4rà 
mate  ^herto,(^  como  miUs  i>alero/o  pSgmos]ér^^ 
yencer  perigos^  nc^uelles  que 'rios  )>encernús^  for  obédeceríe. 
9 ara  huiiytè  outra  fortmia^nós  tes fidellpmòs:  anão  troques 
hão  o  Valor  y  deobrigâÇoei  tam  gr  andes,  pelía  bficwdehui^ 
inúteis li grimas  j  que  fempre  (comas  memorias  de  que  prò^ 
cedem^  podes  leuar  contigo. 

Qi,icm  confiderou  ja còrtezía  da  miferiâ  f  Noua 
àmor,noua  fidelidade^  fcáchaerrt  òeftado  infimo; 
donde  quero  iiifirir  ,  que  a  mais  ardente  febre,  de 
^  adoece,  &:  morre  toda  amifade  do  niundo,he  a  en- 
ueja  dos  homens.  Entaõ  porque  â  cnueja  nío  teni 
entrada  nos  cafos  aduerfos  ,  cfeíTandò  feu  píffiiíno 
efeito,  fica  nos  primeiros  ter mo$,a  huinanidade,pa- 
rá  obrar  naturalmente,  de  huns^  a  outros.  Eftahc 
a  razão,  de  que  no  comum  peTÍgô,  vemos,qoe  os  ho- 
mens fe  valem^,feacodem,&  fe  laftirríâó,comò  geft-' 
te  racional  j  &  que  raras  veies  fucedé  fora  dcfte  fu- 
ceflb.'  ' 

^  A  quelles  companheiròs  deílobertò,que  fe  aéha* 
ijáo  em  terra^defprezâdõ  as  vidas, i  vifta  de  fua  def- 
graça  jlhas  ofereciáo  conftah tes, para  remédio  delia. 
Porém  elle  infiftia  firmeein  fua  defcf pé  ração  ,  col- 
írio fe  ella  foffe,  deáquellas  que  defccbrerem  ncs  a- 
pertos  doshomensjalgunsraroscaminhosjparafaip 
delles.  Muytos  tem  achado  perto  da  defefperaçâo, 
o  fegarò ,  para  o  mayor  perigo  j  eu  nãó  quiferai 

curar 
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curar  meus  males,  com  eruas  difinitiuas,  que  mais 
vezes  matãOjquç  remedeãô.Mâs  pois  jfçnáo  perdeo 
ldifcarfo,eni  aiterigi^r  o  proueitofo, acabemos  efta 
inateria,náofacil,masricceíraria. 

O  humano  juizo^alimentado  de  erros  ("como  das 
peçoril^í^s  Q  ouçro  Mitridates)  porque  de  ^rdinario 
C,p^flin4^o  valor  d^^^^  coafas,  de  ordinário  igiiorí\,.:<j 
que  he  licito  dar  por  ellas;  donde  procede , que  por 
alguas  viliffimaSjCoftumafazcrexceíTos,  &  por  ou- 
tras dç  grâde  Vtilidad^,ii5p  quer  mouer fe  hú  Co  paf- 
ío.Aquej}es  Gaíos,;p3ra  cujo  fim,  feneccdi  tade  cóf- 
ticia,&  dil5gêciavpodéremediarrec5  defefperaçao 
dçí^cmediojporq  afuria,aqadefefpera^  inci- 
ta ^bí^aemèteíecóuí^ttçeniobftinaçaõj^fasíp^^ 
Ícz^,&em;ira,  qut^prodoz diligencia;  pelloqjáfc 
diffe,  que  o  furor  miBiftraua  as  armas,fendo  efta  a  ra^ 
aladeíe  í^luar^íal  vez,do  perigo,o  que  íè  defèfpcr^ 
ii^lk.l^fèm4fto,tiâo,íÍK:cde.em  os  ca{p5,q  lo  daíf ^ 
peráca,oa  humildàde^  pode  receber  melhorameto; 
porq  ncftes  tais ,  nuncaa  defcípcraçáo  feria  comic^ 
nience,produzindo,como  díflemos,efeitos  opattos^ 
aoá  q  lhefaõ  neceflaiÍQS^quaesí^  paciêcia,a^eíq^eci- 
mêco.  Aflivemos^queoferrohamiftcrofogo,  qo 
Iâure;&  logo  o  barro, apet;'ece  a  agoa  q  o  molifiqucj 
o  vidro,pedcoâf^.para^ihedè  forpia;&ograo,ama 
ío  a  terra,emq  pode  prodqzirfc^  &  afii  vlramos,q  o 
fogo qneimâra o grão,o  âr  fccâra  obarro,a  agoa  im- 

aniquilàra  o  vidro ,  &  a  terra  deftruira  o  ferro;  le  o 
vfb^dos  clcmentos,oii  das  matérias,  k  lhes  trpcalle, 
'  nao 
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nlo  ha  regra  geral  para  curar  os  efcjt<5s.  Hilas  dá 
noflasdcfordens/aô  AíiolentâSyOUt^^^^^^^  As 
paixoés  ,  primeiro  fe  hão  de  conhecer  ,  q  câftigar; 
Ningué  pròiie  as  emendas  de  húsjpara  outros,que  a 
todos  lhe  viraó  íehi  medida:  dragará  a  virtude  das 
inefinhas,& a efperança:cla cuça  dos  imalès.  Affi eni- 
tendo  ,  fallandò  íios  termos  iicitos  da  deferpera- 
çáo,  tantas  vezes  inaduertidarncme  receitada^  par^ 
reme-diode  humanos  trabalhos.  •  ^  / 

Defpois  de  largo ,  &  laftimofo  debate  ,  foi  mais 
laftimofo  o  concerto  :  prometendo  Roberto  aoâ 
feus,quc  fea  vida  lhe  duraíTc  cincó  dias ,  ellefc  em^ 
barcarh  com  os  íuais,  para  donde  a  fortuna  quízeílô 
lançállos ;  mas  qué  fe  fua mor te  fucedeíre  primei rOji 
elles,  fe  foíTem  logo  ,  dando  antes  a  feu  corpo  fe-* 
pultara,  juntoaocadauer  de  Ana;  oqualcomco- 
mum  confcntimento,  &  profusas  lagrimas,  hmim 
ji  enterrado  ao  pé  de  aqucllc  altar^  que  coftiruiráo^ 
feruindolhede  cabeceira, Adocei, o  tronco>&  raín^: 
da  fçrmofi  aruore ,  que  ao  principio  diffmoh  '^Úrm 
nârão  de  hiía  grande  Cruz  de  madeira, aquelloiblri-í 
baro, &  piadoíb  tumulo,  por  teftemunho  de  ftia  re-r 
liglaó;  apar  do  qual ,  em  verfos  latinos  ,  elrguco§,> 
eifcrcneo  Roberto  fua  hiftoria  5  na  manciíí  yPqu# 
fi^m.ére  procuramos  refi:?rilíaíaGabandofee 
degante  Apòflrofe:  em  qnepcdiar  Qm  femúío4h^ 
tempiíyalgtu  ciente  í^dej^He  Chispo, ;  :vkj[e  a  pm^dr  ^(fiòllé^ 
Je(crto,0oryeuere?ida  do  Senhor  Crucíficado(que  úlUprdú^ 
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edificiir  em  o  bi^ur  praprkydônJe  como  em  'Betd*  Se  lhe 

leuãntado  d  prmeirn  /iYnihúm  templo  a  lefúSi  luador^for 
fer  ajíí^voto  da  nmú  piedade •^que  em  tão  inculto  Ji  fêrtày  lm^ 
uard  o  fanto  nome  de  Chnjlo.  • 

: ;  Em  qiiantoofaudofo  amãte,  fe  ocopauaem  fu^s 
kgfimáSj&exclaniaçoés^q  de  cõtiiiuo  aoCeo  Fv.zira 
juivto  à  íepultiira  dé  Anatos  mais  íe  entrctinháo  em 
preparar  agoada  ,  matar  &  fecar  aues,  acomodar  as 
vèlas,&:  reparar  a  embarcapo,a  que  prctcndiáo  en- 
tregar,Tegunda.vcijas  vida&.Não  fó  o  termo  cone  e- 
dida  ao  mancebo, n>as  o  tempoosdetinha  ;  arèque 
entre  fi  concertadas(^ parece)híi.iS5&  outras  foftes^a 
nicnham  do  dia  quinto  j  defpoís  da  morte  de  Ana, 
indobufcar  o  trifte Roberto ,  miferaud  vifta  1  o  a- 
chauâo  morto  fobre  o  mefmo  teatro. 

Júto  defteerpea:aculo,não  íei  qual  fofle  mayor: 
a  laftima,ou  a  faiidade?Em  fi  n  vencidas,  foi  aberto 
hu  igual  fepulcro  a  Roberto,  q  fora  para  Anaafe- 
pultura,&  com  femelhãte  infcripçáo  de  fua morte, 
odeixáraõjdetantos  trabalhos,  repoufar  em  paz  pa- 

Xugar  era  cfte,  para  queeume  detiuetielni  pou- 
co ,  a  praticar  com  os  amantes,  que  hano  mundoj 
mas  que  lhes  differaeu,  que  o  mefmo  mundo  lhes 
não  h^Ja  muytas;  vezes  dito?  Ciue  lhes  contara,  que 
clle  lhes  nâo  haja  moftrado  ?  ou  de  q  mais  feruiraõ 
minhas  amoeftaçoens  ,  que  feus  próprios  defcn- 
ganes. 

Em  fim,  embarcados  os  peregrinos  Ingrezes,  fo* 

rao 
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rão  em  breues  dias,  fozendo  a ptopria  viagem,  qqè 
antes  em  a  nâo,  hauiào  feito  feus  companheiros. 
Deulhes  porto  a  própria  inimiga  aréa  de  Africa^ 
que  elles  faíidaráo,  como  de  faluaçâo^fendolhes  de 
pefadocatiueiro,  Áffi  fucede^  que  a  nofTosbens,  8^ 
inales,  poem  taxa,aquelleeftado  deq  vimos  aelles; 
Algum  Tyrano,  teuejá  por  clemência  o  golpe,qi]e 
miniftraua  ,  a  quem  podia  tirar  a  vida.  O  catiueiro 
lhes  pareceorepouío  acftes  mofinos jporquefugiao 
ameaçados  do  cutello  da  morte. 

Paflarão  embreueda  cfcrauidáo  domar,  à doa 
bárbaros,  &delles^ao  poder  dctRey  deMárrocGS;ao 
qual  fendo  leuados^o  primeiroaliuio  que  encontrà-r 
raõ ,  foi  a  miferia  de  feus  companheiros,  que  em  a 
náo  hauiáo  corrido  femelhante  forte. 

Eraõentão(como  hoje,as  de  Argeljas  mafmor* 
ras  de  Marrocos,  ocupadas  degrande  numero  dé 
católicos,  com  igual  bftim3,que  injuria  daCriftan- 
dade^  entre  os  quaesj  fe achauà  hum  catiuo,de na-:; 
Ção  Caftelhana, natural  de  Seuilha;  epjp  nome  era: 
loãode  Morales  (a  quem  João  de  amores,  chamarão 
erradamente  alguns  antigos  ;  quiçá  por  quererem 
íizcr  de  amores  toda  eftahiftoria);eraM:orales^  ho- 
mem pratico  na  arte  de  nauegary  que  largas  annosi 
em  oficio  de  piloto,  hauia  experimentadojfegundo 
a  rudeza, com  quenaquelles  tempos, a naueg^ção  fe 
exercicaua.  E  como  por  peflba  ioduftiiofa,  nas  coa- 
fas  domar,  fe  afeiçoafle  mais  eíicazaientc  à  rela-; 
fâo,  que  lhes  faziâo  os  logrezCvS,  procur^ou  durante 

fua 
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fua  companhia,  que  foi  de  largos  annos ,  entender 
delles  a  fitua^ioyparagê/inais,  Sc  noticias  de  aquel- 
la  nona  terra,  da  qoal,  taõ  raarauilhofas  coufas  lhe 
ieferiáo^&  fqi  de  forre  adiligencia,qne  pos  no  exa- 
me, &  memoria  de  tudo,  que  fefcs  igualmente  ca- 
paz^ que  os  próprios  de  quem  aprendia,  em  o  mcf- 
mo  que  lhe  eníinâraõ;  donde  procedeo,  que  pcUa 
grande  efperança,  prefagamente  concebida  de  a- 
qaellefegredp^  elleo  guardou  parafi fomente, to- 
dos osannos  que  tardou  j  em  náo  poder  delle  apro- 
ueitarfe. 

Agora  farei  hua  dígreíraõ^cm  beneficio  dcfta  hif- 
toria;  porque  tomandofe  o  conhecimento  dos  ter- 
mos importantes,  ao  fin3  do  que  fc  conta ,  vai  ojui- 
20  claro,  &coníiadò,fem  fa2er te^fíeíKáo  aos  anteee^ 
dentes,  que  lhe  nS<>'i^e  neceffaria ,  pô'fô  todas  as  na- 
ticias,que  pretencenl,ao  que  fe  lhe  manifefta,  acha 
juntas  coníígo .  Saó  neftes  cafos  ,  eftas  tafedigref- 
foés  ,  verdadeiros  Tropos  hiftoricos,  &  náo  prolu- 
-  xos  Pkonafmos^  pello  que  nunca  coftumo  defcul- 
parmedclles»  . 

Vendofe  o  noffo  Rey  Dom  João  o  Pr imerr  o  de 
boa  memoria  defocupado  das  guerras  de  CafteU 
la,náoquis,  como  varão conftantiUimo,  efperdiçar 
aferenidade  de  fua  Republica ,  emo  repouio,  com 
quelicitamente  pudera  gozalla  ,  defpois  do  largo 
trabalho  de  fua  recuperaçâo,&  defenfa.  Armou  no- 
bre  exeretto^cõ  o  qual  paíTando  oMar,antes  que  al- 
gum Pcincipc de  Efpanha,  conquiftou  aos  Mouros,. 


iluftrc  Cidade  de  Ceita,  &  antigo  poiio  dc  Africa, 
aquém  deu memorauel  nome  a  perd^  de  Efpanlu, 
que  por  fiias  portas  teíie  principio.  Alcançou  Dpru 
João^efte  triunfo,  péllos  annos  de  141 5.  ajudado 
não  fó  dos  Vaffâllos5Como  fillíos,  m as  dos  filhos,  cd* 
mo  VaíTallas  ,  feFuindolhp  de  Capitães  de  foas  hoÇ- 
teSjO  Principé,&  os.  Infantes ;entre  os  quaes  fe  fina- 
)oi],em  valor,  &  diíciplina,  feu  terceiro  filhb  Oom 
Henrique,  Meftre  iníigne  de  toda  a  arte  militar, 
&  denofla  milicia  de  Crifto  por  fer  mais  rico,  & 
afeiçoado  ventajòfamentc,  a  emprezas  dificulto&sj 
cujos  intentos,  crccendo em  a  ^virtuoía  emulação 
<Jo  que  via  confeguir  a  eIRey  feu  p^y ,  em  fi  mefmo 
cíiaua cada  hora enfayando ,  para  mayores efei?* 

^    Hauia  O  Infante  eftudado  ,  entre  as  matérias, 
-Mathcm atiças,  com  mais  afeição,  a  Cofmogra- 
pbia'^  &  como  em  AfVica ,  praticafle  acerca  del- 
ia, commuycosjudeos,  & Moiiros, noticio fos das 
Proumcias  remotas,  &dascoftas;  &:  mares  que  af- 
cercão  ,  inftantcmente  íe  inflamana  feu  coração, 
cm  o^.dfele;odcdercobrilas/&ganhalas  ;  naó  para 
írcrcccnrar  os  domínios  temporaes  ,  mas  para  di- 
Istarcí  FeCatholica,&  reucrenciadonomedeCrif- 
to     de  cuio  diuinooraculo,hefemajfoi  ani  a 
yaltrmprGzài^bb     ,?dl»:^r.ií05^.,-'  i^Mr  f-r  :  {: 
dohito,em  fim,a  fízer  a  Déos  eíte  feniiço,  & 
cftc  benefiGio  ao  mundo  todo  ;  psra  melhor  exccu- 
tamii5pmpoatos,recò]hédofedâjwnadadeCcita. 
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fe  ficou  no  Ajgatue  ■}  donde  em  a  Angta  dc  Sagres 
húa  legoa  apattada  do  antigo  Promontório  ,  que 
5'áno,'diíreraô  os  Romanos(&;  dahi  S/i^ra ,  a  SíJ^^ríí, 
•a  quem  chamamos  hoje  Cak  de  Sam  Vtcente)  fundou 
húa  villa,  em  ordem  â  fua  affiftencia  ,  &  mayor  có- 
modo das  naucgaçoens  que  intentaua  :  áqual  deu 
«or  nome:  Tfrp  N.aU,<\azCi  Nabal  Tercena  ;  de- 
notando o  exercício  ,  para  que  a  hauia  leuantado. 
mrkna,  êc^/^W,  ch.mâo  os  Vene2Íinos  a  fcu 
famofo  Almazèm  de  galés  ,  donde  fe  fabticao  ,  Sc 
euardáo  ;  a  que  nòs  dizemos  ;  Teicena,  TaroMnay 
ScJtaracana,  es  Êfpanhoes.  He  nome  celebre,  a 
quem  muytos  tem  por  voz  Perííana  ;  &  dos  1  ertas 
difundida  aos  Árabes;  porque  Taí,  em  idioma 
Tèrfico,  finificanauio,  &  H^mf, cala:  como  ledii- 
feffemos  cafa  de  nauio.  Outros  querem  que  fe;a 
nome  Arábigo:  quafi  obrador,  ou  cafa  donde  fe 
trabalha  ;  deduzindofe,  da  raiz  Darfenii^^ ;  &  al- 
oús  dizem  queHcbreo.dizendo:  -Darajmik  que  tu- 
do difere  pouco  ;  cujas  memorias  traze  mos ;  por- 
que fc  veja  có  quanta  erudição,  aquelle  fabio  Prín- 
cipe, pos  o  nome  a  fua  villa  i  Ter^ana  mhxl,  ou 
■rer^fi  NM.  Que  defpois  em  mais  Português,  & 
cratomodo.foidita:  Fdlado  Infante^ 
■    Por  efte  tempo,  & defde efte lugar,  começou 
B.  Henrique  nouas  conquiftas,  &  defcobrimentos; 
leuoluendo cada  dia  fuás  embarcaçocns,os  mares 
áo  Atlantico,&  Occidental;  cujos  feyos,por^uy- 
tascentenasdeantios,cftiueráoincognitosi  Karn- 
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da  a  )uizo  dos  melhores ,  nunca  foraõ  trilhados  dc 
outras  gentes.  Supofto  qud  os  Gregos,  ambkiofos 
dbloouor  defuas  acçoens,  comniayor  pompa,quc 
verdade,  as  engrandecerão»  donde  achamos  cfcritó 
cm  Heródoto:  Que  os  moradores  do  fontoEuxlm^  ti-^ 
nhão  por  coufa  certa  ,  que  o  Mar  Âtlantko  fe  commicmê 
com  o  Mar  roxo  i  ou  feyoJrabico.  E  profeguem  :  Que 
710S  Anmes  de  EgjptOy  fe  lia y  como  hum  antigo  cfw 
madoNecoy  mmddra  alguns  Fenices  y  que  defde  o  Mar 
roxo ,  correffem  todo  o  Meridional ,  &  entrando  pellas  co* 
Imas  de  Hercules ^  paJI^Jfem  ao  Egypte. ,  O  que,  diz,  fi- 
zeraõ,  com  período  de  dous  annos.  Também  affir» 
mão  :  Que  no  tempo  de  Xerxes ,  o  Capitão  Satàfpes^ 
díjhrou  o  Cabo  de  boa  Efperan^ay'  &  fe  recolheo  aEgyptOr 
pelloeHreitoCadltaíío.  Eftrabo  conta^pof  fede  Afif- 
tonico  Gramático:  Que  Menelao ,  nauegon  de  Cadi^  â 
Ilidia.  PomponioMela:  Que  Eudoxo  ^  fugindo  de  Ia' 
thico  ^yde  Jlexandria ,  faio pello  feyo  Arábico y  &  che" 
goH  até  Cadi^.  O  mefmo  parece  que  diíTcrao  ,  Pli- 
nio,  Solino,  Marciano,  Artemidoro,  Xenofon- 
tc,  Lampfacenoj  pòiém  naquelles tempos  de  noflas 
conquiftas,  entre  as  gentes  de  Europa  &  Africa, 
nenhúa  noticia  fe  achaua  ,  de  taes  nauegaçoens, 
nem  defpois  a  defcobríraõ  os  Portiiguezes  ,  em 
pouoà  de  Afia  ;  o  que  não  pouco  enfraquecei 
o  c{  edito  dos  aurores  referidos,  &fasmuyto  pel- 
la  opinião  dos  noffos ,  com  quem  fe  conformou  o 
Poeta  Portuguc7.,qu.andojLli(re:P(?r  mares  nuncade  an^ 
tes  njuegidos.      :  i;; 

X2  Entre 


E  ntre  as  peíToaS  j^qui?  o  Infante  D.  Henrique  6cn- 
paua  neftes  defçobrimêtos,  foi  prÍHcipal(^pe}lo  mc- 
nosjiiãoíe  fabcdé  outra  mayoF)harri  nobre  Cana  1-^ 
leiro  de  fua  cafá ,  qiié  diíTeráo:  Toao  Gomalues  Zar-* 
fo.Duuidafe^fe  por  alcunha, apelido, ou  façanha. Fa- 
ia criadono  P2ÇO5&  difcrplina  delRey  Dom  Joaó  o 
Prmicira/&  por  èlfe^dado  em  grande  eftrmaçaõ  ao 
infante. Não  hauiaainda  nefte  tempo,  osliurosdo? 
FilharnétoSjdode  permanece  efcritaaNobreznciuilr 
còjâ inuèçâojOtrforma^feãehoii noReynado  de  D. 
Áfbnfb  (^into.Por  efta  razão^nao  por  fafca  de  caj- 
lidadé,que  em  JoioGonçalue&houu€Íre(pois  fegii- 
Ào  affirmâo  os  que  dellecícreoem,era  lobçp;,&:  a- 
diantada  á  dé  fcus  copánheiros,  com  o  k  lé  em  Joa  5 
deBarros^fe  ácháua  nelle  meínos,  o  tkulo  de  Fídal- 
gOjda  cafa  do  Infante^  a  quem  fcruía  nos  poftos  de 
mayor  confiança,  &  autoridade:  qual  o  mando  que 
Iheentregoucô  ruasarm^^^  em  que defarça  bauia 
deconcorreramão  delRey  ;  cu>o  Capitão  mor  do 
niar^alg&  dizem  qucera^fe  efteo  mayor  thuío, que 
noffos  Keys,  dauão  aos  Cabos,  de  feus  exércitos,  no 
Hiar,oa  no  campo.  He  também  de  adnertir,que  nas 
arma^  do  Infante  ,  fe  inelnyaô  as  da  Religião  de 
Criííoí  deeu;as  rendas.  Dom  Henrique  fornecia 
feus  nautoaí,  o  que  fendo,'  comohe,  lemduuida^ 
refulta  em  mayor  honra,  dapeffoa  de  João  Gon- 
çalaes,  &  preminencia  do  grande  lugar,  que  logo 
emfeus  principtos,  ocupou  nefte  Reyno;  o  qual  le 
lhe  conferia  por  fangiie  &  mereciraentos3hauendo 
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fido  hum  dos  Capitães,  que  clRey  Dom  João  o  Pr i- 

meíro,  armou  caualJeiros,o  dia  do  aflal  to  de  Ceita^ 

&  que  defpoisemtodasas  emprezas  de  Africa,acõr 

Í>anhouaelRcyfcufenhor,  &  o  Infante  fcu  amo, 

com  tanta  fingularidadie4\quc  fe  diz  delle:  Foi  o  prí^ 

metro  Capitão  ^  que introh^io  m  os  nauioSyO  yfo  da  arter 

lharia»  ■ 

V   Ncfta  forma  gouernandofua  Armada,  difcorreo 

JoãoGonçalues,  pellocftreito  de  Gibaltar  ,  a  fit^ 
de  paílarfe  â  cofta  de  Africa,nos  princípios  do  aniro 
de  1420.  hauendo  já  em  o  anno  atràíí  p^ííadpdç 
141 8.  como  acafo,  defcuberto  a  Ilha  do  Porto 
Santo^  vindo  arribado  por  razão  de  grandes  tor-? 
mentas-da  viagemjque  aquellc  verap fizerav  ^m  de? 
iDanda  do  Cabo  Bojador.  Não  eftauão  ainda  as  çoh^ 
tendas  dePortugal^&Caftclla,  por  efte  tempo tam 
acabadas,  q  entre  os  fubditos,  não  hGUueííe  alguas 
ocafioesdedifcordia,  donde  procedia,  que  fforiu-i 
guezcs,&  Caftelhanosjcoftumauâo  prenderfçj^qul-* 
do  no  mar  le  achauâo,  fem  outro  pretexto,  que  ;ul^ 
garfe  o  agreflbr  mais  poderofe.  . 

Falecera  em  Caftclla, a  5.  deMar^ 6  de,r4i  ^.  o 
Mcftre  dc  Calatraua,  D.Sancho,  filho  vitimo  dei-* 
Rey  D.  Fernando  de  Aragão  5  o  qual  Meftre  dei^ 
xára  em  feu  reftamento,hum  rico  legado  por  fua  aif' 
ma;  para  q\iede  Marrocos,  foflfera  refgatados  ipuyr 
toscatiuosCaftelhanos^  &  entre  eftcs  foi  hum  dos 
que  receberão  primeiro  libçrdade(" pello  rçfgate  do 
Meftte  de  Calatraua)„o  piloto  Joáo  de  Mpr2^1es,díe, 
uu  X3  que 
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quem  hauemos  feito  particular  menção  ,  &  correrl 
igual  por  todocftetratado.NauegàraaquelIesdias, 
de  AfricajaTarífa^em  bua  fufla^^  conduzia  a  Efpa- 
nha^a  mayof  parte  dos  refgatadosCaftelhanos,quã- 
do  fendo  dcfcuberta^  da  A-i^madade  JoáoGonçal- 
ties,  8c  períeguida  dos  nauios  mais  ligeiros,  veyo,^ 
fem  algfiadefenfaj^a  feu  poderjmasoCapitãoaten- 
tando  a  miferia  dos  rendidos  y  como  taô  certo  da 
clemência  do  Infanre  Dom  Henrique  j  lhes  deu  lo- 
go liberdade^  reícruando  fóparafi ,  aJoàodeMo- 
rales^que  ponio  p^flba  mais  pratica^  &  delongo  ca- 
tiueiro^quisapréfentar  aolnfante^eneendendo,  po- 
deria alcançar  delle,algúas  das  noticias^que  bufca- 
wa'i  do  qúalpropoííco  y  fetidocertificado  João  de 
Morales ,  tàm  pouco  rcfufou  a  noua  prifaõ^q  como 
homem  aftato^  fe  ofereceo  voluntariamente  ,  para 
feruir  com  húa  grande  oferta  ,  à  cu riofidade  do  In- 
fante Dom  tíenrique:prâticand  o  de  fdeiogoa  Joaâ 
GonçaJue.spartc  do  fcgredo,da  noua  terra^ que  ef- 
peiaua  inculcarlhe,  &  corroborando  as  noticias^ 
que  delia  tinha  ^  com  a  hiftoria  do  Ingrez  Roberto^ 
fegiindadc  feus  companlieiro&a  haura  entendido. 

Mais;  rico  dcfta  efpcrança  ^  que  de  outra  algua 
piefej,  fe  voltou  logo  Joaõ  Gonçalues,  ao  porto  de 
Terça  Nabaí  donde  fazeudo  relação  de  fua  br  euc 
lfiâgem,,&  fácil  encontro^  apreíentou  ao  Infante a 
peffoadejoâode  Morales,^  quemdeu  conta  de  íua 
aríe5,&  fegredos.  O  que  t  ud q  fendo  do  Infante^ou- 
Ilida  &  c:;aminado,^niofabiaaliora^  em  que  ha- 
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«ia  de  começar  tatn  grande  empreza ,  &•  tanto  a  feu 
génio  acomodada  :  porque  fobrc  fer  cotifa  fabida, 
que  os  Príncipes  fazem  ventagem  ao^  mais  homens^ 
nafutilezade  feusefpiritíis,  em  nadafe  moftra  maii 
expreffamente,que  no  apetite,a  diferença,  ou  mc«? 
Ihora^que  ha  entrefeus,  &  noflbsafeâos.' 

Julgo,  que  nas  obras  doanimo,  as  quaes  fâo  fem-i 
pre  agitadas  dedous  agentes: razáo,&  goftojaquel* 
ias  dondefóa  razâoinfluye,  fe  exccutáo  vagarof^- 
mcnte:  como  vemos,que  a  terra  cria  com  grande  cP 
paío,as  emas  queime  trafplantâo,  por  mais  que  lhas 
cultiucm;  &  pello  contrario,  produz  com  grande 
vigor  &  diligencia,  as  íuas  plantas  proprias,fem  be- 
nefício da  humana  cultura.  Affi  mefmo  os  homens, 
faõ  eficaciflimos  era  obrar,fegundo  fua còndiçâo,& 
remiíTos,  quando  contraella  5  mas  então  fera  dilif 
gente  &  regulada,  aquella  acção,  cin  que  a  juíliça^ 
Sc  o,apetité,áíiiuamente  fe  conformem;  com  f  ólo, 
pojqueeftascoftumão  íer  asr  menos  viftasinonhin-* 
do,  por  iíTo  vemos  o  defigual  paflb,  cojn  que  proce-t 
dem  as  coufas  juftas,&  injuftas.  Aquclle  Prineipe^ 
(èii  pronto,  &  Êeliceemíluas  opera^cês,  qufe  tiuçíD^ 
vontade  de  obrar  como  deue.:  ^ 

Foi  a  primeira  refoluçáo  do  Infante,  que  Jpão> 
Gonçalues ,  paflafle  logo  a  Lisboa^  donde  feachaju^ 
elftey  feu  pay>,  para  lhecomunicàír  efte  n^cgocio:;  St: 
para  íatisfaçáòy  aíTidelRcy ,  como  dos  iMiniftròs,; 
trouxefle  logo  coníigo  ,  o  piloto  João  de  Morales,- 
qQeco,mboay:azQés;,íatísfizçGe.à5ídi^^^^  quelhe. 
nr;d  ^4  feriáo 
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ferião  opoftasj  porque  aquelles^que  nâo  tiueraõ  fop» 
te, ou  arte^^para  achâr  coufas  nouas ,  foem  vingarfe 
dá  veíitur^5  Gudeftre2a,dGsque  as  defcobriraô,  fa* 
^endoas  invpoffiueisjfe  vâlií)íaS;,&  quando  poffiueis 
de  nenhum  preço. 

A  efte  fim  proueo  o  infante  logo  a  Armada  dc 
oUtroCabo,  &  João  Gonçalucs,  na  rnancira  pro- 
pofta,  Te  paíTou  de  golfo,  agolfo;  domar,  á Cor- 
te :  adonde  o  acompanhàraõ  as  peíToas  demayor 
pofto,  &  intclf^cncra  ,  corno  foião  os  Capitães* 
joáb LourençOj Francifco  dò  C aíualhal^^^ 
Aluaro  Afonfo,  &Francirco  Alcofarado,  primeira 
Cronifta  dcfta  hiftoria  ,  com  alguns  outros  homens 
deLagos,pr*ádGOs  na  hauegação,  q  fe  dÍ2aô:  Anto- 
nio Gagdv&  Lourenço  Gomes^a  cuja  memoria  nãò 
quero  fer  deuedor,  antes  quero  qeiles  o  fejáo  a  mi- 
nha lembrança. 

Náo  baftdu  o  boin^afcao^coníique  eiReyD.  JoaS 
cuuio  a  JoãoíGoríçalties^&  feu  piloto, nem  o  muy ta 
gofto,  pouco  rifcQ^&  menos  diípendio.com  q  o  In- 
fante reprcfcntaua  aquelb  emprega ,  para  que  ella 
deixaffede  rer,poraf^uns  miniftros  reprouada;por^ 
que  o  Infante  Dom  Henrique ,  tinha  junto  delRey 
émulos,  a  quem  náo  era  grata  fua  grandeza. Quanda 
as  pretençoensdos  Príncipes  naufrágio,  &  íe  per- 
dem nas  ondas  da  Corte  ,  &  nos  bancos  que  a  atf  á-* 
ueífaôj  como  fc  efeapàraõ  as  dos  humildes  VafTalIos > 
Como  chegâráo  ao  porto  de  bom  efeito?  m as confo* 
Icnfe os  pretcndentes>que as  racfmas  Cortes,  >  tam^* 
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bem  tom  de  mar  aquelle  coftume,quc  regula  os 
p  e r  i  gQs  (Sí  H  aaf ca  gi  e>f  p  e  U  01  ;c ah  hp^s  49A  a  u  i 
quç  nelle  naliegâp^^onde  procççJeç^^a  .lUtigOjGomp 
vulgar  prouerbio:  Que  a  tormmta^he  faMgrande^comoi^ 
pféaKcaçãoycjue aj^adççe.  v  :  ^oVi 

^eipachadodelRey,auifou^Qlnfant?y.dqf^^ 
nnnhojquetomauâofaaspretepçoens:  &  çomo  lhe 
cuftaiia  tanto  trabalhA,  per íiiadir mini^QSf^clt 
}ley,quG  recebcíTcHí  os  teí<ptur6$;pX|ijfip!at^^jf/^|f 
Rfyho, vinha  a  oferece rlhe^yC^iM  piíáei^P^ 
íe  paraii  os  pretctidefrc,pedindoo$aQ|le|no5&^^ 
Rey jmas  D.Henriqci^^fcndQ igual  na  adiuid^ 

.^ijigcntemenle  refóltição^  ât  amQ^tíi^çQín^^l^py 
feu  pay;  a  cii;a  prefençâjà  çhçgado^  dçsfcs  lago  as 
d  líiii  da  s>q  UiCd^c  í  i  n  hâo  39  de  fpa  çhõ  de  Jo  ã  q  Go  nç  a  Ir 
lues»  p^i^tsàw^iêir^l  quejio  priiiHpio  de  Junho  d^ 
«quellé  anno,  falo  em  deiBarida  da  Terra-noua,  em 
hú  naúio,  bem  armado  de  gciite,,&  petfçêlios,  coiij 
Jiõ  vaxí  nçlj^^e  p  açoinpa  nbaua 
m  o ,  €ju  é-ensE  ã  p  rv  ftq  ã  05  cjLíjp  tio  m  e  a  i%í  a  f  ei^  p|&  |^ 
varinas  fatis,de  que  ho;c  nos  feruimos  ^fial  foi  a  Tra- 
ta, cõ  q  partio  de  Lisboa:  porto  nãoípmf  ê€  celebr^ 
jcnt rç  os  melhore^  dq^muadq^pçr  jÇ  tpçf«i o^í|$,|).^ 
jíàúer  (ido  aquelle,  norauebgoi^çoi,  dpnáe  j^^  ^r^^/ja^ 
linhas  de  gloriofas  conqutftâs  ,  •  &  ini^^iue^is  delí- 
cobrimentó.s^a  toda  a  circiinferçnci^  tod.PiO,yííir 

«rrA>       •      ■  '  Gorria 
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Corria  deídc  O  defcobrimenco  da  Ilha  dó  Porto 
8aritty(ídandé  Jè5<>GortçalueSy  ;  agora  dirigia  fua 
viageoi^  hiia  ayiÊ)fúfa'faiíía  ^  cr>tre<^s  PortUguezesj 
quealli  pouoáraó  :  Qjue  defde a^uelU  Ilhay  àpartedò 
Nordejle^aparecia  nogolfo  do  mar^certàefcuridaS  continua^ 
&tinddk  defdè  dâgm  nóCeó^  quàl  jãmAtsJtde^^^  ^l" 
terhfàliiihRôm  fnkdQiíyo  YHido  -  (^  que  atgtuvW^  fe  omiia  no 
Torto  Snntoypárecía  guardada  /obrenatumlmeiite.  Eco-  • 
mo  ate  aquelles tempos,  por  falcado  Aftrolabio,  & 
Balcííilba^^matsiMdètfta)'  níirígueHvnâuegaua  por 
áíli:brajft1ái)utò'âéoftà$efàj^ 

ou  milagrofò  :  Que  quem  perdejje  a  terra  de  VtUa, 
pudefe  tórmr  a  elU.  Efta  iíiaduertcncia  ,  tinha  os 
homens  ta^fildòs nas còiifas  do  mar  y  que  dc  todo 
ignorauáò  feu5  fégrédos :  donde  vinha^quea  para^ 
gem  defta  efeurid^áo,  era  gèralniente  julgada^  por 
hviiXíabifmo  y  &  ainda  cara  eíTe^nome  noítieadav  Ou- 

dá  opinião  deaígiinsTTeóílòprô^-,  qiíc  páiticipanfes 
do  propriotemoT  y  queosfimples,  moftrauão  fcr 
ptr-ffiuel ,  com  ^rgutn^ntos,  ^^utóridadesw  -O^  quc 
tlàs  hiftorias;  íé^fv^^ÉmUét  terrn^íbor  ^^ttcía  y  ti;, 
iiháo  para  fi:  Q}^  etla  fojjè  ãquMa  antignllhuCíp 

a}i^o  )po 

■mflerto  de  VeoMcnhertai;  ídonde  fot  f^ma,  fe  retirarão  of 
mifphi'^  {^QUÔ  Cdtolk&^ST^tano  &  Efpanhl ,  'qmndó  n 
ibrêjfiõ  dos  SfrrdcerBiv x]iiè ímr  da  auert^i'^fi<^^^ 
-verdade, feria  trrõ^&  pecada mawfc {lo, contra  aTrcuidema 
diuina: que  ainda  mÕ  è}'a  feriitda  dtclkrar  aquelleficr^to^com 
os  finais  que  precediriaÕaíeudefcobiimentohosqnaesf^kèM 


(fcrhosf  dizem  clles)  nos  antigos  l^atkmioSj  que  de/la  wa-- 
rauilha  fallw.  Tal,  &  táo  confuío  era  p  juizo,que  j.â 
fe  fazia  de  aquella  reípota  fonibrai  donde  fe^m  du^ 
da^tiueráo  feu  principia  a?  vaidades^qqe  ainda  h^^^ 
predomináonGscoraçoésdealgúagenrejabraçado- 
ra  dc  vans  efperanças;  os  qnaes  erros^  como  princi- 
piados de  fombra,  náohemuyto,  que  tragSo  efcu- 
ros,&ofufcados,ao»  entendimentosdosKanaésjque 
os  recebem. 

Naoegaua  na  volta  da  Ilha  do  Porto  Santo  ^  João 
Gonçalues,  com  calnvarias  proprÍ4s  do  teínpp,  & 
próprias  ao  intentojquc  leuauâi&porquecotn  o  c& 
curo  da  noite,  lhe  náo  fucedeffe  :  e [correr  a  terra. 
(Afli  dizêa  feu  deíèRcpntrOjOs  marinheiros J  reco- 
lhia em  a  iioite  todo  opanoy  para  não  naiTegar  nraís^ 
€fenoite,do  quepudeíre  ver  dedia^có  tudo^não  foi 
larga  a  viagem  j&  embreue  têpo chegado  ao  Porto 
S  á  ta^côtin uou  logo  em  obíer aar,çQ  os  maisd^ tçrra^ 
aquclletemerofoíèmbrante,  queeftaurlo  vendo;  a 
qualjO  piloto  Morales,  julgauafer  principio  da  ter 
f  a  noua^  que  hiáo  bufcando.  Feito  eonfelha,  paret 
cçot Que  nn  líha  fe detmeffemypor  todo  o  quarteirão  diLua 
p  efenteyafim  de  fe  notar y  fe  a  fomhra  fe  desf  j^iay  ou  fe  mu^ 
daua.  Mas  ellafempre  aparecea  em  hum  lugar  pró- 
prio,, com  que  de  nouo ,  deu  grande  tèmor  ègenté 
juda,em  vez  de  lhe  poder  darefperança. 

O  piloto  cofiftantiíTimOjCra  deparecér:^e  /í;çí- 
ii^ainforrnai^aadoiln^re^es  y  &  roteiro^  qmpQrelUhama 
formado,  naS podia  efar  mjto  longe-  ^  a  ttrrà  mcuhtrf^ 

çerttfi'* 
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certificando  a  JoâoGonçalues:  Que  por  c<iu  fado  alto] 
&  yaUif^mo  aruoredo,  os  rnyos  do  Sol ,  nunca  enxugmaõ  o 
campo ydonde  f  rocedlataÕ grande  humidade ^que  ella  era  <au^ 
fa  dós  yaporesj  de  que  o  Ceó  fe  cobria^  ®  ejjd  fem  falta,  a  e/* 
curidaÕ  que  ejlauão  vendo  i  por  donde  tinha  por  acertado^ 
que  em  derrota  fojjm  logo ,  a  demmdar  aquelle  neuoeiroy 
debaixo  doqual  tinha  por  certo-jàcharlai  a^trf-ayon  certos 
'finais  delia»  '  ^ 

Todos  entendião  o  contrario,  &  fe  opiinhaõ  ao 
voto  de  Morales, dizendo i  Que  ãíe  pòrfer  CaHe lhano, 
&  mortal inimígoúattomeforéugue^^  pretendia  ex^pòr  a 
tanto  perigo  os  circundantes, ajjàs  fi^iaÕ  os  homens  em 
pelejar  com  outros  home s-^mas  nam  era  de  feu  poder  jContrap^ 
tar  os  elemttos'  antes  oufadiade^gente  idolatra y  qusrer  (Apu- 
rar os  fegt'edos  ■diurnos  :Ve  aquelbfòmh  hcíuiã  queef" 
perar  outrácoufa.^ue a  morte-y  &  cãmlnhar  ahujcàíL^  (em 
mais  efperancaym  tent^raDeos,&  merecerlhe  fojje  defa- 
fadados  perigo^  que-omefinò  Infânté/e  d  ma  por  mA  fer^ 
tildo, g^flandolhe  fem  rà^^o  tais  criados,  &peor  ell^cy,  -vendo 
ffperdkàrVídí^  de  Vajjallos,  tanto  parafe  pouparem  para 
más  vteis  emprcxasvQtH  To^ÕGoncalues  fe  queru  fer gran- 
de,jk  lhe  haílmS  feus/eruiç^r-  &  que  dos  vdentes.nuncafi' 
t^era  a  fortuna  os  defefperados :  conferu^^mos,  &  regejje-^ 
77ÍOS  bem  as  terras.que  pnffutawos.jem  ir  furtar  ao  mar,  as  q 
Deos para  ftlhè dera,  fò por  fa^dlAS  participantes  uenojjo 
defuario.  Fmãlmente^  que  eíles  nm  eraiH  a  IH  Vmdos,  nem  fe 
inculcauamparamals  que  homem. 

Só  o  Gapitáo,pf  exialeccndo  em  feu  animo,&de- 
fejojfe  delibef ou çonirigo  ^lo^úovÁqm  pois  yinka  a 

yencer 
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Veficer  perigos^  &  JificuldãdeSy  a  primeira  que  fehmi a  dç 
yericeYyera  à  "Vontade dt feus  fold^dosy  qu^  t^o  contraria  dlt 
fuãy  cxperimentauaMos^mQS ^hzwnào  com  difllmUr 
laçáoQuiiido5& confortado, como  o  tempo  deu  la? 
garj  fem  que  a  algum  dèflc  parte  de  fea  intento ,  fe 
fçs  â  véla,hua  madrugada, cora  o  varinel  de  fiia  con- 
íer  «a  :  &  deixando  a  Ilha  do  Porto  Santo  ,  lançoq 
aproa,  para  aparte  de  aquella  temerofa  paragem  j 
aonde  3  fombra  íeviaj  fazendo  toda  a  força  de  vèla» 
paraqueodia^  lhe  náo  faltaffs  com  h\t  baft.mre^ 
a  fim  de  reconhecer,  tudoo  que  pudeffe,  da  t<*rra 
que  cipcraiia  achar  facilmente.  Aumentauaf^  com 
a  vifinhança  da  eícuridão^  o  receyo  de  todo^,*  por- 
que cada  vez  pareciâ  mais  alta,  &cerrada,cotal- 
mente  chegou  a  íe  fazer  horriael.  Qjandoao  me- 
yodia  ,  fe  cuuio  rebentar  ornar,  commedonhos 
bramidos,  queatroauaó  inteiramente,  o  âmbito 
do  Ofizoníc.  Nâa  íe  via  final  algam  de  terra^po  r-^ 
queancnoacobriajàaagoa,  & oCeo, defpois  que 
pclla  vifinhança,  femetèraõ  debaixo  delia.  A  vif- 
ta  de  tam  notauel  confufaô ,  &  quafi  nas  mãos  da 
perigo,  fe  teuantoú hum  publico  clatriof,  reque- 
rer>do  a  João  Gonçalues  :  Que  arribaj^e  ^  &  nmi  qul* 
tmar  por  fua  conta ,  o  dam  ãe  tantas-  alm<ís\^  Porém 
elle  por  fazer  mais  >ufíificada  fua  coriftaitcia  ^  q^ue  o 
receyo,  a  que  a  vox  publica  o  induzia,  chamando  aa 
conuezdo  nauio,  os  marinheiros  &foldadosi^  Ifees 
fâll  ou  defta  maneira, 

E  piem  Vos  dijje  a.  yas  >  amgoS  y.  McompmMros.^ 
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que  não  mana  eu  minha  yida^como  Vos  outros  a»  );oJfa^?Ea 
certo y  não  fuioqueyos  perfuadio  ;  porque  feria  pre^arme, 
falfamenteyde  mayor  corâ^aõ^dos  que  >oí  Vejo;Os  quaes  eu  co- 
nheço bem  defde  os  perigos  poffados ,  qumdo  yencendocs  com 
yofco,  alcan^mios  para  todosy  honra,& premio.  Se  agora  o«- 
fo  mais  do  conuenlente^he  porque  Vox  leuo  comigo-  fois  por- 
que  yos  tendes  VOJ,  em  menos  conta^  daquelta  em  que  Vos  eu 
tenho}  Conhecer  arifco  em  que  ejlamosy^  oaqué  podemos  /r, 
yps  louuarei  muyto  ;  porque  apt  fe  Vera  no  mmuk,  que  não 
acajo.mas  de  propofito.ntropellamos,  mau  que  humanas  diji- 
culdades.  Nãoepanho  o  fim  de  Vojfo  temor, os  meyos  dore^ 
médio  delle.fl)  vos  naoaprouoilenãodi^eme:  Com  que  jujítca 
podeis  vofoutros  lograr  a  gloria,  que  entre  as  gentes  Vosef- 
tà  efperando,  fe  atroco  delia ,  não  entraffás  auenturandoos 
yidasf  Kão  faheis.que  os  mercadores,  quando  namarrijcao, 
nam  podem  ganhar  Jicitamente>  Quereis  fer  mayor  es,  qVof" 
fos  iguais.na  f  im  1, fendo  iguais  com  elles.no  repoufo?  Ejji  he 
Vfura  de  falfi  repute  eh-  Jquefalmos  (medi^et)  denojja 
Tatria?  A  que  nosnundeuaquille,  que  temos  por  jenhor . 
Q^ara  que  nos  honra}  Vara  que     fu!lenta?fara  que  fica  jen- 
do  pay^enoffas  mulheres,  &  filhos}  Tara  que  feconftituye 
fiador  denoffas  obrigac/es!  Jjuntafetudoifio,  porventura, 
para  que  deixemos  no  melhor,  em  vão.feu leruf^o,&  defepi 
Ora  olhai,  fenhor  es,cmo  avida  hehuafò,  hehuA  fàamorte', 
lo^o  fem  ra^ão, temeis  mais  os  elementos, que  os  homens  ;por- 
que  neos  elementos  Vos  matarão  duas  ve^es,  ne  os mimtgos , 
quando  poí?aÕ,  deixarão  de  Vos  tirar  hiia  ve^  a  Vida.  Que 
mais  nlíuta,aqueraaperdejer  pilouro^oudee/pndu  feu  f^^^^^^ 

cida}Ocutellodeouroy  namãodo^lgo^.nã^fcra  cutdlo.  Va 
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própria  mmeira^fe  yos  naÕ  negah  a  oferecer  a  VuU  porVeoSy 
'pello  Trmcipt,^  peUa 'Patria ^cotr a  feus  hnnlos^  q  mais  cruel 
fp9s  fera  O  ar y  OU  a  agoa^  dé  que  agora  tenteis  j  que  ã  lancay  ou 
á  frecha  inimigaya  f  andais  oferecidos^  fe  tudo  Vos  trasa  mor^ 
te?  (Pefai  ora  hum^oucoem  voJJ^jtti^Oyã  diferençi]  com  qui 
entraremos  pellas  portas  de  mf^o  &  Infante  y  dando  lhe 
ra^ão  y  de  ter  japormjfas  mãos ,  fugeitds  a  feus  pês  ,  nonas 
prouim ias,  ou  nam lha  dandoy  mns  que  do  vil  temo r,  com  que 
defiflindo  da  emprega  a  que  nos  mandou  ,  Ihcí  defobedece-- 
mos^  Em  verdadey  amigos, que  nefle  cafoyos  perigos  fe  troca- 
ria o  y  porque  fugindo  nos  deites  ,  cuidando  os  deixauamos 
atras yeltes  nos  perfiguiriãoyatè  nos  aparecer  la  diante  t  ^en^ 
tão  feria  hem  mais  miferauelcoufay  morrer  ia  da  injuriay  que 
aqui  dadefgrau.  Tende y  tende^por  certo ^que  Vencida  esle 
receyoy  que  agora  nos  oprimey  todos. os  inconuenientes  fe  tem 
facilitado,  N.unca  a  noite  he  tão  efcura  j  como  quando  quer 
amanhecer^  A  for  ca  dc fia  confufaÕy  que  agora  mscercay  he  a 
major  final  da  felicidade^íaque  jaeflamosvifinhos.  Ta/femos 
animo fos  adiante  y  èxaminemos  hm  a  verdade  dejles  afjo 
hroSyCttJternnosmais  que  a  receyoy^oque  ategorafò  he  faníe- 
Jiajeja^  experiecia.  Demos  do  perigo efcar mento  y  &qua 
da  de  todo  a  forte  ,  a  natureza  fe  nos  o  pmhão ,  eu  ferei  o 
prmeiroyq  ue  trate  de  Vos  [aluar  as  Vidas,  f  or  é  n  vejamos 
antes  comos;  olhos  ^quem  nos  ofende y.  ^  de  que  contrario  fu~ 
^imos,. 

Todos  com  noua  alegria  ,  limpos  jà  fubítatnente 
do  temor  paíTado^dííTcráo;  Què  efiauão  dfpoflos  amor- 
rer  comelkjêpor  elle.  Que gouernal^ey  não  fa como  Capitão 
dos.homens^nms  fenhordai  VidaSy  &lih>erda{es  i  porque  a 

tudo^ 
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tudo  lhe  ohedeceriaÕ  leuemente.  O  tempo  íe  mofttau^ 
caltnofo,  &  para  que  as  correntes  das  agoas ,  naõ  k 
iiaíTcm  o  nauio,  contra  fua  derrota,  mandou  João 
Gonçalues,  efquipar  dou  s  bateis ,  que  reuocaffem 
com  força,  &  diligencia  o  nauio,  &  varinel :  dando 
cargo deftesreuoques^a  Antoriio  Gago^&  Gonçalo 
Liâis,  homens  de  conhecido  valor,  Sc  efperienciaj 
Com  talpreuençaó  foráo  correndo  de  longo  da  ne- 
uoa,leuando  por  baliza  o eftrondo  do  mar,  chegan- 
dofcjou  defuiandorc^fegundo  cllc  era  mais,  ou  me- 
nos. >  \..tu^vjtti.  i'>'-.çiAhVj  tcivi:fciU;^^.\;i\j;^Ae*'  • 

Para  apartedonacentc,  naõ  corria  tam  longea 
neblina, nem  fe  moftrauataõ  efcura^porém^fempre 
as  ondas  bramauâo,  com  efpantofo  eftrèpito.  Aíli 
profcguia  João  Gonçalues, fua  viagem, quando  por 
cncre  aefcuridão,  deícobriráo  huns  vultos ,  ainda 
mais  negros,  que  cila.  Não  deixou  reconhccelos  a 
diftancia,  nem  falcàraõ  alguns  ( como  deordinari.o 
fucedcjdonde  rniiycosconcorrem)qiie  affif  mailim^ 
hauerem  vifto,  Gigantes  armados,  de  temcrofiííima 
grandeza.  Entendeofe  derpois,qne  as  penhas  de  que 
he  guarnecida  a  terra  pellas  prayns,  faziáo  fembran- 
tedeftas  imagens ,  que  confufa,  on  medrofamente, 
vião  aqncllcs  nauegantcs.  Achaualc  já  o  mar  mais 
cIaro,&  a  ngua  mais  batida,  verdadeiro  final  de  cof- 
ta^que  pouco  defpoisl^com  fubito  aluoroçoj&iumo 
contentamento, fedefcobfio  diftintamentc;vcudo-r 
fe  húa  ponta  de  terra,  nâo  muyno  alta,  a  qiicu»  João 
Gonçal  ues^logo  chamou ;  fonta  de  5.  Louren^o.ypX-s^ 

como 
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como  he  \ io ,  liia  inuocando  o  fauor  deftc  glor iofo 
Martyr ,  para  que  lhe  conferuâíTe  piòfpero  o  venço 
qiieleuâua, 

Notaiielcoufahe  ,  o  coração  hntnano,  poucas 
vezes  prcfiftence  em  hum  afcfto,  fe;a  de  gofto  ^  ou 
pena.  Ver  aquella  facilidade;  com  que  fe  lança  do 
prazer^ao  perar,&do  noja,à  alegria ;fcs  comomuy- 
tos  íabios  o  defpr czaíTem.Cora  tudo, fe  com  melhor 
filofoíia  medicarmos  nefta  fua  condição^acharcmos, 
que  com  grandiífimo  cuidado,  a  Prouidencia  nos 
dotou  efte  atributo,  dc  que  injuftamente  nói  quei- 
xamos 5  porque  quem  pudera  viuer  com  o  homctu 
de  coração  immutaueI?Que  força  baftarlaa  doma- 
loPQijcTazãoa  perfuadilof  Se  détro  em  fuafraquc- 
za/fiigil,  &  debiliílirao,  concebe  tão  duras  refolu^ 
íocs,  que  feria  fenrindofe  armado  de  hum  vigoc 
firme,&r©bufto?  Eftafoi  a  razão  (có  que  já  fecon^ 
:^ondirâo  alguns  antigos)  do  mifterio,  porelles  não 
alcançado,  com  que  a  Natureza  negou  oiTos,«&  ner- 
uos  ao  coração,  concedendoos  aos  outros  membros 
humanos. Foi  (cotpp;em  tudo  fábiá^&quãdo  efcaf-, 
íajprouidéce^afinvdeqfçnãoachaffenoíorírçaõdoi 
hon)c,matcria  de  própria  fortaleza;  paraq  vendofc 

dellaneceííltado,  fó  viefle a  rcccbclla,por  merçé  da,i 
razáo.ficãdolhc  affi  séprc  vaíí;illpj&  obediéte  Eft^i, 
inçonfiancia  deaftaos,  q  com  facilidade  íè  transferi 
rcMn,&feconuertéJíons,emfHUTos,nucafeachataãi 
cxprcíra,  cptnQnos^hqm^ns  qnâuegio:  porque  enKj 
huamcíma  hoia^..;àíeve/p;i)a  motte,  iâ  na  vida,  ? 
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jà  nn  profpcridadc,  jà  na  niiferia.  Agora  prometem 
não  tornar  ao  perigo, &  logo  fe  èíquecem  dellejor- 
denando  afll  Deos^efta  variedade  de  fcu  afcâo^para 
ornamento,  &comerciodo  mundo:  o  qnal  fora  im- 
poflincl  confcruarfe^fe  oshomés  fe  lembraflcm  fem- 
pre  do  trabalhoyou  do  defcanfo  :  donde  jâ  hum  fá- 
bio  chamou  :  Fermofura  da  Vidct  ^  ao  efquec^mento  da 
morte. 

Dobrada  a  primeira  pontajqiiefe  defcobrin,para 
apartcdo  Sul,  fe  viologoa  terra  alta  /  pouoada  de 
cfpcííffimo  bofque  /  defde  a  eminência  das  ferra?, 
até  a  fralda  do  mar  :  recolhida  por  aqtiella  ban- 
da hum  pmfco,  a  neuoa  ,  que  fó  coroaua  os  mon- 
tes. Aqui  fe  confirmou  o  prazer  ,  &  fe  defpedio 
de  todo,  a  defconfiança;  vendofe  como  tudo  o  que 
jâ  fe  \ia,€ra  terra  natural, &Yerdadeira.Abraçaraõfc 
hunsj  aoutfos,  &  todos(hauendo  a  Dcos  rendido 
graças)  as  déraõ  ao  Capitão^pellos  animar ,  a  fim 
tamgloriofo;  &aopiloto,  pelloshauer  guiado  a 
clle.  Quem  em  mais  ti uera  os  perigos/  agora  mais 
m  defprezaua.  Pouco  defpois  ,  fe  foi  vendo  hua 
Bahia  glande,-  a  qual/reconhecida  de  João  de  Mo- 
rales, cntçudcologo^  oTortodos  In^re:^esy  que 
até  entào^todaefta  terra  por  efte  nome,  era  deman- 
dada. Ghegou  ainda  com  dia,  João  GonçaIues,a 
fargirndlej  mas  porq  ue  o  Sol  fe  trafpunha,  orde- 
iTou,que  com  grande  vigilância,  íepaflaflca  noite. 
O  fono,  hehuni  baixo,  que  não  eftâ  nas  cartas  dos 
mareantes ,  em  que  mais  naufrágios  tem  fuccdido, 

i  que 
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que  cm  nenhum  outro  que  nellaá  cfteja. 
.43  ^  Ruy  Paes ,  o  dia  feguiute,  cmfcu  batel  arma- 
do, cofteoua  terra  ,  de  ordem  de  João  Gonçalues, 
que  dellefiauâ  muito.  TQpàraõamefmarocha,à  cu- 
jo pé  dcfembarcou  Roberto  ,  8c  guiados  de  alguni 
ílnais,  que  Jpão  de  Morales  trazia  em  lembran-i 
çãy  &  confirmauão  por  alli ,  nâo  poucos  gaftados 
veftigios,  caminháraõ  por  entre  ornar,  &oaruo* 
redo,  achando  algús  trocos  feridos  do  machado,  & 
outros  raftros  certos,  de  que  a  terra  fora  já  pifada  dc 
homens.  Paffáraõ  adiante,  quando  como  atalayadc 
toda  a  florefta,  fc  impinaua  a  grandcAruorc,  aqui 
nomeada  tâtas  vezes.  A  hua  parte,&a  outra  fe  viaõ, 
as  duas  agreftesfepultaras ,  faudandofc  com  igual 
faudade.  As  Gru2es,.&  os  Epitáfios,  confirmauãa 
o  primeiro  teftemunho^  cujavifta  ^  ainda  quejà 
prcuenida  das  noticias  ,  produzio  logo  era  to- 
dos piadoíiílimas  lagrimas..  DiíTe  o  Séneca 
entre  os  pamite/còs  das  homem  y  era  o  primeiro  gr  ao  ^  a  J?h^.: 
manidade.  t 
Vol  taraõfe  o  próprio  dia,  dando  a  João  Gonçal-: 
qçsa  ivltima  eert^^a  j  de  quanto  o  piloto  ha uia  pro- 
metido.Então  díípp^  fu^  defembârçaçaojkiuè  exe-  : 
cotada  com  açautela,&  Iblenidadepoírweijtomoul 
Ipgo  pòlTede  aquellallha  ,  ou  terra  firme foffé,  por 
eJB.C5í  0^|óáò.diç  PQnt;ugat,&  pelloinfatè  D.Hêri- 
q;^e^Qrdem^Meftradt),&  GaualJaria  de  Criflq.  Fot 
então  çô as,çerimoniascatho]icas,béca  aquella  agoa 
pí>r  doas     li§ÍQfos,&  ;Çoni  e!la  purificado  o  lir^^&a 
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tcrra/inuocando  a  Dcos  c5  prèccs3&  rogarmas  Tan- 
tas,ordcnonfe  o  lerdadeiroalcaFjCÓfagrandofe  cô  o 
alto  facrificio  daíyliíra3-&  foi  Jeoãtado  em  o  próprio^ 
<jue  Roberto,  &  Ana .  hauiâo  erigido,  fazendofeao 
Ceo  particular  commcmoração  de  fuas  almas.  E 
fucedeo^com  algiía  proporção ,  fer  feita  efta nona 
vifita  do  Senhor  3  a  aquellas  montanhas ,  oproprio 
jdia  que  a  Igreja  celebra, a  Vifitaçáo  de  Santa  Ifabei» 
a  quem  a  Virgem  Santiflima  foibiifcar?^  &  nella  o 
Dinino  Veíbo  Encarnado  ,  também  às:  moatanha^ 
de  Judèa^outro  tal  dia. 

Mandou  defpois  João  Goriçalues ,  que  a  fua 
gente  cingiíTe  tudo  o  que  eftauadefcuberto ,  por 
iodas  as  veredasque  feachaffem,  até  ver  íe  íe  en-- 
contraua  algúa  pouoaçia  ouraftro  de  gente ,  & 
animais,  procurando  trazerlhe  qualquer ,  que  fof- 
ícvifto,  viua>  GU  morto  5  mas  fendo  executada 
corn  ncnhuaoutra  coufafereco]héraó,osdefcobri- 
dares^  que  com  alguns  pàíTaros  de diuerfas  nianei- 
ras,quefeiiialgum trabalho 5  ouinduftria,  àsmâos 
tomanaa. 

Rkô^a  fea  pafçccr,  defte  facil  defpojo,  íe  torntíu 
aonauio  Joáo  GançaIucs;dondc  chamadoaconfe- 
lko,fe  aflentou :,Ndo  VoUaJfe  aa  ^yno,fem  q/e  mais 
f  artkularviete  o  re/láute  da  terrn^pols  o  tepo  dana  lu^ar  para 
^a(bi  fe  fi^effe.  E  porque  a  fralda  da  marinha  toda  era 
fragofâ^foi  de  parecer  JoãodeMorales^como  home 
-p^iúcoiQue  dabãdado  m  ir^^  dítro  daagoa^poderla  ter  o 
fropvio  defeito ,  pelloque  feria  mm  cormêniente  profeguir 
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(^como  até  então  fe  tinha  yfaio  )  a  defcnberta  tm  hãteis^ 
qac  não  em  os  núpos^  liurmdoosdeU^^  dos  pertgâ^ 
de  Haxos  y  &  correntes  ,  que  poffSo^^dCÓnté(^r^vf  Wfií 
nm  conhecida.  Adi  foi  feito  ,  tònianda  Joâò  Gon* 
çaluesj  para  íua  peflba,  &  compànhia^^  o  barel 
do  nauioy&:  dando  cargo  do  outro,  ao  G  apitâo^AÍ^ 
iuaroAfbníb.  .  eisíif 

PafTada  hua  alta  ponta,  que  demorauaabPÒ- 
ncnce,  fe  vião  entrar  juntas  no  mar,  quatro  fáítibíàé 
Ribeiras  dc  agoa  purifliríía,  dcque  Joâo^oíiíi^P 
lies ,  fes encher  logo  alguas  vaíflhàs  f  porque  d¥A 
ta  tal  agoa  ,  fe  moílrana  o  Infante  Dom  Henri* 
que  ,  taõ  fequioío  ,  como  ò  Santo  Rey  Dá^ 
uid  V  das  agoas  da  Ciftet na  de  Belcrii  :■  naò  condu* 
2ida Gonj mayor  rifco  dc  fcus  Vaílallòs ,  a  fuá  prc-^ 
fença,  nemefta,  pcllo Infante,  menos  a  Deos  fa- 
crificada  .  Paflaraó  auante  ,  &  defcóbriráò  'húnj 
Talle  ,  que  oi!tra  ribeira  féhdiá  gríjcioftmehte^- 
mandou  reconhccelo  por  alguns  foldâdbr^^^qliefô 
de  fontes  o  achâraó  abundante  .  Scguibfò 
de  fcrmoío  aruoredo^  &^tcímti^éní1u|àt 
]hay  queo  tempo  lhe  tiiffiS  daáíi^^f^vkèTeWór^! 
dem  ,  derrubados  groííbs  troncos  dc-ai^icírê^êl^ 
qulficas.  Dosquaes  ordenou  o  Ca{5Ítâo  Y  leíWàít^ 
rafle  húa  a!tiínmaGTin,cqnt  que  díhínora^^^^^ 
]i^  í\t\o:  Santa  Crni^^  Seguindo  a 'cofiay  Ihé^írlor 
de  húa  lingoa  de  terra  ,  .que  mars  que  asoucras^ 
fe  lançaiiapoT  entre  as  ondas  ,  tantosbahdos  dcà-(J 

^^^^^  y3     •  cha- 


jql\anjáfa.»r ;  Ms^midas ,  por  fua  condição  cõbiçofá^ 
^QraQíUíúh^m  ?  P    ;  Gr  alhos  yd  e  q  a  gc  n  c  e  p  a- 

fpi  aca^jfa'4çq  aq'UÇ)l3  pqnta  jfoíTe  nomeada  como 
P^prqpriqs.pa0í^rps5qae  a  habirão  j  nome  que  ainda 
^grif-í  Quíra  li^iuifaua  logo ,  como  duas  legoas 
mais  abaixo^abrindofe  entre  a  que  fe  deixaua,&a  q 
fe  cjefcubria,  huâ  fermofa  enccada, cingida  de  terra^ 
IBjErÇ^ç^l  fqJber^  bum  iguaVaruoFédo  fcroia, 

pi^^^Áç^qs  cedrios j  que  de  quai^doy  em  quando/e 
crguião,  .fp.bre  aa  outras  aruores^  qu?.fi  em  propor- 
aqnadostecoiqs  :;  qertificâdo  aííi^p  que  dos  Cedros 
dj^exaõ  ,QS  a  ntigqs  * :  Quedondfi  -ps.híiy.  j.ewfre  exceãtm  a 
^íiaefjMer  prantos  de  feu  contornOy  donde  for aô  com- 
parados aosibberbos,  ou  fymbolo  delles,conforme 
|ele  no  Sábio;'  Vi  qmiuUío^  kmntarfe  como  os  Cedros  da^ 
Lt^anOp^M  qn^ndo  mm  4  P^JJ^^'ií^  d^  alit^hauia  dtjapan^ 
^o^^Ç>T(\í^Qà^^i^t^^oT€  tâoarrogante,affirmâo  os 
naturáes:  Queiras femprefu4srai:^es  àfu[)erfi^^^  ter- 
YA-yik^  ps  giaj^(3ore^  (Jb  qpíTas  lihas,  affi  o  coafimrão^ 
nas  q^uates  cfe^^^^  gí^deza,  &  bodade^  auante- 

j^doSi aos  amigos  de  Syria.  Com  tudo,fen  cheirò,& 
incorrutibilidade,  os  fas  célebres,  entre  as  famoías 
%niqTes^que  no  niundo  fe  Gonbecem. 

Deíía  encead^  dos  Cedros,  fofaó  paffando  a  ou- 
tro vaíle,do  qual  procedia  hãalagem,que  entrando 
no  mar,  como  húm  natural,  &  capaciffimo  caes ,  a- 
f^çf  cebia  façil  defcmbarçaíáo  do  maf  ,à  terra^de  quc^ 
' .  ^-jr  conui- 


eanuidado  Joáo  GonçálMes 5iiri^t'íiioii^qéé' Gt^^^^^ 
Ayres  ,a  cípcríinentâ^ffe;  defembâfçandò  em^^^^^^ 
Ic  vallc,eombom  numero  defóíd^ósipafâ  'q«^eipèí^ 
netrando  mais  o  certão  ,  do        3iié  'Mt  fòf^:^^ 
to,  pudeíTe  trazer  as  vitimas  noticiasf  y  dó  qué  baiiia' 
pella  terra  détro;mas  Gõçalo  Ayres,  voltScm  bir^e- 
niéte  sê  outra  noua  informaçâo;quèfeaucr  Vift^^^^ 
tno  omarccrcaua  toda  a  terra;  d^òtide  fe  áCat^íf^dé 
conhecer/que  ella  crsillhgi.SinioContineht&JeJfri^^ 
como  a  alguns  até  então  lhes  parecia;        ■  - 
Ainda  aíli ,  fenâodeu  o  Capitão  ppVft 
entendendo,  que  por  ventura, à  ílhá  podia  ter  àfgSà 
pouoação  mais  apartada j  pelloqueproccdctldoéõ" 
íua  viagem, fempre  ar rimadoá  terra,dcfc©brio  hum  - 
efpaçofo  cam po,  defpejadò  do itivp^õf tutíò bofc^úc^^ 
que  por  qualquer  pafte  fecncomráuáv  Viâfe  tôdo 
cuberto  de  viçofifllmo Funcho:  medicinal  eroa,  até? 
para  as  ferpen^és^c  das  quaçs  íe  efcreiie;^  não  podeart 
fenj  efta/iiéíinha^mudáfa  pè)^  fôs 
remoção j  q  a  íercon<:cdida  pàra'<^hdíiíés^^^^ 
fingiilar  preço:  Marathenylhc  chaft}áfaô;:íubliftí^^^^ 
doa  ,  o^sG  regos  jíW/ííhz/Km,  osJLatinds  ^déndê  nos  S^fé^ 
f/i^a.  Da  copia  delle,  qu^  neftéda^ínpo  fòfe^^^ 
tomou  nome;  Funchal^  ha  muytoSãinfiòs  ceíèbi-adó^p^ 
pella  Cidade  a  Ili  edificada  ,  có  o  próprio  nome  Me-* ' 
tiopòlidaIlha,&  q  hof(>ro'cfpirituát,ofò^ 
do  o  Of  iénte.  Òs  Port^U-gáezes  antigõs/çò^  gfándc  * 
diferença  das  oi>tr as  nações,  cònquiftadoras  do  mu- 
do, rnoÁrarao  a  íítigilcza,  &  pouca  ambição  de  feu  s 

^4  ânimos 
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ânimos  ,  nos  nomes  que  derâo  ás  cerras  de  fcu?  def- 
cobriinentos5náo  lhes  mudando  os  que  tinhâo,S^  Te 
de  nQíUO  lhos  impqnháo  ^  eraó  aquelles  que  a  natu- 
TÇZ^yWQ  a  vaidadç^rlhcs  oferecia.  Procedião  defte 
valIe*do  Fuochal  aomar^tres  caudalofasRibeiras,& 
defronjtf  delle,  na  boca  da  praya  em  que  leremata- 
U^/e  ílg^riáo^Píis  Ilhéos^  como  guardauentos, 
oal:irjN^tí>bos,de;aqueI^  a  meno,  para  feu  re- 

Çar^lin^a  alli  preucnido  a  narure^a. 

Nèftesllhèos,  tomou  abrigo  par.i  foas  embarca- 
^ç^ep.^^^f^&iÇ^nçalues,  &  ncllesag  &  lenha,  de 
<ji|0  |feyia  falt;0>  ;  Porém  debaixo  de  toda  a  paz,& 
fçg^líf^^Ç^^^^^  v;a,€omo  efpcf  toCapitão^nunca  cô^ 
íhfiúp^q^^^^'i^<>^A^á^^  dormilTení  algúanoke  eni 
ter|:*»>  €.01  .^^an to ^1 !  a  de  tqdp  não  eftiueííc  fabi da. 
^  },0  diaíegurnce^faiendo  a  mefma  derrota,  che^ 
gpu  a  vcr  a  vltimaponca,  quepara.ioSul  hauia  diui- 
1  j4p-  E  nclJa  rnan dou  Iggo  aruorar^^qiielle  fantifli^ 
Padrão  da  Cru?:  y  queem  todas  as  partes  ^  por 
orcjem,  &  <deuaç5o,  dejxau?  leuantado.  Dobrada 
cfta  ponta^^píf receo  húa  praya,  que  por  fna  capaci- 
da^iÊr,.$^njanfi(iãp  daf  ago  que  ntlla  qiiebrauaõ 
vagarafamefntc  >  cli-amoii  ;  fenmf^u  Paffando 
mais  abâixo,entre  duas  pontas,  defagoaua  húa  furio- 
façorrcre  jmasdetãoGÍarasagoas  ,  que  brindarão 
â  curiofidade  de. alguns,  qiie  lhe  pediflem  licen- 
ça para  ir  vela.  Concedeoa  o  Capitão  a  dous  Tolda- 
dos de  Lagos, que  elle  muyto  prefaua.Os  quaes  dei- 
prezando  o  vào,  Sc  maisas  vidas,  quizeraô  paflara 

nado 
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nnJo  fiin  torrente  ,  quede  iioiio  affanhada,  parece, 
de  tanta  ouladia, ar  rebateu  os  mancebos;  &  de  ral 
forte  os  lenou,  já  fem  acordo  ,  que  a  não  ferem 
dos  companheiros  prontamente  focorridos^  Jogo 
alli  perecerão.  Deu  efte  fixccffo  ocaíiáo  ,  a  que 
aquellaRibeira ,  fechamaffe^  dos  JcorriJosj  como 
noflbs  antigos  pronunciauão,&:nòshoje,dos5ororr/- 
dos  i  cõ  mais  decente  memoriajque  a  célebre  encea- 
da  dos  y^^^;77W/?í,  de  que  no  mar  de  Arábia  (tam- 
bém por  outro  faceíTo)  fazemmençâo  noflas  hif- 
torias. 

Pouco  adiante  fe  moftraua  luia  rocha  delga- 
da ,  que  mais  que  as  outras  fe  erguia  ,  abraçada 
de  hum  braço  do  mar  (  ou  já  feja  rio  )  que  por 
entre  o  outeiro,  &  a  rocha,  fe  entremete  fa- 
zendo largo  remanço .  Recolheraõre  alli  os  ba- 
teis, parecendolheaoCapitáo,  que  por  ventura 
aquelle  lugar  guardaíTe  raayores  fegredos  ,  que 
os  paíTados  ;  porque  a  marinha  toda  íc  eftaua;  ven- 
do y  fouada  de  pés  de  animais ,  o  que  até  então 
em  nenhiia  outra  parte hauiao  achado;  porém  ce- 
do foraõ  defenganados  dcfta  nouidade,começando 
a  faltar  naagoa,  com  grande  aluoroço,  mnytos  lo- 
bos marinhos(detâoefpantoía^  como  eftranha  pre- 
fença)defde  a  concauidade  que  fe  fazia,  pelJa  fral- 
da do  mõte,na  qual  feformaua  hua  Lipa  grãde,â  ma- 
íieira  de  camará,  laurada  pellas  ondas  (^que  furiofas 
bate  na  terra ^cõbarbara  arquiteturajdõde  aquclles 
animaisjtomauãoiecreação,  &  faziâo  viucnda  :  da 

qual 
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qual  cafi^ara  dos  lobos, que  nella  foraõ  defcubertos, 
por  vcntúrci,  â  maneira  que  em  Romanos  Germâni- 
cos,&os  AfricanoSjpellas  Prouincias que  Crouxcraõ 
ao  Império-  veyo  quafi  infenfiuelmente^o  apellido: 
de  Camara  de  lobos^z  JoãoGonçalues,que  defpob  deu 
nome  a  fua  familia,  &  defcendencia:  hoje  entre  nós 
não  ló  conhecido^masiluftre^feguJo  moftraremos, 
pelloquedcllenos  cabe. 

A  qui  Te  tornaua  a  cerrar, tanto  a  nenoa  cõ  o  mar, 
feerguião  tanto  os  rochedos, &  fe  multiplicaua  tan- 
to o  eftrondo  das  agoas ,  que  parecia  impertinente 
audácia,  fobre  o  paffado  ,  auenturar  a  hum  ruim  fu- 
ceíTojtodoso^  bons,  que  íc  hauiâo  coníegoido  dcG- 
ta  jornada. DcterniinadooCapitâo,&noticiofo  de 
quanto  a  Ilha  continha, fe  recolheo  aos  Ilhéos^don- 
de  deixara  furtos  feos  nauios-  &:  dentro  em  poucos 
dias,  preparado  de  agoa,  lenha,  aues,  prantas,eruas, 
terra^&r  todos  os  outros  finais  que  pode  h3uer,&  ao 
Infáre  feriâomâisagradaueis,  íe  voltou  para  oRey- 
no^  aonde  com  proípera  viagem,  chegou  pellos  vl- 
timos  de  Agofto  do  mefmo  anno.  Mas  fabendo 
que  o  Infante  Dom  Henrique ,  o  efperaua  na  Corte 
delRey  feu  pay,  fem  fazer  demora  no  Algarue  ,  fe 
partio  a  Lisboa  j  em  cujo  porto  entrou,  íem  hauer 
perdido  nauio,  ou  homé,  &  hauendo  ganhado  para 
efte  Reyno ,  a  me  lhor  Ilha  do  Mar  Occcano  Occi- 
dental. 

ElRey,  &  o  In  fante  ,  receberão  a  João  Gonçal- 
U€S  ,  com  fuma  alegria,  a  qual,  dos  finais  de  feus  ge- 

ncrofos 
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líérofos  peitos,refbltou  a  todo  o  Pouo.  Dcraô  pu- 
blicamente graças  a  Deos,  pella  mercê  que.  lhes  ha- 
Dia  feito_,  defcobrindolhes  nouas  terras ,  &  mares^ 
que  fogeitar  a  fcu  bendito  nome.  De fpois  defta  fo- 
lenidade,  pareceoconuenientc,  ouuir  a  João  Gon- 
çalues^em  audiência  publica,  para  que  os  Embaxa- 
dores,  &  Eftrangeiros ,  que  frequentauâo  a  Cor  te 
Portugueza ,  pudeflcm  fazer  mayor  conceito  defta 
acçáo,  comunicandoa  a  feus  Príncipes,  &  naçoens: 
arte  que  entre  os  grandesMonarcas  ,  ícmpre  foi 
obferuada:difíimuIarigualmente,as  ruins  nouas  de 
feus  fuceíToSj&inculcarasboas.Daqual  arte  náode 
«ia  de  ter  noticia,  certo  miniílro, de  papeis  de  noffa 
tempo,  quecom  importuna  cifra,  remetia  a  relação 
das  profperidadesdo  Eftado ,  aò  Embaxador ,  que 
aíliftia  na  Corte  do  Rey, de  quem  eftaua  mais  depé- 
dente. 

Chegado  o  dia  da  audiêcia,  &prefentes  todas  as 
peffoas  Reaiíf,&  os  primeiros  fenhores  do  Reyno,q 
entaõcõcorriâonaCortede  Lisboa. OsEmbaxado- 
res,Minifl:ros,&Criadosjcô  toda  a  popa  decéce^en- 
tfou  na  falia,  João  Gonçalues  ^  acompanhado  das 
peíToas  de  mayor  conta  de  fua  Armada  ^  &  pofto  de 
joelhos  diante delRey  Cfegundonoffo  antigo  vfo) 
lhe  beijou  a  mão,  com  os  mais  que  ofcguiaõ^Scfeito 
ao-InfanteDom  Hertrique,o  acatamento  conuenié- 
íe,fendo  por  elRey  mandado  alçar,  falfou  deftái  ma- 
neira. 

Cmtaruos^  Smlm poierafi^imo^  os  trahlhosque  pajft- 

mos 
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mos  jiejla  peregrhmao  proluxa^  ainda  que  br  cue^  pornmcs 
?tu?ica  Víftosyé  terras  nunca  defcuhertas^fora  em  algum  mom 
do  pregar  os  feruiçoSy  que  mllay  os  filemos '^maselleSypoíio 
que  grandes^  jà  n^o  tem  yalia^  junto  da  mercê  ^  que  nos  ejlai$ 
fa^endoy  folgando  de  nos  yer,  &  ouuir  em  yofía  real prefen-- 
caihonramos menos ypoder emos  di^er  vms.  Jgora  tudo  p^re^ 
cera  inferior  a  m([a  obrigação^  ainda  que  fe  crea^on  fe  eflime 
for  mayor  que  nr>j]  as  forcas  ^0  que  hauemos  obrado.  Aqniye^ 
jo  eujcom  quanta  pronidencia,a  natureza  efondeo a  os  papa-- 
dos^  feui  fegredos , referumdo para  yò^achcme  deíles.  Do 
VoJJo  nomcy  deu  o  nome,  para  que  a  ejj  e  final  je  Vos  de  [cobri 
fem  mncs  mundos :  cfpcraua  que  fò  a  quem  como  Vos  jCom  for^ 
tale^a  os  hauiads  dífnider  ^  com  juftica  cs  h  luíi  de gouer^ 
nar^com  felicidade  je  houuejíede  de  [cobrir,  Eft  i  terra  qag9* 
fa  Vos  achamos ynão  be^  Senhorim  lis  que  híia  amojlra,das  que 
para  Vojfa  Coroa  tem  guardado.  Ht  ci  privísira  poujada^que 
aparelha jalarguif  ima  viagem  de  Vojjos  conqi{t[l^idores ,  Naa 
pode  [er  mais  certa  apúlaura^quc  f  Vos  dj^  da  diLit.iUío  deflé 
^f^ynOy  quehaueruos  Deos  dado  por filhoy  o  [crenifmoln^ 
fante  Dom  Henrique ;  o  qual,  como  dedo  Index  da  mao  do 
Jltipimo  5  ([lâ  apontando  as  Vered.is  do  vniuer[o(iàs  mais  na- 
^oens  incógnitos )  por  donde  Voffos  Ki[ballQS  caminhem  a  con-. 
du^ilo  ^  Vcffaobedieucia.  Nos  por  ventura.que  fi^emoS:,  fe- 
não  obedecer  feu  recado,  &  crer  feuauifo^  Ellem^vsnos  def 
cobre , q  ?tos manda^  Seu ^e[pac.ho,he  no[f  i guu^a  nao  himosi 
a  bufcar  regiões^  mas  a  tra^ellai:  naÕ a  achallaSy  mas  a  cn/i'. 
mrlbes o  caminho, por  dÕdehaode  vir  avos.  Tanto mifterioy 
tanta  Verdade  ^encerruÕ  os  preceitos  do  Infante  Vo[[(}  filho. 
^rc;ien[e  embora  os  outros  'J(íys  do  Mundo^de  que (u^sgetes^ 
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yencão  outras  ^^e?ítes^  porque  utinca  poderão  jkslctmmte  me- 
dir fiu7  glork^  tém  yojin^^^^^  fem  iriun  fôs  ^  com  Voj^ot 
irifífffos.  úoH^iBàraBos  Gréotj^s^  abrTerft0j&  or^M^^i 
7toSf  aos  Gregos  pôryn^  os  Portugueses ^  et^^^ 
dosy  conquijidQ  él tmentos.  As  Vòff^  qnui^is  yfe  cíjoefhto  W 
mídds  dõ  úemerofaOcceano ;  &  és  ^ènto^s  f0o  {e  àtreiàm  á 
àefermhr  por  mê  y  yojjas  bítMdeirítSé^  'Ahrçmlhe  .por  fèni 
golfos-^  re [peito jocmmhoj  como  acahmõs  de  Ver  ^  todos  os 
éjfue  aqui  'Vedes,  E  fe  ncnfo  em  tempefladeSy& ddmtas  fe  mof- 
não  oiífaiíoSjhe  fò  para  que  fe  'pejé^qnanto  podèr^qmntã  fQrr' 
ç^'i  depmn  em  'PojJo  clfequ{o.  Chore  Ale xdndre  n  féta  dê 
Mundos^fghre  que  eftenda  fna  foberhdyq  fe  o  Mundo  não  rep 
ponde  a  Vnídide  de  fua  amhííaOy  he  por q  quer  fatisfa^er  a  te^ 
p^r^tidey9£amodeUli;p^â^^^^ 

foi  park  ells  ho  defejoJjh  mêreceniao  Ceojos  ^/js  q  naÕ pre-i 
tendem  dargar  fua  gr  anâe^â^  eUreitando  os  ^nos  aíheas. 
Merecem^como  em  Vos  ejlamos  ymído^que  o  Ceo  lhes  alargue 
^-  cnfmchíisa&  Mundoy  páramantéf  Jos  ms  mais ^com  - 
àrcença^^Ditofo  yojjo^  .{umento^que  a  nuigiiém  dinmue  lef- 
tranhoyCertOy  mm  nomodo^quem  e feito r  porque  crecer  fem 
ainjunadhea^ainda  hemais  rarojque  ffrgra?jdc,Grãde  Vos 
fi^eftes/eà  fa^rrienhímpffuenó^po^  effira^i^^dé-arM, 
Vojsa  gr  andina  yprque  héprbprk.         '     W  ^v,  o  irmi 
Então  referindo  particularmente,  Sr  màis  pãrti^ 
ctilannête  refpôdendoiiflformaua  a  elRey,&áòIri'^^ 
ft'nte^©^  bondade  da  terr^flMkhpaCiêàdel  'fkic^--fdtm^ 
Da  Verdadeira  hflma  dos  lrigre^es(t{w  jl^ellèf  ífótá^ 
João  dè  Moraícsjfaraincufcàdai.  íBa^agora  eõ  osfT-' 
nais  iufàlipcljí^^^^^  dMck  í/á  i^í/r^qMâl  clRby^ 
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jii  logo  alli  deu  nome:da  Madeirct^k gi^ndo  a  cantidadc 

de  imenfos  l?pfqaes,que  Ihçreferiâ^ 
groíTas  troços  demadeí  ro&  eftr  anhos,que  JoãoGòn^^ 
çalues,fes  aprcfentar  a  dRey^Sc  ao  InftntCjcom  tu-; 
do  o  tnais,que  da  nouâ  terra  hauia  trazido. 
|;  r  lííPoucOi;deípoi5  fa^  ordenado ,  que  no 

guinte(pò.rquQopreíçQteeftaua  jànofiiB:  )ToYnàfz. 
fe  loão  Gonçalues  à  Ilha  da  Madeira^  com  título  de  Q pitão,  - 
(^pouoador  delia,  ha  (]\ji2í\  hoje  3LcrecctÍ0j0  àçCõdes^^- 
quellesq  ppfluêfe#  m^ó^^ 

to,eniMayode.i42i.CçMicedédoIheelRey:!?í^^^ 
leuar  do  ^yno^alèm  das  pejfoas  que  lhe  pareceffe^  que  com 
ellefújjem  y^oluntarias^todos  os  crimlmfosy  (0  os  condenados 
que  hoHueJJè.  Pofèm,  João  Gonçalues  ,  com  nobre 
ad  ucr  te  ncia  j  nã  o  a  d  mit  í  o  a  fu  a  co  m  p  art  hi  a  ^  nefta  fe- 
gunda  viagero^algum  hamenv^que  de  culpajOu  acu- 
façáofea,eílíueffe  notado.  Defta  forte  apercebido,, 
com  fua  mulher,  Cpnftança  Rodrigues  de  Sà,a 
ontros  dizcrji,  de.  Almeida,  &  João  GonGaliiesjfeu 
filho  herdeiro. Elena, &  Beatris  fuas  filhas,que  def- 
pois  cafáraónobremente,  faio  de  Usboa^&:  chegou 
cm  brpuç.s  dias^,ânha>jai^    da  Mâdeira^  lançando 
ferro  em  aqueífe  prcprio  porto  ,  que  até  entaô  fe 
çham3ua:odos/?z^fT<^íjaQqua]JoãoG5çalues,por 
mçmQrí^,& hpní-adç  Rpl?ief 
n;\eirp  d^jícobridpr^deunop^^ 
dcfppis  vulgarmente  fe  diíTc;  MacH^h^  M^(^hico'^ço€\ 
iBio  ho-^efenomeaypello  vicio,q  enTi  '^ó$  ha^  de  pro- 


'tmlug^tãé^Caj^iikfiáo  o ,^  áque  os 

"Latinos deraô  ócáfiáOjfupiiiMò  õ  càxWttt  ptòprvb 
'dós  Gre^o^ii^éoiíi  cftasduas  leiras,  í;y  H;  pòr^ 
do,  I^^  grçgó^óyísõ  cm  â\\3is  â\cçbcSy 
JQrios  ^Scnofíós  vulgafes  cm  nenhua^efcrcuêdo,  Afo- 
íimhtãj^  Chircmmck^cdm  os  mais  lemelBairtc^,  ícnir 
pre  por  as  letras,   Hidizéttdo  íome tè  A^^^ 
(Quiromancia :  obferua jlo  que  òs  rudos eftragaõ ,  ou 
dcfentendem.  . 
^;  Saindojoâo  Oonçalúeéem  terra^còmb^^ 
edrficio^  que  fe  cdnfagfaâefpefança,  feja  aquelíé^ 
que  abre  feiís  alicerces  em  o  agradecimento;  a  prij 
meira  coufa  que  feSjfoi  traçar  faua  Igrejá  dá  inuòcá- 
^ãotíe:  Crijiò  Sduador;  como  tm^^^  infcf  ipção^ò In- 
gf  esRcbeitò^ífiftantemente  pedia,aòs 
tàdõres  .Para  efte  efeito  fe  cortou  a  notauel  aruoré,- 
que  cobria  òAkâT,&  fèpulturas^& p  noubTempla 
íe  f^bricoú  em  tal  tnodd^qàe  aGapeHâjl^iie  por  pa^ 
liíinento,  os  oflbs  dos  doas  defdito fos  amantes ,  fo 
neftaocafiâobem  afortunados. 
■  Paflbuíe  lógdaoÇaridiál^^ 
da-?  cmba^caçoem/  ier^âo^como  díflem     tis  llhèos 
iiiaisacomodádoS5qucacofl:a;&  parecendoííie  pel- 
la  abundância  da  agoa  ,  &fermofura  do  vai  le  dos 
funchos^  efteíitiomiiy idóneo  de  pouoàçâò^i^deu 
nelle  principio  à  Cidade  íia  Funchal  y  que  éhi  tóeuç 
fes  iluAre^cuja primeiroAItar  ôfcreceo  a Deos,  íua 
mulher ConftançaRodrigues ^  matrona  piadofiffi- 
ma^  debaixo  do  orago,&  patrocínio  de  Santa  Caté-^ 

xina 
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rina  Martyr.Contrao  quc(não  taó  bem  informado 

como  coftuma)efcreueo  jQáodé  Barros,em  fiia  pri>- 

jnieira  Década  da i^zia,arítep0odp  a  efta^^f^^^ 

de  outras  duas  Igrc;as.  Da  mcfraa  forte  ,  he  força 

que  duuide do  inGédio.que  elle  affirma,  durou  fetc 

annos pprpodaaílha.  4pqMç,  pareç.e,implicáp  os 

bofqueSjqfempyeneUaprç  ha 

tantos  annos,(e  cprtqô  madciras^para  fabrica  dos  a- 

fucres;deq  dizé  chegou  a  bauer  na  lÍhj,  céco  &:cin- 

coentaip^enhps^  q^j^;^l^l|^qdcr^ 

fuftçpt^r  (e,,  dc/pois  delium  incêndio  taó  vn  ruerfaí^^ 

&|n€rios  produziríedéfpois  delíc:  mas  fique  femprc 

íâliiOjO  credito  decai  Autor. 

^^^V;Morjto  elRcy        J^ãx),  ^  confiderandofeu  fu- 

ceírar,ác  filho> eji|  ey  Dom  Duarte^  qs  grandes  dif- 

pendios,que  o  Infante  Dom  Henrique,  fcu  ít  maó, 

fianiafeicppijodelc^ 

âa  Ilhadan).<?dcifa,I-ba,d  dc  fua  yida;^ 

Foi  íeitacria  mexcè  em  Cinitra,  0  :?6.  de  Sctepibro. 
de  1433.  Defpois  pçllos  próprios  rçfpei tos,  como 

Prin ci pc  re! igÍ9/p,4'  ^R^^^^ ^  P*^^ 
Duartecra,  pnççdeple^i  ;noífa  de  Criftoj^ 

a  perpetua  jurifdição  efpiritual ,  que  correndo  os. 
tempos,  tãbcm  defpois  confirmou  elRey  D.AfFon- 
fo  Quinto,em  aannQde,i43,5i.  ; 

:  Tanta  eraa  bc^aignidade  ^  Bc  atenção  de  aoíTos 
Reys,  para  aumentar  ahonra  de fcus  vAÍlallos que 
com  grande  eftudojtratou  clReyDop  jqaô/le  iluf-- 
t/^  de  npugifi  arma^^o  apcllido^pclJga,&^4c^ 
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cia  âe  j6áo'Gòn^aiife9s^emfaçà  íib^^^ 
iniidáflb  o  bVkSo;  Veitdb  os  cxêplòs  èmV^  pmp  ios 
Reys  Portuguezesjcujoprimekoefcu^o,  fendo  híiíj- 
Griiz  fómêtey  fe  trocou  ao  quê  boje  veiBps  jcom  nâd 
pòàca'vâriedade5  pclío  dífcurfo  dos^eití  pos.  Man-^^ 
doa  elRey:  Qij^lò^do  &on^àlnesy  tomajje  em  memof  id  ^cíà^ 
Camara  do s  lobo^yque  elle  defcohira^   &  que  eíitSo  fe  ti?thp 
p-or  lugar  mmfjlndúdol  em  toda  àilha Ima  t^rrede  prata 
cubertUy     remafada  em  hua  Cm^  de  onroj  &  dous  lohos  dè^ 
fua  própria  cornem  pè ^rompendo  cóntraatorre^^erdé úcutfir^ 
fodo  ÈfcudoyquQ tacs  faó  hoje  defta  família  as  armas,^ 
t  Da  própria  forte  que  eílas  fe  nrudâraô,  feacrc-^^ 
cantou  tambenroapdlMoi^íí^tótíáiiâo  ^de^CíoA^ 
plues ,  que  nio  perderão  V  è^  í^teà)'^  A  díiè^ 
Camara  de  Lobos  ao  principio  ,  que  defpoxs  forão 
deixando.  Achei  cm  Caftella,eí|e  apèHido  ria  Ci-^^ 
dade  de  Guadalaxâra,&íeuscoiitotftó^;cm^ 
de  muyta  n6bre2a,masnâò  pude  aueriguar,  cõ  qué^ 
origem, ou  íe  dos  Camaras  de  Portdgál  6  hauiao  re-S 
cebido.  Elleentrc  nq^,  teue  logo  em  feu  cçinc^bj 
ciifdado  dós  Rcysjtilò fó  páríbifauortcBHirtlspal*^^ 
gyarda!Ió;  pòrqu^  fiicedehdo;  qtie  ^ihiao  Qonf  af^^ 
ués  da  Ganiara ,  filhbdo  fegundo  João Goriçalues,  ' 
herdeiro  da  cafa;  porque  não  nacço  pri-'^ 


ame?  'df  herdeiro.|e  chãmaoa  (por  ícr  filho  dc  D 
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Diog^Q  Henf  iclu^s,  filho  baftardo  do  Conde  de  Gi- 
Jão  Dom  AíFonfo)  lhe  mandou  eIRey  Dom  João  o 
Segundo:  Que  oh  feehamajje  da  Camara^  comofeus  pajjk^ 
JoS)OfiJeixaffifiusk  imãoj.que  eflma  preHes  para 
conferúar  jeuapellídQ. Como  ^^^^^^  Gronica  de  aquel- 
le  Rey,nãofem  caufa,denòs,&  do  mundo,chama- 
ào:1?nncipe  perfeito. 

Mas  por  dizermos  tudo,  diremos,  que  a  cerca  da 
Patria  de  João  Gonçaíues  da  Camara.ha  duuida  en- 
tre os  Geneologicosj  porque  huns  o  fazem  nacural 
deTomar^outros  de  Portalegre, alguns  deMatozi- 
nhos ,  coi^  que  parece  conformarfe  feu  cafamento, 
que  foi  com  a  filha  de  Rodrigo  Anesde  Sà,  fenhor 
da  terra  de  Almoym,&.Gaya,&  doCaftello  daFei- 
ra,  vifinho,&  herdado  naquelle deftrito.  N áo  pou- 
cos cuidarão  fer  de  Entre-Douro,  &Minho,  pare- 
cçndo]hc,queo  fobrçnomc  Zarco^poài^  fer  Jrco^oii 
^rw,corrutamétc  dito^mas  algúsNobiliarios  anti- 
gos,dão  a  entender, como  coufa  certa,  que  o  cogno- 
mcnto  Zarcoy  ou  ZargO  y  era  alcunha  procedida  da 
cor  dos  olhos  ;  porque  aos  azuis  claros  em  demaíia, 
chamamos  dcfta  maneira.  Outros  querem  fe  lhe 
trâsferiflc  o  apellido:  ZargoMucào  morto  em  Afri- 
ca,hum  Capitão  Mouro  defte  próprio  nome.  Porc 
os  que  duuidâraõda  Patria, fcmpre  foraô  cõformes 
em  feu  nobre  nacimento,  queiluftrado  de  copiofa; 
&  clara  fuceflaó, nada  vemos  que  lhe  falte,para  cóf- 
tituir  a  João  Gonçaíues, hum  varão  famofo  entre  os 
noflbsiporque  não  contando  as  cafas  mais  antigas,de 

que 
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que  por  incertas  ,nâo  fazemos  memoria  jpoucos  ho- 
mens hauemos  tido  cm  Portugal^  dctâo  opuicnra* 
^efcendcncias,aquem  dciicmfua  Baronía,trcs  Co- 
dcí  defte  apçlUdo;  Calhctâ,  Villa-franca,&  Atoa- 
guiajfupofto  que  o  vitimo  i^;por  pofluidor  de  alheos 
morgados,©  não  >fíe,  A  cafa  de  Abranches,  &Câma- 
ra,q  cm  tudo  pode  igífia:%fe^^^^^  ,  §ç  íeacba 

hoje  guarnecida  de  grandes  poftos,  Sí  fazenda,  tem 
a  própria  baroníavE  por  cafamentos,  procedem  de 
João  Gonçalues,  2 1 .  títulos  deto  Reyno(como  bc 
podêaqeriguaros  cnrioíbs  linbagiftasjquefaõ:Pei* 
.ra,Cantanhcde,  Scrém,  Santa  Cru^,  Óbidos,  Caf- 
ilel-melhor,  Vidigueira,  Villa-nGua,  SortelKaiTb* 
rouca,Penaguião,Ericcira,¥nháo,Villap©ucajBa^ 
fto,  Atalaya,SabugaI,  Palma,  Abrames,Figueirò,& 
hoje  era  Gaftella,  Torref-vedrasi  çoratodos  os  fe- 
cundos, &  defcendencias  deftas  nobiUffimaè>ça{a$. 
E  das  que  nâoíag»  titulares tem:dc  Jdâó Oôçalués 
a  própria  defcendencia;  acafa  dos  Alcàçouas,  a.do 
Marichal^a  do  AImirante,;OS  herdcif os  doÇorteiíp 
mof ,os  do  Alcaideraòr^&  Gorafindador  de  Gaftel* 
lo  Bfanco,a  do  Morgado  de  S.VicenÉe^addAtc^^ 
mórdcLamegcAtè  vos,fenhor,tendescmvoíraca^ 
fà,o  herdeiro  da  dcivoflb  pay,&  auòs,  neto  tambein 
de  |o;lo  Gonçali^^u  E  porque  em  fuás  coufas,fla5 
pareça  inuàlido  meu  teftemunho,  he  razão[  que  eu 
mc  conte  cm  a  própria  Hfta  de  feus  fuceffores  5  não 
€om  menor  obrigação ,  que  alguns  que  tenho  refe- 
íido.-^pois  tirando  os  que  poíTuem  os  morgados  dc 
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áias baronias,  fauígu  qaem  goza  o  niáyor  móf^âd^ 
^da  fámilia  <ÍQs  Gaiharasy/ilnfticuldò  par  Anfão^Ro- 
drigues  da  Gamaray  que  foi  materno  auò,  de  meu 
auò  patenno^&neto  dejoão  Gonçalues  da  Camara, 
filhò  déíea-regoiido i^lJi0- R 
da  liba  de  S.Migdel^  doftde fundou.         não  trie- 
íjior^a  Jfegimda  caía  titular  defte  apelido^  &  donde 
^Antão  RodriguesdaÇamara.fÍGou  bem  herdado. 

ír:Agora  \^gcií^  Amigo b  vo-s^ 
yy^aremxíhe^rfhr.cftâ:khurá,  aotjupaçáo,  ou  o 
-éúÍBãammto.)c0mo  frnvnccefllcarmos  dos  exépJo$ 
-dfi  3í\km^Miíiçm6,j(:çomo  pos-  prt>ptíz  54^í>prinGÍpia 

lAaía^  a«pélJâ^  dè  qué  podemoirece^^^ 
&exemp!ó.Neíl:a fácil  piutura^fcm  os  retoques  da 
erudição  afâtigaj,íe  nos  repreíen  tou  viuàmênte  o  pe- 
xigoyde  htí  Aníoi?  defordenado.  A  variedade  d-eíhua 
JForcunaVioientâjcujas  noticias,  melhor  noçdefpé- 
dem5que  perfuadem  a  outrafor te  femelhante::  por- 
que cegaméte  oufarà  aquellc,que  em  fuas  demaíias^^ 
efpcrara  fer maisditofojqueosquepdr  ellas  fe per- 
€Íerao.De  outra  parte  fe  efta  venda  o  va]or,&  conf^ 
tanGiadehum  Capiclo  excellence, coroado  deiluf- 
trespremios  de  intereííe,&  gloria.  A  excellencia  de 
'    Principes  magmfícos3&conao  no  feTaífo  do$ 
RéySp  a  pefar  de  toda  a  opofição ,  hc 
certo  o  aumento^ 


CON- 


^.T  ÇtE^AS  AIIMAS  E S  P AííHOLAS^. 

Annoi639. 


Dom  F  r  a  n  ç  I  s  c  o  M  a  n  v  e  l.  ' 


A  VENDO  eu  comiimcado  com  homês 
doutos,  o  i r. t en to  q ue  t i n h a ,  dc  çfc r€r , ^ 
iier  algiias  Relaçoens  hiftoricas  ,  dos 
íuct  fios  grandes  ^  de  noíía  na^ão  Por- 
fugge2a,&  dandolhcs.parte  dos afiun- 
tos  delias  j  quando  cheeuci  a  tftai.,quc  agora  vos 
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oíTereço  Jiouue  quem  3  í  ulgafle  4úafi  incompeten- 
tc,m  deCiiiad4da  (pgeiío  prppofta  :  nãpíçn^dl^ 
outro,  que  referir,  pira  engraíidccé  os  feitos 
meus  naturae^  Juftifiqueimc  cncâo  lÈ^m  boas  ri 
2oês,entre  as  quaes  eí^a  mu)(Cp  valu:  Due gmide par-- 
te  (Ias  armâ4^ompaéL6  naqíúUehngrejJo)  formão  regidas  por 
nojjos  Lti fumos.  ForçaSynduks/^  difpendios  de  Tortugat^ 
7ios  fa'^tão  próprio  feu  emprego .  Qu^mto  mais  .  pe  eu  não 
entendta  farpar  a  gloria  de  al^^4  alhea  y  repartindo^ 
foroutrâ^yã  lembriwçade  taS grande  perda,  J  me/ma  liUi- 
7nay  oucenfuray  que  lherefulta  dep  fucejjfo,  deixo  expoBaa 
ciufadelle:  pelloquCynem  os  anngos^nem  cs  èmulosyficaõ  em- 
aígíin  cmu£nknm;defraud:idois^  pdrif  qu^fUfh^^d^reSy, 
medefnandem  defpoTsVyt^  du  homayOP  famay  que  lhes, 
tiro^tomando  pira  nòs^a pme  que  nos  çouier  do  efcarmentoy 
m  daconUanga,  ,^  ,  ,    V  / 

Masfeemaqueiie  tempo^tiuera  cu|aa  grade ra- 
2ão,  que  hoje  tenho,  para  dar  aos  críticos ,  fó  dcflà 
'vfára.Differalhçs:  Que  achandouos  no  manejo  dos  negócios 
de  higlaterraiem  cuja  CorteyVos  fadeis  tam benemérito,  co* 

aplaudido p/)r  frudenciayFidelidadey&  Lu^tmentOj  baf- 
tante  foborno  ,  me  feria  pira  ohrigarme  a  referimos  negmot 
tam  árduos,  y  que  nejja própria  Corte  fe  pajjarao  donde  por 
"Ventura ytnuyta^  ye^s  bauer eis  encontrado  fuas  noticiai ^  ^' 
nam  duuidoyque  feus exemplos» 

Rcfta  que  a  memoria  me  focorra,  com  todb  o  ca- 
bedal neceíTjfio ,  para  duas  grandes  obras,   A  pri* 
meira  fera ,  húa  incorrupta  informação  da  verdade. 
A  fçgtinda^húafufRciente  força,  para  refutar  os  in- 
certos 


^irertçs^íbiiHQs^  quefòbrcicftc  c4fo  ptóbHeàraó  Eí; 

VirgilioMaluezi,  Autor  iIuftrc,masanimo(o,cjue 
pfkiDòft\ime,^Mpena  do  fyainfopara  adulação, 
Qiih  f  ezar  o^fuccffos,  éc  ttmt^  ànto  m  htura ,  & 
âcreuer  as  de  trinta  &  noue  w  Hifima,  por  mais  q 
nioftra  haiicrfe  infôrmado  de  hun?;,  &  outrosf  bcia 
dcqnricia  .  quanto  t€m€lreíÍTÍf  ôíie íbccífo^  qucca 
^diíponÍioíieíircuer;aqua!,VirgUic^empbu€asj 
&confufas  regras d€fment!0,&abfCuiou,  dando  ao 
lilcnciopor  fiador  da  verdade,  h  i,    ^       ^  '  - 

SeguioíeiGâleaeQjGualdo^  :ba  fegéndaipjrte^^ 
fuás  Memõria4  yn'tmyfaí<;  mas  tâo  defeicuofo  na  aueri- 
guaçâo  dos  acontecimentos ,  como  fempre  coftu- 
Rião  PS  que^fcreiueip  de  longe, ;  Sdlem  autoridade 
de  Principev  q  Ibelfranquee  as'p45rta8dos  ícgredos^* 
E  porque  pella  afinidade  de  noffas  profifloens  ,  mi- 
nha^&ide  GuâIdo',eu  mecompadecida  perda,&riC^ 
co^em  qoefe  via  a  crediíK>  deftè  Á\jtoí  (^ig^ 
certo^de^plaufos:)  Ihéeícreui  a^Vfemza^^  poí  niãos^ 
de  Alexandre  Mora,  feu  patricio,  aduertindoo  de 
alcrãas  circunftancias  competentes  ,  eomqueben> 
pèíiia  ornarde  prouekofas  emendâSj  afegiinda  eâi=^^ 
çib^àé  ília  hiftbria^coiKo     fez  P^ute  jatífo,  pelbl^ 
doititas  cenfuras,de  noffo  infigneCfonologico,G.iffc 
pacBarreiros.MasmaIograndqremcubc>nvzeIo(ca^> 
mo  as  iTuiis  vezes  lhe  fucede  )  fui  rcfpondid©  de  It^ 

fi/fí/oíffQrque  ainda  lá  parece, que  chamão  osPrinKÍ 


2^  1  C  o  furo  ^OâWa^I 

cipes  aos  SábJps^&auifàuajgw^íí/^  i^oiíWr^em^r^ír^ 

,    Mecibs  culpo  ooúmr  ^oín  qwcíkrjrp^rébnd^ 

do  fua  viroria  j  porque agofto  te  fenTpreJviokjitò^ 
p'maá:cíinifa^         proceder::*  &  qtvantQuJeltóífcii 

niais  defenckiisriarHehte^  aíegria  (k  fMm^Wo.  <3l 

fíaxícroilam^  de  aqoefla  R^èptó^^^ 

de  feus  Ioimorcs,fes  pajdrer^ffe  íoceflomfíiasfedí^ 

•  Por  tantas  vefdâdev&  por  f  intas*  q  tieixas^fia  dé 
tornar  agora  a  miolia  pe^a.*.&  efper o  co  RÍegui  Io  c6 
felieidâ  d;Ç^  aiiodiíq  â  çafla  de  griderEFaíbalho;  pot4g'^ 
çoitio  detudb  firi:  tefe 

©sacõtectmc:to&  diefte  Regocro^não  deixarei  al^ô sê 
a  mcnioria?  dcúida,pella  presé^a  de  todas. FoD&^tra 
parte  jh^iUfndo^clfe  jâ  Ipaílado  ha  tantos/anoos^ycfíaõ 
os ; Sífcãm Cç^cms ySo aiados^ Sc  obedieorcs^á íli à  rz-^ 
íâoycmnoà  iebrança-de  foFte,q^u^^ 
zet  de  nii,;comp  de  outros :;  Qj4e  e ferem  emrpem  par-^ 
ciala  dgum  sr ti ò^  poh  fobreanifjas;,cfermcncos5& 
defintereírcs,  lo  próprio  cupfo  dos  cafos; me  foi  Je- 
liando  a  hú  eílado,  q  netncora  o  Ibuiioryncrn  com  a 
^ueixutne,^  deuOj^ottpofTo^exercitar  lifonjas-^ncaii 

'  Qaanto  inais,que  fâtâtincn te  parecev.  qiie  fou-oí- 
bcigado  a  referir  aa  mundo  cftc  fuceíFo  5  porque 

corat 
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Flandes  nameOna  Armada,p(>r  efpcctal  ordcin^ 

Quelles  Eaados.EDtâo  fua  Alteza^por  itâo  dilatar  d 
aoifo^  o  po»ca  têpaqae  fe  gaftaura  eo*  c^pia ^.  o  àtír 
curfo,4irja-Iheapfiefettteí  jrm^n*^ 
RcjrDGnrFcIipe^fcuirmâo.Defpoisparaíbprif  efc 
ta  faln.niepedroaoriginal ,  fen  fccrctario  de  effa- 
èo^  DewIMigiitl  de  Salamaiica  i  o  qwal  de  minha 
Biáo  f  ccefceottpafainiaincamais  íer  <Jclie  reftkiiído, 

Seguíoíe  à  jiornada^que  fís,  de  Fládes^  aCaaella^,^ 
©otra  deCaftclIa.a  Aragâoí  dotide  achandonye  d- 
guns^m^íe^  QCtoíbv  antes  de  dararo^  pnnetpio.  a  st^ 
guellainfauftagucrradeCataíuaha^^ eu  também 
a  fija  hiftoí ia  )- cornei  aílí  a  efcreiíer  efte  próprio 
Confli  ta  do  C anal  de  I  ngl  ater  ra,feoi  ter  do  paff  ido 
©pofciilo  o«4;Ca  áju.da  ,  faluo  efte  nome,  que  em 
todoslhe  co^nferuei.  Porém,  efta  í^g anda  Kelaçâa,, 
eftandofeiàcopiaodo  ,  deu ainundo  tantas  voltas,, 
a^tantascowgo  minha  forttina,queembfeqestetiT^ 
pos^vim  prez© àGortedeMadf id,  &  nad<^  exerci- 
ra,meforáo  tomados  meus  papeis,-  os^  mtais,  &  me- 
lhores ^qu^eatè  então  hauiaefcTÍra,.&  q  até  ho;em 
mo  toivn^iíaóàmão,  fic^mdo  emasde  EXGregprio, 
RòmeiíQ deIy$oralcs,q tifihaa Secretaru  ds  ^quella 
gttetra^i  Jofide  cnoreoatros  of ígi«àÍ3>  qjie  nâapu- 
10 


fí^,  reftaii  w^perdi:  tan^bepi  ^ç,a  q^cagôrà  (âoràa 
ja  i«>^^ diíTâ)  cerçeàa  very.  dou  principio:  ípara  qas 
nao  fo  me  foíTe  cuftofo  o  perigo  ,  queem  aqueHa 
©cafigo  pa%^:  .masaítè^  Gu^affdíra- 

Terceira  ve2  ,  difpônho  agora  a  Mente  ^ao  nonò 
dibuxo  defta  hiftoria  ^  mas  conforme  ao  premio, 
que  leuo  de  aoce^mio,  em  vos  dar  contenta* 
mento,  venho  a  prefamir,  que  foi  por  mwytas  ra- 
zoensordenado.qiie  primeiro  paffaffe  tantos  incon- 
uenientes,  pois  hauiadealcançar  por  elles  :  Tera 
(Platão  poYouninte'^  coufa  que  o  Orador  de  Athenas 
cftimaua.em  maisque achar  oimidoimeiropor au- 
ditório. £t)loi. 

Procurarei,  que  a  verdade  de  feu  valor  ,  pa- 
gue o  que  faltar  na  eloquécia^Sc  defta  efpero  igual- 
mente alcançar,aquellecabedal  neceííario^para  que 
Jnemdiauftre^nem  confunda  a  imagem  do  cafo,  que 
retratamos  aos  tempos.  rr.v,  ^JuirioD 

Puderafó  fazer  efcrupulo  ,  de  lhe  furtar ads» 
negócios  ,  que  tendes  a  voflb  cargo  ,  aquellas' 
horas  de  atenção,  que  derdes  a efta  leitura  ;  fe- 
não  vira,  que  voflb  grande  talento,  excede  à  co- 
pia dos  négocios  :  do  mcfmo  modo  ,  que  vofla 
conftancia  à  das  dificuldades  ,  que  deiles  íe  pro- 
duzem ;  para  que  de  tantas  mancirãs  y  fiquem 
vencidos  os  intercíTcs  ,  que  a  tantos  outros  fo-? 
râo  vcncnofas  biboras ,  que  docemcníe-morderaõ/' 
&  inficionarão,  com  perigo  da  vida  da  fama  ,  que^ 


os 


dc;  da  qual  vos  efpcro  herdeiro,  defpoisde  graii* 

QVebrantada^  et»  Alemanlia  w  âriHal  cfoi 
Godos  ^  em  qú/e  íbcederaã  os  Suecos  do 
Grande  GuftauoAdolfo,pelIos  Imperiais/Sc 
Efpanhoes,  janto  á  Villa  de  Norliguen,  que  deu 
iiomearuatnemorauel  batalha  ;  dcceo  triunfante 
aos  Patzes  baixos^  o  Cardei  Infante  Dom  Fernan- 
do de  Auftriai  o  qual,  pofto  que  começou  ogo- 
uerno  de  Flandes,  com  alguns  fclieescuentos,  que 
çomó  aftropropicio ,  parece  lhe  tinha  pronoftica* 
do  a  primeira  vitoriaf  com  tudoycomo  aguerrafeja 
o  mais  incerto  teatro  ,  que  afortuna  fcnhorea  na 
inundo,  loganelle  fe  faraãreprefentando  contra 
os  Efpanhoes,  tam  cuftofas  variadades,  qua^s  fe  vi- 
rão noincurfo  deTerIimon,&Louayna,&na?  perda 
àc  Bredá,&  outros  fitiosj  porque  concitadas  as^  ar- 
mas delRey  Gnftianiffimo  ,  da  própria  melhora 
da5  Católicas,  pcUa juftiça^  fclicidad^e,  efcanda- 
lo^  au  arteficio,,  dos.  Auftrkcos,,  fizerâo  comu^m, 
í  com 


moftrauão  pellas  Prcmriéid^^f^miâèS,^ 
chegarão  a  ver,que  nâofó  as  perdas,  uus  as  vitorias 
lhes  cuftauãoexceíTíuo^JarKy:  Fora  ponco  tépo  an- 
t^iluftre  âCf efiftcncia  do  diqiiedeG  Jò;  porèin 
comprada,  apreço  de  mil  &  trezentas  viJas  de  Ef- 
panhoes  ,  com  menos  de  meyahora  decomb  te. 
Pouco  mais  baifata  a faftiradadó  Frances,  íobrieSí^ 
Pmçr,& nos  recontros  de,  Sao  Nicolas, &outr6s  fe>' 
H)elhaí3£e5,em  VlftjScna  Gueldfiâjfe  hauia  perdido 
de  gente,quantofe  ganhara  de  reputação. 

O  reparo  deftas  quebras,  &  apreucnçáo  que  fc 
podia  terporcerta  ,pqIIasque  reciprocamente  pa- 
decerão os  contrários,  obf  igon  ao  Infante  Gardeaf, 
que  viuamente  folicitaííe  em  E Ipanha  ,  hum  pode- 
rofo focorro.  Aquellè Con fclho  de  Eftado  (dònde 
fc  achaiião  muy  tos ,  q  hauião  gouef  nado  na  guerra 
de  Flandes )  veyo  por  ra2âo,&  afedo : Em  que  fe  dèffe 
com  grande  breutdadeão  Infajite  ,  húúgrof]  dpiflencta  de  ■ 
gente ,  ^  dinhçiro ,  cm  éjue  poder  melharar  feu  partídoy 
no  Verão feguhite.  Porqueinntihnente  fe  canfa,  em  a- 
juntar  íorças^quem diuididas  as  deu^  deípois  a  dcf- 
ba ratar  a  feu  inimigo. 

Pertence  â  ventura  dos  Principcs,  fcr  bem  acon- 
felhados  deícus  miniftfos^  mas  ÍDcumbelubre  fua 

con- 
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conciencia eleger  rainiftros,  quebem  oèaGOnfclhc. 
>  Os  homens  méran^ente  ciuis,  &  cortefaôs,  que  jà 
mais  vefiiraõ  as  armas,  náofó  as  ignoráo  ,  mas  a s  a- 
borrecem,  douraó  dc  zelo,  o  odia,  &  fingmdodel^ 
amar  a  lic^nça^aigiierra,  Íímuladatiíent0ôncc>ntra5 
íiquellaíbberama,  de  que  íe  adormão  os  eípintus 
iiella exercicados.Da  guerra,fe  afsóbrão  CO  o  tacita 
perigo,&dos  guerreiros  com  a  excefltua  vetagenij 
donde  procede,queo^miniftros  pacíficos, pmai§iíe 
defoeláo  pellas  ocurrêcias  militares.  Náo  afll  aquel- 
ies  qiiessexperimctaraójporqdeordinariofeadiã- 
taóavreuenilas,  pella  viua  aprehençãode  cafos fe- 
j[r>elhantes,qne  por  elles paffaraó.  Miíero  fera  o  re- 
gimento de  hum  Pfincipe  ,  que  asexpediçoens  de 
itus  exercitos,encomendar  a  pcflba,  que  jàmais  pa* 

d eceo feus  incómodos. 

OsCôfelheirosdeCaftelIa  refolatos^como  refé- 
rimosvburcâráotodososmeyosdcaiutargétè^&en^ 
barcaçoens;&  os  efeitos,  cópetentes  ao  grande  dif- 
pendto,  a  que  feexpunháa.  Suoedeothe  nefta  oc^- 
íilb  á  Corai  Caftelhana,  o  que  aos  doentes  pcrrgb- 
íbs,  que^tn  deíconrodo  rifeo ,  8c  atroctí  d^a  íaude, 
nenhum  rcmediaèngéitão.Defta  maneira5VÍmos  à- 
br açar  algun-s  modos  irideèeinEes^a  firh  da  candqÇ^ât» 
defibe  focorro.Porq  faté^ ofe  eõ  peífoas  particuTáf ék 
(&:muytas  indignas)  affentos  fobre  graó  humcrò 
de  gente^que  fe  obrigauão  a  meter  nâs  praças  d^e  ár- 
i3vãs|)ropoftas,as  quaes  logo  foraõ  declaradàs,  Car- 
tageiia,S^  Corunhaiaconteceo,  que  no  coração  dás 
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melhores  Cidades  de  Efpanha,&  na  própria  Corte?; 
andaffem  de  dia,  &  de  noute,  como  as  G abildas  cm 
os  defertos  da  Arábia,  de  gente  armada,  catiuando 
os  roifcraucis  inoccntçs,que  atraueffauâo  deícuida^ 
dos,aspraça$,&ruas,de  fuaRçpubliça,  Eftes  fem  ai- 
gum  remédio ,  ou  fe  re  fgatauão  por  boas  fornis  dc 
dinheiro,  ou  emgroír^s.çorrentcserãQ  traníporta- 
dps^a  entregar  nos  portos  preuenidos:  majsdeshu- 
Hianamentc,  que  nofTos  Criftáos  próprios,  faõ  ven- 
didos no  bárbaro  Soco  de  Argel, 

Dcftacfcandalofadefordem,  pToccderaõ  muy- 
tas  :  defpouoando  jà  o  tenior  defte  perigo  jde  tal  ma- 
ijcira  os  lugares  mais  populofos,  que  leuantando  os 
Grandes  de  Efpanha.pore^íle  tcmpo,&  para  o  pró- 
prio efeiro,leuas  de  gente,com  que  eraõ  obrigados 
a  contribuir  ao  feruiço  publico^  nem  nos  lugares  dc 
leu  dominio,ncm  em  os  Reais/e  achaua  hum  fó  ho- 
inem,que  voluntariamente  quizeíTe  fentar  praça  dc 
fo]dado;oferçce;id0lhe  por  vandos,&  éditos,  gro. 
(lílimosfocorros  cada  dia.Lembromehauer  vifto  na 
VilIa  deTalaueiradoTejo(aquem  chamãoí/^j^^f- 
nha^Sc  difleraô  Telo hk a, os  Rom ams)  pouorico,  & 
grande^doReyno  de  Toledo,  quepellofocorro  dc 
defafeis  reales,cadadia,prometidosacadafoldado, 
pclloCõdeftabledeÇaftelI^^ScDuquedelnfát^ 
que  alli  formauão  fuas  çompanliias,náo  fe  achou  al- 
gum mancebo, que  acodiffe a  fogeicarfc^debaixo  de 
alguadeaquella?  honradas,  &  proueicpfas  bandci- 
f?^  A.Y/f^^íeftaobferuaçáo/erMi^  eípanto  aos 
rU-»  íí    .  que 
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que  vierem,  ofaberfecerto,  que  nomefmo  tempo 
que  em  Efpanha  fcpadeceoefta  careftia  íJegciítCj' 
houuedoushomensjcujos  nomes  eráo:  D6;z  Feutum 
de  la  Canal,  &  Von  Luis  de  Monçalue  (ambos  conheci, 
&  tratei  por  muyto  tempo;  que  por  affcnto  com  cl- 
Rey,  conduzirão  fem  humanidade,  mais  de  dez  mil 
Efpanhoes,pcllo  modo  referido^recebendo  por  ca- 
da cabeça,nas  praças  de  arma&,.vinte  &hum  ducado 
Caftelhano,  que  dá  noffa  moeda,  fazem  noue  mil  & 
duzentos  &  quarentareis. 

Era  mayor  a  iníolenciajporque  muytos  recebe^^ 
do  a  autoridade  dcftes  deus  ,  queelRcy  lhes  de- 
ra, ou  acafo,fómcte  paleada permiíraó,elles  fclan- 
çauão  a  catiuar  gente,fem  exceiçáo,  ou  refpeito,  jà 
pellos caminhos, Jâpellos campos;  aquellaqueem 
fc  de  fua  paz,&  vtilidade,os  cultiuaua.Tal  vez  den- 
tro das  cafas  proprias,comfalfos  prctextos,eraóin- 
íolcntiffimaméte^affaltados  os  moradorcs^aos  quaes 
dcfpois  efcondidosem  couas  &  cafas  fubterraneas, 
vendiaõ  feus  opreflbres ,  a  aquelles  obrigados  a  el- 
Rey,  por  cuftofo  preço;  fabricando  defta  horrmel 
inaldade,hú  negocio  tão  corrente,comoo  de  qual-  ^ 
quer  licita  comutaçâo,&  mercancia  de  gados  tran^rr 
feridos  ,de  hum  termo,a  outro. 

E  fcreuo  c5  toda  a  inteireza ,  o  que  vi  muytas  vferri 
zes,&quafi  me  paflbu  pellasmãosiporquecomocinl 
aquelle  próprio  tempo ,  &  para  a  mefma  guerra,  eu 
leuantaffe  hum  Terço  em  Portugal;  &  defpois  em 
Caftella,o  refto  delle,  fui  inuytas  vezes  conuidado 
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dos  que  tinháo  efte  trato  ( que  juftificou  a  malich 
de  Antonio^Lèpidoj&Augtiftojtaódeclamados  no 
Mundo)  para  me  prouerem  de  alguns  foIdados,que 
falcauão  por  efte  atroziffimo  meyo;do  qual  leDeos 
quis,queeunáo  vzaíTejVivfaramuytos : que  foi  fem 
falta  o  primeiro  aufpicio  infaufto,  cõqfecòmeçou 
a  infeliceemprez3,que  referimos. 

Também  ânoffa  Coroa,  coube  grãde  parte  dei- 
tas afliçoenscomúasjfendoordcniado:  g^^í';?^  (Pomh  ^ 
gâl  fe  fi^ejfem  leuâs  para  quatro  Terços,  Náo  fei>fe  coni 
mayorneceílldade,  de  acodir  com  grande  copjâ  de 
Portuguezes,  aos  aiouimentos  externos  da  Monar- 
quia^onfecõ  mayorcTerejo  de  preuenir  os  internos, 
qUe  nè  Reyfiopodíâotemerfeauirados  das  reoolu- 
foens  de  Euora  5  pouco  antes  fuGedidas;  asquaes 
deixamos  efcritas,  em  a  primeira  de  noflas^  Rela- 
çoens^na  Epanaplíora  Politica. 

'  Por  eíla  califa  executadas  as  leuas,  jàdos  quatro  ■ 
Terços,  que  podemos  dizer  M/í??/Ví/;^/j  ,  ao  modo 
antigo,  per  ferem  aplicados  ao  vfo  das  Legioens  vr- 
bàjm procederão  adiante  as  condutas  dos  Portu-*^ 
gneíes/íèm  que  as  noffas  ilhas,  tendo  por  foflo, todo 
o  mar  Occeano,  fé  pudeffem  defuiar,  ou  defender  ' 
dorigor  das  ordens,  que  para  leuas  femelh5ntes,re 
paffa  r a ó 5  p r i m e i  ro  a  D om  D i o gô  Lob o , fi I  h o  d e  D . 
liod  rigo,  que  por  fangue;      miniftério-;  tinha  eoni 
as  ilhas  proporção^  defpois  a  Franctíco  de  Beticor- 
de  Sá,  cõ  edilidade,  &méricos  nelles  refpeíraueis. 
Paflarao  ambos  o  mar^-cm  bufi^^ideidoàsTefços  de  ^ 

^.'b  pente 
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gente  defobfigadajda  qual, Jbsauia  fama,  abiindaiião 
aquelles  Poiios,  pello  que  fe  jiilgaua  a  beneficio,  o 
irieífnoqne  ponco  defpois  pode  fer  fua  ruVna.  A 
mim  nre  coube  em  forte^a  Prouincia  da  Bcira^Dou* 
jo,&  Minho, com  Tf asosMonceSj&  parte  de Alen- 
tcjojdonde  com  menos  dificuldade, náo  com  meno^ 
difpendio^&por  iffo  com  menos  dificiild3de5leuan- 
tei  quinhentos  Infa?Kes  ,  de  que  fora  cncarre* 
gado.  A  Belchior  Correa  da  Ff3nca(que  defpois  pa- 
deceomiferauel  tragedia  nonoao  reyuado)tocou  o 
refto  de  Alentejo,  com  Lisboa;  mas  pouco  defpois 
houueeudcgouernar  todas  eftas  tropas  de  Portu- 
guezesjporque  Dom  Diogo  paffouao  Brazil,  o  Be- 
tancor  não  chegou  àpraçadc  Armas  ,  &oCorrea 
fora  de  tempo. 

Bem  notou  aquelle  moderno  ,  comoeftimada 
Polycico^que  diílc;  Ern  damfaafãnuiyComo fe proua  m 
grito  do  Cnicandyque  acompanha  áS  ãúes  de  raphw^  as  quaes 
em  Ihío  procurão  de  [mentir  feu  5  Voos  ,  em  quanto  delle  fe 
4íCõmparihão..  Da  própria  aSaiteica  fucede  ás  acçoens 
dos  Ffincipes ,  çujpir^paratò  ja  mais  pode  íer 
oculto  á  obferuaçáo  dos  inimigos  .  As  grao- 
des  preparaçoens  de  Efpanha ,  foraó  outrostan- 
tos  auiíos  ,  dados  ao  Confelho  dos  Olandezcs, 
pra  que  aduertidasi  da  formidaue!  potencia  ,  que 
clRey  Dom  Felipe  apareíhaua  contra   elles  , 
procur^ffem  logo  com  todas  fuas  forças  jfuprimir  as 

Coftumauãprpsanaos^nteceiijeníes coiiioprá- 
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ticos  na  milicii  naual,  ganhares  poílos  deFlan- 
des  comfuas  Armadas  ,  antes  cue  iViffe  a  dclfu-v, 
porque  lho  aconfelhaua  ,  aíTi  a  boa  dilciplma  da 
terra  :  donde  largamente  fc  tem  vifto,  que  lem- 
pre  fe  conferua,  ienhor  da  campanha,  aqucUe  po- 
der que  a  domina  primeiro,Martim  Herps  T  romp. 
Tenente  General  das  armas  maritim.is  dosEftados, 
com  doze  naos  groffas ,  vfaua  cm  os  principies  de» 
Março,  dar  fundo  fobre  a  barra  de  Dunquerque, 
melhor  porto  do  Condado  de  Fhndes,  &  Pr«P'>o 
de  foa  Prouincia:  cujo  nome  em  a  Inigoa  Bélgi- 
ca  diria  o  mefmo  que  em  a  noffa:  IgrejidM  Jrèas; 
porque  ao  que  nòs  dizemos  :  MèdM,  ànetfíVmm 
os  Framengos  ,  &  Kfrken  ,  ao  que  nòs  Templo.  Erz 
entào  praça  de  pouca  defenfa  Dunquerque  hoje 
famofa  por  arte,  &  por  fortuna,  debaixo  de  vá- 
rios fenhorios.  Bufcauáo  os  Olandezcs  eftc  porto, 
como  porta  de  Flandes  ,  que  miniftraua  igual- 
mente  a  entrada  aos  focorros  dos  Efpanhoes  ,  & 
a  faída  aos  pyratas  Brabantezes  ;   ella  fechada 
de  fua  poderofa  mão  ,  pella  ^^^'''"l^  ;^' 
nauios  ,  eftauáo  feguros  de  inuafoens    &  affaltos; 
í  orque  o  rcfto  dos  portos  de  Fládes ,  lhes  daua  pou- 

CO  cuidado.  j  ^owr 

Fes  varias  vezes,  grande  dano  a  todos  os  Eí- 
tados  fieis, efte  pefado  fitio,  que  alguns  annos  pre- 
ualeceo  contra  os  elementos,  por  efpafo  de  outo, 
&  noue  meies.  Seis  nauios  grandes.com  o  General 
delles ,  ocupauâo  de  ordinário  a  boca  de  aqucUe 
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porto^dous  Niuport('ifto  heíPoríowowOjfamofo  pello 
Real,  que  nelle  affentou  Alberto,  contra  Oílcndcj 
Outros  dous  a  boca  de  feu  rio.  Os  vltimos  fobre  a 
Herradâ  de  Mardic;  &  nouo  Molle  de  Grauelin- 
gues.  Affi  íe  repartiaó  as  doze  nâos^mudandofe  em- 
barcaçoês,&gente,cada  dous  mefes/em  quehusfc 
leuantaíTem  do  furgidouro, antes  que  os  outros  dèC 
fem  fundo  nelle. 

De  aqui  veyo,que  muytas  vezes  intentaflem^não 
fó  fer  moleftos  aos  portos  ;  mas  danofiíGmos  às  ci- 
dades, que  inquietauâo  com  continuas,  &furio- 
fas  baterias: caufadoras  de  ruina  &  efpant0,aos  mo- 
radores. Em  opofiçâodeftenouomodode  guerra, 
fe  formou  aquella  noua  defenfa  de  efplanadas por- 
táteis ,  a  que  differaõ  :  Tontoes  ,  &  nos  não  fei, 
com  que  caufa  chamamos:  ©ic^^.Eraõ  barcas  gran- 
des razas ,  &  fortiffimas,  capazes  dé  feis  canhões 
inteiros^quealojauâo-  &  juntas  quatro,  fobrepo* 
derofas  ancoras,  &  gumenaSjfaziâo  a  feu  propofito 
camarada  de  vinte  &  quatro  cai>hõcs,tenicrofa  aos 
íprofiofos  Oíandezcsvque  tal  vez  cõ  perda  cõfidera- 
ucl  a  experiinétarão.  Mas  entretãtopara  defpachar 
auifos  a  Efpanha^de  fragatas  /ingellas^  como  chamão 
às  embarcações  futis,q  não  paflaõ  de  dc^  pcíTas,  era 
ncceíí^uio,  que  cubei  tas  da  fombrada  noute,  com 
força  de  homens,  &  artificies,  por  cima  de  bancos 
de  area,&  â  cufta  de  immenfo  trabalhojfoflem  laça- 
das: neccíTícando  de  tantas  ocurrencias,  conformes 
para  húa  faida  felice  ,  que  raras  vezes  fe  lograiia 

Aa2  fua 
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fua  fadiga,  &  difpendio  neftes  auifos. 

Com  tudojtal  modo  de  gucrra,fe  Jirgouconue- 
nientc,  em  quanto  o  poder  Naual  de  Efpanha,  naõ 
fubiaao  Norte3porque  hauendode  efperarfe,  con- 
lúnha  preuenix  opofiçáo  tam  poderofa,que  contra- 
pezaíTe  a  gloria^com  a conaeniencia.O  quebem  co- 
nhecido pellos  eftados,  fe  refoloeraõ  cm  armara- 
qiielle  anno,  de  mil  &  feifcentos  &  trinta  Sc  noue, 
húa  Frota  de  quarenta  &  quatro  nàos  ^com  que  con-^ 
fiadamente  podeíTem  oporfe  â  Armada  Caílelha* 
na,  8z  lhe  dar  batalha, fecoDuieffc. Mas  fupofto  que 
noíauão  algunsMiniftros  de  Olnnda:  Que  a/ua 
fublica  mo  era  ytil  tam grande em'f>enho  ,  [obre rnatena  iu'^ 
mí^(aflí;ulg3uão  aindaaexpedição,&encôtrodos 
Éfpanhoes  jcõtudo ,  efta  dificuldade  fe  vcnciacom 
a  oferta,  quedefcus  poderes  faziâo  aos  Eftados  as 
duas  companhias  de  Oriente, &  Occidétc;&'  deou- 
tros  particulares, que  como  em  guerra  fanta  (tallha 
reprefentaua  o  odio,que  exercitauão)fe  preueniáa 
cm  fauor  dos  dcfignios,&:  intereflcs  públicos. 

Do  Gonfelho  â  aproua^ão,  houue  fo  cm  meya 
odifcurfojque  pode  ca]ific3lla:&  delia à execução^ 
fomente  fe  interpoz  o  tempo  ncceffario  para  a  obra. 
Em  tal  maneira  corria  o  aprefto  da  Frota  Olande- 
Za  ,  que  o  General  Tromp  )à  nauegaua  os  viti- 
mosde  Junho,com  as  quarenta  &  quatro  nàDs,beni 
armadas,  feu  Almirante  Witen,Witicén.  Fifcal, 
ou  terceiro  Cabo,Bankert,  &  entre  os  mais^  de  graã 
Momejos  Capitães Focan,  Gornicen^VanColfter, 

Nain, 
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.ISram,Nalahoorii,Ringelz,Vlicger,PoflGarbrant2, 
KaiTip,& Brederode. 

O  General  Efpanhol,  D.Lope  de  Offis,  &  Còr^ 
dona  ,  fe  conferuâua  no  gouernodehum  troçode 
Armada  extrauagânte,que  elle  por5nduftria,&  au- 
toridade, pretendia  eximir  da  obediêcia  da  Real  de 
Efpanha.  Dizendo:  Que fucederaaos  Generaes^^Frãn^ 
áfco  de  <Biberay  &  Thnm  de  la  ^afl>ur  ypara  quem  o  anno 
de  mil  &  (eifcentos  &  Vmte  &  cinco  ,  achmdoje  Dom  Fa^ 
ãriqtie  de  Toledv ,  General  do  Occearto ,  fera  de  Europa'^ 
el'^y  fmndàr a  criar  nona ydífer ente  y  &  independente  Jr^ 
mada  >  ffaradefenfa  dos  incur/os^  que  os  íngremes  intenta^ 
mo  nas  mílas  de  feus  <I(eynos.  Dizia  :  Que  o  próprio 
-que  dèrà  fer^  @  autoridade  ,  a  primeira  Jrmaday 
ít  podia  comunicar  igual ,  cu  femelhante  à  fegunda  5  comè 
faceâay  que  nem  por  ter  mpjtõs  exércitos  na  terra ,  hum 
me  fmo  Trincipe ,  era  coHume  fe  gouernaffém  huns  a  ou* 
trosy  &  que  nos  exércitos  domar  y  procedia  a  me fmai^en* 
^âo.  ■        '  "''^ 

-íTÍSènftaua  a  Armada  do  OíRs  ,  de  /vários  tro- 
ços, que  pretenciao aos  diferentes  fenhoriòs,  dç 
que  fé  compunha  a  Monarqai^.  Alguns  foltos  na- 
liiios  deBifeaya.  A  Efquadra  de  Galiza^  cujo  Ge'^ 
neral  era,  Dom  Andres  de  Caftro  ,  filho  doMar- 
qoes  de  Sârria  ,  tam  iluftre/  como  in  fel  ice  Ca- 
bo. Seu  Almirante  Francifco  Feijo,de nação  Ga- 
lego :  aquelle  curiofo  Autor  dos  preceitos  milica- 
resda  guerra  maritima ,  em  o  feu  brene  Opufcií- 
lQ,que  intitulou:  O  Sargento  Êw&írccíí/c?. De  Portugal ^ 

Aaj  fecf' 
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lecrpdrauão  mais  nauios  com  S.  B  ilthe^ar,  que  foi 
faufti  AliTiiranta  noíla  ,  mas  o  noílo  galeão  S.The- 
reza,  fuperior  Capitanâ  dcfta Frota,  podia  ferbem 
contado,  fó  por  htia  efquadra.  Concorria  outra  de 
Nápoles  j  mandada  atè  Cartagena^  debaixo  da  mão 
do  Marques  de  Leiua-  cuja  extrauagancia ,  fes  que 
alli  a  deixaffejaogouerno  de  feuAlmirátejD.  Pedro 
Veles  de  Medrano. Porém  a  melhor  parte  deftaFro- 
ta^confiftta  em  aefqu  jdra  dc  Danquerq\ie,  a  cargo 
de  Miguel  de  Orna, que  fuccdeo  a  Jaqucs  Callarte, 
pay  de  Dom  João  Collartc,,  que  agora  por  oufâdas 
piratarías,he  conhecido.  Er  aMiguelde  Orna^mari- 
ivheiro  Bircalnho,&  não  menos  dcftro  foIdado;cuja 
boa  reputação ,  &  induftria^  o  fes  cftimadiffimo  a- 
quelle  tcmpo^fupofta  que  o  General  próprio  defta 
Ârmada,foffe  Dom  João  Claroa de  Gufiiião ,  Mar- 
ques de  Fontes,  filho  dcDom  João  o  Sexto^Duque 
de  Medina  Sidonia.Direi  a  efte  fim,para  mayor  cia* 
re23{&  pode  fer^que  exemplo^  o  eftranho  moda  dc 
gouerno  ^  <juè  então  hauia  nefta  Armada  de  Dun- 
querque. 

Seu  General  de  praprredade  ,  com  feis  mil  efcu- 
dos  de  foldo  cada  anno  ^  erafenipreo  Gouernador 
da  Villa  de  Dunquerque  5  como  ao  C  aftelhanade 
Cambray,  anda  anexo  o  pofto  de  General  de  Cam- 
brezi.  O3  Capitães  do  prefidio  da  praça,  erão  os 
próprios  Capitães  dos  nauios,  que  entre  cUes  repar- 
tia o  General.  Os  Meftres,  que  também  coníeruâo 
a  propriedade  dos  poftos^&a  quem  com  melhor  no- 
me. 
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me  5  chamãó  Capitães  de  mar  os  Caficlhanos,  go- 
uernauãoncftas  jornadas  os  nauiosiosquacs  caíual- 
roente,  fegundo  o  pedia  a  ocafiáo,  le  gaarnccião  de 
mais  ,  oinnenos,  infantaria  do  prefidioj  aquella  qne 
tocaua  ao  Capitão  da  praça, que  tinha  nome  de  Cs- 
pitão  do  nauio.  Efte  de  fna  companhia, nomeaua 
cabo  obediente  ao  nitftrc,  com  trinta,atèfinco€n- 
ta  foldados  armados.  Defta  forte  íahiãoanauegar 
bem  fornecidos;  &atè  nomodo  de baftecer  os  na- 
vios, hauia  diferença  das  mais  Armadas Efpanho- 
las.  AjuftauafepelloProuedor General,  onumcro 
degente,diftintapor  feus  termos,  qual  pretencia  á 
guerra,  fogo,  &  marinhagem  j  &  logo  por  aíTento, 
queomeftre,  ou  capitão  do  mar,  febre  íitomaua, 
era  obrigado  a  fuftcntar  por  partido  ccrto,cadabo^ 
ca, aos  mefesjdc  que  anticipadamente  lhes  liurauaõ 
aigúaspagas.  Faziajquandomais  alto  preço,  três 
vinténs  noflbs,  cada  dia  o  cufto  de  húa  boca  dos  ma- 
linhciros,  que  no  premio  fe  auentajauio  aos  mais. 
Pretencia  o gouerno  da  eíquadra  ,  ao  mçftre  da  Ca- 
picana,Gom  patente  de  Capitão  do  mar  delia.  Eftcs 
foraó  08  motiuos,de  que  entrafle  o  Orna,  &  prefif- 
tiíTe  no  mando  de  fua  Armada.  MathiasRombau/ 
por  fcf  meftre  da  Almiranta  ,  fazia  de  Almirante  o 
qffício.  Os  Capitães  de  mais  nome,  JaquesDiblç, 
JorpirTe,Clcnchc,Saloador  Rodrigues,  &  Francif- 
co  Ferreifa,ambos  Poítugiiczcs,  quenss  ocurren- 

k cias  maritimas^parece  tem  lançado  a  mão,  de  húas^ 
em  outras  prouincias  do  mundo,  não  íe  achando 
Aa4  ndle  - 
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nellc  parte  ,  donde  os  noíTos  com  admiração,  não 
hajio  dado  moftras  de  oufadia,  induftria,  &  conf- 
tancia  :  verificandofe  aíli,  aquella  fabulofa  pro- 
priedade, quefecontâ  dos  frutos  Perfiaiios  ,  aos 
quaes  torna  fuàues,de  venenofos,o  terreno  albeyo, 
como  cantou  noíTo  Poeta.     ;b IH  .oicr .  t  ob  uúi ;  | 

Jânefte  tempo  chegauão  por  Ingrlaterra  ,  vá- 
rios auifos ,  defpachados  pello  Infante  Cardeal, 
dopodercom  que  o  inimigo  hauia  engroflado  fua 
Frota.  Muytos  delles  (  como  fuccdc)  excediáo  a 
verdade,  pofto  que  feu  cxccíTo  náo  neceffitaflV  de 
alguaexegeração.  Os  Francezes  também  por  fua 
parte,  em  obferuancia  de  feu  tratado,  dauao  gran- 
de preffa  ao  apreftode  hua  Armada^  em  a  qual  com 
tanta  diligencia,  &  liberalidade^  fazia  trabalhar 
o  Arcebiípo  de  Bordeos,  Henrique  de  Sord is^Ge- 
neral  delia,  que  fe  affirma,  fupria  de  noute  a  faka  da 
luz  do  Sol,  cõ  o  cuftofo  lume,  de  mil  tochas  acczas,' 
qardiâo  cada  noute,  para  qnaobra  fenSoparaíTe, 
nem  aquellas horas,  que  a  natureza  deflinoupara 
defcanfo  dos  homen?.  Prezafe  de  fer  tam  poderofo 
o  apetite  dos  Pr incipes,que  fc  poem  a  vccer>  o  tem- 
po vencedor  de  tudo.sbEmi  A      ró  obfi£'íi  o< 

Defta  própria  diligencia,  tomarão  os  Minrftros 
deEfpanh3,melhoracaofa,  que  o  exemplo  j  afim 
de  fe  igualarem  nella  com  os  émulos  em  prontidão 
femelhante.  He  digno  de  admiração,  qucíendoos 
Efpanhocs  nas  obras  particulares  ,  a  nação  mais 
viua,&  deter minada,fe;a  em  as  comus,a  mais  frou- 
xa, 
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xa,  Scirrcíbluta  ;4aEuropa^ri(foiid^pc0aèi3i  grande 
parte  dos  ruinis  Ciieeflbs  militares:  por  íer  a  jpreft^i 
2a  na  guecra,húa  das  virtudes  mais  neceff^  nâò 
fó  aos  grandes  Capitães,  inas.aòsbQns  Cõfelheifós» 
t    Cotrctodo,£e4efttib^Ua  ofiíerí^ècás^ã  íift  ifc 
Bosarchareni  os  íbicorros  âsípi:aÇàs3dq,arihaSííií&ípdl^ 
que  pareceo,que  íe  o  Terço  que  Doir*  Sisnâo  Maíi 
carenhas,tinhaleoantadoem  Andaliizia  ,  com  Bre- 
«Íc,&vtilcíeito,eíperafle-pellos  Quttosv 
grande  da-no;  &  paflandologo  pqr&r;c#ÍQfô,  |iãl> 
pecjuenaconuenienciaos  EftadoSj  foi  reroIuto^  qae 
tin  nãos  Ingrezas,  hauidas  a  frete,  fe  defpachaflTe 
prontamente  aquella  Infancaria,q)anta  com  algfias 
ícuás  de  particubresyehegaua  a  ntmiero  de  dou^àíii 
Erpanhoes.Entendiafe,u\as  contra  oqrnoftrouáe^í- 
periencia  deípois,  &  antes  ,fofpeitaua  a  prudência: 
Que  cm  'virtude  da^  pa^es  deOlanda^^InglaterrãyOsIngre-* 
^es  paffarlão  liuremence  pcllas  efquadras  do  Tromp, 

Alguns difl'eraõ,fobejamente  políticos  :  Que  fen^- 
do  Dom  Simão  filho  do  Marques  Dom  Jorge  Mafcarenhcis^ 
Miniflro grande  em  ^ortúgal'^  feus  èmdos  lbe  h  iumo  foliei^ 
tado  aquelle  rifco.  Outros:  Qmos0m^^de(ejjuno  fè  antP' 
cipaffe  efie  Ter^o^para  que  chegando  pàmeiro^  f^^  'd^^ 
tigufdade  preferido f  aos  mais  de  aquelle  focorro.  Sey  que 
DomSimão  com  incauta  aíiiuidadejdefeulpada  jpo- 
rcncè:afnnos,procarau3  quanto  podia  por  eftrMhès 
nieyosyocafionaT  Scadiaritaf  &á  ruiná.  Fínaímentè 
-nauegádoa Fládes,  encôtrou nomeyo doGanal  cô 
húacíquadradeOlãda^a  qué,sca  inenor  preparação 
■mryii  dedc- 
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defenfajfc  entregarão  os  Ingrezes  j  perdendo  os  Ef- 
panhoes  logo  nefte  principio  ,  com  tnaisde  vinte 
Gapitáes,quafi  dousmilfoldados:  donde  feuMcftrc 
de  Campojpor  beneficio  da  indaftria,&amifadc  do 
Capitão  Ingres,  queo  cónduzia5efGapou  cm  trajos 
4e  marinheiro,  &fua  roopa  em  titulo  de;iiiercan* 

^  Efte  íuceflbjpodendo  feruir  de  grande  auifo,pa- 
ra  cafos femclhãtes^.qúe  deípois  fe  virão,  e-tn  aquel- 
ilà'i  &noíIa>Coróa  ,  por  ignofàdr>,  ou  não  crido, 
atè  de  íeuexenvplo  ,  nos  náominiflrou  alguavtili- 
dade,qiiantomais  de fi  próprio.  ^-[^'p^  ^'^^ 
^l  Lentamente  hiao  entrando  nas  pjra^às  de  armas, 
feletias  dos  fcnhores,  que  ie  efperaòáo,  &  ainda  as 
teais,  nem  pella  diligencia,  &comododos minif- 
tros,fe  a  prefauáo  muyto.Porém  na  forma  que  che-: 
gauão,  eraõ  logo  repartidas,  &  agregadas  aos  Ter- 
Ços^qoe  fe  eftauâo formando,  fcgundo  aautorida- 
dc,&  valia  dos  Gabos  delles.  Deftes  fe  entregou  o 
primeiro^  aDomJeronimode  Aragão,  irmáo^do 
Duque  deTerra-noua,&  herdeiro,  que  dizem  fer, 
de  fua  câfavcujo  Sargento  mòr,fDÍ  declarado,  Dom 

Pedro  Baigorri,  de  nação  Nauarro,  hum  dos  mais 
práticos,  &  antigos  foldados  de  Flandes:  hoje  mo*^ 
derado,  &  prudente  gouernador  do  Rio  da  Prata.* 
O  fcgundoTerço,fe  formou  aDomMartinAlon- 

fodc  Sarr\a,  CaualJçiro  Bifcainhoj  cu)o Sargento 
niór,foi  DomAluarodeCarua)al.  A  mim  me  coube 

o  terceiro  Terço  ,  que  conftaua  de  mil  &  cento  & 
'      ^  fetenta 
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Jeterita  praças,  convquinhentos&  ftt^iiía  Partií- 
guczes,&  feir-ccncoâ  Caftelhanosj  05  priíneiros  cõ 
cinco,&  os  vUimos  çQQi  feis  Capkães^cada  qij^al  dâ 
n a ç á o  d e  us f ol d^dos,  Po r  S ajr ge nm  mó  c  ^  me  foi 
nomeado  pG^filWoJsíi^d^íi^^^  5  ^íri  qaém  niincá 
conheci  outra fufficienciayq  íerprímQ,& feitura  dó» 
celebrado  SiíDâo("queaaqttelte  tépo  a  Porreiro,' 
deípois  Gei>ti!-homem>  &  fenipre  fauorecido  dCM- 
Conde  Duque) peflfoajqae?p0r  nQtaucJ  fk)  rnundoi» 
íe  fes  digna  de  ler  nonieadaem  públicos  efcritòs.^  ^ 
Outra  leua  do  cargo  doGpndeftauel  de  Gafi:eHa, 
Dã  o  pode  €  h  egar  a  tal  Pu  m  er  0^  i  qufí  deJ  bie  íèrmaífô 
bum  Terço  inteiro;Por  efia^dauíaí  &  peKarrucren^ 
cia  que  fe  deuia  ao  Autor  della^  fe  eonferuou  fera- 
pre  em  gauerno  a  pa  rte^debaixoda  conduta^de  D.\ 
Françiíp©  Féfoandef  Pato^  titulo  de: Sar^ 

gétoMayor,&  tpayor  corteião  q^ç  íòldado:  o  qual 
defpoisem  Flandes,nvatàraõ  cmdefafiQ.  DeFfan- 
cifco áéBw tancor5&  Belcliiar  Correa^  ambos  Por- 
tuguezes,  &  qnefte  Rtyno  leuantàraõ^çpmo^atrazr 
deikaaios  ditoji  foraocbegando  Várias  tropas^  ,  qu^ 
também fc  conferuauão  diuididas.nnas  todos  me  fo-: 
logo  entregues,  ernfalta  de  fetis  medres  de  Ci^i 
po.  A  Infantaria  da  Armada,fó  tinha  porCabòs  íeus* 
Generaes^  &  Almirante?^  com  omeftre  de  Campal 
DomGafpar  deGaruajalj  do  ConfelbodegUíerra,  > 
foldadode  valor^&  difciplina.  Eílaconftaua  de  hâ< 
fiJíBcicntè numero deíbldada^pacaíua  áefenía,  Ql 
Reyno  de  Galiza,  &  todas  fuas  armas,  goaertiaua  o 

Marques 
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Marí^ucs  de  Vaíparaizo,de  cuja  pcflba,  verdadelfí 
mente  falíamos,  no  primeiro  liurode  noíTaCatala- 
nha.  Náofea)udaua  ,  de  outro  algum  Cabo  daln- 
fantaria  ,  pertencente àoReyno de  Galiza,  quedè 
Fernão  Sanches  dcBaámonde',  Meftrcde  Canipd 
de  aquclle  prefidiOi&  que  pouco  tinha  feruido  fora 
delie:  o  qual  indiftintamentc,  fazia  varies  oficios  da 
guerra;&  pazyignorandcí  quafi  todos:  por  fer  homé 
donde  náohauiá  outra  fufficiencia,que  a  dos annos; 
não  fempre  importante,masfempre  refpeitada. 

Nefte  eftado  fe  achaua  a  guarnição,  &  aprefto  da 
Corunhb,  quandoem«yinformàdo  das  intchgèn-i 

cias  deFrailç^,  OUtida,  &  Inglaterra,  efcreueo  ao 
Gouernador  deaquellas armas:  Ejliuejfe fobrs amfot 
para  repulfar  as  dos  FmKe^es,qne  hreuementeje  entendia^ 
iodiSo  demandar  a        de  Efpznha.  O  Valparaizo,' 
que  a  vitima  virtad^  que  pcrdeo ,  foi  a  prelteza  ,  a 
qual  ainda  retinha.  &  lhe  durou  igual,nente  com  a 
vida;fes  chamará  Corunha  todas  as  forças  doRey- 
no,Nobreza,Cauâliaria,  Soldados,  pagos,  &  miIxU 
cianos.  EnteriJefe  que  chegari Io  a  deíouto  mil  ho- 
mens,  os  que  fe  iuntàraó  :  fupria  o  numero  feu  de- 
feito. Masa  Corum'ía  ,  que  he  terra  de  inferior  co- 
modidade,paratanigrs.ndéguarn,çao,^cedo,co^^^ 
he  vfclhes  fes  perder  o  dercanfo,&iayde,min.ftra- 
doihesmayor  eftragodo  mal,  q  doinmi.go.  A  to- 
mc&dcsêparo  eráo  iguais,&  a  eftes  ^^^'^^^ 
íéruiraò  deconíequencia.  O  Pouocurto,  &  pobre,' 
para cmmetídartamgrandesfaltas.com  todas asd^- 
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ligencias, que  fazia  pelloremediojficaua  dellcs  mais 
defremediado.  Eraõde  mayor  reccyo  as  faltas  de 
niunição,paraa  defenfa,que  asdo  mantiniento,para 
a  vida^  porque  parecia, como  he  certo,  q  menos  ma- 
tara a  guerra  com  a  fome,que  coma  defpreuenção.  { 
Eis  aqui  o  modo  de  efperar  os  combates  ,  que 
então  fe  vfaua  em  as  principais  praças  de  aquella 
Coroa  ,  que  como  os  baixos  fc  pintáonos  mapas, 
efcrenemos  para  aduertencia,  não  para  exemplo* 
Porém,  quanto  mais  os  foldados  práticos  deícon- 
fiauão  da  vitoria  ,  quando  o  inimigo  chegafle  a 
ganhar  os  poftos  da  terra,  os  marinheiros  fc  esfor- 
Çauão  na  fabrica  de  huacadea  ,  que  cingiffe  >  & 
dificultaíle  o  poito.  Era  de  maflrosque  rodeauai 
boa  parte  do  furgidouro,  fa2endo  hum  arco  capa- 
ciffimo;  cuja  principal  ponta,  começaua  no  for- 
te de  Santo  Antão  ^  &  fechaua  em  o  de  Santa  Lu- 
zia. E  porque  he  meu  coftume  aproueitar  tudo 
o  que  poíTojCom  a  hiftoriaque  efcrcuo^por  cíía  cau- 
fa,  farei  defcrição  da  fabrica  d eft a  eadea;  pode- 
rá por  ventura  feruir  a  outros,  algua  boraj  de  re- 
niedio. 

Conftaua  de  cento  &  fetentamafEr os  groíTos,  q 
taliv^iidoi  (dizê  tali  ngados  ao  q  nos  d  izem  os  li  a  d  o  ^^os^ 
marinheiros)  Tendo  atadcsfof tiíEmamentejIiDrSja 
outros,  com  fortes  gumenasj&boças  de  fcrro^ 
^cauâo  em  tal  maneira  vnidos  ,  que  jugauâo  fa- 
cilmente, affi  Gomo  fazem  os  fuzis  em  os  grilhoens 
das  correntes  ,  0U  eomaeainoííks  mãos  próprias, 

tcai 
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tem  fcutnouimcntoosoííos,  ligados  por  beneficio 
dos  ncruos5qiie  osmcncâo  juntos, &  diftintos.  To- 
do o  refinto  dcfta  fabrica,  fc  afirmaua  em  cincoenta 
ancoras,  que  no  fundo  lhe  fcruiâo  de  firmiffimo  ali- 
cerce-eftaseraô  foftidas  de  amarras  groffasjque  fe  ti- 
rarão para  effe  efeito  da  Frota  ,  &Almazem;  mas 
principalmente  da  Armada  de  Dunquerque,  que 
nas  prcuençoens,  a  que  os  náuticos  cbamao:  Mèf- 
tranca,  a  todas  as  de  Efpanha/azia  grande  vétagem. 
Dez  chalupas,  bem  armadas  de  falconctcs ,  eímeri- 
lhoés,&  berços  de  bron2e,lhe  dauáo  côrinua  guar- 
da de  noutejtalera  a  guarnição  de  Infantaria,  &  di- 
ligétes  remadores.  Dt  ftas  rondauâo  cinco  por  fora, 
&cinco  por  dentro, do  refinto  da  cadea,pe]lo  que  fc 
fes  horriuel,  Sc  defenfauel  ao  inimigo.  Eftaua  poré 
outra  parte,  fempre  defpejada  ,  &  como  porta  do 
tnuro,  por  donde  com  grande  diffimulaçáo,  pudef- 
fem  entrar  os  focorros  dos  portos  vifinhos ,  &  fair 
os  nauios  da  Armada,  a  combater  com  os  inimigos, 
eomo  quafi  todos  os  dias  fe  executaua. 

Náo  hecriuel, qual  foi  emEfpanha,Fráça,&0!á. 

da,a  famadeftadefenfa^  fei  que  era  mais  valente  na 
aparência ,  que  na  força  ,  &  que  os  contrários  a  tc- 
miáo  tanto, como  delia, defcófiauâoosproprios  na- 
turais :  não  fendo  nono  no  mundo,  que  porhua 
meíma  acção,  ouzcm  huns,  &  temâo  outros  defor- 
denadamentc^  fcgundo  os  olhos,  ou  difcurfos,  com 
que  vem,  &  julgão  as  obras  dos  èmulos,&  também 
dos  amÍ20s.  ^ 
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Em  nmyta  parte  fe  achaua  efta  obrí^  iinperfcita/ 
quando aos^quatorze  dc  Junho, deMi!  &  ícií-céDt as 
&:  trinta  &noue,  entrou  na  Corunha  hfjoii  pataxa 
dc  Londres,  que  por  affcnco,  con-luzM  panos  grof- 
fos,  parafardaralnfantaria  do  prcfidr) :  o  qual  deu 
conta,&trouxe  carta,ao  Marques  de  ValparaizOjdo 
General  da  Armada  inimiga,-  donde  com  boas  ra« 
2oens,  efciitas  cortéfmente  em  fua  ferrnoía  lingoa- 
gem  franceza  ,  mawfeftaua  a  qualquer  General  de 
Efpanha,  que  na  Corunha  fe  achaíTe  :  Como  hjtien- 
do  ille  feito  boú  pre^a  em  aquelle  namo',  logo  que  fora  infor^ 
macio, da  necef^kiãde  dos  foldídos  Efparihoes^  refoluera  mm-' 
da)  lho  de  prefente^  como  facial  entendendo  que  a  Magef- 
tade  Críflianij^mw^  de  feu  fenhoVy  nao  de fejãua  fw^er guerra 
a  feus  emulas^  focorrida  dos  auxílios  do  tempo  ,  fenao  pelU 
forca  de  fpds  armas  ^&  vigor  de  fuara'^dd,  Affirmauão  os 
Ingrezes:  Que  fegundQoyento  quetrouxerao^  &  lugar ^ 
donde  hauião  encontrado  a  Jrmada  de  França  j  poderia  tar- 
dar/ò dons  "liassem  fe  miUrar  a  nquell  t  Cidade;  donde  julga- 
ndo fe  dirigia  tam  grande  poder  .  De  fuas  forças  falla- 
rãocom  encarecimento  ,  queíó  feigualauacom  o 
da  benignidade  de  quem  as  regia. 

ValparaizOjinformando  com  diligencia  a  elRey, 
&Reyno:de  todos  foi  mal  focorrido,  porque  a  dif- 
tancia^  &  afpereza  do  caminhojdefde  a  Corunha  ã 
Corte^donde  ccntão  cento  &  dez  legoas)defculpa- 
ua  toda  a  tardança.  Nâohetodauia  adiftâcia,o  ma* 
yor  embaraço  que  acháo  nas  cortes^  os  auifos  dos 
capitães,  para  ferem breucmente  focorridosj  mas 

aquel- 
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aquelles  mayores  longesqueha,  &  houiíefempre 
entre  os  cuidados  dos  Capitães,  &  dos  tnaisMiniC 
tros.  Huns  jiilgão,  nâo  fó  conforme  ao  aperto  da 
ocafião^mas  ao  defcuido  de  aquelles^a  quem  pedem 
o  remédio  de  effe  aperto.  Outros  entédem^qiie  feus 
apertos ,  maisfefundão  na  prefunçâododcícuido 
dos  amigos^  que  no  cuid.ído  dos  inimigos.Defta  for- 
te vemos,  que  poucas  vezes  he  crido  orifco  alheyo, 
antes  de  íer  chegado  o  dano  próprio^  donde  proce- 
de,que  em  tempos  femelhantcs  não  ha  d.ino  peque- 
nojporque  já  mais  fe  remedea  ,  fenão  defpois  dcfer 
tão  grande^  que  os  mais  não  tem  remédio. 

Com  tuda,meno3  q  algús  Grãdc3,houue muytos 
naqnelh  ocafiâo,  que  lonuauelinéce  fedefapegaraó 
das  delicias  de  Mddrid,  &  vieraô  animofos,  em  buf- 
ca  das  molcftias  da  gucrra^porqoe  núca  vimos  tem- 
po tam  miferaiiel,eai  que  a  viftadc  não  faííe  fegui^ 
da  de  alguns, permitindoo  aíTi  Deos,  por  fe  naó  per- 
der no  mondo  feucxercicio. Outras  peffoas  de  me- 
nor eftado,  mas  todaspoocas  em  numero,  &  menos 
em  difcíplina,acodir5o  à  praça  de  Armas.  Muytos 
diíTeraó:  Qne  fua cheg.td.i^mhãr aza r armais  com  a  pratica 
díficil de premmencia^^quelogo  fe  excitou  entre  todos ^do  que 
fora  ytilà  defenfa,  Por  oucra  parte, eftes  Grandes, fal- 
tos então  de  cabedal,  pella  vniuerfal  penuna  de  Ef- 
panha  aefte  tempo.naó  obráraóeíTas  gentilezas  an- 
tigas,que  delles  lemos,&feefperanãoi  como  fem- 
predcuefervfodosrcnhores  nagucrra,  quando  fe. 
diftoemadarcmíeu  lâdaaos  foldadosicuja  iripati-, 

dadg 
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iÈfade,n5o  folhes  deuefcr  honrada, roas  vtiL 

Nefta  maneira  fe  achaua  a  Gorunha ,  quando  em 
defafeis  de  Junho, fe  lhe  moftrâraõ  formidaueis,de- 
fenrolados  os  eftendartesde  França,  fazendo  toda 
fuaFrota,força  de  vela, por  dobrar  oCabo  dePriou- 
lo ,  feis  legoas  diftante  da  Cidade,  pello  rumo  do 
Nornoroeftc. 

Repartir aõfe  logo  os  póftos ,  com  tanta  con- 
fiífaò^como  fempre  acontece,  aos  que  guardão  pa- 
ra a  prefença  de  léus  inimigos,  as  preucnçoens  con^ 
traelles.  Não  poderão,  com  tudo,  queixarfeos 
Portuguezes,  de  que  a  confufaõ  lhes  fofle  contra- 
ria,faItandoIhes  porella,  os  lugares  de  reputação: 
Sc  menos  fe  poderàõ  queixar  os  Galegos,  de  qúe  o? 
Portuguezes  lhes  faltaflcm  a  elles  na  deféía  dos  póf- 
tos, que  lhes  confiarão.  As  trincheiras  de  toda  a  ma- 
Tinha,  foraó  encarregadas  ao  meu  Terçó^&  do  mef- 
imo  modo  a  guarnição  do  principal  forte  do  mar  ,  q| 
he  o  de  S.  Antão  3  ondeconfifte  a  mais  importante 
defcnfd  de  aquelle  porto.  A  D.  Geronimo  de  Ara>. 
g5o,fe  encomendarão  alguns  paffos,dóde  podia  de^ 
fembarcar  oinimigo.OBahamódeguarneccoamu^ 
ralha  da  cidade ,  capaz  de  rc  fiftécia, fcgudo  o  modo 
antigo^  O  Sarria  hjuia  paflado  de  pouco  tempo, ao 
goncrno  de  Bayona:  praça  forte,  vifinha  âs  froteiras 
de  Portugal,  &  para  elle,não  de  dificulcofa  viiorià^ 
ni3s  de  facil  côferuaçâo,  &  icnportancc  capacidade, 
pclla  difpofiçãode  fcu  porto, &:  terreno. Palomino, 
doutras tropasjfe reparti raó  cõuenictemete,  pelU« 
i  Bb  eítan- 
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eftanciasque  rodeauâo  apraça:  a  qual  jaz  fitiâdaeni 
hua  Pcninfula  brcue,  que  ornar  quafi  tem  cortada, 
defde  a  praya  que  dizem demora  ao  Loef- 
te  da  Cidade,á  marinha  interior  que  olha  à  leuante, 
donde  corre  o  burgo  externo^q  chsímiovTe (ca Juriay 
entre  os  quaes  lugares, pouca  terra  interpofta  impe- 
deobraço  de  hõas,&  outras  ondas,  quafisépre  fu- 
riofas,  em  cn)a  área  confifte  fua  mayor  dcfenfa. 

Acauallaria  do  partido  de  l^ragantinhos  ,  pou- 
cay&  mal  armada.  Como  lhe  era  podiuel  fazia  a  (?^- 
ír«M^  da  campanha;  com  tal  nome,  que  funda  em 
algúa  origem  de  lingoa  eftrangeira,quizeraô  os  mi- 
litares, notara  diferença  da  ronda  da  cauallaria^  á 
dos  Infantes.  vi  n  < 

Paffauãodc  fetcnta  vellas  as  de  que  íe  compu» 
nha  a  Armada  inimiga,  entre  ellasalgúas  de  extra- 
ordinária grandeza  ,  como  o  Galeão  Almiranta  da 
Frota,  chamado:  ^eyna  ,  Sc  fabricado,  cm  obfequio 
da  RainhaMáy  Dona  Anna  de  Auftíia  ;  porém 
quafi  incapaZjpor  fua  disformidadc,  do  vfo  pratico 
da  nauegação.  Os  nauios  fe  moftrauão  tam  fober- 
bos,como  fe  jà  principiarão  a  vitoria,  &  não  a  ba- 

talha.  j  o 

Conuem  à  grandeza  dos  Reys ,  o  adorno ,  òc 
pompa  de  fuas  armas ,  que  muitos  tiueraó,  por  ob- 
feruaçãoconuenienteá  boadifciplina.  He  a  razão, 
porqoluftrodascoufas,  produz húa  certa  alegriaj 
em  que  fc  funda  a  confiança  dos  amigos,  &  defcô- 
fiança  dosi  inimigos.Os  q  a  gozão/c  cõíirmâo,o  sq  a 

inuc* 
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inueja5,atemé,dõdc  vemos  qtnuiras  vezes  ocôtra- 
rio,pella  fátafticaoufadia  cõcebe^temor^q  fázo  í'u- 
ceflb  menos  cohtingente,fendo  menos  difputada. 

Todo  aquclle  efcandalo^que  recebeo  Efpanhay 
vendo  que  hum  Varaõ  fagrado,  qual  era^o  A  rcebif- 
podeBurdeos,  feintermetia ,  em  dirigir  exercitou 
contra  católicos,  fe declarou Ipgo,  em fatisfaçâo, 
&  grande  credito  da  diuina  Prouidencia;porque  fe 
deaquella  emprefafofle  encarregado  outro  algum 
Capitão  experto  ,  os  negócios  da  guerra  tomáraõ 
diferente  caminho:  por  fercoufa,fem  duuida,q  la- 
çando em  terra  o  General  Frances  ("na  própria  ho- 
ra que  furgio  no  porto)  à  gente  velha,  ã  fombra  do 
horror,&fumo  de  fuas  baterias,  fe  apofsàra  com 
pouca  refiftenciada  cidade,  porquefendo os  Tol- 
dados,que  a  defendiaõ,bifonhos ,&  achandoíe  nof- 
fos Terços  tam  faltos  de  munições, que  por  ordem 
cxpreíra,&bcmaduertida(defpoisfalfamétc  inter- 
pretada )  íe  guardàraõ  para  o  vitimo  conflito,  era 
quaíiinexcufauel  odano* 

O  Deos  !  E  que  coufas  tam  varias ,  &  fem  fun- 
damento ouuimos  dizer,  &  clamar,  a  aqaelle  rudo, 
&  medrofo  pouo,quando  vendo  feu  inimigo  presé;^ 
te,  poderofo,&  aftuto,não  virão  logo,como  defc  ja- 
uâo,quc  inftantemente  foffe  rebatido.  Não  hauia 
tfciçãoquenãocreírem,&  que  nâoimputaírem,pre 
filhandoa  aos  Cabos,  fcgiídooodioq  delles  tinhãó 
concebido. Efta  fofpeira  breueméte  paílada  do  co- 
ração á  llngoa,fe  diuulgou  logo  em  queixas,& ala- 

Bb  2  ,  ridos 


ridos  disformes.  Jà  não  hauia  injuria,  cõx^ue  os  ca- 
pitães, &  fua  genre  naoíoíTem  vituperados.  Cerco 
aquclla  gloria  ,  que  fe  adquire  pellâ  fortuna  das  ar- > 
mas^ella  hc  a  mais  própria  dos  homens:  porque  he  a 
que  mais  cara  lhes  cufta,entre  todas  asquefe  alcan- 
jão^nâo  tanto,  pelloimmenfo  trabalho  que  fopor- 
taõjde  cõtinuo,nem  pello  vrgcnte  rifcodavidajaq 
Ic  expõem,  quanto  pella  fácil  perda  da  honra ,  que 
os  eftà  fcmpre  ameaçando^  hauendb  de  fer  julgadas 
fuaô  acçoens  porpeíToas  ^  que  de todoaí>  ignòfão: 
infelicidade,  que  nenhúa  outra  profiffaó  igualmen- 
te padece.  Conheço  ferfublime  a  fama  dos  capi- 
tães iluftres  ,  mas  tam  cercada  de  defcontos  de 
grande  pezo,que  ainda  não  fcy  determinadamente^ 
iè  a  fortuna  por  premio,ou  por  caftigo,os  leuanca  ai 
grandes  emprezas. 

Erão)á  esforçados  os  combates  áã  Armada  ini^ 
miga  contra  a  cidade ,  porém  como  4i  diftancia  foífc 
larga,  caufauâoos  tirosmayorefpanto,  que  ruína.. 
Húa  baila  desbaratou  parte  da  torre  de  Sanc-Iago,. 
Igreja  matriz  da  Corunha  -,  outra,  como  fc  fora  ad- 
«ertidaméte,  vifitou  oCófiftorio  dos  Juizes,q  na  ca- 
ía de  feu  defpacho  cftauão  confulcando  os  meyo§ 
politicos  da  dcfenfa.  Foiexquifico  ,  como  Iho^eraa 
©cafíâo,o  pauoT  dos  letr ados^vendo  q  as  balas  info- 
kntes  trãfgredião,seal^úalcy,  os  muros  veneraueis 
defua daufura^  efquecidosvparece,  de  quantas  ve- 
zes a  violência  dás  armas,violou  asimmunidades  do 
GàpiioliQ.  Nào  pararão  deffois  cftes  Miniftros^ 

antes 
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antes  dehauerdcfcompoftamentedefamparado  ícu 
tribunal,  fenãoem  huacafafubterranea,  que  feruia 
de  almazem  aos  viueres  recolhidos  na  praça.  Os 
foldados,  quecomraalicia,  ouignorancia  ,  tem 
para  íl  hauer  fifica  contrariedade ,  entre  as  armas, 
&  as  letras  ,  diziáo  :  Qjte  naquelU  ocaftaÕ  fe  qui" 
^er ao  das  letras  ^  Vm^ar  as  armas  ,  fazenda  fe  reconhe^ 
cejjcy  que  fendo  o  vièfmo  Gemoy  Minerua ,  &  Talas  ,  ce- 
de  fempre  a  To^a  pacifica ,  quando  fe  yè  diante  do  Sago 
miliur. 

Procurauãoigualmente  os  inimigos  5  rcconhc- 
ce r  a  força  da  cadea,  em  que  confiderauão  confiftir 
a  dcfenfa  do  porto;  &  o  General  da  Armada  de  Ef- 
panha, tomar  pratica  do  poder  da  Frãceza,  para  que 
fcgundoella,feempregafleemfuaofcnía5porcm  foi 
defigual  o  juizo  de  ambos  os  Cabos;  porq  o  Frãcer 
entendeo  fer  inuenciueí  aquelle  reparo,  &  o  Cafte- 
IJiano  fe  perfuadio ,  que  o  poder  contrario  não  era 
inuenciueí ,  errando  por  ventura  ambos  igualmen- 
te. Para  efte  efeito  fez  fair  outo  fragatas  de  Dúqucr* 
que, da  cadea  para  fóra>as  quaes  com  vento  fauora- 
iiel/em  fe  alargarem  muyto  do  amparo  das  fortalc- 
2âs,&  nauiosgrandes,em  hú,&outro  bordo, efcara- 
muçauãocô  os  ini{uigos,dando5&  rccebendoboas 
cargas;  porq  osFfãcexcsda  mefma  maneira,femprc 
<fuc  o  mar,^  vento  os  fauoreciãojnâo  tinhio  ociofa 
fua  artclhaíia.  Pequeno  era  o  dano^ou  cómodo  def- 
tes  cõbates,  com  tudo  mais  conueniente  ao  partido 
Erpanholjqueporcllcs  eftoruaua  adefembarcaçaõ 

Bb  3  dos 
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dosFrancezeSjquafi  receofos^de  ferem  eriueftidosr 
da  Armada  Caftelhana^  que  em  numero  de  qnarcíW 
ta  nauios,  ao  abrigo  de  Aias  forças ,  bem  podiâo  in-^ 
tentar  qualquer  proueitofainterprezaj&quandojâ 
fc  não  confeguifle  mais,  que  euitar  as  continuas  ba- 
terias,que  a  Frota  Franceza  fazia  na  Cidade,  dia,& 
noute  (as  quaesíó  ceflauio,  fendo  acometida  dos 
«auios  Dunquerquc2es)não  era  pequeno  o  interef- 
fç  deftas  faldas  ^  de  que  então  p  rocedia  a  quietação 
dosoutros. 

Porém,  porque  paffandotres  dias,fem  que  o  ini- 
migohouueflc  intentado  facção  algua, que  moftral^ 
fe  diíenhode  fitio,ou  affaltoj  ao  quarto  dia  fizeraã 
leuaros  menores, nauios^quc  vieffem,çomo  vieraõ,, 
dar  fundo  mais  arrimados  á  terra  do  Ferrol ,  que  he 
principal  Porto  de  Galiza,&  defemboca  na  própria 
Abra  da  Corunha,&  o  fegundo  de  Efpanha,  fe  co- 
mo alguns  querem,  houueíTemos  de  conceder  ven- 
tagemao  deGartagena  deleuâte,aqual  outros  ne- 
gão.  He  o  Ferrol  hua  Ria  eftreita,  limpa,  profunda,, 
&de  firmifllmatenfa  :  a  terra  que  fecruza  fobrea 
boca  do  canal,  lhe  impede  a  entrada  dos  mares^.  Os 
altiffimos  montes  que  o  rodeão,tem  mão  nos  vetos, 
para  que  jamais  inquietem  aquelle  porto.  Dentro 
fe  alarga. em  forma  redonda, como.o antigo,  &ce-i 
lebrado  porto  dc  Oftia,  fazendo  dentro  na  terra  hã 
feyo  capaz,  dc  cento,  &  mais  naos  groíTas ,  dc  igual 
fundo  no  centro,  que  na  ourela  daria^com  outo, 
&  dez  braças  de  agoa  em  qualquer  parte.  Achcimc 
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;à  nellepor  todo  huminuerno  tempeftuofojfem  q 
cm  todo  elle;  a  pefar  das  tormentas  ,  onauiofc 
mòueffe  mais,qae  ias  penhas  vifi nhãs  .Donde  por  cf- 

caufa,  diffe  hum  Varaó  fábio,  eminente  nas  cous* 
fas  da  nauegação  :  Quf  o  Ferrei  era  algibeira  do  mundo. 
Podèracontaríepor  hú  dos  melhores  portos  deEu- 
ropa^fe  lhe  dcucíTe  tanto  à  ArtevComo  â  Natureza; 
mas  foi  de  forte  acerca  delle,  o  defcnydo  dos  Rey», 
ou  dos  Miniftros,  que  de  gr  ãdes  tempos  o  deixaraô 
defendido,  pellos  principios  detrcsGaftellos,  de 
:táo  pequena  força,  que  ainda  def  pois  de  acabados, 
.todos  tres,podião  mal  formar  húa  boa  defenfa. 

Entendido  o  dcfignio  dos  Francczes,  pella  noui- 
dade  de  feu  mouimento,  logo  aquella  noute  fe  deu 
^prdem :  Qjie  Vom  Tedro  'BaygQrri  y  com  dons  mílmo  fquer 
jteiros  efcQlIndosÇentre  os  quaes  ef^  ^  nt/jyor  parte  de  joldados 
JVelhos)marc7?  iJfe  logo  na  Volta  doFerroLhOÍ  foi  executa- 
dQjicuftadegrandetrabâlhojporque  pqrcaufa  dos 
jios  incerpoílos ,  &  outras  cortaduras  que  o  mar  tê 
abcrtopellocertâo,  com  as  rias  deBctanços  j  Ber- 
gantinèos,&  Ponte  de  Eu  me,  era  neccíTario  andar 
jinais  de  dozelegoas,para.chegâr  aofim  das  tres,quç 
aquclle  pojftofe  aparta  da  Corunha  ,  por  caminho 
do  mar  direito.  Foi  com  tudo^t^ua  a  diligenciais^ 
.prática  de  Dom  Pedro  ,  que  fsindo  pella  tarde  da 
jÇprunha,,nçlla,&  na  feguintenoute^chegou  aocu- 
paropafíbda  defembarc3çâo,pellosFrancezès  pre- 
tendida-, a  taó  bom  tempo,  queelles  fem  fazer  alto, 
caminhaviãoçomoporpaiz  próprio  ,  em  demanda 
,  Bb4  do 
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do  porto  finallado* 

Alojou  Dom  Pedro  osfoldados  Efpanhoes,  em 
hum  íicio  baixo,a  quem  as  áreas  da  marinha  fortâle*- 
ciâojcomo  parapeito;  logo  tirando  varias  mangasdfc 
iriofquetaria^carregou  tào forte,  &impcnfadamétc 
^o  inimigo,  qucdefpois  de  quatro  horas  de  cruel 
:pele)a,õs  Francezesferetiràraô,  ficando  de  ambas 
aspartes  alguns  morcos,  que  emnumero^  Sc  valor^ 
youco  fe  dcíigualáuão. 

Então  o  General  Arcebifpo,'detcf  minou  focor- 
.rer  fua  gente  com  tmyot  poder^  &  alli  fora  o  fim  da 
^mpceza^pellaculpa  vniuerfaKcom  q  todas  no  mu^ 
do  fc  perde, na  falta,&  fobra  deCófclha.  Ajmitouo 
de  feus  Cabos  jporé  a  variedade  q  nelles  hauia^con- 
-formou  logoa  neceffidadedeoutro  acofdo5em  q  os 
pos  a  força  do  vento,q  ricamente  fc  leuãtou  da  par- 
te do  Sueftc,c5  finais  de  temerofatêpeftade  ;  a  qual 
fendo  em  feu  próprio  ajuntamento  conhecida  doi 
mareantesjfupofto  que  o  tem po  era  diuerfo,  achan- 
dofe em  vinte  &tres  de  Junho,  pareceo:  (heomm 
conueniente  feria^mand^r  logo  recolher  as  tropas  Frcince^a^y 
&  emhmalUs.fe  pudejfem  ;  preparanh  fm  Jrmada ,  para 
qmlquer  fuceffoydQS  ípe  a  fortum  damar^mojlraua  hmerthes 
preiíenido. 

Aíli  houue  efeito, já  com  manífefio  rifco ;  por- 
que os  mares  feridos  do  açoute  dos  ventos,  que  por 
aquella  parte  Gru2ãoabras,&  portos,  eftauáo  jàfo- 
berbos  de  maneira,  que  mal  confentião  nauegarfe. 
Vcfpora  de  S.  Joáo,fctimo  dia  da  affiftencia  da  Ar- 

madaj 
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-^mada ,  fe  âcaboti  de  rceolhef  pendfamcnte  a  Infaii- 
Taria  iniróga,  que  defembareáf^â  Gniiterrà  j  a  cuja 
-cmfearcáeiò  í^íegiièhuà  exe^íllíia^cattlia/  &  flie^ 

óutrasapmas,  pclldeípàçode  íidute*  Poucd 
•antes  da  menhaaí^fe  deí^folrdú  tormêcâyjá  da par-í 
*á?doSuíiieftè3Còdi  íolturã/<|Ue  p^ecía  prdcn^ 
raua  antes  aderEruiçâo5quea  pazdo  Mundo.  Ccdd 
começàraó  a  efperimentar  feus  efeitos  os  nauios 
í  rancesesr  porque  como  osmak  hauião  furgídò  dá 
p^rte  dc  fora ,  &  o  vento  que  curfatia  por  cima  dá 
terrados  acliaffe  defabrigados,  ainda  fobre  ferro,  os 
anieaçaua  ao  naufrágio.  Vinhão  já  hus  caindo  fobrè 
•outroSyfer uindolbe  de  nond  embaraço  as  ordinariaà 
fay nascem  que  ttabalhauàò  ,por  leuat  faas  ancoras^, 
para  fe  fazerem  a  vèla^quandoa  AlmirantejCuja  àiQ 
forme  grandeza,  a  fazia  mais  tormentofa,  fofa  pri- 
mcira^qíie  nâofeili  perigofeu,  &  dos  outros^,  largou 
ô  pano.  Seguirão  aquelle  bordo,  os  que  fe achauâè  ^ 
mais  leftes,  oo  maisarrifcadós:  defpoistodos;  fem 
duashoras  dediferençay  icntreodefcuydado  3,  & 
t^iíydádòtóv'^^'-^*  "í^^í^'?''*-^    ^        -  ■  ^      .  ^ 

Táo  breuem€iitej&  jpõr  modo  taõ  ínefperado,  íe 
vio  Efpanha  defoprimida  das  armas  Frãcczas:  bata^ 
Ihãdo  em  ícu  fauor  as  naturais,  íBíhiftradas  pelIa  al- 
ta ProuidencbdoD^osAltiffimocíòsexefci 
do  có  tal  exemplo  mais  outra  lifab  aos  Princines  , 
para  q  não  troquem  as  raiocs  diurnas,  pellás  huma- 
nas, nem  fiem  da  ío^rça^^mais  que  da  ;uft^^^^ 

Veri- 


386  CaNFtIT  O    HG^  C  ANAX? 

Verificoufebemneftc  ruccffo.a  fentença  antiga 
do  vulgar  Prquerbio  Romano:  Defpois  dãguenayO  ((r 
cor^^o.  P^riq^í?"^  dçfpejadp  q  tnar  de  inimigos  ,  fe  co^ 
nx^çon  ^  pom^t  de  amigios  a  terra.Todos  chegarão 
fora  de  tçmpo,  fedáo  as  niuniçoens  efperadas:  cuja 
tar4ançaíPttderii;hauçf:>ÇtuftM^^^  A  perda  da  praç^^  & 
daoplniaQ^.que       y4ineiíos,&inais :\^agarofâai€- 

te íereft^urá. :      s  .     •  _ 

Náo  he  de  meu  aífunto  fegnir  os  paílos  da  Anm- 
d^Eance^aiquecpiBaianifeft^^  perda,  co- 

po efçceuenvfeus  autor  es  (&cnúo  nos  contarão 
feus  Merçufiôs;  haucndo  tomado  incertamente  os 
portos  de  Belifla,  Rochel  la,  Bícfte,  &  Nantcs,tor- 
^oa  pouçodeí>ois  a  íaVaprcnte em^demanda  de 

Biícaya;eii>;Gu)aGoftaífez  pnieím^ 
la  qualquer  efquadra  de  Pyratas:  pois  de  tanto  cuf- 
to,&  aparato, n|o  vimos  out;ro  emprego,que  hauer 
ab^aizadoemSwtander  5  ddu^  imp;erfeitos  vafos  de 
Galeoés,que  eftauãó  km  dcfenía  emteu  eftalleiro, 
ElPxey  Dom  Felipe,&  feusMiniftros,  eftimula- 
dos  dos  progf.eflos  dos Franceze3  ,  ^^pertauão  as orr 
dens,  para  que  hum  grande  poder  naual  fe  juir^U 
fe  na  Corunfia,  ainda  aqagl]e;v,ef^^^^^^^^^ 
feudefagrauo,;  por  fer  parte^no  defempenho  delle, 
nãomenor.a  prefteza,  que  o  exc^ffo  da  vingança, 
fegundo  as  leys  darepuçagâo  bm^^^^h^^  ^"^^f 
dente  Primauera  feihaui^  a  efte  fimordenado:  Fi^eJJe 
a  Gdi^aVom  Antonio  de  O^iuetUoyAlmimite  (l^eddoMar 
Occeano.  Qí^  íè  xdim^  m  ^  c<iftas  mediterjan^s 


do Reyno  de  Nápoles.  Hauia  entrado  as  portas  día 
Hercules  ^  por  fazer  opofiçâoenr  aqucllessmareSjást 
A  r  m  a  d  a  s  de  F  r  mç  a :  que  com  í  g  ran    pod^r àttícg^^ 
ÇauáoItalia,defpois  dó  aíTalto^qiie  por  e 
do  âs  Ilhas  de  Santo  Horiorato,& Santa  Miargaridaí 
por  cujo  refpeito  a  Arma  da  do  Oqaendo^inuernà-^ 
ra  em  Maòn,  famofo  porto  de  Malhorca,cabeça  das' 
Baleares,  Difcorréra  defpois  aquelles  portos,  dos 
quaes  para  paffar  aos  do  Ponente^fenão  pode  confe- 
guir  fcm  dilação^  &  trabalho  :  pella  diuerfidade  de' 
ventos,  de  que  feneceífita,  para  cofiear  boa  parte  " 
de  Europa, com  diuerfas  derrotas. O  qual  inconuc^^ 
riente50  mefmo  General  cfperimentára,  em  dcmâ- 
d^  femelhanre ,  quando  b  anno  de  mil  &  fei fcen tos 
Sr  V  i  n  te  &  fe  te ,  í  aí  n  d  o  d  e  C  á  d  is,  a ;  u  nt  a  r  fe  co  m  D  o  m 
Fadrique  de  Toledo,  no  porto»  da  Gorunha  ^  bar- 
lauenteou^em  vão3trinta&  fete  dias  ,  por  dobrar  O' 
Cabode  Finifterra  ,  o  que  não  podendo  coníeguir,  i 
deu  caufá  a  fe  cometer  infrutuofa mente  a  jornada 
da  Roclieira,queDom  Fadrique,  com  o  Duque  de 
Guiza,  General  da  Armada  Franceza,  hiáo  a  focor- 
rer :  paííando  tanto  adiante  efte  dano^  que  fruftrou  * 
poraquella  vez  a  gloriade  huâs,  &  outras  Armas: 
não  com  pequena  nota  do  Oquendo,que  lembrado 
dós  ruins  efeitos,  que  tão  cuftafamentehauia  efpc- 
rimeUtadojCom  anfia  extraordinaria,procttraua  dif- 
por  o  fim  dc  fua  \inda  a  Efpanha    &  porto  no^ 
meado.. 

Tresmcfes  durou ajviagein  deNapolbsâ  Coru- 

nha,, 


nha,  donde  com  vinte  &  dous  bons  nauios  de  gucf 
ra, entrou pellos  primeirosde  Agofto.  Trazia  poc 
faa  Gapitana^a  própria  Capitana  Real  de  Efpanha: 
dita  5^?íí-/á^o^que  foi  eftreada  no  porto  de  Lisboa, 
do  real  eftendartedeEfpanha  ,  vindoaelle  do  da 
Pâffage,  donde  fora  fabricada  ;  guarneciareeftç  Ga- 
leão de  feffenta  &  feié  peças  de  bronze.  De  Nápo- 
les os  melhores  nanicsr,  &fua  moderna  Capitana 
Santo  Agoftinho^em  quem  a  forcaleza,  Sc  fermofu- 
ra^que  poucas  vezes feachio,íe  acharão  igoais.  Pa- 
recia hiia  joya  feita  deoaro,&bronze,rlca,& vakn- 
tc,ta5  ornada  era,  &  taó  fortalecida  .  Fazia  nelko 
officiode  Almirante  de  aquellaerquadra.  Dam  El- 
teuâodeOUfte,de  nafçâo  Arragucés,  antigo  fèrui- 
dor  deCaftelIa  ,  &  fobrinhodo  primeiro  General 
Oliftcde  fua  propriaRepublica  :qae  deu  nome  a  fa- 
mofa  Olifta, Capitana  do  Eftreito.em  que  O.  João 
ía^ardo^feruso  muyto5anno?,&  alcançou  Dons  iu- 
ceflbs.  Entre  as  mais,  tinha  grande  lugar  a  efqaadra 
que  chamauâo  de  5.  lofefA  também  diziao  deyi; 
fo  Cardofo,  mercador  Português,  que  por  aíknco,.ò^ 
debaxo  da  tutella  de  taó  grande  Patriarcha,  a  hauia 
fabricado.  Era  fua  Capitana,  o  Galeão  dito 
ChriHo de  burgos  ,  que  gouernaua,com  os  mais  deite 
aíTento^oAlmiranteFraneirco  Sanches  Guadalupe, 
bom,como  velho  Capitão,entre  osdo  exercito  nu- 
ritimo  de  aquelle  tempo.  _       r  ^ 

A  Capitana  de  Bartclofa.de  quem  p  eralcnhor, 
&fuceíror,  o  General  afentifta  Geronimo  Ma  t- 

bradi. 
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bfadijtambem  vaflallo  de  Arragqçii,  fè  açh;^na  cõ-> 
panheira  do  Òquendo,  gooiq  jio  fprana:  b^f^^ 
Adrião  Patria,  Itie  aprefcntàraj  çoma  Atmad?t  çie> 
Olanda^nos  mares  Brazilieosypellosannós  de 
Sr  hum.  Todos  osnauios  defte  cargQ  mg^id^ea^^^^^^ 
{çntes  os  Cabos  mayores^Maíibradiij&Ní^^ 
grete,  o  Almirãte  Mateo  Esfrondati,de  fua  proprlai 
republica.Dous  Meíèresde  Gâpo,guarnccião  eSkornf 
vinte  &  dou»  nauios;  àlem  dqputra  Infantaria  fbltái 
de  íua  dotação  :  eraõ     Gaíparde  Garuajaldj^ 
felho  de  Guerrajfoldado  antigo, &  de  bó  nome,en-i 
tre  os  antigos,&  modernos:  cujo  Sargêto  n)ayor,era 
D.João  Acenfio;  o  fegundò  D.  Antpnio  de  VJhpay 
Caualleiro  Genizero Napolitano  ,  q  gouernaiia  iiu 
Terço  de  folda dos  bifonhos  ,  riaturaes  do  meffnci 
Reyno,  aquém  feruia  de  Sargentoniayor,  OnufiiQ 
Ricio, da  própria  naíção^&  boa  diÍGÍpliná>   -  i 

Chegado pquendoá  Corunba^fe  começou  com 
grandecaufa,  a  duuidardo  gouernofaperior/de  a-^ 
quella  grande  Frota/  que  )â  Aibia  ao  numero  de  i'e* 
tenta  nauios^  5;  porque  ÍÇ^ntcnà}a%  \pmiovfrr<}im9 
General  da  major  partéyVmLope  (^e 
pre tender fmi^ençãõ^&camelhor  moúuo^qmndoxhvi^IJíe  A 
Ver  que  as  or  dens  do  Mmirante^d  Oqumi^ay  vrdd^^ 
rais,  nam  determinamÕ.  com  a  e  fpeáalidade  ne€e£^íi  m^^ 
ocafoprefente.  Por  eftaicauía  chamou^  oVatpáraizo^ 
aGonfelho,  os  Generais3  Almirantes^  Meftrés 
de  Gampo^ao  Duque  de  Vi!jafermofa,D]  Fernâdo 
de  Bbr;a,.& a^lea  irmâoDom  jjoâa  de  Bító|aí  (hojje 

Caf^ 
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CaftelhanocleAnueres)  queforáoos  primeiros  fe- 
nhores  dá  Corte  ,  que  chegàraõ  ao  focorrodaPra- 
ça,.&  os  vltimos,que  delia  fairaó,  defpois  de  focor- 
lida.  Continha  a  propofta  do  Marques  de  Valpa- 
raiyfo,dous  pontos  principais.  O  primeiro:  Jcerca 
àu  foma  ijueft  haéa  de  dar  d  aquelÍAS  Jmadns,  de  jorte^  i 

rtjndo:  Jcercadomodo  forque  poderião  obrar  nulhur  cs 
dous  ferukos^maque  él<Rey  a  deftmara  ;  o  que  de  algua 
maneita  parece  fe  contradizia  (  laftima  grande,  que 
deuendo  osReys  de  expedir  as  ordens  de  mantira.q 

sò  fe  lhes  guardem ,  as  defpachem  mais  diipoltas  a 
inteipretação,  que  à  obediência)  porque  llies  era 
ordenado:  Que  a.  Frota  de  Efpanha  bulcafie  aFnnce^a, 
(gcomella  pelej^eatèrompela;  &  que  fendo  ja  fuJa  dos 
mres  de  feu  dommio,  indo  juntar  fe  com  a  de  O  landa,  como 
receauáo,  de  tod»  procuraffe  desbaratJla  ,  amdaquefojse 
dentro  nos  pmos  dê  IngUtma  ,  fem  enéàrgo  de  fer  amiga, 
&  com  quebranto  de  qualquer  neutralidade;  porque  a  pre- 
fente  rax.aÕde  ejlado  af^t  o  pedia: achando fe  fer  matsfacd,co- 
por  aqmxado  frinctpe  defotente^que juntar  outro  talpo- 
der,qué  contraftafse  o  do  mmigo.  Ordem  foy  efta ,  que 
fatalméte  aprouou  outra  fentença  femelhante,qua- 
do  defpois,  contra  Efpanhai  a  pronunciou  o  iuc- 

Eráo  muitos  os  que  votaBao  najuntapreuenu 
da;  a  qiial  o  Marquês,  por  mayor  decencia,nao  quis 
fazer  em  feu  Paço  ,  &  a  foy  celebrar  no  Conuento 
de  Sam  Domingos  <íe  aquella  Cidade,  mais  antigo 


que  grande.  O  General,D5  Lope  de  pflis,fe  acha*: 
ua  com  mayor  numero  de  amigos ,  qfue  fabia  buícar 
com  prudencw^&  çaItiuar  com.bfn£^&^^ 
o  Oquendo,homem  de  ingenbo  cprtp,&  condiça^ 
defagradauel.Com  tudo,  vedo  Offisjquepeil^^ 
fia  dos  pareceres,  lhe  feria  ímpoffiueI\,  fuftentar  fu^ 
autoridade,  quis  antes  facrificalla ,  queofendejla^ 
fendo  o  primeiro  que  falou,  defpois  da  proppííçâp 
de  Valparaízo.  Dizendo:  Que  para  dar  melhor  Junda^- 
mento  ao  difcurfo  dos  circulantes^  declaraua^  que  fobr é  ter 
grandes  ra^oesyde  fer  isento  do  mando  dp  Jltnirmte^eal 
Oíjuefidoynão  queria  yfardellasy  antes  ohedeceloi  mas  que  fe 
não  cuidaffe^que  a  falta  de feu direito  a  íncitaua.a.tão  gxêd^ 
comedimêto  y^forq  o  m  erito  de  aquelle  feu  filencio  ^queria  ofer 
recer  por  conu^niecia  ao  feruiço  do  Trincipe.Que  fe  parece 
fe ficar  fuapej^oa  em  G altiva  ,  &  entregar  á  Mrmada  de  feti 
aargOytamhem  tinha  confiança  para  o  fa^er^  fupoflo  que  lhe- 
faíjle  peno/oy  deixar  de  fer  companheiro  nas  yitoriaSyque  ef^ 
ferauã  lhe  déj?e  Deos  a  aquelle  exercito:^  ma4  fe  com  tudo 
julgcijjem,que  feria  a  propofttohnm  Dom  Lope  de  Ofis,  em 
aquelle  conflitOyfò  com  ir  ocupando  o  pofio  de  Capitão  'da gtaB 
Tere^ayir  ia  de  .boa  y  Õtade/em  qne  Q^ofirigaffemyrnelk  prer 
iedejfeyoutro  alguãjurifdiçaSna  fmp^^ 
lhe  ao  General  Oquexido^,  ^nç  a&íToralí  Qfli s  tor 
maffe  efte  caminho  j  tanto  porque  mqfíf  aíidofe  mais 
humildejnegociarkiQfttuoT  diç  todosi^qu^rtíòporq 
efcufandofe  de aquella  fortejdomanejotilas  coufas, 
não  feria  facil  trazelo  âíiia  pretençáo  -  q^ç  não  era 
outia  5,  íenáo\obíigalo;a  qu^.Ibe  folfe^fo 


"CofJFttM  t)0  Cakai.  ' 
Almirante.  Todauia  ,  pareceotal  a  juftiíicaçaôde 
Dom  Lópe,quc  qualquer  dos  prefcntes  defcjou  fe 
íhe  cònceaeffc  mais  do  que  pedia.  Afli  com  palauras 
de  grande  hoHra,lhe  rogâraô  todos;  NaÕqui^ejfe  def^ 
tiiarfé  defeu  €xercicio,mas  continuafe  o  goutrm  das  Jnwsi 
que  el<^y  lhe  entregara  iiíe  fe  empregajfe  em  ptdtrlhe  o  alt-^ 
uio  do  pé fo  delias,  pellagrmde  importanw,  de  que  the  èrao 
feus  homhros, GõtVa  cfta  perfuaçáo, Oílls  fenáo  opos, 
interiormente  ecrtificado,de  que  o  General  Oque- 
do,era  taó violcnto,qae  feu  próprio  excefloKie  ar- 
Vebataria  los;o  das  mãos  o  goueriio,  de  que  defejaua 
vetfe  liure.t ais  eráo  as  razoens  comúasimas  a$  par- 
ticHlares,CRntra feu  natural  akiuo(fe)a  virtude,  oa~ 
dcfeitodosGordouezesJloconíeruauàotaorepor- 
tâdoem  uieyo  dos  agrauos  prefcntes, pello  inter^el- 
fe  de  hum  Titulo,  &  húa  Praça  do  Confelho  de  ín- 
dias, tudo  de  miiycos  dias  prometido  para  a  volta  de 
Flandcs;que  de  nenhum  outro  negocio  trataua  com 
cficacia,fenáo  dc  dar  hum  fim,  qual  foffe,  a  efta  jor. 
nada, em  que  feu  aumento  deuta  de  ter  pr'nc.pio. 
Donde,por  ventura,  fe  os  Príncipes  confideraffe.n 
os  inconuenicntes  dcfte  género  de  mercês  proroiU 
fórias,  achariáo  que  era  tncnorinconuemente,  o 
que  ha,em  dar  ajites  do  íef  uiço,quc  o  prometer  pa- 
ia defpoií  detlejporque  como  o  pcnfameto  dos  ho- 
mensidependemais  da  efpcrança,que  do intereHe, 
íulgão  pordc  mayorpreço,  o  que  podem  v,r  a  mc  - 
recer,  que  o  que-íabem,  tem  jâ  merecido;  regul  n- 
4o  deffois  o  valor  da  c«ura,náopíUo  que  delia  lo- 
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graõ  tanto,como  pello  que  lhes  cuftou  o  cõfcguilh 
Aquicom  pequena  duuida,  ou  quafi  fem  ella, 
foi  logo  elegido  para  Almirante  da  Frota  ,  Dom 
Andres  deCaftro,do  Gonfelho  de  Guerra ,  &  Ge» 
neral  da  Armada  de  Galiza  .  Foi  Dom  Andres 
de  Caftro  ,  filho  do  Marques  de  Sarria  ,  neto 
do  Conde  de  hmo^ ;  &  dp§  fuceíTores ,  irmão, 
Serio  ;  que  T/o  chamarão, em Gaftellanaquel  - 
le  cempo,  por  fua  grande  idade  ,  &  dilatadiíG- 
mos  parentefcos;  achandofe  nefte  grao,  com  qua- 
íi  todos  os  grandes  de  Efpanha.  Eftudou  ,  &  vi? 
wo  em  habito  ecclcfiaftico,  muytos  annos,  ícn- 
do  Gonego  de  Toledo  ;  onde  cafou  illuftremen- 
te  .  Mas  porque  lhe  era  ;á  neceflario  tomar  noua 
forma  de  vida ,  feguio  as  armas ,  a  tempo  que  pu- 
dera deixallas,  fe  antes  as  houuera  feguido.  Por 
fua  callidade  o  honrara  elRey  ,  com  o  lugar  de 
Confelheiro  de  Guerra  ,  &  o  acomodou  no  Ge-, 
iieralato  de  G  aliza,  reputãdolha  como  Patria.  Mof- 
tràraó  derpoisosfucefibs,  fegundo  veremos  adian- 
ta, quenáo  he  a  vida  dos  homens,  capaz  teatro 
para  reprafentar  com  perfeifão,  duas  figuras difc^ 
rentes. 

Ajuftado  efie  ponto/e  difcorreo:  Sohrehauerfe  de 
achar  form.^^em  que  fojjem  obedecidas  todas  as  ordens  reaysj 
qM  entre  fí  iníienciuelmente    parece j  fe  opunhao  ^ypor^> 
què  je  o  principal  efeito  de  aqu^e lia  Frota  ,  e/a  como  fe 
fabia^ [ocorrer  de  gente  Efpanhoia  aos  EUados  de  Flario- 
des  ,  mdo  pareie  fe  expunl>a  a  hua  grunde  conlln-  ^^ 

CC  g^^^C'"y 
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conúmenàn ,  diuertindofe  de  e  ffe  fim ,  por  andar  hnfcanàà 
a  jYmdcí  Francesa ,  for  feus  mares ,  ^  portos ,  ou  pel^ 
los  d>s  ytfinhos'  donde  ainda  que  com  o  inimeiro  inten- 
to fi  difpenpaj]e  j  na  o  h  anta  certa  conueniencia  ,  ijue 
fudtjje  obfi^ar  a  jeguir  o  fegundo  ,  achandofe  jà  o  temr 
po  tanto  adimte^  qne  fe  não  confideraua poder  principiar 
iBa  Viãgem^  fe  não  em  os  yltimoi  díáS  de  Sí  temhrcj  qwm" 
io  por  aquelias  alturas  ,  r(^n  pem  furiofamente  m  tewpif- 

fades.  ^  1-r  M 

Efteinconaenientc  fe  Julgaua  de  dihcil  remé- 
dio aosxiícunftantes  ;  &  tanto  mais  ,  quanto  os 
mayoies  Gabos  da  junta,  eraó  peíToas  nâo  fó  prá- 
ticas ,  n^^s  intereffadas  em  anauegação,  a  quem 
fenão  podiâp  moftrar  razoens  melhores  ,  que  as 
oferecidas.  Mas  defpois  dc  vários  difciirfos  ^  vlti- 
mamente  fe  acordou  t   Que  fahido  a  Frota  antes  de 
quinze  de  Setembro  ^  (e  chegofse  a  CoHa  de 'Btjcr^ya^  por 
yer  fe  por  cquella  parte  fe  encontraua  o  poder  de  Fr^n* 
j  ?  5  mas  fe  delpois^n-iuegfilfem  por  derreta  ,  a  hujcar  a 
boca  do  Canal  l  porque  johre  fer  ejje  caminho  ,  o  que 
ieulão  figutr  ,  era  tombem  o  mais  certo  ,  donde  ha- 
íieria  de  encontrar  o  inimigo  ,  ou  diuidído  ,  ou  junto  i 
^ue  de  todas  as  maneiras  pareceo  obra  jacú  fua  batalha, 
pois  as  armas  de  Efpanha  conttnhão  toda  a  força  ,  com 
que  fua  Coroa  feachaua então  nos  mares.^E^OiC  voto  /en- 
do  por  todos  fegaido,  fe  remeteo  por  coníulta 
a  elRcy  Dom  Felipe  ,  para  que  fe  feruiffe  de 
:iprouallo  ,  ou  mandar  o  que  os  fupremos  mi- 
niftros  tiueflem  por  mais  conueniente.  Coftumáo 
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os  Príncipes  bufcar  para  tndo^aos  gtãnde5;conio  fe 
a  pratica  dãs  coufas,  confiftiíTe  eni  a  autoridade, 
&  náo  em  a  difciplina  dos  que  as  tratâo.  Porém 
o  ConfelhodeEftado,  eíla  vez,  não  pouco  aduer-» 
tidament^  ,  deixou  de  confomiarre  com  a  volta 
4e  Biícaya  ,  refoluendo  :  Que  a  jornada  fe  fi^e/Je 
direitamente  a  Flanies  5  donde  a  ocafiao  feruia  de  pre-^ 
mio  ,  &  incentiuo  ;  mas  que  em  tal  modo  fe  nmegaj^e 
por  aquella  derrota  ,  que  fe  na  paf]ãgem  fe  oferecepe  o 
encontro  de  algua  Armada^fe  aneuturajíe  o  cabedal  ^  & 
intentos  ,  a  troco  de  confeguir  fm  ruína  .  Tal  foi  a 
refoluçlo,  que  em  breues  dias  voltou  da  Cor- 
te. 

Dom  Geronymo  de  Aragão,  vcndofe  entre  ot 
Meftres  de  Campo  dos  bifonhos ,  mayor  por  efta»- 
do,annos5&  feruiçosjdeterminou  com  deftreza^in-? 
troduziríe  em  o  gouerno  dos  mais,  contra  o  efti- 
lo  dos  Efpanhoes  :  referindo  fua  pretençam 
(que  antes  feguia  ,  que  manifeftaua  )  à  antiguif 
dade  de  fua  patente  5  a  qual  a  todas  as  outras^^ 
por  mais  de  hum  anno,  preferia.  Çoín  efte  pre- 
texto coftumaua  a  deftribuir  alguas  ordens  ,  em 
trajo  de  auifos,  reportandoas  com  tudo/empre 
ao  Marques  General,  de  tal  modo,  que  fem  fof- 
peica  foflem  obedecidas;  porque  fe  peífuadião  en- 
ganadamente  os  companheiros,  que  a  própria  defi 
tribuiçáo  de  ordenSjlJies  tocaria  outra  vez/egunda 
acirculo  das  guardas  procedeíTcj  por  quanto  em  a 
praça  fenáp  achaua;^  por  enráo,  algum  Tenente 
.♦-^--^  Cc  2  de 
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de  Meftre  de  Campo  General,  qne  dc  ordinário  ^ 
efcufa,  por  euitar  as  duuidas ,  qae  fora  de  exercito 
tem  de  continuo  com  os  Meftres  de  Campo^no  ex- 
ercício dasordens  comuas .julgandofecoufa monf- 
truofajque  fendooTenête  voz  do  Meftre  deCam- 
po  General,  hajadeeftara  voz,  dondenãoeftâo 
corpo. 

Andauaõjà  os  Meftres  de  Campo  refcntidos  do 
Aragão  tomar  por  fua  conta  omeneo^,  que  lhenão 
tocaua ,  ao  que  alguns  deliberadamente  lhe  rcfif- 
ria.õ.  Por  efta  caufajdefpois  deajuftadasna  junta 
dos  Cabos,  todas  asdifpoíiçoens  neceflarias  para 
a  faída  da  Frota  ,  differão  :  Que  ally  mefmo  fede-* 
fií^ó  repartir  osnaulos,  para  que  todos  os  recehejjem  com 
mayor  fatisfã^ão  .  Mas  o  Valparayfo  ,  que  fauore- 
cia  muyto  as  partes  de  DomGeronymo  de  Ara- 
gão ,  &  lhe  queria  encarregar  cfte  manejo  ,  fe 
cfcufou  de  dieterminar  a  propofta  ,  com  a  falta  de 
tempo,  deixando  onegociocpm  mayor  duuidaj& 
perigo. 

Defpois  houue  pratica:  De  que  ferid  conumiente  af- 
fentarpor  aquelta  l?e^yodíficultofo  preceito-de  qos  Mcjlres 
de  Cãpomais  modernos  fofse  peitos  mais  antigos gouernadoSy 
fempre q  os  antigos  cÕos  Jiiodernos  cÕcorrejse,  N  áo  fe  duui 
daua  q  foíTe  conueniéte,  haoêdo  cafos  cm  q  por  íal- 
tà  defte  acordo^qaando  fe  diuidem  em  Brigadas  os 
Exércitos,  he  neceffariodcfcompor  a  melhor  for- 
ma delles,  para  lhe  dar  cabeça, que  reja  aos  Meftres 
dcCápõj  que  feapartãocõfeusTerçoSj  aferuiçòs 

parti- 
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particulares.  ComtudojOâ  Mefttes  de  Gampoaio- 
dernos^aconfelhados  ainda  cani os  meímos antigos^ 
fedefendéra&dc^qiaclla  compo%aÔ5por  feríaflQn4 
tado,qiie  húâdas  mayores  preríogatiuas  de  feu  pofr 
tO)  era  não  poder  receber  ordem  de  peflba,  que  não 
leja  hum  dos  <5etierais  di^^exeiícitov  DorniMarÊim 
Aíoníb  Sarría,  &  eu,  fòmo^os  que  rnaispiignsr^ 
mos  contraoexemplo  ;  que  dcfpois  nos  agradecè- 
râo,& aplaudirão  algunsdos  propriós^  que  fe  nos 
opunhâp.  Os  nofíòs  Portugyèíés ,  entre  as  armas 
defte  Reyoojtooiàraõ  louuauerméce  no 
por  acabarê  entte  fy^huacontéda^q  foy  perjudieial 
a  todas  as  ProuinciaSjq  a  padecèraõ :  cuj  o  loauor^& 
l^otiéia  he  a  razaõ  de  o  hauer  aqui  expofto. 

O  Marques  fe  hauia  empenhado  com  elRey  def* 
ordenadamente, como  fará  qualquer  que  prometer 
pellas  vontades  alheas;  Prometera  de  prefa^er  para 
a  jt>rmd^  ,  9  numero  de  oito  vjil  infmes  ^  com  que  pudejjem 
fir  focorridos  osEJiados  ^acudindo  cô  dguas  (éuàí  4o  ^jnoi 
fura  fnpnr  n  copiados  que  faltarem /dos  fenhôr  es  de  Cajlel^ 
hMforxu^d.  E  porque  em  otdéao*  ruins  alojamê- 
jps,&  baíiimehtos  pedres^os  foldadosadoeciaô  ca- 
da hora,&  fâkauão  muitos  yfe  hauia  minorado  tan* 
to  o  numero  dos  òuco  mil ,  qucuecefficauaoMar- 
q^ies  de  mais  que  a  quarta  parte  de  eíTe;  nume^ 
ro  r  F^ra  fttisf^izer^  foa  promeía^' p  dã  inl 
d-uftria  â  força  >  &  repartindo  pcllos  lugar^í 
circundzinbos;  miniftiros  de  juftiça  ,  &  guerra^ 
prendèraq  4qi  f  ouxas^lioDaj:  ,  &  a  ;huâ  sò  hor», 
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com  Rotauel  horrorj&cfcandalojgrandecantidaíjtf 
deinnocentes.Nãofebufcaua,  comodeuia^o  ocio-' 
fo,  criminal,  ou  defojrigadoj  mas  em  lugar  deftes, 
foraõ  tra2id©s  aquelles,  que  maisconfiadamête  po-» 
dião  viuer  feguros  em  fua  Republica,  &eraõ  dig- 
nos de  fer  pélíos  outros  defendidos,&  fuftentados  * 
por  ganharem  nocãpoy&  cidade,  parafi,  &  para  os 
outros  ácufta  de  feu trabalho,  o  comum  fuftento. 
Com  tal  exceffo,&  defordem  fe  fez  a  execução,  que 
fe  pode  afirmar  :  foiéfte  hum  dia  de  mayores  iafti- 
mas,  &  lagrimas, que  fe  vioem  Efpanha  ha  muytoií 
annos,'quafi  prometedoras  de  aqueUas,  a  que  eftas 
feruiraô  demiferaucl  preludio.  As  cadeas,  &  gri- 
lhões,que  arraftauãoosprefosjfaziãotemerofiflimo 
eft rondo j  porem  os  alaridos,  &  prantos  das  mãys, 
mulheres,  &  filhos,  que  osccrcauão,  excedia  o  vni- 
ucrfal  queixume,  dosq  Te  viaõ  catiuosde  feus  pró- 
prios naturaes,  &  por  feus  mefmos  irmãos  tiraniza- 
àos.  Nem  para  os  vltimos  abraços  da  perpetua  def- 
pedida,  felhes  concedera  aquella  licença,  quea 
morte  não  nega  em  feu  mayor  curfo.  Juntamente 
parecia,queo  ceo,&a  terra,fe  hauiaõ  enfurdecidol 
mas  muytomais  oshomens ,  de  quem  dependia  o 
immediato  remédio.  Todos  os  Gabos  da  Armada, 
fe  retiràraô  a.  fuas  cafes,  por  não  darem  com  a  pre- 
fença,  aígua  fooibra  de  aprouaçaò,  a  tão  laftimofo 

efpeaaculo  :  porque  juntos  aòs  dous  mil  pi  monei- 
ros,  çraó  mais  defeis  mil  peffóas  de  fraco  íexo,  as  q 
jfomímílrauão^ftá  trágica  repre^le^tação..  i 

■  OMar^ 
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O  Marques,pofl:o  que  homem  de  afp^ro  natarál, 
moftrando  deíprazer  das  execuçoensvque  via^íe  ef- 
cufauade  fúa  violcncia,  com  aqueilhe  dauâõâspr-; 
dens  delRey.  Procurou eiítáoliurarfe  da petiâpre-^^ 
fente,&  deu  logo  em  outra  may or,  por  fer  ruim  cõ-í 
dição  dos  exceflbs,  que  para  desfazer  huns^  hc  ne- 
ceflariof abricar outro3  de  nono.  Mandou:  Que  fem 
pajfar  a  noute  na  cidade'-,  fòpem  aqueíla  tarde  en^ay^ 
cados  às  préfos  todos  j  donde  fe  renouou  o  dilu- 
uio  das  magoasjâ  vifta  das  incomodidades.  Ninguc 
eílranhe  a  demafia  com  que  refiro  efta  acção ;  por- 
que fendome  encarregado  o  vitimo  golpe  delia,  c5 
a  embarcação  qucordenei  a  éfta  miíera gente  ,  te- 
nho aindano?  ouuldos  o  eco  de  fuas  queixas,  &  n# 
coração  a  fombra  de  fua  trifteza. N ão  pude  cfcufar- 
me  de  fer  hum  dos  inftruraenios  defta  tyraiiia,  ofe-p^ 
recendo minhaindifpofiçãopor  difculpa.Era  talò^ 
t/-abaIho,queaos  faõs  podiacuftara  vida,  quanto 
inaisyaosconualecétcs  a  faudejfemembargofiseni-' 
barcar  em  doiasdias,noue,parades  mil  homens,-  do 
qual  trabalho,  fc  me  originàraõ  outras  largas  doen- 
ças, que  padeci  por  mais  detres  annos  fuceffiuos. 

O  Cardeal  Efpinola  {filho  do  grande  Marques 
Ambrofio  de  Efpinola  )  queentâo  ocupaua  aCa- 
deira  dcSant-Iagocm  CompoftellaVinformado  da? 
ipiferias,  com  que  os  Galegos,  &maisfo]dadosdo 
focorro,  íecmbarcauâo^  fes  acodir  feus  efinoleres 
com  dinheiro,mantimentos^regalos,  &  Toiipas,que 
repaitirâo  liberal,  &  prudentemente,  com  os  mais 

Cc4  neceffi- 
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neceffitados.  Aos  enfermos  bania  )â  o  Cabido  en- 
uiado  por  feus  Cónegos,  algãas  efmolas  de  grande 
iBagnificencb,  dando  a  todos  louuado,  &  louuauel 
cxemplo^pprq  do  ping;ue,&  opuíêto  Paó  de  Ghrsf - 
tanque  no  tefouroda  Igreja  feencerra^faó  os  pobres 
osprimeirosacrédores.Mas  parece  que  hetempode 
dar  razão  da  falda  da  Aririada,&  lifta  dellajpara  quc> 
fc  façaõ  mais  proprios^&agradaueisj^os  termos  defta 
Relação, 

O  dia  vinte  &  fete  dc  Agoílojfeitos  os  ordinários 
íioars  5  Jargon  ^  vèla  a  Capitana  Real  de  Efpanha, 
Sant-Iàgo,  com  feu  Almirante  General,  Dom  An- 
tonio de  Oqaendo,  &  o  Gouernador  Miguel  de 
Ornada  quê  tirou  daCapitanadeDunquerque,cuja 
efquadra  Jbe  obedecia 5a  fim  de  q  elk  lhe  gooernaf- 
fea  Real  de  Efpanha.Logo  foifeguídoda  mefmadc 
Dunquerque,  S.  Saluador  ,  aquém  mandauaDom 
Geronymo  de  Aragão.  Junto  a  efta  íua  Aímiranta, 
N.Senhorade  Monte  Agudo,  donde  fe  embarcou 
oMeftredcCampo.D.Martim  Afonfo  deSarri3,& 
por  Capitão  delIajMathiasRombaudenafcãoFra- 
mengo.  Seguiafe  o  Galeão  S.Franciféo  da  própria 
Armada  Dunquerqueza  ,  a  carg-o  de  Saluador  Ro- 
drigues Portuguer,&  natural  de  Almada,  oqnaldc 
grumete^&marinheifoemnoíTasnâos  da  IndiaCdó- 
dc  foy  prezo  dos  Ingrezes  na  batalha  do  Poço  de 
C,urratc)íubio  antes  de  40.annos  de  idade^pór  feu 
Valor,&  induílria^nas  coufas  da  nauegação,  aopof- 
to  de  Almirante  de  Dunquerque^nefte  nauio^pello 
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liome3&  pello  Capitãojfis  cu  viagem,  gouernqdot> 
fegnndo  a  fuperioridade  do  oficio, q  exercia.  Logo 
SâoVicéfeFerrer^em  q  embarcou  Belchior  Correa 
da  Franca5&  por  feu  Capkáo,  GafparFerreira^tain- 
bem  Portuguez,  &  natural  de  Angra,  cabeça  das 
Ilhas  dos  Affores.  Aonauio  S.VicétCjfeguião  todos 
os  maisDiínquerqnezes  de aquella Armada; defpoig 
2  efquadra  de  Sáo  Jofef,de  que  atrás  hauemos  feito 
menf  ãojgouernada  de  feu  Almirante  Francifco  Sa- 
ches Guadalupe  /  com  doze  nauios  os  melhores  da 
Frota, debaxo  de  fuacõduta.E  dcfpois  defta  efqra^ 
dra  ,  adeMafibradij  áordem  do  Almirante  Mateo 
Esfrondati,com  noue  nauios.Na  retaguarda  d^ftes, 
naucgaua  a  Tereza  ,  que  fora  para  Capitana  deftc 
Reynojfabricada  por  Bento  FrancifcOjhomem  no^ 
tauel  entre  os  noflbs  ^  cujo  nome  íie  bem  que  ande 
cm  memoria, pellospoderofoSjSrexceílétes  nauíos^, 
que  fesnefta  idade  :  pois^afB  como  o  pay  natural  àé 
filhos  nobres,&  grandes, he  drgno  da  veneração  dn 
poíleridade,não  menoso  deuefer^aquclle^q  arrifí- 
ciai  mete  gerou  obras,  náo  fo  iluftres  por  fua  míigeí- 
tade,  mas  vtiliíRmas  por  fua  fortaleza  à  Republica^ 
em  a  qual  virtude  não  fabemos outro q^tèoprc- 
íente,iDayor  lembrança  haja  merecido. 

Na  Tereza  5  como  em  fua  Capitana  propia, 
naucgaua  Dom  Lopo  de  Offis,  fem  bandeira,  ncnt 
flâmula ,  nem  outra  algua  infignia  ,  que  fua  grande- 
za. Seruia  de  Capitão  deftc  notauel  nauio,o  Aí^ 
mirante  Dom  Thomas  de  Chaburà  j  Bifcainho, 

&  bem 
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&  bem  pratico  na  difciplina  náutica,  feffentâ  ca- 
nhões groíTos,  &  feifcentos  mofquetciros  a  guarne- 
ciáo.  Por  fiia  popa  nauegaua  em  o  Galeão  S.  JofefjO 
Meftre  de  Campo  da  Armada  Real  ,  Dom  Gafpar 
deCaruajal.  Afeu  lado  cm  o  Galeão  S.  João,  o  Sar- 
gento mor  Dom  João  A  fcencio.  Seguiafe  a  efqua- 
drade  Nápoles ,  conduzidade  Dom  Pedro  Velez 
deMcdrano,em  anâoOrfeo.Júco  deft<j,Saó  Pedro 
o  Grande,  a  cargo  do  Meftre  de  Campo  D.  Anto- 
niode  Vlhoa.  Em  o  vitimo  troço  da  retaguarda, a 
Capitana  de  Galiza  ,  que  por  aufencia  do  General 
Dom  Andres  de  Caftro(o  qual  como  diffemos^paf- 
fou  a  fazer  o  officio  de  Almirante  General)  gauer- 
ínauafeu  proprietário,  Almirante  Francifco  Feijó, 
a  quem  feguiáo  os  nauios  de  feu  cargo.  E  defpois 
,derie,nouenáos  Ingre2as,  recebidas  a  foldo,  para 
conduzirlnfantaria  a Flandes;  das  quaesfes  aíTento 
:Duarte  Chapel,mercador  Ingrez,  &  com  elle  inad-> 
uertidamenteos  oficiaesdelPxey  5  ignorando  toda- 
uia,ofuceffo  referido,  deDom  Simão  Mafcarenhas. 
Remataua,comohe  vfo,a  Almiranta  Santo  Agofti- 
nho,  Capitana  que  foi  de  Nápoles ,  efta  fermofa  re-? 
fenha:  a  qualjfegúdodiílemosmandauapor  mayor 
o  General  Dom  Andres  de  Caftro,  &  por  menor  o 
AlmiranteDomEfteiíaõdeOlifte.  Erafinalmen- 
teaFrotta  detal  maneira,  que  conforme  aos  liuros 
daVedoria  geral, fe  dauão  cadadia  em  toda  ella  vin- 
te &  cinco  mil  rações,  entre  gente  de  mar,  fogo,  & 
gucrra^affimapretencenceâ  guarnição  de  húas  & 

outras 
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outras  efquadra55Como  ás  companhias  do  focorro. 
Nouenta&fete  Capitães  de  Infantaria  ,  cincoenta 
&  tres  de  mar,  tres  Generais^  feÍ5  Meflir^s  de  Gã- 
pojfcis  Almirantes^quatro  Confelheiros  de  guerra^í 
munições  em  abundância ,  8c  dinheiro  para  a"  pa- 
gas do  verão  feguintc ;  o  qual  fobre  fe  hauer  em-^ 
barcado  fecretamente,hauia  quem  fubiíTe  a  quanti- 
dade do  contante,a  numero  de  outoccntos  mil  cru- 
zados. 

No  próprio  dia,queaArmada  deu  avela,  pçrdeo^ 
aterra  de  vifta ,  nauegandò  com  pouca  diferençai? 
da  ordem  referida,  porquea  temperança  dos  tem'^ 
pos  claros5&  cóuenietes,  a  deixauáo  obferuar  igual 
mente.  Defte  dia  até  os  onze  de  Setembro,  que  en- 
eheo  a  altura  do  Canal não KounefuecíTo  algum 
digno  de lembrançajporque fem  duuida  fe  prepara- 
uâo  entretanto  os  accidentes,que pouco  defpois  a- 
coutecerão,para  que  todos  jutos  lbgraffem  fua  vio- 
lência nos  fuceffos,que  lhe  cflauãodeftinados.  Os 
nauios  ligeiros  deDunquerque,  como  mais  práti- 
cos naquellà  naucgaçâo ,  forâoosqueanticipada-' 
mete  fc  atraucflaraõa  bufcarfudojem  altura  dè  qua- 
renta &  ou  to  graos,&dous  terços,  para  lâçaraíon-. 
da,&  medirasagoas;  porque naquclles  mares fo  fe 
gouernão  pcllo  fundo  os  mareantes,©  qual  coftuma 
acharfédè  nouenta,atèoutenta  braças,&  feconhe-* 
ce  a  eofta  maisVifinha-  porque  da  parte  de  Ingla-' 
terra>,fc  tras área  groíTâ, vermelha,  &  branca,  &  da 
de  Erança^ps>finais  que  fazíao  eeuo  do  prumo,a  pe- 
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mha  talhada  miudamentC5que  corre  até  feus  porto$^ 
por  donde  os  mais  íaõ  incapazes  de  nauios  grãdesí, 
como  em  tudo  pello  contrario  fucedc  aos  de  Ingla- 
terra. 

Reconhecida  aqiiellabocado  Canal,q  tãtas  Ar- 
madas dcEfpanhaté comido, foy  ellelogo  entrado, 
deixando  ao  Noroefte  o  temeroío  baxo  dito  Sor- 
lingues'.  Ilhas  baxas  fornidas  das  ondas  ,quc  compli- 
cesobftinados  tbrão  fempre  dos  mayores  naufra- 
gios,q  o  Norte  padece.Pooco  adiante  foy  reconhe- 
cido o  Cabo^q  chamão:  GmdeUevt.fnmQiTO  de  In- 
glaterra, q  ^éo  de pap^ro^^pot  fiia  fenieJhãça/oa  em 
nofla  lingoagê.Defpois  fe  deu  vifta  aochamado  Lí- 
^4;  íf^reconhecido  cQntinaairiéte,pel!os  q  nauegaó 
aquella  cofta^a  qual  cô  veto  largo  difcarria  ai\rma- 
da,coai  todo  o  defcãfo,&  comodo,que  pode  ofere- 
cer hua  viagem  proípera  ;  não  bauendoaté  aquelle 
dia,fuccdído  algum  defconto  em  tam  grande  frota, 
faluoo  apartamento  das  naoslngrezas  do  Ghapel; 
as  qnaes  na  primeira  noute  fe  engolfarão  de  forte, 
4  nunca  mais  vieraóajontarfecõ  aCapitana  ;  ^ipda 
GÕtra  o  capitulado  có  eilas •  mas  eíle  inconuenicte, 

fegudo  foy  melhor  efperâdo^qucpreuenido,a  nin- 
guém caufou  nouidadc. 

1  Os  Reys  da  Gram  Bretanha ,  que  nefta  formai 
por  decente  antiguidade  ,  fe  nomeâuáo ,  os  Píincii* 
pesingrezesjdenotádo  aííí  a  vnia5*dastresCofoas: 
Inglaterra,Efcocia,&Hibernia;crecèráotantoein 

autoridade  por  todo  o  Setentriaó ,  que  cntendcraa 
'  lhes 
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lhes  competia  dar  Icys  aóÃ^màf  èS  jregíido  líte  linuiaõ 
dadò  volta 5  &  eoino  entre  os  vizinhos  corbados  era 
mais  íublinTâda  ,  que  a  dos  outros  ,  a  potencia  na- 
naljcm  que  floreciaó^porque  a  pobreza  dos  portqr 
ctti  França^Ihe  fasneíia  par  te  inferior  aqiielíe  gíran- 
de  domínio :&  da  iriefffia^oítfeFlándesyníefn  Olan^ 
da  a  íens  princípios ,  podiaõ  dirputárllie  o  impé- 
rio das  agoas  3  porefta  caufa,  a  feu  parecer  ;uftifii 
cada,  chegarão  a  conftituiríe  arbitròs  dòGanaíl 
que  chamão  de  Inglaterra,  &  de  Flándestartibeni  5 
por  fer  a  eftrada  comum  de  aquellas  Prouincías* 
naó  permitindo  que  outra  Armada  de  algum  Prin^ 
cipe  deixafle  de  ceder  ,  &  abater  íeueftendarte  à 
Capitana  dos  Ingrezes^Sr  paífarãõ  adiante  ncfta fo- 
berania,de  tal  modo,quequalquernaoioRèa},cow 
nhecido  pellas  flâmulas ,  &  dfuiías,  diferentes  dos 

jnercantísjprctendia  quecoiTíelIefegaardaflxím  a^ 
próprias  preemin€ncias,arrogadas  a  fy^de  Ajas  gr 
diofasCapitanas. 

Nefte  coftumefundooaoufádíádehõapequená 
ftagata  delReydelngkt^rravf^r^^urehconm 
do  em  mcyo  de  fiia  Armada  a  Real  de  Eípanha^ 
chegafTe  a  lhe  demandar  o  demdô  acatamento  a  Cq- 
Yoalngre^a  ,  em  faha  Je  fiia  Ca^anarqno  énêâ  èití 
tam  ftnão  deícobtia.  O  Gebe^al  Oqi>endé  íRe 
xfiandoii  refponder  com  mayor  temperança ;  dò 
^uc  fe>  julgaiia  merecer  Ala  propoftv  ^  diíen^ 

da  .  Grã^  .  êremhã  f  y^r^-  cm  m 

os  cor 
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os  íomedlmentàs^que  feu  fenhor  lhe  mandiiua',&af^ípé^ 
deria  certificallo  ao  General  Ingre^^logo  em  o  Vendo.  Por- 
que fe  entendia,  que  o  General  quifera  fazer  em  a- 
quella  forma  cfperiencia  do  animo^Sc  ordem  do  O- 
quendo^para  qae  fegundo  efla.obferuaçaõjfe  difpu- 
2effç  2fcdefuiarfe,í0ua  fcgqilb.  .  ;  f  - 

Eraõ  quinze  de  Setembr o,quãíío  defpois  de  def- 
|)cdidaafragata5arriboufobreaCapitana  de  Efpa- 
nha  hqtn  nauio  marchante  Ingre^, que  vinha  deLó-^ 
ârçs,;o  qual,  em  premio  dobpíw  tratamento, que  a- 
çhoa entre  os  Efpanhoes  (por  íer  deuida  toda  a  vr- 
b^nidadedos  eftrangeirosjaps  naturais^mas  nem  dt 
todo^  Qbferuadajporqqe a fqber ba  he  inimiga  da  ra>. 
íiq^  não  menos  que  da  conueniencia)  auifou  que  d 
dia  antecedente  fe  eneontràra  com  a  Armada  dè 
Qlanda 5  aqual  difcorria  cm  demanda  da  Eípanho^ 
íja,  o  ciirtQ  ínaj^  cjttA^fc  comprehendç  entre  os  Ga- 
^os,qúcSçc\imi(^:Ç^k  íBí^«£r^i,aquelIe  da 

parte  de  Bretanha,  &  efte  de  Fráça;  o  qual  he  a  mais 
Qccideçtal  pôta  de  tqrra,que  ft^ 

Inglaterra.    '       ^Vb^^rnK  rrr.  i>b  oT?fn  <;b 
Afirmaua  atçentãojcnãoíóoreceyp  ,  mà^so  d^^^ 

çurfo;  g«€ a.4m<^dadoJm^^^^ 
Achauit  junta  mm  à<^mn<íl  T^mpyj^mgmrnaua  ^  àr 
Plandci;  cujos dous  podefmvmdof  à  fombra  de^/h^^ 
çias^^  portos  farião  fem  faltaydtíripmaopopcao  aos  Efpa' 
nhoes.  Mas  agora  certificados,  dçqueos  Olandez^ 
cfperauàofómente  coQi  fuas  fpífas  a  bftalba ,  ^ 

ainda 
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ainda  cíTasdiuididas  em  varias  eíquadías^,  bi©  hòti^, 
uc  quem  osnáo  julgafle  derrotadoSj,&  a  vitoria  por 
Efpanha. 

Publica  já  por  toda  a  Armada  ,  a  ivifinhança  do' 
inimigOjpaieceo  aos  Cabos/acodir  de  nopo  a  cóit'*^ 
íulrar  com  o  General,  omodo  dapeieja  ^-  porque 
fupoftoque  os  rcgimentoso  titrháo  dirpoílo  ,  rão 
era  em  tam  boa  maneifa,que  náó  falcaíTe  nvísifo  ou^i 
confcrir,&  que  emendar ,  Porém,  o  Oquendn^k^: 
uado  da  cólera,  ou  artificio,  mc  ftrando  dercfíimar 
tanto  o  poder  contrario^  como  a  dúiiida  dos  íubdi- 
tos^nem  com  a  ordem  ,  nem  com  oagradtcioTento 
fatisfes  a  huns,nem  a  outros  :  dandofe  por  pouco? 
agradado  de  aqiiella  aduertencia.  Scte,ocrouto  of- 
ficiais  mciyores  de  Mar,  Sc  ác  Guerra ,  concorrèfão  í 
juntos  em  fa.\  Capirana.Nâo  me  efquecèráo  ja  mais  :r; 
as  palauras  com  que  dellefomosdcípedidos  ,  que 
até  peJIas  râo  variar,  cícreuoem  feu  romance  pro-  = 
priorE^  fenores  Çms  àiíTtJelefíemigoeípoearopa.cdáf  i 
yno  hagafu  nv/orj^uojalmdo  cabdlo  tengol^k  ''B^sal  êàrà  ^ 
huenos  exemplos^  Tanigrandeera  ftia confiança, ma- 
yor,  íemfalca,^  que  Aia  prudência.  Náo  direy  ie  o 
deixáraó  .mais  deícot>tente,ou  o  yíeraõ  ddHjtodòs 
os  queoburcáraó^nem  fè%i pronoflico,  ou  defejo 
aquelle  afcâo  5  com  que  efperâcaõ  fer  vincríjdo^, 
peíla  confufaô^  no  perigo ,  como  fucedeo  breuc^ 
mente-  .•:  ati rtscfb r -^wpioq-.'^ :•  h\v^\ss\.\ 

Aquella  tarde  ,  8^ noufe^fegaftou  etTí  aparelhar 
para  a  batalhajporq  o  inimigo  ie  deícobria  na  voira 
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da  Armada.  Muytos  quiferaõ  entender,  que  as  or- 
dens primeiras  eftauão  jâ  reuogadas^dando  por  ra- 
zão :  Qjie  não  Vtndo  o  inimigo  em  aquelle  modo^  que 
nas  mefmas  ordens  fe  conftderaua ,  era  força  ')^far  de  outras 
mais-proprias ,  que  fundafsem  na  difpo/ição  contraria.  Hc 
verdade,queomaisfcr!ceaccidente  que  a  hum  ca- 
pitão pode  fuceder  em  húa  batalha,he  cpncederfe- 
Ihe  t^mpo^para  qije  poflV  dar  a  feu  exercito  a  forma 
Conuetíiente^jCoin  que  r efiftaj^  ofenda  a  feu  inimi- 
Po  porferceítifliQio.que  imaginada  maneira  em 
que  feconfideravnãopòdetrazeraqaellas  noticias 
tam  perfe!tas,côniP  a  vifta  delle  produz,  quando  (e 

tem  diante  dosolhos.  ,  rr-  j  o  - 

Amanheceoo dia,  quarta  rcíra,  deíaleisde  bete- 
bro,&  com elle  k  viraõ  os  nauios  Í6  pfpanha  aper- 
tados,huns  dos  otíí:ros;Combfe  aquella  fíourC  a  for- 
tuna  dos  contrarioè  os  houueíTe  gouernado.porque 
compaíFandofe  cada  qual  diuerfamence,  &  procu- 
rando todosbufcar  lugar  mai<5  aíeu  propc?fito,para 
ocombate,andauâocònfuíiffimamente  cortando  os 
xnaTes,& embaraçando,huns  o  curfo,  &  intento  dos 

outros,  com  incr iuel  defordem;  Por  efta  caufa ,  8c 
pello  zelo  com  qu^  dcfejo  efcreaer  ,  aproueitando 
nas  obferuaçoés  hiftoricaT,^  aconfelharei  a  quantos 
houuerem  de  dar  batalhas  com  poder  grande  •  Que 
antes  della.o  diuidao  em  efquadrãs,  ^oom  q^e  cbmhtão  dijhn^ 
tamente:  porque  a  efperiencia  tem  moftrado,  como 
a  aquelle  capicáo,que  affi  o  fabc  melhor  diípoT,&  a 
aquelle  que  melhor  o  obferua,  Ihf  s  in^porca  efta  di. 
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ligencia,  não  menos  que  a  vitoria* 

Seria pellas  fcte  horas  da  menham,  quando  fe 
defcobrio  de  todo  a  Armada  Olandcza^que  com  o 
próprio  vento  Noroefte ,  cora  que  nauegaua  aEf- 
p;?nho!a  na  outra  volta,  vinha  em  fua  demanda.  Po- 
rém erão  taõ  poucos  os  nauios,  que  ja  fe  douidaua^ 
fe  por  ventura  feria  engano ,  o  mefmo  queeftauaã 
reconheciendo,  &  aqnella  algua  efquadra  Ingreza. 
Sò  onzenáosdeOlanda  fc  contauáo  jutas^fcis  mais 
diftanrcs,  cm  bordo  difçreme. 

O  General  Oquêdo,  anciofo  do  Coml>atc,Tnofo 
irou  mais,&  com  mayor  dano,  aquella  vez  em  fuà 
vida^quanto  preferia  o  animo  de  foIdado,ao  efpiri- 
tu  de  capitão.  Largou  todas  as  velas  ao  vento  5  & 
fem  cuidado  algum  do  mais  refto  da  Armada,  fe  foi 
perlongando  com  a  Capitana  inimiga,  feguido  fo- 
mente dos  mais  veleiros  nauios  de  Dunquerque^ 
a  quem  tocaua  o  lugar  da  vanguarda  ,  &ofocorro 
da  Real -entre  os  quaes,fe  adiantou  aos  outros  aCa^ 
pitana  de  aqoella  efquadra,  &  os  que  fe  acharão  poir 
mcRGf  e«,&.de  m^nor  perigo,fempre  juntos  â  Real, 
&  dom  elles  o  galeão ,  q  gouernaua  o  Sargenta  mor 
D  João  Afcenfio. 

DiíTcf  aó  muyfos,que  não  fe  hauia  vifto  até  então 
dia, em  q  o  receyo  da  batalha  tiueíTe  melhor  difcul- 
pa:  íucedédo,q  por  falta  de  ordés  accidétais,  q  dé^ 
trona  âccidccefepuderáobé  repartir,  muytos  ca- 
pitães, quecflauão  perto  do  inimigo,  feapartauao 
ddlc^  comoçafiaóde.acodiremabufcar  feu  poílo, 

Dd ,  fegan- 
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fegundoo  lugar,  que  na  planta  lhetinháo  finalado* 
Alguns  achandofc  a  barlauento  do  inimigo,  o  pcr- 
diào  facilméte:  porque  os  Cabos  do  troço ,  em  que 
eraõ  comprehendidos,  amanhecerão  fotapentados 
da  mais  Frota.  Eftes  derconcertos,quafi  momenta- 
reoSjUas  coufas  da  nauegação^té  deípois  de  cometi- 
dos, dificultofo  remédio:  por  onde  aos  Generais 
do  mar,  mais  conuem  olhar  para  os  amigos,  do  que 
para  os  inimigos,no  tempo  da  pelcjajconcentando- 
fe  com  íerem  caufa  dos  acertos  dos  outr ôs,como  tã- 
bem  o  faó  dos  erros,  quando  lhes  não  poem  o  reme- 
dio5quedeuem, 

O  General  Tromp,  cujo  próprio  nome  era: 
Martlm  Herps^  com  titulo  de  Tenente  General  do 
mar  (porque  feu  gouerno,em  propriedade, pe  rten- 
cia  ao  PrincipedeOranje^  nâo  era  informado  in- 
t€Íf  anvente  do  poder  das  armas  de  Efpanha;  fendo 
cerro,que  os  Efl:adosgèrais,ou  que  não  vieííem  por 
feus  confidentes  a  alcançar  a  vinda  da  Armada  de 
Itália,  ou  que  lhes  pareceffe  diííimular  a  ventagem^, 
que  com  cila  os  Efpanhoes  lhes  faziáo,  fcmpre  cer- 
tificarão a  fetis  Gabos  ,  era  fó  o  braço  de  Dom  Lo- 
po de  Oflís  aquelle,  a  quem  fe  hauiâo  de  opor,  re^ 
prefentandolhea  batalha  ,  E  como  para  com  eftas 
forças.asdeOlanda  eftauaó  fuperiores,a  fim  de  que 
tão  honrofo  combate  lhes  nâo  faltaíTejfes  diuidir  o 
General  Olandcs^f  nitres  efquadras  osnauios,  com 
queíe  achaua  r  hua  que  fefizeíTe  na  volta  do  mar  do 
Korte^a  cargo  daCapitão  Ban  Karth,  fe  acafo  foflc 

certa,, 
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oerta(como  fe  dizia)a  vinda  por  fó  r a  de  Inglaterra , 
conforme  a  principio  tentárão  fazer  os  Efpanhoesj 
outra^que  rondafle  todos  os  portos  de  aquella  Ilha, . 
encomendada  ao  Almirãte  Viten  ViticeH5&  aquel- 
la que  cõfigo  trazia,  fobre  acoftadeFIandesomef- 
mo  General;  que  não  paffaua  de  onze  nãos,  poréoi^ 
asmelhoresdos  Eftados. 

Reconhecendo  pois  o  Tromp^no  graõ  poder 
da  Frota  de  Efpanha,  fcu  engano,  &  o  que  lhe  era 
feito  por  fcusmayores,  atempo  que  fó  o  valor  lhe 
podia  dar  remédio,  lançou  bandeira  4e  cõfelho  de- 
fronte do  iniínigo,&  chamando  a  fi  os  Capitães,  eõ 
que  fe  achaua^neftc  próprio  sctido^me  afirmou  cl- 
le  defpois,quelhes  diffcra; 

O  nafcimento  nos  obriga  a  morrer  pelk  pâtrk  ^  o  ofi-^ 
'm  pellâ  ^publica  ,  a  honra  pornôs  mefmos,  (Para  e  Ha 
horã  y  ha  tantos  annos  que  ms  fufientao  os  Ejlados  de  Olan" 
4^  ninguém  pode  ãf^er  que  he  engamio  y  fucedenddhe  o 
vtefmo^  que  fempre  deuiade  efperâr .  Jllí  eflà  o  eftendarte  de 
Mfpanhííy  que  nunca  Vimos  neíles  mares ,  fenao  para  aba- 
tello  diante  de  noj^a  handeira.  TSLao  yos  pareça  f  hrlo^ 
nem  Jto  ,  pello  yerdes  acompanhado  de  tmtos  ^  que  lhe 
obedecem  ;  pois  na  forma  em  que  já  9  tem  pojlo  a  confide" 
fâção  do  pertgo  y  fe  conhece  quanto  f  irão  y  por  fenao  Ve^ 
rem  mlle.  Se  jo  Vtfla  os  embaraça, que  não  acabara  vof 
f^forÇâl  Quem  teme  das  aparências  ,  tem  dado  pahura 
de  fe  render  as  demoíiraçoens.  Alguns  nauios  poderofos  de 
Efpmhã^ejlou  acolá  reco?ihecedo, mas  os  nauios  ^c  orno  for  ta* 
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le-^íiSy  corpos  [ad  femalm  i^  qu  indo  lhes  ndo  fn'ue  de  ef-^- 
fintn-i  o  efplritu  dos  hrauos  hmens  ,  que  ///  f  iltao  jra^' 
ra  deferidelos.  Aqueiles  b  ifioes  de  ^or^oníxí  >  que  tre- 
moláo  íias  popds  de  efjes  mulos  hrakinte^es  ,  ninguém 
ipiora  5  que  tem  mais  Virtude  n  is  mios  de  [eus  pjra  - 
tas  ,  ípue  ms  de  fem  capitães  ;  porque  o  interejje  cju^ 
dado  dj  prática^  excede  tnuyío  qiiiljuer  efeito  da  oírc 
âienciii  )   ã  quem  dejjerue  a  Gontade  ,  fcmpre  remijfh 
em  femelhantcs  tícciâentes :  pois  aqnelles  homens ,  a  qnan 
fas  úufadõs  acòhita  ^  poucas^  ou  nenhuas  Ve^es  femelU^ 
def pregão  a  vida  i  porque  os  fogeitos  Vis  ^  mo  achao  na. 
gloria  o  fahor  ,  que  no  proueito.  O^s  mais  nâtms^  que  Vt^ 
des  dijcorrer  fem  difciplina  ,  âcrecentaÕ  o  ^nhmror  y  nao^ 
m  forçasy  &  como  fo  feruemde  mimíh-ar^rcanfuftã,  cer^ 
tOy  quantos  níãis  trouxer  aÕ  y  mais  feguYa  nos  dai  ião  a  >í- 
íoria*  Qm  tudo,  eu  Vos  digoy  que  je  com  on^e_  nauiosy^ 
^ue  aqui  nos  achamos  ,  qui^erjnos  dar  batalha  a  fetenta^ 
^ue  temos  diante  ,  temeridade  parecera  y  mas  fl  i.bs  def^ 
ies  on^e^  pudejfemof  fa^er  hum  fb  naiúoy  aquelles^  què 
ial  monílruo  cometej^em  ,  ejfes  feriao  os  temerários :  por-- 
que  quem  com  ra^do  Viua  ,  ®  olhos  abertos  y  je  deter-^ 
minaria  a  enueílir   hua  penha  inconírcjlaml  ,  fendo 
guarnecida  de  quinhentas  P^U^^      artelharia  y  que 
tre  nos  todos  fe  repartem  ,  donde  nm  fei  fe  o  furor  , 
6U'  a  dejlre^ay  fe  excede  ..  Procurai  logo  ,  que  ajsi  fa-* 
briquemos  cjla  nona  màcjuina  y  da  qual  nos  faremos  aos 
bi/ouhos  hòrriuí  is  j  &  rjles  fw  quaft  todos  feus  fjdados. 
'Ãos ^Valentes  feremos  dificultofos y  com  tal  modo  de  pe- 
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tilde  feja  Ima  fo^noj?os  bríjçosyqmes  os  de  hum  corpo y  que  m''- 
mofã^cimos  comum  a  morte^^Vidcv^híi  q  nos  míitem^Vingarc^ 
mos  como  pfol^^  injuria  de  todos ^  bum  que  Vtuaytrwfarà  por  - 
todos  juntos,  He  necejiario^  que  pois  q  uantos  aqui  me  ouuh 
jois práticos  na  difáphna  do  mcu\x)breis  de  mmeira^que  ejles 
72oJ]os  nautos  fe  juntem^  tmtOy  que  por  nenhum  perigo  dei-- 
xem  penctrarfe  de  algunforcx  contraria.  Faleça  cada  qual  em 
feulugir^porque  o  ir  acãhar  em  outro^nao  dâ  algum primle^  ^ 
oiaj  nem  a  morte,nevi  a  Vida^  Ma^  quando  [obre  todo  o  Valor^  ■ 
&  induftriay  preuale^a  a  de/j^r^ç^^  Ima  hora  hmia  de  fer,  fè  i 
esiaua  nos  Qos  tí^i  aj^entado : pois  que  importa  que  feja  efiaf  ^ 
Dttojos  aquelles^  que  a  preço  de  feu  rifco  comprarem  a  fegw^k 
ran^^t.da  pátria  ^mulher  es  yfilhoSyreltgmo'  ,r' 
^[Eraó  os  Capitães  ^  que  fe  achaiiâo  no  Gonfelhoí 
deTromp:  Colfter,  Nam,  Cornicem,Foraõ,Port,i 
Karnp,  Biederode,  Baosk,HonclÍRg,  Rtíigeh;  -os? 
qusaçs  fem  outras^razoens  que  a  pbçdienciíi,  voltà*-^ 
raô  logo  a  fuas  náos  ;  &  ajuntandbas  dilígente-t 
líiente,  de  tal  aiodo  ascompaíTáfaõ,  que  03  gorou-) 
p  c  2  e  s  d  e  h  í  u  s  ^  b  c  i )  a  jii  â  o  fc  til  p  r  e  G  s  f  o  r  ò  é  s  d  a  s  o  1 1  ç  f  a  s  5  j 
lim  que  por  entre,  todds  ,  pudeffc:  atraueíTa.f  aí 
mais  íutil  i^iiiia.  Igualmente  era  defproporcianada 
3  forma  dos  Elpanhoes,  que  em  liunsa  eftranhezs, . 
em  outrosa  impiricii/omentaua.  A  Armada  dePii-V 
q,uerque  em  mel hof  ordem  ,  que  os  autros^fegqp  3.. 
Real.  Os  mais  naui^^s,  cada  hum  donde  fe  aichaua,; 
fdzia  porque  fe  viffe,  que  o  feu  propofito  era  clie-. 
gar  ao  inimigo. 

Dd3  OGe^ 
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O  General  Oqncndo,  ocupado  inutiliínm.a 
vaidade,  deícjando  fazer  fua  toda  a  vifoíia,  vcyoa 
tiralla  de  fy^Sc  dos  feus^cntregãdoa  ao  i-niniigo-.co-^ 
ITJO  não  poucas  vezes  fiTcede  aos  homem ,  que  cega- 
mente procuraõ  as  coiifâ5,pellos  mefmoscaininhosy 
que  delias  íe  vão  defiiiando.  Era  feu  anitijO  tnueftir 
a  Capitana  contraria  ,  {eiT^dirpender  algum  tiro  de 
bo!l]barda,  ou  nioíquete  :  a  ede  frm  fcgiiido  defor- 
denadamcnte  de  algjuns  nauios  ,  fe  igualou  com  os 
0!andeze&,paFa  que  jiintasamb^^s  as  Capkanas^ar- 
libaffe  fobre  ado  inimigo.  Foiém  como  aa  eoufas 
do  mar/cjâo  tão  violentas,  &  tam  incertas ,  que 
de  ordinário  atropellâo  toda  a  prenençáo ,  &  peri^ 
cia  humana,  ao  tempo  que  a  Real  de  Eípanha^  quis 
lançar  à  banda,por  cair  íobrc  aOlandcz^a^ficou  ;à  de 
tal  mod\>  defencontrada5&  táraarr az  dclJa,  q  a  mõ 
pode  fcrr3r,como  entendia, &  procuraua.  Entrou  a 
cai^iiiiho  logo  para  fe  melhorar ,  mas  atempo  que 
fclhe hauiáo adiantado  ,  todas  as naos  contrarias. 
Qiiis  com  tudo  o  Oquendo ,  não  perder  o  acometi- 
meneo^  donde  fenão  confillia  a  vitoria ,  confiftia  a 
fcujiii^o^aopinião  dabatalha:  erfadaméte  por  cer- 
to, porque  contra  os  tiiunfos  que  fe  aícançáo,  não 
hatam  ff  iK?ro  ;uiz,que  peça  conta  da  for ma^porquc 
fe  alcançarão  ,  antes  de  toda  a  maneira  fe  aplau- 
dem. AíTí  conttnuoa  enueftindodefpoi^aAlmiran»' 
ta, que  denrriffimamentc  fe  deíuiou  de  feusarpeos^ 
deixando  em  vão  as^íaníefias  ,  &  ventagens  Efpa- 
jaholas.  MasoTromp  não  contente  do  fucedido^ 

ren- 
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rcndeoobordo  com  todos  fens  Capitães,  &:  carre- 
gando fabre  oOquendo,  &  dandolhe  furiofiflimas 
cargasde  artilharia,  com  ínas  onze  naos^lhe  fizeraõ 
ta^ntodano,  que  paíTado  o  fumo  do  primeiro  com- 
bate,ró  pello  lagar^em  que  fe  defcobria  aCapitawa 
deEfpanha/oi  defua  Frota  conhecida.  As  bandei- 
ras com  que  íeadornaua  ,  voàraõ  rotas  pellos  ares* 
As  xarceas  pareciab  bandeiras^  tremolando  trifte- 
inente  açoutadasdo  vento,&  cortadas  dos  pelouros 
de  cadea  inimigos. Então  o  Oquédo  da  própria  for- 
te, que  fuccde  ao  brauo  touro,  quandode  nniytos 
libreos  he  ferozmente  acometido,  que  cegamente 
fe  lança  apoz  dos  que  o  tem  afcontado;  afli  ellc  com 
a  náo  cheya  de  feridos, cfpedaçados,  &  mortosCquç 
fe  a  firma^foraôdefte  primeiro  encontro,  mais  de 
certo  &cincoenta)  galhardamente  hia  airibanda 
contra  os  que  lhe  ficauão  mais  perto j  es  quaescar^ 
regou  de  horrendas  baterias  de  feus  canhões,  &"  cõ- 
tinuas  cargas  de  nvofquetaria.de  que  o  inimigo  po-c 
fua  viíinhança,  recebeo  confiderauel  dano,  A  tíic 
tempo  fe  achaua  jk  com  a  Real,  bó  numero  de  feiss 
nauios,que  embaraçãdofecom  os  Obndezes,  eraó 
baft^ntesa  detellos^todo  o  tempo  ncceíTano  ,  para 
quechcg^aíTe  o  refto  da  Frota^da  cjuaJ  lúo  podia  cf- 
capar  o  inimigo, a  pefar  defuasartes.Esforçourc  a  ef 
te  cempo,  entre  hiins^  &  outros  o  combate,  julgan- 
do tambern,  hum  &  outros,  por  Efpanh.i  o  bom  Ai- 
ceíTo,  porque  fupcjíio  que  o  Almirante  Vi ten  Viti>- 
cen^com  cinco  grades  náos,    duas  dcípois  da  iiicf- 
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iliá  crquadra,  Ic  haiiia  já  incorporado  com  o  Gene- 
ral Troinp,  de  ncnhúi  outra  coufa  lhe  podia  fcruir 
tiaquella  hora  o  focorro  ,  que  de  lhe  fazer  mayor  a 
perda, &  dar  mais  callídadej&rntercflre  â  vitoria  de 
Efpanha;  a  qual  fcm  duuida  le  começaua  a  declarar 
por  fua  parte, como  incêndio  de  húa  nàoOlandeza^ 
■a  quem  por  grande^  chamaaão  :  o  GrJo  Chnftyuao. 
Ardco  por  fogo  furcuito  ,  procedido  de  defc:iido, 
ou  defgraça  ;  mas  como  os  Cabos  Eípanhoes  cfla- 
uão  taô  fcquiofos  de  algus  nobres  feitos,  atèaquel- 
le  ponto  nio  fucedidos ;  dou  fé,  que  fcif^  peíToas  de 
grande  pofto  ,  foraõ. pretendentes  da  honra  defta 
tragedia,  atribuindo  cada  qual  a  fua  própria  força, 
ãocafiâodo  fuceflbjdonde  pefecèraô  abrafados,  até 
5cento  &  vinte  Olandezes ,  porque  o  refto  de  fua 
guarnição  fe  faluou  indiferentemente  por  amigos, 
&  inimigos. 

Achauafe  o  Tromp,não  pouco  cõfufo,  mais  ain- 
da pelloíitio  emque  fe  via  ,  que  pell a  grande  Ar- 
mada que  o  cercaua.  Aquella  ponta  de  terra  deFrã- 
ça,  donde  fe  forma  o  arco  da  enfeada  de  Bolonha 
(dentro  da  qual.em  prayas  de  grande  parce!,defem- 
boca  o  Rio  Soma  ,  de  que  atras  fizemos  menção) 
lhes  tomaua  aosOlandezes  )à  o  Barlauento,  dcmo- 
randolhes  pello  rumo  de  Loesnorotftej  eraimpof- 
fiuel  dobrai  Ia,  como  c  lles  neccílitauão  ,  para  poder 
íaluarfe,  íemca\r  cm.  mãos  da  Frota,  que  cm  modo 
do  c  fq  ua  dr  a  ò-,  c  h  ama  do  do  s  fo  1  d  a  d  os :  Giwi  dcfr  entCy 
Q&ciaha  reduzidos,  a  bum  breue  fuio  ,  enti  c  a  tern, 

&oRia> 
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&òRio.De  outra  parte  pcllo  Suerte, Sul, &  Sudueí- 
te,corriáo  os  banços,&  baxos,que  p^r  toda  aquellá 
cofta,  &  portos  fe  eflendenv:  donde  a  juiz^o.do  pra'« 
tkos,  nerihúa  outrí^diligencia  Ihes^faltâua  aosEjp 
nhoeS)  para?  arrecadar  os  defpojos  contra  rios  que 
profeguir  a  mefma  voltai  que  leuauâo  5 ;  poift  tiaue* 
gan do  diante  uaui os  de  t an to  portelos  m c fmos  O Jã-i 
dt  zcs^  por  não  encalhar  nos  baxas  (que  Ihes  feriãci 
mais  cruéis  inimigps^que  osE  fpanhoesjameaçando 
as  vidas  de  todos,,  dos  dous  danos  erèioen^e^,íi  quê 
fe  viáo  expoftos,  efcolheriãaantes  a  ehrrega,  qiie  ú 
naufrágio.  Quanto  mai?^ que  oferecidos  à  dcfenía^, 
fcmpreos  homens  lhes  fariâo  melhor  partido ,  que; 
ospenhafcos.. 

Afllnauegaua  íbBreelles  a  i^rniada  de  Eípanhá^, 
quafi  como  em  montaria  fucede  em  hua  fermofíl 
ala^q  alguas  vezes^maisyou  menos  feefteudejquan^ 
do  o  Cco,q  tinha  deftinadaemíoutro  modoj  o  fi^m^^^ 
deaquella  obra,,  por  íecrccos  juizos  de  Déos,per^ 
íDitio  que  e  General  Qquendo  ,  engeitaflc  a  gloriá 
de  aqoelle  dia.Differãa  muytos:  naoconfentir 
fÁ  repartiffe  dellacom  os êmulos  y  forqu^^^  ocó^ 
r  lição  filttuo^(ê  defafekoadoy  que  quando  ellenaofodm-ptl^' 
j{irjejliuejjem(lles  Vencendo  Jriàigno refpeico^por  cer- 
to, deentrarcmhumcoraçaagrande:  repíchcFÍlíí 
uel  emuadehum^igualj  &  coiidenauelem  c;  drfiuBi 
ftiperior^jqueem  todas  as acçoens  dc  feus  Itiditosí 
tiem  heraDç;ade  gloria^pu  viruperix)o. 

RefolocofeDoni  AntonicfedeOqtKndoya 
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pello  contrario  rumo  que  leuaua.Diffe:  Queporãoui 
finsimihos  aparétes.  O primeirôyporque  temero/o  da  volta 
do  hiimigO',  era  proceder  como  prudente y  fa^er  os  rifcos  dos 
'Ve7tcídoSy  útalay^dos  Vencedor es-^^  o  fegundo^que  "Voltando^ 
não  poderia  perder  a  VttorUjantesa  aÇegurma  mais  Vtil,re- 
eebmdopor  melhor  modo  aqudlas  fer mofas  nhs ,  que  cami^ 
nhauão  a  fer  defpojo  das  onJas  m  parçel  Vifmho*  Se  faltou 
no  difcaffo,dirâ  o  fuccffo^porque  voltandore>coíiio 
he  vfo,  o  vento  pdla  tarde  ,  &  aproueitandofe  do 
terral,  foi  cofteando  oTromp  a  terrade  França, 
ícin  algu  perigo  nella,  em  cal  mancira^que  ao  outro 
día-eftauaforadacnfeada  ,  &  do  ineuirauel  dano, 
&  jà  a  barlanento  da  Armada  Efpanhola. 

A  todos  enfiou  hua  tneicncolica  trifreza,  ver  def- 
pedíífe  por  aquelle  modo^da  boa  fortuna  ,  que  fua- 
trcmente  os  condazia  a  hum  prezado  triunfo.  Duze 
horas  feriáo  dodiaj&feis  da  bataIha,quandoaRcaI 
tefsdeo  o  bordojmaseiB  duas  mais  fenáo  refolueraó 
a  íeguilla  os  outros  Cabos  ,  atè  que  repetindo  o 
General  os  ordinários  finais  de  retirada^  com  multi- 
plicadas pcflaSjfes  recolher  a  todos,  leuantando  ao 
Tromp  (podemos  drzcr)  a  menagem  da  prifaó^  em 
que  jà  o  tinha  como  preío. 

Nauegaraó  a  tarde  toda  ambas  as  Armadas;  com 
que  a  Olandeza  houue  de  Te  melhorar  em  fiti;>, 
forças, &•  vento, fahindo  do  eftrcito  mar,em  que  co- 
tneçou  a  batalha.  Pouco  deípois  fe  lhe  ajuntou  afe- 
gundaefquadra  dc  quinze  nàos  boas,  do  cargo  de 
Teu  Alnúrantc  Viten,  cuja  peffoa  não  montaua  me- 
nor 
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nor  focorro,qu€  ellas.  Jâ  refpiratia  o  ar  por  fuás  po- 
pas, &  rerpirauáojàosopfimidos  Olandezes,  do 
grande  perigo,  ein  que  pouco  anteâ  í  e  hauiáo  ^ifto^  ^ 
Poreftacaufa  em  fabulas,  &  fimboíos  inifteriofòs,^ 
debuxarão  os  antigos  aos^olhoã  do  corpo, &  c:ípiri- 
tE!5alguas  doutrinas  de  grande  vtílidade  donde 
aquella  virgem,  chamada  Occafiao  ^  píTitér^ò  £om  dí. 
reuerfa  parte  da  cabeça  defpouoadadafermora  me- 
lena,que  diate  enriquece,  &  adorna  fua  fiontejmo- 
firando  íabiamente  ,  como  feropre  ficara  efcarné*! 
eido,  aquelle  que  topandofe  com  cfta  varia  don*^- 
2.ella,  fe  defcnida  d^a  prender  pellas  primeiras,  trâ^ 
^aSjGue  ella  lhe  ofem:c  j  efperando  deceJa  pellasi 
vitimas. 

A  noute  do  dia,  dezafeis  áe  SetemBrof  &  o  dm^ 
todofeguinte,  fe  gaftou  de  ambas  as  partesjcm  cu^ 
rar  feridos,apareíhax^sarmas,&repataTos  nauios^ 
Porém  Tfomp,  paíTandoamayorerídtetitos^,  fe^^^ 
Gupaua  em  dirpor  a  batalha  feguinte,  A  Si  por  ní(y 
efcorrer  a  baa  paragem  dònde  feacbaua/  kuadb  d^i 
violência  da  oxarè,  que  aly  défeê  impetaofame  nt<?^ 
Deu  fundo,&  com  ellíefoa  frota;  o  que  vifto  peffa^- 
de  EYpanha  ,  íes  como,  alguns- na uios  delia  fe^íí 
guiffcm  feu exemplo :  &  pouco defpois^a  Keal,  rc'*^ 
conhecendo  o  defuio,a  que  fe  expunha  naueg^índot 
Porèrn  a  Tereza ,  que  entre  fuas  perfeiçoens^/  não* 
hauia  aindacdnfeguido  q  doteda  lígeifeza(fháG 
defeito  da  febfica  ,  mas  doaparelbo^  fem  knçar 
feno^pomo  o&  inais^gallou  toda  a  nmtCy  Sc  ii^  eom 
'        '  joucaí 
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pouco  pano  largo  em  fe  adian  tar  ao  refto  dos  Efpa-^ 
nhoes ;  por  cuja  boa  diligencia  fc  achou  na  diantei- 
ra o  dia  defouto,  &  junto  delia,  alguns  Galeões  dos 
mnis  pefados,&  fortes,que  todos  feruiraõ  de  forta- 
lecer o  combate^como  veremos. 

A  penas  feria  rendido  meyo  quarto  da  terceira 
guarda,  quando  o  General  Tromp,  começou  a  mo- 
uerfc.Efta  vigia, coftumão  chamar  os  que  vèjáo  de 
noute,  com  vulgar  nome,  a  noíTo  paceccr:  Modorra, 
por  fer  mais  que  os  outros^  ocafi  mulo  ao  pcfo  do 
fpno;  masfe  renoluermos  a  erudição,  acharemos  q 
por  morros  em  Grego  ,  que  os  b tinos  dizem  worio-i 
&nos  amainrado^  fediriua,  &  declara  com  bo3  fi- 
lV}ficaçáa,osefeitos  ^  que  produz  o  íbno  em  os  ani-' 
rn^n  xiaqviella-hQr44^^^^^  ti$  quines  fundando  Troínp 
íua  diligencia,  capiinhou  ao  Combate.  Não  fe  def-^ 
cpbt  ip  nuncaa  razão,  porque  em  tempo  affi  exqui- 
fico  (fçnaõ  as  onze  horas  da  noute)haula  dado  pfi  n-i 
<^pip  a  hua^cção;;,  èu^o^acèrtoera  táo  importanite,^ 
fp  por  fe  áproueitar  docanfalTodosnofloíi.  Puíé  n, 
deíp<^is  praticando  eu,fobre  efte  ponto,como  mef- 
ITIO  Tromp  (hanendoo  encontrado  em  Valmud,fa- 
niofo  porto  de  Inglaterra,  quando  vim  de  Olanda, 
goucrnando  a  A  rmacia,  que  ^lli  por  ordem  dclRey 
me  fora  entregue)  me  deu  elle  a  entender ;  Que  hum 
Jflrologo  ,:  que  conjl^O:  tra^U  yO  influíra  vmto  -,  p^ira  que 
naquella  horaiy^não  'em  outra^co^mcnffe  a  bkâ^^^^^^ 
ejlrellai  íhe  prometiaobom  (mejfo.  Que  fcm  a  graça  das 
cftiellas.era  fuA  bQ^diípofi^áo,  podia  íundar  a  ef- 

perança 
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peraiTça  de  fua  melhora. 

Os  nauiosda  vanguarda  de  Efpanha  /  erao  có^ 
mo  deixamos  dito,  os  menos  veleiros ,  mas  r)id  òs 
menospoderofos;  ósquaes  jk  hiâodando,  &  rece- 
bendo tremédiíBmas  cargas  de  artelharia;maso  rni- 
iTíigo  conhecendo bem^queno  menéyo  delia,  fazia 
tanta  ventagem aos  Efpánlioes ,  quanta  ellep^Ihe  fa- 
2íão  no  jogo  da  mofquetaria,deu  por  ordem  geral  a 
íeusnanios,  que  todos  pclejaíTem  fora  do  curfo  de 
moíquete.  v> 

A  noutCjíbbre /erena,  cftauaeícura:  mas  cia  S 
fogo  taõ  continuado  nos  fogoés  das  pcííaa ,  &  mof-^ 
queres,  donde  fe  acendia  de  hua,  &  de  outra  parte 
que  aJumisua  o  marj&  qnafi  ntincorextifíto,  roníeri 
líâu^  cçTta  claridadediante  dos  olhos,  quefazia  efi 
cufar  alnzdodia.  Ascargas  d.os  canhoês^proccdiáo 
hideterminadaniente  ^  de  forte,  que  parecião  liurtí 
continuado  eftrondo^  como  íe  com  toruâo  vniuer^ 
fal;,ò  mundo  fe  deftruifiíe. 

Garlps^de  Breuil^Religiofo  daCôpanhia  dejefir^ 
hom€mf^fâbio5&  de  fingular virtude,  que  ntfta  for- 
nada foi  mcii  companheiro  ,  affir maua  :  Qut 
cator^  Uras  y  que  durou  o  terribílíf^imo  combate  \  ja^ 
mais  fndêra  chegara  terceira  pdaura  do  'Padre  noj^&^:  quê 
continuadmente  e^^  fem  omir  o  ec^  /e  algum 

<:^?i^^a.  Nâoftbemos  ,  qtieo  msrviííe  conflito  de 
^rmas  antigo,nèmGderno,maighorricie]:  porq  das 
onze  horas  da  noute,  até^s  cmcoãà  mivnba.aque!-- 
las?  ago^^  f  af eeiáp  ^s  que  fiiigem  o^  Po^ta^  V  dtí 
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Lago  Auerno;porq  fe  ellcjcomo  diíle  Lucrécio^  8c 
Eftrabo^foi  affi  chamadpjppr  carecer  de  aoes,  porq 
Yoãdo  pello  ár,  cahiâo  mor tas^ínficionadao  do  chei- 
ro fulfureo  de  aquelle  Lago  (cjuc  tanto  fignifica  no 
grego  o  nome  Juerno)  agora  com  mais  razão  fe  pu* 
4cfadaraefte  mar,  çífe  nome  :  hauendoíe  cor  rom- 
pido o  ârvifinho,  dos  venenofqs  bafos,  que  minif- 
trauão  o  fogo,  &  apoluora,  emque^fdia,  com  taõ 
fariofoeftrôdo,que  aeícrcuermos  enuea^pos  mais 
defuiados  defte  fuceíTo(que  ainda  tem  por  tcílemu- 
iphas  os  olhos,  Scnoticias  de  muytos,  que  sqai  o  Ic- 
rem)nâo  oufaramos  a  afirmar  feus  efeitos;  porque 
\imos,&  foubemDs,quenas  Dunas, pouo  de  Ingla- 
terra, ciocolegoasdiftântedolugardo  combate, 
tremeo  de  tal  maeeira  a  terra ,  que  a  gente  íe  fahio 
ao  campo  y  por  quafi  todas  as  horas  da  peleja.  Em 
Cales  de  Frãça,  que  por  mais  de  fete  legoas  fe  apar- 
taua  deaquelleíitio  ,  forSo  rotas quafi  todas  as  vi- 
draffas  das  janelks;&contandof€  domefmo  lugar  a 
Cambray,  vinte  &  duas  legoa$,fecontauão  cm  a- 
qudla  graô  Cidade,os  tiros  dos  caphoens,  diftixita- 
tnentc. 

Náo  foi  com  tudo  igual  o  dano,  ao  efpanto:  por- 
que  como  as  Armadas  fe  achauao  pouco  vifinhas  ,& 
muyto  confufas,pel!a  fombra  ds  noute,  não  hauu 
lugar  de  que  £c  obfei  uaffç  nas  cargas  a  deftrcza ,  &: 
arte  da  pontaria.  Era  pequeno  o  eftrago  recebido 
dehun3,&outrosjporém  adefpeico  de  q  affi  fe  co- 
nhecia dc  ambas  as  partes,  nem  ppr  eíTa  razio  paç^* 

^  aao 
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mo  os  Olandezcs  , antes  profegaiâo  ásbaterus:  dó" 
de  alguns  Cabos  Efpanhoes,  entendèraõ,  &  afir- 
I   inâraó:  Que  o  Troml>  comgrandeartifici^^ 

der  fúãs  muniçoem  mquelia  formay  porque  fendolhe  necefja*- 
rio  efpermentdr  de  [pois  o  golpe  da  fuperíoridxde  y  &  yigor 
Efpanhct^fifjfejà  a  tempo^  que  /endolhe  forçofa  a  rttiraday  fè 
âtYíbuij]e  antes  à  falta  das  munkoes^que  à  das  forças.  Seriar 
por  ventura  efte  juizo  fabricado  pella  malicia  dos 
éuiulos. 

I  VcyooàhySc  fecotxieçou  denouo  a  pelejar  com 
mayor  funa,masnão  com  toayor  concerto:  porque 
como  a  Armada  de  Efpajnha^  mo  hauia  recebido 
mais  ordem^quea  prímeirajtjnhâo  fó  fobre  íí  osCa- 
piíães  dellâjpor  juisfe»  próprio  valor^  ou  difcipli,. 

tudo  em  mDy  tos  de%uaí,&  cm  outros  incerto/ 
porquena  guerra^  fcmprefoi  menor  o  numero  do^í 
melhores..  A  Frota  inimiga  fedefcobrio,  formada 
em  duas  âlas,q|aehâa  trazia  Tromp:»& outra  Vken;^^^^ 
•  osquaes,âmaróradedeftroscaualleifo^^,empraç^ 
I  feftiua^entratíão^  &  fâhião5  dando  podèrofas  ca rgas^^^ 
\   íbbrcos  Efpanhoes  ^  que  jámais  lhas  recebilo  eiii 
\  fbrmaícmelhante^;  porque  iunto^  em  hum  corpo^ 
^   prolongado^çomoaquellé  efquadf  lo,quc  os  Tolda-* 
doschamâor  1Dohmei,Jk^^fPamleU,q^zG.Gr^^^ 
Geómetras  rcu^p  lado  direito^feruia  de  van^uardav; 
porfer^de  aquella  parte  acometidos  y.íiyffcs^má^ 
guarneceldo  de  quatro^ ou  fin  co fi  1  eiras  de  na  11  ios^ ; 
por  t^l  modo^quefóa  primeiradaua,  &  recebia  as 
wgas.  compctenee$^M)sífl^fequeiíeacliáuáo  fó 

^  do- 
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do  perigo,não  procurauáo  entrar  nclle^parecendò-^ 
lhes,  q  naqaelles  luojares^  quellies  foraõ  aflinados, 
ciinipri<i  cada  quai  com  a  oWigação  de  fen  pofto.; 
Voícm  ajuntandohuin  erroa oatfoerro,era lafiiaia 
ver  o  barbarifino^com  que  dando  cargas  aos  contrá- 
rios, a  menos  mal  empregada,  deícarregaua  nas  on- 
das; porque  nmytos  tirando  aos  próprios  compa- 
nheiros ,  que  íc  achauâo  mais  perto  do  iniaiigo,  fd 
feruiáo  ao  desbarato  dos  5T>€Ímos  companlífiros, 

Hauia  tomado Oq«jendí>  ícu  laga.r  na  baralha; 
porque  a  Tereza  earvangoarda,  peíc;aua  de  forte, 
que  qoalqiíeroutro  valor eftauaercurecendo.Neni 
aos  amigos confentia  â  ilharga,  nem  aos  inimigos 
diante.  Foi  auerignado^que  diiparou  efte  naaio  na- 
quellaâ  iioras>  fó  íJa  parte  de  S/?/éoKÍo  (ifí\  chamâo 
os  naiiegancesâo  lado  direito )  mi!  &  quinhentos  & 
vinte canhonaços^pella  conta  dos  cartuios,  que  ef- 
tauaó  feitos:  CnrtujosJ^à  huns  vafos  de pano^perga- 
minhojOu  papel, q  de  fer  dito  Qrfíí,  fe  diíTeraóçCd^^- 
íw/V^í  ^  os  quaescontem  acerta  m^edida  da  poluofa, 
com  que  íe  carrega  qualquer  peça,  para  fazer  bom 
efeito,  8c  tem  proporção  matemática  com  os  diâ- 
metros, de  que  a  peíía  he  fabricada  )  foraó  muytos 
outros  também  os  tiros,  quefem  cartiijos  fe  difpa- 
râraõ,&acrecentáo  norauelmentc  eíle  nu mero.Era 
medonha,mâs  fermofiirimaja  vifta  que  refjiitaua  da 
força  de  íeu  combate  ,  fundada  náo  fó  no-^valor ,  & 
copiados  coínbatcntes.,  mas  na  mefmafortalôza  do 
nauioj  quecomo  íçfofleforjiidodefiniírimo  aço. 
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tâõ  fatalmente,  comofingio  a  antiguidade  das  ar- 
xpas  de  Aquiles^  por  todo  feii  grande  corpo  paf^cia 
impenetrauel.  Tãorobaftas  Cao  as  axadeirag  de  â-> 
quelláfeliciffima  Prouincia  de  Lufitaniá,  que  j^t 
entre  DouroySc  Mmhoj  &  heaffi  chamada:  doRde  fe 
achão^&trazern  melhores  plãCâs,Lqiie  as  celebradas: 
dos  montes  de  Nicomedia  na  Azia^tSo  preciofa^qíue:: 
por  terra,  leuadas  de  Camelos,  asfes  transportar  o 
GráoTurcOjat)  mar  vermelho,  para  fábrica  das  A  r- 
fíiadas,  quecom  as  noírasjhauiáa  de  combater  nos> 

voares Indicos  :  fegundo  íe  Ice  nas  hiftorias  portu- 
guezas.  Certifico,  q  ao  dia  feguintc,  vi  efcreuei:  ao 
General  D.Lopo  cartas  aelRey,queme  deu  a  ler, 
como  a  p^efloa  intereflada  nos  loúuores  da  patría, 
onde  entre  outras  difcretas  razocSjdizia:  Eraú  dignès 
de íergudY dados ycomo  o  próprio  cerro  do  TotojlÇq  he  mor- 
gado da^  riquezas  do  mundo  )  aquelles montes  de  for^ 
iiugd^  onde  tais  rnadeir as  fecriauão.  ■ 

-  O  inimigo  efi:ia)ulado,de  ver  que  hum  fo  náura^i 
fizeffc  em  os  feus  tâo  grande  eftrago  ,  &  a  todos 
tantarefirtencia^por  varias  vezes  fe  difpos  a  enuef-, 
tilo,  com  eíquadras  eícolhidas  das  melhores  nàos^^ 
^  capitães :  otsto,&  dez,  juntamente  arribaaãa  fo- 
bre  a  valentiíTima  Tereza,  que  aguardandoos,  fcm 
algum  mouimento  ,  jà  quando^jíc  achauão  bem 
vifinhos,  jogaua  fua  morqíiecarià  ,  &  artelharia 
de  camarada  ;  de  cu)a  força  obrigados ,  voltauãd 
logo,  com  mayor  dano  ,  que  reputação.  Alguas 
vezes,  durante  a  batalha  ,  fucedeo  defte  própria 

Ee  oiodoi 
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droprio  modojdetal  force,  que  os  Olaniícxes  com- 
batiâo  fempre  melhor pello  coftado,  &  retaguarda, 
q  pello  pofto,&  lugar  da  diáteif  a-rcomo  noflbsPor-5 
tuguezcs  chamâraó^ao  que  ^Cc  àhhojç. 

O  General  Oquendo,coftum2ua  fahir  docorpa 
do  batalliãOjCra  que  fua  frota  fe  compunhaj&fendo 
mais  aua:ríre  della^fe  alargaua  com  grande  oufadia^a 
rcceberj&  dar  as  cargas.  Obrauafe  com  deftrc2a5& 
valor  ^masfeo  colérico  efpiritUjaíH  o  traiia  embebi- 
do na-  fúria,,  que  em  todo  o  difcurfo  da  peleja ,  por 
mais  defi:ôcertos5quenosftLbditos  reconheciajnaõ 
dcií,  nem  mandou^hua  fó  ordemjpara  remediallos. 
Pello  próprio  modo,  hia  precedendo  o  Almirante 
Dom  Andres  de  Caftro,  mas  íem  atèentaô  hauer 
©brado  cóufa  digna  de  louuor,  cu  vitupério.  Não 
afll  outros  Câbos  5  porque  muytos,  com  feu  pro- 
cedimefito  ("foíTe  temor ,  ou  oníiffaõ^  ajudarão  a 
infelicidade  de  aquelle  dia.  Algum  houue^que  por 
terfabido  ,  era  o  principal  deíignio  de  aquella  em- 
preza,  focorrer  a  Flandes  ,  intentou  deíamparar 
a  batalha  ^  &  tomar  com  feunauio,  Sc  outros  que 
o  feguiOem  na  errada  opintâo,&temor  facil)Ospor- 
tos  dé  Dun querquCj  ou  Hoftende ,  onde  poderiaõ 
faluarfcja  titulo  de  focorro.  Senâofoffe  taõ  fagrada 
a  obrigação  da  hiftoria,  como  a  mefma  verdade,  eu 
cfcufáf  a  de  cntí  ifiecer  minha  Relação ,  com  a  lem- 
brança dc  propofitos  indignos.  Com  meusproprios 
olhos,  vi  &  rotei  a  cfte  Gabo,  cometer  por  duas  ve- 
zes taô  infame  defuio. 

Não 
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Não  affi  os  Almirantes,  Francifco  Sanches  Gua- 
dalupe^Sc  Mateo  Esfrondatijique  ambos  perdèra»^ 
a  vidajem  denianda  da  honra;  O  primeiro^  goiísr- 
nando  fua  efquadra  de  S.  Jofeph  (da  qiiál  hauemois 
atrás  feito  larga  mençip  j.  pello  tiro  de  huabom* 
ubardâ^que  o  diuidio  em  partes,mas  não  poderá  deP» 
«baratar  a glòriade feu  nooie;  íQ  fegiiridOjCom  mâ* 
y br  de f^raça :  porq  fendo  elIejCn  tre  os  E fpanhoes, 
quem  ío  rendeo obordo,  &  arribou  fobrea  Oapi'" 
,tana  do  inimigo ,  ao  tempo  q  fe  metia  por  entre  m 
contrarios,lhe  leuõu  a  cabeça  húa  palaniqiírel-af  dei» 
fXando  â  todos  feus  foldadoSjnâd  fó  fetn  cabeça,  mas 
fcm coração: donde  procedco,  que bauédõ  duuidas 
entre  alguns  capitáesde  lnfantariây  dos  bifonhos?, 
:5Com  qiie  tfta  Capitanâíè  ttipulaui  deguamíçSOj  a 
cerca  do  reginiento  delia,  fp  confuiidio  de  forte  a 
oinarinhagcín,  que  fem  acordo^foi  feguindo  a  pro- 
ípria  Yokavquele  encaminliaua  ao  centro  da  batalha 
d í)s OJ ainde2es.^oa  quais  j por  venwà  cõ  àmò  oâm, 
pt^lb  deíprezo  q    faziafde  íuas  fbtçâs,^ 
com  cinco  boas  nàos^qiiécom  duro,  mâs  bíeuc  cõ- 
í  ha tdy€nti:âraõ$&.rábdèraó  áqu^llei^rauó  tiaoíè j  ha- 
■> VGTlòo  já! fia flado for teík m él hãtè  ^íía^dè ígf a ça , nã6 
<:,tíãcà€Ítr\Câ^  hiíawca^e  Dinàmareà^  qiiefemiaaí^s 

iins^Foi  t^â^gcril  o  fentfeíento  da  perda  d€  aqtífelia 
nax>fprifícií^al  doBikeifacfo^que  c^dáliuí^  mmm  h^ 
sbfíf  G^^mtí^B^d^â^ití^^siío,  Hauia  â  fi  cai  feitor 
ífvQfúoi  taaimliio,q;u€to  almirante  Mateo-,  porén?, 
^uh  Ee  2  delle 


dellefecolhida  ao  grofíb  da  Frota,  agora  comoTu- 
f  iofa  liòa ,  a  qncm  íbrtârãoo  filho  debaxo  do?  pci- 
tos^  k  pos;de  aoiio  na  própria  volta  ,  tocando  feus 
clarins  a  algúa  defefperada  enueftida:  a  quem  fcgui^ 
raô  todos  com  firme  refoltiçáo  de  fe  atracarem ,  & 
queimarem,  com  os  naiibs  inimigos,  feelles  tanto 
cjuiz^eííem  erpera^  ,  como  de  anres  tinhãomoftradò. 
PorèmTrdmp^q  jâ  hania  entédidoo  fim  da  vitoria^ 
41  qual  fe  ainda  não  cófumàra, fizera  pello  menos  cer 
ta  (fegíido  asregras  de  humano  diícurfo)  nãoqub 
4Íp€mr  a cboquie  da  A  r m i da  dc  E/panha :  c  o  Jo  a ftr a 
parecc^que  de  melhor^fptâ:o,que até aqutlla  hora,, 
ánfluia  já  nos  Erpanhaes  hu  valor  extraordinário,, 
por  reftríuiçáo  do  ordinário,  de  que  começou  a  pri- 
^ãMosnaoiprincípid  de  aqufellaemprèza.Tromp  me 
diffedeípo}s-.^^/w  fídta  pQkàmfrhaum  defumdodà 
íatítlf^dymtes  qu£  Com  efíc  conhecbteto  mmújjê  os  inimigos.. 
Rudo  be  o  homem^que  paija  boneítaj  lua  caufa3na& 
acha  razoes  fuficientes^mas  como efcrcuemos  os  fu- 
c€froSj&  não  os  juÍ2os,^fó  nos  toca  referir  os  aconte- 
cimentos^não  a  juftif  adclles. 

De  pouco  tempo^  hauiaáRear  demandado  na 
©utra  volta  a  E^ota  inimiga,  quando  ella^  voltan- 
do também^  foi  dirigindo  a  proa  contra  o  porto 
deCalès^deFrançaj  feriâo  jà  as  quatro  da  t^rde,  & 
/sComo  a  fçrfedida  Capitana  de  Eartdofa  ,  fazia 
-detiec  os^  OIandezes  .,í,pella  dificuldade  eom  que 
defaparelhadá  nauegaua,pella  força  das  toas  ,,  qde 
lhe  dauâo  outros  nauios ,  fe  reíoluco  o  Tromp  era 
L  alar- 
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alargar  aquellaprefajcontentandofe  de  moftrar  em 
França,&  Olanda  fuas  bandeiras^por  terteaninhas 
da  vitoria. Foi  logo  executado  antes  de  poderé  dcf- 
balijar  o  nauio -porque  fazendo  toda  a  vemagem  dc 
vela,  que  lhes  era  poffíuel  os  galeões  ligeiros  de  EC| 
panha^déráo  fobre  ellc  de  tal  íorte,  que  os  Olande-n 
2es  quiíeraõ  antes  paíTar  a  injuria  da  retirada,  que  o 
perigo  da  enucftida5  de  que  adnertido  D.Antonio|, 
ée  Oqaendo,&  confideràndo^q  o  brette^Sr  iucertoi 
Biarjqconftfâgiacõtra  fua  reputação  aoTrõp^para 
^ue  fe  abrigaffe  do  portoffendo  elle taõ  prático  na^ 
quella  cofta,  como  natural  della)cõ  mayor  razão^Sc 
mais  euidente  rifco,  o  obrigaua  para  hauer  de  fazef 
©mefmo.  Pello^  íem  dilação, recebendo  em  mcyo 
de  fua  Armada  ao  nauio  recobrado,fe  encaminhou 
logo,antesquea  noute,chega{rc  na  volta  dasDunas?, 
cm  Inglaterra  ;  decujofurgidouro.  fe  achauamaif 
perto,  que  os  Olandezcs  do  de  Câlés  de  França^eni 
os  quaes  dous  portos^com  pouca  diferença  de  temw 
po,déraõ  fundo  ambas  as  Armadas,  EípaiiboIa^Sç 
Glandeza, 

Será  de  aqui  por  diante  efta  Relação  de  matérias 
mais  akas,&agradaueis:  porque  defcançando  por 
algum  efpaço  os  furores  de  Marte,  daremos  a  pen^ 
aírecitaras  aftucias  de  Mercúrio.  O  mefmoTaçitç, 
corTfeíra,vque  a  femelhança  das  coufas  que  fe  rcpe^ 
teniiíeaufafafliio  aos  leitores.  Façolhes  defta  niu^ 
dança  ,  preuenção  a  todos  os  que  (^csifo  defabíi- 
dosfelloeftroiidp  das  armas)  deícjarem  de  ouuir 
-íh  Esj  .  acçoés 
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acçoens  ãt  ítÍííydí'^rtífiGÍciíy  de  que  as  corte rfâSr- 
teatro,  &  figtFfMfeus  iriidiftros ,  eòmaagòravere-'i 
mos.        :    ^^pm£.  ■  ^ 

Antiga  máxima  hc  dos  Principes  5  procurarem 
cbntrapefafyhuns  dé  outrosja  graiideza^porque  to- 
dos pofíaó  víueT  feguros^em  quanto  iguaes:  o  que 
da  formidauel  mayoria,nunca  pode  cfperarfe.  Por 
efta  caufa  à  poteneia  dos  Reys  de  Efpanha,  defpois 
qúeearlosQuititOj  &  Felipe  Segundo^  congrega- 
raó  em  húa  íd coroa  ,  nuiytos  rej^nos ,  foi  íempre 
enojofa  aos  Reys  vifinhos  .  Da  mefma  forte  fuce- 
deo  aos  E fpanhoesjcontra  os  Ingrezes,  quando  Ja- 
Còbò  vrlVo(por  morté  dt  lhhc)^8c  de  MaVia)os  rcy- 
nòs  de  Efcòtia^  Iflanda,  &  Inglaterra j  nem  menos 
para  com  França^ao  tempo  que  o  grande  Henrique 
Quarto, atou  fuas  flores  delís.com  ascadeasdeNa* 
tiarra.  Eftes  diumes  recíprocos  dos  cetros^  defue- 
lãó  per pefuamétejaos Monarcas, prouadolhes  com 
mil  exempWa  Fortuna  5  que  os  olhos  da  cautela, 
enucja,  temor ,  ou  ambição  ,  jamais  adormecem. 
Doqualcoftume  auifados,  oRey ,  &  mioiftros  In- 
grczes Jogo  que  a  Armada  ^e  Eípanha,  dentro  em 
feusmefmos  portos,  começouater  mais  que  ordi- 
nária reputação,  começàraõ  elles  tambem^alhe in- 
quirir os  paflbs,  &  preuenirlhe  os  intétosj agora  por 
mcyo^das  eCpiasvagora  por  força  dos  difcurfos.  En- 
tãojcamo  a^eícofa  politica,c5tra  a  filoíofica^haja  aí- 
fcntado.queoeKceflb  da  defconfiança,nas  matérias 

de  eftado.  aâaáem  de  £ct  virtude  Cpor  íer  a  def- 

con- 
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.èònfiançajfcçundiílima  mây  da  |5F4ue|içáo,  que  he 
cuftodia  das  monarquias)  os4Ag^e2èf>^^^^^ 
do  efpiriru,  procediãóem  todas  aquellas  acçoens, 
de  cuja  licença,  oucõtradiçao,podiaÍ€guirfe  â  Ar- 
mada Erpanholajdefppj?  deitítar  cm  da^ 
liOyOU cómodo..  ^  rziióntní^ií 

Pareceolhes  auifar  a  todas  as  coftas  da  graõ  Bre- 
tanha^ &  mais^particularmente  ás  de  Irlanda  (cuja. 
iif  meza,S^  conformidade  de  Religião,  fazi^  que  0$ 
JngrezcSjfem pf e  diiuidaffem  da fé  de  feus Ibernios) 
Qnc  os  cdhos  5  ^  mimjlros  reoys  de  Inglaterra  ,  tiuejjem 
em  boa gmrãa  fms  cidades  ,  cajlellos^  &  preJt  Jios  i  pois 
fello  pretexto  efpirítud  (  diziaóos  Ingrezes)  fe achâuao 
aqueilesJuhditQS',  mais  denútos  ao^f^y  Caiolico^que  ao  'Bri- 
tânico. 

Esforçauaõ Teu  receyo,  hauendofe  obferuadp, 
que  além  da  comum  razaõ^  que  aq  vaíTalo  opr  inii- 
*dt>  fás  gratiflima  qualquer  npuidade^  por  outros 
particulares  ititerefles  ,  &  ^fperanças  dè Irland;?, 
t  ila  fe  haaia  moftrado  parcial  deEícocia,em  os  pro- 
K i mos  mouiíilent()Sij  qqe  fatalmente  i^^^ 
çí•OTlelLc2^jdQde,<:orIí^a4e  vimps^çomou  prin- 
cipio a  mudança4aCoroaIngreza,cm  Príncipe,  & 
Repubjiça., 

.  ;  P^ra  çoiifiíimaçãQ  defta  quimé 

^pre  dos  P^laqientar;ias(afi{n  de  fozer  interpo^r  fof- 
peita  çntreo  Reyíio,  &  os  Católicos)  hoiiuc  de  fu- 
ceder,quc  o  Gouernador  da  Ilha  de  Huyt  (princi- 
pal praçaentaó.de^JUigiaterra)  poucos  dias  antes, 

Ee4  que 
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queaArmada  de  Efpanha  aparcceffe  por  aquelfa 
parte,fendo  viíítadode  fua  mãy,&  parentcsjhc  ies 
tal  fcfta,  &  recebimento  de  faluas  de  artelharia  ,  & 
furriadasdemofqueces,qne  reprchêfiuelnTente,dei* 
xara  apraça,  quafi  de  todo  falta  de  poluora  fe  he 
criuel,  que  hum  tão  importante  prefidio  j  com  tara 
pequeno  difpendio,  feimpoffibilitafle. 

Porémjcfte  fuccíÍTo  manifcftado  em  Lõdre?,pel- 
la  âfiucia  dos èmiilos  de  Efpanha^que  contra  a  ver- 
dade o  interpetra«ão/undàraólogo  nclle^como  em 
vafa  capaciííima5grandes  maquinas  de  íofpeitas^  dâ-. 
do  a  entédcr  fímuladamêce  a  elPveyCarlosPrimcJroJ 
^  então  poffij-idooReyno:  Como  o  j^oueniador  de  Huk, 
fe  entendia  cm (íl^^y  ^^^fp^^^^^  ^  f  ct  intempejliua  che-^ 
gada  de  aquella  Frota  ^encobri  a  mayor  dejt^mo,  que  o  ordlnc^ 
rlofocorróde  FlãdeSyO  qual  fõlhe  feruia  de pretextOyporque 
aquelle  focorró  fempen€Ít  Efpmiha  y  nem  cuidado  dos  vi- 
finhos  y  coítumam  a  nàuegar  todos  òí  nnms  infenltuel" 
mente  .  Mas  que  a  matéria  de  ejlado  del^y  Católico^ 
era  cojlimada  a  fa^er  reuoluçao  no  fanguâ  dos  Vajfalos 
íi^heyos  5  donde  por  ^^entura  fiaua  L?^te  y  ^  feus  ami- 
gos a  onfadía  ^  com  que  fe  opunha  ao  gofto  ,  &  mandado^ 
real* 

A  mafcara  do  engano  ,  que  fe  exrc  r<:ita  coar  os 
Príncipes,  he  sêprelliftrada  do  poliméto*  de  hu  fer- 
uorofo  zelo,&  difcretaprouidencia^com  quecxte- 
Tiormente  fejuftifica^&  perfuade^  porque  cm  feu 
propriofembrante  ,  não houucra olhos  taõ  cegos, 
gue  nàodefpfezaflem  a  lifon;a,&a  mentira.  Carlos, 
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que  era  mais  difcurfiao,  que  confiado,  não  deu  in- 
teiro  credito^nem  repulfajaaquella aduertencia;;  a 
qual  feni  duuida^  deixou^m  feu  coração  algíia  nd- 
doá,qu€ a  híis,&  outros  negócios  fes  prejuízo;  por 
ferdificultofa  feiencia  nos  Príncipes  a  eleição,  do  ^ 
deuem  crer,&  guardar^ou  reprouar..&:  defpedir.  . 

A  efta  fácil  difpofiçãojpara  qualquer  íofpeit35quc 
hauianoanimo  delReyCarlo»^  Cefegaio  na  corÊc 
de  Londres  a  noua  de  hâuer  entrado  a  Frota  Efpa^ 
nholaem  O  porto  das  Dunas ;&  como  a  opinião  de 
fua  entrada  não  fofletaõfauorauel>como  lá  fe  temia 
o  fuceflbj  em  omefmotempo  produzio  contrariou 
efeitos  no  animo  dos  miniftíLOs  Ingrezes,  temêdoa^ 

&defprezandoa5  in  teriormente.-masoque  jâ  naõ  era 
tempo, que  pudeíTe  fazer  a  preuençâo  do  dano,  nc- 
gociauao  defejo  da  vingança  ,  em  defconto  do  re- 
ceyo  antecedente. 

Por  aufencia  do  mancebo,C5de  dcVnhate(a  quê 
defpois  vio  Europa,ocupadoem  grandes  cargos,& 
difcurfos)  fchauia  reduzido,aquellesannosa  Em- 
baxada  de  Inglaterra  por  Efpanha,  a  faua  ordinária 
refidencia;porque  o  Gondc  reprefentára  aoGonfe- 
Iho  deEftado, defpois  de  vindo,tâis  qtieixas  delliey 
CarIos,quantas  eraóneceffaTias  para  f^ti.^fazer  a  el. 
Rey  Dom  Felipe,  das  que  a  mefmo  Carlos^ lhe  tiw 
Ilha  mandado  de  aquelle  Ernhaxador^  Elie  paflân- 
do  da  feueridade  â  foberba,  por  fer  caminho  dJ- 
leito  ,  tiuera  por  todo  o  tempo  de  fua  aífiftencia 
SuekofQadRey,Coi:te,,&MiniíifosdeJnglâterp^^^ 

Por 
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Porefta  caufa  jpareceo  na  corte,  mandar  hum 
niiniftro  de  menor  oílencaçáo,  para  o  que  foi  elegi- 
do DomAlonfo  de  Càrdenas,&Peralta,em  foro,& 
titulo  de  Caualleiro  Enuiado,-  como  na  coroa  Caf- 
tclhana  fe  coftuma  vfar  aigúas  vezes, &  os  Príncipes 
de  Europa,  vâoporfeus  refpeicos,  introduzindo. 
Era  Dom  Alonfo  ,  irmão  de  Dom  Luis  de  Peralta, 
genro  de  Dom  Carlos  Coloma^do  Confclho  deEf- 
tado  deEfpanha^que  exercirauc?^  com  tanto  mérito, 
como  autoridade:  Autor5Capitaô,&  ConfcUuiro 
excellentc;  cu)a  criatura  Dom  Alonfo  fora,  &  co^ 
mo  talcõreruau;nPorèm,fupofl:aqueo)aizo,&  di- 
ligencia do  Cardenas  ,  foíTem  capazes  de  qualquer 
graue  exped  iéte,efi:e  houne  de  correr  por  taó  ocul- 
tos caminhos ,  que  neceflitaua  dc  mayor  inftrunien- 
tOjpara  q  fe  atreuefle  âs  obferuaçoés  de  qdepédia. 

Achauafe  também,  por  aquelle  tépo,  noferuiç.o 
da  Camara  delRey  Carlos,  hum  gentil-homem  In- 
grez,  da  fcgnnda  ordem  defua  nobreza,  por  nome: 
T>om  Antonio  Tort;  o  qual  hauiapaffado  a  Efpanha, 
em  feruiço  do  próprio  Rey  ,  quando  Príncipe  de 
G ilcs,&:  em  femelhante  foro,de  Ajuda  da  Camara, 
ficara  feruindo  a  elRey  Dom  Felipe:  o  que  muyros 
entender aó  então,  com  bonc  fundamentos ,  era  ef^ 
-tudo  do  velho  Rey  Jacobo,  pay  de  Carlos,  por  in- 
-^troduzir  das  portas  adentro,  de  hú  Rey  grande,  & 
-iião  pequeno  èmulo,tam  fiel  efpia,  como  lhe  pode- 
ria fer  (eu  próprio  vaffalo,  &  criado.  Se  efta  matéria 
de  cftadofofle  certaemos  Ingrezes,  poderemos  af- 

firmar, 
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firmar,que  on  nos  Eípanhoes  foi  incertiíTtqi^;,  0.1^ 
queelles  fizeraõ,  como  Fálaris ,  perecer  a  Perilío 
em  Teu  próprio  infíTumento:  fendo  não  menos  valor 
da  induftriavaproueitar  do  tnefmo  meyo^que  o  con- 
trario bufca  para  a  própria  defenfaj  a  fim  de  o  ofen^ 
der  cõ  fuas  armas^que  o  tirar  aMaça  da  mão  a  Her-^ 
cules5&  rendello  péllos  golpes  delia. 

Porém  como  o  PortCpor  natureza,  ou  indiíftría) 
moftraííe  fer  tão  afeiçoado  ao  partido  Efpanho!^ 
que  fempre  fe  lhe  confeffaua  agradecido  publica,&: 
íècretamente, agora, fe bem^interpoftos muycos  an* 
nos,&  quea  noua  refidécia, também  feita  por  muy- 
tos  annos;  na  camará  do  feu  Rey  ,  0  podiáo  tornar  a 
fiazer  fofpeitofojnem  por  tantas  razoens,  quis  oRe-r 
íidéte  DoAlonfo,  temer  que  elle  não  fofle  confidê- 
te 5  antes  fiandofe  do  Port  coaioamigo,  o  tomou 
por  guia,  para  que  o  leuaíTe  pellos  paffis,  que  deuia 
íeguir,&  o  defuiaíTe  ,  dor  que  fe  deuia  dcfuiar.  EHe 
a  tudoprocurauaacodir  com  taó  grande  defuelo, 
pcllosintereflesdelRey  deEfpanh^,que  na  opinião 
dos  aftutos  polyticos,  efta  exquifica  pontualidade, 
baftaua para  fazelo  duuidofo  aos  Ingvezes,  íenaõ  ti-- 
ueíTemáclle  interior  fe^urança.  .  _ 

Também  feconííderaua  feruidor  de  Efpanha,  0 
Gonde  de  Arundel,^  miniftro antigo^  &  grande,  do 
ConfeIhadeEftado,&PrefiJentedaIndia;nâome- 
nos  por  Católico^" como  fempre  fora Jcom  louuauel 
^elo  da;  Religião,  mas  por  defcendente  de  noííos. 
giimeirosReys  Portuguezes.  O  mefmoâfçâoquCj 

em 
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cm  Port,  &  Arundel,  fe  obferuaua  em  o  Secretario 
de  Eftado,por  razoens,  ainda  que  não  menores,  di- 
ferentes. Porém  os  outros  miniftros,  &  criados  dei- 
Rey  Carlos  fe  guião  diuerfas  parciaIidades(por  fer 
cfte  o  coftume,  a  que  a  nação  Ingreza,  com  todas  as 
do  Norte,fe  inclina perigofamente.)  Hiins procu- 
rando a  melhora  de  OIand;í,outrosa  de  França:  os 
menos  a  fua  própria,  que  fora  menos  culpauel  in- 
ter eíTe. 

O  primeiro  monímettto  dos  Tribunais,  &:mi- 
niftros  de  Inglaterra,  foieftranbaremcom  admira- 
ção^ avindaintcmpeftiuti  de  taõ  poderofa  Frota, 
fem  que  por  elRey  de  Efpanha  ,  foffem  delia  auifa- 
dos.  Aífi  pretendiáo  franquear  o  caminho  a  coda  a 
fofpeitajdefejando  juftíficalla  para  qualquer  fucef-p 
fo.EIR.ey  que  não  era  muyco  pronto  nas  refoluçoés, 
quando  por  Dom  Alonfo,  ouuio  a  arribada  dos  Ef- 
panhoes  â  grão  Bretanha,  refpondeo  com  palauras 
demayor  benignidade,que  proucito.não  negando, 
nem  concedendocoura,que  fe  lhe  pediffe  de  aquel- 
Ias,queDom  Alonfo  logo  lhe  m3n!fcfl:ou,neceffita- 
liâo  osvaíTalosdefeuRey.Maso Cardenas, quanto 
era  mayor  a  juftificaçãodefuaspretençoés,  enten- 
dia^que  as  ganhaua,Ieuãdoas  por  via  de  grande  cla- 
reza,&  verdade, a  que  os  èmulos  punhão  nome  de 
íiniuIação,&  artificio,  dizendo;  Que  em  Vdo  haucriíi 
^eos  deixado  no  mundo  efperienm-^fé  os  home  sh  medo  yif* 
to  o  perigo  alheyojfcnão  defeug  majfm  mtesde  e/perimaitctr 
ú  próprio. 

Tais 
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Tais  cftauão  os  negócios,  com  a  primeira  noticia 
da  vinda  dos  Efpanhoes,  ao  abrigo  de  aquclle  Rey- 
fio;  quando  ao  dia  feguinte  de  fua  entrada,  nas  Du^ 
nas,  chegou  a  dar  fundo  no  mefmo  porto,  eni  feda 
boaamifade  que  profeflaaâojO  General  Tromp,  a- 
companhado  de  vinte  &  quatro  náos^que  efcolhera 
em  fua  Frota. Surgio  mais  aomar  da  Armada  de  Ef- 
panha,  vendendo  por  modeftia  aoslngrexcsjaquella 
eortcíia^que  fó  fe  encaminhaua  a  conferuar  hum,  lu- 
gar, donde  juntamête  pudeffe  impedir  os  foco rro^^^ 
^auifos^quedeFlandes  viriaõ  logo  aosETpanhoesy 
&eftornarlhestodoo  modo  derecurfo,  quedaíai- 
da  ao  mar  fe  lhes  podia  feguir. 

Oauiib  defta  grandenouidade,  começou logp 
a  perturbar  na  corte  todos  os  ânimos;  não  haúendo 
algum  tãofereno,a  quem, por  feu  caminho,  náo  to- 
cafíe  boa  parte  de  afeição,  ou  aborreeiméto,a  quaL 
quer  dos  Príncipes  intereffados:  donde,conformea 
diueríidade  dos  afedos ,  procedia  a  dos  accidenteg 
deftanegoceação.  Porem  ke  força  referir  o  cfta- 
do  de  ambas  as  Armadas  neftetempo,  &  o  de  Flan- 
des,&  Olanda,  ondefundauãoas  poffesdehunSjSc 
asefperanças  de  outros. 

Tronip,^ue  hauia  chegadoa  Calés,íe  rodo  falta 
-de  infâniçoés,côq  poder  defenderfe,dizem  q  achà- 
la  2lK,em  Moníieur  de  Bordeos^,  Gonernador  de  a- 
?quella  praça,o  grande  focorro  de  quatrocéros  quirr'-^ 
taesdcpoluora,cõ  ba]Ias,corda,&os  mais  petrechos 
competentes.  Foi  tal  a  prontidão  defta  amifade, 
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que  todos^fc  perfuadiraó,  hauiajâanticípada ordc 
delRey  Criftianiffimo,  para  que  o  Bordeos  a^udaíTe 
ao  Tromp,nefl:a  maneir  a  ,  feiíi  que  para  crer  o  con^ 
trario(^comoos  France2es  publicarão  dcfpois)  vale- 
fe  a  razão  ,  que  aos  próprios  Efpanhoes  ofereciaõ 
por  difculpa,deuendofe  delia  inferircontrariamen- 
te;porque  para  com  os  Efpanhocs^náo  fe  eftcndiao 
0uifo  delRey  de Françâja  mais,que  ferlbes  dado  aos 
Olandezes  porto  fcguro:  fem  outro  género  decon- 
.currencia^com  algum  de  feus  penfarnencos. 

Defta  maneira  fornecido,  pode  facilmente  o 
Trotnp.acudir  fem  dilação  ao  porco  das  Dunas,  co- 
mo o  executou(íegundodiíremos)  hauendo  defpa- 
chado  a  Obnda^feu  Almirante  Viten,  &  outro  Ca- 
pitão, nãofó  para  darauiíbdofucedido,  mas  para 
perfuadir  aosEftados;  Qui^ef[emmmdarlhe a  ntcejja- 
rid  afiflencia^  ú  troco  de  confeguir  por  elUy  a  rnina  do.poder 
Ef^anhoí'^  cl cjual  fem  duuida  fe  ájjegurma  por  r^^oens^ ,  •  ^ 
exemplos.  Os  nauios  que-fe achauâo  com  dano  ir re- 
parauel,  mandou  também  com  o  Almirante  Viten: 
a  fim  de  que  em  feus  portos,foffem  trocados  por  ou- 
troS;,de  forças  mais  inteiras^o  que  tudoprontiffima- 
mente  fe  difpos -porque  hauendo  antecedentemen- 
te os  OlandezesinÊcntadoa  ocupação  de  Gueldres, 
foraó  rebatidos,  fem  q  pello  fuceffo  de  Vlft,  ^fe  me- 
Ihoraffern  tanto^q  uáo  temeíTem  vieífe  afer  aqiíelle 
focorro  de  Efpanha,  de  terriud  confequencia,  aos 
progreffos  das^rmas  de  fua  Republica.  Por  cfta  cau- 
fa,inftantemente  fc  reíolueráó  em  aparelhar  nauios 
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do  Eftado,  em  grão  numero  ,  &  fuperior  fortaleza, 
&r  porque  eftes  fe  aGompanhaffem  de  outros ,  ai  nda 
quede  menos  porte,  Gonuocáráõ  todos  os  de  fuas^ 
congregaçoenSjaíRgèrais,  eomo  particulares ;  pe- 
dindo ás  Companhias  da  índia  Oriental,  &Occidé- 
tal,  todoo  poder,  com  quefeachafreiB  pronto^enx 
feus  portos, Fretarão  muycos  nauios  mercantes^  hus^ 
para  conduzir  mantimentos ,  &  outros  para  leuar 
gente  frefcajcomque  efigroíFar,&  defcanfar  fua Ar-^ 
mada.Domefmoniodo5tabricáraô  defafeteembar- 
caçoens  de  fogo,  por  entenderemjfcgundo  fcus  de- 
finios5&-  negociaçoens^que  a  batalha,  ou  Teria  den- 
tro do  porto,  ou  não  longe  delle5&  com  incriuel, 
mas  natural  preftczajjuntâraô  em  breiíes  dias  tantas, 
naos^que  fizerão  entrar  no  porto  de  Dunas,  cento 
&  de2:fóra  fetebem  petrechadas  (fem  outras,  q^ue 
cftimárão  em  numero  de fcíTenta  vèlas)que  decon- 
tinoandauãoatraueflando  os  mares,  por  feoporetni 
2  qualquer  focorro,que  de  Efpanba,i)u  FMdcs,  vief- 
fe  aos  Efpanhoes. 

Mas  eftes  çom  diuería  fortuna,fe  bem  no  cuidada 
1  h  es  n  á o  d c  figiial a uão ,  I  h es  fi ca  r  á  o  fe m  p r e  i  n  r  io- 
res  i  porque comooCardealInfantefcackaííe  cm 
campo,&  comel]eosmaisCabos,affi  da  guerra, co- 
mo da  polytica  de  Flandes,  primeiro  que  fe  riadef- 
fem  juntar  forçasjcom  que  ajudar  a  Armadabafte- 
Ihan3,fe  hauiâo  adiantado  os  Olandezes  grandemé- 
te  nas  preuençoens.  Todauia,paf  eceo  ao  infantep 
&  feu  Confelhp,  largar  os  negócios  do  e jceicito,  &a 
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aplicarfe  todo  ao  rccibimenrodofocorro,  qitelhe 
vinha  na  A  rraada;o  qual  fem  atte,ou  força,  era  cer- 
to que  não  poderiachegar  em  paz,aos  portos.-pello 
qtie,enni  breues  dias^mandou  pello  Meftre  de  Cam- 
po Dom  Simão Mafcarenhas,  que  fem  Terço  bauia 
srribado  a  Flandes  (  como  deixamos  efcrito)  vifi- 
tar,& confiar  ao  General  Oqiíendo,  &  ni<'5Ís  Cabos 
Efpanhoes  ,  ícndo  a  primeira  encomenda  dc  íua 
xnftrucçâo:  Qjie  traiújje  logo  com  í) om  Jnt outon  o  moch 
porque  fe  poderia  trcins ferir  dt  Inglaierrã  a  FLnde^  ogen^ 
íf  que  pertencia  a  feu  [ocorro^  &  cu  munimnSy  ^  dinheiro, 
que  na  Frota  fe  cnuiaua  5  tanto  para  pAgamento  da  foldcidos 
yelhos^à  retirada  da  cúmpariha,(cmoparaãs  conduções^  que 
em  Colo?iia^  fd^ia  para  o  mefmo  Eíiúdo-,  o  General  Lamhoyj 
^  o  Coronel  Gd  de  A^-^ch amado  de  Milão  d  Flandes:  cujos 
hom  efeitos  dependido ,  de  que  fenao  malograjje  aquelle  tao 
pronietidoy  & efperado  focorro.  He  o  premio,  de  tanta 
força  nos  peitos  humanos,  que  a  ePpcrança  delle  os 
conferua  oufados^contra  todo  o  £râbaiho,&  perigo 
prefente. 

Chegado  Dom  Simão,  Sc  affegurando:  Que  o  In- 
fante  Cardeal^  com  toda  a  corte  do  exercito^  fe  Vmha  alojar 
em  "Dunquerque^para  ficar  mais  prontoadiir  calor^  &  ajuda 
a  fua  Jr?n:idaj  ^  negociar  outro  tal  efeito  com  el^y  de  In- 
glaterra 5  a  primeira  coufa,  febre  que  fe  fes  íecretif- 
Hmo  confelhoentreos  Cabos, foi;  J.oercadomodo  de 
enuiar a  Infantaria j&  ocontante  para  Mandes.  Mas  por- 
que o  melhor  parecer  nefta  matéria,  era  o  mefíuo 
que  o  Infante  auif4ua  ,,bauendoo  comunicado  com 
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38  pefloas  praticas  na  marinhagem,  efíe  foi, o  que  ie 
feguio  por  todos  ,  conformemente  ^  aflentaí^dofc: 
Çjie  o  Infante  defp^^chajfe  de  Duncjuerque  a  nuyor  cnntidcL- 
de  de  embarcaçoens  ligeircUj  que  foJ?e  pojsmely  ajòi  de pefca- 
doreSyComo  outras ^que  fernem  ao  trafego  do  pais^  ditas' Sw- 
macas, Balandras-^tí  quaes  amanhecendo  na^  Dunas  en- 
tre a  Frota jarrim.ida  cada  qual  a  [eu  nanio^  jmdejfema  pefar 
^a^s  centinelas  do  inimigo  Jnr  de  noute  carregadas ^&gu^r* 
necidd^l  pofqne  fe  coníideraua  q  ainda  quâdo  por  â- 
^uellempdo,  fenaõ  repetifle  a  jornadajda  prioieira 
que  fizeffemj  fe  aproucitaria nvuytofua  paflagem. 

Mas  porque  dcfpois  dc  partido  Dom  Simão, 
com  cfte  acordo  o  General  Oquendo  ^  entendco 
com  bons  fundamentos, que  para  todo  o  fuceflb  fe- 
ria conueniente  difpor  mayor  esforço^pois  aquella 
íaida  auifiria  de  modoaoTromp5que  llie  nâo  foíífe 
poffiuelachalloem  íemelhante  defcuido^mandoil: 
^  tre^e  naniúsÇçnUc  os  quaes  entfauâo  algus  da  ef- 
quadra  de  Dúqucr qnçyjliuepmprejles  para  fefa^erâ 
'Vèlij  femlhesdi^jr,  quanh,  nem/dõnde.  E  dc  tal  ma- 
neira, &  caaitaoboa  induftriadifpos  efta  acção, 
que  totalmente  a  ignorarão  os  mefmos,  que  hauiaó 
de  executa  Ma, 

rncnhani  de  vinte  Sr  fete  de  Setembra,fè  def- 
cobrirão  juncas  no  porto,  cincocnta  &  feis  cmbar» 
caçoens  dç  Flandes,  de  que  os  Obndezcs  naó  fize- 
130  outro  j.uhc>:Om  entender ^tra^ião  refefcn  a  Frota  de 
'  Efpmhn^  rmetm^  nhU,i0^i^  fejU^s,  Neftâíe^.  k  oh- 
ieruanciadapaz  do  porto,  fiouueluc^aí^è%u<to<io 
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o  dia  femancjaíTe  a  tripulação  da  gente  ,  queliauia 
de  paffar,  &  porque  conuinha  que  os  Terços  do  íb^ 
corro  de  Flandes,  fcnáoarrircaíTem  por  inteiro, foi 
ordenado: /^^  diuldiffem pellos barcos mulos ^  de  tal 
maneira^que  perdendofe  parte  de  rruns^ou  outros,  fempr-e  ai- 
gúificaj]ee\n  /ii/í^o.Efta  ordem  náoGomprehendia  aos 
officiaes  mayores,  porq  eftcs  íe  refolueraó.  ^wé'  p^ncL 
4odo  o  fucelsonSo  conuinha  fe  etnburcajjem  ,  antes  que  feus 
TercoSy  o  eítmrjfemdetúdo. 

Socorreo  a  noute  com  hua  eípeza  neuoa;,  &  com 
o  ventOjque  a  trouxe  da  parte  dcLoes-noroefte,aos 
defigniosdeEfpanha,  com  tanta  felicidade,  q  fain- 
doásnoue  horas  ^  a  outras  tantas  do  dia  íe  achàraõ 
todos  os  nauios5&  a  mayor  parte  dos  barcos^dentro 
do  porta  deDunquerquefdonde  pòdehauer  de  trá- 
íito,atc  quinzelegoas.  Porém  as  fragatas  Olandcr 
zas^que  eftauão  mais  junto  de  terra,  diuifando  por 
entre  a  neblina  algúas  vèlas,  que  cofteando  preten- 
diáo  fair  do  portOj  fe  leuár aõ  atrás  delias,  com  tanta 
.diligencia,  que  tomàraó  fete,  ou  outo  balandras, 
carregadasde  Infantaria, cõ  capitâes,&  bãdeiras  de 
vários  Terços,  donde  recebeo  de  todos  mayor  da- 
no, o  doMc  áre  de  Campo  Dom  Martim  Alonfo 
deSarrU  He  razão  dizer,como  por  agradecimenta 
âboafortunaCa  quem  nos  mais  íuceffos  de  minjia  vi- 
da,ta5  poucas  graças  lhe  deuo:  jg«^í/c;T^rf^,  qeugo^ 
uermu  ij  fenãa  perdeo  hum  homem  fomente :  hauendo  aU^umy 
que  neftaocafidoylheforão  pregos  trezentos foldados^cÕ cin- 
€0  capitães  bandeiras^ 

Poreíii 
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Porem  oTrorr.p,  fendo  aiiifado  dcftc  acometia 
mento, &  queixofo  da  falta  de  vigia  dos  feus,  orde- 
nou logo  :  Que  o  O  pitão  'Blankart^  com  Ma  ef quadra 
de  do^e  mtitos  ,  fãiJSe  por  Ver  fe  fedia  encontrar  aos  Efpa" 
nhoes'^  &  que  fe  detiuej^e  for rondando aquelles  portos ,  '& 
pajjagens.fde  modo^que  fenaÕ pudej^e  intentar  outra  accao  fe^ 
W/;íí«íé'.Julgando^que  muytasoutras^lhe  feriâo  ne^ 
ceílWias  aos  Efpanhoes ,  para  poder  introduzirem 
Flandeso  focorro  pretendido, 

O  Infante, em  algua  maneira  aHuiado,por  aque!- 
Je  barâ to,q  a  ventura  lhe  oferecera,cõ  nouo  alento, 
trataua  de  q  fenâo  perdefleaJgua  ocafiâo  de  valer  a 
A  rmada  de  Efpanha ,  &  fen dolhe  )i  por  anilo  ào 
Cârdenas,&  do  Oqnendo,  defcubettososciume^^ 
com  que  os  Ingreies  hauiâo  olhado  o  poder  Efpa* 
aiholjordenou;  Que  Dom  Geronimo  de  dragão  faljje 
de  feunãiáo^  ^ páff^jfeaLmdres^  donde Informnfíen  Bom 
yílonfOydas  coufis  necejfarias  paraa  Armada,  -Dt-fta  forte 
o  executou  Dom  Geronimo  ;  porém  como  là  de 
mais  perto  viíTe^queonegocio  pedia  mayor  inftru- 
mento  ,  fes  ceito  de  fua  importância  ao  Infante, 
^uc  c^jidadofo  por  eftas  noticias,  pos  em  confelhos 
iQiie  pef^oamandan.-t  ã  Londres  }  Foi  fama,  que  Dora 
João  Claros  de  Guz'não,  Marques  de  Fontesy  que 
ocupaua  o  pofto  de  Mcftre  de  Cãpo  General  doexr 
>^rcifó  oppofto a  França  ,  fe  ofetecera  para  ferelle, 
o  quepafidílealnglaterra^cxágerando  o  ri fco^&va^- 
'íõr  do  negocio.  Outros  quircraõ  que  elle  fe encar- 
tfegaflcaoMarquesdÊVelada^D.  Antonio  de  A  uiJa; 
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iii^s  porque  o  Cardenas  tinlia  no  Confclho  alguns 
aíBígos  (cj  fo  em  tais  cafos  nnó  dcixio  de  pareceloy 
ainda  á  conta  do  feruiçodos  Principes)vendo  eftes, 
que  pefloas  taò  grandes  abateriáo  o  mérito  do  Reír- 
dentc^Sc  que  por  efte  modo  câbein  íe  confonderiaó 
as  diligencias,  fe  acordou  :  Qjié  o  Infmte  empre^affe 
mquelle  feínko  a  DomMarúmGauia^  Nieto^  fupermteclen'-' 
ie  da  jusika^nos  exércitos  de  Flmdes  ^  a  gu;o  1  ugar  ha uia 
fiibido^de  Alcayde  de  Corte  de  Valhadolidj  por  íer 
Horn  Martimjálèai  de  bom  legiftaj  homem  difere- 
to^po]icicG,&  fobre  tudo  moderado.. 

Gonuida  eftâ  eleição  atodb  ojuizo  ,  para  que 
l>reuemence  difcorr%  acerca  das  que  nos  têpos  pr€- 
fences  coftumáo  fazer  os  Reysjde  aigus  miniftros  de 
íetras-que  os  militaresj&politi^os,  cõ  varias  objec- 
joens  reprouâoiMoftraõ  os  exemplosjque  em  toda 
a  antiguidade ,  fe  vfou  dos  fábios  para  femelhan  tes 
feíuif  os  :  donde  jâ  pafeeeqEC  foi  força  fingirem  a 
Merciifia,De0s  da  eloq^uencia  ^  pois  o  defíiiiauâo 
para  embaixador  dos  deofcs.  Não  foi  Marte,  por* 
qjue  vemos^  também  (  eomo  diííe  o  nofib  Poeta) 
que  Marte  irado,  jamais  pode  fer  facundo.  To- 
dauia na  duuidadeftas opiniões,  fempre  entendo, q 
a  proflílaõ  dos  Ernhaxadores  ^  deue  fer  da  cor  dò 
negpcioiporque  para hiia foberba matéria,  não cõ- 
liiríaenuias^a  htí  efpifitu  paeifico^nemhum iugcito 
altiuo  parahom  rogo:  fendo  certo,  que  por  mayor 
que  fcja  o  artificio  dos  homés,,  fempre  fuas  acçoens 
fiecjebexn  algum  gpfío  da  animojcm  queíefabricão^ 
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for  cila  caufa  cftranhârão  muyco  os  aduertidosí^que 
cftandofe  cõfundindo  Inglaterra,  coiitarmas  inter* 
nas5&  externas,  Sc  fendo  o  negocio  pr^etencentc  a 
feu  exercicio,  &  eftimaçio^  fe  entregaíle  a  prática 
dcftacmbaxaíjaa  hum  UttSíàa;Ci{}Os0&ch9àh^ 
dei R ey,&  dos  fniniftros,nãp  foraõ  oiitr^)s>  que  ale* 
gar  por  parte  do  Dereitodàs  gejicê^$, os  textos  que 
indn2cm,&  cbiigâo^-ío  neutral,  para  obferuar  a  in- 
defcfcnça,  que  jâ tnais  virnos  confQirtiiç:eni peicos^> 
&  palauras.  Afli  fuccdco  nefta  oçíufelncia^em  que; 
os  CorniíTariosIngrezcs,  que  aDqm  Mattim  forao 
noíTíeadosjderpoisdcimiytâs  conferencíâs,  nunca 
chegarão  a  prpmeíerlbe^ou  afleguíiârlhe  couíapar-, 
ticuíar,de  que  fepodeffc  fazer  firme  conceito,  pel-^ 
loque,  hauendofe  ellepor  defp^dido de  Lòndrçs^ 
deixou  ao  Cardenas  o  prpícgiúmento  de  ftu  pro-^ 
prio  enleyo,  parao  qisai  olÇárd^oas  íèachauabeoi, 
diipofto  y  porque  furidjadoipa^  promeflas  de  D.  An- 
tonioPor t, nâo  fó  cri^i  snas  faria  crer  âos  piniílros; 

Flandçs  jçô  my^r  petiço:  Qu^çs de  Inglater^^^ 
logerm  a  Cúfa  danmrúUckde^hauerm de  fámrecet.  os  htr, 
t£ríJ^e$  d(^Eft>ariha.O  q  târopclld  cótrafÍ0fc  paffiu^) 
<|£odasas  pfeparaçoesdõsIngremqlh^uaõnaPDie 
pos.â  prcucf  ao dâs couía?,q  à ruin^  dosEípanhoe^. 

V  A  efte  fiíD  ordenou  logo^iRey^  ^PíQei^ral  P^^^ 
riipron.o  qnal  goueríiauâfoa Armada  de  qiúlíEe  na-^ 
Os  ptntandolhe  outros  tantos  marJmkjJõ  me-» 
lhor  Amados  ,  que^á^ge  peUorf  onqs  -pifidos  ^pfijje 
lWfh)fíWi^  de  ihmud  ^:  -dmde  refidU  V  ,tÍ€,  Kimud. 

'^h:Ajú  ^       Ff 3  ^   •  '   ■    t  ^ 
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boa  Cidade  na  Proiíincia  de Cornualha,  ém  abocà 
do  Rio  Pli,  que  iífo  fignifi^aío  próprio  nome  :  7V/j 
que  he  o  Rio,  8c  Mu  d  ^  quehe  boca,  né  antigò  Brítá* 
mcò;  para  que  furgindo  entre  húa,&  outra  Arínada 
de'Kfpanfefa7i&'  OUnda  y  fizeíTe entre  ellas,aquelle 
offi€Íod<)s'Gte^os  Caduèeadares,ko^  em  nie- 
yô  o  bâftâb  ddRey  delbglàterra ,  qiie  os  émulos 
ambo^  íefpeitatião  ycomo  as  Serpes  fe  eontiuerão, 
quatíd^  ó  Sileivib  lhes  ínterpoz  a  vara  ,  donde  to- 
«a^xi  ^poíleridàdeya  ÍRfígnia;&  o  é5Cemplò.  ^ 

Eíla  ordèn<,fenáo  peito  velh^  obedeci- 
da^foi  em  breue  executada  )  porque  ao  decimo  dia 
da  eíitradaí  das  Pròtasvíur^gio  elle  pellâ  parte  do,  mar 
cém?rrintâ&  hum  nauios, íufficiêtémente  ar madosj 
com  cuja  vinda  ,  abatèrâô  logo  feus  eftendartes  as 
Gapitanas  eftrangcirãs^que  no  porto  Te  achauão3& 
foi  Pininíóh  òbfetu^andb  y  &  fàzehdo  cbferuar  os 
níaisíídftttmes^  dc  meter*  a  guarda  aòanoutecer,  dif- 
parando  hua  pefla,  dcfpois  da  qual/  todos  guarda- 
rão .filcncio/&  romper  com  outra  o  nomcf  tocauão 
fcus  elarins  ás  áluóíâdas  ,  âsquaes  feguião  as  outras 
Gapitanas,  com  íuílrófa  competência.  Porém  fobí-c 
que  as  faluâs,  &  cortefias,  foráo  grandes,  de  huns,a 
outros  Cabos  reciprocamente,  não  chegarão  a  vifi* 
tarfe  a  General  Ingreíz^  &  Efpanhol:  efcufandofc 
cftc  com  razoens  de  melhor  difciplina  ,  que  viba- 
nidade.Náo  afli  paíTaua  entre  oTronip,&Pininton, 
que  varias  vezes  fe  vião,&  conuidauão,contra  o  pa- 
íicer  diÊ  a<^elles  que  cntcndiâp,não  daua  a  neutra- 
r  lidadc 
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liJade  do  Porco^lugar  a  fe  declarar  a  afdçáo,por ali* 
gutn  dos  dons  opoftos  pártidos.  Masos  Ingrezes  fc 
defenderão  defta  leue  calam nia,dizendo:^?oí  W/l-» 
€ulos  da  ^lípão^eraÕ  mais  fortes  ^  que'  os  daami/ade:  &  qué 
a  femelf;anç<^jOU  \mtd9  de  crenças ,  entre  In^e^^es^^  Olanf 
de-^es,  não  permitia  [er  perturbãda  de  algum  ref peito  politi* 
coy em  ofenfa  da  confraterniddde  efpiritualy  que  entre  àq^uet'^ 
las  duíu  nncoensfe  cmtrahicu  •       -        '■     '  - 

Ao  mefmo  tempo^queo  Enuiado,  Dorti  Martiái 
Garcia, partio  dcFlandes  a  Ifíglaterrajfoidefpácha* 
do  outTo  femelhànte,  de  Amfterdam  a  Paris,  pre- 
tédédo  os  Olãdezes  perfuâdir  á  elRey  Ghriftianifll^ 
mo :  Qmnto  inter ejfe fua  Coroa  receberia,  com-  o  ejirãgo  dã 
iArmada  Efpanhola^  que  jd  tinhão  fegura,  qudft  dèhàxo  dà 
chauede  feu  poder:- porque  fendo  tao  comuni  òs  iniertjfes  dt 
França^  ^  Olanda,  que' quaft  fe  julgmao  indimftuêis'j  7íaõ  jt 
daua  caufa^  paraquea  Fr  anca  deixa  ff e  de  fer  gr  ata  y  &'vtíi 
êfla  empre^új  &  com  mayor  ra^^aÕ,  quando  à  forhnà  lhe 
nha  Pog^r  a  porta y Com  t^é  Vitoria    càmo  meíÁiclhff^^^^^ 
portas  dentro.  Q^  ó  hom  mercâdór^fiòfprt  dém  çompfy^ 
l?endcr,qumdo  he  rogadoi  &  que  as  preuençm^e  Olandà^ 
diuuuJo  .igf^raos  dtjpendks /^  dd^oens de  França^  a  quef^ 
fòcmiãdãuãoao  bmquete  de  aquell.t  Vefitwrã  5  'O  qtãt  Wf 
ciiflaria  pòncomm^que  querer  ãceitdWA-^^^^ 
de  módo^  queopodndi;  Gíanda.  fem  companheiros  ^  era  hãp 
tre  pará  acabar  éftè  mgòcio^Qji^  com-m^yor  caufa^^ 
f€^'fbmente para  líyémri premio  de  tnitamporta-nctU^  '"'poÚ 
Ohndd'por  feu  pr^pflo^phígo    h  uti^  reduzido  a  Efpanha  ^ 
tul  eUado^quejuJlmente  lhes  eralicito  díjporjkdos  defpojús' 
*    ■     *  Ff 4  como 
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íomofeeHiuej^imconfepúãosò 

Eftas,  &  outras  razoens  oferecèraõ  os  Olldezes 
a  clRey  Crinianiffimo,  contra  o  juizo  Jos  mayores 
polyticos  de  Olanda^aos  Quaes  parecia  ocioft^  dili- 
gencia:  Qf^erer  partir  oJrijmfo ,  com  quemn^okwia  en- 
trado a  partem  perigo^  com  que  elle  fe  confeguira.  Mas  09 
côíèlheirosde  França^coBhecendo  quesofíintcref- 
fes  de  fua  coroa  ,  não  conuinba  a  defproporcio- 
nada  grandeza  dos  Eftados,  acordarão:  (2jie  exte- 
rmmente^fe  comítep  mn  os-  rogos  dos  mimnrosOhnde- 
^es:  5  pmnjy  qiie  por  {ecreto  cmí/o  fe  udemjje  a  Mon  fteiir 
Jé  !Emik^s^^fQjje^tãmdo  fiu  aprejh    de  mído},  que  nem 
tenennínhay  ne  complice  ypudejsefer  do  cmifiito  entre  o  Ef-* 
J>aíihõly&  Olandes.  O  que  Bur dcos  com  grande  artifi- 
cio dc  fpois,  executo  u.deinodo^q  u^?  a  íiI^^^ 
íe,que  fakaira  ao  íeraiço  de      Pr incipe,  ^ o  Prin* 
cipe  a  fua  palaura.  Efta  he,  nâo  fo  fine^s^TTias  obri^ 
gação  dos  miuiftros ,  contra  o  epiSuíne  de  alguns^' 
que  por  íe  fazer  agr^^a^eis  aos  preriendentes,reue^ 
laudo  indiuidamentc  ofcgredode  feusfenhoresjju-- 
íio^  ou  injufto^os  relaxão  ao odio  popular5cntregã- 
do  fempre  rua&detcrminaçocns  aopouo,  a  pefar  d<^ 
fècreto,  &  d^  líeligioía  cçremonia  do  voto,  que  era 
deuidoobfeiuaíTcm  ;  ou  leuados  dehú  engano  inu- 
til,  q  contra  a  mefnia  cóciencia  os  fas  eícrupulofosf 
ou  do  inteieíre  dá  reputação,  que  pretêdem  aumé- 
tarjdiminahuio  o  credito,  &  fama  dos  Reys:  coufa 
que  o  mundo,  não  poucas  vezes  tem  vifto,  &pode 
ícrquecfteja  ven4oa. 
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Entretanto  Dom  Alonfo  deCàrdenâs  ,  regu* 
landoa  importância  defuasefperançasjpello  valot 
Mo  que  lhe  cúftauão  de  ouro,aíTeguraua  ao  Cardcáí 
Infante,& ao  General  Óquendo,  tres  coufas,  em  as 
quaes  íccebia  de  squellcsminiftros^  tão  grande  en- 
gano ,  como  miniftraua  aos  ErpanÍ4oes.  Difíe  i 
Que  faria ^  ijne  a  neutralidãde  fojje  mmlauehnente]loh-' 
feruaàa  ,  dandofe  tantas  mares  de  Ventagem  ,  para  que 
fatpe  a  nanegar  a  Frota  de  Efpanha  ,  quantM  ella  hn^ 
iúa  entrado  no  porto  prlmeirú  ,  que  a  Chnde^âi  &  que 
fendo  eUas  mares  quatro  ,  hauía  tempo  basiante  ,  par^ 
qne  fem  perigo  ,  pndej?e  transferir fe  das  T)mm^.  à\  Her-* 
rada  de  Mardtqtte  ,  donde  podia  efíar  fegura  .  'Torèm ^ 
que  quando  os  Olfiude^es  impedlffem  esta  liberdadk  dè 
fua  fnday  el'^^  mandaria  ^  que  a  J^rmada  da- eargo  dè 
íPiwnton  y  fe  encorporaffe  com  a  Efpanhola  ^  &  a  pw 
^ejfe  fora  doí  mares  de  Inglaterra  :  ®.  que  ]  como  esia 
e/coha  fe  fa^ia  por  parte  da  opinião  ^,  com  menos  for ^a  , 
^ue  lnterniepe  del^ej  de  Ifiglaterra  neílás^ccoens  ^  ellas 
fe  poder íã§  ohrar  com  toda  a  fegurança.  Mas  em  tcrcéi^ 
ro  lugar  affirmaua  ,  que  fe  aeafo  qualquer  deites  parli^' 
dos  y  fenaõ  confegmjje  y  etle  É)om  Alonfo  únha  ja  ajuf- 
tado  com  o  Conde  Notahorlan  ^  Almirante  da  ^ejna  Ça 
quem  por  offào  y  &  comiJfâÕ  pretenda  efe  expedienteyhe- 
mandúfie  francamente  prmer  de  nmni^censa  Trotei  E/panh"- 
hya  expenfasdel^y  C^/o/ico.  Fundana  D.AÍonJo  eftat> 
promeflas^  nâo  fó  em  as  qne  os  miniftros  Ihgrezes 
lhe  íiauiãofeito,  mas  em  os  grãdcs  fínaí^çcm  clRcy^ 
achara  ^  forque  como  pcífGa  de  dociliíSiQcs  na  íu  r  a  Ij, 
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ou  nãocoílumaua  negar  coufa,  quefe  lhepediffc, 
ou  vcftira  negação  de  tais  palauras,  quefempre  til 
«eíTe  cada  hum,  dosq  lhas  ouuiâo,  lugar  de  cfperar 
íeu  melhoramento. 

Mas  fendo  Dom  Alonfo  inflado  do  Cardeal  In- 
fante ;  Que  era  ja  tempo  de  pmer  a  Armada  de  poluo* 
ra  ,  porque  de  nenhua  outra  parte  lhe  podia  entrar  fegu- 
rameute.  Quando  quis  aproudtai íe  dos  acordos, 
foi  rcfpõdido  pcllo  propf  io  Not^botbn,  em  quem 
niâisconfiaua  :  Que  os  Olandc^es  hauião  fiwficado  a el- 
^Jyfe  piehrantaua  a  neuíridídade^no  próprio  dU  íjmapfã* 
nora  fope  entregue  nos  E/pa}7hoes,Cujã  repofta^íapofto 
que  diílimulada  de  hum  jufto  preuxto  ,  enuoluia 
grande  artificío;porque  interairndoo  Poft,  &  o  Se- 
cretario de  Eftado,nefta  negociaçáo^achàraõ  modo 
para  dar  aentender  aDom  Alonío:  Qu_e  ferulndo  clle 
a  el^cy^com  algna  boa  Vf  ntúgem  no  preço ^por que  a  comprnf- 
fem^  lheficúUúo  dundo  huú  nona  ra^ao^  comqpp je  defender 
dasopolí^oensdos  OLvide'^es'  a  quem  fnci  Mageflmk  <Briía' 
nica  f^itisfurid^di^cndolhes^  não  podia  impedir , que  os  merca- 
dores de  Londres^-vendefjem  por  tao  alta  \>úIij.^  fuá^  fa^en- 
da^^quando  a  ocafiaofe  lhes  o  fereci  ]  jã  fsi  fauoraucl a  [eus  aw 
mentos. Seruio  ló  efta  pratica  de  afícgurar  a  autorida- 
de dos  intereííados.poré  não  a  dos  neceflltados^  an- 
tes foi  o  vitimo  golpe,q  fedeu  em  ruma  daArmada 
Efpanhola: porque  tendofe  poriudubitauel  efte  fo- 
corrodepoluora^  fe  não  preuinio  outro,  que  ainda 
fendo  mais  contingente,  fe  podia  confidcrar  mais 
certo,íonjiniftradoda  fofça/ou  induftiia,  com  que 

os 
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osÈfpânhoesdeuião  procurallo. 

Todauia,  vendoíe  Dom  Alonfo  aflj  oprimido  da 
dificuldade,  veyo  em  oferecer  boa  íbma  de  dinhei*- 
ro,  porferuiço  delReyCarlòs^&defécrèto,  foi  fa- 
ma, que  ao  Conde  Notaborlan,  lifongeara  com  o 
prefentedc  dous  mil  efcudos5em  oiif03&  com  pou- 
cos menos  aos  outros  miniftros  5  afeitos  ao  partido 
de  Efpanha:  com  cuja  diligencia  fe  deu  o  negocio 
por  fcguro.  Porém  aiiifado  das  duuidas  anteceden* 
tes,  &:  pareccndolhe^qoe  era  tempo  de  fe  opor  com 
ra2oens,aos  fecretos  officios  ,  que  o  Embaxador 
Olandcz  fa2Ía  comos  miniílros Pa^lamentarios^,al- 
cangando  particular  audiência  delRey,  fallou  defte 
modo: 

He  chegado  o  tempo^  o  poteiittfimo  5  de  que  yeja  o 
munâo^qudheo  parente  f.  o  ^que  entre  fitem  as  Coroas  y  para 
que  fe  conheça^  que  o  ouroy  de  que  a  fSníanica  he  falmaday 
foitírado  cm  a  mefma  minada  jnjika  fantay  &  da  lej  natural ^ 
donde  fe  tirou  o  curo  de  ncjja  CatohcaT>iâdema,DeosJmm  fo 
no  mundo^qnis  que  na  yntíiade^como  no  ofJiíWyJhe  foJfemJe- 
melhantes  os  ^rincipes de  mundo.  Todos  os  outros  modos  de 
gmernoy  qnealguas^  regiões  ahrn^arãõynão  fo'^^t>^irecey  co  pia"' 
dodogouerno  díuimiantesdeaquella  origindproteruia^com 
que  a  pluràlidade  dos  efpiritiis  folerhs ^quisyfur par  para  fr^ 
o  credito  da  fingular  ^ageflade.  Se  ijiohe  af^w  (á  Sire)oíhai 
a  quem  pretenceisl  Vededeftes  dous  nomes  'Monarquia^  © 
^puhlicãy  qual  y 05  he  melhor  foante^  qual  decoro  tem  com 
yofco  mayor  fanguinidadel  onde  c 5  olhos  no  fimde  cadigo- 
tíernodeBesyjl^erdsMMmai^quiú^gran^^^^ 
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ga^preflânte]  Vereis a^puhlica^  feruil,  in forme yJp.uUofàl 
mui  ay  inter  cJJada,Eu  que  Vos  rogo^que  atenteis  para  os  oU" 
troscoflumes?  atentai^  Sire  ^  para  osVofJosi  não  pejeis  os 
interejjesalheyos,  ponde  os  próprios  em  halan^a;  que  fácil 
fera  de  conhecer  a  defigmldade  das  impor tancias^com  que  Vos 
podem  retributryou  a  Monarquia -de  Efpanha^ou  os  Epdos^ 
das  ^rouincias  Vnidas,  Seu  wefmo  nme  denota  fua  inutilí- 
dade:  Vnenf?  entre  fhft^em  enire  filum  Vinado  de  [eus  in- 
ter ejfes  ^  para  que'^  para  que  nenhum  outro  íejiinto^as  penc 
tre^  nenhum  outro  comodo^as  d<f/acotnode.  Tiila  própria  ra^ 
^aoj  que  juÕVmdas  para  configo^  fãÕ dtfunidãs  dos  amgoSy 
&  dos  aliado  f.  NoE ejla  claro  f  Senão  dlgafeme  ,  qti^l  fera 
0quellel^ço  taõ forte^que  as  tenha  atadas  aonnior  Vrjjo,  ofk 
de  GUtro  ^rincipe^  O  fangue^aú  he-^porque  a  ^epuhlua^naa 
empar entã  jâmais  com  os  J  polinca  nao  he',porque  ht 

diuer/ipma  a  conne-nienciâ  entre  o  ^^yno  ,  &  a  ^epMica.. 
(Poií  queht}  fenãÕ  fu  propriointerejJe  :  o  qudccmo  fingia 
rao  OS  poetas  de  fua  Clície  ,  jâmais  permanece  em  hum  lii^^r 
firmeyantes  fe  vira  conforme  fe  Vw  Vn^ando  ^s  tnvpos^  &  rys, 
refpeitos.  Fareis  gr  ande  çafo  da  femelhança  da  ^digiacj  ejje 
feràyeffe  be^o  niotiuo^  cem  que  querem  fortificar  Vc-f^o  anim^y 
em  fua  amifaâe.  O  mayor  efcaddo  Vof o  joSire^podia  fundar  fe. 
Tjefja  própria  ra^aÕ  porque  ja  que  os  Glmde^es  naScretn^ 
como  nós,  porque  ncÕ crcmmno  VÒs  ?  Dcfuiaraofe  de nofn 
fèyconi pretexto  de  ccncie?2cia ííure^  &  deejj}í própria  líber" 
dade^naÕ  querem  Valer  fe  par  aVos  imitarem*  Eu  jem  licença 
de  meu  Trincipe,  quero  agora  fa^er  igual  fua  Magcílade^ 
com  as  Alteias  dos  Eftados.  Medi  br  a ,  as  dcmcfra^ocns 
um  f alio  n   cfperan^iii^  qíie^^eueis  a  Inia,  >  &Mtra  r^^^cam-^ 
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.^ue preftimo  recehjles  de  Olanda^  &  EfbanTia^  que  cf^ 
cmddos}  Certo  a  inutilidade  heogufanoy  que  roea  amifadt^y 
ate  que  drjlrnida  sò  deixa  delia ãs  cincas,  VòsySiye^Vífies  a 
corcííãÕde  Efpanha,nam  sò  o  do^reyms^ims  o  do  ^y.  Se  4^ 
quelle  vitimo  no  de  "VoJJas  bodas-^  em  q  todos  defejmws  aper^ 
tar  yojjãy^  nojja  Coroaje  de/atoUyquiía  feviã^porqlhe  nam 
deue fiemos  ao  paretefco^  â  rã^aÕda  reciproca  mifide/enam 
(is  m^oens^^  as  acções  delia,  Jmefe  Efpanha^&  I}i<rlaterray 
porqdeuem  aniar/e^&  poyq  mtitmmente  fe  corre fpod^CyCotn 
tais  refpLindores  de  yktudes,  q  nam  pojjaõ  deixar  de  amarfe 
prouíHcias ta?ngenero/as»  N,4m  baja^pois^entre  ellasneceJJi* 
dade  de  outras  de  pendências  ^  &  beneficios.  Quando  a  ami jade 
depende  das  boas  obras^mincahe  firme^  por q  ou  ceJ?ando^  ou 
trocando fe  em  outras ycejjuy  ou  fe  troca  a  amifade»  Quando  as 
íoasabrasy  faÕ  con peque ncia  da  hoa  amiftdeytntãQ  /?,  que  as 
€brasy&awi fade fao perpetuas. ^oís  fefo^reas  rai^oss gerais 
fizermos  Itíia  das particuUres^ q  dirernoi ? Olhai^Streya  neu.-- 
tr alidade  pode  fer  yirtudey  em  quãtaos  refpeítosfore  iguais^ 
porque  a  jnfiiça  dejlrihuitiuaynam  eonfjle  em  dar  tanto  a  hUy 
comaa  outro^que  ejfa  entaSj feria  impromdmtifima  parciali^ 
dade-yconfifte  em  dar  a  cada  bit  &  que  merece,^ ois  fe  merece dò 
Efpmha  tanto  mais^que  Olanda^os  efeitos  de  Vaffa  am  ifadey 
fuando  Vos  afeãais  neutral  entre  Olanday&  Efpanhajer\tm 
tirais  a  Efpanhay  a  que  lia  parte  ^  q  lhe  deuie  is  de  y  en  tagemde 
miory&  ejja  lhe  ficais  deuedoyiguatanãoa  com  que  yosmeuce 
mujtomenos.í^ore  fe  pello  que  ms  tJocãydunidaiv  a  refokf^o^ 
confiderai  be  o  negocio y&  y éreis  q  iguãlmete  ejloufatíãdo  por 
l^oJfosintereJIeSyque  pellosnoff^ 

fsppnci^ios^deffa  pot£nck,Mde  ora^mntç  %^paJJaraSde- 
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prender  os  mares  cÕ  fuas  redes^  a  fojugallo  cÕ  fuás  leys.  Se  ef-* 
ta  dominarão  dà  quatro  pajjos  mais,  pella  felicidade  adiante^ 
donde  yereis  fubidos  aquelles  que  jà  cuidaÕ  ^  feVem  VoJJos 
iguais}  Não  fahe  a  grão  (Bretanha^  que  por  nam  cederem  a 
feu  ilu[lreeJlendarte^intenthãoy  &  confeguirão  nbriraVof" 
fo  Canal,  outras  portas,  por  donde  fe  funao  [uns  Frotas  do 
Orieteydebaxo  de  ajlutij^imos  pretextos}  Oh\  euitai^que  ef* 
tes  Taladioens,  que  pretendem  derrubtr  os  muros  mturaes 
de  yojja proutncia,^  não  introdução  ndl^y^^i^^eflido  de 
abufo,com  queos  Gregos  atropellài^ão  o  muro  Frtgio.  Gran- 
de lajlimi  fera  ^que  yàs  mefmoslhe  fominijlreis  os  materiaes, 
de  que  elles  querem  fabricar  fungrândeça ,  &  yojf  i  ruína, 
Senamdiçeime  j  que  outra  c^ufa  intenta  o  fd-çer  de  "Vos  os 
OlandeçeSjfdluo  o  mefino^que  o  cai^ador  aíiutoy  quando  a  po$ 
do  veado  género  fo  foltaos  lihreos  ddigetes  ^qtie  lhoJetenhão} 
TSÍãYn  he  o  dardo  o  homicida  da  fera ,  o  Ventor  fi ,  &  0  fabup 
'que  lha  paroÕjfffehe  feu  homicida,  O  trafego  do  mundo,que 
tantos  annos  tiuefles  nas  mãos,  já  delUsyollo  tem  arrebatiido 
GsOlandeçss.  Vigao  Europa  em  todos  /eus  empórios,  Vigao 
Jfrica  em  todos  feus  refgates,  Vigno  Jçta  em  todas  fuas 
Cõnquiíias,  Vigao  jímerica  em  todos  feus  defcohrimentos. 
Que  Vos  deixad,que  nosdeixão,ou  de  que  querèm  fego^e^^ 
fe  enriqueça  o  reflodo  mundo?  JquelleTtfl  amento  de  Adam, 
que  tantas  yeçes  tem  requerido,  que  Ihesmojlre,  para  defpo- 
jar  aos  Tortugueçes ,   do  fruto  de  fuas gloriofas  empnç  is , 
'porque  nollo  nam  manifejlao  agora,a  ver  fe  foram  elles^os  fi" 
lhos  melhor  herdados, ou  os  herdeiros  mais  benemeyitos,díflar5 
yentagens^Os  EJlados( Sire^am  como  os  rios^q  quando  au- 
mentaõ  emdemafiafeu  cabe  dal  ^redundaÕ,  derncnõ,  &  ttra-^ 

niçaS 
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ni^ão  todos  os  campos  Vtftnhbs.Mal  pode  crecer  Olania^fem 
jjue  Inglãtevrâdimhim,  Concedo  que  a  Ejpanha  toca  p^irte 
da  inundação  dejle  dilumo ,  mas  y os  nmi  negareis ,  que  fera 
mais  tarde, porque  eíià  mais  dífiantef  Sou  certo ,  que  [eus  mW 
ntflros  Vosjí^erão  fofpeitofamffa  Vinda,   Se  âtidaramoí  a 
hufcúY^como  elles^pretexíos  com  qtíejujlijjcar  noffas  acçoenf, 
mnda  af^t  nos  nam  faltara  m  muito Sy  com  que  CãUfícnrmos  efta 
ionuidú.^cr  Ventura  ignorais  VÒs,queomeu  '^j  hecompeli'- 
do  delles  mefmosy  a  defender  feuí  EHado^l  (Por  Ventura 
ignora  o  mundoy  quad caras  nos  cnftaõas  vitorias^  que  delles 
temos  ?  forVentura  he  fin fido  noj^o  direito, ou  nojjaocurren' 
ciâjou a profia  com  que nolla  nega  efla  naçaõ  Venturofa?Kaõ^ 
Tois  fe  fohr  et  antas  Ver  dadtsaf^entaÕ  nojjas  difpoftpenSy  de 
que  parte  Verna  fofpeital  !Di^einGSySíreyque  nos  falta  for 
fatisfa^er^  Mandai  que  fe  me  diéa  que  eu  diante  dg  mínif' 
tro  mais  efaupulofo^farei  legal  a  canfa  de  meu  í^rincip^,  Orá 
fendo  efiãyferia  hem  contado  pello  Vniuerfof  que  Vcffamiifa-^ 
..dç  com  elí^ej;  de  Efpmf?aj  Venha  a  feruir  de  teatro  ao  fupli* 
cio  de  fuas  armas}  Se  fôreis  nojfo  inm^^f oramos  mais  Veu" 
turofosy  porque  defuiandofe  noj^a  Armada  de  VoJJo  mparo^ 
achara  {nam  ha  duuida')  mayor  focorro  nadefeJperaçaÕ,  do 
quenaamijade.^ujcamos  a  fombra  de  VoJ?a  Coroaypara  cor-'- 
r oborar  à  jomhra della^as  forçasjquehamamof  de/pendido : ® 
,fe  nam  achm'amos  voj?os portosy  qmjquenos próprios  hra" 
.  ^as  doiEfpanhpes  de fcohriramos  mais  certo  refugio.  Se  a.neu^' 
tr alidade  sò  cmhari  Ç  f^e  o  auxilio ^  que  podíeis  darnos,nc  m  me 
queixara  delia  tanto^mas  cbrigarnofa  que  nos  próprios  jfem 
Vojfa  ofenfa^nos  nam  de  fendamos  f  fe  terriuelconjequencia.- 
■Mam  efpera  o  meu^j^nem  feu$nnmUr(ímt,mté^que  por 

juap 
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fu as  amds  empenheis  ítsVoffds  em  fua  ajuda  ^  tanto  nam  vSs 
fedimos^nem  tanto  nos  he  neceffario.  Baila  que  fe  a  neutra^ 
lidade  yosdetem,que  ella  Vos  detenha^para  que  puhlicn^nem 
fecretamente^fejão  de  yojios  mintflros  preferidas  as  ohrign^ 
toenSy  que  tendes  a  Olanda^  aquantas  anoffa  Efpanbacon^ 
fejiais,  lílo  Vos pe^OyíHo  Vos  rogo^iflo  vos  requeiro, 

Foraó  asrazoensdeDom  Alonfo^  referida?  com 
taõ  grande  afeâo,  &  deípois  realçadas  com  officios 
taó  efficazes^qiíc  os  OJandezes  entràraó  em  grande 
receyo,  de  queelRey  por  Ter  benévolo,  &rdecon- 
àiçio  facil;,fe  inclin&ííe  a  fauorecer  o  partido  de  Ef- 
panha;  contra  o  qual  a  hum  próprio  tempo  fe  efta- 
iia  fulminando  em  íng]acerra,OIânda,&Ffançajã- 
tamente  :  nefta  com  grandes  pr oníeflâs ,  naquelía 
com  grandes  diligencias  ,  &  com  grandes  aftucias 
em  aqnt4!outra.Cad3dia  faiáo  papeis  manufcricos^ 
&  iaiprcffbs ,  perfuadiodo  a  todo  o  Norte,  obraíTe 
fcgundooefpíritu  dos  Olandezes  jquecom  politi- 
cp  artificio  fc  empregauáo  em  dar  a  entender  as  pro- 
uincí55  vifinhas  ,  quanta  conuenienciareccbião da 
ruína  Efpanhola.-trazendolbe  a  effe  fim,â  lembran- 
ça,todasas  acçoens  deaquclíanaçaõ,  &  feu  Princi- 
pe,intentada9,ou  interpretadas,  em  dano  de  todos 
aquelles,a  quem  agot^  requeriao  a  vingança. Mas  o 
Kefidente  de  Efpanha,  qi£3nto  fe  fentia  mais  cul pa- 
do no  defcuido  ,  com  que  ao  principio  procedera, 
tanto  mais  esforçaua  dc  nouo  os  paffos,q  nao  hauia 
dado  ncfta  negaciaçio;  vendofe  no  efeito  della^que 
a  própria  natureza.fcndo  incorruta/&  benigna^caf- 
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tiga  com  eftcrilidade o anno^que  as  chiiuas, calinas^ 
&fnos  vem  fora  dc  tempo.  Ao  contrario ,  eftíiiia 
fucedendoao  Embaxador  de  Olanda  ,  quefeguin- 
dotodosos  meyos  pofllueis  ,  fem  deixar  algum  por 
indecente,  folicitaua  a  melhora  defeus  incereífo. 
Os  quaeshauendobem  aíTcntado  com  o  General  Pi- 
ninton,&  com  o  próprio  Conde  Notaborlan,  a  que 
dizêjobrigoa  cõ  grandes  fomas  de  dinheiro/para  q  fc 
cetineíTc  na  códução,  &:  entrega  da  pcluora,  q  efta- 
ua  védida^&paga  para  a  Armada  de  Efpanha, pedia 
logo  a  elRey  audiência  particular^onde  com  razoes, 
a  íeu  parecer, ou defejo^maisfortesjfc  opuxeíTe  âsq 
tinha  oferecido  a  eIUey,o  miniftro  de  Efpanha.Ef- 
teconfelho,  lhe hauiaó  dado  os  Ingrezes,feus  par- 
ciais,^ viííe  a  elRey,&  obraíTecófua  própria  auto- 
ridade .porq  a  razão  í^em  tal  virtudejque  jamais  fem 
cila, pode  nenhíia  aftuciaconfeguir  o  que  pretende, 
O  mais  iniquo^jSr  tirano  homem  do  mundo,náo  cõ- 
feíTa  que  obra  cótra  razão,  mas  prefere  a  fua  a  qual- 
tjuer  outra, com  agrauoda  melhoria  damelhor.Nôs 
vemos,  que  ainda  aquclle  diffoluto  Juliafío ,  naó  fc 
streueo  a  negar  a  razão  no  mundo, ao  mefmo  tempo 
que  a  adultcraua.  N  âo  di0e  o  tirano(nem  os  tiranos 
dizer) 2^/^  obrcmã  o  que  querta^^  mãdúuafem  rd:>ão,  mas 
diicoj  clks^que  fua  võcadey  heara^ãodo  que querCymafi* 

Confegnidapello  Embaxador  de  Olanda  a  au- 
diência deJRey  Csrlos, faltou  ncftc  kx\úào:Síre,qne 
chega  dejcQnfoladQ  a  Vojjls  pès.traí  cofiJinQ  hum  nouQmottuo 
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para  fc  IcunntAV  ddles  fem  .ifliíaÕy  porque  a  ^fa^efla  !e,&'A 
mlferiíj.w  como  a  lu^y  ^  ajombrr.^  n  vn  pòJeexiíiir  muyte 
íi  fwnhra  Jknite  da  lu^.  ConfeJJo  qtie  "Venho  aqm  conr^rande 
doYjpois  me  fis  conhecer  a  necepidade  de  torn-ir  a  can  f\nmt 
com  estas  próprias  ra^oes^nam  q^faleraÕ  ellas  pouco  diat  e  de 
"Voffa  Magfjladej  mas  q  a^  nam  foube  reprefentar  èm  tal  ma- 
iieira^que  logo  ficajjeis  fem  algúa  dnuida^acerca  ddlas,  O  de- 
feito foi  do  Orador  ^naÕda  capfi  porque  eu  me  certifico^que 
je  a  'VÒs^^lrey  fc  y.os  refiríra  como  cila  he ^nenhum  efcrupulo 
yos  ficara  de  obrardes  ^como  yos  pedimos  :sò  Vos  ficara  aquel- 
le  fentimento^q  acompanha  aos  Virtucfos^nadilúcao  do  exer^ 
cicio  de  qualquer  ohrahoa,  JFois  q  ra^aõ  hauera^de  qaminha 
Republica  pague  o  q  eu  erreí^  Sê  falia  q  naõ  foube  repre/en^ 
taruos  a  jtfiica  de  noffa  caufa'  &  efla  culpa^por  yeniura  que  a 
tine f e  aque  lia  grande  abundância  de  motinOi  qha  para  juftfi- 
calla,  ISlaõfeyú  o  primeiro  a  que  a  copia  f es  ejcaf^o^-  Suceder^ 
mehiãy  comofucede  aos  caminhantes  ^q  em  grande  concurrecÍ4 
de  caminhos  ^não  fabem  por  qual/e  lance»  As  fobejas  ra^oens, 
Sire^q  naÕafalta  delias ,  fariaõ  como  eu  naÕattnafje  a  decla^ 
rar  a  Mag.  a  ccnfian^a^q  minba^publica  te  em  yoffo  ani- 
mo a  cbrigaçaÕ reciproca  q  ha  entreyojfos-^&noffosinteref 
fesjpara  q  nelle  fude  eBa  cÕfianca.Tor  yentura^a gra()''Bre'- 
tiha^q  dominais )Çome(^ou  a  fauorecernos  quãdo  Ihonammerc 
iÍamos(faluoem  yifinhancã^^cfei^ão^para  nos  defamparar^ 
defpois  que  comohras^  [obre  af  t&os^  yos  fomos  acrèdores  de 
tantas  efperanças^ Que  tal  cuidaria^  Ainda eít ais  indetermi- 
nado^fenhor^no  modo  por q  yos  bauereis  entre  osOlade^es^^ 
Efpaiiboes}  Qjie.he ijlo} Que  nèuoa  foitão atreuida^q  quische 
gara  efcurecer  o  alta  Olimpo  de  yofso  altifsimoeritedlmentoí 

fedi- 
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(PcJhauoíjSíre^  mandáreis  vir  a  Vojja  ^al  prefenç  t  o  nmd^ 
JltodeEfpcinha.meuúpc^o^piiraque^prc/entes  úmhQSydifpur^ 
tnjft-m^s  da  Validade  de  fuás  ra'^oens^^  das  minhas  j  Varieis 
quão  abatidcí  ficam  diante  da  juftiça  dos  SaCúuos,  a  arfogan- 
ciados  GJlelhanos.  JjTi  Vollo  rogara  eu,  fe  preteiídejemos 
que  vòs  pãlâs  caufas  que  nos  tocao^Vos  mouejjeis  a  deliberar 
ncflo  cafo-  Nm  queremos, nm  pedimos ^jenhor^que  Vós  lem* 
br  eis  de  nof^a  amifade^de  nojja  conformidade^  fendo  que  com 
Vínculos  de  ahna^^  corpo^  eflao  Vnidos^sò  defejamoí^  que  de 
Vos  mefmo  Vos  lebr eis,  Vefcuidai  embora  dacÕferuccãoy&  do 
aumento  de  Olanda-^  mas  porque  de  [cuidareis  do  aumento-^  & 
da  conferuação  de  íngla(erra?íBom  he  que  osEfpanhoes  Vos 
perfucidãoy  ò  fenhor^que  nam  contribuais  com  algíía  diligencia 
importante anopa gr ande^a^metedoms  emreceyo  dellaycomo 
feforá  menor  perigo^deixarcrecerhua potencia grandijiimjy 
at  è  fa^erfe  formidauel^que  cÕfentir  na  melhora  de  outra^  que 
quando  a  mujto  chegue  ^nunca  lhe  fera  iguaLVi^eilhe  que  nos 
deixem  fertam grandes ycomo  elles  fam^ou  como  Vos  fois-^^  q 
paraejfe  tempoguardemas inculaís dos  ciumeSi  a  que  vos  in-* 
duiemycom  mp  felicidade.  Quem  viojmais  no  mundo  ^te- 
mer com  mayor  excejjo  a  enchente  de  hum  rio,  que  o  fluxo  in- 
contraHauel do  mar  Occeano  f  Jinda  cantam  apartados:,  nos 
naõ  quer  deixar  em  pê  eftetemerofoNeptuno'^  Se  pella  guar- 
da de  feus  marcs,& portos  .fizera  dem^/ias:,fermofú  prctex^ 
to  tinha  na^  próprias  leys  naturais ,  que  nam  fò  aconfdhaÕy 
mas  obrigão  k  conferuaúo  mfja^  &  do  noffoymas  porque  nam 
ejlarà  el^y  deEfpanha.pella  sah^tdoAltí^^^^^^  noffa, 
Itberdade^nosfios  de  no(?as armas ^Safes  deíles  dependente? 
^goraquerapeilardeJledeíretOydefpQísqcõfentio  por  t^tos 
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úmios  em  nojja  il^eúo'^  Que  imporião  pa^^es^ou  treguãSyò  SI- 
re^  cÕ aquelleqnão  reconhece  outra pjLvtr  i^q  a  quitem  d  uío 
tí  fua  cQnuenienàã :  je  somente  em  qumto  lhe  n  lo  fjv  pofSiuvl^ 
chferuará  os  trútddos ^qxom  yofco  tefeito^  A  cjlc  td^  ?}ie!i^r 
he  q  fempre  o  tenhamos  necefsitãdo'jporq  a^i  fe  l^crific^í  a  ie- 
ienç^  do  'Pclytico^que  úfirmouiconuinha  mais  aos  Trincipes, 
ter  mujtos  de  pendente  s^que  terniuytos  ohrmidos.l^ois  fe  com 
a  ohigú^ão  em  q  Vos  ejlíi^ò  Sire^ãCoroa  dcEfpãnhc^nchats.q 
a  mm  têdes  obrigada ypr ou  ú  agora  outro  meyo^  &  procurai  de 
a  ter  dependente, Quantos  annos  ha^q  f ocorra  dPlmJesyfem  o 
ruído^jem  o  difpendio^q  preparou  ejle íínno^TrouurJ^e  aDeoí 
qne  fiiíi  conlermcão  lhes  adiara  aos  E/panhoes  tam  cnrci^  m 
aos  Olandei^ey  tam  barata j  ^ue  todos  pmfejjemí^caír  no  eíigd^ 
710  das  razoes ^que  oferece:&em  cuidar  q  soa  defmfa  d^ Ha- 
des ocupa  feus  penfametos  \  He  cUa  1^e:^fpor  yentpra^a  pni* 
Vieirâ^cjue  fuas  efpadas  embainhados  em- kua  caufaj,ujiipmít,.- 
fe  defemhawhaj](m  defpois  contra  csmifiros  q  lhe  der  ater 
dito}  Nam,  (Pois  a  eUa  talcfpadãyq  corta  adot  mecida^melhor 
he^.ííiã  tenhamos  nudy^  defueUdaVafsi  Veremos  melhor, para 
ij-íie  parte  ejgrimeféus  fimuUdos  fios.  Em  que  Eftado  Vtíies 
intradu^rfe  algíía  pequem  pa)  te  defla  mçao que  nam  fojje 
p'.ra  ffnhorealhl  Co7)iucu  [na  grandeza  ^dentro  nos  efir  eitos- 
wmxos  do  Condado  de  Caj}eil.i'  (i>  do  modo  que  Hercules  def^ 
de  o  Ventre  da  may  y  fnu) ,  &-  creceo  aíi  fe  fti-^er  morgado  das 
fpr^m  dQ  mundo    logo  mm  só  fenhoreâraô  Leaoy  Àragãoy. 
ÍSLauarra^  ^ortugaly  m^stoda  Lombar  dia  ^  ambas  as  Stci^ 
has^  Fiandesyiâ  'Borgonha.  TSlem  Africa  fe  vio  f^guraj  là 
(ji'ío  fuas  Qlonías^ em  OraÕ,  Ma^alquiuir^  Trcmecen .  ^r- 
[f  ^o  dc.Efiropa  p  a  rifco  cjleue  defer  por  cíiana^h 
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nação  enfreãdo^fe  a  Fortuna  o  não  de  faiara  de  feu  jugo. 
na  ji^ta^com  as  nonas  Filipinas-,  Unharão  o  fello  a  feu  remoto 
fenhrio*T>a  noua  Amsricâ^nam  querem  conuid  ir  a  algíia  na^' 
çdo  do  mundo.  là  nam  contentes  das  grandes  partes ,  que 
tem  do  mundo  "Velho ^de  td  mmeira  querem  pojjuir  efte  nouo^, 
como  fe  Deossò paraélles  o  criajfe^defendejjey&defcobrijje, 
Emq  ha  de  parar ^pois^ejle  fogo'^fe  sò  paracoyijumlllos^pare^ 
ce  que  efpera  fua  foberba^  &  fua  ambkaoj  que  a  fortuna  lhes 
ofereoij^  Deos  lhes  >^  preparado  Orbesdenouo.  A efte^y^ 
di^ema  Vòs^Sire^que  cÕuem  ajudeis y  para  fer  maispode^ 
rofo  f  Temos  aqui  encerrado  o  LeãoNemeoytemos  aqui prefi 
a  Lernea  Serpente\temos  aqui  arrancado  daterra^eflejinteo 
LihíCO;&  ha  que  aconfelhe^^  que  perfuada^q  ferk  ra^aÕ dar 
liberdade  a  eUã  fera^defatar  ejle  monftroy  ^  fa^èr  trégua  ci 
efie  gigante?  Em  que  fe  funda}  J  piedade  ySircyComo  Virtude 
excellenteytambem  fe  comprehende  dentro  das  hálitos  da  te-* 
perançayporque  aquella  qindiuidamente  feyfaydecUna fácil-' 
mente  a pufilanimidadeMuytos  recebem  a  Vtda  com  defpre^â 
doproprioyquelha  concedei  porqa  yaidade como  he  àr ^corte 
tam  futilyque  por  tam  delicados  refquicioSyacha  jaiàay  &  en^ 
tradiuSe  Vos  Vire  taÕ oficio f o  os  Efpanhoes ,  emos  fauorecer-^ 
des  já  como  em  efcapando  de  Voffas  maosylhes  ejlou  ouuindoyf 
72^0  pelU  ra^^aÕ  deVoffa  bondade  ,  mas  pella  de  fua  potencia^ 
lhes  aj^ifiífles.Tara  Vos  pedirem  focorroy&fegurançayí? faraó 
feus  mimjlros  todos  os  tropos  de  fumiJ^aÕ,  que  inuentou  a  re- 
tórica dos  afligidos  'aporem  quando  fe  yejao  efcapar  do  perigo^ 
tmque  os  temos  poflosy  quemduutda  que  ainda  pretedaoylhes 
agradeçais  o  hauerenfe  'Pálido  de  VÒSy  para  lhes  Valer des^Tc- 
íetipmo  (%/  dagradÚBretanha^eJla^  razoes  faõ  tiM  Valetes ^q 
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ate  em  minha  boca  p  irece  m  infuperaueiryxo  ?ne [mo  tempo ^que 
nti.n  de  toda  a  ficção,  como  cjlão  brotando  ntlla^  correm  d.  lU 
pellitbvej^ya pos.  de  VoJJoí  ouutdos,  TSÍenhum prudente  poupx 
feu  húmigoMs próprios  elementos , que  conferuao  incorrutos 
de  todcu  as.  paixões  mdicio fastos  dotes  da  nature:^a^em  ãquel- 
la  éontinm  guerra^em  que  os.  VemoSy  jamais  perdoa  no  fogo  a 
agoa^nem  o  ar^à  terra.  Se  a  ugoa  fe  vè/uperior  ao  fogo,  elU  o 
abate, &  o  apaga,Se  cfogo  achadijpQficaõyCo^eas  ^agoas^  & 
as  /eca.Se  a  terra  pbd^  fuprimir  o  ar, o  confunde ,  &  aniquila  j 
(Éfe  elle  fe  Ve  encerrado  na  terray  a  rompe^  &  desbarata.  O 
parente fco  dos  ^ys,he  feu  eíiado-y&bemaueturadoJe  aquela 
le  '^y^^  deaquelle  homem, que  acha  no,  muda  quem  por  elle 
obre,  o  que  lhe  a  elle  conuem,. 

Quaficomaspropridspalauras  ,  com  que  eIRcy 
rcípondeo  a  Dom  Alonfo^quis  íàtisfazer  ao  E  mba- 
xador  de  Olanda  j  mas  clle  com  mais  profunda  po- 
Jitica,fâzendo  pouco  caio  dos  finais  exteriores, buf- 
C0U5& pode  achar  meyo,para  que^peHos  miniftros 
melhor  aceitos  a  elRey^  &  entre  elles  Vclian  Làud, 
granGancilher  de  Inglaterra,  &  Arcebiípo  Protef- 
tantedeCanterbi,  aquém  Carlos  com  grande  cre- 
dito auuia  5  lhe  repreíentaíTem  :  Què  quúndo  Efcocia 
fe  hauia  declarado  contra  feu  ferui^o  y  &  Inglaterra  efiaud 
nao  pouco  atenta  a  qualquer  nouidade  i  feria  grande  impru- 
dência efcandali^ar  aos  Olande^^es ,  que  como  potencia  mais 
yifinba,lhs  era  fácil congra^arfe  cõ  Efcocia,  é  perturbar  a 
ao  bretanha  :  o  que  tanto  mais  deuia  obuiarfe ,  quanto  jà 
entendiãomujúoSy  que  el^y  Carlos  de fejaua  fauorecer  os 
Kf£mhoe^\  dos qmes no  tempo  prefente ^  ?ião poderia  rece- 

ter 
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ter  outro  beneficio  ( por  muyto  que  os  ohrix^JJt^  quehe  fátif^ 
fi'^e(feorifcOy& danoy  a  que  por  elles  feexporia^  fr^ferm* 
doos  aos  Olmde^es,  Quanto  más  que  £ntre  os  príncipes  do 
T^ortejera  co/lume^que  em  partidos j&  ra^dens  iguais^fe  in*' 
cUnauãofempre  afauorecer  osVijlnhos^  &  comturaeSj  anr 
tes  que  admitir  os  ejiranhos')  hasiedcrjà  mojlrado  o  tempo ^que 
osEfpanhoes  em  Inglaterra^ainia  .eraÕ  mais  fo  fpeitofo.s  mi" 
gos^ que  inimigos. 

Com  cftaSj  &  outras  razoens  5  fe  confirmou  el- 
Rey  na  refolução  começada  ,  de  xjae  i  Armada 
dèÈfpanhajfclhe  não  leuafle  algntnfocorro^erda- 
deiro-  &  que  cllecm  tudoafeâaflca  neutralidade^ 
ò  que  crabaftance,  para  que  os  particulares  fatisfi- 
2eflem  aspromeíTaSjCom  que  fe  hauião  iCmpeiihado 
aos  Ohndezesj  cuja  melhora  gèrâlméteáefe|auaõ, 
&  íó  a  inclinação  delRey,  podia  contrapefar  efle 
efeito  5  quando  pellos  Efpanhocs  fe  declaraffe.  De 
aqui  pracedepj  que  o  fruto  mais  vtil  defta  negocia- 
çaõ^foi  tardar  com  a  entrega  da  poluora^duas  yczes 
comprada :  porquecomo  femella  não  podia  hauer 
dtfcnfa,  todo  o  eíludo  fe  pos  cm  diminpilla^  &  de- 
tel  la,que  náo  entrafle  na  Frota  deEfpanha:o  que  ( a 
pefar  das  negociaçoens  de  Dom  AlonfO;,&  dos  Ge- 
nerais )  foi  fácil  de  confeguir :  porque  como  tudo 
corria  por  mãos  dos  Ingrezes,& o  Conde  Notabor- 
hn,'era ,  como  o  máisintereflado,  o  mais  amigo  dc 
Olanda^  a  todas  as  dilígenciasíios  miniftros  Efpa-* 
nhocs,  rcípondia  comcfcufas  friuolas,  que  nunca 
faltáo  aos  homens,  &  mais  aos  miniftros ,  quandci 
(^ÚMi^^-  .Gg4  buA 
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bufcâo  pretextos,  com  q  embuçar  Gias  refoluçoê?. 

O  General  Oqucndo,em  mcyo  dcftas  dihcnlda- 
des^obraua  com  grande  confl[ancia,&  VâIor;&  ven- 
do que  o  numero  de  nauioSjque  configo  trazia,  lhe 
punha  a  opinião  em  mais  contingência  (fendo  dife- 
rente a  obrigação ,  de  quem  fe  acha  nas  afrontas  da 
guerra,  com  muytos  ^  ou  com  poucos  cópanheiros) 
defpedio  boa  cantidade,,dos  que  trazia  a  foldo,  re- 
partidos pellas  efquadras  j&  aproueitandofe  do  que 
por  elles  fe  repartia,  affi  de  muniçoens,eomo  de  ar- 
mas, foldadoSv&  iTiantimentos,  recolhcono  refto 
da  Armada,  algum  confideraue],  &  infenfiuelfo- 
corro:  defobrigandofe  defua  defenfa ,  &  de  acudir 
pello  credito,  &  empenho  de  aquelles,  que  no  em- 
penho que  efperauajcra  certo  ,  que  não  acudiriaS 
por  fcu  credita. 

Neflres  dias  fucedeo  hua  galantaria  militar ,  que 
foi  louuada  dehâa^.&  de  outra  gente.Deftas  fe  não 
deuem  efcufar  os  Capitães  prudentes,quarKlo  as  pe- 
de a  ocafião  :  porque  alèm  de  moftrarem  largueza 
de  animo,,dão  boa  callidade  á  guerra,  que  confta  de 
"Vários,  &  rmpemfados  euentos.  HauiaoOquen- 
do,  com  grande  fecreto,  mandado  comprar  algúas 
aruores  groffas de  que  neceílitaua,  para  repara 
de  maílarèos ,  & cntenas  dosnauios;  &Gomocf- 
tes  pâos  f ò  íe  achaííem  no  porto  de  Doucr,  apar- 
tado trcs  Icgoas^do  das  Dunas  ,  em  que  eftauão  as 
Armadas,  íitiada,.  &íítiadora,  fe  ficou  entenden- 
do;^, que  lò  vindo  dcnoute  rebocadas  ("iftohe  con- 
duzidas^ 
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dn^idas )  pellas  fainas  dc  Eípanha,rpode'riaô  clie-' 
gar  a  bom  efeito ,  naõ  feadp  preiiicnido!  pdlo  iiú^ 
íiiigo  o  , embaraço  defte  feruiço  -  da  qual  tcridci 
parte  o  General  OlandesTromp  ,  deípachou  lo^ 
go  em  íeu  íeguimento  ,  Ima  fragua  de  gaerrar^ 
íPara  que  einraj]e no  porto  deDauer  f      viej^e  d^mh  coú-^ 
loy  as  faluas^  &  maslros  >  que  os  E/panhoes  condu^ião  ík 
Dmer,  a  Dunas.  Foi  afli  executado  pello  CapitaS 
da  fragata;  o  qual  entrando  no  porto,  aotenipor 
queos  Efpanhpes  entendérsiõ  vinha  a  enijcíiilJos  ^ 
&  com  diferentes  fembraates  efperauâp  o  fuce0b5 
clle  fes  fabedor  ao  Capitão  Efpanhol ,  quç  fuper- 
intendia  em  aquel Ia  condução:  Era  mandado  de  fm 
Genml  Trompa  para guaMalloy  ^  acmpanh alio  ^  co* 
mo  logo  houuc  efeito  na  própria  noute ,  feguin-» 
do  a  fragata  Olandeza  as  faluas  de  Efpanha  y  até 
junto  a  íua  Gapitana  Real :  donde,  paíTou  ^  &  fe 
©fereceoao  General  Oquendo  ;  com  íium  reeadQ 
doTromp,.  pello  qual  lhe  certificauat  Queera  tan'* 
to  o  defejo  que  tinha  de  feVer  em  ktalki^comtam  grande  Ca- 
pitão^y  que  elle  mandattú  afuaÀmúdayãjudãffe  toda^  &  em 
tudoyO  apresto  da  Efpanholay  &  que  como  hom  amigo  Je  po^ 
dia  ferm  dclle,  em  quanto  IheconuieJJe para  o  efeit  o  de  mntôt 
pretendido.  A  eftc  recado,refpõdeo  o  General Óqué- 

do^com  íemelhantes cortefias^& gentilezas- Sc  paft 
fandodas  palauras  às  obras^mandoa:  ^<^^o  Çapitm 
01 an  deSyfe  Ih  e  dej^e  dinheiro  con  ftderauel y.  o  q  11  a  1  elí  e  n  a  o 
aceitou  ,  porém  para  fua  gente  lhe  foi  cpmutado 
aqudle  kl  tere0e,,em  outro  mayo^^^^^ 
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bom  prefente  de  regalados  vinhos  de  Efpanlia,  de 

<]ueos  01andezes  ficarão  fobejamente  fatisfeitos. 

Com  tudojcomo  fuccde  aos  enfermos,  que  os  fi- 
nais da  ineíperada  faude,  lhes  ficâo  feruindo  de 
mayor  teftemunhaao  próximo  perigo;  affi  foi,  que 
eftâ  denioftração  de  amifade,  anuncíau  o  fim  da 
guerra  mais  cruá^que  jâ  lhes  eftaua  vifinho.  Vimos , 
que  deaquella  hora  por  diante  ,  eraó  frequentiíTí- 
mos  osconfelhosqiieos  Olandezcs  fiziãojiauendo 
^ia,em  que  fe  jutítâulo  a  conferir ,  tres ,  Sc  quatro 
yezèsyem  fuá  Capitana.As  noutes,  náocomTne^or 
nouidade,  quemifterio,  paffauáoem  viuas  armas, 
difparando  artiIharÍ25&  dádo  groíTas  cargas  de  feus 
mofquetesi  Tudo  aduertia  o  Oquendo,  mas  nada 
podia  remediar,  nem  clle  ,  nem  os  iBiniftros  de  Ef- 
panha perecendo  cada  inftante  o  rifco,  &  o  defpre- 
20y  defdeo  ponto,em  quedRvéy  mofírou  eftauare- 
folutoem  naâ  ajudar  âGsCaftéíhanÒi5.  :íJVTr  • 
Eftes  finais  fe  multiplicauão  por  ihflíantcs ,  não 
sedo  o  inferior  de  feu  tratado^hauer  remetido  oGe- 
neral  Pininton,hum  papel  ao  Oquendo,cm  que  lhe 
dizia:  Quf  feu  inimigo  cr ecia  ja  tanto  èm poder ^  como  em  fo- 
berba^é  de  talmodo^queelle  fe  cichãua  comreceyo^de  quem 
mefmo  porto  não  efliuejse  feguraa  Jrmnda  de  Efpanhaipor- 
queyfdhre  que  a  higre^a  faria  quanto  lhe  tocaffe /pella  ohfer' 
iiocão  da  neiítralidude^  com  tudo ,  Como  eíla  fofjetão inferior 
emforcas^úos  OLmdej^eSjentraua  emdnuidaj  de  que  lhe  nm 
guardaf^em  todo  o  ref peito  deuido.;  'Oque  elle  mais  temiciy 
^uãtò  ejlaua  de  cer^to^  'éiiiqutM^y  €arÍosíl?e  nam  ordemma 


MrrifoHp  fuãs  forças ,  por  fa:^er  comedir  o  p.írtidq  ',igrt [[on 
de  qualquer  noutdade,  'Pello  que  llk pareci^f^era  nece^-n ioyi 
4ueos  Efpf.nhúes.  eJlim[[em  com  M      l^igilandã;^  pma^a 
que  podia  fuceder,.  A  efte  auifo  refpondeo  Oquendor; 
Quefk  elíe  Tinintonnao  tinha  ordem  de  feu       para  fa^ef 
for  lodosos.  modoSyque  os  Olande^s  tiueffemrejfpeh^^^ 
porto,hand€Íra^armasy^fort4exjiSjqueelle 
feu  ^,pâra  arri/car,^  perder  toda  aquella  Armada,  a  fim 
de  que  os.  O kind e ^e s  guarda j^em  melhor  o  re fpeitOy  ^  aoh^ 
diencia  que  ieuiaaa  elJ^dagraBSretanha.^ 
_  Porém  o  Pininton,  entreguenas  mãos  dos  Ofan- 
dezes,  quecom  dadiuas,  &  continuados  banqueteá 

0  íogeitàraõ^ncma  vifta  do  efcandalo^que  jâ  fe  ma- 
cifeftaua.ainda  aos  mais  indiferé 

Kiuiço,  que  £í^&a  íeu  Friíicipe.deixaua  deproce-^ 
der  em  eftreitiííima  amifade,  ou  por  dizer  melhor, 
parcialidade,  &  facção,  que  tinhacora  o  Gencíal 

1  romp.  Entre  os  quaes  ,hauendofe  affi  concertado, 
ie  deu  ordem,paraquedefoutonauiosde  fogo,quc 
©s  Olandezes  tinhâodiílimulados  por  entre  fua  Ar- 
^pada,femelhorafitm  deforte.que  ficaíTem  mais  vi^ 
finhos^a  Real  de  Eípanha,Tereza,AImirantaReal, 
&  nainos  de  mayor  poder.  A  eftes  nauiòs  de  fogo, 
(Lcu;a  inuençlo,cremos  fe  começouem Olanda.có- 

tra  o  Príncipe  de  Parmajchamão  Brulotes  os  Fran-. 
cczes,  &  quaíi  em  todo  o  Norte  conferuão  o  mef- 
mo  nomcDizem  alguns:^^  por  fe  chamaram/ò  feu  in- 
nento^mAs  o  que  parece  mais  certo  he,  por  fe  dedu- 
zir efle  nome  ÚBrulote.do  VQihobruler,  que  çm  Fran- 
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ceSjfinificar^eiwánAquipuderamoSjComooAriof- 
to^  com  eloquente  Apòftrofe,  vituperara  inuençaó 
diabólica  da  poIuora(^ que  veyo  aos  homens, para  fa- 
zer iguais  dos  valentes ,  os  cobardes)  maldizermos 
nos  cambem,  efta^  nâo  menos  infernal,  inueftiua 
dos  incendiariosja  que  oDireito  manda  punir  como 
a  gente  inimiga  do  mundo  ^  íe  elle  eftiueffe  em  tal 
eftado,  queerpcraramos  fua  melhora, fominiftrada 
dc  noffareprençáo  ;  mas  em  lugar  delia, lhe  deixa- 
mos feu  próprio  perigo  por  fcntéç3,pois(à  manei- 
ra do  liigenheiro  Atiniéfe)  de  ordinário  perece  em 
feu  propriorigor,  os  miniftros  de  tanta  impiedade. 

O  General  Oquendo,  que  via  pellas  dífpofiçoés 
do  inimigo ,  quafi  manifefta  Tua  tenção  ,  ainda  que 
contradito  dos  pareceres  de feusCaboSjfe  refolueo: 
Em  fêr  dds  Duníts-,  julgmdo  por  perigo  mm  competente^  o 
que  podia [ohreuirlhenomiir, em  híiadefíguãl batalha  que  o 
^uejk eUam  Vendam  porto-^comhumfino defefperadoM^s 
os  que  tinhão  a  parte  contrariaCadonde  fe  incHnaua 
Dom  Andres  de  Caftro,  Almirante  da  Armada,  & 
iDuytosque  ofeguiâo)  fundando  fua  opinião  em 
boasra2oens^difleraô:^em^//70í/m4o/>fí://V;«^m^/í:^- 
^ar  del^y  de  Inglaterra ,  o  beneficio  da  obferuancia  da  neu^ 
tralidad^  quando  elles  próprios^  que  a  pretendiao  ,fofim  os 
que  primeiro  aquebrantaJJem:  o  que  feria  mais  duro  de  leuar^ 
fendo  /em  dumda ,  que  nam  podendo  a  Armada  de  Efpanha 
felejarcomadeOlãda,de poder,  apoderyViria por ejle modo, 
ater  também  contra  jiade  Inghterr  a\a  qual  logo  fetncorpo- 
rariacom  os  OUnde:^es ,  que  os  Efpanhoes  fiíefiem  algum 

moui'- 
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moumento  atentado  contra  a  neutralidade.   Com  todo  o 
Oqiicndo^,coaios  qii^fcguião  fua  parte^  moftraua 
chvamcntc:  Que  nam  era  jà  tempo  de  conte  inpori:^ar  eÕIn* 
glíterrayquando  fua  pacimcla  dos  Efpanhoes  fora  fua  mina; 
(^q  par  aos  íngremes  nam  podia  kimr  melhor  forte^  q  re/ol* 
fierenfe  os  mefmoíCahõSj  & Minijiros  de  Efpanha,,^  fua  per- 
dição própria y  conforme  oí  mefmos  Ingrei^es^  &  Olande^n 
dí  ftjmão.E  q  pois  elia  jà  parecia  inexcu/auef^  era  ra^aa^  que 
fouheffe  o  miidoy  por  cuja  culpa  fe  perdia  o  intereffe  de  Efpa^ 
rihajpara  q  feu  %j  algm  horayanles  pediffe  canta  aOs  minif  ^ 
tros  de  higUtora^  ^leufrimípe^q^íad  afeuspropyi^s  yaf^ 
falloSy&  mimflros.  Que  elle  Oquendo  so  cÕfna  ^al.fama  dú 
portOy  quando  nam  quix^f^e  feus  fiMtopfègiijk,  Êq  tinhá 
for certoyqtíeo^heue  mar^intcrpofto  entrelnglaterrã^^ Fla^ 
des,p4deria  cortar  de  fende  doj^y  Mfr  arrimar  nalgUa  pram 
das  defeu  %/  f  ond^  pello  mam  queria  achar  tekemunhay 
quando  namfocsrro,  do  muy  to  qmH ama  obrado  por  eík  M 
felkfdua^aõ  ãe  a  que  Ih'  efiend^rte^queíheenm^àrii.  ^ 

Sendo  vencida  mfta  foi^m^a  Ê^^  8c 
leitos  osauiíos a  Londi^es^paia^D,  Alonfo acabaíTe 
de  remetef  a  poluora^quandt)  já  tudo  cfíaua  dífpof-. 
to  á  vef^radedoTromp,dòPimiif0n,&do  N^ral^r- 
Ian,  deípa€houcfepeHo  Taií)afisaBaxo,Eiia  grão 
tovaca  Garrcgada  depeJuorar  diferci?rt  caíida- 
de  &canúd3deda  que  làe  liauia  conociPad^a 
vcndcr,&  compm^poTè  baffaíido  cfta  íníufici^ncia^^ 
par  a  a  fa^cr  innril ainda  feqtiífcíâoapmiíeitar  de 
outfo^a€GÍdente,f  mais  impofllbilítafíe  eíle  foeorro 
ao  ípadío^s  rpoj4íasa-TOâ40Ífe'qi?a  C  dt  nome  c  ft^ 
tiizB^íc^á:  â©  coftado  da  Rtaldi  Iípai)íia,lhe.  re-  - 
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o  C2ípiúolúg^Qs:Mandcif?e em aquella própria noute,re^ 
colher,  &  de  [embarcar  a  polu  ora:  porque  elle^fem  perigo  de 
fer  queimado y  nam  pedia  amanhecer  por  feu  bordo.  Oqiic  li- 
do ainda  mal  aduertido  defta  aftucia  (porque  os 
ânimos  pejados  de  cuidados  grandes ,  nãofaódif- 
poftos a  fe  penetrarem  da  malícia,  q  funda  em  idcas 
mais  futis)mandou  fe  lhe  refpondeffe:  Que  o  manejar 
poluora  denoute^era  nomarimpraticmely  pellogrande  nfco^ 
aque  fe  expõem  quem  upi  o  ^xmíí<í.Mas  por  nenhúa  ra- 
zão, ou  ordeoijfatisfeitooGapicâo  Ingres,  protcft  a- 
lia:  Que  fe  no  mefmo  inUante^nam  mandajjem  defcarregallo^ 
tornaria  a  par tirfe  a  Londres  j  donde  com  eíU  ordem  vieray 
fendolhe  dejla  forte  dada  por  feu  jílmirante^  o  Conde  Nota- 
borlun. 

Então  Dom  Antonio  dc  Oquendo^à  vifta  de  taõ 
grande  violenciaya  que  nâo  podia  dar  caftigo,  nem 
remédio, mandou  fe  começafle  a  receber  a  poluora; 
mas  quido  pode  haucr  efeito, jà  a  Capitaoa  de  Olâ- 
da  vinha  fazendofe  á  vèla/obre  a  Armada  de  Efpa- 
nhar&comelLijemconcertadíflimomodo^hiãodef- 
ferindo  feiís  traquetes  os  mais  uauios  Olatidezesj  o 
que  fendo  reconhecido?  doOqueíido  ,  fedeu  tal 
preffa  cm  largar ,  &  marear  feu  pano ,  que  foi  o  pri- 
meiro nauio  de  todos  os  amigos,  &  inimigos,  que 
naucgou  bem  auiado. 

Defcobriofe  com  o  dia,efta  monftruofanouida- 
de-&:  como  poucos  eraõ  os  aduertidos,& menos  os 
valerofos  ,o  primeiro  final  de  ruina^foi  a  grande  cõ- 
fofaôjcom  que  os  Efpanhoes  fe  acharão  ncfte  põto. 
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He  idifculpaue[,porém5feu  enleyo, pois  por  hm  par* 
tc  fe  viáo  jâ  qiiafienacftidòs^de  táó  poderofD^&  re- 
foluto  contrario  5  por  outra  lhes  fal  taua  pofllbilida* 
de  para  lhe  refiftir^  &  por  outra  f  &  a  mais  impor  rã* 
te)  a  ordem  doqúe  deuião  fazer.  Verdadeiramente^ 
hc  martírio  doslubditosjqualquer  defcuido  dos  fu- 
perioíes,em  €afosn0uos5& vrgentcs^como  tan^bem 
dos  fuperioreshe  tormento,  a  inobediencia  dos  fu- 
ditos,f^;a  por  ignoranciajou  malicia.Por  effa  razão, 
confcflbque  para  os  luperiores;,  he  também  de  grâ- 
depefo  o  mefmo  dcícuido  ,  pois  náoíó  tem  a  feu 
cargo feus  erres,ou2certes  próprios,  masde  todos 
©s  fubditos ;  todania  julgo  íer  taõgrande  a  pena  dé 
hua  cega  dependência  5  &  confufa  fogeíçáo,  que 
tenho  por  mayor  anfiá ,  aquella  de  quem  deue  obe- 
decer, o  qxie  não  fabe,  que  a  dequemdeue  mandar, 
©que  não  pode. 

O  vento  fauorecia  antes  a  faida  db  porto  ,  que  a 
volta  da terraj  masfoiemalgunstâl  o  temor,  que 
forcejando  com  o  meímo  vento^vinhão  á  força  buf- 
car  a  perdição  na  terra,  por  fugir  ada  fogo,  que  os 
bufcaua.. 

Entãoa  Capítana  de  Oíanda,  foltando feu  í  ften- 
dciítc  principal  pella  quadra,  deu  fioal  de  batalha -  a 
que  íe  feguiotaó  inmenfa  carga  de  artilharia ,  fobre 
os  defcuidadoSjOumalpreuenidbsEfpanhoes,  que 
m^uitosd€lles,tropeçando  nos  amigos/e  embaraça- 
rão á  vontade  dos  Ofandezes,  de  modo,  que  por  hú 
contra  cLuetníe&zia  aenueftida ,  fc  perdíâo de  húa 

vez,, 
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yez,tres,ou  quatronauíos.Eraa  tenção  doTrompJ 
juftificar  feu  rompimento,  com  pretexto  de  que  os 
Efpanhoes  efiauão  recebendo  pólvora  ,  paraquei- 
niallosj  Sc  a  efte  fim,  dana  vozes>  em  ftja  lingoa  Bel- 
gic3jCom  que intimaua ao  General  Oqu€ndo;5^///(? 
aomarypãraque  bátalhaffem^  Porém  as  mãospronúcia- 
uãodiferjente  idioma,  que  as  lingoas,  fazendo  cada 
hum  dos  iiauios  Olandezes ,  o  mayor  esforço  poíli- 
uel^porque  neniitsm  dos  Efpanhoes  faiffe  do  porto, 
antes  nellefoíleinueflido,&:  abrafad^, 

DomLope^de  Offis,  qucintoapouça  difpofiçaô 
da  Tereza  o  confentia  ,  fe  foi  logo  fazendo  a  vèla, 
bufcandoomar,nofeguimento  da  Real;  &por  lua 
popa  defta,  feguia  o  mcímo  caminho,D. João  Afcc- 
íio,  &o  Almirante  Feijó ^  affi  a  Gapitana  deMafi- 
bradi,  &  outros  nauios,  ou  de  melhor  porte,  ou  de 
melhor  difciplina, 

AcufauãoosEfpanhoesa  ruim  guefr3,&peorIcy 
dos  Olandezes :  Que  fupoHa^pa:^  do  porto  ^  &  porelU  o 
defculdo  Çoutra^  \ye^es  menos  betndí/culptidoypois  ^gora  fun-^ 
dâUãiiQs  efeitos dn  fè  ptihlica^taoimpenfciday  &  wjuflúmen'' 
te  os  inuadiaÕ,  E  os  Olandezes^  com  pouca  diferença 
de  razoens,  porém  muy to  da  razâo^dauão  contra  os 
Efpanhoes  a  própria  queiKa,  dizendo:  Queelksfo-. 
raSos  ã^rejjores  da  batc!lha,Cbâimuào  agreffores  aos  q 
ie  dcfendiâo,  ou  aos  que,  vendo  cairfobrefi  hum 
diluuio  dcfogo,  procurauãorefuliallop  antcsque 
padccello. 

Aili  como  o  ar  íe  via  cheyo  de  queixas ,  eítron- 

dos, 
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dô3,&  âlaridosyo  mar  fe  via  não  menas  ocupâclo 
defordenSjíncendios,  &  naufrágios,  que  por  toda  a 
parte  fe  defcobrião,  & fòauão  laftimofamente:  com 
aíTombrodosouuidoSj&efpanto  dosolhos.  Ncftc 
eftadofeachauáojá  quafi  todoíos  nauios  reuoltosy 
huns  com  outros ,  quando  os  Olandezes  acendérao 
tres  dc  feus  brulotes,  ou  íiauios  de  fogo,  que  lança- 
rão contra  a  CapitanaReal.  Eftas  diabólicas  maquia 
nas ,  fcgundo a  doutrinados  práticos,  fe  dirigem  â 
embarcação,  que  querê  abrazar,  nauegadas  de  po\i^ 
cos  homens ,  mas  oufados,  com  hua  lancha  ligeira, 
pellapopa  ,  dondefelançâo,  defpois  de  pegado  o 
fogo  em  féus  artificios.Coftunvio  eftes  tiauios  ter  híi 
contra-timâo,pordonde  da  parte  de  fora  poffaó  fer 
gouernados,  defpois  quea  gentefe  fae  delles,  &  os 
acompanha  quanto  pôde.  Nos  Lay^es  ^  Sc  (Penas 
(ifto  faõ  eftremidadcs  de  todas  as  vergas  J  leuão 
groflos  àrpeos  (  que  íâõ  ganchos  de  ferro)  com  que 
detém  o  nauio  que  intcrprêdern;  &  defpois  de  beni 
fenhoreado  do  fogo,©  defaniparâo. He  força acom- 
panharfede  álgua5  fragatas  de  guerra.paTa  qucnio 
fejão  defuiados  do  contrario-  por  fer  efte  fó  o  repa- 
ro ,  que  ha  contra  o  incurfo  dcfta  infernal  guerra. 
Mas  poià  diflemos  o  modo,  porque  fe  vfa  delia  ,  di- 
gamos o  de  fua  defenfa.  Antes  de  femelhantes  hm 
talhas,  conuem  que  ásCapitanas^&  nauios  podfro- 
fos,  armem  bem  as  falíias,  com  quefe  acharem,  & 
asguarnei^ão  de  mofqueteiros ,  que  franqueem  as 
faynas  da  gtnte  do  mar  ,  &:  fogo.  AírmáGfeeftâs 

Hh  faluas 
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ialuas  também  de  arpeos,íJm^çWoí  ("iftòbe^atadog^ 
em  largas  cadeas^que  o  fogo  nio  queime^nem  o  ini^ 
niigo  corte  ;  logoenueftindo  com  os  brulotes  ,  & 
lançandolbehGniy  ou  raaisarpeos-  ,  feprocarare- 
bocalloscom  toda  a^jEorça  pofliuel ,  defuiandbos 
do  caminho  quçkuãç> ,  ou  tambcm  rompendolhes 
o  timão  de  fora,  eícotas,  ou  dríffas :  mas  tudo  a  vi- 
ua  força, &  com  grande  ri fco.  Defta  m a tie ira  fu ce- 
de, que  não  lográo  feu efeito.  Vi,  que  alguns  na- 
uios  ,  ou  mais  ditpfiQS,  ou  mais  preuenidos  ,  efca- 
pàraõ  de  fer  queíiiiados  de  outros  de  fogo,  lançan- 
do entenas,  vergas,  &  maftarèos ,  pellas  portinho-^ 
lasbaxas  da  artilhafiajcom  que  tábcm  fe  apartaó  os 
de  fofyo,atè  eíeâparem:  gouerr^âdo  a  tépOi&  fendo 
nauios  de  bom  regimento.Nâo  julgo  ociofa  efi:^  dí- 
greíTaõyefçreuendoem  tempos  taó  ocafionadosa  fur 
ceffos  femalhantcs* 

Por  tais  diligencias  fe  defuiouaRealdos  tre^ 
"brulote s^,  que )à  acefós,&  quafi atracados  eom  ella,. 
a  períeguiãojpocque  duas  faluas  ar m'idâf  (eomo  dif- 
íemos)  lhe  apartarão  os  dous  maÍ5  perigofos ,  &  de 
mais  porte  ^  &  doterceiroq  era  hua  pequena  fuma- 
ea>  fe  defuioaapropria  Real,  por  fernào  ,  fobre 
grande,diIigente.Outro5dousbrulotes,n3uegauãa 
p«»  [[}^ejieirci(i{io  he  araftroq  em  agoa  fas  o  nauio^ 
contra  a  T  eresa ,  que  com  igual  forte  da  Real ,  le 
apartou  delles^  porem  como  fizeíTe  fempre  feu  ca- 
winho^ntodo  Oq»êdo,fucedeo  q  os  mefmos  três 

líí-ulotes,  queenuettiraõaReal,  cairão  fobre  ella. 

Dom 
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Óõm  Loj^e^  que  coni  grande  cuidado  a  goucrnaua, 
hauia  jã  de  daás  baias  de  artilharia  ,  perdido  hum 
braço,&hua  pernajCom  laftimofoefpeâaculojmai^ 
ainda  ncfte  modo^inteiro  o  efpiritu,em  aquelle  cor-í 
po  efpedáçado^^gritaiia :  Qtte  acodijíemmfogojque  decia 
contra  aTere^a.Votèm  as  faluas  qtie  a  penas  fe  cinháo 
deíuiadodehum,  quando  feachauâo  cm  outro  pe- 
rigo^fupofto  que  atracarão  com  grande  valor^&de- 
tiueraómaisfoítes^queasfabulofasRemoras  dePli- 
niojaquelles  dous  nauios(que  maiá  parèciãofornosi 
acefos  de  Babilónia,  queembarcaçoens  emqueò 
mar  fe  transfere)  nãopuderaõfazero  mefmocfeita 
com  a  Sumaca  defogo,  que  vindo  jàdefamparada 
dos  homens3&  fó  guiada  dos  fados5&  da  còrrête  dá 
agoa,que  a  impelia^caio  fobrc  a  pt  oa  do  galcáoTe- 
reza, para  íeroHeròftratOjque  abrazaíreaquellaex-* 
celente  fabrica,  que  a  feu  modo  quafi  pudera  cõpè- 
tir  com  o  Templo  Ephefeo  :  &  ainda  com  naõ  pe-*» 
quenâ  femclhança ;  porque  fe  lâ  aquella  fabrica  ti^ 
r.ha  de  carnáo  os  alicerces,  em  beneficio  de  fua  du- 
ração, que  defpois  feruirão para  miniftrar  o  mefmò 
2ncendio:cftâ  tambetíi  còntribuio  âgora  âs  chamas, 
com  mais  diípòftosmatcriaisjpara  fua  ruína. 

A  rdco  em  fím  a  Tereza,  fendo  jà  morto  feu  Ge- 
neral Dom  Lopo  de  Offiâ ,  &  perecèraó  nella  mús 
<Í€  feiícentos  homens  Portugnczes  ,  &  Caflelha- 
nos.  Efter.aiiio,  fem  duuida  ^  como  era ocoração, 
^neanimaiu  o  corpo  de  aquella  Armada',  affifoi 
íeu  coraf  ão,para  defundir  a  morte  ó  vencimento 
^  Hh2  a  toda 
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^  toda  ella  ;  porque  np  mefmo  inftante  forSo  defíí 
mayando  de  tal  modo  as  forças  Eípattholas  ,  como 
que  na  perdada  Tereza  fe  perdera  cada  qual  do^ 
queallibaralhauão. 

Defía  forte  já  fe  náQ  viaautracoura  ,  que  nauios; 
queimadoSjÇorposmortos^  mar  de  fangue,  &  fogoj 
que  a  fogo^  &  Éangue^fazkcrua  guerraaos  homens. 
Outros  fe  rendilo  a  partido  dos  vencedores ,  que 
abufandp  da  felicidade,,  tr atauâo  com  mayor  rigor 
?iOS  q^e  fc  entregauão  queaosque  fedefendiáo. 
A  morte,  em  diferentes  trajos ,  aflaltaua  aos  triftcs 
çpii)batentes>  a  hijns  era  de  ferro,,  perecendo  no  fio 
das  efp^das^  8<  ponas  das  picas  5  a  outros  de  fogo,, 
védofeem  vida  abrafadòs-a  outros  de  agoa,afogan^ 
do  a  agoa  grade  copia  de  gétej  não  poucos  do  fumo 
fe  abrafauãoí  outrosfumidosentreas  rumas  dos  na- 
uios,vendofe  ácabar,.n5p  fabião,que  género  de  fitn 
UÍes  cabia  em  forte,,  por  fe  lhes  negar  fe  quer  o  alir 
uio  de  efcolhelo  ,  ainda  miniftrado  do  mayor  tira* 
DO.  O  fangue  do  cobarde,,  fe  mifíuraua  com  o  do 
valente,  &  todos  parecião  hum  próprio  :  porque  a 
morte  affii  iguala  ps  valores  ,  como  as  for  tunas. 
iorcm  nefte  conflito,  eraô  os  viuos  nniyto  mais 
mofinos,  quepsmortos,  padecendo  fua  tr,ígedia, 
&  a.alheya,  no  horror  do  que  viáo,,  &no rigor 
do  que  efperimentauáo  .  Ninguém  fabia  diflin* 
gvii  qual  pena  fofle  mayor.  Qncm  efcapaua  do  pe- 
riga,, falecia  da  faluaçâo  :  porque  oininiigo  com 
OíiwoíQbftinadp     referuou. para  fi  aquelle  dia 

mais. 
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hiais  alta  crueldade,  não  concedendo  a  vida  ao$ 
inefmos  a  quem  jâ  a  morte ,  parece ,  que  lha  tinha 
otorgada» 

Quem  chegar  a  efte  ponto,  lendo  efta  Relação» 
que  certo  hc,  julgara  a  grande  defcuido  doEfcricoc 
delia  ,  não  declarar  atè  agora  ,  o  que  obrarão  as 
armas  Ingrezau/  Não  fe  hauendo  dito,  fe tem  di- 
to. Vimos  com  tudo,  que  o  Caftello  de  Douer; 
&osdas Dunas,  difparauão  alguns canhoens,  cu- 
jas balias,  fefoíTcm  no  cafo  interrogadas,  quiçá  não 
quereriaõ  dizer  adondcfedirigião.OPininton,fen- 
ào  chamado  a  Londres^para  quefe  defcarregaíTc  do 
conrentimcnto,  que  deu  âs  acçoensdos  Olatidczcs, 
ou  refponderia  em  modo  que  fatisfizeffe  aquclles 
n>iniftros,ou  como  mais  propriamente  à  opinião  dc 
aquella  Goroa  tocáua  fcu  caftigo  ,  feudo  cila  fatis- 
feita  ,  não ferá  razão  qnòs  fejamososagrauadosde 
fua  injuria. 

Quafi  milagrofamente  o  General  Oquendo,  fal- 
oouo  eftendarte  deEfpanha,-  cujo  triunfo  fó  faltou 
3oTron)p,para  adornar  o  carro  de fua  vitoíiatcomo 
que  fe  lhe  não  ficou  contingente,  lhe  ficou  dimi- 
nuida.  Tf  CS  dias  correo  a  varias  partes,  em  bufca 
da  Real  ,  que  ajudada  da  noute  ,  entrou  facil- 
mente em  Mardiquc  ,  acompanhada  defuafide- 
JjíFima  companheira,  a  CapitanadeBarteiofa,  ou 
Mafibradi^  a  qual  poucos  dias  dcfpois,  fesnau- 
fr^gio.ondefcfci  apique,mas  fem  perigo  dagí^nte^ 
quetodaefcapou  viua. 

Uh^  Perdeo 


P 
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Perdeo  Efpanha  nefta  batalha  feis  mil  vaíTalfos; 
ps  mais  Caftclhaaos-quarenra  &  três  naaios jíei  ícé^ 
tas  peíTas  de  bronze  ,  grande  cancidadc  de  officiaiâ 
jiiáyoreSp&  menores.  Portugal  entrou  a  parte,  com 
a  perda  de  nouecétos  Portuguezcs,  a  que  pode  igua- 
larfea  debu  taô  excelente  naulo,como  era  S.Tere^ 
2a, que  por  fabíica5&  valentÍ3,apartando os  encare- 
cimentos, foi  admiração  do  Norte,  donde,  eu  vi,  q 
gêces  muyto  defuiadas,  o  vicrao  ver  de  muyro  lóge. 
Dos  de fpojosda  perdição  referida^não ÍQ partici poii 
Olanda^mas  França,&  Inglaterra;  em  cujas  coftas, 
por  naufragio^ou  refugio^que  tãbem  foi  como  nan- 
fragiojficouentreguequaíiametade  dos  nauios,quc 
tía  Frota  faltârao;  entre  os  quaesa  famofa  Capicana 
dèNapoies^  S.  Agoftinho,  deu  a  traues  no  próprio 
porèpdasDunas^regida  porD.EÍleuaõ  de  Olifte-& 
o  não  menos  famofo  Galeão  S,  Chrifto  de  Bu rgos^q 
entrou  a  faluaméto  em  Calès  de  França, midado^Sc 
ínàndâdòcntrar^por  feuCabo  DomPtdroVelez  de 
Medrano-q  melhor  do  que  lâ  entrou,  faio  agora  do 
mudo^acabando,  entre  nòsjfeus  dias  em  vida  eremi- 
tica,&  com  nome  dc  Pedro  de  lefus. 

Os  Olandez<s também  5  fupofto  que  ajudados 
dosfocorros  da  ríaturezajArte^&Fortuna, chegarão 
a  perder  mais^áe  mil  homensj&alguns  nauios.  Porq 
as  felicidades  da  guerra^  naô  fayem  taõ  baratas  aos 

mefmos,  que  as  lograõ,  que  fe  não  defcon- 
temcom  lagrimas,  fangue, 
&  vidas». 

RESTAV^ 


REST  AVR  AC,ÃO 


DE  PERNAMBVCO. 

Annoi654. 
Epan APHOR A  Triunfante, 

QVINTA 

DE 

Dom  Francisco  Manvel; 
Tífcritt  Pi  pt^hum  Amigo. 

M  quanto,  fenhon  N.  vos  preparaíf 
para  moftrardes  em  Africa ,  aquelle 
valorj  que  em  Europa,&  America  têí- 
dcs  moftradojigual  ao  que  na  Azia  vos 
propuzeraõ  voflbs  AnteceflbreG  ;  nãci 
.efperdiçareis  o  tempo^  que  derdes  à  lição  defta mi- 
ilha  breue  hiftoria^por  fer  dito  dos  fábiosi^e  Ashi* 
Jiorias  do  mundo y  fao  huns  efpelhs  clariJ?imos^  donde^Ven' 
i/o  nos  -^retratadas  as  famofas  nc^oens^que  mo  vimos  ^nos^ce" 
pernos  X'tilment€  no  amar  delias.  Como  fucedco  muytas 
vezes^queos  retratos  de  fermofuras  excelenteSj  ca- 
tiuaraó  as  vontades  dos  homens. 

Entre  as  modewias  accoens  de  noíTos  Luíitanos^ 
L  .  Hh^  iiaõ 
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não  he  cfta  a  que  deixa  fem  eompercncia  a  dos  anti- 
go? heaquella,  q  por  vétura  náo  achara  iinica^^o 
entre  os  cílranhos^moderna^  né  antigaiTiencci  pprq 
feconfiderarmos  húa guerra  diflance,  deíajudada 
dos  refpeitos^eftoruada  do  tépo^exccutada  por  def- 
fauofccidos,  armas  tumulcuarias ,  eaimáosdeho- 
xnès  vinte  &  quatro  annos  íbgeitosao  jiigode  aípe- 
ro  domínio,  contra  naçaó famola,  capitães  deílros, 
^  iiiiniftrosprudét€S,& efeitos  rico^;  naó  íeieoq  nos 
archiuos  da leinbranfahumana ,  haja outca^com  fe- 
melhante  felicidade  confegaida>  par  mais  q  Alba-* 
ília  fe  nos  oponha5pella  de feu  femelhâteCaftrioto. 

E  jà  que  nâo  feja  grande  efte  prefentc ,  nada  vos 
tem  de  impróprio  :  pois  o  fim  deita  própria  guerra^ 
vos  cuftoaas  joruada^s  qfizeftesjhua^  &  outra  vez^a 
America,em  feruiço  da  pátria. 

Parece  que  vos  nãocontentaíles  de  ^os  oferecer 
a  todas  as  ocafioens  de  nobre  perigo ,  efperandoas 
a  pc  quedo,  dentro  de  Portugal,-  foftcsabuícallas 
nâo  {á  pello  mundo,  mas  fora  delle,  paflandò  a  ou- 
tro  mundo  nouo ,  que  ainda  nos  be  mais  eíiranha, 
^uediílante.  VoíToieruiço  húa  vez,  voíTogouerno 
outra^quemduuida^  concribuio  muytas  vezes  ao  al- 
to efeito  de  noíEi  vitoria?  Eu,  q  també  vi,&:  onui  de 
Hiais  perto^  a  caufa  delias  conOderaçoens  ,bemco- 
KheçQamefmOjqae  iiKulcOy, Sc  fciporquicarazãoj^ 
oinculco^&oconheço. 

Quantas  ha ,  para  que  eu  buíque  agora  voffo  pa^ 
Êf  Qcijnioj,  faõ  de  foí  te^  ^ue  náo  he  fácil  cfcolher  as 
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<}ue  podem  ferpfime5ra&.  Hua  boa  a  mi  fade  de  tãw 
tos  annos, acha  laços  ^por  ventura mais  foftesque  os 
,d3  naEurezà  y  donde  os  Filofofos. affi  thsimàraõ  ao 
eoftiime.  O  garfo  que  enxirimos  naaruore,  &  com 
ella  íe  ajunta  por  íargo  tempo,  ou  a  coauçrte  cm  fi^ 

Mús  quifera  eu  fazer,  peílaá  prouas  do  que  vof 
amo^que  manjfeftallo  ao  tempoj&farei  mais, quan- 
do referindo  o  que  obraftes,  &oq  haueisde  obrar, 
traga  todos  os  queine  óuuirera  ,  â  minha  pro|)ria 
iafeição,&  ao  louuorqae  fe  vosdeuç.  Alcantara  23, 
de  Dezembro  de  165^, 

V.  A. 

2X  iv  M  . 

EStâ  a  iTíeu  ca  rgo  Ian  çar  pello  mundo,  hum  glo-* 
riofo  pregão  d  o  fuceflb ,  que  tiuerâo  as  A  r  mas 
portuguczas,  dos  vaflâlIosddRey  Dom  João 
oQiiarto,no  Eftadado  Brazil:  reftaurando  a  perdi- 
da liberdade,  em  toda  a  Prouincia  de  Pernambueo, 
&  outras  vifinhasjcòtra  fua  própria  efperírnçav&  de 
feus  oprcffores.  Acção  fermofa,.  &  Jufta^,  digna  por 
certo  de  melhor  Cronifta  :  mas  porque  ascoufas 
grandes,  per  fi  mefmocoílnmão  fazer  fe  eftimadas, 
rftas  que  refiro  ,  não  perderão  ftu  credito  m  mitéa 
pena^antcs  ella  ferá  porelIas,3creditada. 

Porém^ainda  que  os  termos  dehuâRefeção/eJío 
pello  coftumedemarcados^cô  pouca  largueza ,  po- 
deria fer^que  cu  o&treígaflafle^deíejádo  iní^irar  os 

^uc 
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que  me  lerem^da  importancia,&  circunftanciasde- 
fte  caio:  particiilarmente  âõs  Eftrangeiroí?;pois  co- 
mo jâ  difle  algu  varaõ  da  antiguidade;  OsEfcrttores^ 
mm  sò  pintãopara  a  Vtda  do  tepo^  mas  para  aymuer [alidade 
4o s  homens i 

Por  efta  çaufa^tomarei  defdc  fua  origem,a  guef  ra 
brasílica  enibrcuiílimo  modo^patecendonre  prcci- 
fo  effe  regreflb;  pois  febre  vinte  &  quatro  annos  dc 
continuo  mouimenté  de  armas ,  cujos  feitas  tantas 
vezes  fofaô  incúIcados,pe!la  parte  cõtraria,  em  tra- 
tados.&i  liurosjnão  hoiítie  atègora,  quern  por  noíTa 
parte;,em  forma decentejpublicaíTehomíó  volume: 
o  qpe  bempoderá  releuarme  da  ceníura  ,  quando 
nefte  me  alargue ,  mais  do  que  quifera  o  fe ruor  dos 
leitores;  aquém  em  vez  da  elegância  (alhea,  ou  ef- 
cufa)ofereço  a  verdade  das  coufas,  &  a  incorrupção 
dos  afeâos :  de  quenão  duuidará^quem  conhecer, 
fcruem  de  materiaesja  efta  obrados  proprios-auifos, 
cartas,  &  informaçocns  dos  Cabos,  que  obrarão  a 
cmpreza.Cõ  os  quaes(igualmeteqcó  feus  èmulos^ 
eueftou  naquella  defejada  igualdade  ,  raras  vezes 
confeguidade  outro,  que  haja  efcrito  hiftoriade 
jhomens  viuentcs, 

í^âo  tomarei  (como coftumâo os  hiftori^dores) 
porconta  de  meu  juizo  osfecr'etòs  dosPrinci^pes^né 
poroftentarmifteriospíilteligencias,  &  confianças, 
paliarei  do  neceflarioaoincompctente.  Náodigo, 
liem  ha  para  que  dizer,  mais  ,  que  o  tocante  a  inteira 
relação  dos  fuceflos ,  tohtra  o  litigio  dà  malicia,  & 
.  curio- 
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íCiiriofidade,  que^à  vejo,  fobreqtn!  prínieiro  fa? 
mayor  a  noromia  dos  fegf edoa  defte  iregocio.  Eu^ 
conto  os  ca fos^éon^ó  cllcs  foraô-,  pella  panta  da  ver» 
dadef  não  como  quererãoy  q  foíTein  a  adulaçâoj 
a  queixa. Quem  fe  não  facisfizer  db  que  refiro,  per  ff 
mcfmo  fe  informe  ^  &  fecrer  antes  o  fen  dircorfo, 
que  a  rninha  penarem  nadame  deixa  engaíiado;elle 
pode  fer,que  fe  engane. 

Defpois  que  a  gloria  dos  Monarcas  Portuguezes, 
fes  em  Africa  aquella  laftimofa  pauza, que  originou 
a  perdap&  morte  delRey  DõíB  Sebaftiãd  ;  logo  fé 
vio  por  alguns  tempos^bacilanrc  a  Republica,  en^ 
tre  a  judiça^Sc  a  violência:  ate  que  a  fortuna  decla- 
rada,como  coíl:uma,de  parte  do  mayor  poder, veyo 
Cl  Reyno  Luficánc»  às  mãos  delRey  Dom  Felipe  o 
Segundo  de  Caftclla,  pella maneira^  queentaó  ou- 
liio  Europa, maig  admirada^que  fatisfeita. 

Effes,  que  anibicioro$  5  ou  enganados  do  noua 
dominiojfe  ocupauâo  cm  enxugar  as  lagrimas,  com 
que  o  recebiâo  os  outrosf  mais5&  melhores)  preté- 
diáo  perfuadirlhesr-gfiíé-oj  (Fortupie^es^  com  a  mudança 
de  frincipe^fe  auaritejauão  nointerejle  da pa-^.que  Uresfrl* 
metia  o  refpeito  do  grande  ímptrio  ^  em  que  fe  mcorporaiià 
nojsa  [oroaMâs  a  erperiencia,que  he  verdadeira  pe- 
dra de  tocar,ovaíordosdifcurfos,moftroií  logo^nao 
fó  a  vaidâde^mas  a  contradição, de  aqif  ellas  promef- 
íiiS  jporque  em  breues tempos  efperimentamosjque 
o  nome  delRey  DomFcIipe,em  vez  do  aplau fornos 
grãgeou  o  odio  das ivaçoensrpor  efcandalo,£emor, 

ou 
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ouenue;a,  aborrecedores  da  grandeza, feiíeridade, 
&  artificio  de  aquelle  Príncipe. 

Ostefourosdo  Oriente,  &  Occidente  denoflaf 
ConquiftaSja  diftancia,  &  vaftidáo  delias,  conuida- 
ua  os  inimigos  dc  Caftella  (&  por  efla  razão  noffbs) 
a  que  obraflcm  em  noflb  dano  fua  vingança^  porque 
não  fó  com  yuúo^  mas  venturofo  motiuo^lhes  pare- 
cia: 'TodidOrculndicârfe^moucndoms  guerra^das  guevras^^ 
mmúmentos  ocafimiados  pellos  ^(ysy&miwjlrcs  CúfldhanoSé^ 

Logo  como  as  praças  ^quc  Portugal  poíTuiapelU  • 
Azia,  A  f(ica,&r  A  mer  ica,  eraô  todas  m2ritimasj  &  os 
Eftados  de  Dlaiida  (  principaes  émulos  da  monar- 
quia Erpanhola)  floreceflemem  tal  modo  polana- 
uegação^que  nella  ícauantejàraó  largos  tem  possas 
joutras  pcouinciasdc  Europa^  forçoramente  houue-. 
xaõaquelles  Eftados  de  apetecer  nofíbs  intefefTes: 
fem  que  entre  Portugal^&  Olãda^íc  achafTe^atè  efle 
tem  po,a)gâa  ocafiâo  de  difcordia,  cujos  efeitos  au- 
mentou a  Ímpia excíufaõ^cm  que  ficarão  noflas  cõ- 
quiftasjpello  acordo  da  tregoa, celebrada  entre  Ca« 
fte!la^&  Olanda^o  anno  de  1 609. 

Forão  por  efta  cauia  mais  frequentes noffas  per- 
das (durante  a  fogeição  de  Por tugal)as  quaesjâ  ou- 
Xiio  o  mundo ,  cujas  melhore* partes,  liuemos  por 
teatro  das  tragedias, que  traçou  a  deíordem, natural 
de  aquelles  gouern.os,  em  que  a  omiflaó  dos  Princi* 
pes^âc  a  ambição  dos  vaíTallos,  fam  poios  fobre  que 
íe  reuolue  da  Republica. 

Foi  a  índia  em  breue  tempo,  inuadida  de  armas 

do 
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do  Norte.  As  bandeiras  de  Olanda,  treaioiàraõ  ou- 
fadamente  por  cima  de  todo  o  largo  Oeceáno;  fcrn 
que  houuefleEftrcito,q  não  deuaflafle  o  ditofcatre-- 
uimcnto  de  feufnauios.  Cornélio  Matâliph,  Paulo 
VanCardenj.&outros capitães dc  fama^fe  moftraTaó 
aaquellasIlhaSj&Côtinentes  :&  os  Reys  bárbaros, 
vários,  &  ainbiciofos ,  porq  fc  vião  mal  cóoalecidos 
do  corte  db  noffo  ferro ,  agafalhauâo  liberalmente 
aquellai  potencia>çom  que  efperauio  refiftir  â  noíTa. 

Oslngrezcs^inuitâdos  da  própria  ouíadia^corre- 
râo  a  Perfia,  &a  Arábia -  onde  aíTcntarão pazes,  & 
refgates,era  noílo  prejuizo.  Até  os  remotos  Danos,, 
à  imitação  de  hus^,&:  outros  vifinhos,  nauegáraõ  do 
Nortc,ao  Oriente,comprofpera  fortuna. 

Olanda,  que  tinha  viííoaKoma  creccr  a  mayor 
Império,  cõ  aiem^res  principios,  esforçada  da  ven^ 
tura  de  funs  emprczas^^fubio  a  mais  altos  defigniosj 
os  quaes  deduzidos  dos  magiffrados  aos  fubditos, 
foraócauíadeque  Yans  Andres  Mòerthecan\,  Oiã- 
des  politico,oferecefe(oanno  de  1 62  3.)hu  difcur- 
fo  aos  iifiados,&  Ordens  gerais  das  Prouincias-vni- 
dasjpelIoquallhespropunKar^/ímaç^o^é-tóe?  noua 
Companhia  Occidental /à  imitação  de  outrã^queja  ilnhão  pa-- 
r^o  (9r/>wíé'.Prouandbcom  euidenciâ:  Js  -vtilídadeíy 
de  ínteYef]es\,^dmínios;,que  fepoierm  tirar  defta  jegurída, 
empregandofena  Conquijlado  EBado  do  ^ra^thcujp impor- 
tante comercio yer a  fufictente  adar  a  ^publtcú^hnmcabedãly 
para  tudo  o  que  de lpoi$  dejla  emprega ^  itil^^JJs  intentar  naS' 
mtm.de  Europa.^ 
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Padcceo  o  primeiro  impetu  deftas  nouas arm35,a 
Cidade  de  São  Saluador  da  Bahia, cabeça  do  Brazi!  5 
a  qual  era  8.  de  Mayo  de  1624.  ocupou  por  inter- 
preza  o  General  Jaques  Guilhel  mo  (ou  fegúdo  ou- 
tros Jacobo  Willekenio )  com  vinte  &  feis  nãos  do 
EftadOj&mercadores^guarnecidas  de  trcs  mil  com- 
batentes: exceíTíuo  numero,  por  certo,  aorepoufo 
dos  noíTos  ;  a  quem  a  juftificação  do  que  gozauão, 
eu  a  largueza  da  terra  que  poíluiâo^fizera  como  co- 
fiuma^defcuidados. 

Mas  já  então  adacrtjdos  os  Portuguezes  pella 
canteladosémulos,  preueniraõ^cõlouuorjfeu  def- 
agrauo,farmâdo  húa  podcrofa  Armada;  a  qual  vni- 
caméte(derpoís  da  vnião  doRejaio^até  aquelle  dia) 
foi  lo  focorrida  dopoderCaftelhano.-pello  intereííe 
da  fegiirançadc  fiiaGindias;  quetendotaô  vifinhos 
feus  mayores  contrários  ,  Te  confiderauáo  arrifca- 
das,quando  náo  foffe  na  poíTe,no  comercio. 

Entaõ  a  nobreza  de  Portugal,  nauegou  cora  raro 
exemplo  a  prouincias  remotas,&de  per igofo  clima; 
interpoftos  todos  os  trabalhos  do  mar,  antes  dos  da 
guerra:  porque  o  zelo  da  honrada  pátria, he  hum  fo- 
go rerplandecente,que  para  slumiarnos^moftrando 
os  fermofosfins,a  que  fe  dirigc,comcça  cegãdonos, 
para  que  fenáo  vejáo  os  primeiros  rilcos^  quceftâo 
diante  de  todas  as  coufas  árduas. 

Com  feliciíTimo  luceffo,  correípondeo  a  Proui- 
dencia,ás  cílremadas  obras, &  ) uftos dciejos  de nof- 
fa  gente,  donde  fe  moftra  que  náof  ^rauaôna  vin- 
-  ganfa 
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gançapolydca^paíTando  â  piadofa^porq  emaquelia 
guerra  fenao  dirputaua  jâ  tanto  a  caufa  do IiDperio 
CO  mo  a  da  Religião. 

Dom  Fadrique  de  Toledo,  &  Doni  Manoel  dc 
Menezes^hum  General  da  eavprezaj  outro  de  noíJa 
Armada;  cõfitio  de  quarenta  dias,  &  proporciona- 
do cxercito,renderãaa  Bahia  o  i,de  Mayo  de  1625, 
expelindí>de  aqiielle  Eftado  as  armas  Olandezas, 
que  por  efpaço  de  hum  anno^  fc  tinhaó  fenhore^da 
de  fiia  eonquifta. 

Maycomo  as  forças  da  Companhia  Occidental 
(que  conftaua  de  Nauecêcas  partes)  íe  a  chauaõ  ro- 
buftis  em  ícu  principia  3^  refiftíraó  facilmente  ao 
golpe  dcfta  pr i  iterra  perda  •  bem  que  alguns  imc" 
reíTados^  neHíT^por  vVgor  do  difcurfo,  ou  credito 
vaticínios  (  q  ih  íheg  cx^plicauaõ  infauftosno  fim  da 
guerra  brazilica)  logo  comegàraô  a  duuidar  de  fm 
vtilidade- 

Os  cinca a^nnos  feguintes,  ao  da  refíauraçaõ  da 
B jhia  5  ceflaraô  os  progreffos  dos  oufados  Olander 
2es^,quanto  àsinterprezas;  mas  naõ  quâto  ainíefta- 
gaódea-quellesmares,&  coftas.  Perre,Çecri,Téin|: 
de  naçaõ  Ingres,&  cofoíia  famofo;  prouoy  derpois 
no  Bf  azíl  varias  fortunas/mtçntando  roubos,  &  iiir 
cendios  de nauiosdentro  naportorcuios afíakes^re- 
bateo  com  íingulardeftreza, Diogo  Luis  de  OJiueiu 
ra,  Gouernador  gèral  do  Eftado  :  &  que  nos  de 
FJandes  ag réndera  &  eníinara ,  a  verdadeira  mi- 
licia^ 

Foíém. 


i 
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Porém,chcgadoo  annodc  1630.  vendofe  aCa- 
panhia  Occidental, rica  da  pratajq  o  mefmo  Gene- 
ral Petre ,  hauia  roubado  a  Dom  João  de  Benaui- 
des^que  gouernaua  aFrota  deTerra  firme  jarmou  c5 
nouo  vigor,fegudo  pode  r,  a  cargo  do  General  Teo- 
doro VanDenburgh^que  conftaua  de  cincoenta  na- 
uios  5&nelles  três  mil  loldados,  íem  contares  mari- 
nheiros, de  que  também  fe  ajudauão  5  -  com  a  qual 
árribandoíobre  Pernambaco.cunfeguiraó  íacilmê- 
tefua  entrada. 

ParecCjquc  comoDeos  tinha  guardado  efta  gête, 
&  aquelh  Prouincia  ,  para  obrar  nella  nonas  mara- 
uilhas j  que  engrádeceflem  feu  fanto  nome^ordcnou 
qúefoffem  tais  os  princípios  de  fuaopreíTaò:  paraq 
fobre  efle  efcuro^campeaíTem  mais  refplandecente» 
as  obras  diuinas.  Como  coftumão  fazer  os  famofos 
pintore9,quandofobrcalgumantigo  painel,  querè 
introduzir  outras  figuras  , borrar  antes  todas  as  que 
nelle  hauia ^  afim  de  que  eíToutras  que  defpois  apa- 
recerem,acreditem  o  primor  de  fua  fciencia. 

Mas  como  efcreuo  para  as  naçoens  ^  menos  que 
anoífa,informadasdascoufas  doBrazil,  parece  que 
feràconuentente  ,  fazer  ncfte  lugar,  com  pequeno 
defuio^húabreuedifcriçâodc  Pernambuco. 

He  Prouincia  do  Eftado  do  Brazil.  O  Brazil,da 
Peni,com  quem  he  continente:  &  o  Peru,ametade 
da  America.  A  America,  quarta  parte  do  Mundo^ 
que  por  fua  grandeza  foichamada:  Mundo  nouo.  O 
qual  terminâdofe,por  aquelle  lado,com  o  Cabo  dc 
^  ^  Santo 
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/8,Agoftinho,  hnmdostresarigulos,  de^ueoPéríi 
fefó 

lã  região  enobrecida.  v^.q  m^np  kkk  -íir^ 

Com  omeltíionofnedetodâ  a  terrá^  V^íenomea 
não  fo  a  Gapitanía(como  diflenios)  mas  o  p<>rtò  dè 


Pernambuco:  cuja,  íinificaf  ãò^na  Jingfedd^fâtu- 
raes^hc:  ^o^furaJo.  Porquecomo  os  Arábigos  dizé: 
C/Wc7,a  todos  osrios;dizem.(P^r^,osIndiailòS':aque 
juncando ápalaura:  Nambuco,  dirá:  %jjQrâfe 
que  por  ventura  íe  tornou  dò  Bíbirib^^V  í^^^pí^ 
bâribc^  que  íaó  as  mais  vifinhas  cdírciite^  de  íéÉ 
dcfírito.  :^>nÍao:r  ^ 

Noflà  primeira  fundação,  fbi  a  viliâj  ^Inti^cií^ 
márâo  MariiB^  dèípoi^  C>/mi/^-nobre,&<?ofi|j#d^pij| 
edifícios,  &  riquezas  •  &  antes  nòmeq  cõ  fteiícor- 
rupçáo,  dcnotaua  fua  fermofura ,  como  fcdifleíTe-^ 
rnoB  a Linda-^q  por  Olinda  nomeauamos.Como  véftioíS^ 
q  à  cidade  de  Genaôa,  íerue^o  adjbtiuó  bella, de  ío*^ 
brenome.  Aquife  i/èhúalingoadearéa  >  porquafí 
húa  Jcgoa  continuada,  pouco  diftante  da  terra,  q  fe 
remata  na  famo/a  praça  do  Âtreàfey  diíp  aíli  de  bui 
lerrania,  que  diífimulada  do  mar,  em  parresdefcu- 
berta,ícrue  de  defenfa,&  perigo,  ao  põrtOi  for  man^ 
do  a  garganta  da  barra.     .uí^j  (ib  t^^ife  o     .  .1 

No  tempo  pacifko^cra  p^iíoàd^íelfiQArredg^dè 
poucas cafaí.Crecco em  refp!âdor,&fam3,pell|te^^^ 
taucl fortificação  dos  Olandezesj  aíquaKpdií/riior 
comodo,&ferguardo,acõpanliâ'rãocõhHa^ôila^^O^^^^ 
dade,  da  íp^rte  opofta  àlé  da4 10  qufeèílifaèmQí^íli 

"li  d^ 
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Mauricio  de  Nazáo  feu  autor^  chamaráa:  Maurkeai 
{onç,8c  lqi^hc\^^^  íó  pclla  vifinlitáça  do  Arras 
cife,cam  quem  por  húa  ponteie  dà  a ríiáo;mas  pella 
força  de  fpas  muralhas,foíro^^meyas  luasj  8c  baiuar- 
tÈ^::  eudafegubr5perfeko,&  grande. 

-  j  ^Efte  hc  PernàmbuGO^OlartdayMauriG  Ac- 
racifej  ciífoaflenio  feachaeinouto  grãos,  alèm  da 
EqulnQCsal,paraoPolodo  Auftfo:  fobre  que  o  cor- 
po 4!^ft^  Prpitincia,  comprende  varias  alturas  ^todo 
òheo4ç::P9uáàgòens  rfcasj&  tam  abundante  de  fru- 
tos, que  fe  verifica  haqer no  feucahtorna,  mais  de 
duzentos  Ingenhos^cuja  fertilidade  ajudada  da  facil 
aauegaçâQjfazia  aquelle  porto,  hum  dos  mais  cele- 
bres emporias, de  toda  a  America  Occidental. 

Ocupado  pois  Pernambuco,  foi  então  faciia,  que 
o  Gotíernador  doReynOjdefejandoem  igual  moda 
fí  l^ftaur^çàodapraç^^  do  fenhorío 

delia  (quiif^  ppr<jue  julgafl(2  tudo  mais  facilitado 
f)ella  indoftria  dos  intérçffados  )  deu  valor  ao  pa- 
recer^q  entre  muytps  práticos  corria:  Qu^e  a  recupera-' 

ganhayã^míttpçr  myú  dehtiAgunra  lentayqm  oprimindo  de- 
iro  de  fuai  fortifjc^^^  mmigoy  &.euitandolhe  os  mmi-' 
mentos^  é  cultura  do  campo  y  .t)  impo l^tbilitajje  em  todos 
f  us  gemnas^"p  'i^e  tíd)fo^^  o  ^^f' 

-  iTalfoi  aprimejrateroIuçáo;mas  né  por  ellajdei- 
x;ou  defengrandeaquellefocorro,q  leuoua  feucar- 
SO,<a  AlwrawTc  Eieal  Dòml  Antoijio  de  Oquendo  o 

*  ^^^^^ 
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annoi63i;  cuja  jornada  fe  rematou  em  hua  bata- 
lha, que  com  duuidofo  fuceíTo ,  teue  nos  mares  do 
Brazil,  contra  a  Armada  Olandeza  ,  gouernada  éo 
General  Adrian  Patria,dequem  Ce  àmT ôvdeo antes  ã 
yUa,qa  vitoria,  Foidefpoisnáo  pouco cõfiderauel ou- 
tro focorro,q  defte  Rey  uo  leuou  Fr  ãcifco  de  Vafcõ- 
celos  da  Cunha,  paffandoao  gouerno  de  Angola.  E 
mais  que  todos  importante,©  q  conduzio  aoEftado^ 
o  General  D.  Rodrigo  Lobo ,  com  pode rofa Frota. 
Outros  fe  repetirão^  fem  q  a  forçacle  todosJámai$ 
fejuiíTe,  paraquefeganhaffecouía  conuenientertê- 
doíe  entãopor  bem  logrado,©  mefmo^qucfe perdia 
mais  cuftofa,ou  dilatadamente, 
.   Não  ceffaua  o  cuidado  defta  emprcza,  &  jâ  a  fim 
delia,  fe  nomeauãofogeitos  de  grande  Galidade,vaii 
lor,&  pratica,  para  ogouerno  d^oBrazil,  queentaô 
foi  a  ocupar  Pedro  da  Silua,defpois  Gondede  Safii 
Lourenço.  Porém  os  Olandezes  cm  Pernâbuco,òii 
confiados  em  feus  bons  fuceffosyau  dè  noffa  refifteril;' 
cia  oprimidosjrebentâraõ  mais  podèrofameníe^pei- 
Jejando,&  rõpendomuytas  vezes,  não  íó  como  foi- 
àâéòs  deftroS;,mas  como  gen  te  defèfperadâ  r  fegudo 
acontece,  quãdo  com  a  mão,fedeíem  o  çanó  de  húa 
fóte,  onde  multiplicandofe  pella  dificuldade  a  for- 
i:a  dasagoas^  rompe  por  largo  efpaço  com  muy to 
•líiaior  impetu  do  que  tra?ia, 

He  larga j&  alhea  de  meu  propoíito,a relação  de- 
fies  progreflbs  •  que  a  fortuna  fempre  foi  difpondo 
fauoraueis  aos  OJandezes ;  de  tal  modo, que  enten- 

li  2  didíi 
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didanoReyno,  amiferia  de aqiKUe  Ertudo,  pello 
ruim  curío  da  guerra;  coiiseçàráo  a  intentar  íeu  co- 
bro,por  nieyo  dc  híia  fó  cmpreza.Mas  a  tempo  que 
jiielhorado  o  inimigo  em  foceffos^&:  prõcedimétoS| 
cõ  osnaturaesjpor  hua  própria  med}da,fe  perdião  as 
memórias  de  noflb  domínio,  &  feaumentaua  a  afei- 
ção de  feugouerno :  paffando  jàefta  afeição  de  In- 
àtàs,  4  maradores.  Tudo  foraètaua  a  induftria  dos 
miniftros  da  Cõpanhia  Occidental  ^  que  valendofe 
doscabedacs5&pcffoasdos  Judeos  doNorte^punhão 
grande cmd?ado,em  fazer  como  elles  paflafsé  aoBra- 
2til^i&|feSn!terefl'a3cm  nacQferuaçâo,&  comercio  da 
terra. 

Os  Gònernadores  do Reyno^ao  Cõfelho dePor- 
tugaJvq^flHl}ia:emi6aftdftâ;;pntaaeIReyD.F 
ò  Côfelho  áelRHpyxm  vaíias,  &  apertadas  cõfultas, 
propunhâo  o  remédio  dc  Pernambuco,  q  ^  Conde 
i>qqa.€  i(ípr2meícaminiftro  então  de  aquelledeD,. 
Felipb^nao  de.i:preE.*iua;ou  por  dar  latisfação  ao  vni 
«eríal  pezo  da  Monarquia ,  que  foftinha  febre  feus 
hombros^ou  porq  (como  jà  diflemos )  a  coroa  Caf- 
telhana  ^  era  afiàzintereffada  na  reflauração  de  a- 
gnelle  Eftado^p^  notórios  motiuos. 

Floreera  pôr  cfte  tempo,em  iluííre  nomejDoin 
Fadrique  deToledojCapicão  General  do  Mar  Oc- 
ccano;onde  tantas  veze^  bauia  batalhado,  como  vê- 
cido.E  cbmo  avltoria  da  Bahia,  &  outro^recotitros 
nas  índias^&mares  deEfpanha^lhefacilitafsêj^sépre 
eõtraos  Olaudezes}  a  duuidoíafartunadas  ani^a^^ 
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entendiaõ  todos ,  Era  T> om  Fadrique  o  mcâs  cápa^  de 
(yprimilos  nefla  nona  guerra.  Ao  que  fe  ajuntaua  o.iitf  a  o- 
brigação  ,'alem  do  gofto  dó  feu  Rey,  &  eleição  pú- 
blica, pois  como  General  dos  prefidios  defte  Rey-^ 
no,  parece  lhe  tocauão  mais  propriaineaíe  fuás  eoa- 
prezas.  ^ 
Para  efteeíFeito,  formarão  varias  Jantas,dos. 
mayores  niiniílros  caftèlhanos,  &  portuguezesj  cu- 
ja execução  fcmpr^^  impoffibilitaua,  conferindo- 
fe  com  o  Generalekito :  porque  eHe,oudefc>andof 
deaíleguraraquellaconquiftajoadeíaiaríedelk^^^ 
mais  quis  accitala  com  menos  doze  niií  iiifaqtes» 
nauios ,  artilharia ,  &  baftimentos  fufficicntes  a  tal 
çxercito:coufa  naquelle  tépo impoffiuel &  em  to* 
dosdificultofa.  Cô  tudo,D. Fadrique  proc;edeo  tâg 
conftante  nefta  opiniaõ,que  da  obferuancia  della,fe 
lhe  originarão  defterros^&prizoens,^defpois  mor- 
te,&ruina.  .  ^ 

Paflarão  a  ofFerecer,  com  efperanç as  de  gratídes 
mercês ,  a  jornada  de  Pernambuco ,  a  Dom  Felipe 
da  Sylua  :  vindoentaôde  FIandesà  Gorte,com  ao- 
piniaó  de  grade  foldado,q  adquirio,&  côferuovii eni 
todos  os  poftos.Pof  fer  portuguez^&capaz  de  ret^çr 
ber  nefta  coroa  os  mayores  aumétos,  entcndérãoiç 
faciJiCâíTe  a  sceitar a empreza^q també em  íg.i  fll^^ 
não  ouue  efflíito:  Ejcufandofe  pellos  ac/;aques,y^^^^p:ãé^ 
cia,^  ^  Ignorar  totalmente  o  exercido  da  guerra  naudl.  E  m 
cuja  còfiíTaô^  não  mereceonien.osí<>^uor.D.Fclipe, 
que  nas  m^ç^^^s^aííte^^pe dellçj^ilki^^^^^ 
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Em  terceiro  lugar  foyefcolhido  Dom  Antónia 
d*Auilla,&  Tolçd<>,  Marquèzde  Vellada,&  gran- 
de de  Eíí>anha,qiie com  bba  fânia,&  íuficiente  prM 
âica  gouernàra as  armasd'Orão..Reccbeo  ocargo, 
&  riiercès vque  lhe  feruírâò  de  confequencia, porém 
também  impoíTibilitado, por  falta  de  força  compe-; 
t^nte^íb^post  Qnel^om  ljm  dé  ^'xas^& ^orja  (^que 
em  FUndes  fora  cúpitao  de  canúllos ,  ^  prefidente  em  ^a- 
namàdasJndídsJp^pJfe  ao'Brafil  com  o  poHode  Mtflrede 
Cmpò  Ge>ieraly&  titulo  dé  T^^^       do  General  Marque^ 
âeVelhda  mfuperiritènienàadefla  guerra  f  na  qual  en- 
trou, &cometeo,  £Índaque  com  baftantes  forças, 
defpropórcionadas,  em  temperança,  &  difciplina. 
Erròsvque  caíHgoii  a  morte,  perecendo  na  primeira 
Gcafiío,,  du  antes  delia :  &  com  elle  não  poucos  Tol- 
dados de  valor  5  que  entam  quando  fem  tempo  dea 
baratãojlamentauelmenteíe  perdem. 

Já  corria  nouaprâtícar  &  fendo  de  pouco arrí- 
Bado  â  Coftad"Efpanha,o  Códe  de  Linharei,quâda 
voItauade  Viforrey  da  Indiana  qual  hauia  gouerna- 
db  com  mayorfamaj^cáíumnia:  bem  que  nâo  feni 
cira(por^ue  ambas^  fòm  cemt)  SbT,&íombrã,dos  va- 
rões grandes)  foy  logo,em  chegando,  â  Corre,  en^ 
carregado  da  reftauração  de  Pernambuco  ,  á  qual 
obedecendo,  quis  dcfpois,fe  pezaffe  fua  importân- 
cia napropfiabarança,em  qee  a  tinha  pezadoDom 
Fadrique  JVTas  a  apiniãodeftaemprefapareceonáo 

menos  fatafnocx;ccffo,q  na  defigualdade ;  porq  ao 
contrario  das  outras^  aiproporfâo  a  dificultaua,,  &  a 
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facilitou  a  impoííibilidade.  Omíeo,Qu  referiiò,  os 
accidentes,  que  interuierâo  no  defuiodo  Linh 
em  cujo  iDgarjíucedeo  o  Gondeda  Hcmre^iambçni 
de  grande  valor,&:íuficiencia.  í  > 

Pâflou  ao  Brazil  com  mayor  poder tiaual,  que  ate 
então  aqueljles  mares  tinbâo  vifto.  Sabe  o  mundo  o 
fuce;ffG,que fendo  vtil  â  opiniáo^não  pode  fer  inxjtíl 
áRepiiblica.  Alli  teue  principio  ãquella mcmm^ 
uel  viagem,  que  fes  noffa  gente,  a  cargodo  Meftre 
de  Campo,  Luis  Barballio;,  raro  por  ellaj  íiella,  & 
antes  valeroío.  Com  valeroíbs^coiiipaiiheiros^^trá- 
ueflbu  quatrocentas  legoâs  de defértosjpella barba- 
ra Americar  dondeelementos,  &  homens,  maõpo- 
^eraõcontraftair aconftancia  pÒTtugue2a^  que  em 
•inarauilhas,&  trabalhos  efcurecco  eíla  ve^y  a  fama- 
fa  expedição  dosCatalaés  em  Grccia^&  ainda^ádc^ 
Macedonios  en?  Afia. 

^  Seguiofc  ogoueriiodoMarquèzdeMontaluSQ, 
de  cujo  efpiritu  fe  efperauâo  grades  efeitos,  em  or- 
dem a  recuperação  de  Pernambuco^  Mas  foy  tam 
breue  íua  aííiftencia  no  Brazil ,  que  fó  teue  tempo 
para  fe  dar  arefpeitar  atísamigos,como  prudente^Sc 
temer  aos  inimigos,cõmo  induftriofo. 

Seria  cftranha  coufa,  a  meu  intento,feguir  a  or- 
dem de  locorros,  &  cabos,  que  em  vários  tempos 
-intenderão  neíia  eÈipreza  j  porque  para  creditOjdo 
rque  feeftimana,  baftafabcr,  que  fem contarmos  que 
ja  temos  referido^tiuerão  parte  ne]la,muytos  outros 
homensjq\ic<3ccupauáoosmayorespòftos  d'ambos 

li  4  os 


Restayraçaõ  DE  Pernambvgo. 

osReynosi  comoforáo,  o  Almirance  FranGifco  d^e 
Valcfilha,  q  niorrco  em  batalha  eoncra  os  Oládezeg 
fia  ocâfiâô  de  Patria.  Dom  JeronyiTiò  de  Sandoualv 
dcftinado  aogouerno  de  hua  grande  frota.  O  Ge- 
neral Dom  Lope deOffisjq  !he  fuccedco,&pelcjou 
CQ  o  Inimigo.  Seu  A^ImiranteD.Jofcph  de  Menezes. 
D  General  D.  Joaó  de  Vega  Baçan.  O  ALnirante 
Francifco  Dias  Piméta.OGcneral  FráciícadeMel' 
lo  de  Gaftfa,qfaleceo  nauegando.O  Alsnirátcjoaõ 
de,Síqueirá  Var3;aõ.E  derpois^com  o  Marquez  D5 
Jorgç^o  Almirante  Joane  Mendes  de  Vafconcellos* 
O  General  Conde  de  Villa  Pouca, &  feu  Almirante 
tealLuisda  SyluaTellesjq  vltimamente  forão  defa- 
lo^ar  o  loimigo  da  Bahia. O  General  Conde  deCaf- 
telmèlhar,&  feu  Almirante  Pedro  Jaques  de  Maga- 
lhães ::eabos  da  primeira  frota  da  Companhia  ^  &  o 
anefmo  Pedrojaques^duas  vezes  General  de  duasAr 
^adas.Da  raeínia5&  mais  própria  maneira,  poderè- 
mos  referir  entre  eftes:  o  Meftíe  de  Capo  General^ 
Conde  deBanholo,q  naqutlla guerra  vrueoj&mor- 
ico.O  General  Matias  d^^AlbuquerqoCjque  lhe  deit 
for  ma,&pf  incipio.OMeftre  de  CãpoGeneral  Fxã- 
cifco  Barreto,q  lhe  poso  felicilllmo  fim  defta  vito- 
fia  t  dando  feliciíFmio  aufpicio  ao  nono  gouerno  da 
Conde  d^^Atouguia^que ao  outauo diade  feu  trien- 
iiio\,alcãçou  tão  grade  triiifo.  Dode  poderá  inferir- 
le  qual  foy  a  opiniaój  em  q  hus ,  &  outros  Príncipes 
íiucpão  efta  guerra,  hauendo ocupado nclla tantos 
díos  majores  homens  de  Caílella,,&  Portugal. 
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He  femdíiuida  ,  que  as  Monarquias, á  maneirado 
corpo humano,nãosò nafcem,viuem,&  moriè,nias 
tambcm  adoecem,  feciirâo,&  tem  «lelhoria,  como 
oneras  vezes  a  pierdem  decodo,  afy  mefmo^  com  a 
faude  publica.  Donde  vimos^q  o  deftéperamêto  da 
fortuna  do  Eftadodo  Bra2Íl,có  aspropriasmézinhas 
fe  aumentaua^fem  q  íe  lhe  achaffe  cora  conipetête. 

Mudarâofe  osgoucrnos.As  armasfe  enrrcgarâoerti 
mãos  diferentes. Multiplicarãofe os  focorros.Píeue- 
nifâofe  os  cabedais.  Agora  fe  prouou  a  guerra  t^aga- 
roía;agora  fe  intétou  o  ardéce  fitio.  Aljjua  vez  a  cnf- 
tofa  interpreta  ;  sêq  nucaícatinaíTe  cõ  a  virtude  do 
íemedioverdadeíro5atè  q  participádoPortugaljpor 
níaisalco  n)odo,da  influêcia  de  nouos  Aâros^aqueí- 
Jes  mefaios,  q  influirão  a  liberdade  comua,  tomado 
porinftruméto  oanip^^^^ 

cffes  rnefnms  (como  neceffariamcte  )  cóprehéderão 
em  o  gérâl,o  particular  bencficio.-d^ifpõdo  o§  mc 
da  felÍGÍdade,q  ofc  efper imenta  o  Eftado  do  BfaziL 
DiflcyComo  ao  pr opri o  pa ffo ,q  noífas  coufas  def- 
mdborauáo,  crefciaõ  em  opinião  as  de  Olanda  ^  & 
aumentandofecQm  o  tempo  faa  firmeza,  foy  aquel- 
íe  nouo  gouenvo  facilmente  paflindo  do  credito ,  é 
foberania,  &  d^llajâ  infolencia  t  folicitado  do  inte- 
ieíTe ,  &  vangloria  5  fendo  certo,  que  as  armas  da 
-Çompanhra  0€cid€mal(hauidas  antes  por  pruden- 
tes,&  modeftasyGomo  a  fua  nação  )k  difpunhão  em 
Pernambuco  por  taes^modos,  queo  mefmo  excefíb* 
,4^^paciciicíay2om  %ue  íe  fofri^õ^  cfíaua  jnofír  ândts>,. 
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que  não  podia  durar  muyto. 

Efcufamos  de  fatisfazer  ao  mudo,em  a  dú'jida,q 
não  teucj  acerca  da  juftificação,  &  caofa  dos  leuan- 
tamentos ,  quefizerão  os  pouos  d^aquella  prouin- 
cia,contrafeus  oppreflbresj  porque  tam  antiga  hea 
dcíerpcraçâOjConio  a  violência  ;a  vingança, como  o 
agrauo.ConfcffamoSjque  reípcirofa  Europa  às  má- 
ximas de  Eftado  dosOIandezcs ,  de  tal  calidade, 
&ventura5que  lhe  feruiraó  de  alicerce  a  hãa  Repii- 
blica  nobre^parece  que  defejou  (mas  cm  vão)  aue^ 
riguar  outros  mifterios^dódefe  prcfilhafle  a  reíola- 
jãod^aquelles  pouos, 

Elles  incapazes  de  tolerar  o  gouerno  prefcnte^ 
aconfelhados  da  queixa  comum^que  n^^alma  lhes  fal 
laua  com  oufadia  ;  das  muy  tas  ruínas, a  que  fe  viaõ 
prccipitar^elegèraó  por  menos  r igurofa^a  mais  bre- 
iie.  Aíjí  rompendo  cm  pública  foletiaçãojclamauio 
^  Liberdade,  Tomarão  armas, &  fizer  ãò  hum  corpo  de 
inil&  quinhentos  mancebos ,  os  mais  honrados,  & 
briofosda  pátria;  feruindolhes  de  cotifelheiro,,& 
Cabo  João  Fernandez  Vieira  :opdento,& honrado 
morador, de  Pernambuco;  agora  nobre  Capitão  :  a 
quem  a  pública  liberdade  ferá  para  fempre  ,  deuc- 
dpra,não  sò  como  a  inuentor  vaferofo,  mas  <:omo  a 
conftante  companheiro. 

Opunhafe  aefta  rèfohiçaõ  a  potencia,& refpei- 
todos  inimigos:&  ainda  dos  naturàes,aqi)clles,que 
com  mayor  diícurfo^ou  intercfle^a  julgauâo  impof- 
íiuel.  Se  foy  mais  vencer  as  cautelJas,quc  as  ataias, 

os 


EpanaphorA  Trivnfaníte  V. 
m  exemplos  o  digaõ:  vendo  muycas  vezes  o  mimdo 
perigar  os  valerofosy  atites  ms  aftac ias  dos  fingi  dos 
amigos,  que  na  força  dos  inimigos  declarados.  Là  ,,> 
porque  não  fafcafle  algúj  circunftancia  de  fa mofo 
vencimento  y  tanta  viííoriafe  alcançou:  do  poder,, 
comodacaluinnia.  x 

Antonio  Telles  da  Sylua, prudente  Gouernador 
do  Eíladb  do  Brazil^quando  os  pouos  (jà  liures)  de 
Pernambuco  lhe  pedkaõ'  auxilio paraconferuar  a 
liberdade, que  fem  eUejbauiaô^  confeguido,  fes  gra- 
de repugnância  a  Gonccderlho-em  quanto  não  aca- 
bou de  entender :Errf  obferuancia  da  pa^^temperar  os  tw^ 
muitos.  Ajuftificaçãõ  do  rogo  d'aquellcs  vaffallos,, 
excluía  todo  o  recèo  de  ínconueníente.  A  breui* 
dade,  com  quefe neceíTitauadarepofta ,  nào daua 
Iugar,a  que  fe  confultafle  com  elRey. Compadece- 
rãofe  as  báibaras  nações,  &  os  índios  rudos ,  fe  ma-  > 
neriaó  à  piedadc^â  vifta  das  mrferias,&  perigos  d''a^ 
quelle  pono  ,  a  quem  fe  a  militar  violência  fizera 
alheo,o  fangae,&  religião  mantinhão  noffo,  Affi  fe 
€Ícufauadefpois,o  GoueíDador  Antonio  Teílcs,  do 
cargo,  que  fe  lhe  fts  5  por  razão  d^^algom  exceffo^ 
obrado  de  noflâs  tropas  na  campanha-as  quais  a  fal- 
ta do  mantimento  neceíTariOja  largou^não  fera  cau- 
fa,as  licenças  da  gnerra.Porê  ainda  não  de  todo  ia* 
tisfcita  a  J^íftiça  do  noíTo  Rey  ,  em  obfequro  da  in- 
eorrutaaii  izade,  paffáraadíantecom  as  dcmofíra- 
foés  rrgu roías,  fe  a  morte  do  Gouernador  o  não  a- 
fialEka  jjíntcrpondofe  entíe  a píizão , &:  o caliigo,. 
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com  miferauel  naufrágio. 

Entaõ  elRey  Dom  Joaô  de  Portugal,  porque  fe 
concertâffe  a  obrigação  natural,que  tinha  a  hua  no- 
tâuel  parte  da  naçaõ  portugueza  ,  &  a  ciuil  obriga- 
ção,queguardaua  na  correfpondencia ,  &  concór- 
dia com  os  EftadosgéraeSjrefolueo:  Mandar  àquelles 
pouoSjFrancifcoB.irreto,  iluíire  em  fanguCy^  efplntu  ^  de 
jul^Oj^  Valor^qualconuinha  paraos  dlfpoY  emaohferuanch 
políticay&  os  admitir  na  militar,  E  pois  [cu  pafjado  rompi- 
mento já  não  tinha  outro  umedio  y  os  fi^ej^e  ahfler  de  7ionis 
demafiosiaj^egurandoos  juntamete  d<ts  Uda^^  fem  os  defefpe- 
rarda  liberdade.  Por  ferefte  fóomcyo^q  os  podia  cõ- 
íeruarofdenadosj&obediêres^emquáto  fenãoa  cha 
ua  algu  honefto  partido  entre  o  furor, S^cõueniécia. 

Para  efte  efeito,  fe  lhe  conferio  a  Francifco  Bar- 
reto o  ti  talo  de  Meftre  de  Campo  General^  em  or- 
dem ao  Capitão  General  do  Braxil,  affiftentc  na  Ba- 
hia. Entendendofe,  que  fema  authoridadedehum 
Cabo  principal,  naõ  feria  fácil  introduzir  eIRey  as 
ordens  neceíTarias,  febre  aquella  gente.  Chegou 
Francifco  Barreto  (não  acafo^  primeiro  que  a  feu 
gouerno,  ao  Arrecife ;  onde  ferido  foy  leuado,por 
fer  prezo  no  mar,de  parte  da  Armada  Olãdeza.  Pa- 
rece que  jàdefdeentamlhederaó  fatalmente  poffe 
daquellapraça,que  algunsannosdefpoislhe hauiaõ 
de  entrcgar,como  agora  veremos :  cm  tal  maneira, 
que  continuandofe  a  efte  fim  ,  extraordinariameiite 
a  ordem  dascoufas ,  Francifco  Barreto  alcançou  a 
liberdade  nâo  efperada^por  mãos  de  íeus  cõtrai  ios: 

nem 


Efana^hora  Trivnfánte  V.       5o r 
fcndoaprimcirarporq  muytas  vezes  ordenouDeos, 
nos  vieíic  a  faude,  da  parte  de  noflbs  inimigos, 
/  Porcin  aqnellas  armas  Olandezas^coftumadss  na 
Brazil a feliciíRmos  recontros,  impacientes  agora 
BOS  acordos  (  que  por  todas  as  vias  fe  procurauão^ 
preiíenirão  a  âquelles  moradores^  poderofamenre  o 
caftjgo^qDeos  quis  voltar  fobreellas  próprias;  fen- 
do eni  duas  batalhas.q  dizé  dos  G^r^r^^fí, vencidas, 
&  desbaratadas^por  Frâcifco  Barreto,&  os  mais  ca^ 
bos,&:  Toldados  de  Pernambuco.  Doqueiiouamêce 
eftimulada  a  Gópanbia Occidental, traçou  reuindi-i 
carre^interprendendo  algu  fitio  naBahia  jporq  pella 
diueríaõ  ceíliffem  a  Pernambuco  os  focorros,que  jà 
temiáo  lhe  dcffe  o  Reyno.Mas o  racfmo  fuceíFo  ;uf« 
tificou  a  cau fa  dos  Poitijg«ezcs5^&  acufou  a  fofpeita 
contraria- vendo  logo  a  Companhia  Oceidétal,  q  os 
progrr  fosde  PérnambucOjforaõos  próprios,  q  até 
cntáó^donde  por  vetura  ("ainda  q  fora  de  tépo)  co- 
nheceoodefacerto,  cõq  hauia  inquietado  a  Bahia- 
fabédoíe como  elRey  dePortugaí  madàia  là  fua  po- 
dcrofaArmada-da  qualnâofó  refuJtou  afegurãça  da 
praça^raas q  diuididoopoder  da  CópanhiâOccidê- 
tal, nem  baftaffe  parafuftentar  ofitio,tomado  naBa^ 
hia^  nem  para  reíiftir  osaflakos ,  que  làe  daulo  cm 
Pernambuco. 

Comoíe^a  coufa  fem  dífputa ,  que  a vnSo  Jie  a4. 
quelle  for  te  laço.q  fas  incontraftauel  a  potencia  dos 
Impérios  ^  &  que  das  tres  partea,  em  que  os  melho- 
f es.  k  fundão  ;armas^c<3in]iei:çi0j^&  opinião^  ella  pr 0^ 
\  .  cede 
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cede  do  comercio,&  das  armas5não  faltarão  cmPor- 
tugal  alguns  vaffalos,  profeíTores  da  negociação,  & 
2elofosdobem  doReyno,que  configodifcurfaíTem, 
&  defpois  huns,&  outros  conferHrem;^^ o  EJlado 
doSKA^ilfe arruinara peflos  efeitos ^  quenellehauh obrado 
a  Companhia  Oçcidentaly  leuantadaem  Olandai  ototdreme^ 
dio  deaquelles  danos  yConftHia' em  que  Tortu^dformaJJeou^ 
tracompmlvãfemelhante    com  que  atalhar  oí  pyogrcjjos  da 
primeira,  Torque  fendo  aj?i  ^  que  hauenJo  os  Olande^es  já 
perdido  a  cultura  da  terra  de  'Pernambuco  (  antes  por  nm 
hauerem  acertado  o  modo  de  laurar  os  affucar.es ^& defpois  peh 
foleuantamentõdos  naturaes^  ja  lhesnam  reflaiia outra ef* 
perança  de interejfe^que  a piraúrU  dof  nauioi  marchantes ^os 
qmes  a  cufta  de  ncffos  mercadores  ,  tra^iaÕcom  grande  dif" 
pendioy^  trabalhoso  afjucar^^  mais  géneros  do  Bra^^ily  pa* 
ra  os  do  Norte ^os  qnaes  fem perda^ou  rifco^osmandauaocO'^ 
i^rar  como  reditos  próprios  j  peitas  fragatas  úe  f eus  còfarios. 
Era  a  ra^ãe  porqnof^ageíe^nauegaua  Agora  cÕ a  própria  def" 
freuen^aÕ  de  armas^que  vfara  no  tempo  mais  pacifico ^pre fw 
mindofe por  outra  parte ^"q  alguns  meltres  fraudulentamente^ 
fundauaô  o  mayor  inter efje  na  ruína porque  tomando  fohre 
feus  nauios^atitulo  de  fornecimentOy  mais  dinheiro  do  que  f/- 
les  Valiaõyde propofttobufcauSoo  perigo^oufe  namdefuiauaÕ 
delles ^porque  com  a  perda  de  juas  embarcacoensj  eraÕ  efcufa^ 
dos  de  pagar     cantidades  fobre  ellas  recebidas.  Tam  íi)til 
he  a  malícia,  que  com  maluada  agudeza  j  qnis  fazer 
conueniencia  da  deígraça. 

Em  breue  tempo  fe  vio  difcurfada,  Sc  introduzi- 
da efta  noua  Gompanhiá  de  Portugal  ,^cõ  nome  de: 

Qompa* 
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■Companhia  geral  dos  Comércios  do  Sra^H  j  &  logo  fa- 
.HUoreçídaílclRcyj&feusconfelhos:  éftendidapour 
codefpois,  aos  termosjnãofóde  noffoReyno,  m 
de  muytos  de  Europa  y  adonde  quando  não  haja 
chcgadopor  rntereffe  propriojalcança  porcomunír 
•caçáo  comutatiuaXogo  o  confeffáfaQ  bem  os  èmiir 
los  defta  coroa,  bufcando  modo  de  impedir  íêu 
progrcíTo :  como fe  vío,  dos  vandos,  &  editós,  que 
publicarão,  por  atelhar  a  feusfubditos,.  aliados,  & 
deuotos,'  fe  intereffaflem  nella,  com  penas,  ofícios, 
&  amoeftaçoenff.  ^ 
^  Erão4.deNouembro  doannode  1 649.quando 
faio  de  Lisboa  a  primeira  Frota ,  da  nouaCompa- 
nhia  geral  dos  GomercroSya  qnal  hia  mandando  etn 
titulo  deGeneraljO  GódedeCaftel- melhor,  prgdé- 
te,  &  fidcliffimo  entre  noffos  eabos5&  q  paflauapor 
GouernadordeaquelleEfíado.SeuAlmirãte,&fu. 
ceflor  na  Armada,Pedro  Jàques  de  Magalhães:  Foi 
profpera  a  viagem;  &  fupcfto  que  osmoradores  do 
Braziljfizeffem  algum  reparonascondiçoés,acerGa 
Telles  concedidas  noRtyno  â  GompanHa^eom  m- 
doj  a  efperançaj  que  comõmête  fe  ecncebeo  dcíeiís 
€fcitos,era  tam  importante,  que  bem  contrapczaua 
os  incómodos  prefentes;  fem  os  quaesnenbuanoui- 
idade,poíio  que  vtiliffima^pode imroduziríèi    .  ^  ^ 
Proceflb  :  continuado  em  diferentes 
írotas,  as  quaes  puderão  erecer  mais  breuemête  na 
íorça,&  interefle.fe  outros  não  efperadqs.nem  me- 
^fici4osíaG€Ídcfíies,.,  fctvão^opuíexáq  aacuríbdeftas 
''^^  \J  'viagens,. 
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viâ^ens.  Mas  porque  as  matérias  do  comercio 
do  Brazil  ,  pello  tocante  ás  praças  da  Bahia  ^  Rio 
de  Janeiro  ,  &  ou  tras  menores  ,  hião  moftrando 
caminho  de  grande  melhoramento,  eftas próprias 
cfperançâs,  lhes  feruiãode  incétiuo  aos  moradores 
de  Pernambuco,pára  que  de  nouodefcjaflem  parti- 
cipar do  nVefmo  intereíI*e,defcanfc>,&prorpcridade, 
a  qne  jà  viaô  aparelhar  feus  vifinhos. 

^Sâo  manifeftos  ao  mundo  (em  vozes,&  efcritos) 
-os  motiuos  porque  líigrezès,  &  Olandezesqutbíà- 
tarão  íua  antiga  concordia^feruindolhesa  vifinhan- 
iÇajquedeuiaminiftrarfuaamirade^deluia  perpetua 
oçafiáo  de  contende.  Aquellas  naçoens,  igualmente 
ívalercíras^nio  qnercndo,siem  deuendo,  cedérfehúa 
3  outra,  nos  pontdè  dá  opinião  (que  não  fó  he  efcu- 
do,  mas  também  efpada,  das  Refpublicas)  remctè- 
rio  á  feritènça  daf5  armas, as  dimidas  que  a  razão  naõ 
pode  fatísfâzer.Âííi  embaraçada  Olanda,  Jàcom  os 
bons  fuceíTos  das  Armadas  inimigas,  ;â  com  apre- 
uençâõdas  fuas  j  foi  impofliuel poder  cftes  vltimos 
annos  mandar  ao  Brazil,  aquellcsíocorros,  de  que 
neceffitauão  os  prefidios ,  da  prouincia  de  Pernam- 
buco, efpecialmente o  Arrecife,  &cidade  Mauri- 
cca:  a  quem  as  eftancias  dos  Portuguezes,feus  aílal- 
tos,oufadia,ordem,&  vigilância,  tinhão  reduzido  a 
hum  apertado,pofto  que  largo,cerco:  porque  ainda 
que  o  mar  ficaua  liure ,  era  )â  poucas  vezes  cortado 
defeus  focorros,  pellas  cauías  referidas;  &  o  s  mal 
armados,&  pequenos  nauios^q  demãdauâoaquelks 

pòitos, 
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portos, por  ordem  Jeíewmayores,  fe  cmprcgauao 
antes  em  bufcar  prezas^de  que  aproueitaríe^què  em 
cultiuaro comercio,  que  eípeximêtauão  ainda  mais 
inútil 

Çrecia  em  a  ocafilo,  o;iifl:odefejo  da  vítima  li« 
berdadc ,  em  todos  os  moradores  de  Pernambuco: 
quecomofundaflememefperãças  taõviuas  da  me- 
Ihorá, não  podia, Tem  riícode  mayor  dano,coníradi- 
2çr  oMeftre  de  Campo  General,  Francifco  Barre- 
to: porque  mais  companheiro,qiic  fuperior,  gouer-^ 
naua  aquellepouo,  nâoizentoda  fugeição  dos  pro-» 
prios,  quelhe  obedeciâo;  &poderiáoeícufarlede 
obedecelo,  logo  que  feu  ditame  fe  encomrafle  comi 
ocomum,nas  efpediçoês  publicas.Quanto  mais  que 
â  terminação  da  paffada  tregoa,nem  portermos,nc 
]por  exemp!os,;â  prohibia  a  hoftilidade. 

s  Saíra  de  Lisboa  (fegundo  íua  ordem)  em  tres^ 
de  Outubrodoannopaíladodc  aArmada^fe 
Frota  da  Companhia  geral ,  gouernada  do  General 
Pedro  Jaques  de  Magalhães  ,  &  feu  Almirante 
Francifco  de  Brito  Freire. Tomou  a  Ilha  daMadei- 
ra,por  negocio^Sc  por  ncceflldade  a  dp  Gaboverde: 
onde  reparados  alguns  nauios,&  juntos  os  do  Por- 
to, qfehauiSoanticipadp,  naqegàraõ  todos  em  nu- 
mero de64.  na  volta  doBrazil;  defpachádo  primei.-., 
rpp  Gcneral;,a]guns  ordinários  auifos  ao Meftre  dc 
Campo  General  de  Pernambuco,  Francifco  Barre* 
tp;  farã que  fe  ítpercek^JJe  a  recSer  as  mnhanteSy  qu^M^i 
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Bdii^  traíra  eUe^ym, ^  :.>';:-;-n 
:vn  fi{i€gofâ  com  a  prinicira  carta  em  7.  dê  Dezem-c 
bro  o  Adjtidancejoáo  Baptifta  ,hanendo  deíembar-^ 
cadoem  Camaragibe  porco  vifinho. Da  qual  enten* 
dendo  Francifco  Barreio &  mais  Cabos,  que  no 
eoiifelhaafí?ftiao;,o poder  daFrotâ^&  óliiGiofo  ani- 
mo da  Genersl  delia  f  que  por  fí, '&  peíla  Gompa^ 
nhia  gérayhesmanifeftaua:  a  fim  daconfolação  de 
aqaelíes  pouos^)uIgáíaó:^é'ít!Prí^«ií/f/;d,?  os  mmtda-^ 
m  cmifuapy&pria  léerdade.  E  ijuè  defimcÍAr dèlld^  ou  tó- 
x^lia  para  outro  tempo^  feria  ingraúdãoa  diuinoSy  &  huma-^ 
nos  fócorros^ 

í '  Eráõ  ao i parecer  inueneíueís  as  difRciiIdades, 
para  intentar  a  empreza.  M^s  como  re;a  antigo 
coftume  dos  negócios^  que  os  que  eftáo  deftinados  a 
bonsfinsj  natLiralmentecorfem para  a  execução; 
aíli  fe  hiãó  facilitando  os  mayoresfm'pbfliueis  y- co- 
xrío  fe  elles  mefinosiajudaírem  ao  fim  q  fepi  etendia» 
Então  repartidas  algúas  fccretas  ordens ,  de  pre pa- 
raçaõ  n)iIitar,os  que  de  fóra  melhor interpctrauão, 
cftas  confufasdemonftraçoés^tinháopot  certo: 
pell&  atíifo  da  jírmádafe  úparelhaua  Jiojja gente ,  para  algiia. 
tnjlofa  nouidade  5  a  qual  fe  fe  regulcijje  pello  eftado  das  mi" 
ferias  prefentes^y  mmqs  fe  podia  efperar  de  glSría  >  que  de 
fadiga.      '■    ^  '  -.-r:  ^ ,    c:  .;  .  • 

O  dia  20.  de  Dezembro  (que  já  parece  mes 
fauííojpara  dar  principio  á  liberdade  Lufitana  japa- 
feceo  a  Frota  fobre  Pernâbuco  .  Foi  vifta  do  Arre- 
cife^Síibpofio  qac  fçusCabos  náoprefumiraõ  delia 
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outrodefinio  ,  que  ordinário  comboy/atè  áquèlleí 
portos j  para  receberes  nauios^q  houueflem  de  fair 
delles^ainda  affi  como  prudentes  ordena rão:^^  Ima 
de  fnas  efquadrci^ ^recmhecéffe  ò/fdde^  ^rrnkda.  O 

que  hauendo  feito  alguas  de  fuasfrautâs^  chegâraô 
cõ  outros  nauios  noflbs  à bateria 5dãdo5&:  recebédo 
cargas,  atè  queajudados  osOlandczes  da  ligeireza, 
&  vento,  o  ganhàraó com  facilidade  â  nbffaFrotai 
porobferuar  feguros  fua  determinação.  Mas  a  eftet 
tempo  eftauajàquafi  furta,  | unto  do  Arrecife,  na 
forma  conuenientô,  onde  feqomeflbu  a  íratar  do 
manejo  ordinário.  ^  ,  i  -  i 

OMeftre  de  Campo  General  Francifco  Barre^ 
to,&os  mais  Cabos, em  cujos  peitos  ardia  o  fogo  de 
aquelle  grande  penfamentOjacezóÇcomofâtalmen- 
t^)  não  sò  do  Valor,&  neceíIidadèjCònl  que  íe  âcàa^ 
oão,  mas  de  húa  fuperior  confiança  ,  prometedora 
de  gloria  ;  nâoceflaraó  de  preuehirfe  paraconfe- 
guil  ao  E  parecendo:  Qjie  õ priàHrv  fa;[fà  erâ pe 
ao  Gèneral  dá  Armada^  fe  detmejfe^  úomemsMnt  ^més^i^ 
quellã pãYagem^fe  hujcar^o  os  mejos  conuenientes  deíheprQ< 
por  e/ia  demora,  ■ 

.  A  juntarão  íe  aos  a? .  deDezembro,  (Jia  ão  na^ 
cimento  de  Ghrifto  ,  todòs  õs  Ccibos  de  terra ,  & 
mar  na  villa  de  OJinda  (que  jâ  fora  cabeça  de  a- 
quella  Pfouincia-,  &  agora  juftamente  era  feuco- 
r3çáo;^om  o  Meft re  de  Ca m pb .General ,  Franei 
CO  Barreto,  &  Mtftres  de  Campo,  Joaô  Fernandes 
Vieira,  Andre  Vidal  de  Nepfreiros,  Franciíco  de  Fi* 
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gUçirQ^^^re^s  Sargentos  mòres,  &  algús  officiaes  da 
guerra  dePernambueo^Sc  coai  o  General  da  Arma- 
da pO  A]  mirante  delia» 

Então  foi  propofta,  &  difputada  a  emprcza 
da  liberdade     Di^tãfepôr  parte  dos  fuldltos^  que  aml- 
feria  prefente  de  hum  potio  nobre ^  Português  ,  &  Chrifiãoj 
jiam  dana  kgar  ao  confelh  ,  porque  ?to  ylúmo  aperto 
iodo  o  remedi^  he  licito»  Que  qualquer  dos  ncituYaes  de  fer- 
nmhucOyíó[líimàdo5  ahatalhãr-^antes  queriamorrer  do  ferro  j 
^nedanecef idade:  ^  aue-^ados a  "Vencer ^  namreceaiiaÕ  as 
forçai,  do  inimigo^  ç  orno  as  da  fome.  Que  os  Olande^es  eraS 
menos  do  que  o  foraÕ ,  quando  por  duas  yc^es  os  deshareítà^ 
UÕ.  ^quelles  próprios  pilouros  y  jade  [pregados  na  cam- 
panha a  peito  aberto  ,  lhes  nam  feriaõ  agora  mais  horri^ 
mis  j  por  ferm  tirado f  detrás  de  feus  parapeitos,  Qjian- 
do  fe  coèrarU  a^ceafíão^  [e  então  fe perdeffe}  O mmigo  en^^ 
fraquecido  y  os  amigos  poder  ofos  ^  dejitos  y  ^conformes 
feus  Cobris  5  refolutos  os  companheiros.  Jdef  fperdçaõ  erd 
conuenientey  ouperigofa^  fegundoos  fins  a^que  fe  aplica" 
K^.  Se  narn  querido  empregâlã  em  proueito  de  t  odos  ^  olhaf 
fem   nam  fe  delibera jSe  ella  ppr  fimefno,  aconfelbadada 
injuria.  Os  Cabos  diziáo  :  Que  elles  fe  úchauao  tam 
abrigados  ãoyslory  &  aflic^cÕde  feus  fubdiíosy  que  nada, 
recear inê  menos  j  que  acabar  com  elles  a  Vidj  y  ou  a  empre^ 
^4.   Que  nam  s  d  eft.mão  oferecidos  de  boa  Vontade  aos  rif 
cos  da  guerra^wa  ate  aos  da  calummaj  expondo  tm  liberal^ 
mente  peito  bom  fucefioj  o  corcffao  às  efpada^  inimigas ^c orno  o 
p^fcofjo  ao  cu  te  lio  do  algo^yquandoa  forie  filJecontrariay  on 
mlenteiduhr,  feacafo  fua  refolu^aS  fofe  interpretada  y  a 

defobe^ 
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êefoheâiencia.  Acrecentàraõ  huns,  &  outros :  Qú^ 
foquerlão  dá  Armada  a  íiecej^aría  âl^iHemia  ^  par  d  4 
guarda  do  porto ,  fe*  defuio  dos.  focorros m4s  co\n  tal  .fme^ 
fniO)  &  efperama^  que  fe  Déos  lhes  dêjfe  vencimento^  ferh 
fua  a  mayor  parte  da  Vitoria  ;  pois  nam  era  duuidofoy 
que  quem  lhe  ajjegurauaomar  ^  lhe  ataua  as  mãos  ao  íjií- 
mi^o  .  E  que  fimilmnite  pediao  aos  cabos  da  Frota  ^  por 
vitimo  partido  ,  que  já  que  fe  qui^ejjem  ir  ^  &  defem^ 
par  aios  ,  ao  menos  fe  detiuejjem  ate  os  yer  morrer  a  te 
dos  5  luhindo  pellas  muralhas  inimigas para  que  a  fa-- 
ma  de  feu  derradeiro  "Valor  ,  a  daflima  de  fua  vltimít 
mi  feria  ,  fe  Suulgape  ,  ®  fe  fuíitficajle  por  todo  $ 
mundo. 

Tal  foi  a  propofta.  A  que  refpondendo,  al? 
guns  ,  foraõ  dc  parecer;  Que  fe  nm  deuiaõ  inquietar 
inimigos  de  tanta  opini^Oi  fem  poder  baíiante  a  fuperalos. 
Que  in tenta ndo  agora  em  vão  a  emprega ,  era  impoj^íbili - 
tala  para  melhor  tempo.  Q^e  fe  coftfiruajje  nojjò  defcui^ 
do,  deixando  crer  aos  Oland e :^es  ^  ainda  que  com  deípre- 
^0,  o  mefmo  que  ejlamS crendo,  ^ara  o  que  conuinha mcf" 
irar  no  hreue  de f pacho  de  aquella  Frota  ^  que  feu  efpirittí 
sú  era  de  comercio ,  &  nanideconquijlay  dando  lugar  a  que 
<;safecíuofos  ofícios  dos  miniflros  deTortugal ,  &  OUndá^ 
acerca  da  pn^ydefcohriffem  os  mais  certos  meyos  delia.  Ou  que 
defenganãdosos  Tortugue'^es  ^  refoluef^êm  em  outra  for 
4  futura  Vuigçm  ;  porque  arnbandoa  melhor  tempo  ao^Sra^ 
^ilj  &  com  as  prcjiençoens  necejfarias^obrafem  como  yilerc* 
jos  5  ^  prudente^ ;  deixando  o  bom  fuce/Jo  feguromsdu  is 
ancor as  da confídera0Oy(^yale?jtia.  -:Era  conjlanté^  que  cm 
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feriuimhuco  fe  achjuâ  o  Gemr^l  St^ifmumlo  Kmfcop^  foi* 
dado  de  gmid^  crédito^  mejtrtj  ■&  p  r^jyle^^juell ^  (rnerra;  -em 
i{ut  defde  feus  princípios  trabalhara ^  cercado  de  hum  Ccnfe* 
lho  ãflutOy  &  Vigilaíítilsimo»  jípraí^a  mm  erahua  sò,  fenm 
muyta^^&  muyto  regularmente  fortificadas  i&  fupcjlo  que  cS 
nienos guarnição  da  necejfaria  y  nam  tam pouca ,  que  de  t  odo 
faltcij^e  onde  conuinha  j  porque  fendo  cjua  f  dous  mil  homensy 
CS  que  tom^uãoarniíi^y  hauia  pouca  dí^ [igualdade  dos  fitiadoSy 
aos  fitiadores  5  ainda  mm  contando  em  os  primeiros^  a  'Venta- 
gem  dadifcipltna  j  porque  os  mais  dilUs  eraÕ  fold.idos  prati" 
cosycríados  comaltcao  milhar  de  grandes  Capitães  yViíhs  em 
cafoi  femelhantes^deexpugnaçaÕj& dcfenfa^  o  que  tudopa-- 
rece^faltauaaosnoJJoSy  menos  n  oufadia'  tam  fobcjj^  que  cila 
por  fi  julgãua poder  fuprír  to^das  ejias  faltas.  E  quanto  aoqfe 
dista  da  dos  mantimetoSypor  pouccs  qn^foffem^  excediao  aos 
nojjos ;  porque  ainda  entre  o?  Clande^es  eflaua por  encetar 
aquella  cantidade^for^ofmete  preuenidaypara  o  idcimo  apeV'^ 
to*^s  mu?íipens y& petrechos jfe  ejlimauão  excef^mos;  pois 
com  pequeno  difpendio^ashauiao preparadoy^inte  &  quatro 
ànnos..  Logo  de  mjja  parte,além  do  referido,  nos  nchauamos 
fem  artilharia grojja  y  &  muyta-y  fem  poluora  bajlante  y  fem 
artilheiros  dejlrasy?tem  ingenheiros  competentes  ao  fitio^que 
fe emprendta.  Jlêm de  que^concedendofe  aoludor  doiTortw 
gue:^esy  que  ganha  fie  ma  Viua/orça^  parte  das  forificoçoens 
exteriores y  quando  o  inimigo  fe  redu^ijje  ao  Arrecife,  [a  lhes 
nam  fobejâria  poder  aos  mjíosypara o  lancearem  dclle,  nem  em 
quanto  allife  con  feruaj]}  y.  era  importante  a  recuperação  díts- 
mutrO/S  praças  exteriores. 
-  Coqtra  o  raelhot  difcurfo,<jue  paiecia  eírC;,  pre^ 
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ualeceoomais  oufadojrcpartindoíe  o  farordecadíi 
hum,pello  aliioroço  de  todos .-demoft ração,  que  as 
mais  vezes  coftuma  fer  faiVftoagoijTò  da  vitoria/Po?^ 
rèm  porq  inteiramête  não  ficaííeá  còta  de  interiores 
mouimentos,  queodcfejomuytas  vezes falcifica  o 
feliciílimo  fiEn,<jueprometiio  afeus  tcabalhos,  de- 
raõ  também  razoensjmuytosdoscircunftaatesjcooa 
queprouaiiâo  fer  aempreza  taó  poííiuel,  comoera 
prccifa. 

'Primeiro, por  que  o  erà^  a  ref peito  Mtminente  necefsiââè 
de,  E  que  em  vão  pregnntauão^fe  deuiao  fa^er^o  que  não. 
podiaÕ  efcnfar.  Quede  iiojja  parte  mllttaua  ordem  ,  brioj  @ 
"Ventura  j  af(lUldas  da  juflificaçaÕ  da  caufa  daquella guerra^ 
E  que  fendo  hoasm  dijpofi^oes  j  raras.  Ve^es  deixao  de  coY'^ 
rcfponderlhes fins  ditofosicomo o  bomgraõ^que  fe  femea^cor^ 
ref  ponde  com  outro  i^ud^  quando  nafce.  Que  os  inimigos  fo^ 
hre  abftinentes,&  queixofos ,  fe  achauao  Vários ;j  &  defunh 
dos\donde  na  feia,  que. de fcon fiados  [eus  cabos  y  interiormente 
os  receauão :  de  que  temerofos(^com  cmfa^ou  femella)  os  pro'^ 
frios  fubditosyohedeciaõ  aos  fuperioresycom  medrofi  cautela. 
E  huns ,  ^  outros  jnlgauão  de  nòs,  que  com  indujlria  militúr^ 
fomentauamos  em  os  fuhditos  o  temor  ^  &  nos  fupertWes  a 
dcfconfianç^.F ztiko^coni  razão,  memoria  da  fauftiílj^ 
ma  forte  de  noffo  Rey ;  de  cuja  protecção  qucriâo 
participar^antes  para ferditoíbs, &  defpois  para  vii 
uer  fatisfeitos:alIegando  nâo  sò,  J  felicidade  dos  fucef^ 
fos  paffados  ?io  Eflado  do  Brasil,  nus  o  m.iraiidhofo  modo, 
porque  fe  recobrarão  Maranhao^^  S.Thomey& fobre  tudo 
íi  famoja reUaura(^aúJeJngolâ\hs  faltas  qiíe. íe  opunhâo 
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óçiúo:J'.s  pôdiú  reme  liar  ãquelU  Arnudu  Eqiie  toJr.s  as 
mais  dijiculdaâey  ficiiuão  fatls  feitas  >  por  a  que  Ha  maxinui 
in/ilteraueíj  fueda  fortUrmiíifinUy  iodos  o^fne  femouemyf* 

Moftro  parte  torazoens, porque  fe  veja,  não  fe 
elegeo  fcm  cilas  efta  reíola^áo,  Q^ietn  canto  refif- 
tiria !  Então  o  General  da  Armada  ^  manifcftando 
feu  anímo^&:  de  ícus  Capicáes^foi  de  parecer:  Que 
pois  o  peYi^q^o  eVií  tam  copio fo  ,  que  dmeaçâua  a  ynlueyfdda^ 
no  de.aqMelhs  pouos  ^  elle  rtam  deixar ht  por  fua  au/c?ici.t 
perecelos  y  porque  mt es  Vinha  em  receher  ^o  caUigodefer 
mnplice  em  fua  faluocao^que  em  fua  nãnâjfe  de  tudo  lhe  re- 
jultãjfe  algHa  culpa.  Tendo  também  por  cerío^que  feaCom-* 
panhia  geral y  a  quemferuia  ,  feinsiltutra  mais  em  henefi:' 
eh  dos  Vaffcdios  do  'Bra:^d  ^  que  dos  do  ^ym  y  elk  feguia 
ejje  proprtofim  ,  ^judandoos  paraqueefcíípaífem  dayltima^ 
perdíçcÕ. 

Pâffou  logo  a  difcorrer  foF^re  a  ordem  daseou- 
fao ,  &  efta  parecia  mais  duiiidofa  de  ajuftar  ,  que 
as  vontades,  difpondofe:  Que  as  primeira^  forti/í ca- 
çoe ns  do  immigoj  fe  fojfemganhando-y  por  começar  Venceu-' 
do.  E  foi  para  efte  efeito  elegido  por  boas  rszoens 
iDÍlÍ£ares  ,  o  forte  que  dizem  das  Salinaa,  &fofa 
a  antiga  cafa  doRego^acrecentandor^íe poraprouei- 
tar  da  dtfmdia^fe  pcpafemy^  repartijjimÉcletinSy  efcri- 
tos  nas  tres  Imgoas  de  Qlanday  Inglaterra ,  ^  França  j  em 
que  fe  conuidaffe  com  premio  ,  ^  liberdade  aos  foldadoSy 
que  fe  redn^ijjem  a  nofo  partido,  E  pois  eflaua  junto  o 
tfiiyor  poder  ,  que  era  pojiiuel  y     fojje  tentando  y  ®. 
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ame.icmdo  por  muytas  p.vtes  o  àjjdto.  forque  os  Olan- 
íie^es  5  que  tudo  efperauão  de  nojja  refoluçao  ,  fe  tewe  f" 
fem  agora  de  fer  de fefperadrmente  combiit idos,  (Porem  que 
Qgrojjo  de  noffã^  armíts^ ,  deixando  poucas  Çpara  os  for^ 
tes  pequenos)  a  todo  o  rtfco  inuejiifse  ao  Mrecife  :  que. 
era  o  corajíjÕ  da  defenfi  contraria  •  E  que  da  Jrrnada^ 
com  grande  afrarato  das  faluas  dos  nanlos  y  &  barcos  dos 
moradores  ,  fe  fojje  lançando  gente  em  terra^  k  ViBa 
do  inimigo  •  a  qual  com  aduertida  induHria  ,  de  noutè 
fe  podia  recolher  >  tanto  pant  guarda  da  Frota  ^  como  pU" 
ra  que  repetindo  fm  de/embarcação,  pareceffeqneera  mayov 
numero  de  folJados  •  Dos  quaes  realmente  fe  poderia 
yfir  todas  as  ve^es  ,  que  a  ocafiao  o  pedij^e  na  terra^ 
ende  do  Alnurame  Francifco  de  ^rito  Freire  ^  feriaÕ  go" 
Hernadosy  porque  a  Frota  y  ainda  que  menos  guarnecida^ 
por  fi  tnefmo  fe  fegurc,ua  j  nam  hauenda  entãÕ  no  mar  , 
quem  lhe  pudeffe  dar  batalha*  Edos  rifcos  do  fogo  ^  com 
que  sò  poderidõ  prouar  algúa  forte  os  inimigos^  mdhor 
fe  guardaua  cm  a  Vigilmcia  ^  que  com  o  prcprio  poderei 
Ordcnoufe  :  Que  o marchantes  fe  remetejiem  logo  a 
Subia  ^  fufficienttmente  guardúdos  ..  E  que  as  naos  de: 
guerra  y  prolongadas^  y  &  furtas  y  tomaJ?em  a  Sarre^ 
ta  ,  barra  do  Jrhcife..  ^ue  duM  Companhias  da 
Jrmada  y  ajitfliffem  femp>e-em  O/S  prayoÃ  do  Sul  ,  ^  io 
Morte  y  a  fim  de  fe  impedir  qualquer  mmimento  de  en^ 
traday  ou  faida  aos  contrários..  Qtte  junto  â  Marinha  fran- 
queaj]em  fempre  o-  Mar  alguns  barcos y,  &  mais  fora'  as  ca^ 
MueUas^  (Spataxos^  atè  o>  furg  douro  dos  muios  gr  cfíosi. 

'  E^qst4- 
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E  que  cada  hum  furgij^e  conforme  ofundo-^qtte  lhe  eranecef-^ 
farto  ytendo  por  próprio  lugar  ^  o  que  o  prumo  Ih  Jêffe,  Qnca 
fumaças  dos  moradohSy  com  arúlbarU^  &  gente  ejcolhida^  a 
maneira  de  ronda^paraacodir  atodan  <vs  partes ,  nauegajjem 
fempre  pello  concauo  da  meia  lua^  que  formaua  o  re finto  da. 
jírmada.  E  que  por  fora  delia  yelejaf^em  alguas  embarcações 
ligeiras  yefpiando  o  margem  perpetua  vigia.  Que  naterra  fe 
upartiffem  os  pòíios^  &  pefo.is  para  elles\  com  todos  os  pe- 
trechos necej] ar  tostão  quehouuejje  de  obrar  cada  pffoa.  Com 
freuenção^que  fem  perdoar  a  úfco-)gaflo^ou  difcomodo^fe  acu- 
diJJe  com  o  pofiuel  a  todas  as  partes /err  ando  os  dhos  a  qual- 
quer outro  fm^  quenamfofe  odaempre^a,  em  que  ja  alèm 
de  conueniencia^ejhma  pcfta  a  reputação  do  nome  Tortugues^ 
fobre  o  remédio  de  aqueiles ponos^  tam  dignos  delle  ,  que  ntè 
nrrifcandofe  a  perder  o  próprio^  que  feganbaua,  poderu  foli- 
citar felhe  ^  par  a  cu  j"^  efeito  todos  fe  ofereciao  com  vidas j  & 
fazendas:  par ticulari^andofe  neUa  oferta^como  nas  maisac 
çoens  da,  em prc^a^  o  Almirante  Bancifco  de  (Brito  Freire, 
a  quem  de  feu  cabedal^  fe  aceitarão  mcmtimentos^  de  que  aos 
foldados  da  terra^fe  re  par  tio  ração  por  mvjtos  dias. 

Tais  foraõ  as  ordens ,  prontamente  executadas 
pello  zelo  dos  que  niandauâo  5  &  diligenciados 
que  obedeciâo;  como  moftrouo  íuceíTo;  &  porque 
aArmada  lhe  cabia  tanta  parte  daempreza^acordou 
oGeneral^comunicala  logo  a  feus  capitães, q  côfor- 
mes  a  aprouaráo,&  obedecerão. Logo  expódofe  ao 
dano  da  demora/em  embargo  do  jn tereffe  da  breue 
viagem,  cada  hu  prometia  e  sforçarfc  a  efperar  o  té- 
j)o  neceíTario^ atalhando  as  faltasjq  podiâo  fobreuir. 
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Expedida  aíTiaFfota  paraaBahia^donde  chegou 
a  falua métojocupou  breuemente  a  Armada^o  lugar 
determinadojcerfando  de  tal  m3Deira=,,hua,&:  oucra 
barra ^que  cedoanteuiraòos  ficiadosfua  ruína  -  por* 
<5ue  fendo  das  npíTas  fumaças  de  guerra ,  inueftidas 
algúas  das  fuas,queda  liba  deltamaraca  ,8c  Praiba^ 
cozidas  com  a  terra,  pretendião  meter  mantimentos 
no  Arrecife j  huas  ganhamos,  &  outras  fe  perderão^ 
varando  na  area^.. 

Mu}  tos  faõ  os  exemplos,  qne  nos  moftraõ  íer  a 
ventura, filha  legitima  da  dilig  encia..  Pella  cjual  re- 
gra (  poucas  vezesquebrantada)  não  podia  julgar 
níencs  afortunados  os  paffos  de  aquelle  exercita, 
quem  obferuaíTea  prefteza  de  feu  mouimento-  pois 
recebendofe  o  primeiro  auifo  da  Frota  em  7.  dtDe- 
2embro;  &  fendo  fua  chegada  a  20.  &  o  ajo  (lamen- 
to da  emprcza  a  1  ellefe  via  jàcamínhat  á  exccu- 
çáojO  dia  5  .de  Janeirojcm  o  qual  fe  defpregaraó  fe- 
licemente  noflas  vitoriofas  bandeiras.. 

Reconhecido  jâ  apoder ,  &  intento  dos  Por  fu- 
guezes  y  fefizeraôaolargo todos  03  defouto  naoios' 
de  01  indaj  queguardaiiâo  opofto.  Por  cujo  dcfi  io 
a?  embarcaçoens  marchantes  ,  largo  tempo  detidas 
nos  portos  de  Serinhaem,  RioFermofo,Tamanda- 
ré;&  Camaragibe-  fepâflaraõ  logo  para  o  Pontal  de 
Nazarethf  donde prontamenteo  Meftrede  Campo 
General  Francifco  BarretOjasfes carregar  dos  bafti- 
iDentos,&  petrechos  preuemdos-;  &  crom  ei les  uiil 
infantes^qiiedefej^aaacheg^ffcmdefcaBfado^'^  para 

empre- 
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empregar  feu  repoufo  na rnayor  fadiga  da  ocaílío. 
Fazendo  marchar  por  ter^a  no  mefmo  dÍ3,  orefto 
dos  crquadroés-híjs^&oatros  com  a  ordem^que  ha- 
ui5o  de  íeguir  no  traníito,  viagem,  defembarcaçâo^ 
Scinterpreza  dos  póftos. 

Então  o  General  Sigifmnndo  ,  Cabos  de  guerra, 
&Miniftros  deconfelhopoliticojcomeçáráo  igual- 
mente a  preuenif fc,&  a  temeífe.  A  deliberação  de 
noffas  armas, moftraiia  não fe  Jiíoiierem  caíiialmen- 
te, antcs,q  para  algu  grande  emprego,craó  preueni- 
das  com  tanta  diffimLii!ação,8v^  aparato. Da  refiftêcia 
interiormente  duuíd3uão,peI!adeíconfijnça,qae  fe 
híiuia  apoderado  de  fens  ânimos.  Com  tudo^como 
defl:ros,&  práticos  íoldados,não  perdoando  a  algúa 
diligencia, correrão  fuás  fortificações,  Sc  repararão 
nellas  ate  a  menor  faltardefuclados  (com  lonuauel 
difc!plina)em  obferuar  dias,  &  noutes^  os  paflbs  de 
nofla  gente^ 

Amanheceo  quinta  feira  quinze  dejaneiro^aífen- 
tadaa  primeirabateriafobreoforte,  chamado:  ^/o 
(I(e^o,  Conftâua  de  cinco  meyos  canhões  de  vinte  & 
quatro  librasjpara  cuja  defenf3,&  fabrica^  das  trin- 
cheiras neceflariasjeuauáoprcuenidos  dous  mil  fa- 
cos,que  logoforaó  cheos  dearea,  &  alguns  fcftoês 
brcuemente  terraplenados ,  que  feruiraó  com  bom 
efeito,  para  aforma,  &"  refguar do,  afll  da  platafor- 
ma,como  dc  quinhentos  morquetciros(geuteefco- 
Ihida)  a  quem  fe  tinha  encarregado  eíle  primeiroa- 
proxc,  Gouer naua  aquelle  for  te,o  Capitão  Hugo 

Màyer^ 
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Mâyer,&  tinha  em  fua  dcfenfa  cem  Toldados^  cujas 
forças  affi  foube  empregar, que  neffe  próprio  dia  fes 
duas  raídas,&  pelejou  a  peito  defcuberto  cõ  osPor- 
tuguezçs:  íemembargo^q  os  primeiros  golpea  dos 
exércitos, faó  de  dificultofa  refiílencia.  Porém  a  de 
Mayer,  foi  acompanhada  de  ícus  canhoens,  quena- 
quellas  poucáshorasde  bateria,  tirarão  côtra  os  fi- 
tiadores^mais  de  trezentas  bailas  graíTas.  Igualméce 
furiofa^jugaua  noíTa  artilhariaja  qual  náo  perdendo 
golpcj  desbaratou quafi  todososparapeitos  ,  ofen- 
dendo os  foldados  comhaftilhasj&lafcâs  repetida- 
mente» Aumêtaiiafe  o  valor  dos  Portuguezesjconi  o 
defaíTocego  dos  cótrarios.A  s  doze  horas  da  primeira 
noute  docôbate,tinhãodesébocado  ofoíFo.  Masa 
inimígOjvédoalgúsmortos5&nãopouGosferidas,fe 
cfcufou  de  efper ar  o  aíTalto^q  naõ  podia  reíiftir,  Fes 
chamada, aq  em  breue  fefeguio  o  partido  das  vidasj 
có  honcfto  trataméto,&  franca  paffagé.  E  porq  do» 
próprios  rendid  os^ie  entédeo  que  aqnella  menhani 
lhes  chegaria  foeorrojdiípos  antes  o  Me  ík^^^le  Ca- 
po General ,  que  três  côpanfrks  òcupaíTcm  o  forre,; 
tó  tal  oj- dçHi  iQue  cleganio  algua gente  do  inimigo /f?e  cor-^ 
h^cm  a  retirãd^i.^tíbriffemãs portasypãYaqdentro.cn  fò^^ 
fõp  inmJiidd.  E  que  para  major  fegumm  de  qlh  não  efca- 
p^ffe^fe  fojje  continuado  a  fingida  efcaramtíça,  O  q  fendo' 
executado,não  houue  efeitorporq  a  fobeja  cautéla^ 
có  q  decea  o  focorr  o  pello  rio  abaixo^em  chalupas^' 
&bâtcis,&  o  demaíiado  feruor^cõ  que  efperáraó^ 
íkfuaneccocfte definio.Hecoftuma<io,mas  tolera- 

uelo 
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o  defacerto^quc  procede  da  ou  fadia^  por  fer  a  cóle- 
ra hum  afeóio  taó  violento ,  que  fenáo  reduz  a  pre- 
ceitos humanos.  Com  tudo  os  Capitães  fe  defcul- 
]p2i\iío ^dizendo:  Qíée  por  falta  de  algum  pratico  na  lingoa, 
não  puder aõ  refponder  às  acordadas  preguntas  ,  quéhum  sò 
oficial  dos  inimigos  y  fe  adiantara  afa^erlhs^cvites  de  empe- 
iiharje  na  entrada-^  da  qual  Vendoosja  dimirdofo^y  quiser aÕ 
empregdr^  ainda  que  ao  largo algÚas  çargãs-âe  rmjquetaria^ 
de  que  os  contrários  receberão  menos  dano^  que  temor, 

Tocaualhe  a  Henrique  Dias ,  Gouernador  dos 
Minas,  abateria  do  forte  de  Altanà  {que  já  fora  de 
Portuguezcs,  perdido  por  defcuido,  não  ha  muytos 
annos)  por  hauer  fido  fua  aquella  eftancia^Iargo  té- 
pOiChamou  feus  foldadosj&com  razoens^&  exem- 
plos do  esforço  dos bfãcos^lhes  moftrou;  Çvmo  va^ 
lornão  confíftia  nas  cores.  Formarão  outra  plataforma 
de  feis  meyos  canhões,  &  fe  adianta'raô  com  as  trin- 
cheiras,ourados5&  diligentes^trabalhando  jânellas 
mais  de  nouecentos  homens  encre  Mi  na  Por  tu- 
guezcs.  Até  que  cobertos  de  fua  trincheira,  &  def- 
cubertas  asdo inimjgOjfecomeírárâo  a  baterde  par- 
te a  parte,  por  muytas  horaS)Com  grande  pefo  de  ar- 
telharia.  ^^^r  r 

O  Camaraô,CabodosIndioSjafl:uto,&  valerofo, 
com  trezentos  de  feus  foldados^rodeou  pclla  parre 
daBarreta^paffando  tãto  au3nte.,q  foi  achar  húacaía 
foíte,guarnecidade  algúsOIãdczesarmadoSja  qwal 
acometco,&  defalojou,  tudo  a  hum  tempo,  ícguin- 
doos  defpois  até  oforte  da  Barreta;  donde  encerra- 
dos^ 
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dos,&  de  nouoacometidosjafli  de  repetidas  cargas, 
como  de  temefofo  alarido  (de  que  vfaó  os  mais  em- 
ícuscòmbates)concebefa5  náo  tnênòs  temor  pellas 
armas,que  pcllas  vozes,  a  quê  3  efcuridáo  da  noute, 
fazia  mais:  horriueis ,  de  forte,  que  defcfperando  da 
defenra5faIuandofèj&  pe rdeii d ofe  muytos  dos  retfc 
rados,  dcfemparàraõ  todogo  forte  y  que  ém  breue 
^eyoás  mãos  do  Camara6,fem  golpe  de  efpada,  ou 
íirodemofquete. 

Si^if imunda  y  que  fc  via  com  muytas  forças que 
defeMer^  &  pouca  força^com  quedefendellas,  de- 
terminou com  pafecerdefeuConfelho:  ^du^irfe 
fomente  ao  Jrrccife.fentlndo  (já  fora  de^  tempo)  a  dwí/aÕdê 
fua^genteyderramada pelks  for tificaçpenSy& muito  mais  ã  q 
dera  aoí  nauios-^porqué  a  primeira  falta ^  podia  emendar  como 
qui^effe^  &  ú  fegunda  era  irremedianeL 

P or  cfta  caufa  fcsdefpejar alguas defenfasj& fen- 
do de  boa  opinião  aquelleforte,qiíedÍ2Íâo:  ^uracé 
de  Smttagoyntm  por  ella  fe  quis  obrigar  a  deft  ndelo^ 
antes  ordenou  ;  Se  defempnYaf]:e  a  menham  de  ^  18  :  o 
que  fe  pos  por  obra  taõ  aprefiadamcnte,  que  deixâ- 
r^ó  nclle  algúa  artilharia  groffa ,  por  fcr  dificuítofa 
fua  retirada. 

Duraua  a  bateria  do  forte  de  Altana,&  paíTando 
aella  o  Mcftrc  deGãpoGeneral,fesnquos csforf os,,, 
f  "^r  apertares  inimigos.  Parecialhes:  Jpiòfltioco- 
t^20  as  fortificações  degrade  Vtilidade.para  feus  wtentosX^i- 
fiai  porem  de  ganhar  j  &  por  ijjo  digno  de  major  cuidado  feu 
cèmhate.  He  o  áflento  dcfte  forte  tão  período  Arre- 
'  cife^ 
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cife.que  lhealcançauão  dclle  muytasballasjcomda- 
no  confiderauel,  o  tempo  que  os  nofíbs  o  conferuâ- 
rão.Pello  quCjaíIi  porcfte  refpeito,como  o  da  fcgu- 
rança  das  efpaldas,  que  felhehauiào  dedarforço- 
famente  em  o  aíTalto  do  Arrccife^conuinha  muyto, 
que  ellefe  tirafle  primeiro  das itiãos  dosinimigos. 

Dombcrguen^jSargento  iriór  do  Coronel  Hautin 
tinha  a  feu  cargo  efta  defeiífa, com  mais  de  dnzétos 
foldados  efcolhidoSjS^dez  peíTas  groíTas^aíTIftidas  de 
deftroi  artilheiros.  Erão  os  íocorros  cercos, »pella 
porta  que  defemboca  aoRio  Bibiribe,que  Ike  ferue 
de  foíToja  quem  fortalece  hua  plataforma  de  três  ef- 
tacadas :  Sc  fobre  tudo,  os  grandes  alagadiços,  que 
por  cfta  parte  deixão  impoílíuel  fua  expugnaçaò.  ^ 

Batiãocom  pouco dano^noffas  canhoés^nem  po- 
diâo  fem  dilação  fazer  importante  efeitojíendo  cer- 
to, que  fegundo  os  poucos  meyos,  que  hauia  para  a 
coníeruaçáo  dos  fitiadores,  os  dias  fe  reputauão  por 
meies;  &o  que  mais  confundia, quando  nãa  defef- 
perafic,  era  ofaberfea  facilidade,  com  que aquellc 
forte  podia  fer  focorrido:  cujo  receo  fe  confirmou, 
vedo  que  a  pefar  noíTo/em  arre,  ou  força,  q  nos  va- 
leffe,  o  AdjudanteVVolf  lhe  tinha  jà  metido  cin- 
coenta  mofqueteiros  de  refrefco. 

Procedião  incanfauelmente  os  Minas,  ajudad^i 
de  feu  Cabo  Henrique  Dias, que  com  máos,&  c(>a 
felhojlhes  era  companheiro, &  guia, em  todos  os  tu* 
cçíTos.Tinha  ordenado:  Qju'  algujii  dos /eusyindu^ijjein 
aQ$Cabocolos( ^iíTi  fe  chaaão  huns  a  outros  os  índios  d a^  , 
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íierra;  &  nós  vfamoso  mernio  borne ,  &  gentej 
indigna  de  piedade,  &iíi}litiarxobtefi3jf  ájas  ctue*t 
7as,  que  profeffaó)  a  ^ue  tl^fikparajfem  apraza ^  quv^ 
jà  eUauão  minando  para  yoar  <,  breuememe  .^ 

Pe  que  os  Gentios  tgmerdfoSy  felançàTaõ  de  n^ute 
pella  muralha  ao  rio,  deixando  taiô  inficionadosi 
dòniedo,  aos  que  ficârao^pella razão  de:  fua fugi- 
da, que  efTes  foráodc  taõ  põucopreftimoá  detcn* 
ía^còmo  os  próprios  que  adeJar^paràrap, 
•  Amanheceo,  &  tomandòc^  fòjdados  Ol^Hidezefr: 
da  guarnição  do  forte,  por  motitíO  o  perigo  imagi- 
nado, que  a  conílancia  dos  noflps  fazia  mais  certo>^ 
já  em  público  iTiotini,  clamatiáp  aentrega;  amea-n 
çando  com  as  arm^s  feus  ofííciais  ,1  a  quem  diziãoív 
Que  da  morte^  cu  da  cafMa^ãoyefcolheJIem  o  partUoy  que 
mais  lhes  cúnuinha.  \ 
?  Forão  reíiftidos.Mas  fi nalthente  fizerao  chama-' 
éa:  que  não  aduertida  dosfitiâdores,fe  repetio  muy-^ 
tas  vezes.  Atè  quedeícubertos ,  &  deíarmados,  fe: 
fobiraô  acs  parapeitos ,  pondo  fua  confiança  por 
íinal  da  pâz,  quepediãoâ  noíTa  gente.  Paria  quaí 
difpoftosos  mcyos  ordinários  ,  foi  em  breuecoh-* 
feguida  a  partidos  de  mayor  vtilidade,  que  opinião : 
porque  os  foláados^com  o  aluoroçoda  vitoria^&o 
fcp.timento  do  defpojo^  que  não  gozarão,  acufaiiã^* 
a  facilidade  dos  rendidos, com  vozes  defordenadas? 
Houue  efeito  s  entrega^  &  Liirâo  viuos  cento  &  íe- 
têta  &  dous  Olâdczcs^em  três  côp3nhias,&  oDom^^ 
berghen  fcuMayor  •  dc^ixando  a  praça  inteira,  &> 

LI  guarne- 
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guarnecid.3.  Mas  a  deniafiaide  noflfos  fa!dados ,.  foi 
igual  ada5&  vencida  do  hum.aniflupo  tf.atovco 
o  Meftre  de  Campo  G<ifieral  recebeo  09  vencidos;, 
CS  quaes  rctDetendofe  ao  General  da  Armada^man- 
dou ,CD  grande  co im c| Q, ^  rjep^í til  qs .^Rijfetjs ji^^i osy. 
por^fer  aífi  capital adov^^rbh  ^nh  o?:  /ídh::»;  !  }.:hà: 

Continuauão  os bons  efeitòs  dos  Boletins,  pa f- 
ftndofe  aoSiPoTtugueZcs  miiycos  dos  foldados  ef- 
trangeiros,qae  affiftiâo  nas  praças;  com  que  feu  te-; 
inor  feaiítóenÉaua^<S^  noíTà  efperança.  rMas  porque 
o  numisrQ  da  gente  Olandeza  ,  era  jà  jnuy  to  mc- 
T)ov  do  neceffariòjpaTa  as  guardas  ordinárias,  &  f(rr- 
uiços  particolaces  ^  ordenou  Sigi  fmundo  :  Que  o 
forte  chamãdodo'^  P.errexiJ,  ^  odosi  Afogados ,  com 
duas  cãfas  fortes-,  que  hauia  entre  elles^  fe  dejmantcl- 
lajjemy& ardejjem.  Como  logo  fe  executou  ,na  me- 
nham  do  dia  ao.jdieJiineiro^com  horriucl  incêndio 
de  Eftacadc^SjPentens^ Quartéis, &  Reparos.As  cha- 
mas, em  que  íeabrazauãojolhàraóosnoflosj  como 
cometas  prometedoras  de  vitoria, 

O  General  da  Armada  tinha  os  nauios  tam  vi- 
gllaiites5&  a  praya  tam  defendida  ,  que  jamais  po- 
de entrar,  nem  fair  algum  auifo,  ou  focorrOjUo 
Arrecife  ;  fupofto  que  erâo  oufadas ,  &  muytas 
as  diligencias,  com  <]ue  o  procuraua  o  Comen- 
dor  da  Ilha  de  Itamaracà  ,  remetendo  refrefcos, 
<que  ou  fe  pcrdiáo,  ou  arribauão  ;  ou  vinhão  ás 
ináo<?  dos  noíTos.  Otneímo  fucediaaos  da  Paraíba, 
oiide  fe  achaua  o  Coronel  Hautin  ,  cujapcflba  pa- 
ra 
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raa  guerra,&  confelho/ fazia  aos  Olandezes^itibyífa 
falta.  - 

Em  21 .  fe  paílárãodous  foldados,aos  Portugucl'- 
«es^que  por  lifonjá,ou  intéreíFejderão  auifo  aó  Mc^ 
ftre  de  Campo  General :  TraiaJJe  logo  de  ocupar  hum 
^duto  ,  que  esiaua  em  parte  importantí^mjy  entre  o  forte 
das  Cmco  Tontas^  &  ode  S. Entanto  i  -  antes  que  o  intmigoo 
guarneceffe  de groffà  artllhafiay  cómo  fà  defermnam:  forqtk 
não  fò  era  ejle  pojlo  à  melhor  haterU para  o  das  CincoTontas, 
mas  aquella  que  de  todo  fenhoreaua  hna  lagòade  agoa  doce^de 
que  bebiãoy  a  qual  impedida  a  feria  a  )^ltim4  delefperatãé  dos 
cercados,  ■  --^^^^h  '^^  .y.  = . , ;  :   .  . . 

Houué  chtãò  confeíhòFrancífco  Barreto^  & 
feus  Cabos5para  examinar  a  calidade,&conuenien- 
ciadefté  auifoi  È  fétido  pjcHos^mais  práticos  apro^ 
uado,  fedifpozainueftilo  poderofamente^corifidé*» 
xandofe:  Quealmda força necej^aria para  feganhar  hum 
fitio  tam  importante  ^  conulnha  qtie  nam  faltajje  para 
r£Íater  op  f)Corr&Sy'qhé''a  inimigò  feMniúda  imentkria. 
E  também  para  qtie  ,  ^  l^alendonosdo  horh  fuceJ?o  ef per  adi 
(^quando  Deos  o  dèpèyfepajjajfedo  aj^dto  do  ^dutOy  ao  dp 
for  te  das  Cncofontas^que  era  a  certa  efperanmdenopome'' 
Iboramento,  ■  '^^'i^^  ^.osaiioqtiib 

Com  mil  Infantes  efcolhidos  5  acargo  do  Mef- 
tre  de  Campo  Andre  Vidal  de  Negreiros  (  valen- 
te, &  dertriffimo  Câbo,  que  defde  o  principio  da 
guerra, feruio,  &  mandoii)  Te  ordenou  a  inueftida 
na  madrugada  do  dia de  Janeiro.  Foi  pronta- 
mente executada,  não  fem  perda  dos  Portuguezes  ; 

L!  2  por- 
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-p-orque  confiando  na  %Ç;a,  dercuidàraó  da  ordefnj 
defculpados  com  a  ercuiidáo5Valor,&  aluoroçp.Fçíi 
.galharda  arcfiftencia  dps  contraí jôs^  eni  noiKerade 
/eílcnta^  qiíeçomafe  foíTeín  niuytQsm  defcn-. 
díáo.Mas  hum  de  noffos  foldados,  bradando  induf- 
triofamente:  Teéoififtyumentos  para  romper  as  pcrtasy 
.^ue  tinhãogínhdQ.EÍí^ndo  ainda  diftaafe  delias.  Tão 
pouco  dilcoTTe  o  teiTiOT,  que  a  efta.  fó  voz^  fe  rende- 
rãoaquelles  mqfnaos  animos^que  ks  armas, &  forças 
tinhãorefiftido* Pedirão  bom  qmrtel^&  le  lhes  cou- 
cedeo  com  a?  próprias  condiçoesj^que  aos putrosíê- 
didos : ficandooMeftrede  Cãpode  pofle  de  aquel'- 
le  Reduto,  &Eftanciai^^cti)o  bom  teue  ootdi- 

nario  dcfconto  da  p^rda  de  alguns  íoldados  ,  &  en-* 
tre  elles  y  a  do  eapkâo  João  JBarbpfa,,  vnico.atè  na 

Sem  parar  bum  inflante,  mandou  oMeílre  dc 
Ca-mpo:  Continuar  hum  rnmal  de  trhcheiray<ontra  o  forte 
das  Gnco  íPontauO  que  tudafe  obrou  com  taníadili- 
gcncia  5  qu^amanbecendo  odia  de  23,  eliauão  os 
íoldadoscabertosjos  poftos  ganhados  parao  ataque 
doForte,qiie  hebum  Penthágono  reaí,de  CKcekntc 
difpDfiçáoj&  foftaleza. 

Fara  horrendojpclla  horay&refiftencia  do  com- 
batCjG  aíTalta  do  primeiro  R€dutOp&  pella  vifinhã* 
çâ  do  A  rrecifejde tal  efeito,  queeípalhandofc  por 
efta  canfao  medo  de  noflas  armas  aos  Judeos ,  mu- 
lheres^ &  mininos^  q  fe  achauão  détro  dapraçá, em 
^layor  nuai^sro  dc  cinco  mil  almas^todos  cõ  lagrimas 

&  vo- 
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Sc  vozes,andauãopcllas  fuas,  ]i  lamentaníío  a  per-- 
dadas  vídasjfazenda,  &  liberda^lç,  Poi^pieonio  o 
intereffe  da  fazenda^entré  aquelle  triftiffiniG  vulge, 
parece  que  fe  antepõem  ao  meímo  rifco  da  vida;  fo- 
brc  o  receodeperdela ,  os  intimidou  de  nouo  húa 
voZjinceftamen^te  introduzida: dguvt^defeus  pro- 
\  frios  defenfores^  determinmcÕ  dar  hum  faroa  pr^Uy  &  dcf" 
pois  de  Jalteadci^entYegalla  núSniãosdQs  mfJosi  dos  quaes  ser 
fre  úlcmicariãOiÇÕà  liure  pajf&gtm^^  {)S  bens  ^ pudejjeiji  ler 
4hir  ço7ífigo  .E  fendo  efie  partido  a jSi  fauoratkl  fará  os  fdàof 
dos  aporia  o  pouo  emtalmiferia^  cjuehem  pâmconfeguirné^ 
^rauidão^the  fcma  efperan^ã,^tlhq^^^^^^ 
-mdhor  e^armderfs  a  forca  dss  iwmgos^y  f  J  ^oht^^d9S:  fem^ 
■prcprívs:^&.  fn^r  a/prudemaiOi^ta  tmhciàipfetenim. !  n 

Sigifm«ndQ,o  C  ©nfelho,  &  todésos  pifi€Í«  mh 
Jíicares,^  políticos,  bufcauão  com  igual  cuidado,<>f 
imeyos  deteíiAiranoffas  arm.as,§rde  fatisfazer  àdçft 
xj^nfiançade;  feiííii  fubdítos.Ma»  elk^  çí^ceado-çadat 
jhòra  em  receoj&tónfufaõ-maislm^^ 
mtr&gu  O  GenéraJ^  iobíeruan do íein pre  obriga* 
gGçns  de  feu  ofBcioj-pfereeiâ:  • 
í^doSy  Com  jeu  janguei  ajdefenfa  pHBJica.^ixiy  tm  àm\  mai 
yòrcs^dizião  o  mefrrio.  Vorèm  o  poua,  &  os  folda* 
d  os  5  c  o  m  diucr  fo  temor,  aquelle  íe  rcceaua  da  li  ra  * 
rii  QA  roldaderca,&  eftes  da  pfejfidia.po|>u  tar.jE^^ 
<^6  ÇabóSjOs  qué  fòb re  .todos  de fçp nfi  mão,  ^ àhm 
iD  3  y  o  r  j  aiz  a  o  yàc  h  ti  (15,  Sc  o  i;  jt  to  súj  ,  p  o  r  q  11  ç  e.m  ta  d  a  s . 
Íu3s4p§§bs,  can.beeláo  C]uantá  duuida  tinha  tocad(> 
0;9nii:u(fd^íol4êfc^l^^n@d(í  aoíá^mm  a^ípjft^s.  Jii 

rio;;!>a  Li  3  rotos 
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rotos  oc  laços  da  obedicncia  (como  fucede  nos  viti- 
inosconflitos)  cada qli'aipeàia,o qnefe lhe  represe- 
ítaua  de  mayor  inteceffc.  M-as  a  píiblicà  voi^CèmpvQ 
coníl:ince,requeria:  Que 04 cãpítuUcoes  fefiiepm  ate- 
porque  aindú  Ibés  otorgàffem  dgum honrado^  í§  ytil  partido: 
pohfúe  ocupauiõ  éy.^o:ÂúgUre^H  >  ò  forte  dM  cinco  pQhtíU, 
ficauãojk  tanto  na\yéfpora  do  àffúco^que  o  mefmó  furor  nam 
dãrh  kgúr  a  que  fe  deflingutl^m  as  conuenlenctas^  que  a  to- 
lãos  refultàum  do  concerto»  Fmahnente^nA  melhor  contra  fiar 
tòm  ò  fui^ò  de  Gmmes  prudentes ^  que  com  a.  oufadia  de  fol^ 
'dudo  f  tènçe dores,  "         #  ;4  u\r,;i  \^.\ m^^J^^^^^t■r.  ■ 

Ged€ò(^entâd;)Sigifmt3ndoy&àGonf^^  afor- 
tunadas armas,  :a  cujos  pés  achauão  tantos  compa*- 
iiheiròs^  quantos  Mon^arquíí^ 
deár. e  parâ refb%ão-'ãa^tiuidá^em  que  íe  viáo/ jul- 
garão* Que  das  duas guerrái  prefe?ites,  era  mias  perigófaa 
dos  mtmaUi  A  ffi  coíti  fiotauel  pêriodò  de  annos, 
fóíviaaíf&^ol^fíâ^iõOlaiidezàíve 
cida,     hua  própria  gente,  retebédo  agora  leys  dos 
mefinosja  quem  âs  hauião dado.  Se)alhe  de  efficaz 
aluiio  o  cofturhe  dafortuná  y  que  jamais  vinculou 
fua  pr^peridade  a  áíguaè  g^rit^s :  pois  conferidas 
^  gíorias  dosantigós  ,  &  modernos  Bitauos  ,  nãd 
faôellesjosem  que menostemdurado,a  profperida- 
de  ntilitai*^^  politicai  ^ 
^  E  párque^àaefte  tempo  corliiinha  fe  vfaffe  orais 
doartificio,queda  força,  recolhidos  os  Ga-b^s  Olã- 
dczes  ,  fe  empregauioembufear  húapeífóáí  de  tal 
induftria-y  quebcm  fo ubeffe, contra  a  for^íc  dòé  vcn- 
-'-'^  -i  cedorcs, 
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ccdoresjitielhoraras  condições  de  fua  entrega: 'A fli 
foi  elegido  o  Capitão  Vtreualó ,  que  fendo  defpa- 
chado do  Arrecife,  &  vindo  a  poder  iloffo  ,  com 
as  ordinárias  cautelas  ,  &  preuençoens  rtiilitares^ 
aprefentou  ao  Meftre  de  Campo  General  Francifco 
Barreto,  o  poder  que  trazia  de  feus  mayqres ,  para 
tratar  hum  bom  acordo,  na  forma  que  continha  fua 
inítrucção:  queem  beneficio  da  curioGdade  piíbli-' 
ca^ofereço. 

JTON  TA  ME  K  TO  S  2)  A  iNST^FCC.  JQy 
pello  alto  Con/í  lhj  com  comunicação y  &  duifo  do  fe^^^^  Te^ 
Tiente  General os  Senhores  cometidos ^do  refpeSliuel  Cole'* 
gio.Vada  ao-  Capitão  Fcreuuld,  para  o  mefmo  os  tratar 
-  como  fenhor  Meftre  de  CmpoGenerJf 

Francifco ^arretOi  l     '  i  : 

Q Ve  fua  ftnhoria  remeta  tres  pefloas  igua^s^ 
para  que^com  outras  tres  de  noffa  bandâ,ve- ; 
'■     nhão -á^Jla^-.  •  ' ^  . i . '  >      s  ■  • ; 

O  tcmpo.quandò  ferâ  ,  a  menham,  ou- defpois  de  â.. 
menham. 

O  li]gar,em que  fe  hão  de  juntarpara  fallarem. 
Qíie  entretanto  haja  fufpençâa  de  armas  recipro- 
camente. 

A  refolução  dos  quatro  põtos  acima  efcrltoí?iSc  quej 
fejao  aífinadosem  amb.is  as  panes.  Feita  eni  nrf-^í 
'  ío  Confelho,  no  Arrecife  de  Ptrnambuca  af^^*  ^ 
de  J.i  neiro  de  1 6  5  ^1..     .   GualtcYo  Sconomhergh. 
Por  mandado  do  alto  Confelho. 

  /  -QmUnlmoâ^.Jufts..^ 

L!4  Os 
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Os  quaes  pontosratisfeitasjpaflbu  ad  ante  oTra- 
tado,  naõ  fcm  cuftofascontrouerfias^  queduráraó» 
até  as  onze  horas  da  noiite,  da  Segunda  feira  2  6.  de 
Janeiro, defte  feltceanno dei  65.4. felicc  para  oRei- 
no^para  o  Brazii  feliciflimo.  As  ca^pittilaçoens  forão 
âfiinadas  de  hiÍ3,&outra  parte, na  horíi,&  dia  referi- 
do: entregá^tjíe  a  Frãcifco  Barreto, Mcfue  de  Capo 
General  dte  áqucllas  armas ,  Èc  em  íua-pefiToa  d  obe- 
diência delRey  de  Portugal  D.Ioâo  o  I  V.  a  tiotauelí 
FraçadoArreciíe^&ctíftofaCidadeMauricèa^^édo 
cõ  grade  proporção  o  primeiro  q  delias  tomou  pof- 
fe,cm  nome  de  S.Mag.o  Mcftíe  dcCãpo  loáo  Fcr^i. 
nãdesYieirajpor  lhe  tocar  a  vãguarda  aqueJledia.E 
do  mefmamodo  forão  capituladas  a  eiit^regarfe  as 
fortalezas /eidades/villas,  &  portos  da  Praíba,  Ricv 
gravide,  Gearâjjtam^racàjllha  de Eernáo  de  Noro- 
ivh>a,&  todas  as  mais  terfas5praças5&  refidécias  ocu- 
padas noBrazil,pellaGópanhiaQccidétaldc01ada^ 
em  as  quaes  feeftima  haucr  quatro  mil  foldados,  fe- 
tecétas  peças  de  artilharia^  innumeraueis  munições 
de  gusíf^í^,  &  mais  inuTTjeraueis  petf  echos  de  arma- 
da^^comoíepodoefperarjdocõtinuoforneeiméto, 
póíre,&  comerciojcóq  por  tâtosannos^osOlãdezes 
poíFuifáoefia  Rrouincia.   Porém  oq  tftimaPortu^ 
gal,  por  maycf  coroa  de  fiia  vitoria  ,  he  q  faiba  Ro- 
ma, q  ao  msfmo  eempo  que  algum  Principe  Caroli* 
co,maisfea  fauorecido^eftà  entregado  nas  mãos  dos 
inimigos  da  Igreja, Prouincias,&  Templos,  os  váf» 
feJos  delRey  de  Portugal(ainda  que  desfauorecido 
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doSammoPbntifice)  libcrtâo  oucras  Prouincias, 
&  a^limpâo  outros  templos.do )ago  ,  &  corrupção 
herética ;  &  as  oferecem  â  obediência  da  Sé  Apof- 
tolsca,  conforme  vera  o  nmndoy  por  taó  infaliucis 
documentos^como  as  capiculaçoem  que  feguem.; 

JSSENTa^  E  £ONmC,OENS,  COM  Q^E 
cs-^  fenhores  do  Confelho  fupremo^reftdentes  té  ^recife  ^eji-- 
pyegaÕao  fenhor  Mejlre  de  Campo  General  Frdmfco  (Bar* 
retOiGcuernador  emTernãhuco^aCidkde  MmriceayJrrc'- 
cife^  &  maisforyjy  &  fortes  junto  a  ellm^^tmis^  praças  ^que 
thihúQoc^ padas  mba?ida  do  MoYte^afaber"a  Ilha  deFernaÕ 
de  Mororihaj  Ceará y  Graiide^Traiua^Ilha  de  I tâmara'^ 
:  Acordada  tudofeUos  ComiJJarias  de  hua^  &  outra 
parte^ahaixoaf?ihador>^ 

QVe  o  fenhor  Meftr e  de  CampoGeneral  Fran* 
cifco  Barreto,dá  por  cfquecida  toda  a  guerra, 
q  fe  té  comendo ,  cõ  os  VaíTalos  do^  fenhore^ 
Eílados  géraisj  das  Prouincias  vnidas,&  Cõpanhia 
Occidefltal^contraaaaçáo  Portuguezatou  fejâ  por 
niar,ou  porterra^qual'feràtida^  &  eíquecidajCO- 
IDO  fe  nunca  houueralido  cometidà. 

Também  feràõcomprehêdida^nefteacord  o  to- 
das as  naçoés  de  qualquer  calldadç,  ou  religião  que 
fejáoj  que  a  todas  perdoa,  pofto  que  hajâo  fido  re- 
beldes âGoroa  de  Portugal:  &  o  mefmo  cócede^no 
que  pode,  a  todos^s  Judeos  queeílão  nG-Arrecife, 
&  Cidade Mauricea. 

CLoacedea  tcdos  os  Vaffalos^&  peflbasjque  eftaa 

debai- 
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debaixo  da  obediência  dos  íenhores  Eftados  gerais^ 
f  ido  o  que  for  de  bens  moueis^que  aâualnicnte  efti- 
uerem  poffuindo. 

Concede  aos  VaíTalos  dos  fenhores  Eftados  gè- 
rais,que  lhes  dará  de  toda^  as  embarcaçoens ,  que 
cftào  dentro  do  porto  do  Arrecife,  aquellas  que  fo- 
rem capazes  de  paíTar  alinha,  com  a  artilharia,  que 
ao  fenhor  Meftre  de  Campo  General,  parecer  baf- 
tantepara  fuadefenfa,  daqualnáo  fera  nenhúa  de 
bronze,  excepto  a  que  fe  concede  ao  fenhor  Gene- 
ral Sigifmundo  Van  Scop. 

ConcedeaosVâfraIòsdo«  ditos  fenhores  Eftados 
gèrais,  que  forem  cafadoscoin  mulheres  Por tugue- 
23s,ou  nacidas  ua  terra,  que  /e  jáo  tratados,  como  q 
feforáo  cafados  com  Framengas,&que poífaõ  leuar 
configo  as  mulhcresPortuguezas  por  fua  vontade. 

Concede  a  todos  os  Vaífalos  acima  referido?, 
que  quizerem  ficarnéfta  terra, debaixo^  da  obedien- 
ciadas  armas  Portuguezas^q  noque  toca à  relígiâò,' 
vioiràóem  a  conformidade, em  que  viuemi  todos  os 
eftrangciros  em  Portugal  afiualmente.      i  v 

Qje  osFoítes  fitiados  ao  redor  doArrecife,&Ci- 
dade  Mauricèa,  a  faber.o  Fortedas  cinco  Pontas ,  a 
cafj  da  Boavift3,& do  Morteiro  de  S.  Antonio, oCa- 
ftvllo  da  Cidade  Mauricéa:  &  das  tres  Pontas,  o  de 
Brum,có  feu  Reduto,  o  Caftello  de  S.Jorge,  o  Caf- 
tellod  o  mar  ,  &  as  mais  cafas  fortes,  Sc  baterias,  fe 
entregarão  todos  à  ordem  do  fenhor  Meftre  de  Ca- 
po General^logo  que  acabarem  de  firmar  efte  acor- 
do, 
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dòj  &  aíTento,  com  a  artilharia ,  &  muniçoens  que 
tem. 

Qj_ie  os  Vaflajos  dosfenhores  Eftados  gérais^mo- 
radores  no  Arrecife,&  Cidade Mauricèíi,  poderão 
ficar  nas  dicas  praçasjno  tempo  de  tres  mcfes-cõ  ti- 
ro que  entregarão  logo  asarmas ,  :&bandeiías^ ,  as 
quaes  fe  meteráõ  em  hum  Aimatàm^à  ordem  do  fe- 
nhorMeftre  de  Campo  General  j  durante  os  tres 
mefes^  &  quando  fequizerem  enibaròar  (ainda  que 
feja  antes  dos  tresmefes)  lhas  darâó  parafua  defen- 
ía .  E  I  o g o 3  j  11  n  f  a  m  e n  te  CO  m  a s  d  i  t as  fo r  ç as  ^  e n  t r egâ- 
ráó  o  Arrecife,&  cidade  Mauricèa;&  lhes  concede 
que  poffâõ  comprar  aos  Portuguezes,  nas  ditas  pra- 
ças todos  CS  mantimeíitos  ,  que  lhe  forem  neceffa- 
nos  para  feufuftentOj&  viagem. 

As  negociaçoens ,  &  alienaçoens^  que  bs  ditos 
VaíTâlos  fizerem  y  em  q^d^^^^  os  ditos  tres 

meies,  ícraójíciÊas  na  bonfbrmidakle  acima  referidâ. 

Queo  fenhorMeftrede  Campo  General  aílíftirâ 
com  feu exercito,  oride  lhe  padecer  melhor  :  maâ 
fará,  que  os  vaíTaíos  dos  fetihdres;  Eftados  gè 
de  nenhuãpeflba  Pôtíugue;^a  íejáóm^ol  cita  dos  j  né 
auexados^antes  feraõ  tratados  com  muy to  refpeitò 
corteziajiSr  Ihe^  concede Q  nos  ditp§  tres  mefes,  q 
haó  de  eíiar  fía  terra  y  poflad  decidir  os  pleitos  y  Sc 
queftoé5,<]ue  tiueremy  hus  dom  os  outros,  dia  te  dds 
feus  Miniftrosde  juftiça, 

■'  Qye  concede  aos  ditosVafíalos  dosfenhores  Efta- 
dos gèrais ,  leuem  todos  os  pâpçisyique  tiuçreni  dè 
c'  ^  qual- 
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qualquer  forte, q  ícjío^Sc  leuem  tâbem  todos  os  bc^ 
iDOueis^quelhcs  tem  otorgadosno  terc€Íroartigo,o 
fenhor  Mcftre  deCampo  General. 

Qne  poderão  deixar  os  ditos  bens  móueis,  acima 
otorgados ,  qne  tiuercm  por  vender,  ao  tempo  de 
íua  embarcação,  ao«  procnradores^qtje  nomearem, 
de  qualquer  nação  q«uc  fe;ão,  que  fique  debaixo  da 
obediência  das  armas  Por tuguczas. 

E  lhes  ctmcede todos  os  mantiiTícntos,  aíll  fecos,' 
como  moHiados,que  tiuerem  nos  almazens  do  A  ríc- 
-cife,&  foftalezaSjpara  te  íeruirem  delles,& fazerem 
lua  viagem:  largando  aos  foldados,  os  de  que  elles 
Jiece-ffitarcm  para  Teu  fuílento,  &  viagem  j  mas  não 
Jhcs  oro^^ga  o  maçaoie  p;íraos  nauios  ^  porqtíie  pro- 
mete darlhos  aparelhados  ,  para  quando  partirem 
|)afa  Olanda. 

^  Qoe  íobre  as  diuidas^  &"  prefençocns,  que  os  di- 
tos VaíTalos  dos  fcnhoresEftados  gerais,  prctédem 
<3os  moradoresPortuguczes^Ihesconccdc  o  direito, 
que  S,  Mageftade  o  fenhor  Rey  de  Portugal  lhes 
deeidir,ouuidas  as  partes. 

Que  lhes  concede,  queas  embarcaçoens  perten- 
centes aos  ditos  Vaflalos, que  chegarem  a  efte  porto, 
oufóradelle,  por  tempo  dos  primeiros  quntf  o  me- 
fes,femter  noticia  áefte  acordo,  que poífaô  liufC- 
mente  voltar  para  Olaiida, Tem  lhes  fazerem  molef- 
tiaalgua. 

Q^e  concede  aos  ditos  Vaíf^los  dos  íenhorcs  Ef- 
eados  gerais,,  que  pcilaõ  mandar  chamar  os  feus  náf 

aios, 
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Jílos,  que  trazem  ncfta  cofta  ,  para  que  iiefte  porro 
do  Arrecife^  fe  poflaó  também  embarcar  nelles ,  &: 
leuar  neUes  os  bens  móueis  acima  otorgados. 

No  que  tocaaoqueosdicosVaflâlQspedera^fo- 
bre  não  prejudicar  efte  concerto  ,  &aírentoás  con- 
ueniencias^que  poderem  cftar  feitas  ^entre  o  íenhdr 
Rey  de  Portugal  j&  os  fenhores  Eftados  gerais,  an- 
tes de  chegar  noticia  do  dito  concerto^não  concede 
ofenhorMeílredc  Campo  General  f  porquefenâo 
intermete  nos  ca€5  acordos  j  qii€  os  ditos  fenhores 
tiuerem  fcito^pof  quantode  pxcfente  tem  exercite^ 

podcf  para  confegu ir  quanto  cmprehender  cm 
jreftituiçáotâóiufta» 

■  '  ■ 

'jirftgos  Militam^ 

QVe  todas  as  ofenfas,  &  hoftilidades ,  quanto 
aos  fenhoresEflados  gèrais,&Vaflalos^que  fe 
tem  coaictido^  fe  efquecem  0a€onformida4^ 
acima  referida. 

Que  o  fcribor  Meftre  de  Gampo  General t:on- 
ced€vqi3€osfoldâáos  affiftentes  no  Arrecife,  &  Ci* 
dad«Maurioèay&  feusFortes  jfayaó  com  fuás  arma-s', 
mecha  acefa,  baila  em  boca,  bandeiras  largas,  com 
condiçáojque  paíTaiido  pello  mSo  exercko  Poitíi- 
guez,  apagarão  logo  os  murrocm,  &  tiraràó  logo  ás 
pedra&dasefpingardas,&  crauinas,&  meteràõasdi. 
tas  armas  na  cafa,  ©ualmaacm^q  oíinlior  Meftre  d^ 
Cápo  GeiíetaUhes  nomear,  dasqnaes  elleimãdaiâ 
ter  euidado^paralhas  ejitíegatí^mâdole  cca  barca  pc 

£cíá 
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&  {á  fica  raô  com  ellas^todos  os  oficiaes  de  Sargfento 
para  cima.  E  quando  fe  embarcarcm/eguirâó  direi- 
tamente a  viagem,que  pedem,aos  portos  deNantes, 
Arrochella ,  ou  outros  das  Proiiincias  vnidas ,  fem 
tomarem  porto  algum  da  Coroa  de  Portugal.  Para 
firmeza  do  que  ,  deixarão  os  Vaíl^los  dos  ditos  fe- 
nhores  Eftados  gerais,  em  reféns,  trespefloas;  a  fa- 
berrhumOfficial  mayor  degucrra,  oatra  peíToa  do 
Confelho  fupremo,  &  outra  dos  mayores  VaíLlos 
dos  fenhores  Eftados  gerais.   E  que  os  oíFíciaisde 
.guerra,^  íbldadosdcfta  praçá  do  Arrecife,  &  mais 
portos  junto  a  elle,  fe  embarcarão  todos  juntos^  efn 
cõpanhia  do  fenhor  General  SigiímundoVan  Scop: 
com  condição,  que  fe  entregarão  primeiro  á  ordem 
do  fenhor  Meftre  de  Campo  General ,  as  praças,  & 
forçasdo  Rio  Grande,  Paraíba,  Itamaracà,  Ilha  de 
Fernão  de  Noronha,  &  Ceará  -  para  comprimento, 
de  tudo  o  referido  nefte  capitulo^  deixando  as  pef- 
íbas  que  fe  pedem  em  reféns .         .í:Lb^Hi  íirr  bs 
Que  concede  ao  fenhor  Sigifmundo  Van  Scop, 
que  defpois  de  entregues  as  ditas  praças  ,  &  forças 
acima  referidas,  coma  artilharia  que  tinhão^  atèa 
hora  quechegou  a  Armada â  vifta  do  Arrecife,  leue 
vinte  peíTas  de  artilharia  de  brÓ2e,forteadas  de  qua- 
tro,atè  defouto  liuras ^além  das  peíTas  de  ferro^q  fe- 
râoneceflarias  paradefenfa  dos  nauios ,  queforéem 
fua  companhia  j  cõ  as  quaes  lhe  daráó  fuas  carretas, 
&muniçoês  neceffariasjo  maisTreym  fe  entregara  â 
ordem  do  fenhor  Meftre  de  Campo  General, 
i  Que 
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Que  o  fcnhor  Meftre  de  Canipo  GenerJ,  lhe  có- 
cedcasenibarcaço.és  necefiariasvparaa  dita  viaacm 
na  conformidade  acima  referida.  ' 

Que  o  fenhor  Meftre  de  Campo  General,  lhe  cõ^ 
cede  os  mantimentos  5  na  conformidade  que  cfta'o 
concedidos  no  capitulo  13.  acima:  &  dada  cafo^que 
naobaftem  os  ditos  mantimentos,  ofenhor  Meftre 
deCampoGeneral,  promete  de  lhe  dar  os  deaue 
neceffitaremosfoldados.  ^ 

QnçofenhorMeftrede  Campo  General  conce- 
de  ao  fenhor  General  Sigifmundo  Van  Scop  ,  que 
poffa  poí]uir,alienar,  &  embarcar,  quaefquer  bens 
nioueis,&de  raiz,  que  tem  no  Arrecife,  &  os  e fera- 
uosquetiuerconftgo,  fendo  feiís.  Equeomefmo 
íauor  concede  aos  officiais  de  guerra  ,  &  que  poflaó 
nicH-ar  nas  caías,  em  que  viuem ,  até  a  hora  da  par- 

O  fenhor MeftredeCampoGeneral  ,  concede 
aos  íoldados  doentes,  &  feridos,  que  fe  poíTao  cu- 
rar nohofpiralem^jiíetftáo,  atèque  tcnháo  faude 
para  le  poderem  embarcar. 

Queem  qtiMto  eftiuerem  os  foldados  do  fenhor 
General  Sigifmundo  Van  Scopem  terra  ,  nâo  íeráõ 
moleftados,  nem  ofendidos  de  peffoaalgúa  Portu- 
pieza.  E  em  cafo  q  o  fejâo,  ou  lhes  fação  algúa  rtK>. 
idtia,  íe  dará  logo  parte  ao  fenhor  Meftre  de  Cápo 
tjcneral,para  caftigar  a  quem  lha  fizer. 

No  tocante  a  ir  em  juntos  com  05  foldadcs,  que 
iio;eeftaonoArrecife,osquefercndéraó,  &  apri- 

fi;>nàraó 
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íionàrâo  antes  defte  acordo ,  não  concede  o  fenhor 
Meftre  de  Campo  General  j  porque  tem  dado  já 
comprimento  ao  que  com  elles  capitulou,fobre  fua 
entrega. 

O  fenhor  Meftre  de  Campo  General,  concede 
perdão  a  todos  os  rebeldes ;  efpecialmentea  ^wfo- 
nio  MenJes^Sc  mais  Judeosaffiftentes  no  Arrecife, Sc 
torres  junto  a  el!e.  E  da  mefma  maneira  aos  Mula- 
tos,Negros, &Mamalucos:mas  que  lhes  não  conce- 
de a  honra  de  irem  com  armas. 

Que  tanto  que  forem  aílinadas  as  ditas  capitula- 
Çoens ,  fe  entregarão  á  ordem  do  fenhor  Meftre  de 
Campo  General,  as  praças  do  Arrecife,  &  Cidade 
Mauricéa,&  todos  os  mais  Fortes,  8c  Redutos,  que 
eftão  ao  redor  das  ditas  praças,  com  fua  artilharia, 
trcym,&  muniçocns.  E  que  oíenhor Meftre  deCã- 
po  General,  fe  obriga  a  dar  guarda  neceíTaria,  para 
que  noalojamento  das  ditas  praças,  eftejacom  fe- 
gurança,  apeflba  do  fenhor  General  Sigifmundo 
Van  Scop,&  mais  officiaes^  &  miniftros,  durando  o 
tempo  concedido. 

E  fobre  todos  eftes capítulos,  &  condiçoens  aci- 
ma contratados ,  fe  obrigão  os  fenhores  do  fuprçmo 
Confelhojrefidéte  no  Arrecife,a  entregar  também 
logo â ordem  do  fenhor  Meftre  de  Campo  Gene- 
ral,as  praças  da  Ilha  de  Fernão  de  Noronha, Ccarâ^ 
Rio  Grande,  Paraíba,  Ilha  de  Itamaracá,  com  rodas 
fuas  forças,&  artilharia,  queté,  &  tinhão  até  a  che- 
gada da  Armada  Portugucza ,  que  dc prefente  eftâ 

fobre 
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fobre  o  Arrecife,  &  Cidade  Mauricèa.  Mas  que  o 
fenhor  Meftre  de  Campo  General ,  ferâ  obrigado  a 
inadar  ao  Ceará  húa  nâo,  fiificiente  para  fe  embarcar 
nellaagente,  affi  moradores,  comofoldados,  uaíTa- 
los  dos  ditos  fenhores  Eflados  gerais ,  com  csrefe- 
ridos  bens  ;a  qual  nào  leiiará  mantimentos  para  fnf 
tentoda  viagem  das  ditaspeíToas ,  que  feenibarca- 
rem  do  Geará.  E  que  todos  os  nauios,  &  cnibarca- 
çoens.que  eftiuercm  naquelles  portos  do  Rio  Gra- 
de, Paraíba,  &  Ilha  de  Itamaracá,  capazes  de  pode- 
rem paflar  a  linha,lhos  concede  o  fenhor  Meftre  de 
Campo  General,  para  fua  vi,gem  ,  &trerpaffo  de 
Icus  bens.-masquenáo  leuarâo  artilharia  de  bronze 
mais  que  a  de  ferro,  neceííaria  para  fua  defenfa  Fci' 
to neftaCápanha doTaborda a  só.dejaneiroi 654 
begunda  feira peilas  II. horas  da  noutc. 

irrf«r;/f  oS4rmo.  Sigilmundo  Van  Scop. 

Jndn  Vidal  de  Negreiros.  Gu  berto  Vmt. 

Jfonfo  de  Albuquerque .  O  Tenente  General  Van- 
V  LapítaoSecretanoManoel  deruat. 

Gonçalues  Correa.  O  Capiúo  Valob. 
O  Ouuidor,  &  Juditor  Frã' 

cifco  Jlueres  Moreira. 
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